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AO  sereníssimo 

PRÍNCIPE 

DOM  PEDRO 

SENHOR, 

O I  V.A.Ícrvidoordenarmcquèefcre^ 

veíTc  a  vida  dc  Sanita  Ifabcl  Rainha  dc 
Portugal,  tancasvefesgjQriofa  Avòde 
V.  A.  e  não  podia  eu  rccufar  acr^-% 
ditado  trabalho,  por  não  faltar  àinai$ 
ãe  vida  obcdienci  a,  e  porque  de  taminíigrtepçiip^ção 
hie  reítíita  o  niaisglariofo  credito ;  QiâdandpuKV.  Al 
efcrcver^ftelivro  j  medeu  licença,  para  que  lhe  fiícflÍQ 
âelle  offerta,^  bem  fe  vc,  que  o  preceito  fpi£ayor ,  po-^ 
isacreditando  V.  A.  a  minha  peiToa  cora  a  foi  ^Ççgm^ 
tanto  que  fcs  a  eleição,  empenhou,  no  nveuampjrt"o,o 
feu  pacrociniojalfi  não  tenhoque  tenier  a  ip^iisacre  cé«! 
fura,  pois  logro  a  mais  refpeitada  immunidade. 

Certo  he  que  o  livro  he  mui  defigual  ao  aíTumpto, 
mas  não  podia  deixar  de  feroaflumpto  fuperior  ao  li- 
vro; em  outras  obras  pode  fero  artificio  de  maior  pre- 
ço, que  o  ouro;  nefta  he  impoflivel  não  fer  muito  mais 
prcciofo  o  ouro,  que  o  artificio;  aíli  as  excelentes  prae- 
rogacivas  da  SanâaRainha,raã  as  minhas  maiores  def- 

"fi;  culpas 


ciilpASjíèm  eu  podia  a  Judãr  o  Sol  com  raios,  nem  dei- 
xar de  ceg.\r  com  os  raios  do  Sol. 

Empenho  era  meu,  iègundooeftilocommiim^de- 
(Jicãdoa  V.  A.as  heróicas  acções  da  virtude  da  Rainha 
Sanda ,  efcrcver  as  acçoens  glorioías  do  Principiado 
de  V.  A.  porém  aminha  grande inlufficiencia^e  ainíig- 
nemodeliiade  V.  A.  melivraó  defl:een)penho5  a  mi- 
nha infufficienciajporquecu  nam  poflb  íaler  panegíri- 
cos a  V.  A.  amodeftiadeV.  A.  porque  não  concenre 
quefelhefaçâo  panegíricos  ,  mas  íiáopóde  deixar p 
Mundo  de  conhecer,  que  V.A.  porque  os  merece,  os 
recufa,  e  porque  os  recufa  os  merece :  algCias  Magefta- 
des  fentem,que  lhe  digâo  as  verdades,que  as  offlndem, 
c  eftimáo  ouvirem  as  lifonjas ,  que  as  aplaudem  j  V.  A. 
por  fafer,  có  a  moderação,  mais  virtuofa  a  virtudc,naó 
podendo  haver  lifon)as,que  o  lo vem,náo  querouvir  os 
elogios  que  o  aclamâo^eíla  raíaó  bafta  para  o  meu  filé^ 
cio,eaffi  as  publicas,  como  as  particulares  me  obrigão 
a  pedir  a  Ocos  conferve  a  Real  vida  de  V.  A.  para  aug- 
mento,  e  gloria  da  Portuguefa  Monarchia.  Porto  lo. 
de  Agoftode  1678. 
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AO  LEITOR. 


E  algum  livro  não  neceffitava  de  proJo? 
go  pcirecc  que  era  cfte,porc]  que  eícreve 
porobcdicncin,naobecliéciatcmadef- 
i^^^i^^J^  culpa  j  e  quanto  ella  he  mais  cega ,  tanto 
^^^«^lí  mais  he  acreditada,-  aíli  quanto  mais  foré 
erros,  tanto  mais  feráoos  íacrificiosicom  oquequã- 
doaccnfura  ponlia  culpas  ao  entendimento,  Hcaràfa- 
fcndo  elogios  à  vontade. 

Sem  euíbargo  deftas  rafoés  nos  parcceo  exprimir  al- 
guás :  elcrevemos  a  hiltoria  de  huâ  vida ,  que  paíTou  ha 
mais  de  tres  feculos,  e  como  naquclles  tempos  era  gra- 
de a  falta,  ou  a  incúria  dos  Elcritorcs,  por  mais  que /è 
repetirão  as  deligencias5acharaóle  muito  poucas  noti- 
cias, Foi  maior  otrabalho  da  indagação,q  o  da  eícritura, 
fe houvera  prontos  informeSjC  náo  acrefceráo outros, 
cftorvos  cfti  vera  efte  livro  imprcflbjha  muitos  dias,por 
q  fenáo  meditou5eícreveofe5e  ellc  moftra  q  foi  efcri  to^ 
não  meditado,  o  q  pode  fer  cul pa,e  d efculpajmas  efpe- 
ramos  q  a  benevolência  nos  julge  pella  melhor  parte, 
porque  quando  fejafutilefa  o  arguir,  fempre  hegene» 
roíidade  o  perdoar. 

Para  podermos  cfcreverefte  livro  foi  neceííarioler 
todas  as  hiftoriasdaqueIlestempos,aíIi  proprias,como 
peregrinas, c  muitas  relações,  e  papeis, que  guardou  a 
curioj[idade,eadevoçãojhe  certo  qhaveria,para  efcre- 
ver,  mais  aflumptos;  porque  defta  Sàíta  Rainha,  foraõ 
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muitos  os  prodígios  3  perdeofc  o  livro  de  fuas  revela- 
ções, enãoachamosdellas  mais  noticias,  queohavc- 
remíe  perdido  eftes  thefouros. 

Poderá  parecer  que  nos  defundimos  nasacçoens  da 
vida  de  ElRey  D.  Dinis,  porém  comoellas  ti  verão  tá- 
ta  conexão  com  as  da  Rainha  Sanâa,  não  fc  podiâo  cf- 
taselcrever,femfeclcreveréaquellasjexornamosalgris 
fuceflbs  da  hiftoria ,  com  lugares  da  Eícritura  j  o  Padre 
Frei  João  Carrilho  da  Ordem  de  S.Francifco,  Provin- 
cial de  Aragão,  Confeflbr  da  Sercniffima  Infante  D,. 
Margarida  de  Auftria ,  que  efcre veo  fobre  efte  mefmo 
aíTumpto,  foi  cenfurado,porque  não  feguio  efle  eftilo, 
nós  o  poderemos  fcr  porcj  o  feguimos  3  porem  em  huâ 
vida  de  huâ  Sââa,  não  faó  incongruentes  os  exemplo^ 
fagrados;e  podemos  affirmarqas  exornaçoésnâoforáo 
bufcadas  com  a  indagação ,  e  ió  ufamos  das  que  nos  oi- 

fcreceo  a  memoria.    ^ 

Dealgúsfuccíros,q  houve  na  trasladação  eícrevemos 
por  relações, e ainda  qaíTilVimos  a ella, todos  virão  tu- 
do, cada  hú  não  vio  o  q  virão  todos  j  o  efpanto , e  a  ad- 
miração impedirão  a  aigús  teAimunharem  todas  as  cir- 
cunftãci as,  porém  de  todas  as  q eícrevemos ,  temos  dcn 
cumentosirrefraguaveis.  r 

Tambcm  nos  parece,  q  naõ  ufamos  de  novas  vofes, 
nêdasantigas,e  nefle  particular  efcrevanos  íéefcolha; 
feo  fifemos íemaccrto,parâos  erros  he  a  indulgência^ 
íc  merecemos  iUgum  louvor  >  a  Deos  fedeve  atrit>ufr 
todaa  gloriai  1  / 


CéTíA  que  o  Conde  de  Villãf  Maior  Mamei  Ti  ãfs  da  Silva  ,  do 
Conjelho  de  Efiado  de  fuA  A.  feu  Ccnttl  homem  da  Canura^^ 
Veador  da  Fafenda^  ejcreveo  ao  Btfpo  do  fortf  cm  refijla 
ddem  que  lhepedio  acenjurado  Livro  da 
Rainha  Sanita. 

Andamc  V.  Senhoria  que  lhe  diga  o  quç 
me  pareceo  o  livro  da  vida  de  Sandalía- 
bcl  Rainha  de  Portugal,  que  V.  Senho- 
ria porordc  dc  fua  A.  tem  cfcrito; caia- 
da que  com  maisrafaó  devia  cu  fomente 
diíer  agora  a  V.  Senhoria  o  que  jà  d iflc 
Plinio  a  TacitOiiSTf^^  ut  magiftro  Magifi^r,  ne^^  ut  dtfctfulo  / ,  j 
dtfcifuíus^fed  ut  dtjafulo  magifter  libt  um  mtjijli :  Como  a  Plin. 
obrigacjaõ  dc  obedecera  V.  Senhoria  precede  a  toda  a  ^pj;^ 
outra ,  nem  a  do  conhccimêro  próprio  me  efcufa  da  obe- 
diência defte  preceito ,  que  me  ficaria  mais  fácil,  íe  a  obra 
cm  que  V.  Senhoria  quer  que  eu  enterponha  juiío,  naõ 
fora  tam  perfeita ,  porque  mais  bem  recebidas  fcrião  da. 
modcftia  dc  V.  Senhoria  as  minhas  advertências ,  do  que    ,  ^ 
os{cus\ou\oxcs:Ne^^minHíConfideraboquidaurefejuspa' 

ti pofjint.quam  quidvtrtuttbus  debeatur.  E  tanto  mais  fácil  piin. 
feria  â  minha  ignorãcia  perceber  asimpcrfcujoês  ,do  que  Paneg. 
explicares  acertos,quanto  he  mais  fácil  ver  os  eclipfes  do  ^.^^^ 
Sol,do  q  obfcrvar  os  átomos  de  luas  lufes:  hc  porem  cer- 
to que  amcfma  pcrfei<jaõ ,  que  me  poem  nadifficuldadc 
de  a  louvar  dignamente ,  me  livra  do  perigo ,  a  que  Táci- 
to confidera  mais  expoftos ,  os  que  aplaudem,  que  os  que 
arguem:N4iw  ambitione  fcriptoris faciPe  adver feris ;  obtre-  ^  3 
£iatio,  &  lívor  pronis  auribuí  acciptuntur-.quippe  adulatiom  Tacit 
frdum  crimen  fervitutts ,  malignuaúfalfa  (pecies  Uhertaiis  ' 
inefts  porque  quê  vir  olivro  certamente  julgarà,q  os  mais 
encarecidos  elogios  ficariáo  mais  devedores  á  verdade  na 
diminuição  doaplauío,  q  no  encarecimento  do  louvor. 


.  Acertadamente  fe  rcfolvco  VoíTa  Senhoria  acf- 
crcver  livros,  porque  ainda  que  Plínio  reputou  por  bcm- 
aventurados  os  que  obraõ  ac<^ocs  merecedoras  deferem 
cícritas ,  ou  efcrevem  livros  dignos  de  ferem  lidos,  como 
pos  a  í  umma  felicidade  em  huã ,  c  outra  gloria,  depois  dc 
Voíía  Senhoria  exercitar  cm  íeu  Paíloral  Oíficio  virtu- 
des merecedoras  de  íe  efcrevercm,para  exemplo  dos  mais 
perfeitos  Prelados,  ncceflariamente  havia  de  efcrcver  li- 
vros dignos  de  fe  lerem,para  doutrina  dos  mais  fabiosEf- 
critores  j  porque  naõ  leria  efte  o  complemento  de  huâ,c 
outra  gloria,  feo  Mundo  asnaôvifle  coníeguidas  por 

(4  )     V.  Senhoria:  £  quidtm  beatos  futo^  quibus  Deorum  muntre 
°i*6    ^^'"'^  autf acere  fcnhenda^aut  Jcnbere  Ugenda^beattjfi' 

Epift.ó.  "vero^qmbui  utrumg.  E  naô  fica  a  Republica  menos  o- 
brigada  a  V.  Senhoria  em  fer  a  hiftoria  aííumpto  dos 
ícus  efcritos ,  do  quepcUas  virtudes  que  faó  emprego  dc 
feu  zelojporque  jàSalluftio  entêdeo,que  naõ  recebia  me- 
nos utilidade  a  de  Roma  pelas  hiftorias  que  efcrevera,  do 
que  por  qualquer  outro  grade  trabalho  de  íeus  naturaes: 
^     Maiufn^  commodum  ex  otto  meo ,  quam  ex  aítorum  negottjs 

Sa\uft.  Keifuhíca  venturum:  c  crclce  cfte  beneficio  publico,  por 

deCcT^  ícr  o  argumento  dcílehvro,a  vida  de  huã  Rainha  Sanita, 

Jug.  porque  ícndo  a  hiftoria  em  fentcnça  de  Cicero  Meftra  da 
vida,  c  as  virtudes  dos  Príncipes  mais  úteis  ao  Mundo,  q 
as  dos  outros  homês,grãde,e  porporcionadocftimulo  lhe 
propõem  V  Senhoria  no  exemplo  de  huma  Sanda  Prin- 
cefajporque  nem  os  que  forem  taó  altivos  como  Alexan- 
dre íe  dedignatão  do  fugcito,  que  fc  ofFerecc  â  fua  emula- 
,^  j  çaõ:  Lihensjnquit^ft  decert  Muros  mecum  Reges  fim  habttti' 
5  ^wtcs  conhecerão ,  que  a  virtude  naõ  hc  incompari- 

fup-     vcl  com  a  Mageftadejpois  que  á  mais  augufta  Magcftade, 

£iQ^    fevio  unida  a  mais  landa  Virtude. 

Logrado  o  acerto  no  género,  c  aííumpto  da  cfcritura, 
igualmente  o  confeguio  V.  Senhoria  na  vcidade ,  ordena, 

cftylo^ 


eílylo,  ornato,  c  iuifo  ]  que  faô  as  partes  eíTcncia^  da  hif- 
toiia,  e  cam  diíliceis  de  coníeguir ,  queiendo  grade  o  nu- 
mero de  hiíloriadores ,  que  tem  viílo  o  Mundo ,  faõ  raros 
os  que  athe  agora  íatisíiícrão  na  opinião  univcrralos  dií- 
ficulcoíos  preceitos  deda  primoroía  arte. 

Luz  da  verdade  chamaCiccro  á  hiftoria,c  Quintiliano 
conftituio  na  verdade  a  dirtinção  dafabula,comedia,c  hif-  efcê? 
toria,c  he  certo  que  faltará  áíua  fundamental  cõftitui(jão,  lib.t.  de 
quem  nclla  faltar  á  verdadeje  nefta  parte  fe  ajuftou  V.  Sc-  ^'"^^  o^e 
nhoria  de  forte  àsleis  de  verdadeiro  hiftoriador,  q  tudo  o  qq^intil. 
refere,  fc  comprova  com  as  chronicas  Poriugucfas,^o- 1»^  *. 
çumentos  verdadeiros,  c  tradições  confiantes.  ^^P"** 
r    A  ordem  he  tam  ncccíTaria ,  que  fem  cila  todo  o  edifí- 
cio feria  laberinto ,  e  toda  a  hidoria  mifcelania  5  c  a  regra     » • ) 
que  João  Bodino  deu  para  facilitar  o  conhecimento  da      %  ' 
hiftona ,  devem  obfervar  os  hiftoriadores  5  porque  fe  não  Bodin. 
poderá  ler  com  ordem ,  o  que  forefcrito  confufamente:  f^^^^^^ 
^emaJmodum  in  epults  ,  tMmetJimagns  condimentorum  mcoJ 
fuAVitoí  eft ,  nthtl  tamen  infuavitts ,  fimifccàtur ,  ita  auU.  nitión,  1 
frovidendum  ertty  nc  hiftorUrum  ordo  confurulatur  Jdefinc.^''" 
foftrem^friort  loco ,  vcl  media  poflremo  adlegendiLpropó.^  ' 
nantur,  quod  qmfmunt,  non folum  res  geftas  capere  nonlof. 
fHnt.fedetummemorUvmpenitusUbefMciÂt.  Pliniodif-  (9.) 
it.fummam  rerum  nunctatfaviíi.mn  ordmem.p^TSí  moftrar,  ^í»"- 

que  não  fcràhiítoria,  a  que  nSo  for  bem  ordenada  jecfte  fja  ^ 
preceito  obfervou  V.^enhoria  de  forre ,  que  ncftc  livro  fe  , 

vem,naofofeguidas,masmellioradastodasasregras,QUC  ,  ^'^l*^ 
deixarão  cfcriras  os  Meftres  da  cftruftura  hiftorica.  ^  t^i^T, 

He  o  eftylo  parte  mui  eífencial ,  e  a  mais  diítículrofa  da 
J)i(toria,  porque  fe  compõem  de  circunílancias,  que  febp- 
pocm  huâs  ás  outras,  deve  fer  claro,  mas  dc  forre  que  naõ 
1^)3  humilde ;  alto ,  mas  em  forma  que  naõ  fique  cfcuro; 

''r'^'''"' '^^^'^^  iangurdojarmonicd 
mascom  ad vericncia,de  que  não  pareça  afFccladoíciiual. 
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mente ,  hiiã  fíclcopb  das  acçcens  que  refere,  e  das  matc^ 
rias  que  trata ,  fendo  triftc  nos  acontecimentos  fúnebres, 
feftivo  nos  fucccíTos  alegres,  grave  nos  cafosfcrios,  fubli- 
/  ,o  X  njc  nas  acções  grandes ,  c  corrente  nas  narrações  fimplcs. 
Q.  Ho-  Triftitia  mcflum 

rat.  de  <         Yultum  verba  decent-^  ir  atum  fflerta  mmarttm, 
*'  ^  Ludentem  lafch/a,  feverum  feria  dtõíu. 

íamiano  Ertrada  explicou  a  propriedade  do  eílylo  hií- 
toricojcom  os  ingredientes  de  que  fe  deve  uíar,com  tahê* 
.i,r     pcramento,que  perdendo  o  próprio  fabor,fó  firvaõ  de  dar 
goílo  aos  pratos ;  deve  pois  a  ora<;aó  hiftorica  ajuftarfe  dc 
•      tal  forte  á  propriedade  do  que  refere,  que  fe ja  concerto ,  e 
naõ  compofiçaô  do  que  relata.  Tam  exadamente  feguio 
(■  i  )  Y.  Senhoria  efta  r^a,  que  íerá  neceííario  lembrar  do  tc- 
EftTad"'  P^» Famiano  compôs  as  fuas  prolufocs,  para  que 
Çro?uf!  fe  naõ  entenda ,  que  das  obíervaçoens  dcfte  livro ,  que  V. 
y  ^    Senhoria  agora  efcreveo,  tirou  aquclle  preceito. 
J^ílb"*      He  taó  próprio  o  ornato  na  hiftoria,que  muitos  Auto-  M 
hlft. '    res  julgarão,  q  ncfta  parte  deve  diftar  pouco  da  poefia  :  e/f"  ^ 
erúm próxima  foetis  ,  &  quodam  modo  carmen  folutum^  diífc  | 
Ouint  Quintiliano.  Cicero  louvou  a  hiftoria  dc  Xeno fonte ,  di- 
lib  1/  fcndoquc  falava  pella  boca  das  mufas.  Dom  LuisdeGõ- 
«í»P-»-  gora  chamou  poema  à  hiftoria  Pontifical,  que  efcreveo  . 
^    .  Dom  Luis  de  Babia. 

Ciçer:  ^^^'^    Mundo  ha  oferecido^ 

lib  i.iíç  Poema fi  ncn  a  números  atado^ 

>  ^tf^fi^^'^^  ^^^^ 

Gong  y      i^f^^f^ion  defpues  Umido^ 

fonct.x  ■  Hffioria  es  culta^  &c. 

(f?  )      LHcianodis,  que  a  hiftoria  deve  ter  parte  dc  poefia 
JLucian.  ffffpff^igauidccumfoelicecommunicet^ejusque  fartem  alt^ 
hT.kn  f  «^w»  conttngat,  eque  nella  fe  deve  ufar  dc  figuras ,  e  orna- 
bcnd .   tos:  fam  vero  figuris^  &  exornationihuâ  utatur. 

( •  ^  )  õ  Padre  Pedro  de  Moine  affirma,que  a  antiguidadcem 
iíí?*'»  honra 


/ 


honra  de  Hcrodoto,dcii  aos  nove  livros  da  faa  hiftoría  os  ^^^^ 
nomes  das  novemufas.Quintilianoiulgouneccflano,que  arc.hiih 
o  hiílohador  com  a  galãcaria  do  ornato  Aia  vilaíTc  aos  lei-  deíiai  c. 
torcs  o  tédio  da  narração:  Jdeo  verbif  iíberionhm^  remotio»  ';*Jj'*v* 
fíhusque  figurk  narrdndiu.iiíém  «t///4/seatheadoârinare  Quiir.' 
introdus  melhor  com  a  fuavidade^ncm  o  fuave  fc oppo-  l<t>.t. 
cm  ao  verdadeiro,  tudo  diíTe  brevemente  Horácio.  ^(^9)1 

^Anquam  ridentem  dicere  ver  um  h  ora  • 

^id  vetai  ?  ut  puerú  oUm  dant  cruftuU  blandiy      latira . 

Doãoreiy  elementa  velint  ut  difctre  frima,  JH'^' ' ' 

£  em  toda  a  acçaó  confiíle  o  ultimopõto  do  acerco  cm:  ( io'^ 
cnfinar  deleitando,  c  juntar  o  util  ao  fuave.  >Horat. 

Omrte  tulít punãumy  cjui  mijcuit  utile  dulcf^ 

Leãorem  deieS^ando^partterç^  monendo, 
AíTi  opraticaraõ  oshi{loriadores,q  cõíeguiraõ  o  maior 
nome.  Nas  hlílorias  de  TitoLivio, Quinto  Curcio,e  Ta«  (n.) 
cito,  Tc  achaõ  tantas  cxornaçoSs,e  termos  poeticos,como 
notou  Famiano  Edrada  em  confirmação  dcíla  doârina» 
da  qual  elle  ufou  tam  largamente  na  hiíloria  da  guerra  dc 
Flandres,  que  athe  a  figura  Paronomafia,  que  alguns  tivc- 
raôpor  alhca  da  gravidade  hidorica  íe  acha  t\c\Í2:Conftlié  ^ 
emnia^prétcifue  heliica ,  tandtti  tutâ ,  quartdtu  ttãá,  pc  íortc  Efirad. 
ajuftou  V.Senhoria  cilas  leis,que  neftclivro  íe  achaõ  tam-  J^^g^J' 
bem  cultivadas  as  flores,  queaíTcguraõ  a  eíperança  dosg^ç^^' 
frudos,  e  tam  maduros  os  Ã:u6los,que  deixaô  bem  logra* 
das  as  flores. 

Saó  as  digrcíTocs  parte  muito  ciliciai  dos  ornaros,c  aíTi 
como  na  pocfia ,  íe  compõem  os  cpiíodios  de  íucccíTos 
fingidos ,  que  fervem  dc  engrandecer  o  poema ,  c  dar  ma-  ^ 
teria  á  cilicia  poética ,  afli  asdigreflbês  na  hiftoria  com*  ^ 
poftas  dc  fados  verdadeiros,  c  connexos  ao  aflumpto,ot- 
naõ  a  narração ,  delcicaô  aos  leitores ,  c  facilítaõ  a  intcli* 
gcncia  dosiucccflbs  principacs. 


yiÍf\\  ^oMaícardonaruaârtehiftorica  tratou  larga  mete  nrfnc-' 
cardL  'S^"*^  ck  fcrcm  as  digrcílbcs  proprras  dahiftoria  ,crcrolvc 
dè  afft  -  pcJli  parrc  afirmativa  com  foi  idos  fundamcntos,c  V.Sc- 
hiiV.trntHhorian3sdcqucura,naóròraiisfasa  cila  propriedade, 
^"^^^    mas  iivrafe  do  inconvcniétc,dcqucTacito  rcqueixa,quc 
(14  )  oafiumptodos  ícusAnnacs^rejaefteril, ciem  as  grandes 
hh^^^  acçõcs,que  fafem  agradável  a  hiftoria;porque  nas  dc  El- 
anaal.         ^^^^  Dinis,  que  V.  Senhoria  refere,  pella  parte  que 
■i    '  ncllas  teve  a  Rainha  SandaifcachaõemprefasniilitareSy 
*J'^j'conreguidas  com  grande  valor,  refolufoés  politicas,con« 
íideradas  com  grande  prudencia,e  liberalidades  fumptu- 
oías,  defpendidas  com  fumma  grandeía,  c  por  V.  Scnho-j 
tia  rambè  tecidas  na  hiíloria,que  não  quebraõ  o  fk>  delia. 

Com  o  juifOfC  breves  reflexões  na  hiíloria,re  fatisfas  a 
melhor  parre  do  intento  delia,  porque  fendo  conílituida 
para  medra  da  vida,  melhor  enfina  o  hií\oriador,que  ad«-  - 
verte  os  cafos  de  que  fe  pòdc  tirar  dodrina  y  do  que  o 
*  que  llmplefmcnte  os  rcfcrcsporquc  como  diíTc  Tácito, o 
Tacit.  verdadeiro  conhecimcto  da  hiftoria,naó  cotize  lòmctc 
hift.Jib.  nos  fuccíTos  q  coftumaõ  fer  furtuitos,fc  naõ  na»  caufas,c 
*  •       rafaô  dcllcs: «/  non  modo  cafus^quifUru^  fortuiti  fmt^ftd» 
et  iam  ratio^caufã    nofeantur^  por  efta  circúftancia  faõ  cf- 
timados  por  grades  hiftoriadorcs  Salluílio^Vclcio  Pater»- 

cuIo,c  Tácito. 

Os  documentos,  que  os  hiftoriadorcs  propõem,  fcrc-s- 

comcndaõ  melhor,quâdo  fe  corrobora©  com  exemplos,, 
que  authorifem  o  fcu  juifo;  defta  ultima  parte  ufou  com 
(x6  )  grande  approvaçaõ  Manoel  de  íaria  cSoufano  Epito- 
Epitom  medas  hiftorias  Portugucfas,  c  V.  Senhoria  melhor  que 
Faria,  foàos ,  porquccfcrevcndo  a  vida  dc  hnã  Rainha  Sanfta,^ 
pondera  tam  diícrctamente as  excelências  dc  fuas  virtu- 
des,qttc  facilita  muitoc  conhecimento  dcllas,e  as  exem- 
plifica tam  dofta mente  com  as  Letras  Sagradas,  que  pcr- 
fuade  à  fua  imitação ,  que  he  o  viituofo  fini,quc  deve  ter 
tódos 05 livros.  ^  -i  '  ^^"^1- 


"Finalmente  não  (6  fà  aiuílou  V.  ScpWrfa  com' as  leis 
<ía  hiíloria  em  gèral ,  íc  naõ  também  cem  as  dc  quem  ef-  ^ 
crcve especialmente  huã  vida ,  porque  Ic  naqucllas  fc  fas  - 
fó  mcnlaô dc  acijocs  grandes ,  e  dc  confcqueucia  ,  ncfta  fc 
referem  todas,  principalmente  quando  faó  obradas  por 
tam  fuperior  peíTba,  em  quê  tudo  he  grande,  e  nada  fcu  fc 
deve  perder  da  memoria  da  pofteridadcjníTi  refere  Philof-  (ar.-ft 
trato,  que  refpondcoDamis  a  que  o  arguio,deq  iam  miu-  ^"*'^jf- 
damentccfcrevera  as  acções  dcTheaneo,  que  imitava  os  viti'**? 
caens,queairiftcmá  mcía,para  fc  aproveitar  das  relíquias  Thean. 
delia :  Kt  cft  dtcis ,  inquit ,  VamU  ver  um  convivtum  hoc  De-     '  ■ 
CYum  efi  ;  &  cttwvívét  Dij ,  quorum  famulu  maxtma  cura  tfi^ 
ne  qua  et  iam  minima  amhrofi/t  parttcula,ft  forte  ceciderit^fe" 
reat  j  c  Tácito  obfcf  vou  cila  diffcrença  entre  a  vida  dc  Ju-  * 
lio  Agricola,  e  hiftorias  que  efcrevco,  e  a  efta,  e  a  todas  as 
mais  excelências  de  grande  hiíloriadcr,  íatisfes  V.  Senho- 
ria tam  primorofamente,  que  de  pois  de  difcr  a  V.  Senho- 
ria menos  do  qucfinto,dc  cada  hua  daspartesdcfta  infignc 
obra ,  poíTo  aí)irmar  do  todo ,  o  que  naõ  fei  fe  com  tanta 
rafaô  diírePlinio  dos  livros  de  Nono  Máximo :  Eftofus  (ig.) 
fulchrum^ W/^«w, ácre^fuhíime^ varium , eUgans^furum^  í^lin. 
fguTAtum  (patiofum  etiãm^ó'cum  magna  tua  laude  dtfnfum^  ^p^* 
pcUoq  ficará  apofteridadc  em  eterna  cbrigaçaò  aíuaA.  lo. 
por  mandar  cfcrever  por  V.  Senhori 3,a  \  ida  da  R  ainha  S.  ^ 
Ifabcl ,  c  a  V.  Senhoria  pclla  cfcrever  com  tata  elegância, 
que  naõ  menos  fc  perpetuará  na  memoria  dos  homens  a 
vida  defta  San£taPrincefa,pella  fingular  virtude,  com  que 
fiorcceo,do  que  pella  íublimc  cloquêcia,cõ  que  VScnho-  *oi^ 
ria  a  efcreve.  di<q 

Aírioentendo,cíeonãocntendera,ona6diírcraaíIi.  f,9.> 
Uam ,  ^  ego  verum  dicere  ajjuevi ,  &  tu  líbenter  audire 
Guarde  Deus  a  V.  Senhoria  muitos  annos.  Salvaterra  a  f^f^j^ 
12.  de  f  evcceiro  de  1  óSTo. 


O  Conde  Manoel  Telles  da  Sflvâ* 

tt  iij  CartA 


7> 


\ 


CMrtã  que  Dom  Antonio  Alver es  dâ  Cunhá  Trinchante  de  fuA  A.  Co* 
fonel  de  InfãntArtA  nã  Cidade  de  Lisboa^  Depuudo  ddfuntá  dos  tres 
Bflãdos^  e  Guardã  mor  dâ  Torre  do  Tombo^  efireveo  áo  Bifpo 
do  PortOf  em  refofta  da  em  que  lhe pedio  d  cenjura  do  Lt^ 

vro  da  Rainha  Saníía. 

Jjjl^sj^^i^^j  Eílituo  a  V.Scnhoriao  livroda  vida  daRainha 
iKfl  1^  J^í  Sanita  Ifabcl,q  V. Senhoria,  por  mc  faícr  mcr- 
fffl  í^^^^^  cé,fiou  demim;  e  difendo  mclhor,rcftituo  a  V., 
^^^^^^  Senhoria  hú  thcfouro,  porque  não  cem  menos 
TO  ^^^^jg  ^^^^^      livro,  que  enriqucccndome  de  doeu- 
^Xa^uí^W^S^  mentos,  torna,rcm  me  deixar  a  conciécia  com 
o  menor  cfcrupulo,  porque  as  minas  do  entendimento  enrique- 
cem ao  Mundo ,  fem  que  fc  diminua  em  coufa  alguã  o  raineraL 
As  fontes,que  nafcem  do  Oceano,nclle  mefmoíe  recolhem,  pat 
ra  tornar  a  nafcer  em  multiplicadas  fontes.  O  vafto  marde  con«* 
ceitos,ecrudiçocs,que  corre  pellas  folhas  deftc  volume,  no  qual 
fe  refere  huã  vida  tam  exemplar ,  c  tam  íanda ,  lhe  fará  dar  tam 
fafonados  fruâos,como  experimentaràõ  todos^os  que  por  cilas 
lerem. 

Por  mais  de  tres  feculos  eílevc  a  providencia  preparando  hu 
Efcríptor  como  V.  Senhoria,  para  huã  hiíloria  como  cAa ,  por« 
que  as  noticias,  que  tinhamos  de  tam  grande  Heroina ,  erão  por ' 
confufas  tradiço€s  antigas ,  e  huãs  breves  relações  nos  diálogos 
de  Maris,clogios  de  Brito,  Anafefaleoíls  de  Vafconcelos,e  Epi- 
tome  dc  Faria,que  difendo  todos  huã  mefma  coura,não  ferviraã 
mais  que  acrcfcentar  a  fede  à  hidropcfia  dos  eftudiofos ,  fafendo 
aos  devotos  maiores  anciãs  >  pois  lhe  faitavaõos  melhores  exc- 
plos  ,  para  a  imitação  5  e  agora  os  dá  V.  Senhoria ,  naó  íó  efcrc- 
vendo  huma  tam  maravilhofa  vida,  fe  não  tirando  delia  as  mais 
íblidas  reflexões ,  authorifadas  com  innumeraveis  paíTos  da  Ef* 
criptura  Sagrada,  naõ  havendo  paragrafo  cm  todo  eíle  volume^ 
lioqual  fe  naõ  veja ,  nas  obras  da  Sanda ,  a  imitação  daquellc» 
Mcilrcs  de  fan6tidadc>  c  nas  reflexões  de  V.  Scnhoi-ia ,  o  provei- 
to 


tò,quere  tira  dc  tam  rara  imitação  5  c  não  tam  fómenrcfc  cncH? 
minháo  cilas  ao  cfpirito ,  mas  incluem  tambcm  toda  a  politicar 
do  bom  govcrno,que  como  cfta  Sanda  foi  Rainha  tam  celebra^ 
da  y  todas  as  fuás  acções  crão  encaminhadas  a  huã ,  c  outra  vir^ 
tude;  c  os  documentos,  que  V.  Senhoria  tira  delias ,  moftriõ  tã- 
bem  a  cArada  fegura  de  huma»  e  outra  vida ,  temporal ,  e  efpiri- 
tual. 

Hc  V.  Senhoria  a  todas  lufes ,  infigne  hiftoriador,  e  mcretiíTi- 
mo  Prelado,  por  mais  que  a  fua  virtuofa  humildade  o  obrigue  a 
que  fe  chame  indigno  Bifpo$  que  o  amor  próprio  faça  perder  a 
muitos  couía  he  commua ,  mas  o  dcfamor  fó  a  V.  Senhoria  ar* 
lifcou  5  c  )á  a  outro  Bifpo  do  Porto  (o  llluftrifllmo ,  c  Reveren- 
diílimo  Senhor  Dom  Rodrigo  da  Cunha)  vendo  o  Conde  dc 
Miranda  Pedro  Lopes  de  Soufa ,  o  como  fc  tratava  no  feu  Ca« 
thalogo  dos  Bifpos  daquella  Cidade,  em  outra  carta  faudatoria 
diícreramentediíTc  do  Autor,  o  que  o  Autor  calou  de  íi;  ncfta 
me  ocorre  a  mim  maior  obrigação ,  porque  o  Conde  diífe  o  que 
o  Autor  calou,mas  eu  hei  dc  contrariar  o  q  V.  Senhoria  diflc. 

Trcsfaôas  qualidades,  que  conflituem  hum  perfeito  Prela- 
do, virtudcs,lctras,cnobrcfa  5 quanto  ás  virtudes,  em  V.  Senho- 
ria concorrem  todas  aqucllas ,  que  aponta  Saõ  Paulo  nas  fuás 
Epiftolas  a  T imotheo,  e  a  Tito ,  faõ  neccííarias  aos  que dcfcHÕ^ 
tam  grande  dignidade ;  teftimunhem  efta  verdade  as  ovelhas  dc 
tam  advertido  Paftor,  fc  cxperimcntaõ  o  Báculo  Paftoral ,  ma- 
is vara  para  oca  fligo  das  cfparíid  as,  do  que  cajado  para  a  coa-^ 
duçaô  do  Rebanho,  que  as  que  efla  vaõ  mais  derramadas  com  a 
mâfidão  do  Paftor,  tornavaó  ao  fato  a  bufcar  o  fuftento  no  paí-^f 
to  eípiritual  com  o  exemplo  de  tanta  doutrina,  que  V.  Scnhoriá^^ 
repetidas  vefes,no  largo  campo  dc  fua  Dioccfi ,  abundantcmcrfc*' 
tc  lhe  prefcntajama  V.  Senhoria  tanto  efta  fua  efjpiritual  efpofa^ 
que  contra  o  feu  natural  mais  dado  aos  eftudos,  e  cõrcmplaçaõ, 
do  que  ao  governo ,  dcfejando  muito  faierdivoríjodeftefagra^' 
do  Marrinionio,  não  para  contrair  outro  deípoíorio,  fc  naõ  pa- 
ra fc  empregar  todo  ao  que  o  encaminha  a  lua  eftudiofa  incU- 
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níçaG  receia.  rafclo,por  fcr  obrigado  à  dcftribuir  os  talentos,  cô* 
forme  a  providencia  o  tem  enriquecido. 
^.  Quanto  ás  Letras ,  me  perfuado  que  no  berço  moílrou  V.Sc-; 
nUona  propensão  a  cilas,  que  aflim  como  Hercules  deu  nelle  fi- 
nal de  lua  valentia,  dcfpedaçando  as  cobras,  V.  Senhoria  no 
mefmo  lugar  abraçou  os  livros,  e  bebeo  no  leite  cfta  naturefa,  c 
nella  fc  contrahiajnaõ  geraõ  as  Águias  pombas:  he  V.Senhoria 
Pilho  do  Senhor  Fernaõ  Correa  de  Lacerda^  o  qual  fe  deo  com 
tanta  anciã  ao  edudo  do  direito  civil ,  que  na  celebre  Academia 
Çonimbriccnfc  teve  hua  conduda  da  mefma  faculdade,  premio 
não  concedido  naqucllcs  tempos ,  fe  não  a  eminentes  Talentos, 
•  quilelle logrou  com  aplaufos,e inveja  defeus  contemporâ- 
neos, q  quando  os  prémios  alcançaõ  os  merecimentos,  faõ  ma«» 
is  os  que  louvaó ,  dos  que  os  que  fe  qucixaõ ;  porém  trocando  á 
Minerva  por  Marie,dcixou  a  Conduda,e  íe  foi  íervir  a  Aífrica, 
foi  tam  mi  mofo  das  Mu  ias,  que  naõ  teve  igual ,  como  fe  vè  nos 
ícus  cfcriptos,que  tenho  em  meu  poder,com  aquella  veneração 
que  merecem.  lUuftrou  a  pátria  com  hum  poema  heróico,  inti- 
tulado  o  Império  Lufitano ,  em  q  defcreve  toda  a  hiíloria  Por- 
tugueza  defde  o  feu  primeiro  Rey,  hcroc  do  poema,athc  o  tem- 
po cm  que  ftorecia  o  feu  fuave  engenhoj  fes  outro  poema  lírico, 
intitulado  Paílor  de  Guadalupe,  dando  notica  de  todoaquelle 
Sanduario,  cõ  tam  devota  melodia,  q  pôde  fcrvir  de  texto  eípi- 
ritaal  aos  contcplativos,  porq  fuavemente  deva  ao  verdadeiro 
conhecimento.  ,  ,  .  .  .  .  .  cv 

Nas  Bâmas  foltas  foi  o  primeiro,  que  deu  entre  os  Porttígue- 
fcs  forma  aos  Romances ,  que  athe  então  tinhaõ  outra  colloca- 
çaõj  cm  tudo  foi  V.  Senhoria  Filho  deífe  Pae ,  e  tendo  o  mefmo 
mimo,  ufou  dclle  em  quanto  os  annos ,  e  as  diferentes  occupa- 
çocs  lhe  dcraô  lugar,e  fe  a  modeftia  de  V.  Senhoria  o  permitira, 
bcrorepudcraõ  eftas  obras  manifeftar  ao  Mundo  com  o  titulo 
de  Mula  juveniles,  imitando  aos  maiores  Prelados,  para  que  as 
trevoas  do  clquecmienio  íe  naô  atcevaô  a  apagar  tantas  luíés ;  e< 
paliando  V.  Senhoria  a  eHudos  maiores  com  exemplo  daquclle 

Pae. 


Pac.  Àlcançonna  meíma  Academia  o  verde  diadema  ,c5Ííim 
douramcntc  coroado  entrou  na  íerviço  do  Sãóto  Oíficio,  c  not- 
TC  puro,  rcdto,  c  Í3nâ:o  Tribunal  rcvc  os  lugares ,  dc  Depurado, 
Jnquifiior,  c do  ConCclho  geral, c  cm  todas  clbs ocupaçoêsnio 
deixou  dc  cftudar  fcmprc ,  ccfcrcver  1  em  pre,  como  vemos  nos 
dous  livros, que  federão á  eílampa  da  vida  da  Princcfa  D.  Joa- 
na, e  do  panegírico  ao  Marques  dc  Marialva  ,cpeIlo  que  lemos 
ficlles,  naô  teria  que  invejar  aquella  Princcra,a  Marcela  na  pciia 
<k  Jcronimoj  nem  cftc  Hcroc  a  Trajano  na  dercripfaõ  dc  Plínio: 
porcftes  degcaos  eftudioTos,  fobio  V,Scnhwaà  Mina,  que  dig- 
namente logra ,  c  levandolhc  o  dc  mais  do  tempo  cfte  governo, 
dcuácftámpa  afuacarta  Paílòrál^pârao  regimento  dc  fuás  o- 
velhas,etem  no  prelo  ávida  do  Bemaventurado  São  João  da 
Cruz,  e  publica  efte  da  vida  da  Rainha  Sanda  Ifabel ,  cem  to- 
dos cUcs  fc  cftaó  vendo,  o  trabalho  do  eftudo ,  e  a  inclinação  da 
piedade ,  porque  tanta  eruduçaõ  (c  naõ  alcança  fem  grande  def- 
velo,  c  tantos  documentos  fc  não  di£taõ  fem  grande  affedo. 

Já  diíTc  era  V.  Senhoria  Filho  do  Senhor  Fernão  Correa  dc 
Lacerda,  cifto  bailava  para  manifeftar  a  parte  da  nobrefa,quc 
he  a  terceira  qualidade ,  que  fas  hum  meretiíTmio  Prelado,e  nos 
Icus  illuftres  apellidos,  fc  eftá  vcdo,que  Caftella,c  Portugal  uni- 
rão do  melhor  dc  tam  antigos  Reinos,  para  lhe  purpurear  o  fan- 
gue;  Portug  il  de  Dom  Paio  Ramiro ,  que  floreceo  no  governo 
do  Conde  Dom  Henrique,  Anno  1112.  que  era  decimo  terceiro 
Avò  do  Senhor  Fernão  Correa  ;  Caftella  de  El  Rey  D.  AfFonfo 
o  Sabio,  Anno  dc  1 2  5  2.  por  feu  Filho  o  Infante  D.  Fernando  dc 
Lacerda,  cuja  defccndencia  fc  tem  dilatado,  cm  hum,  c  outro 
Rcino,por  toda  a  fua  qualificada  nobrcfa,e  na  familia  dos  Cor- 
reas, baftava  para  illuílrar  toda  a  Europa  o  infigne  Varão  eni 
virtudes ,  o  Sanfto  Dom  Frei  Bcrtholomcu  dos  Mártires  Arcc- 
bifpo  de  Braga  Primás  das  Efpanhas,cujas  pifadas  vai  V.Senho- 
ria  feguindo ,  como  feu  Confanguineo ,  veja  agora  V.  Senhoria 
íc  concorrem  na  í ua  pcflba  por  todas  as  tres  qualidades ,  aqucl- 
las  partes ,  que  o  podem  conftifuir  digniflimo  Bifpo ,  c  aflim  mc 
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parece  deve  emtncndar  ncftc  volume  a  verdade  de  V.  Scnhoriá; 
o  que  nos  outros  lhe  quis  fafer  crer  a  íua  modcftia,  e  poflb  falac 
largamente  nefta  matéria  (perdocme  V.  Senhoria ;  porque  mc 
criei  com  osdidames  do  Illuí\riíllmo,e  Reverendifllmo  Senhor 
D.  Rodrigo  da  Cunha  Arcebifpo  de  Lisboa ,  meu  Tio,  cuja  a- 
mifade,  com  o  Senhor  Fernão  Correa ,  foi  tam  conhecida ,  que 
jhe  não  adorna  vão  as  paredes  de  fuás  caías ,  outras  pinturas ,  né 
as  eílantes  de  Teus  livros  curiofos,  e  Teus  volumes ,  que  o  retrato 
do  Senhor  Fernaõ  Correa,  e  as  fuás  obras,  guarde  Deos  a  V.Sc- 
nhoiia  como  dcícjo»  Lisboa,  e  Fevereiro  de  1 6go. 

Dom  Antonio  Alvires  da  Cmba,  > 


r 


Cãrtâ  que  "Dom  Francifco  de  Soufa  CapttAÕ  da  Guarda  dc  fua  A.  De* 
putado  dafuntá  dos  tres  EHados^  efcreveo  ao  Bijpo  do  Pêrto^  . 
em  repoHa  da  em  que  lhe  pedio  a  cenfura  do  Xí- 
/  vrfl  daKainha  Saneia, 

l 

Onfcguiraõ  os  Uvros,com  que  V.Scnhoria  tem 
honrado  a  eftampa,tantos  merecidos  aplauíos, 
que  parece,  que  os  que  pcrcedcraõ  no  tempo 
haviaõ  apurado  de  forte  a  univerfal  aceitação, 
que  faltaria  para  os  que  fe  vaõ  feguindos  ainda 
que  aflfi  fucedera  a  eíle  volume,pudcra  ficar  fem 
queixa  o  fcu  valor ,  porque  como  o  que  íe  eípera  naõ  admira, 
havendo  grangcado  tanto  credito  no  Mudo  os  elcritos  de  V.Se- 
nhoria  5  que  parece  que  tudo  o  que  fe  Ic  nelles,fe  cfpcrava  antes, 
bem  poderia  cfte  livro  fendo  admirável  porfi,  por  de  V.Sc- 
nhoria deixar  de  fer  admiravel,porque  ellevação  nos  conceitos, 
cllcgancia  no  eftilo ,  difcriçSo  nas  rcflecçoens ,  propriedade  nas 
vofes,  c  tanta  divina  erudição  bem  aplicada ,  faõ  partes ,  que  fc 
tem  naturalifado  tanto  em  tudo  o  que  V.  Senhoria  dis,  c  em  tu- 
do o  que  efcrevc,  que  fópodiaõ  maravilhar  quando  faltaífeni 
nos  feus  difcurfos,  naõ  quãdo  íe  achaõ  nelles ;  mas  ainda  aíTi  cx« 
cedem  os  talentos  de  V.Scnhoria  âs  noíTas  cfpcrançasjnem  cilas 
poderião  pertender  igualallos,  fem  ofFcndellos. 

Vida  de  hú  heroc  fe  coftuma  intitular  a  hiftoria  de  fuas  ac-* 
çoês,  nenhuã  mercceo  mais  propriamente  eftejitulo,porque  V. 
Senhoria  não  fó  efcreve  ahiÂoria  da  noíTa  Rainha  Sá^a  Ifabel, 
mas  dalhe  nova  vida  com  a  hidoria ,  parece  impoíTivcl  que  feja 
melhor,  que  a  com  que  as  fuasefdarecidas  virtudes  fantificaraõ 
aquelle  ditofo  íeculo ,  que  logrou  a  fua  prefença ,  mas  no  modo 
poíTivcl  vcnceo  o  engenho  de  V.  Senhoria  cfta  difficuldadcjían- 
ta  foiaquella  prodigiofa  vida,mas  caduca,  também  cila  hiíloria 
a  refere  fantaj,  mas  aCTcgura-a  immortal,  porque  a  mcfma  Santa 
Rainha,  a  que  a  injuria  do  tempo  tinha  fcpultado  atè  as  memo- 
rias, achamos  agora  viva  ainda  para  as  edificações ,  e  durará  cõ 

tttij  oMúd^ 
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c  Mu:"vdo  ncftc  volnmc  taro  mais  gloriofamcntc,q  nos  brõfcs  ,e 
nos i^rpcs,  quanto  íaõmais  veneráveis  as  virtudes,  que  fc  refere 
nas  hilíorias,  que  as  peflbas,quc  fe  reprefcnraó  nas  eftatuas. 

Ordenou  Tua  A.aV.Senhoria,quc  afliftifíc  á  trasladação  defta 
íua  augufta  aícendentc ,  e  cncarregoulhe  que  efcrevcííe  a  fua  vi- 
da; fe  crêramos  os  cffcitos,qual  a  fabulofa  antiguidade  atribuía 
à  corrente  do  Lima,  diriamos  que  foraó  duas  as  traslada<^ocs ,  c 
das  margcs  de  dous  Rios  ambas ,  que  com  a  primeira  fe  prefcr- 
vouo  venerável  Sepulchro  dos  inlultos  do  Mondego,  com  a 
ícgunda  fe  eximirão  as  acções  maravilhofas  das  oíFenías  do  LU 
ma,  e  aíTiftio  a  ambas  V.  Senhoria  com  tam  ferverofo  zelo,  que 
comc<^ãdo  a  primeira  a  paflbs,  acabou  a  íegunda  a  voosjaíTi  ha- 
via de  fer  a  primeira  ac<;aõ,  para  que  concorria  a  plantajaíTi  ha- 
via de  fer  a  fcgunda ,  para  que  concorreo  a  penna  j  na  primeira 
levou  V.Senhoria  o  Cadáver  Santo  das  margés  do  Mondego  ao 
monte  da  Efperança,na  íegunda  transferi©  as  prodigiofas  virtu- 
des das  agoas  do  Lima  ao  Templo  da  memoria;  as  ícmprc  accr*» 
tadas  difpoíiçocs  de  fua  A.  cícolheraõ  para  efta  trasladação  huã 
pena  fempre  occupada  cm  formar  carafteres  divinos  ,  para  glo- 
ria de  herocs  fantos,para  aqucUc  huns  ombros  firmemente  ofte- 
tecidos  ao  mefmo  infuportavcl  pcfo ,  que  até  aos  ombros  An-  É 
gelicos  feria  formidável ,  mas  a  infigne  conftancia  de  V.  Senho- 
ria o  facilita  ainda  quando  a  fua  religioía  modeftia  o  repugna,e 
pornão  ofFendella  paífo  cm  filencio  as  virtudes  coque  V.Se- 
nhoria defempenha  as  obrigações  do  officio ,  guiando  o  fcu  re- 
banho para  as  fertilidades  íantasdos  efpirituaes  paftos,de  que  as 
almas  devem  fuíleniarícj  e  dcftribuindo  com  louvável  profufaõ  | 
os  temporaes  beneficios,de q  fe  alimétao  as  vidas.  Guarde  Deos  I 
à  V.  Senhoria,  Lisboa  19.  de  Fevereiro  de  1680. 

^  Dom  Francífco  de  Soufa. 
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C  ar  tá  que  o  Rever  endtfjt  mo  Padre  I^efire  Freifcao  deVecs  Lenfê 
jubtUdo^&  frovinctal  que  foi  Ua  Frovírfcu  de  Fortugal^Calíficsdor 
do  Santo  Officío^  Prcgãdor  de fuá  A.  c .eSdrnmador  dai  Ordens li" 
tares^  ejcreveo  ,to  Bfff^odo  Parto  em  repofla  da  em  que  lhe  fedia 
a  cenfura  do  Livro  da  Rainha  Satjãa, 

NTESdcvcr  eftc  livro  da  vida,  morte,  miJaiii 
grcs,  canonifaçaó ,  c  traslada<^ão  da  nolVa  Sai> 
5  tta  Rainha  de  Poriugal,bem  entedia  o  que  ha* 
via  dc  fcr ,  porq  álcm  de  conl-iecer  a  muita  eru- 
dição ,  c  elegância  dc  V.  Senhoria  defde os  pri- 
meiros annos  daUnivcrridadedcCoimbra,on* 
"de  V.  Senhoria  aproveitou  tãio,  não  íó  na  faculdade  dos  Sagra* 
<ios  Canone$,quc  profcflbu,  mas  cm  todo  o  género  das  boas  le- 
tras, de  que  fc  comeflarão  a  eíperar  muitos ,  e  fafonados  frutos, 
em  aqueíles  verdes  annos  da  idade,  fcmpre  maduros  na  compo- 
fição,  e  procedimento,  não  faltando  a  V.  Senhoria  aPoetica^ 
tiinda  que  efta  tinha  V.Senhoria  muito  de  cara,íedo  alumno  das 
'Mufas  por  Filho  do  Senhor  Fernão  Correa  de  Lacerda ,  cujos 
dociífimos  vcrfos,ainda  que  a  ambição  particular  os  negou  á  eí- 
tampa  avarcta  defte  thefouro,  andão  imprefibs  na  memoria  dos 
curiofos,  principalmente  os  remances  decantados  nas  Cameras 
dos  Príncipes,  capplaudidos  nos  theatros  deEfpanha,  cm  que 
cxcedeo  a  todos,íendo  fem  competência  Mcftre  dc  toda  a  cortcr 
fania.  Com  eftes  cabedais,  que  forão  crefcendo  com  osannos,fç 
fes  V.  Senhoria  lugar  aos  maiores.  Aquelles,a  q  anaturela  criou 
para  Principes,difl'e  Platão  que  logo  lhe  mifturara  ouro  na  tcnvf 
pcrajccomo  Deos  criava  aV.  Senhoria  para  Príncipe  defua 
Igreja,  aflim  lhe  deo  o  temperamento, ccompoftura,  noilluftrc 
do  fangue,no  inculpável  da  vida,  na  modeftia  do  procedimento^ 
capacidade,  e  letras,  de  forte  que  jà  defde  aquelles  primeiros  aa« 
fios,  fc  pronofticava  a  V.  Senhoria  o  que  havia  dc  fer,de  poucos 
entrou  V.Senhoria  a  fervir  o  Sado  Ollicio  com  o  talcnto,como 
fc  fora  dc  muitos ,  começando  pel  lo  primeiro  lugar  dc  Depuea^ 
<-  *  tttii) 


do,  fubindo  por  fcus  graos  athc  o  do  fuprcmo  Coníelho ;  entre 
o  pcfado,  pondcrofo,  c  grave  deílas  occupaçocns ,  não  perdoou 
V.  Senhoria  ao  trabalho,  nem  admctio  defcanço,  ou  alivio,quc 
não  foíTc  de  curiofidade,  e  lição;  e  o  que  mais  he,  cõ  pouca  fau- 
dc,  que  tambc  he  muito  para  fentir,  como  rcftemunhão  os  mui- 
tos cícriptos  de  V.  Senhoria,  huns  que  virão  a  eftampa,  e  outros 
queacfpcrão.  Que  podia  eu  efpcrar  dcfte  quando  vi  a  vidada 
Princefa  D.  Joana  com  aquellcs  dodiíTimos  efcolios  de  tam  re- 
finada politica  chridaã,  em  eQillo  tam  concioío,c  compSdioío» 
que  efgotarão  os  Tácitos ,  os  Polibios ,  e  Patercuios ,  e  os  mais 
Meíhes  da  hi(loria,e  politica;  no  panegírico  doMarques  deMa* 
rialva,digno  Heroe  de  noíTos  tempos.não  vi  coufa  melhor,neni 
fei  cm  que  o  poflaõ  exceder  os  Pacatos,  Nafareos ,  c  Mamerti- 
nos;  e  no  opufculo  poético  á  morte  de  Andre  de  Albuquerque 
outro  Varão  infigne ,  não  fei  que  mais  diceíTe  Claudiano  ao  feu 
Eíleliconjmas  cQa  vida  da  Rainha  Sandta  excede  a  tudo:de  Põ* 
peo  Saturnino  diflc  o  menor  Plinio ,  amâbam  Pompeu ,  SaturniU 
hunc  díco  nofiru ;  Laudaham  ejus  ingentum  Antequâfn feirem^  quâm 
varium ,  quam  flexibile^  quam  multiplex  ejfet:  num  vero  totum  mt 
tenet^hâbet^fofjidetQ^.  Audivi  CAufas  agerttem  ácriter^&  tárdanter^ 
ftec  minm  poltíe^  &  ornate^Jive  meditai  a  ^five juhitA  pr  ofertei ;  aÍ 
funt  apia,  crebra  g^fenientu^gra^vis^ó'  decorA  confiruBio  ^fonÂtia 
verbA,  &  ArtiiquAy  feniies  quodegOyCu  or  aí  tones  in  mAntbtis  jumpfey 
ris^quas fAcile  cutltbet  veteru  [quoru  eft  ámulus )  compArAbis ,  idein 
híftorijs  iibimdgú  fAitsfAciet^  velbrevitAte^velleve^vel fuffvitAte^ 
weljplend»re^  cf fubltmiíAie  nArrAndiy  incomionibus^  CAdem  qua  m 
orAtiontbus  vis eU^prejftor  iAmen , &  circumfcriptior^  &  Addutior^ 
TréttercAfacii  verfus ,  quAÍes  Catulus ,  auí  CAÍejm ;  ^Antum  tllii 
ieporis^  dulcedinisy  e^r.Nao  fei  que  palavras  me  vcnhão  aminí 
mais  a  propofito,  nem  mais  de  molde  a  V.  Senhoria,  cujo  enge- 
nho cu  amava  antes  de  conhecer,  a  grandefa ,  c  o  vafto  dclle ,  a- 
gora  me  tem  todo,  e  me  pefiue  com  admiração ,  porque  não  fei 
quem  trataífe  negócios  mais  acre,  e  polidamcnte,com  mais  fcn- 
tcnça$,sravidadc,e  pondcração,como  fc  tem  vifto  nos  congrcí- 

los. 


fos,e  ados  publicoç,çmq  V.  Senhoria  tê  aííiftido  cm  fervido  do 
Príncipe  N.  S.  c do  Rcinojbaftava  a  famofa^c  elcgãte  Perorarão 
neftas  iiitimasCortes,cõ  tanta  erudi^ão,noticias,e  raíocs  côgrii- 
cntes  ao  bê  da  Patria,c  utilidade  publicnjdas  hiftorias  a  brcvida- 
.dc ;  a  luz,  a  fuavidade ,  e  o  efplêdor ,  e  Tublimidade  dc  falar ,  e  o 
mcfmo  nos  doutiíllmos  Sermões  cõ  agudeía  de  difcurfos ,  copia 
decfcripturas,egravidadedosPadrcs,mu!toso  podctclkmunhar, 
cm  q  V.  Senhoria  he  tam  facil,como  copiofOjC  ram  vcrfado^co- 
mo  faciUbafte  o  cô  qV.fcnhoriailluftrou  cfte  grade  afto,q  cfcre- 
ve  datraslada^ão  daS.  R.ainha$c  porq  nada  faitalle  a  V. Senhoria, 
pifa  V.  Senhoria  os  louros,  que  Plinio  poem  por  ultima  coroa, 
às  grandes  prendas  de  ?ompcOy  prapterea  facit  verfus^knáo  que 
fe  não  dedignarão  delles  as  Purpuras,  e  as  Thearasjbaftc  o  noflb 
grade  Português  S.  Damaro,e  em  nolíos  temposo  Summo  Pon- 
tífice Urbano  VlII.mas  ainda  aíTi  vemos  ncAa  hiíloria  hum  ele* 
gante  Poema  com  também  lanhadas  medidas  na  profa,como  fe 
fora  nos  verfos,  encaminhando  variedades  de  hiftorias,  e  digrc' 
^oes  como  epifodios  ao  fim  deíla  acção  da  traslada(;ão,  com  ta- 
to  acerco,  c  confonancia ,  como  querem  os  épicos  mais  reguro- 
•fos;  c  na  brevidade  defta  cfcriptura,fe  bem  fe  confiderar,fe  acha- 
xá  hum  cpitome  das  hiftorias  de  Portugal,  Caíleila,  e  Aragão,  q 
fuccedaão  naqueiles  tempos ,  c  huã  hiftoria  de  muitas  que  efta- 
•Vaõ  efquecidas,c  ainda  ignoradas,como  a  da  invenção  do  Cor- 
po inteiro  da  Sanôa  Rainha ,  quãdo  os  Senhores  Bifpos  dc  Lei* 
via,  e  Coimbra  abrirão  o  (cpulchro  cm  ordé  a  fua  canonifação; 
a  mefma  pompa,  c  grandefa  deíla  função  cm  Roma ,  couía  que 
poucos  fabcm,c  digna  de  fe  faber,por  fer  huã  das  folemnidadcs 
maiores  que  tem  a  Igreja  dc  Deos:  c  porque  não  faltaflc  nada  dc 
agradável,  nos  repete  V.  Senhoria  aquelias  grandiofasfcftasquc 
cftamos  vendo  neftes  efcriptos  de  V.  Senhoria  os  que  as  não  vi- 
mos; finalmente  a  grãdefa  deíle  ultimo  ado,dcfempenho  da  de- 
voção dc  fua  A.  que  Deos  guardcj  da  nobrefa ,  c  dc  todo  o  Rei- 
no, com  eftillo  tam  florido,  c  tam  elegante,  c  tam  próprio ,  que 
cm  Y*  Senhoria  vem  a  fer  natura^  ninguém  cenfurou  acultura. 


cclegicin,  cm  S  Leão  Papa,  Sãdo  Ambrofio,cS.  João  Chrifof- 
timo,S.  Pedro  Chriíologo ,  porq  era  em  eJlcs  natural  a  elcgãcia^ 
e  craó  bocas  dc  ouro,c  ha  viaõ  de  ler  leusScrmocsercriptos  todos 
dourados.Com  chaves  dc  ouro  dc  cxêplosdaSagrada  Efcriptura 

fecha  V.fenhoria  as  claufuIasdosPenodoSjCoufaadvertidifllma, 
c  agradavel,c  muito  digna  da  materia,c  da  pluma  de  hú  Pôtificc. 
De  tudo  venho  a  cõcluir,  fer  eílc  livro  por  todas  as  raíocns  dig* 
niílimo  dc  íe  imprimir  cõ  letras  dc  diamãtes,para  a  devoçaô,pa- 
f  a  o  gofto,parâ  o  dcíempenho  de  íua  A  e  de  Ic  guardar  cm  arcas 
mais  q  dc  ccdro,para  a  pofteridadc.  Em  poflc  elU  a  fandla  Igreja 
doPortodc  ter  gravifllmos,c  eruditiííimosPreladosja  Ariíbcrto 
dc  vemos  em  fuás  cclcbradasEpiílolas  a  noticia  de  fcu  calamito- 
fo  tempOjThimotco  foi  grande  parte  no  Cõfelho  dc  Lugo  para 
íc  condenar  húa  herefu  contra  oSãdiíTimoSacramctodoAltaf, 
a  onde  lhe  acrefceo  maisa  veneraçaó,cfc  tomou  a  dc  cftarícn>- 
prccxpofto  emaquclla  Igreja,  etivcraõ  principio  as  Armas  do 
Reino  de  Galifa,  Cõftãcio  foi  infigne  na  conftancia^o  terceiro 
CõcelhodcToIedOjC  outros  cm  outras  virtudes.  Hugofeu  ceftau- 
rador  foi  hú  dos  Autores  da  celebre  hiíVoria  Compoíldana^Of^ 
«hor  D  Frei  Marcos  hõra  dcfta  nolíaProvincia  copos  as  chorcb- 
nicas  gcraes  da  Rcligiaó,c  cm  eíTa  Igreja  as  dodiflunas  cõílitu^• 
<^ocs  Ofenhor  D.  Rodrigo  da  Cunha, ahi  principiou  ícinGathaH 
logos.  Graças  a  Dcos  q  cõrinua  o  particular  dctãtos,ctamJniií' 
trifllmos  Prelados  cmV.ícnhoria,em  que  vemos  jQtas  as  cxcetô- 
cias  dc  lodosjnaõ  faJo  no  cuidado  incançavcl,  no  zcUo  ^  tf  le^ 
mola,porq  a  modcftia  dc  V.fenhoria  livre  de  toda  a  vangíoria^ 
naõ  premitc;  mas  por  mais  q  V.  ícuhoria  rccatchuã  maó  da  oúh 
tra,â  boca  chea  a  côfefl  aõ  todo5,porq  recebe âsmaós  cbcanea 
noíía  Religião  como  mais  agradedda,o  publica  a  todasas vafa. 
Continue  V.  fcuhoria  em  tãô  Cantas  obTas,c  dignas  occupaçoõ» 
q  cípcro eu  daRainhaSãda  ha  de  alcãçar  dc  Dcos  a  V.fenhoria 
faudc  nluito  perfeita ,  e  vida  muito  dilatada  parâ  l-hc  ^cr  mni^ 
tos  fervidos,  afílm  o  queira  o  mefrao  Senhor,  &c.  j 

,  FreiJoaÕ  de  Vcos. 


Carta  <pie  o  muito  ^VerenJo  T.iclye  \f  e/Ire  Domingos  efe  TaiÍKt 
fia  Companhia  de Jejii^  Çalificador  do  Saneio  Ofjiao^e  Lente  de 
.  X/W^^á'*'  ^'^^ ^  Semtnatio, Irlandês^  efçreVeoao  Btjrodo  , . ; 
Itn  ç  J  ^o^^o  emrepojla  da     que    p/dioa  cehfura  do  / 

Uvrú  da  ^uiha/i  anela,  .^n, 

uhí:   .  j^obci  lôoiiBn  jí  v...j:> 

UIS  V.S^hhoriallluftrilTima  :  com -/lia 
fingular.urbaDidadc,  c  bcneyolccia  drgj 
narle  de  hKicónuuvcairÒ!livro,eainpofl[ 
-tb  por.  V.  SchhoriallluIbiírmia  da  vida/ 

evircudcscíaKainluSâclallabcljiuncoí 
cpsíxo  Scrwáo  pregadwanibcoí  por  ÍV.íSeolioria  illufii 
t;ifl]qianaRieaJcçkbcidadeda  TrasIadaçábdoGÒrpoi 
d^KÍhja  Saiíâa  Rainha  para  qMoiicirQ  aóvo  dc^ãtí-j 
taÇlaradcrÇpií^bpíohçigao^^^^ 
de  ler  nuâjC  outra  obra,  nâo  com  o  rcfpcito  vc;ic?í^i 

çãOjquedevoàscoufasdeV.  Senhoria lllurtriírima,e 
cilas  de  fi  tanto  mcre.çeuri  nm^ç<)i«õ'cenfor  regurofo, 
notando,e  emendando  tudo  o  em  que  julgaíTe  poderia 
caber  ainda  a  minima  nota. 

E  como  me  não  pude  efcufar  do  preceito,  fui  força- 
do a  executar  o  officio :  para  o  que  li  mui  to  de  vagar,  e 
com  toda  a  atenção,  que  me  foi  poírivcl,an)bas  as  ditas 
obras.  E  con ícflo  Senhor  (depolto  todo  o  género  de  li  - 
fon)a,eaflrea:o)  que  não  fónáoachei  nellascoufa  algu- 
ma,cm  que  o  mais  critico  cenforpoíTi  reparar,.masque 
hna,  e  outra  obra,  allim  o  livro,  como  o  Sermão ,  podé 
lervir  deadmiraçáoaos  que  os  lerem:  o  livroaiúta  cm 

tttt  íí, 
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ií?,  e  une  com  tam  amigável  concórdia  asrcgras  do  hcy^ 
Mift^i  idorje  Panegerifta,  que  huns,e  outros  o  podem 
tomar  por  exemplar,  fe  bem  nunca  cabalmente  imita- 
vel.  O  Sermão,  na  propriedade,  e  acciodo  faHar  j  na 
madurefa^e  gravidade  da  doutrina^na  agudefa  dos  con* 
ceitos  j  na  acomodação  dospaflbs  da  Sagrada  Efcri ta- 
ra,- na  erudição  dos  Sanâos  Padres ,  e  Expofitorés^,  foi 
betantod^ ponto,  que  excede  todooencarecimento* 
Em  fim  Senhor huá ,  eoutra  obraiaomai  próprias  dc 
V.Senhoriallluftriífimaícdigniírimasdefe  darem  à  eíi 
tampa  para  credito  da  Nação  PortuguezajC  maiorglo* 
ria  do  fogcito  delias  a  Rainha  Sanôa ,  merecedora  ^ 
tam  illuftre  Hiftoriador,c  Panegeriftadefuasvirtude^ijí 
elouvorcs.Eftchco meu  parecer,  e  crcTo  oíeráde  to^ 
dos. Lisboa;  e  Siminario  Irlandês^  Sé  de  Mar^o  de/ 


LICENÇAS, 

VIfta  a  informação  podcíle  kiiprimir  o  livra,  e 
Sermãodc  queo  íuplicance  fas menção, edeí^ 
pois  de  impreflb  tomará  para  fe  coníerir,e  fe  dar  licen« 
ça  para  correr ,  e  fem  cila  não  correrão.  Lisboa  2  2.  dc 
MarçodeióSo. 

Serrão^ 


aUcfepoíIà  imprimir  vifta» as  licençasdo  Ordi- 
nário, c  defpois  de  impreflfo  tornará  á  menfa  pa- 
ra le  taxar,  e  cófcrir ,  e  fem  iílo  não  correrá.  Lisboa  22. 
dcMar(odei68o. 

JííagSaens  de  Meneces,  ^oxitt.  Safl$.  9(egp.  Lamprta^ 


p 


Ode  correr  efte  Livro  Lisboa.  6.  de  Agofíodc 


TAyxãoefte  Livro  èmhã  cruzado  em  papel  L» 
boal  9.  de  Agoílode  1680. 


«     *.  rf,     y.  *"  *  »  ^  *  ,^  ^, 
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VIDA 

D  E 

SANCTA  ISABEL 

.  SEXTA 

RAINHA 

DE  PORTUGAL. 

LIV%0  T%I9vlEI%0.  r, 

MPRENDEMOS  efcrevera  vida,  a 
morte,  os  inildgrcs,  a  canonilaçaó,  ç 
trcfladaçaó  deSanâa  Ifabcl  Sexta  Rai- 
nha de  Portugal  ,  Molher  tam  forte, 
que  nos  últimos  fins  da  terra  fez  força  a 
o  Reino  do  Ceo , fendo  a  emprela  tam  heróica ,  teme- 
ridade feria  de nolTa  infuficiencia  elegermos  aíliinipto 

tannnfigne,porème/crevcdopor  preceito  do  real  de- 
creto 3  naó  le  ftospòde  accufar  a  confiança,  rezaóhe 

p  A  <jue 
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que  fe  nos  louve  a  obediência. 

Tendo  a  fé ,  e  a  Cadeira  de  Sam  Pedro  o  Summo 
Pontífice  Gregorio  decimo  no  annode  mil,cduren- 
tos ,  e  fe  tenta ,  e  hum ,  naceo  no  Rei  no  de  Aragaó  efta 
admirável  Infante,  (eus  Paes  fe  chamarão  D.Pedro, 
e  D.Conlbnça,  elle  filho  de  EIRey  D.  Jaimede  A- 
ragaó,ella,de  ManfrcdoRey  de  Sicilfajignoraíeodia 
de  feu  íelice  nacimento ,  mas  como  aos  Sandos  fe  feí- 
te^a  o  do  gloriofo  tranfito ,  fe  a  incúria  naó  efcreveo  a- 
quelle  no  perdurável  bronze,  a  Igreja  numera  eftecõ 
diamante  eterno. 

He  tradição  que  teve  por  pátria  a  Cidade  de  Çara- 
goça ,  e  que  vio  a  primeyra  luz  do  dia  no  Palacio  que 
chamaó  Aljaferia  ,  infignc  fabrica,  e  habitação  dos 
Reys  Mouros,  melhorada  com  a  grandeza,  eaíTiften- 
ciados  Catholicos ,  che  efta  tradição  tam eftabeleci-. 
da,  que  no  concurfoda  innnmeravel  gente  que  vai  ver 
amagnifica  fumptuofidadedaquellc  loberboedificio, 
osque  moftraó as coufas  mais  notáveis delle,  chegan- 
doahuma  caza  aefpecificaó  com  admirável  venera- 
ção,difendoque  fechama  o  toucador  daRainha,  por- 
que nella  naceo  a  Infante  D.I  fabel  de  Aragaõ,quc  foi 
Sansíèa  Rainha  de  Portugal ,  e  fora  pequena  jaftura  a 
ignorância  dcfta  noticia,  porque  fe  a  hum  grande  Va- 
rão todoo  Mundo  he  pátria,  a  humamolher  forte  he 
pátria  todoo  Mundo  ^  quem  vive  em  innocencia  tem 
oberçoemjoda  a  parte.  Porque  $aulcra  innocciTt^ 

quando 
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quando  foi  elevado  ao  trono ,  lendo  que  tinha  muitos 
annos  de  vida,  diíTe  a  Efcriptura,quc  tinha  hum  fó  am» 
no  de  idade. 

Para  que  fofle  notável  o  fcu  nacimento,teve  hunia 
çircunlbncia  admirável  i  entre  prodigiosnace, quem 
nace  para  fer  prodígio  j  quando  todos  os  nacidos  rom- 
pem as  teas  com  que  dentro  do  maternal  clauftro  as 
veftç a  naturefa  provida,  cUajporque  le  lhe  não  v  ifle  o 
Çenrocorpo,  não  rompeoo  decente  vèo,com  o  que  fe 
naó  naceo  vtftida ,  nacco  çompofta ,  e  nacendo  coin-r 

})ofta,  naó  podia  iicac  melhor  veítida ,  porque  4 maijS^ 
eruíofa  gala,  hea  con)poftura  mais  honelb ;  ampicou 
Deos  a  íermofura  aEíther,porque  cila  procurou  a  de- 
cência, c  fe  delpio  da  vaidade, 
,  Vtndoa  Mâequeefie  fucccflbnaóera  a  cafo  o  re- 
putou pormyflcrio,  e  entendendo  que  era  paraguar- 
ilar,  oqueahlhanaóqueria  romper,  tanto  que  a  cht 
volverão  nas rcaes  mantiIhas,mandou  guardar  as  my  í- 
Icíiofas  túnicas  jdepoíitando  cm  hiimpreciofo  cofrç 
iJe  prata  hum  inextima vel  thefouro  de  virtude ,  lendo 
cila anticipada decência  como prodigiofa prophecia; 
guardaraóle  as  relíquias  antes  do  ber^o ,  porque  le 
viaó  de  venerar  depois  do  tumulo. 

Quando  le  celebrou  o  baptifn.ohou  vc,fçbre o  no- 
me que  Ic  lhe  havia  de  por,  grsnde  difputa  j  prefagio^ 
(Craòde  fuasheroicas  virtudes  cftasindecifoens  dos  pa- 
iences,oquefuccedeoao  mayor  dos  nacidos  entre  ^ 
.  A  2  molhe- 
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inollieres,  fuccedco  aeiuinfignc  lnf-inrenacidaí^ârí* 
iTíolhcr fortCjle  naçircunciídóddquclle,  o  Paetoi  o 
cjue  tirouaduvida,  nobapciílnodclla^a  Maediccdic^ 
á^controve^fiá,  lembrandofc  cie  Sanita  Ilabet  filha  de 
EIReydeUngria  Tiamatcriia  deEIlleyfeu  marido^ 
a  qual  a  Catliolica  Igreja  com  univcrfal  applaufodoJ 
Mando,declarou  q  iie  eíí  a  va  gloriola  no  Cco,quis  que 
em  veneração  da  Tia  bema  venturada,a  tivefle  por  tu^ 
colar  a  Sobrinha  yx  prodigiola  3  e  le  fofaõ  lemelhante» 
nos nomesí, também  o  foraó  nas  prxrogativas,  porquê 
naó  degenerando  a  fegunda  da  lanâ:idade  da  primeira; 
â  imitou  na  vida,  ena  morte,  guardando  na  morte,  é 
na  vida,  illeG  aeíTencia  de  tam  íanâo  nome  j  queqné 
perverte  o  da  fanft  idade  fdíFe  indigna  da  fua  denomU 
ilâçaõ j  naófèJeve  chamar  Sufarta, quem  háó  forna 
càí\idadehumlino  vnaôfcdeve  chamar  Efíher,  quS 
naó  for  na  virtwdc  humacftrclla.  >  r^^'  * 

-  Tanto  que  naccoefía  Infante,  lògòtéve  a  pn-e^Ò^ 
tiva  de  fazer  apa^,  fendo  as  cândidas  mantilhas,-  pcícf. 
íicáíybandciraí,  entre  os  Príncipes  diícórdes;  como  vi^ 
ftha  como  do  Ceo ,  troilxê  (?onfigoa  páz  à  terra,  Vi  vià 
•EtRcy  p.  Jaime  deígoftofo  com  feu  filho  D;  Pedro; 
porfehaver  cafadofem  feu  beneplácito,  e  ouporra^ 
líaóde  eftado',ôu  pella  aprehençaó  dofentimento,haó 
fcaftou  tomarelledigna  Efpofa, para  que  naóchegá-íft 
adcmonftraçoens  a  lua  deíplicencia '^^é corlciíiàikJò 
0«  Netos  o  dmordos  A  vÒ5  que  fedefgofiaõ  couí  os^^r?- 
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lhos,  quefecazaó  por  leiís  incereffes >  podendo  coní 

ElRcymaisopezar.queanntúrèza,  naõ  vià-oFilhoy 

nem  os  Netos3  nacendo  porém  e(ta  Infante,  ós rcfpLi- 

dò  réstia  graça  5  cos  dotes  da  fermolli^a,  lheempenlia- 

í-aõ  o coraçaó dé  fòrte^que  reftituhio  o  Filhp à  fiia  be-i 

lie  volencia,  &  levou  configo  para  o  Paço  a  Neta  3  e  o-* 

brigado  mais  queda fcrnioínrajqae era  admirável^da- 

kidolejqueaaufpicava  íanfta,  repetidas  vezes  dizia, 

que  feria  a  mais  honrada  molher,  que  havia  de  naccp 

ciTi  Aragaõ^  iacil  érá  pi^onofticar  a  mayor  honra  em 

quenientre  as  ninheriasda  innocente  infância  tinha» 

conhecida  inchnaçaõàvirtude.Tôbiasnaõ  fez  adulto 

Cíbraqilenaófoflclòuvaveijpórqueferídomehínonaâ 
fczacçàõque  foíTepueriK  '  líoU 

Eftando  ElRey cmÇámgoçacomtodaiaCazalle-i 
ai^  e  entrando  naquéUáOidade  o  Padre  Frey  Hiero^ 
Itimode  Eículo,queentaóera  Miniltro  Geral  de  to- 
da a  Ordem  de  Saó  Francifco  ,e  depois  foi  uni  verfal 
faftor  da  Rebanho  GàthòMco ,  chamadcNiculao  1 V; 
'  facrificándoadtvoto  Reyaogloriofo  Patriarca  toda 
á  fuaRealdefcedencia,  lepòácomkus  Fitíidi^  eNe^ 
^  'ao^  pés  do  Oiéirâl','  pedmdollie  que  pois  tinha '  no 
Mundo  o  lugar  do  Patriarca  Seraphico,  os  abcnçoaílc 
cm  feu  nome^condefccndeocUecom  a jpetiçaó  dcvoJ 
ta ,  e  nái téra  ínfarit^  pef feVèl^raô  os  eflleytos  daqiiel- 
Ja  benção  f^nda  todos  09  dias  de  fua  vida;  Afli  como 
Samuel  foi  lèmpi e  dada  aiE)eo9 por 4  fua Íaíç  Anna 
'    -  A3  lho 
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Jho  deu  fendo  menino ,  foi  ella  fempre  devota  de  Sani 
Francifco,  porque  feu  A vò  ElRey  D.  Jaime  lha  ofíe- 
receo  íèndo  Infante. 

Depois  de  feu  nacimento,  naó  teve  ElRey  D.  Jai-^ 
me  mais  que  fcisannosde  vida,  e  porfua  morte,  foi 
cila  levada  para  o  Paço  de  ElRey  leu  Paeadonde  no 
eftado  da  innocécia  começou  a  fer  admiração  da  Cor-^ 
^e,  porque  naquclla  idade  tenra,  linha  jd  a  capacidade 
adu!ta,madrugandò  naquellc  foi  da  fcrmoíura  ram  an* 
tici pados  os  rayos  da  graça  ,  q  o  que  ha viaó  de  ler  def- 
çuidos,regalos, ou  divertimcntos,eraó  jejuns,  oraço* 
cns  e  penitencias  j  vendo  osRcys  que  na  admirável 
Filhafeanticipavaa  capacidade  ao  tempo,  ihedcraq 
porMclire,  e  Conftílor  ao  Padre  Frey  Pedro  Serra, 
Religiofo  proftíTo  da  Sagrada  Oídcm  de  Nofla  Se- 
nhora da  Mercê,  Varaó  de  confumada  viitude, abali- 
zada prudência,  e  infigne  doutrina,  digno  do  magif- 
terio de huma  Infante,  qucdefde  o  innocente  berço 
começou  a  moftrar  que  havia  de  fer  venerada  no  mira- 
culofofcpulcro,  e  comefte  Mcfíre,eConfcflor,cre. 
cendo  ella  nos  annos  da  idade,  e  nos  cxerciciosda  vifr 
tude,  fc  vio,  que  nclla  naó  havia  as  juvenis  verduras, 
que  tudo  craó  fragrantiíliinas,  flores  que  exalavaó  vir- 
luofiílimaí^  fuavidades. 

.  Se  Jofias  fendo  de  oito  annos  fazia  obras  que  eraõ 
para  Deosagradaveisella  fendo  da  mefma  idade  fa^ia 

obras  agradáveis  a  Deosj  aprendendo  a  ler  naó  paraiç 

-  divertir. 
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divertir^masparaleaprovcicar,  faiado  dos  annosin- 
nocentesjfe  achou  tam  inftruida  nos  lantosexerciciof, 
querefavaas  horas  canónicas  j  como  virava  os  olhos 
para  que  naó  viíTem  as  vaidades  naó  lhele  vavaó  as  vai- 
dades os  olhos,  fendo  a  fuafermofura  admirável,  naó 
fazia cafo da  admiração,  e  fervindofe  dos  accidentcs 
da  belleza,  para  confiderar  nos  deliquios  da  vida,fazé- 
dodefenganodoquepodia  fer  defvanecimento,cfti- 
mava  o  dom  de  Deos  ,  e  defpreíava  o  applauío  do 
Mundo. 

Sendoafua  converfaçaó  a  mais  grata,  fugia  ainda 
da  que  lhe  era  licita,  porque  queria  converfar  no  Cco^ 
deixava  de  converfar  na  terra,  recolhida  configo,fe  re- 
colhia com  Deos,  e  o  Senhor  lhe  fazia  tambom  aco- 
lhimento que  cila  fe  naó  achava  afli,  fe  não  quando  ef* 
ta  va  com  elle ,  e  defte  intimo  trato  refultou  huma  uni-» 
ão  tamfanâa,  que  ainda  quando  eftavamaisaffiftida, 
cftava  com  Deos  folitaria,  náo  fendo  neceíTario  ao  Se- 
nhor levar  aquella  alma  aodeferto  para  lhe  falar  ao 
coração. 

Como  logo  começou  a  florecer  em  virtude,  logò 
começou  a  exercitara  charidade,  efe  atê  então  dcii 
ninherias ,  depois  veyo  a  dar  os  theíburos ,  dando oé 
thefouros  comofe  foílem  ninherias;  fe  Jacob  fefcz  in- 
cly  to  poríèr  rico,ella  por  fer  mais  incly  ta  fe  fez  pobre,- 
entre  a  riqueza  da  Mageftade,  chegou  a  experimentar 
as  faltas  da  pobreza,  porque  applicava  aoremedio-dáP 
-  A  4  pobre- 
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pobreza  a  riqueza  da  Magcftadc^  aíii  não  Í6  dcixaX^a 
^<;Qj[U€;ía^  cipjgas,  nundava (dcíuúbiiiras  Içaras.  _  ^  . : 
Acendo  Eliley  fcu  Pac  em  tani  poucos  annostam 
notáveis  vir  tildes  5  tcndoaancicipaçáo  por  prodígio, 
diz»ia,  que  pellos  léus  merecimentos  havia  dc  Jogriara- 
quellç  Reino  asniayores  felicidades,  depois  moílió\i 
o  tempo ,  quç  o  Pac  previra  o  f  uturo ,  íendo  al  illia  a 
ipay or  giçua  jtjf^qy ejl^    orpa ,  porque  juntado  as  qui? 
pas  Poríuguezas  às  Arágcnezas  barras ,  lançou a^bar- 
rasmaisprcciozas  ,c  as  mais  venturozas  quinas  lobrç 
as  niaiselcvadasefpherasjíobreas  mais  fupcriores  Ef. 
trcilas. 

<^  Çompe^ão  tan>  notáveis  os  dptçs  da  graça ,  tantos 
ps<k  natureza  defta  Infantejdivulgoufe  afua  famâ  poí 
coda  Europa,e  amandaráo  pedir  por  Erpofa5ainda  an- 
tes de  clicgar  aos  annos  nubis,  quafi  todos  os  Princi» 
pes  Catholicos^porèm  ElRey  feu  Paç5prevédoa  fau- 
dade  q  havia  de  Icntir  com  a  fua  falta ,  diferia  a  refolu- 
ção,  porque  p  amor  ainda  que  a  feparaçáo  feja  precifa^ 
fempre  difere  o  golpe  daaufenciajquádò  Eliézer  tra- 
gava de  levar  Rebeca  para  Efpofa  de  Jfac ,  para  diferi- 
rem as  .faudades ,  lhe  pedirão  os  parentes ,  quq  ]ha  dei- 
^KaíTe  lograr  alguns  cí  ias. 

.  Vendofc  ElRey  D.  Dinis  (unicodo  nome ,  Sc  fcx- 
to  dp$  Reysde  Portugal)  eftabelecido  no  Rcyno ,  ua^-i 
toucomo  íeuConfelhode  bufcar  Efpofa  digna, em^ 
^ucmfeconcinuafca  lucceflàó  daCoroa,  econferin-, 
.«^  dofe 
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ãoCc  neFlc  as  r  wen>  de  coiiveaiencia  cai  negocio  de 
Cam iuperiorimportancia, fe r^folvcd,  qué  o cazamé- 
tafedeviaajulliar  em  Heípanha,  com  lniancc,quenaó 
necdlicalH:dedilpenraçaó,erepedirea  ElRcy.D.Pe> 
drode  Aragaó  Tua  Filha  mais  vclhía  a  Infante  D;  Ifíí- 
bel^  porque  pronípcamentc  podia  virpara  Porcugal^e 
ádfliJiartçacirava  ElHey  o  incercíic.de.ter  aqueile.a 
ièii-favfef , quando  ode  Gaftella  ajtdáífe  o  Infante  LK 
Aííbnfo,  qnc  por  mal  contente^  fe  temia  que  intentaG' 
feno  Reino  alguma  novidade^  eftas  forão  as  razoens 
de  eftado  ddu  rcfoluçâo ,  porem  a  principal  cauía  dc 
fe  antepor  a  todas  òfta  lnfanteifoi  diviilgara  fama^uç 
cikpor  kia> heróica  virtude,  e  admirável &rmòfui:4^ 
era  duas  vezes  fermbía^hiima  ho  còrpb^  ria  alma  oiitra^ 
qííefea  aluía  o  não  he,  ainda  queocQrpoQfcja,ícDdo 
agradável  a  preícnça,  he  deíigradavel  aí  companhia ,  9 
abfeHeííamais  que  nas  perfáçòens  queagrjidáoaíviftíí, 

CDufiftc  nas  virtudesquc  agradão  o  entendimcíito^cn* 
tão^ntcndeo  Elieaecíque  Deos  profpe rata  a/Ma ()i>«^ 
n^adà)  náoqáàndovíotán^férmolà  3  Rebeca,  màlsqli^^ 
doaviotamaíiiva.  ,Kr  Tol)èd 

-1 1  iTantb  que  fe  ajuftou  a; conveniência  do  cazamenl 
tf>,!liaridòU  EiRey  D.  Dinis  a  ElRey  D.  Pedro  por 
Embaxadores  a  João  Velho,  Vafco  Pires,  e  Joio 
Martinz  l  idalgosí  cus  VaíTallos  ,efeus  Confdheiras; 
chegadc*  cl  leg  á  Corte  de  A  rapa  o,  forão  recebidas  cd 
ponipa,  ouvido$  com  benevolência,  e  ainda  que£]- 
-^^1^^  B  Rey 
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Jley  pordiferira  fcparaçáodainíiante,  não  de  feria  a 
propoftada  cmbaxada,  ulciinamence  qiieixandofe  o 
Povo  de  que  antepofeíTe  o  paternal  aflèâo  ao  publi* 
CO  intercflèjC  confiderando^que  cazando  a  Infante  em 
Portugal,  paífava  logo  a  fer  Rainha,  porque  ElRey  ;à 
tinha  a  fucceíTaó  da  Coroa,  e  nos  outros  Reinos,  oii 
ie  podia  dilatar,  ounaóconieguiraMageftade,  por* 
que  o  Pr incipe  do  Império,©  de  Na varra,e  o  Delphitu 
de  França,  que  a  pretendiáo  por  Eípofa,  tinhão  a  fucr 
ceíTaó  cm  eíperança,  concluhio  o  cazamento  com  uni- 
verfal  applaulo  de  hum, e outro  Reino, porém  com 
mayor  tclicidade  de  Portugal  que  de  Aragão,  porquç 
Aragão  ficou  com  a  faudade  da  melhor  Infante,  Por^ 
tugal  com  a  gloria  da  melhor  Rainha. 

Logo  que  os  embaxadorcs  de  Portugal  alcançarão 
de  ElRey  de  Aragão  obeneplacito  do  cazamento ,  fi- 
zerão  avizo  a  ElRey  D.  Dinis  de  tam  felice  nova ,  e 
ElRey  D.  Pedro  lhe  mandou  por  Embaxadorcs,  para 
íe ratificarem  os  tratados^a  Bernardo  Lança  Almiraiv? 
te  do  Reino,e  Bertrando  de  Villafranca  Camcrario da 
Sé  de  Tarragona ,  ambos  capazes  de  fe  fiarem  delle$ 
funçoens  tam  relevantes ,  porque  tendo  cada  qual  II- 
luftre nacimento,  talento  exprimentado ,  o  talento o% 
fazia  ureis,  o  nacimento  veneraveis^felhe  falcarãohu» 
ma, ou  outra  qualidade, dificultozamentcferiàofufi- 
cientcs,  porque  para  cilas  f  unçõesa  prudência  íem  cfn 
plendor, o efplendoríèm prudência,  também faõ 

u.  capa* 
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capacidades  jnâo  le  deráo  os  Egípcios  por  totalmente 
fatisfeitos  do  VifoReinato  de  Jofcph,  quando  viráo 
que  o  feu  talento  era  inílgne^mas  quádo  iòuberão  que 
ofeunacimentoeFalIluike.  >^  v,.....^  > 

Defejava  a  Infante,fa2cndo  a  Deos  íàcrificio  de  fuá 
pureza,  votar  perpetua  caltidadcje  vivendo  na  pobrc«« 
za  evangélica ,  paíTar  ávida  em  claufuraReligioia,  po- 
rem obrigada  das  inftancias  dos  Paes,da^  conveniênci- 
as do  Reino,  mudou  o  defignio,e  conveio  nocazar* 
mento,  admitindo  as  Reaes  íòberanias  da  Coroa,  para 
fazer  maiores  as  proftraçoens  dahumildade,  c  foi  di- 
vina providencia  o  fer  fobcrana  Rainha ,  não  humilde 
Religioía,  para  que  fe  viílè  no  Mundo ,  que  podia  há«^ 
ver  quem  fofle  quafi  homildc  Religiofa,  íèndo  fobera** 
na  Rainha ,  c  que  entre  os  encargos  do  Matrimonio  fe 
podia  viver  nos  defertosdo  feculo .  Efpofaera  Efthec 
ãeElRey  Afluéro,é  paíTandoa  vida  dentro  do  Paço^ 
fazia  huma  vida  como  do  Ceo.  i 

Comoa  virtuofainfante,  ferindo  o  confelhodç 
Chrifto ,  primeiro  que  tudo  bulcava  o  Reino  do  Ceq,, 
tanto  que  teve  noticia  de  que  a  di  vina  providencia  lhe 
dcftiha  va  huma  Coroa  na  terra ,  tratou  de  que  fofle  cã 
cila  para  Portugal  feu  Meftre,eConfeflbr  o  Venera-, 
vel  Padre  Frey  Pedro  Serra,  de  quem,  ainda  que  defi- 
gualà  fua  fama ,  temos  dado  alguma  noticia  ^  e  por  íèu 
companheiro  o  Padre  Frey  Bernardo  de  Môtagii  Pt e- 
ligioJb  da  mefma  Ordem ,  defraude  fcLençia ,  e  eleva- , 
:^  l  £2  do 
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dolpiricoj  eíhs  íorápas  piimciras  preparações  (jfca 
f>arao  novo  eftadp,  náotulbaiido  ado/ndi  para  a  bcI4 
Jeza ,  mascfpclhosparaa  virtude  ,  c  achaiida  nclles  a 
conlbnciadoaçOja  luzdo  crilial,  a  llíuradovidi-o^  a 
jncorrupçáo  db  cedrò ,  cónlultando  nellesos  èícrúpu- 
los  da  confciencin, apurava  as  pertciçocns  daalma. 
-  (fiando  os  En.baxadorcs  de  Aragão  chegará  a  For-^ 
tngal,  diava  EiRcy  em  A4eoiTje;o,a;ddittiecòmar*í 
mas  tinhaido nnpedirafcuIrmãooInfantcD.Afíbn^s 
fo fazer  osmurosda  Villa  de  Vide,  inias  iem  embargo 
áé^EIRey xilar  como  tia  campanha^fcrão  recebidos  cã 
magni  ficcnda ;  e  depois  de  fe  rati  ficar  o  negocio  prin- 
cipal docazainento  propolerãoa  ElRey^  qucle  cotvf 
eordaíítcóo Infenfic; porqúe.fcriáo  iníaui^osos  pria<f' 
cipiosdaqoellásN^odas,  íèleceltbrafiem  entréasciVí» 
armasa(|ucllasliahçasí  para efte  nielmo  cfFeitointer- 
pôsóifofante  D.  Siincho  de  Caftella  a  foaJleal  autho^ 
ridadejepcrfuadido  ElRey  detam  dignos  niediado4 
rcsjobrigandofeolnfantca  derrubares  principiados 
amrcfsiparaqúèttâs  nòvas  i^uinas'^  cfubeJqçeílèmas? 
pretédidas  paze$,  aíTi  como  nas  erigidas  pedias  lequc-i 
ríáO'levantârast:'inVidasd!Ícordias,ícajaliaráo?n,bos;,> 
a-efta^diligencfafríeatribueoceflàrcín  aqucllasdiflcrt-o 
çoens  5  poréin  as  oraçoens  inftantes  da  Infante  devota/ 
fòrãoas  caufasfuperioresde  fe  concordarem  aquelles: 
Priricipcs  di fcordc!?^  ^  como  anvava  a  himi  como  E fpo- 
fo^  tomo  Irmão  a  oucroj  pedia  ao  Senhor ,  quedeífeal  4||| 
V.ÍJ  .  paz 
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pazaoReinò^e  conde fccndendo a  piedade divinn  cõ' 
osrogosdaKealint€rceííora,em  virnide  c^eíuaspríe- 
fògativas^íelbcegaráoaquellasdifcordias. 

^Entrando  EIR  ey  na  V  il la  de  Vide  paflbu  (preferv» 
tés^^Os  Enibâxadores)acarta  dearra^  á  futura  Elpola,' 
fazcndolhe  doaçâo,para  quando  foíTe  Rainha  das  Vil- 
las  de  Óbidos ,  Abrantes,  Porto  de  Mòs  com  todos  íè-» 
US  direitos ,  e rendas ,  para  que  di fpofefle  delias  cm  fua 
vidayC  depois  de  fe  fazer  a  efcrirura ,  parecendo  á  fua 
grandc2a,  que  elb  doação  era  Icmitadá,  fendo  que  na^^ 
^nella  idade  náo  era  pequena ,  no  meímo  dia  lhe  con-' 
cedco,  que  podeflè  teftarde  dez  mil  livras,  nos  direi  to» 
das  meimas  Vfllas;  para  que  a  magnificência  paílàííe 
àlem  da  vida ,  deu  faculdade  para  qfie  fecc^braflcm  de-i 
pois  da  morte  5  queas  doaçoensque  íc  Jcniitão  fazem 
queos  merecimentos  fencçáo,e  fe  faó grandes  os  fcr* 
Vfços,  hcrazáoque  os  agradecimenrbs  fejáo  também 
pofthumos  j  porque  Abrahão  obrou  grandes  façanhas 
com  a  fua  obediência ,  lhe  deu  Deos  grandes  heranças 
paraafua  íiicceílàó.  li 

Eftas  efcrituras  de  arras  fc  depofi tara  o  depois,  poí 
orden)  da  Sanfta  Rainha  no  archivo  do  Molteiro  daí 
Sandas  Cruzes  da  Ordem  de  Cifter,no  Principado  de 
Cathalunh3,a  donde  as  levou  Frey  Domingos  de  Por- 
tugal Religiofo  da  Obfcrvancia,  eas  entregou  a  Frey 
Januário  Abbade  daquelle  Convento  ,  querendo  a 
Sanâd  Rainha  com  cfta  di]igencia,nãofegurar  em  pu-f 

B3  blicos 
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blicosarchivos  as  nupciaesefcriruras,  mas  cjnosRei* 
UQS  eftranhos  houvcílè  das  Reacs  doaçoens  docunien-* 
toslegaes;  çiii  todos  eftcs  tratados  íenãolé,que£l-i 
Rey  de  Aragáodotafle  a  futura  Rainha,  e  fole  elcreve, 
que  lhederadoensde  mui  ca  riqueza,  ehuma  grande 
bàxelade  práta; certo  he  que  ElRey  D.  Dinis  na  pro- 
curação que  deu  aos  Embaxadores,niais  que  pellosin«< 
tereffes  da  Coroa ,  pcllo  decoro  da  Magcitade ,  pedÍQ 
que  fe  lhe  dèflb  do  te,  efem  duvida,  que  depois  qíbur 
be  os  que  a  Infante  tinha  da  graça,  e  da  natureza ,  íatift 
feito  dos  renomes  da  (ua  fama,  renunciou  todos  osbéa 
da  fortuna ,  porque  fendo  melhores  que  os  thefouros, 
QS  elogi  os,clla  tinha  nos  mais  gloriofos  elogios,os  ma-> 
isprecioíos  thefouros.  ; 
.1  Eftando  ElRcy  em  Eftremós ,  fe  defpedirãodellQ 
os  Embaxadoresde  Aragão ,  admirados  de  fua  prudé-> 
cia  ,fatisfeitos  de  fua  liberalidade ,  e  com  elles  yoltoii 
Vaíco  Pirez,  queji  tinha  vindo  daquelle  Reino,  e  dq 
prefente  levava  procuração  para  em  nomedcElRcyi 
fe  defpofar ,  ou  receber  com  a  Infante  por  pala.vras  d^ 
futuro,  oudeprefenre  -  chegados  os  Euibaxadorcs a 
Vil  Ia  de  Lorca,  a  donde  Elllcy  efta va,  e  moftrando  os» 
Portuguezes  a  procuração  que  tinhão,  pedirão  que 
fizeíTe  o  recebimento  com  toda  a  brevidade,  afli  poç 
darem fatisfação aos  alvoroços  de  ElRey,  como  poi^ 
terem  a  gloria  de  confeguir  o  Reino  a  melhor  Rainha» 
por  meyoda  fua  diligencia  j  grande  fortuna  foi  dei fáç 
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ter  por  Efpola  a  Rcbeca,grande  dita  de  t liezer  trazer 
Rebeca  para  fer  Efpola  de  Ifác.  '> 

Examinada  a  procuração,  determinou  ElRey,que 
o  recebimento  íe  fizefle  por  palavras  de  preíente,  e  pa* 
ra  queefte  aãofecelebraflecom  aquclladecencia^que 
convinha  àMageftade ,  fefoi  de  Lorca  para  Barcelo* 
na,  para  que  a  fua  opulência  fervifle  á  pompa  que  re- 
queria função  tam  Regia,  e  aos  onze  do  Mcz  de  Feve- 
ceiro  do  anno  de  mil>  èduzcntos^e  oitenta,  e  dous^nos 
Reaes  Paçosdaquella  nobiliffima  Cidade,na  prelença 
dos  Reys,e  da  maior  parte  dos  Titulos,e  Senhoresda-à 
^uella  Coroa,  fe  fez  o  recebimento  por  palavras  de 
prefentc,  pronunciando  a  admirável  Infante  as  pala**^ 
vras  com  tanta  modeftia,  que  no  mefmo  tempo  que  le 
Jhe  vionoroftro  opudor  darofa,felhc  via  no  coração 
Dcandor  da  afucena. 

A  cabada  aquella  folemnidade, beijou  a  Sanâa  Ra* 
ínhade  Portugal  a  mão  aosReys  feus  Paes,  mais  que 
cmagradecimento da  Coroa,  em  reconhecimento  da 
fogeiçaó;  vendofelhe  naquelleaâo  o  coração  no  roA 
tro,  fe  conheceo  que  não  defejava  a  Mageftade,e  fò  íà- 
icrifícava  a  obediência  ^tãto  que  íe  acabou  aquella  fun* 
çãojmandou  ElRey  paíTar  aos  Embaxadores  públicos 
inftrumentos,  e  com  não  pequena  aflicçâofua,  come* 
(OU  a  tratar  da  jornada  da  Sanãa  Rainha,  aíli  pe  11a  pe- 
na que  lhe  caufa  va  a  fua  anfencia,  como  por  temer  que 
ihe  impediile  o  caminho  o  Infante  D.  Sancho  de  CaA 

B4  tclla 
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t.clla>  porém  coníianvio  quvios  eiiorvos  da  guerra  íe  fa*« 
cilicariáopcllaspraerogaciva)  da  Filha  ,  dcUltiodo  iar 
IcncoqueccYedêatrazerporiiiar,  couitaiií  profpcra 
reíoluçáo, que  as  que  fc  ceaiiáo  hoiVtlidades ,  iè  expe-r 
nmciitaráobcnevolcnciasjporque  a  providcuda  divir 
na,juudando o^annúuo^ litrpc* os^ftcctoS^  ftdÀ tííayí 
osbraçosa  Jacob,quando  Jacob  recea  vir  às  mãos  çom 

i.  Como  ElRey  fc não  podia  defpedir  da  SaníiaRai- 
inha,  por  lograr  mais  tempo  da  lua  admirável  prelcai 
ça,  a  veio  acompanhando  atè  os^  confins  de  Aragão 
paffaca  com  os  extremos  do  atnoi^silaias  do  K^éioia^ 
icas  razoens.de  eftado  não  impedirão  os  paflbs  á  Ma^ 
geftade,  c  apartandoíc,comoKey,da  Filha  a  quenvdc^ 
ic/ava íeguiiconioP^ev Ihedcíi  osconfelhos.qaelHè 
ditoua  prudcncia,ea  abraçou  banhado  cm  lagrimasite 
tcfhura,c  dllalhc  beijou  a  ináo  comds  mefmas  dcmoní^ 
traçocns  dc  laudadc,  e  não  le entendendo  asukithai 
palavras,  da  dclpcdidai,  porque  forã o  iixcerronipidai 
de  dor,  aslagri;nas,eas.inrcriaipçoens  exprimi táojque 
eráo.  iguaes,c§.aflSiftoi^  que  «quando  oF3corHça£U)<jic 
quebráoaspalaJr^ft-incerrômpem^quãdGjonatbaíç^ 
c  DàVid  Ic  dei  pcrdiráo,i  nterrompcraolc  pa  lavras  có 
dor,porque  os  cor^içociis  íc  quebra  vão  com  (andade.i  r 
pépoísquci  Sanfta  Kainha  faíodo  Ketnoxltr  Airi^ 
gáo  ,c  enrroL)  no  dc  Cuíliolla ,  Wu: iaiíáof  aujenoofKf  o 
k  U5*  t  ii  ttwí«.o«  1  nfi  nccs  JL>.Sa  ik:1w^^ 

L.  pandoic 
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pandofc  aquclle  de  a  núo  poder  acompanhar ,  porque 
as  guerras  que  trazia  o  impediáo  fazer  as  demonliraçaí 
és  que  de(ejava,  mandou  com  toda  a  Real  grandefa 
ao  Infante  leuirmáo,  queaacompanhaílè  ate  a  Villa 
deBargança,  que  foi  a  primeira  defte  Reino  em  que 
entrou  a  Sanfta  Rainha,  ecom  eftes  felicesauípicios 
paflbu  a  fer  Cidade ,  e  Ducado  em  cuja  Real  Cala  eftà 
a  Portuguefa  Coroa,  e  delia  defcendem  todos  os  Pún^ 
cepesde  Europa;  antes  que  chcgaíTeáquella  Villa,  a 
eftaváo  efperádo  nell  a,  por  ordem  de  EiRey,  o  Infan*^ 
te  D.  Aííbnfofeu  Irmão,  feu Cunhado  D,  Gonçalo 
Garcia  de  SoufaConde  de  Barccllós,muitos  Prelados, . 
e  Ricos  homésdo  Reino,  com  aquellas  demonAra-« 
çoés  de  alegria,  e  grandefa  que  pedião  aocca(iáo,ea 
Mageí\ade ,  e  ainda  que  a  Sanâa  Rainha  aborrecia  tom  . 
doo  fauflo,  confentiaodccóro,oquercnitiaoanimo, 
porém  entre  asfauftas  pompas  do  magnifico  recebi- 
mento,  íempreconíervou inalteráveis  as  proftraçoés 
de  fua  interior  humildade.  Confentindo  Efther  por 
rafaóda  decência  o  ornamento  da  Coroa,  detcftava  a 
Real  infignia  pcllo  que  tinha  de  final  de  foberba. 

Como  os  aplaufos  do  Mundo  náo  di  vertiáo  a  San-. 
âaRainhadoscuidados  do Ceo, antes  erão  maiores» 
os  cuidados  do  Ceo  entre  os  apIauíbsdoMundo,de- 
fenganandoa  a  gloria  que  fe  defvanece,  quefehad& 
procurar  a  que  íempredura,  vifitou  o  Convento  dos 
Religiofos  de  Sam  Franciíco,  que  ji  era  ornamento , 

C  devo- 
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devoção  daqiiclla  Villa,  a  quem  omcllno  Patriarca 
falendo  a  Roniatia  de  SanTiago,  fez  a  planta  para 
o  edifício ,  e  para  a  edificação ,  e  defta  R  cligiola  vifita 
lhe  ficou  a  Sanâa  Rainha  com  devoção  tamaflèftuo- 
fa,  que  nunca  feelqueceo  daquellaCafa andados  os 
tempos,a  fuapicdoía  magnificencia,c  a  magnifica  pie-, 
dade  de  ElRey  repararão  todo  o  edifício,  fiferão  a 
Igrejadcnovo,  vendolè  pcllo  difcurfode  muitpsan-^ 
nosnoforroda  Capela  Mor  osReaes  retratos  deam-^ 
bososReysbemfeitores,  e  fe depois  os  fepultarâoas 
fuinas,  nâofe  fepultáráo  as  memorias,  porque  os  âni- 
mos agradecidos  graiáo  nasahnas  as  imagens  que  fc 
podem  extinguir  nas  laminas- 
:  Tanto  que  fe  fez  a  entrega,  fe  voltou  para  Caftella 
©Infante  D.  Jaime^  e  a  Sanfta  Rainha  partioparaa 
Villa  de  Tranco fo,  a  donde  ElRcy  a  eftava  efperando 
com  orcftante  da  Corte  ^  e  a  mayor  parte  da  nobrefa 
doReino;  bem  defc;ava  ElRey  obrigado  da  fama, e 
do  amor  irbufcala,nâofóaosconfís ,  mas  muito  àlcni 
dosextremos,porém  como  os  Reys  ellào  fogeitos^às  le--. 
isdaMagcftade,ás  leis  daMcigeftadc  poíeráo  aos  ex^í 
tremos  confís,  impedindo  as  razoésdeeftado,asde- 
monftraçoés  do  affeâo  j  chegou  a  Sandta  Rainha  a 
TrancofbjC  tanto  que  ElRey  vio  a  fuaReal  prcfença, 
conheceo  que  a  bcllefa  era  mayor  que  a  fama ,  o  deco- 
ro iguala  fcrmofura  ,  c  fe  pronofticou  que  hum  Sol, 
mais  que  huma  EftrcUa,  feria  o  planeta  íaufto  de  fua 

Coroa, 
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Coroa,como  eiia  váo  recebidos  por  procuração  na  Ci- 
dade de  Barcelona  ,oaíio  que  fe  celebrou  na  Igreja  de 
Sam  Bartholomeu  daquella  Villa  dia  de  S.  Joáo  do 
annodemiljeduíentos,  e  oitenta,  edous ,  feria  rece- 
berem as  bênçãos ,  porque Reys  tam  Catholicos,nàb 
omitiriáo  elbs  Religioíasceremonias  jcelebroureel- 
te  afto  com  univeríal  contentamctoda  Corte,  porque 
aSan£la  Rainhaemtoda  a  ácção  femoflirava,  nãoíó 
digna, mas  íuperior  à  Mageftade,  com  o  que  todos  co- 
nhecerão, que  para  o  feu  merecimento  era  pouco  hum 
fò  Reino ,  porque  fe  a  fermofura  merecia  todas  as  Co- 
roas, a  virtude  a  aufpicava  aos  fanílos  diademas. 

Forão  eftes  os  mais  celebres  defpoforios  que  até  a- 
quclla  idade  fc  virão  nefte  Reino,  porque  fe  o  aplau* 
fofe  não  igualou  como  merecimento  da  SanftaRai-» 
nha ,  proporcionoufecó  a  gràdefa  do  magnifico  Rey, 
€  foi  tam  numerofoo  concuríb  da  gente,  que  conde- 
corou aquella  nupcial  celebridade,  que  não  cabendo 
dentro  da  Villa,fabricarão  0$  Ricos  homens  huma  não 
pequena  Cidade  no  campo ,  que  durou  em  quanto  ali 
efteveaCorte,  e  como  a  fabricou  a  arte  para  aquella 
occafião,tantoque  fe  acabou  9  pcçaíião,desfeIaa  arte; 
a  Igreja  de  S.  Bartholomeu  ,quc  fe  devia  cófervarpor 
devoção,  ou  por  memoria,  pozadiuturnidadedo  rcm-. 
po  em  ruina ,  c  no  mefmo  lugar  fe  levantou  huma  Er- 
mida da  invocação  do  Sagrado  Apoll:olo,en)  que,com 
menor  grandela ,  entre  a  vençração  do  Saneio  íç  çon* 
.k^^é  C2  lèrva 
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ferva  também  o  padrão  daquclla  celebridade ,  de  que 
íc  uio  de  viáo  extinguir  as  memorias,ainda  que  íe  con* 
áumiíTem  as  pedras. 

Tam  prendado  ficou  ElRey,  das  primeiras  viflas^ 
da  Sáâa  Rainha,  que  aos  vince>  e  leis  de  Julho  do  uieí^ 
mo  anno,  em  prendas  de  feu amor,  lhe  deua  Villa  de 
Trancofo,  mandando  declarar  na  efcritura,  que  fafia 
aqueila  doação  por  manifeftara  particular  aãíèi(ão<í 
rinha  a  fua  Real  pcíToa,  e  aRainhalhcagradeceoa- 
quellautildemonftração  da  Real  benevolência,  nâa 
pello  intereílè  de  lucrar  as  rendas ,  mas  pello  lucro  dc 
ter  mais  com  que  dar  efmolas. 

Sendo  obfervado  ufo  defte  Reino  darcmícàsRaN 
nhasos  Officiaes  da  Cafa  dosReys ,  por  íer  jufta  ra(àõ^ 
que  com  igual,  grandefafe  trate  huma,  e  outra  Maget 
tade, não  achamos  com  efpecificaçãoos  Officiaes  que 
então  fe  lhe  derão,  e  pois  o  que  mais  fe  ama,  mais  fe  eí^ 
tinia,  não  faltaria  EIRcy  a  alguâ  demonftração  do 
decoro,  pois  não  faltava  a  alguã  do  amor,e  em  varias 
partes  feachão  que  forão  íeu  Mordomo  Mor  D.  Af-^ 
fonfo  Dinis  Filho  deElRcy  D.  Affbn lo  Terceiro  de 
quem  por  baronia  dcfcendem  os  Marquezcsde  Arró-» 
ches,  íèu  Porteiro  Mor  Francifco  Efchola ,  feu  Chan* 
celler  MoroMeftre  Pedro,inftituidor  doIlluftrcMor- 
gado  dos  Nogueiras  de  S.  Lourenço  de  Lisboa, feii 
Pagem  Eftevúo  da  Guarda ,  que  depois  foi  Secretario 
de  EIRcy, leu Uchaó  Mor,e  Teftamcnceiro D.  Efte*- 
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\  vãoGonçalvezLcitáo  MdiíedaCavaHaria  da  Ordc 
f  deChrifto,  feu  Criado,  Pedro Martinz  fcu  Colaço^ 
crouxc  por  Damas  a  huma  Filha  de  fua  Innaãbaftarda 
,  D.Brites,edc  D. Ramonde Cardona,  chamadaD. 
Ifabel  de  Cardona,  que  depois  foi  fegunda  Abbadeflà 
do  Convento  de  Sanda  Clara  de  Coimbra,  a  D.Beu* 
ça  Neta  de  Theodoro  Laícaro  Emperador  de  Grécia, 
^a  qual  ha  nefte  Reino ,  em  vários  Templos ,  magni 
-cas  doações ,  c  Rcligiofas  memorias ,  a  D.  Maria  Xi* 
menez  Coronel  fegunda  molher  do  Conde  D.  Pedro 
Filho  baftardo de  ElRey  D.  Dinis  ^  e  he  tradiçáo,quc 
niuitasfamilias  defteReino  tiveráolUufíre principio 
cmalgumas  pcfibas  que  vierãocm  fua  companhia ;  e 
<nãobe  pequena  gloria  de  fua  pofteridade  ferem  feus 
aícendentes  ennobrccidos  naCafa  dos  Reys  de  Ara«^ 
gáo,  Illuftrados  na  fannlia  de  huma  Rainha  San£ia. 
i  Detevefc  ElRcy  em  Trancofo  quafi  todo  o  Mes 
de  Julho,  aíli  porque  a  Sanfta  Rainha  tiveflc  tempo 
para  defcançar  detam  dilatado  caminho,  como  por 
darlugarasfeftasque  o  Reino  lhe  determinava  fazer 
naquella  Villa  por  primiciasde  feu  contentamento,íi- 
fcráofeellas com  todo  oaparato,mofirandoos  Fidal- 
gos Portuguezesnos  exerciciosfemelhantesaosMili^ 
tares ,  que  afli  como  erão  terror  do  Mundo  nos  exérci- 
tos, erão  admiração  de  todos  nos  enfaios ,  e  íendo  que 
nos  grandes  concurfos,  principalmente  de  nações  di- 
\erfas ,  não  faltâo  occafioés  de  pendências ,  cm  todo  o 
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tempo  q  a  Rainha  San»Sa  efteve  naquclla  V^^illa,  aon- 
de concorrco  quafi  toda  a  Nobreza  do  Re  ino ,  c  mu i  ta 
parte  dos  veGnhoí  para  que  as  feitas  foflenicm  tudo 
faulhs  (contra  o  que  coftuma  a  contccer  no  Mundo,  a 
onde ,  ou  por  acalb ,  ou  para  o  dele  ngano ,  fempre  en- 
tre o  gofto  fe  introduz  o  luto)  náo  le  ouvirão  trágicos 
gritos,  entre  os  Reaes  aplaulos,  tudo  forão  muficas 
vofes^e alegres  vivas,  atribuindoleà  pacifica  praeroga^ 
tiva  da  Sanda  Rainha  tam notável  concórdia, eproi. 
nofticandofe,de  tam  fauftos  aulpicios,  os  feculos  doun 
rados. 

Acabadas  as  feftas ,  fe  paflbu  ElRey  para  a  Cidade 
da  Guarda  ,  &  fafcndo  a  jornada  pella  de  Vizeu,  íè  de- 
teve nella  alguns  dias  atè  que  ultimamente  fe  veio  pa-» 
ra  a  de  Coimbra,  e  cm  todas  eftas  Cidadefí  fe  fiferàoa 
os Reys públicos  aplaufos, porque  os  V^aíTalosà com- 
petência fe  querião  exceder  nas  demonftraçoés.do 
contentamento,  para  figni ficarem  qae  excediãonds 
affcâosdoamor  5  em  Coimbra  foi  maior  o  aparato, 
porq  como  tinha  fido  Corte  atè  o  tempo  de  ElRçyD. 
AflTonfo Terceiro,  eftava  ainda  afliaida  da  principal 
Nobrefa  da  Monarchia ,  c  quiçá,  que  em  pref  igio  ce- 
lebraflc  tam  magnificaméte  o  thalamo,  poique.dcpoií? 
bávia  de  lograr  Religiofamente  o  tumulo. 

Aflillia a  SanvS  i  Rainha  a  eftes  feíhvos  aplaufos 
do  Mundo,  femlè  divertir  dos  liipçrior  es  cuidi^dosilq 
Gco,  porque  quem  fecíquece  doCeoà  vilU  dAteru^ 
f      jj  '    ,  náo 
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não  vc,  cega,  e  no  que  ic  elcjiiece  delira,  fe  as  fefias  lhe 
ocupa váo os  olhos,  Deos  lhe  levava  os pcníàmentos^ 
como  tudo  via  em  o  Senhor,  contemplava  ao  Senhor 
cm  tudo ,  porque  quem  labe  cótemplar  vè  tudo  como» 
íeha  de  ver  j  nos  aplaulos que  fe  fafião  á  humana  Ma- 
gcftade,viaos  louvoresquelcdevião  a  Magelbde di- 
vina, que  osReysda  terra  tem  maiores  motivos  para 
felenibrarem  do  Cco:  quando  vemquedomináoo«j 
homens ,  háofc  de  lébrar  que  iaó  dominados  de  Deosji 
íè  le  eíquecemdodominiodeDeos,  perdem  o  domí- 
nio dos  homens  j  porque  Saul  leefqueceo  do  preceito 
divinofoi  defpojadodo  SceptroReal.  i 
<  Ainda  que  a  SanftaRainha  era  de  tam  pouca  idadc,^ 
que  não  paliava  da  núbil ,  defde  a  eftaçáo  mais  delica-' 
da  começou  a  exercitara  virtuofa  fortalefa,confidc-»> 
rando  que  naquellc  eftâdo,pellas  leis  de  cálida,  eftava 
unida  a  hú  Rey  da  terra,pellas  de  Chriftá  ao  do  Ceo,  q 
fe  a  porção  caduca  era  Eí  pofa  de  hum  homem ,  a  alma 
devia  ler  ErpofadeChiiíío,  concordou  com  ramfua-t 
vearmonia  os  rei  peitos  que  devia  a  húa ,  e  a  outra  Ma-* 
geftade,  que  foi  perfeitiíTima  Rainha^  eperfeitiffima* 
cafada,provindodaRcligiofa  obfervanciada  lei,a  in-^ 
culpável  Mageftade  do  trono ,  e  a  cafta  innoccncia  do- 
thalamo. 

Como  na  ordem  Jascouíasconíífle,não  foa  fermo- 
fura,maso  logrodcllas, porque  a  confufaó  asmalogra, 
quâdo  a  deftinçâo  as  não  dtlcmbaraça,  diípos a  Sanâa^ 
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Rainha  com  também  ordenada  dcltribuiçâo  a  fua  mo- 
ral vida ,  que  por  regalada  era  mais  vircuola ,  por  não 
perder  o  tempo  o  da  va  a  Deos  quafi  todoje  fe  náo  coin 
a  primeira  luz  do  dia  5  com  grande  illultraçáodoCeo, 
logo  pella  manhaá refava  matinas ,  elaudesdo  Officio 
Divino,  e  na  fua  Real  Capela , que  tinha  adornada  dc 
preciofos  ornamentos ,  aífiltida  de  honeílos  Capelães, 
c  excelentes  muficos ,  ouvia  com  fcrvorofa  devoção 
huma  MiíTa  cantada,  e  porta  dc  joelhos  à  offerenda,  le- 
vando huma  offerta  digna  de  lua  grandefa,  c  conforme 
a  celebridade  do  dia ,  beijava  a  mão ,  com  grande  reve- 
rencia, ao  Miniftro  da  Igreja  ^porque  a  íua  piedade  in-r» 
figne,  conhecia  que  a  veneração  do  Sacerdócio,  náo 
era  indecòro  da  Mageftade.Rey,  e  Sacerdote  era  MeU 
chifedech,e  foi  maisrefpeitado  do  Patriarcha  Abrahão 
por  fer  Sacerdote,  que  por  fer  Rey. 

Acabada  a  MiíTa,  refava  as  horas  menores,  as  dc 
NoíTa  Senhora,  o  Officio  dos  dcfuntos,os  Pfalmos  pe- 
nitenciaes,  e  outras  orações  dos  Sanâos  feus  avoga- 
dos,em  que  ocupava  quafi  a  manhaã  todajfâto  que  era 
tempode  vefpcras ,  tornava  para  a  Capela  adondcat» 
fiiiia  náo  fó  cm  quanto  fc  refa  vão,  mas  todo  o  tempo  q 
asReaes  occupaçoéslhopcrmitião  j  como  a  Capela 
era  cafa  do  Senhor,  e  conhecia  que  era  nada  o  íer  fobe- 
rana  Rainha  do  Mundo,  em  comparação  de  fer  humil- 
de íèrvadeDeos,  eftimava  mais  eíbr  na  Cafa  de  Deos 
como  ferva,queno  trono  como  Rainha^  porém  por  fe 
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occupar  nos  exercícios  de  fua  devoção,  não  faltava  àí 
funções  da  Mageftade  ,  porque  os  Príncipes  náo 
pòdem  faltar  ao  Real  officio ^ainda  que  a  ocupação  fe- 
ja  íanfia  ^  no  nionteeftava  Moy fes  falando  com  Deos^ 
e  vendo  que  era  neceíTario  no  Povo ,  o  mandou  o  Se- 
nhor interromper  os  colóquios,  para  que  foíTc  reme-- 
diaros  delitos. 

Tendo  a  Sanita  Rainha  aprendido,  c  ainda  expern 
mentado,  queoexercicio  da  oração  he  o  melhor  me-» 
io  5  para  huma  alma  confeguir ,  e  íe  confcrvar  no  amor 
deÒeos,  tinha  horas  fínaladas  em  que  íe  fechava  no 
feu  Oratório  5  a  onde  cerrando  as  portas  ao  Mundo, 
eftavadas  portas  adentro  com  o  Senhor,  tam recolhi- 
da, que naquelle  tempo  perdia  todas  asmemoriasda 
vida , que  não  fervião  para  o  defengano  da  alma ,  e  no 
tempo  que  eftava  em  oração,medi  tando  na  divina  bó- 
dadc,  na  humana  mifcria ,  recebia  de  Deos  grandes  rc^ 
galos,  e  como  fe  tinha  por  indigna  dos  favores, reco- 
nhecendo a  própria  humildadc,louvava  abondadc  di<- 
vina,  vertendo  copiofas  lagrimas  de  ternura,  e  como 
ellas  erão  choradas  à  vifta  doSenhor,pondo  elle  nellas 
os  piedofos  olhos,  efcrevendoas  no  livro  da  razào,c  da 
vida,neftaas  pagou  com  coníblaçoês,  na  outra  com 
bemaventuranças  ;  que  fe  o  Senhor  poem  os  olho$ 
nas  lagrimas,  felicemente  as  vertem  os  corações,  as  q 
chegão  à  fua  vifta  infalivelmente  logrâo  a  fua  benevo^ 
Jencia  3  tanto  que  vio  a  Ezechias  no  pranto,  logo  li- 
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vrouaoReinodo  luto,  &náofó  confcgucni  os  bés 
doíeculo,  também  alcançãoos  do  elpirito  j  por  illo 
Ezechias,  não  ló  recuperou  a  faude  do  corpo,  mas  foi 
dentro  de  tres  dias  ao  Templo. 
.   Sendo  tam  fucccíliva  a  lua  oração  a  mais  frequente 
era  pelU  vida,  e  faude  de  ElRcy,  pella  conforuiida- 
de,  c  innocencia  de  ambos ,  porque  dcft^s  virtudes  re- 
fultavâo grandes bés  particulares,  e  pi.blicos,  viven- 
do conformes  fe  oblcrvariâo  as  leis  do  M^tiimonio, 
fendo  innocentcs,  feextirpariào  os  peccados  do  Rei- 
no, porque  fe  os  Rtys  com  os  delitos  enfináo  os  deli- 
tos, com  as  virtuJesenfinãoas  virtudesjC  cómodas  fu- 
ás culpas  refultãoos  cafiigos  dos  V^iflallos,  porlivrac 
90S  V^íTalos  dos  caftigos,  pedia  a  Sàâ:a  Rainha  a  Deos 
que  os  livrafle  das  culpas,  e  que  não  fó  em  quanto  à 
iVIageftadcos  cóíirmafleno  elpirito  de  Principes,mas 
queocfpiritodecddd  qualfollè  o  efpiritoque  domi- 
naflè,huma,  eoutraMageftade,  porque  fe  os  vicios 
predominão  os  Reys,  que  dominâo  os  honâés,he  gran- 
de o  rifcodcque  dominem  com  os  vicios  de  homéa 
cnão  comas  virtudes  de  Rcys. 

Occupãdootemponeftes  fandos  exercícios,  cren- 
do de  fi ,  que  tinha  grandes  peccados ,  fe  tratava  có  pe- 
nitétes  rigores,  debaixo  dos  Reaes  adornos  da  Magef- 
tade,trafia  osafperosciliciosda  penitencia,c  não  fófe 
abftinhà  dos  regalos,  que  Ihfcofferccia  a  grandela ,  mas 
dos  alimentosquepuderaaduiitiiiemdiliciai  álemdc 
Wyw  s,i  jejuar 
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jejuar  tres  dias  na  íemana ,  nas  Seftas  feiras , e  Sábados, 
nas  vigílias  das  feftas  do  Senhor,  de  fua  Máe  Sátiílima^ 
dos  Sagrados  Apoftolos ,  dos  Sanâos  Anjos ,  e  de  ou- 
tros leus  Avogadosj  a  pão,  e  agua  ,  jejuava  todo  o  Ad-* 
vento,  e  Quarefma ,  ajuntando  á  da  Igreja  a  da  Senho- 
ra, que  começa  dia  de  S.João,  e  acaba  em  quinfcdc 
Agorto,  a  dos  Anjos  que  começa  no  mefmo  dia ,  e  aca-^ 
bano  dcS.  Miguel,  com  o  que  multiplicando  quaren-^ 
tenas  por  frequentar  os  jejuns ,  dás  quatro  partes  cm  cj 
le  divide  o  anuo,  jejuava  tres,e  jejuara  todas, fe  os pre-< 
ceitos  daobediécia,  por  lhe  evitarem  os  danos  da  fauJ 
de,  lhe  não  impedirão  os  exceflbs  da  mortificaçãojpo- 
rèm  ella  não  fe  mortificava,  vivia ,  porque  a  fua  dilicia 
era  a  fua  abfti  nencia,e  fe  Judihc  jejua  va  todos  os  dias  cj[ 
nãoerãodefefta,  para  ella  erâo  de  fefta  todos  os  dias 
que  jejuava.  ^ 
No  difcurfo  deftas  Quarefmas ,  como  fervia  a  Deos 
por  amor,  nãopor  jaftancia,  mandava  vir  com  todo  o 
íegredo  ao  Paço  treíe  pobres  dos  mais  miferaveis5qui- 
dofe  não  acha  vão  leprofos  ,  epofta  de  joelhoslhes  la- 
vava os  pés  ,  edcpoisosíerviaàmefa,  e  dandoacadà' 
humfuaefmoIa,e  vefl:idoosdefpedia,fenãoricos,me- 
nos  neccíTicados ,  e  fe  lhe  fora  poflível ,  todos  os neceí- 
fitados  fairião  da  fua  prefença  ricos  ^  fucedeo  em  humà 
occafiãodcrtas,  que  detendofehum  pobrenafala,  o 
Porteiro,  ou  porque  a  detcça  nãorevelaflèo  fcgredo, 
ou  porque  a  importunação  lheoccafionou  o  enfado; 
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|he  dcd,  para  que  fe  foflè ,  e  o  ferio  de  Ibrte  que  elle  fe 
queixou,  ouvindo  a  Sandia  Rainha  a  queixa,  inquirio 
a  caufa,  e  cendo  delia  noticia ,  nundou  levar  o  laltíma-^ 
do  pobre  á  fua  prcfença,  vendolhe  o  golpe,  o  reccbeo 
no  coração,  fendo  maior  o  da  magoa  ,  que  o  da  ferida, 
c  querendo  recompenfar  com  a  própria  charidadeaa- 
IheapffènfajO  curou  por  luas  Reaesmáos,  elhenian- 
dou  dar  outra  maior  eímolla,  enãofefatisfafendo  cã 
efte  piedoíb  officio  de  í  ua  ardente  charidade5não  dor- 
mio  com  aquelle  cuidado  toda  a  noite,e  mandando  fa- 
ber  do  ferido  peia  manhaã,  fc  aliviou  da  pena,  porque 
foube  que  efta  va  fem  Icfao  alguma,  e  farando  elle,  ma- 
is em  virtude  das  mãos,  que  dos  remédios,  ella  atribuía 
á  íàude  aos  remedios,e  não  ás  mãos  ^  chamava  o  Senhor 
a  Samuel,e  elle  hia  refponder  a  Helijporque  entendia 
que  o  chamava  Heli ,  c  não  prefumia  que  o  chamava  a 
Senhor. 

Acabados  os  íeus  exercidos ,  não buícava  de verti- 
mentos  em  que  o  cípiritofediílraiííe  ,mas  ocupações 
cm  quea  alma  fe  aproveitaííe ,  porque  quem  tem  trata 
interior  com  Deos,  fecha  ao  Mudo  as  janellas  dos  fen- 
tidos,  para  que  nãoentrem  por  ellas  as  diftraçoésdos 
cuidados;  aííi  quando  não  falava  com  o  Senhor,  oran-i 
do,  procurava  que  o  Senhor  falaílè  com  ella^lendo,^^ 
rafaõ  do  que  lia  as  vidas  dos  Santos,  e  outros  livros,de 
que  podia  tirar  virtuofos  aproveitamentos,  com  tanta 
ternura^  epiedadc,  que  noroftro  moftrava,  que  lhe 
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chegava  ao  coração  o  q  lia ,  fendo  tam  copiofo  o  pran- 
to docoraçaódcvoco,que  depois  das  lagrimasinunda- 
rem  as  rolasdas  faccvschega  vaó  àsfollias  dos  livros^on- 
de  as  flores  cfpirituaes  colhiaó  opiedoforociodehii* 
ma  aurora  da  íanâidade. 

Para  que  do  Paço  fe  dcfíerrafle  o  ocio ,  fafia  có  que 
as  Senhoras  que  afllftiaó  a  feu  Real  ferviço,  fe  ocupaf- 
lèm emfuapreknça,  em  algum  trabalho honefto^eo 
mais  frequente  era  >  falèrem  ricos  ornamentos  para  as 
Igrejas  pobres,  e  cm  quanto  ali  afllftiaó,  eraó  de  Ueos 
ascoufas  em  que  tratavaó ,  como  o  coração  abundava 
no  amor  divino,  falava  aboca  fegundo  a  abundância 
do  coração,  e  ncftas  praticas,  e  ocupaçoés,fendo  asRe-? 
aesantccamerasas  eípirituaes  elcholas,  eftandoas  Se- 
nhoras decentemente  ocupadas,  eraó  virtuofamcnte 
inftruidas,  falando  a  Saníia  Rainha  na  doutrina  da 
Ceo,com  tanta  eficácia , que  feas  ouvintes  fediverci-t 
aõ  do  trabalho,  era  porque  as  fufpendia  a  edificação. 
.  Na  Qiiinta  feira  da  Semana  Sáâ:a,aífi  como  Chrií- 
to  Senhor  Noflb  lavou  os pès  aos  doíe  Apoftolos,  la^. 
vava  os  pès  a  dofe  molheres  neceílitadas ,  e  ao  Sacer- 
dote mais  pobre ,  e  mais  chagado ,  que  fe  achava  no  1  u-» 
gar  onde  afliftia  naqucUc  fanâo  tempo ,  nas  mulheres, 
confideravaos  Apoftolos ,  no  Sacerdote  a  Chrifto,  e 
com  eftas  confideraçocs  fafia  o  lava  pès  com  tantas  U-^ 
grimas,  queainundaçaó  do  práto,  efcufava  outra  agoa 
para  o  miniAerio  j  acabada  aquclla  heróica  acçaõ  Ac 
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lua  humildade  5  Cacholica,  as  fervia  à  niefa  no  jantar 
que  lhe  da  vajC  as  defpediajdando  a  cada  huina  feu  veí- 
tido,  e algum  dinheiro-  não  quis,  cm  húa  occafiáo  deC 
tas,  huma  molher ,  ou  por  pejo ,  ou  por  decoro ,  meter 
nabacia  hum  pc  em  que  tinha  hum  Cancro,  que  fenda 
laftimofo  afco  da  vifta  era  fetulento  cfcandalo  do  olfa- 
to,  vendo  a  Sàcia  Rainha  efta  decorola  renitência ,  de- 
fcjando  exercitar  a  fua  ardente  charidade,diíre  a  huma 
Scnhora,que  andava  fervindonaquelIeminifterio,que 
lhe  meteílè  o  pè  à  força,  obedeceo  a  virtuofa  Senhora, 
c  tanto  que  ella ,  e  as  q  miniftravão  a  agoa  virão  aquel* 
le  lartimofo  efpetaculo ,  virarão  o  roftro,  e  fe  retirarão 
do  oflicio  5  fugindo  do  Cancro,  como  fe  foíTe  veneno-^ 
íb,  porém  a  Sanâa  Rainha,  tendoo  por  afiro  felice,  có 
laftimado ,  porém  firme  afpefto ,  armada  de  Religiofií 
conftancia ,  naõ  alterou  a  piedofa  obra ,  lavou  o  pè  co 
toda  a  fuavidade,  c  depois  de  o  alimpar  com  mimoía 
advertência,  como  fe  fofle  flor,  beijou  a  chaga. 

Náo  entrou  Mardocheo  no  Paço  de  Afluèro  verti- 
do dc  faco ,  porque  da  prefença  dos  Reys  (por  lhe  evi-^ 
tarem  os defgoftos)fc  removem  os  objedios  triftes;eftaí 
Sanda  Rainha ,  que  fó  tratava  dos  faudaveis  dcfcnga- 
no$,para  exercitar  os  charitativos  aífc(ãos,  mandava 
vir  à  fua  prefença  o?  objeâos  laftimofos ,  e  das  chagas 
da  enfermidade  fafia  maravilhas  de  edificação  ,  não 
querendo  o  Senhor  deixar  fcm  vifivel  premio  o  divi-j 
no  agrado ,  que  teve  defte  a£to  heróico ,  publicou  com 
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hum  milagre  o  fiictUo ,  porque  recolhtndole  a  pcbre 
para  lua  cala/e  achou  com  laudc  pcrfeitajConíeflàndo 
que  naquelle  ofculo  recebera  a  làude,  fendo  o  Cancro 
tam  voraz,  que  depois  de  lhe  comer  a  carne,  lhe  hia  ro- 
endo os  óflbs,  achou  o  pè  lem  diferença  alguma  do  ou- 
tro,vendofc  que  fe  o  Senhor  refiituio  a  mão  a  hum  to- 
lhido, a  Sanda  Rainha  reftituio  o  pè  a  huma  aleijada, 
que  feMoyfesmorreo  noofculo  do  Senhor,  que  efu 
pobre  farou  no  ofculo  da  San£ia.  j 

Na  Seil:a  feira  da  mefma  Semana ,  para  celebraras 
exéquias  da  morte  do  Senhor,có  todas  as  demõííraço- 
ésdefentinientOjdefpindoos  Reaes  veftidos,fe  veftia 
de  humildes  panos,efemapompa  da  Mageftade,aírif- 
tia  na  Real  Capela  a  todas  as  funções  da  Igreja ,  e  não 
fó  rnoftra va  no  luto  o  feu  fcntimento ,  mais  que  em  tu- 
do fc  lhe  via  no  pranto,  porque  em  todas  aquellas  ce- 
remonias,  não  podia  enxugar  as  lagrimas,  tendo  por  a 
varefa  do  fc  ntimento,  chorar  tam  pouco  fangue,e  tam 
di  verfo ,  quando  Chrifto  chorou  por  nós  tanto ,  e  tam 
prccipfo,como  as  lagrimas  do  Senhor  chegarão  àterr 
ra, rinha  por  f». quidao  da  fua  magoa,  não  inundarem  as 
fuaslagrimas  o  Mundo, que  aquellesem  quem  o  íenti- 
mento  he  muito,  fempre  julgãoo  pranto  por  pouco, 
por  iíTo  ainda  que  David  regou  com  o  pranto  o  leito, 
lé  o  Hcbreo  que  foi  huma  lagrima  o  pranto. 

Como  a  pobrefa  he  muitas  vcfcs  caufa  de  fe  vender 
a  honra,fcndo  tal  a  malícia  humana ,  que  dà ,  porque  a 
^  Dij.  pudici- 
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pudicícia  fe  perca,  o  que  deve  dar,porquca  honcftida- 
de  leguarde,  mal  logrando  na  compra  do  peccado ,  o  q 
pudera  enthefourar  na  conlervaçâo  da  virtude,  eitra* 
nhãdo  a  Sãâa  Rainha  elie  viciolò  comercio  do  poder^ 
efte  venal  perigo  do  pudor  5  em  qualquer  lugar  onde 
eftava,  tomava  informações  das  Donrellasquenelle 
havia ,  q  por  aperto  da  pobrefa  podiáo  arrilcar  a  hon* 
rajC  por  náo  arrifcarem  a  honra  ,as  tirava  do  apertoda 
pobrefa,  dandolhes  conveniente eftado ,  ou  metendo^ 
asem  algum  Recolhimento ,  com  o  que  a  fua  magnifí-< 
cencia,  e a  fua  charidade,  com  induftria,  e  fem )aâ:ãciaj 
dando  efmolas,  confcrva vão  as  honras ;  Daniel  a  con*^ 
felhavaaNabuco,  queremiíTe  os  peccados,  dando  os 
thefourosj  a  Sá£ta  Rainha  dava  os  thefourosparapre^* 
fervardos  pcccados. 

Sabendo,  que  a  nobreíà  pobre, não  tem  tam  prom^ 
pto  o  remédio,  fendolhe  mais dificultofoorogo,e  que 
ordinariamente  lhe  he  menos  cuftofa  a  penadcncceA 
fitar ,  que  a  vergonha  de  pedir,  poupandolhc  a  vergo* 
nhadorogOjIhcefcufava  a  pena  da  neceíTidade,  com 
o  que  na  prevenção,  c  nolbcorro,  fafia  duasefmolas 
em  humafó  acção,  focorrendoaos  pobres  que  mendi- 
ga vão,  occorria  aos  que  não  pedião,a  eftes  dava  muito 
mais,  que  áqucllcs ,  tendo  por  melhor  remediar  neceír 
fitados  cora  pe;o,  que  pedintes  por  officio ,  porque  eí^ 
lies  pedindo  a  muitos,  achão  o  remédio  quafi  em  to- 
dos, aquelles  não  pedindo  a  alguém  ,paiTaóasneceín<^ 
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dades  fem  neniiú  retiiedio ,  dos  que  dcpow  de  fc  verem 
pròfpcra  fortuna  caiáo  cm  infelis  miferia  ,  tmha 
maiorcompaixáo,  porqa  di  vetíidadeda  forte,  Ihcs^ha^ 
via  de  fazer  mais  penoía  a  pobrefa,  c  pella  medida dt 
fuamagoadiftribuiacomelles  aefmola^  c  como  debaU 
xodareputaçáo  da  abundância  fe  padece  muitas  vc* 
fes  a  maior  penúria ,  não  (ó  remediava  osque  fabia  que 
erão  pobres  na  realidade,  mas  aos  que  entendia,  que  fá 
eráo  ricos  na  opinião,  com  o  que  lhes  confeivavap 
credito,  e  lhes  efcufava  opejo  5  para  Boòs  fazer oiaio*. 
res  efmolas  a  Ruth ,  difia  aos  criados  que  o  ferviáono 
campo, que  deixaíTcm  cair  os  molhos  de  induftria ,  pa» 
la  qucclla  os  pudcílèapanhar,,lem  vergonba*.  '> 
3:  ^^cndao  Paço  por afiloda  pobiefa honrada, rccoi 
Ihia  nelle  algus  Filhos  de  feus  VaíTallos ,  q  não  tinháo 
com  quefulicntaranobrefa,  eosniándavacriarà^^n- 
tade  fua  fafenda  Real ,  tanto  que  tinhão  idade  compo 
tente  ,fafiaq  enfinaíTem  a  cada  hú,  fcgundo  feu  genio^ 
porq  perverter  as  inclinações  he  mal  lograr  as  dou  tri* 
nas,  eultimaméte  Jhcs  davacóvenicnte  cftado^cóo  á 
moftravaa  feusV^aíralIos,qfenamagnificêcia  eraRai4 
líha,  na  criação  era  Mãe,  e  quãdo  fe  oíléta va  mais  Mãe 
então  fe  moftrava  mais  Rainha,  porq  o  amor  dos  Reys 
para  com  os  fubditos,  fe  he  remédio  dos  fubditos,  hc  o 
maior  elogio  dos  Reys,  os  q  mais  os  amparáo,  cflès  taã 
Gs queJlcinão ,  por  iíTo  Ahias  quando  aufpicou  a  Mat 
geftadea  Jeroboão,para  Iheenfinaracobriros  Vaflal^ 

E  los, 
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Jtus  ,1  i  ráaâ/ca  pq  dos  lioiidi^rosj  í  'p 
liiii^Oadaiamuirdacava  inoiías  oiíaas ,  precedência  íetn^ 
prè  as  ihakdcíèittf>aMdas>5cji]c  bdclcmpáro,cciãoa  in-f 
jtbrceííiõ  ,  hcovccdadeiio  luboino  dachatídadc  i  iio 
x]ia  das  vodas,nio  Ic  dedignaiido  dc  proicúi'ar  o  enicite 
da  fermofuray cm  ordctii  ao  nupcial agradoytoucavaas 
noivas  por  iuaí  Reátomios ,  &  :lhe3  cmprcfiava.para 
ii^à  lgre;a^  pDOjprias  gaksy^  quando  f  aíta  cTtcs  cm* 
prdcuiipííxntendiaf  quíí  ncHcs  tinlsa  os  melhores  lo-» 
gr<Q5.>coiaP  tf  ajcavad^  li  oi  narde  yiitudes^e  nào  de  oí-» 
centàra$  gentil^iasvíenuncia vá  as  g^núkiãs^poxit:  or-s 
nar  de  virtudes,  que  ó  trarar  do  adorno  com  grade  cui^ 
dado,  heiiv>rtrarnoeípivitQaJgumdercuido  ;  Elihei: 
nÍQeícóJheo  para  fi  ò  adofca<J',CQntentoulecòmí)  que 
ll)e;dêuo.E«nuc(UiUV  luéi^b  ?.gúíí  í  ajj^lfcolbaLÍíil 
-n.CotUQiiáopòdeluvcr  maior mifcria,  que  acnfcr-. 
roidadc  fôbre  a  pobrefa,tinba  grande  magoa  da  pobres 
(a  que  caia  cm  a  Iguá  enfermidade,  em  rafaó  do  que 
virita^va  Qsxnfcrmos  pobres ,  nio  íó  nos  públicos  HoA 
pkM5,iifa8ÍiasprQprias"cafas,àonde  os  lervia,t.confoH 
láva,  c  dando  lâudea  mui  tos ,  provia  como  neceflarioí 
a  todos,c  quando  não  podia  c v  i  carlhcs  com  os  remedi^* 
os  aiiiorce^  mandando  dar  aos  corpos  fepulturas,  lhes 
maiidava  fafer  lufragios  pellas  almas;  chamados  da  fa- 
ina de  fua  Real  bcnignihLccncia>coDcorriáo,  não  fó  do& 
pro^ri os  Reinos ,  uias  dosellra nhos,i  nnume ra  veis  po-> 
bres,cpnn  cliacráoéftcs  cohcurfoslaíiimolas,pellasí 
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neccffiJodtisque  vu,  alegre*  pellíls  que  rcniediAvayíia 
Paço  a  cercaváo,  a  companha  váoiia  nas  ruas»,  làiáo  lhe 
naseAradas,cfpefaVáoiia  haítlgrcjás^  é  ncftes  cercos, 
neftesíequitos^  neftcsencontrosyneiías  eípcranfastU. 
nha  as  melhores  emprcfas,  o^  pielhores^plaulbs^as  me> 
lhores  fortes,  os  melhores  logros,  e  fendo  tara  grancks 
ertescócurlos,  todos  os  pobrcslaiáarQcarridos^  c  parf 
que  não  houvçlVe  algum  a  quem-nâo  chc^affeâiua  be-t 

nignificêncra,  tinha  dado  a  íbaEíítiolcr  pocQrcjèin^^ 
a  todos  delle  eímola5e  quádo  ella  adava  pcUa  Ata  liiâo, 
a  hiáa  receber  alguãs  pelíoas-de  conhecida  riquefa, 
não  para  fe  aproveitarem  da  utiJidade^raasparaaguar^ 
darem  como  Relíquia^  a  todos  os  Molleiros  micndicáb 
tes,a  todos  osHalpitáesnecéflliados^  raandáva  hher 
raesefmolas,  parafaFerem  os  lxabrt08>  &  proVcrcna  a^ 
enfermarias  j  C  fendo  tam  Icmitadasasfuas  rendas  raia 
fem  limite  os  feus  dilpédios,  todos  Ic  períuadÍ4o,prin- 
cipalmente  os  pobícs,  que  ainda  que  fobol-nados  de 
fuabenignificencia  erão  veridicas  teftemunhasdc  fuá 
charidadc,que  náo  podiafaíer  tantas  eimohs,  fem  lUo* 
virem  do  iGfcoas  riqucfas>;  o  que  fe  confirmava  com  fe^ 
ver,  que  paliando  os  lemites  do  Reino,  fe  abria  a  lua 
aiio,e  lèeíiendiaafuá  palma, a  focorrcr  muitosCon-í 
ventos  dos  confinantes;  não  fó  dava  aos  próprios,  masi 
aos  eftranlios,  porq  tinha  porclcaflas  as  liberalidades 
que  feleiuitavão  as  próprias diçocs ;  rti  grande  eíkni- 
kdade  qucpxc^venio  Joleph ,  não  fó  fuftieuuiu  Q^iOiQ-y 
/..j  IL2  rado-» 
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wdoces  do  Egipto,  tambcm  fufaiiiou  os  Efiriiígeiro» 
:deiGaaaain.  .  .  £onr/i 

^r^:  iSe  tinha  a^ui  recreação,  era  falar  com  gente  Rc^ 
iigiofa,  porque,  cómodo  cheiro  da  virtude,  lepcga  a 
clpiritual  luavidade,daqucUafanftaconverfaçào  tira* 
va  fempre  algum  vittuoío  aproveitamento,  e  neflas 
praticas  náo  ió  fc  ediíicava>tanibem  edificava,  porque 
lalava  deDeos  com  tanto  efpirito,  que  parecia  que  no 

Ícu  eípiri ta  falava  DeDs,e  como  nasConionidadcsRe- 
igiofas,faó  como  mais  lànítos  os  exercícios,  maiores 
9s  merecimentos ,  procurava  ter  parte  nas  fuas  oraçõ- 
es, em  rafa  ó  do  que  fefcz  Irmaãda  Serapbica  Ordem 
de  São  Francifco  da  Sagrada  Religião  da  Sanítíílima: 
Trindade,  do  inGgne  Hofpital  dcRoncefvalhesjfa? 
Torecendo  cftas,  e outras  muitas ConftaTÍas,não  fó co-f 
mo  quem  era  Irmaá  de  muitas,mas  como  quem  defeja- 
va  ferproteârorade  todas. 

iJi^Defpido  o  coração  de  todos  os  humanos  intereflcr, 
fe  veftio  a  fua  alma  de  todas  as  virtudes,  fe ndo  tam  can-» 
didos  os  ornamentos  ,  q  pella  neve  de  fua  brancura  íc 
ifentarâo  da  combuftâo  do  fogo ;  como  das  virtudef 
principaes  dependem  todas  as  outras,  fexos  alieeflcs 
nas  principaes  j  foitantaa  fortalefa de feu animo, que 
nuncadiflil^ioda  virtude,  por  maisquefelhe  oppofc-^ 
fèa  dificuldade,  antes  a  dificuldade  a  fafia  empenhar 
mais  na  virtude,  porque  fendo  mai«  difputadooven- 
ciinentOjfoffe  mais  gloriofo  para  Deos  o  triunfo5quá^- 

dO' 
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dodefua  heróica  loitakíj,  não  houvera  outra  prova, 
mais  que  o  infigne  íofriiiicnto  dcfcu  conftante cora- 
ção, elle  baftava  para  ler  o  elogio  mais  famofo  defta 
fundamental  virtude ,  ecomo  no  trono  em  queeftá  a 
foberania5Com  dificuldade  íe  entronifa  a  paciencia^eU 
lafoimaisvirtuofa  no  trono,  porque  fez  que  não  foílè 
impaciente  o  SeptrOjpara  confegu  ir  a  paz  da  fal  vaçáo, 
tinha  aprudencia  do  elpirrto,  conforme  odiôamem 
reâo,  fugia  do  vicio,  e  íèguia  a  virtude ,  e  todas  as  fuas 
refoluçoés  feconferião  com  peíToas  que  as  acredita- 
va o,  porém  primeiro, que  com  os  homés ,35 confu ira- 
va com  Deos ,  porque  o  acerto  de  todas  ás  deliberaçõ- 
es provem  mais,  que  das  confcrenciashumanas,das  có- 
fultas  divinas  ^  tendo  pello  maior  dili to  da  Magefladc 
dar  occafíaõ  à  queixa,de  forte  adminiftrou  jufíiça5que 
a  ninguém  fez  injuria  -,  para  ellanaó  houve  exceiçaó 
depcíToas,  nem  intervenção  de  valias,  fendo  afilo  da 
innocencia,  nunca  foi  refugio  da  cuípa,  e  havendoíe 
có  reíiidão,  e  piedade ,  com  a  reftidào  íafia  venerável 
a  jufliça,  coma  piedade  louvável  a  clemência^  foi  tan> 
obfervante  da  v  irtude  da  temperança ,  que  parece  que 
^  amava  maisquea  vida  j  não  querendo  em  huã  gran- 
de dor  beber  fe  não  agoa ,  duas  vcfes  fe  lhe  con vertea 
cm  vinho,  de  que  ReceíTitava  para  o  remédio  j  o  prH 
meiro  milagre  que  o  Senhor  obrou  huma  vez  por  in- 
tervenção da  Rainha  da  Gloria,  obrou  duas  veies  a  fa- 
líor  defta  Rainha  Sanfta.  . 
i   j  £3^  Como 
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^  Como  quem  reparte  as  horuicomDcos,  llienao 
f^Ica  tempo  para  as  jtuítas  oeupdçoéi,porque  o  Senhor 
Ludcoque  lelhe  dà^retribiie,  frequentando  aSanfta 
Rainha  os  exercícios  ran3:os,tanjbemairííiiaàsReae$ 
funções  j  fabendo  que  leria  mais  que  imperfeição  ci- 
tando ainda  com  o  emprego  mais  devoto,  faltar  aso- 
brigaçocsdc  feu  elhdo,  dava  audiência  ás  partes  que 
imploravãoaluajuftiça,  oua  hiagraça,  enertesaftos 
fe  havia  com  tam  fuavebenevolencia ,  que  achando  05 
pertcndentcs  na  Magcrtadedc  hui  Rainha ,  a  benig- 
nidade de  huá  Mae,  ainda  quando  não  /àiáodefpa- 
chados,  fe  dcfpediáo  agradecidos ,  porque  a  Sancèa 
Rainha  com  o  Real  agrado  confilia  va  o  amordo  Povo, 
delpindo  de  terror  o  Scptro. 

Como  eráo  tam  heróicas  as  fuás  virtudes,  influia  os 
fcus  aflecios  nos  corações  de  todos ^  c  como  os  grandes 
benefícios  nos  ânimos  gcnerofos,fafcm  comunsos  fcn- 
timétas,eráocomnnsaoRcinoos leus  cótentaniétos^ 
ou  pefares;  ha  via  tres  annos  que  era  cafada,  e  ainda  q  ue 
deixara  a  ElRey  leu  Pae,  nem  o  tempo,  nem  a  diftan-, 
cia  a  efquecerào ,  nem  dos  aflcâos ,  nem  das  obrigaçon 
és  que  lhe  devia  como  Filha ,  aíli  fempre  .oconlervou 
laa  memoria,  e  pondo  Deos  naquelle  tempo,def>ois  dQ 
grandes  vistorias,  o  commum  fim  a  feusglorioíosdias, 
fentioa  fua  morte  có  aquella  catholica  pena,  de  que 
íenáo  póde  eximira  naturefa  humana  ^  vendoa  o  Rei- 
no ícntida,  não  fó  a  acópanhou  no  liuo,mas  no  pefdr,e 
c      }  ^  ^  cila 
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cila  no  fcuerpirito  lograva  o  alivio,  ele  aproveitava^ 
dodcfenganojeconio  lamentara  morte,  Icm lembrar- 
da  alma ,  he  natural  magoa ,  e  náo  piedadeR  eligiofa^,* 
fam  íaltar,  nem  à  Relfgiáo,nem  ànatureía,rea  fna  Tau- 
dadc  honrou  os  funeraes  com  lagrimas,  a  lua  piedade 
focorreuaalmacom  fufragiosj  porque  náobaftaquc 
Joab íaça  vir  a  Abblâo de  Geliir  para  Hierulalem ,  fé 
náo  vc  a  face  de  David,he  neccflario  que  veja  a  face  de 
Davidem  Hierulalem,  depois  de  fairde  Gerur,fazen-J 
doihc  todos  os  bons  officios  Joab.  Ji:^^.- 
(  Vendo  o  magnifico  Rey , que  a  Sanfta  Rainha  dcf- 
tribuia  todo  o  íeu  dote  em  ermolas,determinou  acref- 
centarlhc  as  rendas,  ou  por  ter  parte  nas  obras  defuaP 
charidâde,  ou  por  fafcr  acções  dignas  da  lua  grandefa, 
€  femquc  precedefle  alguã  diligencia  daSanâaRai- 
iiha,mais  que  o  fublime  merecimento  de  fua  Real  pef- 
foa,  indo  de  Lisboa  para  Coimbra ,  eftando  no  Cartei 
ío  de  Alfcfirão ,  lhe  deu  as  colheitas  das  Villas  de  Sin- 
tra,e  Porto  de  Mós,  e  chegando  àquella  Cidade,  lhe 
acrecentou,  àdoaçãoos  Scnhoriosdamefma  Villa  de 
Sintra,  Óbidos,  e  Abrantes,  có  os  Padroados  das  Igre-i 
iaS)  è  Alcaidarias  mores,e  ainda  que  EIRay  lhe  faíla  as 
doações  com  máo  tam  liberal,  fendo  ellas  grandes,  paJ 
ra  as  agradecer  a  ertimaçáo ,  eráo  pequenas  para  o  que 
delpendia  a  charidâde. 

DeAlfefiráo  forâoosReisà  Villa  de  Alcobaça,  a. 
onde  em  hum  Real  Convento,  fe  vè  huá  Reli^ioíi 

E  4  Cida- 
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Cidade , cm  que  a grandela dos  edirtcios,  he  fó  excedi- 
da da  grande  Religião  dqs  Cidadocs,  c  cUes  Ihesfi* 
ferâo  aquellas  demonftraçocs  de  amor,que  íaó  própri- 
as da  fua  profiííaó^veficando  ElRey,e a  Sancta Rainha 
afepulturade  ElRey  íeu  Pae,  e  Sogro,  ahonraràocõ 
as  devidas  venerações ,  c  lhe  mandarão  fafer  piedofos 
fufragios^e as  breves  horas  que  aSã&a  Rainha efteve 
naquelleReligiofo  Convento^recebeo  grandeconíb-i 
laçáo  de  ver  a  lua  clauftral  obfervancia,  e  igual  edifica- 
çâodas  praticas  efpirituaes  que  tevecom  alguns  Reli-» 
giofosde maior  idade,  e  fuperior  virtude,  reputando 
por  grande  gloria  do  Reino  ter ,  entre  muitos ,  aquellc 
Convento ,  onde  nãoerancceirarioperfuadiraReli^ 
gião ,  e  era  muito  para  edi  ficar  a  clau lura ,  em  rafaó  do 
que  lhe  ficou  huâ,  e  outra  Mageftade  com  tanto  af> 
lefto ,  que  determinarão  ter  nelle  o  ultimo  defcanço^ 
e  a  primeira  vez  quefizerâoteUamento,  eíla  foi  a  fua 
difpofiçâojdepois  cada  qual  alterou  a  ultima  vontade^ 
fafendo  a  devoção  divcrfa  efcolha,  e  aosquenavida 
unio  no  thalamo  a  mefinafortejcubrio  no  tumulo  difo^ 
rente  pedra.  r  :  .  ^ 

Naquelle  tempo  nãoeftavao  trono  immovcicni 
huãfó  parte,  em  muitas  fe  via  a  Mageftade,  porque 
ElRcy  alliftia  com  a  Corte  a  onde  fe  neceffitava  da 
fua  prefença ,  de  que  os  Vaflalos  reccbião  grande  inte* 
refle,  porque  não  ló  bu fcavão  cm  ElRcy, o  recurfo  cl* 
os  focorria  çom  o  amparo ,  em  rafaó  do  que  não  crão 

tantos. 
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tantos,  nem camatroles  os  delitos,  porque  não  lòd 
Realècco,  a  vozRealcohibiaos  delinquentes  com  o 
temor,ccoinorefpeito ,  em  todas  eftas  jornadas  con- 
tinuava a  SanftaRainlia  os  íeus  lanftos  exercicios ,  a- 
companhavaa  ElRey,  commanifeftaGonvenienciade 
todos  fcus  Vaffallosjeaindados  Reinos  eftranhos,por- 
que  como  Deoslhe  tinhadado,  entre  outras  celefiiaes 
praerogati  vas,  a  de  a  pafiguar  os  bélicos  furores ,  intro-i 
dufia  a  fuave  armonia  da  paz ,  entre  o  horri  vel  eftron-^ 
do  da  guerra. 

Andava  nefte  tempo  em  Portugal ,  defa vindo  com 
ElRey  D.  Sancho  de  Caftella,  D.  Alvaro  Niínesde 
Lara,  tanto  por  haver  tirado  a  Cidade  de  Albarrafim  a 
fcu  Pae,  quanto  pello  haver  privado  da  fua  valia,  que 
ófavor,oudisfavor,  faõ  os  que  ordinariamente  fafeiil 
contentes ,  ou  difcontentesos  VaflTallos;  e  tanto  que 
llboleth  reprehéde  a  liberdade  de  Abner,  logo  Abnec 
k,  paíTa  ás  partes  de  David  ^  como  D.  Alvaro  era  ha{ 
ihemdealtofangue,  e  de  altivo efpiri to,  vendofena 
deígraça  de  ElRey ,entcndeo  que  fó  a  guerra  podiafer 
nieiodareconfiliaçáo,  e  começouafafer  entradas  em 
Caftcllapella  Província  da  Beira, não  fem  indicios  de 
que  o  Infante  D.  Aflbnfo  lhe  dava  focorrospella  do 
AlemTejo;  paliando  depois  eftas  fufpeitasaevidcn*^ 
cias,  foi  ElRey  D.  Dinis  à  Cidade  da  Guarda,  e  tirou 
ao  Infante  o  governo,  dandolheode  Viíèu,  e  Lame- 
go, e  dcfejaodo  não  íó  aba  ter  o  feu  orguUio ,  mas  uioí^ 
'  F  trar 
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trar  a  ElRcyD.  Sancho,  que  não  concorria,  antes  ef- 
torvava  o  rompimento,  fe  refol veo  a  ir  cercar  o  Inf  an* 
te  na  Villa  de  Arronches  jcomo  cócorrer  para  a  guerra, 
havendo  feito  a  paz,era  dolo  da  Ma^eí tade,por  obler- 
var  a  paz  fez  ao  Infante  a  guerra,eníinando  aos  Prínci- 
pes, que  hão  de  fer  tam  amantes  de  fua  fama, que  antes 
háo  de  dar  huá  batalha,  para  defva  necerem  huá  cal um- 
nia,que  por  ganharem  huâ  Provincia;que  atribuindo- 
felhe  acções  de  menos  gloria,  hão  de  fafer  acções  cova 
que  fe  purifiquem  da  impoftura ;  quando  Abner  mor- 
reo  dolofamenre  às  mãos  de  Joab,  por  moftrar  que 
não  concorrera  na  treição  de  J  oab ,  chorou  David  pu- 
blicamente fobre  o  tumulo  de  Abner. 

Porto  o  cerco  á  Villade  Arronches ,  veio  a  elle  El- 
Rey  D.  SanchodeCaftella,  e  o  Infante  fez  huá  tam 
galharda  refiftencia,  que  hum,c  outro  exercito  gaftou 
naexpugnaçáo  largo  tempo,  porém  continuando  a 
perfia  do  combate,  defcnganado  o  Infante ,  de  que  era 
impoflivel  a  defenla,  defmentindo  as  efpias  ,fe  retirou 

para  Badajòs,a  onde  tinhão  concorrido  fua  Mãe  a  Rai- 
nha D.  Brites ,  fua  Irmaá  a  Infante  D.  Branca,  as  Rai- 
nhãs  de  Portugal,  e  Caftclla,a  fim  de  procurarem  a  có- 
cordia,  e  finalmente,  pela  mediação  de  todas ,  depon- 
do as  armas,  tornarão  o  Infante,e  D.  Al  varo  á  graça  de 
huã,e outra Magcftade,e  comoaSaníia  Rainha, nãa 
fóera  Real  medianeira, para  que  fe  confeguiflba  pu- 
blica  quietação,  mas  Eftrella  benigna,  que  influía  a 
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doce  paz,  cila  fe conlcguio ,  não  fó  pciJa  mediação  dc 
tanta  Mageftade,mas  pela  influencia  de  tam  fanáa  vir'- 

tude.  ^  * 
^*  Ainda  que  a  Sanfta  Rainha  era  merecedora  de  to- 
das as  felicidades ,  difpondoo  afli  a  divina  providencia 
por feus ocultos  decretos, paflaráo  alguns annos,  íèm 
que tiveíTem Filhos,  cella  Ibfr ia efta pena  com  tanta 
conformidade,  que  fendo  o  mais  veheniéte  defejo  das 
cafadaSjO  ferem  Mães,  ella  louvava  a  Deos  porque  o 
não  era ,  e  fe  pedia  ao  Senhor  a  fuceíTaó  como  Anna^ 
não  a  pedia  como  Rachel ;  nefte  tempo  alguns  PalacU 
anos ,  que  por  ferem  medianeiros  do  deftraimento  de 
E  IRey ,  querião  ter  parte  no  feu  favor ,  lhe  gelarão  no 
coração  os  caOios  incêndios  com  que  amara  á  San6^a 
Rainha, abrafandoo nos  impuros ardoresde D. Aldó* 
ça  Rodriguez,  D.Gracia  de  Soufa  de  que  teve  Filhos  j 
c  fendo  que  o  ardente  ciúme ,  he  o  aíTedto  mais  predo- 
minante do  femenino  fexo,tam  Senhora  eftava  do  feu 
coração  a  Sanda  Rainha,que  fendo  amante^ como  Eír 
0ofa.  não  era  ciofa,  comaMolher. 

Em  grande  delconíolação  eftava  o  Reino,  vendo 
que  ElRey,  efquecido  das  leis  do  Matrimonio,não  tfc- 
nhaFilhos,  (enáonacidos  do  amor  adultero,  porèni 
inclinando  Deosos  ouvidos  aos  rogos  da  SanftaRai* 
iiha,quedc(èjavaq  o  Senhora dignaífe  daquellabcn- 
çàoir  na  era  de  mil,  e  dulbncos,  e  novèta  fegundo  a  me- 
lhor opinião,  naceoa  Infante  D.  Conftauça^  caufouo 
til  F3  feu 
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leu  nacimento  grande  alegria  no  Kcino ,  porque  dava 
«naior  clpcrança  da  rucefl4Ó  de  Ellíey  ^e  com  cita  Rç^ 
dl  prenda,  feaugmentou  em  todos  o  defcjo ,  de  que  tj-j 
veíleSuceflbr  Varão >  e  favorecendo  Deos o  thalamo 
Keal>cm  oito  de  Fevereiro  do  anno  leguinte,  naceo 
na  Cidadedc  Coin)bra  o  Infante  D.  Afíbnfo ,  que  de-f 
pois  foi  SuceflòrdaCoroaifeftejaráofeeftcsReaesna-. 
cimentos  com  a  legtesdemonftraçoés ,  e  quando  todos 
áeocupavãonosaplaufos  feftivos^a  Sanâa  Rainha  day 
va  a  Deos  agradecidos  louvores ,  não  tanto  por  ter  Fi* 
lhos  que  lhe  fuccdeíTem^como  porque  o  Senhor  tivef^ 
fe  mais  almas  que  o  ferviflèm ,  íabendo  que  o  Mundo 
he  defterro,o  Ceo  patriajquando  a  bondade  divina  Ihç 
dava  a  defccndencia  na  cerra »  ella  lhe  pediaa 
doCeo*  £ 
:   Defte  Infante  ha  huã  memoria,  digna  de  grade  reí^ 
peito^na  Capela  dos  Reys,  fita  no  ConvétodeS.Do-r 
mingos  da  Cidade  de  Lisboa ,  aonde  ElRey  feu  Pae 
celebrava  todos  os  annos  afefiadeS. Dinis,  antes  dc 
edificar  o  Real  Convento  de  Odivellas :  çoftm\uva| 
ípnaquellescémposcopiaremfe  os  roftrosdasimagés 
Sanâas,  pellos  dealguãspeffoas  fermofas,  e  fendo  o 
InfanteD;  Aílbnfo  menino ,  a  Saníia  Rainha  de  pour 
ca  idade,  fafendofe,  para  fecolocarnaquella  Capela  a 
Imagem  de  NoíTa  Senhora  com  o  Menino  Jefus  nos 
braços, o  roftro  doMenino  foi  tirado pello  do Infanr 
te,  o  da  Senhora^pclJo  da  Rainha^e  não  teria  a  da  Glo* 
fcivi.  .  ria 
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ria  por  indignidade,  tendo  a  Sanita  tanta  virtude,  e-» 
qiiivocarcnilhecom  ellaa  fermoliira.  ' 

Não  faltarão  os  noflbs  Reys  a  tudo  o  queeracoiw 
yçmçntç  para  aboa  criação  do  Infante,  e  como  nas  gc- 
n>inas  fontesdo  cândido  fanguejque  a  providanature^ 
la  pòsnosmaternaes  peitos  para  alimentarem  os  praí 
prios  Filhos,  fc  bebem  com  os  vitaes  alentos,  as  natu4 
|-aes  inclinações ,  Ihederio  por  Ama  a  Sancha  Pirez, 
molher  nobre,  virtuofa,e  raâ,porque  naquelle  tempo, 
pão  íeefcolhiàoas  Amas  ló  pella  diipofiçâo,maspella 
B^ír  tude,  e  pella  nobrcla  j  e  como  efta  eleição  era  mais 
própria  da  Sanda  Rainha ,  não  podia  ella  ometir  nem 
huâ ,  nem  outra  qualidade  em  quem  a  ha  via  de  fuftitu- 
irnoofficiodeMãe,  deulelhe  por  Ayo  aD.Martiin 
Gil  de  Soufa  Conde  de  Barcellos,  por  Meílre  aDJ 
Martinho  de  Oliveira,  que  depois  foi  Arctbifpo  de 
Braga,  peíToas  de  Illufíres  qualidades,  e  infígnes  virtut. 
des ,  que  para  eftas  ocupações  não  baftâo  as  virtudes, 
femasqualidadesiquandoaquelleefplendidoMance^ 
bo  diffeaTobiaso  Velho,  que  havia  de  encaminhara 
Tobias  o  Moço ,  perguntandolhe  elle ,  dc  que  Tribu 
era?  Não  lhe  diíTe  que  era  hum  Anjo  do  Ceo,  diflelhe, 
queeraFilhode  Ananias  o  Grande,  paralhe  pcrfua-»^ 
dir,quel  he  havia  de  encaminhar,nâo  defencaminhar d 
amado  Filho,  exprrmiolhe  cj  tinha  hum  grande  Pae, 
ó  Como  ElRey  aplicou  para  a  educação  do  Infante 
cíles  dous  grandes  homcs ,  defia  depois  no  tempo  dai> 
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difcordias,  que  lhe  dera  para  lèuicrviço^osdoiis  inais 
honrados  ValTalos  que  tinha  o  Reino,  juftificandonef- 
ta íórma  a  própria  queixa,  e  a  alhea  ingratidão,  porq 
os  Príncipes,  dependendo  ainda  mais  que  da  na  tureíá, 
da  criaçâo,náo  pòdem  ter  maiores  obrigações  aos  Re-« 
ys,quedaremlhe  para  ruadoutrina,peiroas  queosen- 
íinem  no  temor  de  Deos,porque  tendo  nelle  o  princi- 
pio da  fabedoria ,  podem  conlbguir  na  vida  a  gloria  da 
iama,  na  morte  a  vida  da  gloria. 
/ '  Tanto  que  a  Infante  teve  idade  capa2  de  doutrina, 
lhedeuaSanâa  Rainha  por  Aya  aD.  Betaça ,  quede 
Aragão  trouxe  por  Tua  Dama,  e  naquelle  tempo  eftá- 
va  cafada  com  D.  Martim  Annez ,  hum  dos  mais  Uluf- 
tres  Fidalgos  defte  Reino,  e  como  efta  Senhora,com  o 
Real  langue  dos  Emperadores  de  Grécia,  tinha  as  vír* 
tudes  coreípondentes  â  fua  Real  A fcendencia,  criou 
a  Infante  em  toda  a  virtude,  porém  nunca  a  Sanâa 
Rainha  fedefobrigou  da  fua  educação,  por  fe  não  fa- 
fcr  ind igna  do  nome  de  Mãe ,  porque  Paes ,  e  Me/ires 
làó unívocos  non)es;  por  iíIòMoyfes,  dcjabcl,que 
craMcftrcdos  Patlores,  diflè^queera  Pae  dos  que  vi- 
viãonas  cabanas. 

Comoa  naturefa  humana,  fendo  prona,para  o  mal^ 
deíde  fua  adolefcêcia,mais  apetece  o q  mais  fe  lhe  pro- 
hibe,  fendo  fácil  dc  prevcrter,  ediíicnlcofa  em  feco- 
hibir  ,fem  embargo  de  que  Deos  proljperava  o  Septro 
dc  EIRey  com  fehcid^des ,  o  thalamo  com  Filhos ,  não 

baila- 
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baftavãoeftes  benefícios,  para  quedeixalTcfeusdiítra-p 
imcntos ,  antes  efqucciclo  do  Real  decoro  offendia  ap 
thalamo  conjugal  j  não  ignorava  a  Sanda  Rainha  eftas 
oflcnías  5  porque  no  Paço  atè  as  Magcflades  fe  delatão 
àsMageftades,  mas  quando  lhe  refcriáofeus  agravos, 
não  lhes  dava  ou vidos^reprehendendo  co  defa tenção  ) 
poticia,ou  mudando  em  alguà  devoção  a  praiica^e  pa- 
pqueíevifle,  que  não  íentia  ociu[>)e,  nem  faltava  à 
charidadc,  tendo  ElRey  de  diverfas  molhcres  todas 
liluftres  a  Affbnlb  banchcZjhumjC  outro  D.  Pedro, 
eFeriiào Sanchez,  ahuâ,eputra  D.Maria,ojuftoa- 
inor  que  tinha  aos  feus  Filhoií ,  a  não  di  vertião  de  o  tep 
aos  alheos,  e  fafendo  mercês  às  Amas  que  os  criavâo,a 
os  Ayosijuc  os  fervião,  os  tratava  quaíi  como  aos  pro- 
prios,eos  mandava  vira  íua  prefença,como  fc  não  fof- 
icm  tcftemunhas  de  fua  injuria:  como  não  fentia  que 
ElRey  pufcííe  a  fua  fermofura  em  dcfprefo,çoi que  el- 
Ja  era  quem  mais  punha  cm  defprefo  a  fua  iermofura, 
ío  a  magoava5que  devendo  a  vida  de  ElRcy  fcr  cxemr 
pio,  fofle  efcandalo ,  porque  havia  de  pre verter  com  o 
elcandalo,  não  edificado  com  o  exemplo  j  como  oi?vi- 
cios,  ou  as  virtudes  dos  Principcsfc  transfundem  nos 
fubditos  5  defeja va  que  houvcfle  virtudes  com  que  edi- 
ficar, não  vicios  com  que  pre  verter ,  porque  fe  Sarda- 
napa  Io  he  viciofo , faó os  Ninivitas viciofos ,  fe  Sardar 
napalohe  penitente,  faó  pcnitcnte^ps  Ninivitas. 
Como  o  coração  de  ElRey  andava  ncfte  tempo  cèt 

F4  go 


48  y ida  de  Súrntla  Ifahcl 

godo  amor  illicico,  íendoqueaSanfta  Rainha  era  Huã 
molher  forte ,  teve  delia  delconfiança ,  porque  nem  a 
Mageftadecftà  fegura  de  caliimnia  no  Faço, a  onde  he 
ouvida  a  inveja  j  lèrvianelle  hum  PagédequéaSanc- 
taRainhajporrafaódefuavida  virtuola^fafia  confian- 
ça particular,  fervindofe  do  feu  model^o  filencio,  para 
as  obras  de  lua  oculta  charidade ,  e  Icntindo  outro  que 
cila  fifcffe  o  favor  à  virtude ,  que  pertédia  a  emulação^ 
infinuou  a  ElRey,  que aquelle  agrado  nacia  da  infide-» 
lidade,  e  não  do  merecÍ!ncnco,e  lendo  que  a  faníta  ho- 
ncftidadeda  Rainha Sanâa  era  irrefragavcl provada 
fua  inviolável  fc,  devendo  ElRey  caftigar  a  ouladia^ 
creoainipoftura,  porque  a  má  difpoíiçáodefcuani- 
mojfacilitou  a  credulidade  do  agravo,e  determinou  tu 
rarao  innocente  a  vida,a  quem  a  malicia  tinha  imputai 
doainjuriaj  para  que  a  vingança  fetomaíTe  com  cau- 
tela ,  chamando  em  fegredo  hum  home  que  tinha  a  feu 
cargo  hum  forno  de  cal,  aquenaquelle  tempolançara 
o  fogo,  lhe  diíTc,  que  quando,  na  hora  certa  de  hum  dia 
tdeterminado ,  mandaíTe  hum  Pagem  da  Rainha  a  labet 
fe  filera  o  quelhe ordenara,o  lançafle  dentro  no  arden-^ 
te  forno,  porque  affi  convinha  a  feu  Real  ferviço ,che-i 
gado  o  prefcrito  dia  ,à  hora  finalada  mandou  EIRcy  o 
innocentePagem  com  o  recado  fingido  ao  lugar  do  in- 
cêndio, em  que  determinava ,  que  fe  queimaífe  a  innoi 
cencia,  e  DeosdifpunhaqueardcíTc  aculpa,  obedc^- 
ceo  elle  códiligencia  prompta,c  como  tinhapor  inal- 
terável 
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teravel  devoção  entrar  nas  Igrejas,  quando  ouvia  faler 
os  íinaesao  levantar  da  Hoftia  coníagrada,  ouvindoos 
no  Convento  de  S.  Francifco  da  Ponte ,  que  eftava  no 
caminho, entrou ncUc,  e  Quviohuia,  e outra MiíTa,  c 
aíTiftindo  no  exercicio  de  fua  devoção ,  pós Deos  em» 
bargos  à  len tença  de  lua  morte  j  diípondo  o  Senhor  q 
feconfumifle  no  fogo  quem  lhe  procurava  o  incêndio, 
porque  quem  venera  a  lauda vel  Hoftia,logra  immuni-. 
dadesnavida,  e  não  ló  não  padace  o  dano  que  Ic  lhe 
prepara ,  mas  faz  que  elle  recaia  em  quem  lho  folicita; 
baftou  fonhar  Gedeão  com  o  Pão  que  era  figurada 
Euchariftia  para debellar  os  exércitos  de  Madian ,  an-» 
tes de íbn^arcomQ Sacramento,  teve  porduvidofaa 
batarlha,  tanto  queo'uvióomiftério,deuporconfegui-^ 
daa  viéioria.  , 

ioEftando  ElReycuidadorodo  fuceíTo  >  e  defcfando 
Aber ,  fe  o  fogo  tinha  defvanecido  em  fumo  o  feu  pre-i 
fumido  agravo,  chamou  o  outro  Pagem,  que  atrevida-c 
mente  tinha  infamado ,  na  Mageftade  mais  decorofa,  a 
mais  innocentc  caftidade,  e  lhe  diíTe  que  foíTc  fabcr,  fa 
fe  tinha  dado  à  execução  a  fuaordem>,chcgou  ellcao) 
lugar  que  fe  defiinara  parao  fupliciodooutro;quetrM 
tava  na  Igreja  ouvindo  MiíTa ,  e  entendendo  o  executi 
tor  da  morte ,  que  à  aquelle  mandava  ElRey  tirar  a  vi- 
da, lançandoo  precipitadamente  entre  as  flamas,  ferc-^ 
dufio  juftiíGmamcntcemcinfas,  porque  a  divina  jai^r 
tiça  faz  que  pereça  o  culpado ,  no  laço  que  iaarma  pa- 
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laoinnoccntc:  no  patíbulo  que  Aniáo  levantou  pa-* 
ra  Mardochco,  náo  morreo  Mardocheo,  e  padccco 
Amáo. 

^  Acabadas  as  Mi  das,  fe  foi  o  devoto  innocente  para 
o  forno,  onde  o  delinquente  efta  va  confumido,  e  dan- 
do o  recado  de  ElRey ,  lhe  trouxe  por  repofta ,  que  a 
fua  ordem  íe  dera  á  execução,  vendo  elle  vivo  a  quem 
defeja  va  mort05e  tendo  por  morto  ao  q  defeja  va  vi  voj 
ficou  entre  os  fcncimentos,  e  as  admirações  ignorando 
as  caufas,  porque  fe  trocarão  oseffcy tos,ctomando  in- 
formação do  úiceíTo  5  conheceo  qiie  á  divina  pro vide- 
cia,  livrando  o  innocente  5  caftigara  o  culpado,  eque 
os  vingadores, e  encãomifterioíos  incêdios ,  forãoila-! 
nias  qucabrafarão  os  delitos  dacalumnia,  e  luzes  em  q 
rcíplandecerão  os  elogios  da  innocencia.  ) 
cLrrComoElRtjry depois  dcfteavifodoCeo,  tcveá 
SanftaRainha  o  amor  que  fe  devia  à  fua  admirável  fcr- 
mofura,e  a  veneração  que  pedia  a  fua  heróica  virtude, 
começou  ella  a  ter,  coma  lua  Real  peflba,  grande  au- 
thoridade,  da  qual  ufa  va  com  tam  reverente  moddiia, 
Ojue  fófe  aproveitava  daconfiãça  para  fazer  acçoésde- 
benevolencia;  quíndò  via  que  algum  V aíTallo  caia  na 
indignaçâode  ElRcy  por  alguãcalumniofa  informa- 
ção, inteirádoo  da  vcrdadc,fafendo,que  pcrdclíe  a  ira, 
procurava  queoreftituiíTea  fua  graça ;  porém  como  o 
patrocinara  culpa ,  he  favorecer  a  maldade ,  porque  o 
perdão  do  delito,  he  hum  novo,  incentivo  do  ciime, jà 
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mais  perverteocoina  interceíTaó  a  jiiíuça^fempreper- 
faadío  com  a  virtude  a  reftidaó;  e  como. ElRey  era  in- 
clinado acaftigaros  delitos,  e  oblervar  os  foros,  fe- 
guindo  os  lanftos  diâames  da  Sanâia  Rainha,  fez,  que 
03  grandes  náo  vexaíTem  os  pequenos,  que  os  peque- 
nos refpeitaflèm  os  grandes,  para  que  contendoíc 
cada  hum  em  fua  alta,  ou  humilde  efphera,  feouviflè 
•no  Reino  com  a  armonica  íuavidade  da  pa^^  a  concor- 
de armonia  da  R  epublica . 

Se  os  Vaífallos  tinhaó  entre  fi  alguãs  difcordias ,  em 
.rafaõdos  vandos^quc  naquelles  tempos  cofí;umava  ha- 
ver entre  alguás  famílias,  interpondo  a  fua  Real  au>- 
ithoridade,  c  a  mediação  dc.pefloas,  de  efpi rito,  procur 

vaque  fc  concordaíícm  os  ânimos,  náo  fó  porque 
das  diffençoés  dos  Vaffallos  fempre refultâo  danos  aos 
-Reys,masmaÍ5  que  tudo, porque  comos  inteftinos  oi- 
ídios,  fempre  fe  cometem  graviírimos  delitos,  e  fepara 
o  a;uftamento  das  peíToas ,  era  neceíTario  concorrer  c5 
jo  difpendiode  fuas  rendas ,  tinha  por  grande  intereflè 
o  comprar  a  paz,  recebendo  igualalcgria  >de  fç  t roc^c 
^m  amoroodio;por4ue  às  almas  fanftas  procurãò^que 
o  que  o  odio  quer  que  iVja  v  ingança ,  fe  troque  cm  bcr 
nevolencia ,  e  ainda  a  reípeito  de  fi  mcfmas ,  lè  fe  lemy 
bráodas oflTenças,  hepara  remitiremas  injurias;  diflfe 
.Jofeph  aos  Irmãos, que  ellcs  o  yéderão para  o  Egipto, 
não  para  que  dcllc  tivtflcm  receyo,  mas  para  lhes  tirar 
S)  pavor,  náo  para  lhes  dar  o  caftigo ,  mâs  f  ara  lhes  pecr 
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?  -Para  que  ElRey ti vefie  maiores  cviJcnciasdasinr 
-íigncs  virtudes  da  Saâa  Rainha, dirpòs  Deos,qucpòr 
meiode  fua  devoção  li  vraflè  elle  a  vida  dc  hum  mortal 
perigo:  florecianclic  tempo  cm  toda  a  Chiillandadc 
íimaravilhofa  fama  dos  efpantofos  milagres  que  o  Se- 
nhor obrava  pellaintcrctflaódc  S.  LuisBilpo  dcTo 
jofjjfoiefte^áâoPreladofilho  primogenitodeCan- 
los  Segundo  Rey  de  huma,  c  outra  Sicilia^e  da  Rainha 
D.  Maria  Filha  de  ElRey  de  Ungria,  e  ainda  que^pcl- 
Ja  prxrogativa  da  primogenitura,  era  herdeiro  de  huã, 
•c  outra  Coroa,  querédo  antes  fer  mínimo  na  terra,  que 
no  Mundo  Rey,  trocou  a  Mageftofa  inCgnia  daRcal 
purpura  pcílo  aípero  burel  da  penitencia  Seraphica,  c 
obrigado  da  Ponrificca  Sandidadc^aceitouaMitrado 
Dioceíi  de  ToloiaeraaS,  Rainha, por  Tua  Avó  a  Rai- 
nha D.  Violante^parénta  do  S.e  fuairmaã  delle  cafada 
com  ElRey  D.  Jaime  Irmão  da  mefma  Sancta ,  e  obri- 
gada^llamais  quedo  paréntefco,  da  devoção, referia 
repetidas  veies, os  fuccífivos  milagres, com  qucDcos 
acreditava  as  heróicas  virtudes  do  San£bo  Biipo,  aos 
^iiacs£lRey,pbriq  o  varonil  ícxohe  menos piedofo  cj 
ofemenino,náodava  credito,  ate  que  tendo  a  fc  por 
milagre,  lhe  ficou  com  devoção  por  agradecimento. 

Como  a  caça  he  huma  laboriofa  femclhãça  da  guer- 
ra, e^  ElRey  inclinado  ao  robufto  cxercicio  da  caça,  ef- 
taiídana  Cidade  de  Be^a  ,'iaio4iofnonte,,'CaçbaHdo(è 
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diflJtedos  que  o  accjuipanluvão  na  montaria,  lhe  faio 
ao  encontro,  ru3  fitio  de  Belmonte,  junco  ao  Rio  Guar 
-diana ,  hum  Uffo ,  que  por  ília  grandcfa ,  e  ferocidade, 
x:ra  terror  dos  homés,e  das  feras,e  já  conhecido  naqueL- 
•Jesbofques,pellos  repetidos  eftragos,  empenhado  o 
valor  de  ElRey  com  o  furor  do  bruto,o  fcguio  a  caval- 
Jo,  para  honrar  com  a  lua  lança ,  a  fua  morte,  vcndofe 
•cBeacoçado,  fe  pòscom  feros  inílinto  detrás  dehuã 
-quebrada  penha,  epaflàndo  ElRey,arrcmetendoael- 
Je  com  toda  a  fúria,  o  lançou  inpenfadamente  na  terra, 
para  lhe  tirar  ferófmentc  a  vida  j  ficou  ElRey  profira- 
-do,  mas  não  rendido,  e  conhecendo  o  perigo ,  íem  que 
-íelhealteralTcovalor,  procurava,  como 
•^id, defpedaçar  comas  mãos  aquella  iera,  e lembrar)- 
dolhe,  entrea  perigofa  contenda ,  os  milagres  que  a 
•£anâ:a  Rainha  referia  do  Saneio  Bifpo  de  1  olola,im- 
.plorou,  com  toda  a  de  voçâo,  o  feu  Ibcor ro,  e  a  penas  p 
<tinha implorado ,  quando  lhe  apareceo  o  Sanfto ,  vef- 
-tido  no  humilde  habito  de  lua  Religião,  com  a  Mitra 
^Pontifical  na  cabeça, e  lhe  diírc,que  com  o  punhal  qiie 
ftraíia  na  cinta ,  podia  alcançar  a  viéloria ;  com  efíe  avi^ 
fo  cobrou  ElRey,  lenâoo  animo  que  não  tinha  per- 
-dido,  o  acordo  que  tinha  pertuibado^  e  defembaiphá- 
-do ,  com  animofa  deftrefa ,  o  punhal  luíènte ,  o  era vofi 
xomvalerofa  felicidade  no  hombro  direito  do  animal 
disforme,  e  fe  levantou  viftorioío,  livrandofe  afidp 
iperigo,  aquelles  contornos  do  dano. 

G  3  Alcan- 
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c  Alcançado  o  triunfo,  moncouElRey  acavallo  a 
bufcar  os  Monteiros,  de  que Ic  havia  perdido , e  cncó«- 
ctrando  hum  lavrador  melancolico,lhc  perguntou, dó- 
de  era?  E  ellelhe  reípondeo,  que  de  hú lugar  vefinho, 
onde  fe  eftava  falendoa  ElRey  de  jantar,  comgrãdc 
delagrado  de  Deos,c  do  Mundo,ouvindo  EIRey  a  rei- 
poíta,inquirio  a  cauld,e  o  lavrador  lhe diíre,que  o  Co» 
finheirolhe  tomara  por  força  o  que  EIRey  havia  de  jac- 
tar naquelle  dia,negandolhca  paga  com  a  efcufa  de  di* 
fcr,  que  era  para  o  Deos  da  terra ,  e  que  elle  fentido  da 
perda,  feviaquafiemdefefperaçáo,  ouvindo  EIRey, 
que  com  o  nome  Real  fe  fafia  huá  extorçáo  tam  eícaa- 
dalofa,fentindoquefc  vexaíTc  apobreíâ,  devendo/e 
remediar  a  miíèria,  confolou  o  lavrador  aflito,  eole-< 
'VOU  ao  lugar  diítinado ,  onde  informandofe  da  verdár 
de,lhe  mandou  fatisfaferodanocom  intereíle,caftigar 
com  a  morte  a  culpa,  para  que  a  todos  conftaflè ,  quea 
àuthoridade  Real ,  lendo  obje3:o  da  veneração,  náo 
dcveferpretextodainfolencia  5  einfinandoaosPria-- 
cipes,que  a  nenhús  Miniftros  hão  de  diífimularas  cul- 
pas ,  antes  hão  de  inquirir  as  culpas  de  todos  os  feus 
Miniftros,  porque  fe  as  não  inquirirem,  eftão  eiri  peri- 
go dc  lhas  imputarem ,  e  nenhum  Principc ,  pclla  pró- 
pria graça,  ha  de  patrocinar  a  culpa  alhea  ;  por  juftifi- 
car  a  Iba  prudência,  pedio  o  Senhor  ao  Vilico,  que  lhe 
dcfle  conta.        ,  .. 

Ncfte fitio  levantou  a  devoção  daqlíella  Comarca 

-y-  hiii 


"B^inh.i  dcTorttigal.  5  5 

huá  Ermida  da  invocação  do  Sanfto  Bifpo  de  Tolofa, 
a  que  cõcorrem  os  devotos  romeiros  com  agradecidos 
votos ,  e  no  melino  lugar  naceo  huá  fonte,  cujas  agoas, 
fendo,  mais  que  medicinaes,  milagrolas  faraó  muitos 
enfermos  de  doenças  incuráveis ,  edefde  então  atèa- 
gora, lendo  perenes  oscriílaes,faó  muito  mais  perenes 

os  milagres.  > 
A  devoção  da  Saníia  Rainha  de vèo  ElRey  o  efca- 
parcom  vida  naquella  occafião  j  porque  ella  fallava 
fempre  no  gloriolò  Sãfto,  fe  lembrou  elle  de  o  implo- 
rarnaquelle  grande  rifco,  efe  não  mandou,  em  tefte- 
munho  do  milagre^pcndurar  no  fagrado  Templo  ain- 
da horrivel  pelle ,  mandou  no  Convento  de  S.  Frãcif- 
CO  da  Cidade  de  Beja  edificar  huâ  decente  Capela,  em 
memoria  de  lua  gratificação^e  para  perpetuar  em  már- 
mores o  feu  agradecimcto,fez  efculpir  emhúdos  em 
q  fe  aíTenta  o  tumulo  q  oculta  o  feu  cadáver  na  fump- 
tuofa  Igreja  do  Real  Convéto  de  S.  Dinis  de  Odivel- 
las,  hum  Ulfo  debaixo  do  qual  eftà  hum  homem  meté- 
dolhe  hum  punhal  pellos  peitos  j  deixando  efta a gra^ 
decida  memoria,  não  por  elogio  da  façanha,  mas  poif 
reconhecimento  da  maravilha  ,  que  os  Príncipes  era 
quem  a  Religião  he  infigne,  agradecem  as  maravilhas, 
cnãofejaôãodas  façanhas ;  o  pendurar  David  no  ta- 
bernáculo a  efpada  com  que  matou  o  Gigante,  não  foi 
querer  para  fi  a  gloria  do  vencimento,mas  moftrar  que 
foi  de  Deos  o  triunfo. 

G4  Nefte 
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<  Nefte  tempo  ialcceo  LlKey  U.  Sancho  de  Caftcl- 
é  como náo  ha  morte ,  ainda  particular ,  que  náo  al- 
tere alguâ  fortuna ,  do  defunto  cadáver  que  lepultava 
a  terra^refufcitaráo  vivas  alterações  em  toda  Elpanhai 
deixava  ElRey  da  Rainha  D.  Maria,  fua  Prima  tcrcei-i 
ra, Filha  do  Infante  D.  AfTonfoSenhor  de  Molina,tres 
Filhos,  e  duas  Filhas, D.  Fernando,  D.  Pcdro,D.  Phi^ 
lipe,D.irabeI,eD.  Brites, eporralaó do  parentefco, 
em  que  naquelle  tempo  fedilpenfava  com  grande  di^ 
ficuldade,mandou  o  Summo  Pótifice  Martinho  quarJi 
to  feparar  aquelle  Matrimonio :  tinha  ElRey  D.  Few 
nando, quando morreo  ElRey  D.  Sancho  feu  Pae,no-. 
veannos,e  quatro  mefes  deidade,  e  como  as  tutorias» 
laõcaufas de  grandes  controverfias,  e  quiçá, que  pop 
cfla  rafaó  fe  lamente  o  Reino cujoRey  he  menino^feru 
doa  Rainha  íua  Máe,  fua  Tutora, padeceo grades tra^í 
balhos,  para  lhe  fegurar  o  Sceptro ,  porq  como  náo  ti- 
nha mão  para  empunhar  aefpada,  né  cabeça  para  fuft 
tétaraCoroa,  era  neceíTàrioquemlhefocegaífcapefi 
turbada  Monarchia  \  achavafe  nefta  occaíiãocmCaf- 
tella  o  Infante  D.  Henrique  Irmão  de  ElRey  D.  Af^ 
fonfo  Sabio ,  com  o  Senhorio  de  Bi  ícaia ,  o  In  fante  D. 
João  Irmão  de  ElRey  defunto,  com  grandes  perteri-» 
çocs  no  Reino;  D.Diogo  de  Haro  vivia  em  Aragão 
offendido,  porque  ElRey  lhe  matara  a  feu  Irmão  D. 
Lopo;  D.  João  Nunez  Senhor  de  Lara  ,  ainda  que  ti- 
nha fido  valido  de  ElRey  D.  Safíeho^comoo  favor  fe 

fepul- 
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ícpultou  cóocadavcr,  feguia  as  partes  do  Infante  D. 
JoãojD,  Joáo  Affbnfo de  Albuquerque , fem  embar- 
go dcqaRainha  viuva  o  mandara  foi  tarda  priíaóem  q 
eftava  em  Galiía5feguia  a  fua  conveniencia,eo  mefnvQ 
fafiâo  todos  os  grandes  do  Reino,  rcfol  vendofe  pellos 
diftames  de  íeus  intereíTes ,  porque  fe  a  virtude  té  por 
prejudicial  tudo  o  q  não  he  decéte,  a  politica  tudo  ad- 
mite por  decente  com  tanto  que  não  fcja  pre)udicial,ç 
não  repara  o  Capitão  dos  Madianitas  que  fua  Filha 
Cosbiodeshonre,  comaefpcrançadequeo  Povo  dç 
Ifraelfedebelle,  mas  nefte  mefmofuceíTo  fe  vé,quc 
quem  perde  a  honra, perde  a  conveniência,  porq  Cof- 
biperdeoahonra,  e  o  Povo  alcançou  a  viâoria. 

Sabida  a  nova  daraorte  de  ElRey  caufou  a  fua  noi^ 
cicia  em  todos  eftes  Príncipes,  e  Senhores  grande  vaj 
piedade  de  pcnfamentos,  procurado  cada  qual  mclhor 
rarde  fortuna  na  menor  idade  do  pupilo,  e  ainda  que 
clle  tinha  fido  jurado  nas  Cortes  de  V alledolid  ,e  eiil 
-Toledo,eem  particular  lhe deíTem  obediência,  como 
a  herdeiro  da  Coroá,o  Infante  D.João,c  D.Joáo  Nu- 
nczde  Laravnão4>bftafite  o. religioíb vinculo,  ieda- 
fVáopor  dcfobrigadòs  do  publico  juramento,  com  o 
pretexto,  deque  ElRcy  não  tinha,  a  prxrogativadc 
legitimado,ecom  ajuftificaçáo  deque  havia  ligitimos 
^irccífores  doileino,fera  ás  Icgaes  inhabilidades  do  nsh 
•cimento.  / 

Ainda  que  o  ferem  muitos  os  pcrtenfores,  faílaque 
m3V3il  H  todos 
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todos  foíTcm  mcnospoderofosj  porque  a  multidão 
parcialidades  enfraquecia  fingularmente  o  partido  dc 
todas,rccca  va  a  Mãe  aflita  que  o  pode  r  tiraíTe  a  Coroa 
da  cabeça  ao  Rey  adolelcentejeque  o  Sceptrofofle 
defpop  da  ambição ,  ou  fatisfação  da  fortuna ,  porém 
como  o  receio  lhe  não  defmaiou  a  conftanciajnem  lhe 
perturbou  a  prudencia,procurou  ligarfc,para  a  defcn- 
la  do  Reino  com  os  Reys  de  Portugal ,  e  Aragão ,  por- 
que o  primeiro  tinha ,  a^uftado  o  calàmcnto  de  fua  Fi-t 
IhaD.ConftançacomElRey  pupilo;  ofcgundo,ti^ 
nhaa  Infante  D.  Ifabel,  Imiaã  do  mefmoRey,  emre» 
putaçâode  Efpofa,  porém  como  nas  coufas  humana.^ 
não  ha  infalível  firmefa;  ou  porque  a  conveniécia  iníi 
tantaneamentcasmuda,  ou  porque  a  providencia  fu« 
periormente  as  altera,  diflbl vendo  o  Papa  Bonifacio  o 
caíãmento de  ElRey  D.  Jaime,e  da InfanteD.Ifabel^ 
^  cafando  elle  com  a  Infante  D.  Branca  Filha  de  Car- 
los o  coxo  Rey  de  Nápoles,  não  fó  não  focorreo  elle  o 
deCaftella,  mas  inquietou  o  Reino  dc  Murcia,  e  El- 
Rey D.  Dinis  feguio  as  partes  do  Infante  D.  João  ,aU 
terandoa  morte  de  ElRey  o  tratado  do  cafamento,c 
ifoifacildediflblveronó,  quelò  eftavaempromeílà-, 
porque  ainda  os  que  làó  mais  apertados ,  interpondof- 
iè  os  intereflcs ,  ou  os  defatão  as  deftrefas  da  indulVia. 
•ou  os  cortâo  os  fios  da  eipada  ;e  fem  embargo  do  parô- 
teíco ,  não  repara  o  Rey  do  Egipto  cm  ufurpar  os  tho* 
ibpros  ao  Rey  dc  Judàv 

eoíioj  1.1  "  Preven- 
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Prevendo  ElRey  D.  Diais  as  inquietações  de  Cal  - 
tella,  com  as  pertençoés  de  tanta  parcialidade,  fe  par- 
tio  da  Cidade  de  Lisboa  para  a  da  Guarda ,  porque  fi- 
cava em  fitio  mais  acomodado  para  a  occurenciade 
qualquer  fuceíTojC  como  a  Sandia  Rainha  era  tam  afei- 
çoada à  Cidade  de  Coimbra,  oupella  alegria  do  fitio 
cora  que  levantava  o  coração  a  Deos,louvando  a  boiv 
dáde  divina ,  pello  que  obrara  a  favor  da  naturefa  hu- 
mana, ou  porque  ha  via  de  fero  felice  teatro  donde  o 
poder  celefte  havia  de  obrar  tantas  maravilhas  no  ca- 
dáver fanfto,  fede  teve  naquella  Cidade  atè  o  fim  da 
primavera, &  como  ella  era  a  Aurorada  virtude,  Sol 
da  edificação^em  quáto  efl:eve  naquelle  fitio,  fez  cõ  os 
orvalhosde  fua  doutrina,com  os  raios  de  feu  exemplo, 
brotar,  eflorccer  nos  jardins  fechados  das  devotas  al7 
mas  muitas  flores  efpirituaes,  q  fafonando  as  melhorei 
primaveras,  exalando  fuavidades  nosefpiritos,fe  diri- 
giãoávifia  deDeoscomoinceníos.  j 
De  Coimbra  pafibu  às  Cidades  de  Viíeu ,  e  Lame- 
go, concorrendo  a  vcUa  toda  aquella  Comarca,  não 
tãto  poradmirar  a  Mageftade,comopor  venerar  a  vir- 
tude, porque  nefte  tempo,  mais  fe  venerava  a  virtude^ 
do  que  fe  admirava  a  Magcftade :  fendo  que  as  jornas 
das  de  alguns  Reys,  não  laó  paflagens,  mas  devaftaço- 
csdos  Lugares  circunvefinhos, porque  com  os  reaes 
pretextos  íe  fafeni  aos  Povos  graviífimos  danosrcomo 
cftaRainhaera  Sanita,  nos  Lugares  por  onde  fafi^Q 

H  3  cami- 
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caminho,  tiklo  lecdificava,  nadaicddiíuia,  e  ícti- 
«hão  por  íclices  os  Povos  por  onde  paliava ,  ou  ie  de-* 
tinJia,  porque  nada  fe  deixava  fem  latisfaçáò,  tudo  íè 
íàtisfafia  com  grandela ,  os  ricos  não  padeciáo  extor- 
çoés  y  aos  pobres  le  deixa  vão  efmolas ,  e  em  virtude  de 
tam  Sâfta  Magclbde,  caminhava  a  fua  Corte  feni  dei- 
xar lalHniolas  queixas,  entre  gloriofas  aclamações. 
'   De  Vileu  fez  jornada  a  Trancofo,  a  onde  eltevcdia 
de  S.  João, e  vendo aquella  ditofa  Villa  fcgundavez, 
;á  íua  Máe, a  Sanda  Rainha,  q  no  dia  daquelle  Sanâo 
vira  a  primeira  vez  Efpolajrenovou  os  aplaufosda pri- 
ineira  felicidade,  com  as  feftas  que  fez  na  fcgunda ,  e  at 
inda  que  eftas  não  foráo  com  tanta  prevenção,  não  fo^  • 
ião  com  menor  alegria ,  porq  o  aflcíto  mais  confifte  na 
c5níeridade,quena pompa;  efiimoua  Sanfta Rainha 
aquellas  acções  de  benevolência ,  porque  nacião  doa- 
Hior,  não  da  lifon ja ,  e  moftrou  a  leus  VaíTallos,  que  fe 
era  Senhora  da  Villa ,  era  Tutora  da  pobrefa  j  e  que  íe 
a  foberania  recebia  em  tributos  asrendas,a  charidacJe 
deftribuia  as  rendas  em  efmolas. 
-  Chegada  a  Corte  à  Cidade  da  Guarda,entendencro 
o  Infante  D.  João,  ainda  que  fe  lhe  entregara  Alcatra^ 
e  Coria,  pella  refiftencia  que  lhe  filerâo  Badajôs,e  Se-* 
vilha,  que  para  a  fua  pertençâo  era  invalida  a  fua  par- 
cialidade, veio  pedir  a  ElRey  D.Dinis  focorro,e  pro- 
poftas  as  fuas  rafocs  no  Cófelho ,  como  a  fortuna  mof- 
irava  no  tempo  prefente  diverfofemblante,  parcceo 
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feguiropartidodaqucllc,a  quem  cila  tafia  niclhorrott 
rro,e  Ic  relolveo  ,que  tt  iulo  o  Infante  ocupada  Biíca-í 
ia,  ellando  perturbada  toda  Hei  panha,  não  era  prudé-ç 
ciacmpenhai  oRcinono  locorro  de  ElRey^q  tinhj 
tani  contingente  o  Sceptro;  eftas,  e  outras  raloés , que 
foráo  aprovadas  no  Conlclho,forão  mui  controverti-» 
das  no  Mundo ,  e  ainda  que  fe  não  acha  exprefla  noti^ 
cia  do  parecer  que  teye  a  Rainha  Sanita^  con;c£luran-> 
doleda  iua  virtude  a  fuaopíniãò)  não  foiafavord^ 
quelie^a  quem  a  fortuna  fafia  melhor  roflrOymas  pella 
partcaqueaíTillia  a  ;uftiça,^e  comogaftava  o  tempo 
em  oração,  pedia  a  Dcos  a  concordia,c  fc  então  fc  não 
confcguio,  foi  porque  o  Senhor ,  ainda  que  lempre 
ma,  muius  vefes  não  defere  às  deprecaçoés  dos  juftos^ 
porque  quer  caftigar  os  delitos  dos  peccadores,  porém 
'  caftiga  menos  os  peccadoresquãdo  intercedem  os  jut 
tos, porque  Judà  teve  alguns  Reys  Sanftos/endo  me- 
nores os  peccados  de  Samaria,  caftigou  maisoReino 
de  Samaria,queoReinode  Judà.  r 
Feito  eRe  ajuramento  na  Cidade  da  Guarda,  man- 
dou RlRey  a  pregoar  a  guerra  contra  Caftella ,  eajuri- 
taro  Exercit05parafairemCampanha,porèm  primei- 
ro que  fifeíTc  alguâhoftilidade,  como  era  inalterável 
4ifodaquelle tempo,  mandou  por  feus  Embaxadores 
defafiar  ElRey,e  o  Reino,  que  eftava  junto  em  Cortes 
na  Cidade  deValledolidicaufouaquella  novidade  não 
cíperada  grãdc  perturbação  naquelle  univérfalcõgrcf- 

H3  foi 


62  V idci  de  SanUa  Tf  abe!. 

íb,  econtemporifando  nefta  teinpeltade  com  a  fortu- 
na ,  ou  V  indo  os  Embaxadores  coin  benevolécia,  lè  de- 
terminou, que  o  Infante  D.  Hérique ,  que  nas  mefmas 
Cortes  fora  eleito  Tutor^e  guarda  dos  Rei  nos  do  Rey 
pupilo,  foflè  a  Portugal  aviilarfe  com  ElRcy  D.  Di- 
nis cm  ordem  a  fe  fafer  a  paz ,  ou  deferir  a  guerra  j  che* 
gou  o  Infante  à  Cidade  da  Guarda ,  a  onde  foi  bem  re- 
cebido de  ElRey  fcu  Sobrinho ,  porque  as  armas,fe al- 
guãs  vefes  cortàopello  fangue, nunca  hc rafaó,qcor-t 
tem  pello  decóro j  e  como  ElRey  apregoou  a  guerra  â 
aquelles  Reinos ,  entédendo  que  tiraria  melhores  par- 
tidos, efcre vendo  a  paz  fobrc  os  efcudos,  oflerecendo- 
Ihe  o  I nfante  D.  Hérique  em  nome  de  ElRey  D.  Fer- 
nando, que  dentro  de  tempo  limitado  lhe  entregarião 
Serpa,  Moura,  Arouche,  e  Aracena,com  íeus  termos, 
efe  furiioas  demarcações  dos  Reinos,  vendo  que  fem 
defembainhar  a  efpada,  recuperava  tantas  Villas  da 
Coroa,teve  a  recuperação  pella  melhor  cóquifta,por- 
que  fem  íangue  fc  alcançava  a  viâoria. 

Tanto  que  o  Infante  D.  Henrique  íeajuftoucom 
ElRey  D.  Dinis,  íbi  fácil  a;uftarfecomoInfanteD* 
João,  que  nas  armas  Portuguezas  tinha  as  íuas  maiores 
«fperáças ;  c  como  fe  vio  defti  tuido  do  fcu  focorro,  di- 
fiííiodc  fua  pertcnçáo,  ecom  a  promcflà  dc  felhe  ref- 
tituircm  os  cftados ,  prometeo obcdiccia  ao  Sobrinho, 
çlhe  fezjuramento  de  fidelidade:  da  Cidade  da  Guap- 
da  fc  foi  ElRey  coma  Sandia  Rainlu para  Ciudad Ro- 
drigo, 
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diigo^c  comovio,  que  com  as  armas  ainda  embainha- 
das confcguira  rama  varejadas  promeíTas^não  indodc- 
farmado,mol'trou,q  ainda  não  elUva  pacifico.  Efíaváo 
já  naquella  Cidade  ElRey  D.  Fernádo  fua  Máe  a  Ra^ 
inha  D.  Maria,  o>  Infantes  D.  Henrique,  e  D.  João, e 
•relia  fe  fez  a  defiftcncia  das  V  illas  da  cótenda,  confcP 
íandofe  jque  per  tenciáoà  Por  tugueza  Coroa,  efe  ra- 
tificarão, por  eícricuras  publicas, os  tratados  qucfe  ti- 
nhão  feito  na  Cidade  da  Guárda,e  com  cila  concórdia 
QUthorifada  nas  reaes  prefenças,fe  desftz  a  liga,ecomc> 
a  Sanfta  Rainha  ainda  na  vida  era  avogada  da  paz,teve 
a  fua  interceíTaó  grande  parte  neftc  ajuftamento,obri. 
doas  fuas  devotas  orações  mais,  que  as  politicas  dili* 
gencias,  porq  para  confeguir ,  o  melhor  meio  he  orar; 
fíabendo David,  que  contra  a  fuapeíloa,  machinava 
Saul,  não  chamou  os  Generaes,  chamou  os  Sacerdo- 
tes, não  fez  que  fe  preveniíTe  o  exercito , mandou  que 
fe  aplicaífe  o  cphod,e  cfcufando  dar  a  batalha,não  ne- 
ccflitou  de  confeguir  a  vidoria.  > 
Não  durou  muito  tempo  a  paz ,  porque  o  Infante 
D.  João  veftia  as  armas  com  a  mefma  facilidade  corii 
<jue  as  defpia ,  e com  qualquer  occaíiáo ,  fendo  fempre 
valerolo ,  era  igualmente  inconflâte ,  vendofe  no  met 
mo  tempo  em  odio ,  e  obfcquio  da  mefma  Magelbde 
concitar  fediçocs ,  e  obrar  proezas  j  e  como  ElRcy  D, 
mis  ícguia,  na  fua  inconllancia ,  a  propi  iaconveni- 
-cncia^com  o  pretexto  de  que  fe  não  tinhafati&fdto  ad 
^^4-»  ri  4  tratado 
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•tratado da  Guarda  ,védo  que  ElRcy  dc  Aragão  tinha 
poltocercoaMaiorga,  parecendolheque  íema  violé-^ 
<:ia  das  armas ,  fe  lhe  náo daria  fatisfação  às  promeflas^ 
«ntrou,  por  Ciudad  Rodrigo,em  Cailel  la ,  e  eftàdo  na 
Villa  de  Saldanha ,  teve  aviíò,  que  o  Exercito  Arago- 
nes, depois  dehuã  pcrfiadaexpugnação ,  levantara  o 
cerco  de  Maiorga,  obrigado  dchuâ  contagiofa  enfer.- 
iiíidade,deque,  com  muita  gente  principal ,  falecera 
fcu  Cunhado  o  Infante  D.  Pedro;  íentioa  Sanda  Ra- 
inha a  morte  do  Irniáo,e  fez  daquella  perda  catholico 
lucro,  para  feu  maior  defengano^comoelles  fedáodl- 
ficultofamenteaos  Reys,  porque  ellesdefagradavelr 
mente  os  ouvem,ella  por  fi  melm  a  os  tomava,  não  era 
jneceíTario  que  outrem  lhos  déffe,  e  pois  elles  fe  dão  dif- 
icilmente àsMageftadcs,  devem  bufcarfe  occafioes, 
para  que  ellas  Catholicamenteos  tomem.Depoisquc 
Samuel  ungio  por  Rey  a  Saiil,  difpós  Deos  quefoflc 
-Saíilaonde  cíiavao  fepulcro  de  Rachel ;  para  queos 
olhos  do  Sceptro  viífcm  ofataldcfengano^deu  comos 
yropríos  olhosno  lamentável  fcpulcro. 
i    Ainda  que  EÍRey  de  Aragão  levantou  o  cerco^mat 
is,  que  obrigado  do  luto  do  Irmão,dxrefii\cciada  Vi[^ 
la,  c  da  mortandade  do  mal ,  porque  o  valor  Caftel  ha- 
tnodefendeo  valcrofamcntea  Praça,  eomalcontagi^ 
ofo  offendeo  mortalmente  o  Exercito^  Ç.lReyD.Db. 
-iiis,nem  com  a  retirada  dc  ElRey  nem  com  a  morte  dò 
Cunhado  difiiiio  da  emprefa ,  c  marchou  com  o  Excc^ 
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cito  para  Salamanca,  a  onJe  fc  Uie  ajuntou  D.  Affbnlo 
I     delaCcrda,  que  Te  ti  nha  jurado  Rey  de  CaftellajaíTen- 
taráoir  cercar  a  EiReyD.  Fernando,  que  eftavaem 
Valledolid,  porque  com  a  prifaõ  de  fua  pcflbajfe  po- 
ria fim  á  aquella  guerra,  e  partindo  ambos  com  efte  di- 
I     fignio,  paliando  junto  a  Tordefilhas  o  Douro,  chega- 
do á  Villa  de  Simancas,  mandarão  propor  àRainhaD, 
Maria  alguns  partidos  dc  có  veniencia,  porém  ella  ani-^ 
mada  com  a  defenfa  da  Villa  de  Maiorga,  com  a  retira- 
da do  Exercito  de  Aragão ,  entendendo  que  ao  Filho^ 
nãofóo  defendiãoas  armas,  mas  as  doenças,  pois  no 
Exercito  paíTado  mais  inimigos  lhe  matara  o  contagio 
do  que  o  ferro ,  não  dcferio  à  propofta ,  e  íè  reíbl  vco  a 
experimentar  a  fortuna,e  defender  a  Praça  j  vendo  El^ 
ReyD.Diniseftaanimofa  refolução,  eque  D.  Joóq 
Nunez  de  Lara ,  que  era  hum  dos  mais  animofos  parci- 
aes  que  tinha  D.  Affbn(?)  dela  Cerda,  co  Infante  LXr 
João;  tanto  não  era  de  parecer  que  fecercaílè  Elftcy; 
que  declarou,  que  fe  ie  lhe  pufeíle  cerco ,  íe  havia  de  ic 
do  Exercito,  temendo  queos  outros  Ricos  homésdç 
Gaftella  feguiffem  a  mefaia  opinião ,  prevendo  cÕ  niiíi 
litarpfudencia,quc  quando  voltaíTedeValledolidjltó 
podião  coctaro  perigofo  paíTo  do.Douro ,  tendo  pon 
aielhorhuâ  retirada  fegura,  quehuâexpugnaçâadu- 
vidofa,  tornou  a  paíTar  o  Rio,  rccolhendoíe  a  Portugai 
pela  terra  de  Medina  dcl  Campa  :  D.  AflTonfo  debi 
ÇadiívolcoiMIo  Reino  dç  Aragâaque  eraofeiuíijajl 
Qij  I  o  In- 
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o  Infnnte  D.Joáo à  Cidade  dc  Ltáoquc tinlia  ocupa- 
do, ambos  com  menores  intcreílès,  do  que  tinlião  lido, 
as  efparãças,  porque  ainda  que  fc  a  poderarão dc  a Igiis 
lugares, c  recolherão grádesdcípojos,  nem  D.  Aflôn- 
fo  pòs  o  pc  no  tronoj  nem  o  Infante  pòsa  mão  no  Sce- 
j)tro :  ElRey  D.  Dinis  foi  o  que  tirou  a  maior  utilida- 
de defta  liga,  porcj  quando  voltou  de  Caftella,  fe  apo- 
derou có  Iclix  permanência  daComarca  dc  Riba  Coa ^ 
c  dilatando  as  fuas  armas  as  diçoés  doReiho,ainda  ho- 
^  logrão  feus  fuceflbres  efte  triunfo  j  como  aqucllas 
terraseráodoLufitano  dominio  encorporouasDcos 
nâ  Portugueza  Goroaj  porque  o  Scnhbrnáoquer  que 
íèjáo  delfraelas  terras  que  tem  dado  a  Efaú  ,.quer  que 
fejáo  dos  defcendentes  de  Lot,  as  terras  que  deu  a  llot 
para  feus  defcendcnteá.    .  ! 
.  Animado  ElRey  com  cftcs  fuceílosfelices  ,  difpu- 
nha  em  feu  Real  animo  maiofes  progreíTos, com  o  pre- 
texto de  que  ElRey  de  Caftel  la  náo  tinha  fatisfcito  as 
promeíTas  da  Guarda,  e  ainda  que  as  parcialidades  e/n» 
que  íc  dividia  Eipanha  lhe  daváo  grandes  efperança^ 
de  dilatar  Portugal ,  porque  o  Reino  que  fe  divide  em 
facções,  em  deíTolaçoés  fe  arruina,  enasruinas  Cafíe- 
lhanas  podia  com  maior  fegurança  arvorar  as  Portu-^ 
guezas  quinas,  aquellas  divifocs  eftranhasderáocauí» 
às  pertençoés  domefticas,  porque  o  Infante  D.  Aflbn-' 
íb  Irmão  de  ElRey  D.  Dinis ,  Principe  de  infigne  va-^ 
lor,  c  de  òrgulhofo  coração ,  entendeo ,  que  no  tempd 
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cm  que  em  Calklla  citava  tudo  perturbado  era  a  fafaó 
deeltabelecer  em  Portugal  o  feu  partido,  e  vendo  que 
a  occafiáo  ordinariamente  afleguraafortunajpòraffe- 
gurar  a  fortuna,  não  quis  perder  a  occafiáo.  i 
í    Tinhao  Infante,  de  D.  Violante  Filha  do  Infan* 
téD.Manoel,luim  Filho, e  quatro  Filhas,  os  quaes 
cráo  ilegitimos ,  porque  os  Paes ,  fendo  muitas  vefes 
parentes  nos  grãos  prohibidos,fe  cafarào  fem  as  difpé4 
façoés  Ponti  ticcas,e  como  as  doações  dos  Caftellos,e 
Villas ,  que  lhe  fez  feu  Pae  EIRey  D.  Aflbnfo  Tercei- 
ro, tinhão  por  claufulas,  q  as  não  herdarião  baftardos, 
c  a  Sí  Aportolica,lhe  não  quis  conceder  nunca  a  difpé- 
façáo  pcrtédida  fempre,  vedo  o  Infante  q  feus  Filhos, 
por  fua  morte,  ficavão  aodeíemparo,  tornarido  as  do- 
ações àCoroa,para  evitar  efte  dano  pertendia  que  El- 
R  ey  lhe concedeílea  legitimação ,  para  fucederem naf 
herança,  dando  não  leves  indícios  de  que  fe  acoftaria  à 
parte  de  Caftclla,fe  íe  lhe  não  íifeflcaquellagraça^di-^ 
vulgoufe  na  Corte  efta  pertençáo do  Infante ,  e  coma 
o  Povo  difcorre  fem  inteiras  noticias,  fc  dividia  em  di-. 
verfasfentcnças  y  o  mefmo  fucedeo  noÇoiiiclho  de 
ElRcy, entendendo huns,  queelle  devia  amparar 
Sobrinhos, outros, que  não  podia.difllpar  oscilados:: 
ncfta  variedade  de  pareceres ,  julgando  o  Infante  que 
com  o  rogo  empenhava  a  Sanita  Rainha  para  o  fa-s 
vor, lhe  pedio  que  alcançaíTc  de  ElRcy  a  legitimação,* 
porem  elU,  ainda  queeradorjidadehumanimogene*. 
^1  j<j  \2  rofô 
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roío dchuã  infigne  charidadc,  fc dclobrigou  da  intcr- 
tctíaó  com  grande  inodcftiaj  c  igunl  prudcncia^dilèn? 
•doaolnfance,  que  ainda  que  amava  a  IcusFilhosco- 
mo  Tia  j  não  podia  confcntir  q  fc  alheaflcm  os  bens  da 
Coroa,  porque  era  obrigada,ainda  que  foíTe  á  cufb  do 
feu  fentimcto  a  depor  o  feu  affcôo  particular  ^quando 
clle  reencontrava  cora  o  publico  bem  ^  quando  Beifa* 
bè  pedio  a  Salamão  quecafafle  a  Abilai  coni  Adonias^ 
não  condefcendeo  o  Fillw)  có  o  rogo  da  Mãe ,  porque 
era  em  prcjuifo  doReino. 

Vendo  a  Sanda  Rainha  que  E  IRey  fe  inclinava  a 
legitimar  os  Filhos  do  Infante,  julgando  queoS  pró- 
prios fica  vão  prejudicados,  fez  na  Real  preíeiiça,eílá-- 
do  na  Cidade  dc  Coimbra,  hum  jurídico  protcfto ,  de 
que  fe  fez  publica  efcritura,  na  qual  fe  declara va,que o 
Infante  lhe  pedira  intercedeífe  pella  Jegitimação,  e  q 
cila  recufara  fafcr  aquella  diligencia,  porque  pella  ex- 
periência tinha  vifto  o  dano  que  recebia  oReino  alhe- 
andofeaquellesCaftellos  da  Coroa  jque  o  Infante  nío 
tinha  nelles  algum  direito,  c  a  vontade  de  EIRey  D. 
Affonfofora,  que  na  herança  da  doação  nãoentrafle 
fuccíTaõ  que  não  foíTe  legitima ,  e  que  alterar  a  fua  vó^ 
tadeera  ém  prcjuifo  da  Coroa,  em  cujo  nome ,  e  de  fe- 
us  próprios  Filhos  proteílava  que  em  nenhuá forma 
confentia  na  legitimação,  de  que  havia  de  ferconfe-^ 
quencia  a  herança.  A  efte  protcfto  refpondeo  E IRey, 
que  o  feu  animo  era  legitimar  os  Filhos  do  Infante^ 
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porque  fclc  lhe  náofiíbllè  cita  gnça,  km  duvida fca- 
coftariaa  EIRey  de  Cartel  la  ^  e  meteria  em  alheo  Se-* 
nhorio  os  Lugares  que  tinha  no  Reino,e  por  evitar  cU 
TC  dano  5  lhe  queria  conceder  aqucllc  favor,  eparaò 
futUTÒnáo  faltaria  remedio,e  iníiou  com  a  Sanâa  Rai 
inha,que  quifcflc  concorrer  com  o  feu  beneplácito^ 
porem  ella  fundada  nasrafoensque  tinha  expendido^ 
nioquerendo  concorrerem  aíio  algum  equivocado, 
por  entender  que  aíTi  era  juftiça^prcfiftio  na  renitêcia  j 
porém  EIRey,  por  náo  perturbar  oReino,  con»  ote-* 
mor  da  guerra ,  conccdco  a  legitimação ,  c  contempo* 
rifou  com  o  Infante,  porque  os  Reys  fafem  por  politi* 
ca  o  que  deixariáo  de  faíèr  por  outra  caufa.  Porque 
David  náo  eílavaefbbelecido  no  Sceptro,  não  deu  o 
merecido  caftigo  a  Joab,  pello  injufío  homicídio  dc 
Abner. 

OsnoíTos  Efcritores  magnifícâoneíladeliberação 
a  heróica  prudência  da  Sanéka  Rainha,  c  ellahe^lem 
duvida,  hum  grande  elogio  de  lua  Magcftade>c  virtu- 
de, pois  tratando  do  bem  da  Coroa ,  falou  ao  Infante 
com  clarefa,  acção  dignamente  Real,  e  verdadeiramé- 
te  Catholica ,  porq  ainda  que  a  politica  chama  á  cqui- 
vocação  induíiiria,  á  fraude  deflrefa  ,nem  a  Magefbdo 
íè equivoca,  nem  a  virtude  enganaje  ainda  que  a  San- 
âa Rainha  pareceflc  afi  mefma  contraria,  pois  quando 
os  Filhos  iligitimos  dc  ElRey  erão  tam  fcus  favoreci- 
dos,  parece  que  queria  que  os  do  Infante  ficaílcmdeít 

1 3  herda-» 
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Lerdados,  o  intento  náo  era  impedir  a  hcrãça,  mas  na  o 
defraudar  a  Coroa,  que  os  J  uilos,ainda  que  cracáo  dos 
intcreflèsalheos^nâoreobrigio  a  omitir  os  próprios. 
Tobias  que  dava  tâtase  imolas,  náo  deixava  de  cobrar 
fuas  dividas,  antes  cobrava  fuas  dividas, para  poderdar 
maisefmolas,  e  ferepetioo  empreftimo,  não  foi  por 
utililar  o  lucro,  mas  por  não  defraudar  o  herdeiro. 
^   Ainda  que  a  Sácta  Rainha  fe  oppos  á  graça  que  per^ 
tendia  o  Infante,  não  fe  oppos  ao  feu  acomodamento, 
antes  defcjava  que  feus  Filhos  náo  padeceflcm  o  de* 
famparo,  com  tanto  que  o  Reino  ficaflefem  perigo,  e 
nella forma  moftrou  a  cândida  finceridadc  quedeve 
obfervar  huâ  Magefiade  Catholica;  que  a  virtude  não 
impede  a  politica ,  e  não  he  boa  a  politica  que  Ic  não 
rege  pclla  virtude;  ci  íàriftidade  não  implica  có  a  pru-í 
dcncid,  antes  não  ha  prudência  fem  fanftidadc,  e  bem 
pode  íer  prudente  Abigail,quem  he  Abigail  Chriftaá. 
V.   Com  erte  favor  que  na  contradição  da  Sanfta  Rai-ç 
nha  teve  maiores  circunftancias  de  grande ,  fc  acordou» 
o  Infante  com  cllley^e  veiidofeelle  livi  c  defia  pertur- 
bação, começou  cótòdo  o  calor,  a  expediçíò  da  guec-* 
ra ,  porém  como  a  omnipotência  divina  não  poem  té- 
poem  mudar  a  dií pofiçáo  humana ,  quando  as  armas 
Portuguezaseftavào  quafi  delcmbainhadas  contraas 
Calteli)anas,as  mãos  que  as  empunharão  guerreiras,íe. 
vieráoa  dar  pacificas,  porque  o  benhor  dos  Exerci cos> 
deu  melo  para  a  mais  fcTixconcordia,quaiidafe  difpu-> 
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nbí  amais  bellicolh  invafaó,  ccomotncrehnãs,coii- 
trasarmas  andava  na  Sanfta  Rainha  hum  pacifico  An-» 
jo  na  terra,  as  bandeiras  que  cm  ímal  de  lanc;uefede•- 
íenrolarão  vermelhas,  emlinalde  candidez  Ic  arvora- 
rão brancas»  , 
í   Elhva  nefte  tempo  no  ferviço  dc  EIRey  D.  Diniçy 
D.  Joáo  Affonfo  de  Albuquerque ,  que  por  íua  quali» 
dade,egrandefa,erahumdos  maisllluftres^  ctt^aiores 
Senhores  que  havia  em  Portugal ,  e  Caftella,  ç  como  a 
Rainha  D.  Maria,  eelledcíe^a^flèm  ocotnum  focego 
dchum,  e outro  Reino ,  entendendo  que  era  mais  fua- 
Yc  meio  para  a  concordi ii,  o  vincular,  do  que  derramar 
G  fangue,  procurarão  que  os  militares  eftrondos  fetrt^ 
caffcm  em  nuptiaes  contcntáitientos ,  e  para  efte  effei-» 
to  teve  D.  Joáo  viftas  con>D.  Joáo  Fernandez  deLi^ 
ma,  peíToa  de  igual  qualidade,  e  náo  menor  grandefá,' 
o  qual  foi  a  Valledolid,  a  onde eftava  a  Rainha  D.Ma- 
ria, e  como  ella  era  Prima  fcgundadeD.  Joáo  Affon- 
íb,  D.  Joáo  Aflonfo  comparente  de  D.  Joáo  Fernan- 
dez, promptamente  fe  ajurtou  quefeAltíTeindiffolii- 
vela  vinculo  a  cujo  nòfe  tinha  dado  fauftoprincipioi 
íe  o  não  cortara  hum ,  e  outro  mareia  1  golpe ,  c  fe  con- 
tratarão os  »cafamentos  do  PrincipeD.  Affonfo  de 
Portugal  com  ainfante  D. Brites deCaftelIa ,  e  ode 
EIRey  D.  Fernádo  de  Caftella  com  a  Infante  D.Cõ/:i 
tança  de  Portugalrfeftejaráofe  eftas  voda^  coniprome* 
tidas,  com  alegres  demonftraçoes  de  ambas  as  Coroa»; 
-  I4  porq 
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porcjue  as  anuas  canção  aos  que  não  enriquccem,e  co- 
mo laó  poacx>s  os  a  que  enriquecem,  íaó  muitos  osãf 
que  cançáo,e  a  quall  todos  deltroem,pois  ainda  os  que 
lográo  das  comodidades  da  paz,  padecem  a  s  grades  in* 
comodidades  da  guerra  ;  nâo  havendo  foberbo  cdifi-' 
çionem  humilde  cabana  a  quemdè  privilegio  nem  a 
íbbeibanetíiahumildade :  ainda  afii  os  bellicofos  gé- 
nios defejáoas  occafioés  militares.  David  que  apalcé» 
tava  as  ovelhas  5  feoflereceo  voluntário  às  armas  j  por- 
que matava  os  Leoés  no  monte,quiz  entrar  em  campo 
com  o  Gigante. 

Sendo  grande  o  contentamento  dcfta concórdia ,  a 
Sáâa Rainha  foi  q^uem  mais  fe  alegrou  cgm  a  paz,por-: 
que  viadous  Reinos  Gatholicos^livres-dosbellicosefi* 
tragos,em  que  íc  cometem  contraDeos  tam  graves  de-» 
litpSjC  como  a  guerra  hchuíT)  dos  grandes  caftigosdcx 
Ceo,  julgou  que  o  Ceo  cftava  benigno  parapReino^ 
poiso  livrava  de  hum  tam  grande  caftigo,  eparaquc 
aqucUa paz  ti v^fle  prjefiCicMcia ,  pçdií^  ao  Sejnbor>  que 
fofle  dadiva  da  fua  máo  jporq  fe  a  cpncordia  dos Rey^, 
não hç dom  deDeos,maisque  focicdade  he 
dcpofito  da  guerra,  c  quando  a  guf^ri^^iertá  deppíitada  ^ 
hcneccffario  quedleja  armada  a  paz.  Pacifico  cftava 
Salamúo,  mas  no  melmo  tempo  que  cftava  pacifico, 
j)iip^  ^(cilioixdc  ff  tratoudas  fortifin 

caçoes,  prevc^ijpa^  arm*is ,  porque  lhe  não  invadiflein 
as  Cidades >'çndoo  íem  armas,  e  íeaifortihça^Qes^  aíTi 

quem 

1  ^1  ^ 
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qucmoqviifer  imitar  no  governo,  ha  de  faíer  no  Paci- 
no, como  prudence^o  que^Ue  íez  em  Bechoron^como 
Sabio.  , 
Depois  que  fefeseftcajuftamento^fepartio  ElRey 
para  Sanearem  a.  difpor  as  couías  do  Algarve ,  AléTe* 
;o,eEftremadura,e  em  quanto  eíkve  naquella  Víilá, 
ficou  a  Sanita  Rainha  em  Coimbra ,  íéndo  a  fua  virtui 
ofa  vida,  exemplo,  e edificação xiaquella Cidade ;  o 
tempo  que  lhe  reílava  das  ileaes^  ocupações,  gaíbva 
èm  romarias  devotas;  para  que  a  devoção  foíTe  pcnitéi 
te,  veíicavaa  pè  as  Igrejas  íagradas ;  para  queíofle  li^ 
beraisf^fia  aos  Sanâio^  magnificasofTertas^ 
'  Ajuftados  as  coufas  da Reyno, Voltou  ElRey  a  Coi- 
tmbra,e<}oma  S^nâãRainha  partiopara  os  confíits 
it  Leaô ,  aòttdé  havia  de  vir  EÍRey ^Dv  Fernanda 
Caftella^ e  levou  a  mais  lufida,  e  numerofaCorte,  que 
fe  tinha  vifto  a  tè  aquella  idade;  como  as  fuas  acções  td« 
da$  crâo  magnificas ,  e  0$  Vaflàllos  vivem  ao  exeiilpl0 
dos  Reys,  todos  imitarão  a  fua  grande fa ,  náo  reparan- 
do no  difpendio,  por  náo  faltarem  ao  dec<)rpjtí  troican'» 

dDasarma$horriveis^it>viftofasgàh$^^Y<)curaraõque 
os  que  atéentâoos  virão  formidáveis  nacainpanhajos 
viflèm  admiráveis  na  Corte  i  asefiradasporonde  pai* 
favãoos  Reys ,  mai^  pareciaó  feftivos^concurfo5,q  ca* 
minhosdefertos;  os  lugares  aonde  a  íTiftiaõ,  mais  po- 
f)Ulofas  Cidades,  que  lemitadas  Villas,  porque  era  ta- 
la a  gente  que  concorria  à  jima  daquéllajòrí^feida,  q 
t  K  pare- 
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parece,  que  fedefpovoava  o  Reino  para  fe  habitar  o 
caminho  j  eaindaque  a  novidade  deu  occafiáo  atam 
grande  concurfoja  maior  parte  deJle  íc  a  tropeia  va  pa* 
Ta  vera  San&a  Rainha,  porque  como  a  fua  irífigne  vir- 
tude lhe  tinha  dado  fanfta denominação,  queriàover 
Jbuí  criaturji  na  vida,  por  quem  Deos  pbra  va  tàta^  ma-- 
xayUhí»$  na  térra.  , 

o  !  Chegarão  os  Reys  a  Trancorpi^e  ainda  qué  ha  via 
íanto  que  ver  na  Corte,  aquclla  Villa ,  de  quem  a  Sác? 
Xà Rainha  era  Scnhora,íoqueria lograr  aíua  admirável 
çrefcnçajc  fendo  que  a  fua  benignidade  nàoneceflita- 
va  de  ver  ds.  Yaí&llos ,  paralhe  poros  olhos,  porque  ai 
iiiái>enifi'cencia  ^fcufava  a  vifta,e  lhe  baftaVa  a  mçnio* 
yig,  lembrandofe,para  remediar,daquelles  que  não  ti^ 
pháó  lugar  para  a  ver  5  ^llesfe  davãopòrfatisfeito^ 
^om  fabercm  queeráo  bem  viftos,  porque  nãodcixa* 
A^áodefer lembrados,  eelevandofe  aviria á devoção; 
pondolhea  Sanâa  Rainha  ps  oIhos,tinháo  para  fijque 
tam  divinas  lufes,náogodiáo  deixar  dc  influir  virtuon 

ífis,inclinaçoés.bonfPOinilK'íocnioo,oibnufiu.j^..  . .j 
:> .  De  Trancofo  {5aíroúaCptted^  rôrtugaí  aMirail-^ 
da,  eftâdo  jà  em  Alcanhifes  a  de  Caftella,a  ondedétro 
de  breves  dias,com  igual  çontentamcnto,reaju|itarão 
ambas  j  os  noíTos  Rcys  ti  vetão  grade  alegria  de  verem 
a  ElRey  e  a  Infante  de  Caftclla ,  porém  foi  muito  ma- 
ior a  da  Rainha  D.  Mari;^,  vendo  o  Infante,  e  a  Infante 
de  Portugal,pormeiõ  dos  quaesfeájufíavaapazentrç 
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hum,eourro  Reino,  e  mutuamente  tratarão  os  El po- 
fados  como  Filhos ,  íb  nelles  fe  náo  vio,  né  o  contentai- 
mento,  né  o  embaraço ,  porcj  os  poucos  annos  os  livra- 
laodos  affedosje  das  perturbaçoesdas  primeiras  viftas^ 
c  finalmente  na  prelença  de  1^3,6  outra  Corte  fe  fiíc- 
rãoas  capitulações  da  paz,  porque  os  ânimos  eftaváo 
difpoftos  para  fe  alhanarem  as  duvidas,  e  a  Sandia  RaU 
oha  tudo  facilitava comoraçoés^como  as  fuasnão  eráÒ 
tépidas,  mas  fervorofas,  náodelagradaváo  a  fuavidade 
dos  aromas,  ouviáofe  até  as  vofe&das  pedras.      :  ^..i 

Ncftas  pafes  intereíTarâo  miiito  ambos  os  Reinos^ 
porém  mais  Portugal,  qucCaftella,  porque  CaftcUa 
çonfeguio  o  focego ,  Portugal  dilatouoi  domínio  i,  rei 
(bl  vendofe  ElRcy  D.  Fernando  era  largar  as  Villas  de 
Olivença,  Campo  maior, è  S.  Felices,e  tudo  o  que  ti^ 
nha  perdido,  o  anno  antecedente  emRiba  Coa ,  por^ 
como  Cirurgião  dcfíro,  tratando  o  corpo  politico,co-i 
mo  o  vi vente,não  duvidou  cortar  pellas  extremidades 
da  Coroa,  por  confervar  aos  alentos  da  Monarchia^  lil 

Ajuftadàs  as  pafes  fe  fiferão  os  defpoforios,  e  {ior- 
qutaqiiellcs  Principcs  tinhão  multiplicados  paréreft 
cos^fefez  logò  fupUca  à'  Sè  Apoftolica,pára  qucfe  có-i 
cedelfea  difpenfação,  parà  que  os  pouco5 annos  dos 
contrahentes  davão  largos  termos.  Celebrados  os  deí^ 
poforios  íedefpediraõasGortcs^ccomonãohagoftà 
humano,para  prova  deq  todohe  caduco,cm  qucferwi 
confunda  com  o  pefar  o  cooit^n  tametuo,  a  alegcia  aca** 
;  '  ^  boii 
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bou  e'm  a  ufencia;  porque  osRcys.de  Portugalfe  apac^' 
taráo  dehuã  Filhí,  aRafaíha:de  Caftclla  ficou  fcm  ou-» 
tra  j  e  ainda  que  cada  huá  podia  ali  viar  â  au  fencia  de  ca* 
;da  qual,  os  aÔefkos  da  nacurefa  ^  não  deixão  aliviar  os 
íèntinicntosdafaudade^  com  a  Infante  D.  Confiança 
ficou  fua  Aia  D.  Betaçajà  Infante  D.Britesfenáodeu 
Cafa,  por  fer  naquelle  tempo  muito  natnioa^aRainh» 
Sanfta  tomou  à  fuaconta^  a  fua educação,  e como  de 
Mãe  fufíituia  o  lugar ,  não  faltou  a  algum  encargo  do 
lugar  que  fuftituía.  Comoufe  Narham  entre  os  Filhos 
de  Ifai,  porq  elle  o  criou  como  Filho ;  e  como  fe  tranf- 
fundem  nas  Filhas  os  coftumcs  das  mães ,  criou  a  Sàâaí 
Rainha  a adolecentc  Infante  entre  a  Mageftade,con> 
tanta  virtude,  que  realçou  coma  virtude  a  Mageftade^ 
querefiiltou  acrcfcentarlheDeosos  galardoés^porí 
que  o  Senhor  fe  paga tãto  da  boa  educação  dos  Filhos^ 
que  a  remunera  com  larga  beneficência  aos  Pae^,fezá 
Âbrahâo  tamnumerofos  favores,  porque  criou  os  Fi- 
lhos nos  divinos  preceitos.  . 
•  Pouco  tempo  fe  tinha  paflàdo,depois  dos  Reysche- 
garcm  de  Caftclla ,  quando  veio  para  Portugal  D.  Pc^ 
dfode  Aragão,  meio  Irmão  da  Sanâa  Rainha  Filho 
deElReyD.  Pedro,  ede  D.Ignes  Çapata  Damáil^ 
luftre  daquclle  Reino,a  quem  ElRey  dera  aCidade  de 
Albarrafím  para  ella,c  fcus  fuceflòresie  como  as  forçai 
Í2í  conveniência  rompem  os  vincolos  da  naturefa^pori 
que  faó ^ais podcrofas  as  raioés  de  eíudo ,  que  as  do 
K  '  Zi.  paren- 


parentefco  ,  (cndoD.  Joáo  Nunes  dc  Lanipertenfoq 
daqqcH^Xidade,lbeniádo«  pedir,  qiiic  lhe  fifcíTe  del- 
ia entrega,  cElRey  porlbd  ganhar  a  vontade,  perfna^ 
dio  a  D.Igncs  que  a  largafle  na  Tua  niáo,e  lhe  daria  igiM 
^1  rceompenílijC  náo  podendo  ella  refilVir  ao  rogo^quo 
opoderfafia  preceito,  laj^gou  a  Cidade^  porém  nio 
confcguioafatisfaçaó,  e  vendofe  o  Filho  defpojado 
na  Màc,fe  veio  valer  da  grãdefa^do  Cunliado,  e  da  pie-» 
dadc  dà  Irmaâ ,  e  de  ambos  experimentou  a  piedade 
agrandefa  5  porque  nem  ElRey faltava  aos  lançosde 
inagnifico,  nem  a  Rainha  às  virtudes  de  Sanfta. 

Durava  a  liga  que  ElRey  D.  Jaime  de  Aragão ,  o 
Infante  D.  João  de  Caftella ,  D.  J  oão  Nunes  de  Lara, 
com  os  mal  contentes  tinháo  feito  contra  ElRey  Dj 
Fernando5C-determinaráo continuar  cótraelle a  guer- 
ra ^  c  vendo  fua  Mãe  a  Rainha  D.  Maria  o  dano  que 
ameaçava  o  Reino ,  mandou  em  nome  do  Filho ,  e  dos 
povos  que  eftavão  juntos  em  Cortes,  pedir  a  ElRey 
D.  Dinis  focorro  para  a  defenfa;  recebco  ElRey  os 
£inbaixadores  com  todo  o  agrado ,  e  os  defpedio  com 
a  promcíTa  de  quepara  o  S.Joáo  eílaria  em  Caílella  cõ 
o  maior  poder  que  fe  pudclFe  ajuntar  em  Portugal;  co 
cfta  nova  entrou  a  Rainha  D.  Maria  em  grandes  cfpe^ 
ranças ,  pellos  jà  experimentados  progreflbs  das  armas 
Portuguefas,  porém  náo  forão  correfpondcntes  os  eíl 
fcitos^porque  ainda  que  ElRey  não  faltou  às  promcf- 
fas,  asfuasarmíw  que. por  valeroíaseráoiavencivdi^ 

K  3  por 
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por  politicas  cftiveráoocioías.  • 
-I .  Chegou  ElRcy  á  Cidade  da  Guarda  no  tepò  pre/^ 
crito com  grande  parte  do  Exercito,  porém  como  pa4 
Fa  fe  ajuntarem  as  tropas  eráo  necclFarios  mais  dias,def 
teyefc  algum  tempo,  primeiro  que  faiflè  à  Campanha^ 
c  a  Sanâa  Rainha  ficou  na  Villa  do  Sabugal,  para  da- 
quella  fronteira  darexpediçãoa  tudo  o  que  folie con-» 
veniente  para  a  guerra  jc  nefta  ocurrencia  não  faltou  o 
feu  infigne  talento  em  coufa  alguá,  que  dependeíTe  do 
valor,  da  prudência,  da  induftria,  e  da  adividade,moít 
trando  ao  Mundo,  ijue  quem  fabiaorar  como  Judite 
também  podia  militar  como  Débora. 
,   Eftaváo  jà  a  Rainha  D.  Maria^ElRey  D.  Fernãdof 
ca  Infahtè  D.  Conftança  eni  Ciudad  Rodrigo,e  como 
adiftanciaera  tam  pouca,  lhemandou  pedira  Saniâá 
Rainha,  que  íeviflem em  alguá  parte,  e  havendo  em 
ambas  o  mefmo  defe)o,e  alvoroço, fe aviftaráo  em  Fó*? 
tcguinaldo,  lugar  da di^^áuCaftelhana,  tendo huá,e 
outra  Rainha  o  gofto  decàda  qual  vecji^Filha^^os 
Cearòiemquemcrcciào  com  as  idades  as  efpcraiiças^ 
cmrafaódeluasboas  idolcs  ,edosfanâ:os,  eReacsdit 
ftamcs  cm  que  os  criava  huã  Rainha  dotada  demuitas 
virtudes,eoutra,quenáo  havia  virtude  de  que  náo  foi- 
fc  dotada .  Concoí  reoà  aquclle  Lugar  muita  gcntedc 
c  outraCoroa  paraverem  as.duík^Rainhasjiíiaii 
celebres,  queniqucUa  idade  havia  ém  toda  Europa,, ífc 
íiáopodcadomcaoá  a  viftadoquea  faiua>fe»jde.Çítfi- 
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tclla  foi  admi rada,f  oi  venerada  a  de  Portu^al,dòiis  di-r 
asduraráocrtasviflas,  enofinufelles  fe  dclpediráoas 
Rainhas, e como elles foráo  íaiíftos paia hum> eoucro 
Reino,  para  que  o  tempo  os  náo  perdcíTc  da  memoria^ 
ambos  fe  contarão  cora  pedra  branca  >  c. cada  qual  delr 
ia&ficou  por  padráo da  boa  fortunas  t*t.r-->-  thvS 
Junto  o  É  xercito  entrou  ElRey  D.  Dinis  em  Caí? 
telía,  e  tanto  que  o  Infame  D.  Joào  foubc  que  dle  ci- 
tava na  Campanha,  temendo queos  progtellos  das arr 
mas  Portúguefas  lhe  deívaneccxjáo  os  intentos  com  as 
viftorias,mandou  por  Rodrigo  AlvaresOforioreprer 
fentarlheas  caufas  que  tinha  par^  fe  não  Qpor,ante5fà- 
Wreceras  fuas  f  et  tendões,  echegandocíii:  Cayallei^ 
ro  à  Real  prefença,  foi  fama,  que  em  nome  do  Infante 
falou  na  feguinte  forma. 

.\^  \Çlue prejenteera  à  fua  yikefay  ^  o  Infante  D./ oàõ eJiaVa 
cifico  pojjiiidor  do  ^mOy  de  Galtfa ,  e  apoderado  d^alffins  poVos 
dodeLeaÕy  è  que  hum  ^  e  outro  ^ino^  diípufera  EIT^  Dofn 
^ffmfo  o  SaktOyfeu^a^ae ,  que  atidajsem  diVidtdosdo  d/e  CaJl^Oa^ 
que  o  Infante  T>,foaÕera  FdMí^úmiodomeJmo  e  ElT^y 
ÍP,  Feríiandoy  ISLeto  não  legitimado^  que  fe  efte  era  í^rimoy  e  Ge,-* 
rode  fua,  Altejá^  o  Infante  era  Tio  de  atníosy  e  que  o  par  ente fcqq 
çbrigaVda  defender  4  hum^  oírigaVa  à  fiaÕdeJiruir  ooutroyprh^ 
cipalmente  quando  dejle  faVor  Je  feguiria  ter  l:um  "Vtfmho  flh 
hrigado ,  outro  ?nemspéiderofo  ^  e  que  enfraquecer  os  confinantes 
era  a  conVenimcia  que  Jempre  procurarão  os  mames  políticos y  que 
ficando  o  Infante  í):joa5^de  Califa ,  podta  feu  Fdbo  cajof 
•<èifi<i&  "       "K4  '  com 
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tma  Filha  do  Infame  D.  J^onjo  Irmaõ  de  fua  Àlteja^  e  Jendã 
tíU^htha^  acomodaras  outras  Irmals  em  alguns  ejladosda* 
^têBe  l^m ,  com  o  qtie  o  de  Portugal ficaVa  defobrigido  de  hum 
grmdt  encargo  ^  e  Uvrede  naÕ menor  receio ;  que  Vendo  o  Infa^ite 
tjfte  etk  pt^ha  a  Coroa  na  cabeia  de  hua fua  Filha^  e  que  efla  podia 
Jer  amparo  d<u  outras^  naÕ fujcitaria  as  guerras ,  para  que  tantas 
Vefes  tifiha  Veflido  as  armas  cõgrÕdes  interefjèsjpmsndôalcõfan^ 
-ão  as  Vi^iorías ,  fempre  ttraVa  conveniências ,  que  fua  AUe  fa  naS 
•podia  temer^que  fe  lhe  notaffe  entrar  em  CaíleSa  em  faVor  de  El^ 
^I(ey  2).  Fernando ,  e  em  Ve^  de  lhe  acrejcentar  os  ejlados ,  d(pi* 
itirlhe  os  pernos ,  cintes fertaac^^glorioja  para fua  fama ,  tírat 
-hwn  ac\o  de  tàntajufl\(^a ,  como  era  eílabclecero  hifante  T>JoaÍ 
tm  hmn  ^ino  ^  tenda  eDedivèko  para  pertoul^r  outros  ^ipfequSf^ 
'-do  fua  ÀltefarOnaoqUifèffefífer  ^ey  de  Gdlifa ,  podia  ganhaf 
para  ft  aqueUa  Coroa^  affipeSa  renuntta  que  o  InfofUe  Vye  faria  ik 
feudireitOyComopeth<}fmAlufà^tin^ 
lapinha V.  Tareja  Filha  mais ^vèlha  de  El^y  D.  Ajfmifi 
^exto  5  q  aqueíle  triunfo feria  mui  fácil  ao feu  Exercito  ymui  ittil 
ao feu  eflado^e  eracÕtra  a  politica  empregar  m fuas  armas  no^íheo 
focar roj  quaiulo  com^Hiié podia  dilatar  o proptto  Império^  e ijke  a,^ 
o-efcentado fua  AkefiaquelLícõqmJia  a  própria  Coroada  podik 
^deixar  aolnfante^m  fuaVtdit^eaceitmdbaeÒedafuavmy^^^ 
f  utobriàado  à juagrandefa  ^  comà  quem  P)e  era  devedor  de fuà 
fortuna. 

Eftas  rafoés  de  Rodrigo  Alvares  Oforio  forão  prí* 
"tneirooculwmentcdrlcu  tidas,  depois  n)aniíeftan»er^ 
te  propóftasj  e  hqas  as  j"'gi  rào  por  Juftas,  putros  poí^ 

apare- 
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aparentes,  e  entendendo  ElRey,  que  era  melhor  o  bâ 
nome,  que  o  maior  cftado ,  não  quis  infamar  as  fuas  ar-» 
mas,  com  procurar  para  fi  as  viâorias,porquc  o  defpoi 
}o  do  Genro,  feria  mais  q  gloria ,  afr óta  do  triunfo^  em 
rafaódoque  lerefplveoa  defenderliie a  Coroa,  efa- 
vorecer  o  Tio  na  pertéçáo,  porque  dividi  ndofc  o  Rei-f 
no  de  Gajifa  do  dc  Caftella,fica  va efta  menos  poderá* 
la,  Portugal  quafi  dominante  j  julgando  por  maior  côi 
venienciâ ,  t^r  os  Reirtos  vcfinhôs  A vididos,  que  hui 
Filha  Rainha  de  maioreseftados.  ^ 
Nefta  occafiáo,  fe  obrou  muito  a  prudência  da  Rai-i 
nha  Dl  Mària,muitó  mais  importou  a  piedade  da  Rai4 
nha  Sanfta,  com  o  que  as  coufa^do  eftâdo  prcfentc 
yedufiraóá  melhor fórma  que  podiSotonlar  naquella 
ocurrenci^i,  ^ue<juài;)do  fenâópode  confeguif  òtíifc^> 
íhpr,  omchormalfiea  ria  graduação  dcgrandebeni,&í 
bafta  evitar  odano,  quando  fe  não  pódc  adquirir  o  luJ 
cro:  como  EIRey  D.  Diniseftava  com  animo  de  favo-' 
Tecer  o  Infante; D.João,c  o  nâò  podia  fafcrfem  inter-i 
vençãodo  Infante  D.  Henrique,  teve  com  ellc  na  Gi^^ 
dade de  Touro  diverfas  praticas,  fobreefta  negocia- 
ção, c  não  ícotuJ  tá  ndô  ellasà  Rainha  D.  Mam,infta-* 
va  com  EIRey,  que  pois  viera  em  focorrodoFilho^» 
cmpregaíTca  leu  favor  o  Exercito^  porém  como  EP 
Reycftavadeterminadoemnãofaferdartoaoliifanre, 
fe  offereceo  para  ir  cercar  o  Caftello  da  Mota ,  cnten-^ 
dcndo  que  a  Rainha  uáo  aceitaria  a  offcrta ,  por  ler  d«í 
r^...  L  pou- 
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pouca  importância  a  conquifta  j  porém  ella ,  julgando 
que  le  ElRcy  defembainhafle  as  armas ,  podia  empe- 
nharíe  nas  cmprefas,  aceitou  o  offerecimcn  to ,  e  foi  c5 
ElRey  no  Exercito ,  e  como  clle  pos  o  cerco  ao  Cal- 
tello,  mais  por  contemporifar,  que  por  vencer,  não  a- 
pertava  os  combatesse  continuava  os  tratados,atéque 
ulti  mamente  difle  á Rainha,  quenoeftadopreíenre, 
Ibe  pareçia  grande  conveniência  largar  ao  Infante 
JoãooReino  de  Califa,  porque  afli  fe  eftabeleceria 
£lRey  D.  Fernando  nos  de  Leáo,  e  Caftella,  Cornoá 
Rainha  não  era  defte  parecer,  remeteo  aos  Povos  a  re- 
foluçaójdifendo  que  fem  ofcu  votOjle  náopodia  alie-» 
nar  hum  Reinos  cfçcretamente  coma  induftria  do  In- 
fante D.  Henrique  perfuadio  aos  Procuradores ,  q  não. 
confentiíTem  na  feparaçãp,  porque  era  em  perda,  e  c6 
igjuri^ida  Cçitpa^  e  qualquer  deftas  rafocs  bailava  pà4 
ta  a  repulía ,  porque  os  que  amão  mais  a  fama  que  a  vi-i 
da,  antes  querem  perder  ^  vida,queafama:pornáofà- 
ícr  exacra veis  os  veneráveis  annos ,  de  que  fe  tinha  fei- 
to digno  por  fuas  inílgnes  virtudes ,  padeceo  Eleafaro, 
por  obfervancia  dos  patrip^  ritos, huã  honeílamorte^ 
entre  crueliíTimas  dores,  antes  quis  morrer  de  cruelda- 
de, que  infamar  a  velhice,  padeccrouiartirio^que  vi« 
vercomdefcredito,  ,  -v 

Feita  eftà  negociação  fe  ajuntarão  os  Procuradores 
dos  Povos  em  huã  tenda,  a  onde  ElRey  lhes  fez  a  pra- 
tica^  perfuadindoos ,  que  era  conveniência  de  ElRey 
:    .  a  largar 
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largar  oReino  de  Galifa  ao  Infante^  porem  clles,terv- 
do  por  mais  gloriofo  o  morrer  na  detenfa,q  cófc  ntir  na 
alienação,  recufaraócórefoluta  liberdade  a  Real  pro 
poftajecomo  ElRey  eftavadcclaradoafavordolnfi- 
tc,  fentidoda  refolução  dos  Povos,  levantou  o  cerco, 
com  o  pretexto  de  que  não  havia  de  procurar  o  dano, 
a  quem  prometera  o  patrocinio^e  moftrando  asluas  aiv 
mas  que  fendo  formidáveis ,  não  queriáo  lir  vencedoi- 
ras,  fedeípedioda  Raínhide  Caftella,  e  fe  veio  para  o 
Sabugal,  aonde  ficara  a  Rainha  San£i:a  j  teve  cila  gran* 
depeíàrde  que  ElRcy  voltaffcdefgortado,  porque  o 
defgofto  podia  fer  motivado  novo  roiupimçntojecq* 
mo  o  feu  defcjo  era  o  foccgo  publico ,  pedia  a  Dcos,4 
iios  feusdias  déíTca  paz  aô  Reino ,  porq  fc  lhe  não  fife* 
fe  tanto  deíTerviço  j  afli  o  feu  intento  era  evitar  o  darioj 
ftâo  lograr  o  ocio,que  quem  trata  de  lograr  o  ocio,náo 
deevitar  o  dano,  dilpoem  o  cftrago,  introdufindoQ 
luxo:  porque  Efechiasfesoftcntaçãodosthefouros,fc 
perderão  os  thefouros  de  que  fes  oftentação :  a  jaâan» 
ciafesconique  foíTc  em  Babilónia  deípojo,  o  qucem 
HicrCifalcni  foiexceíTo.  ^ 
Depois  que  ElRey  veio  dé Cafte]líl,íè  cònfiíderotí 
com  D.  Fernando  Rodrigues  de  Caftro,  llluflre,e  po^ 
derofoSenhorno  Reino  de  Ganfa,parafaferemguer* 
ra  a  ElRey  D.  Fernando,  porém  não  foi  com  grande 
empenho,  porque  afll  como  não  quis  oflTcnder  o  Tio, 
nioquisoffcoder  oCenro,  epor  contemporifarconi 
v.^.^j  Li  ambas 


aiiibas  as  partes,amcaçandoos  golpes,  fiilpcndia  asfe- 
jridas^  como  náo  era  viva efía guerra  >  cinlia  niaislus;ar 
<lc  tratar  das  couías  da  paz  ^  e  porque  a  Sanita  Rainha 
no  prefcnte  anno,e  no  paliado  Hlcra  nas)or<nadasi>rãr 
^dcs  deípefas ,  lhe  deu ,  náoein  (atisfação  do  difpendiO) 
mas  eni  penhor  do  agrado,a  Qiiinta  da  Pandega  da  Fè 
no  Teruio  de  Torres  Vedras^e  ainda  que  nefte  tempo 
pareça  pouca  dadiva  para  afafer  huãMageDade  tam 
tnagni  fica5a  outra  tam  bencmcrita^a  vaidade  prefentCí 
que  fas  parecer  pouquidade,o  que  enrio  eragrandela^ 
não  pode  fafer,  que  então  háo  f  oílc  grandcfá ,  o  queá*? 
gora  fc  reputa  pouquidade :  dignos  doens  levou  Elie* 
fera  Rebeca  de  màdado  de  Abraháo ,  e  náo  monta  vão 
mais  que  dez  ficlos  os  doens  que  Abrahád  mandoii 
,a  Rebeca  por  Ehefer. 

.  Ncftc  mcfmo tépo nomeou  ElRey  a  Sãfta Rainha 
para  Tutora  de  feus  Filhos  baflardos,  AíTonfo  Saches, 
Pedro  Afíbnfo^D.  Pedroze  Fernão  Sanches,paraque, 
fe  ella  o  vcnceíleeniannos>adniiniftraOe/eus  bens,.oii 
lhes  déíTe  Tutores,  e  lhes  pudeííè  tirar  as  heranças  ^  fe 
clles  lhe  fifeíTecn  alguns  defler viços ,  ou  ao  Inlante  D. 
AíTonfo  fcu  Filhò>herdeira,e,ella  aceitou  a  tutoria  c5 
grandes  dcinonfiraçoes de  behevolcnciaicomo  não  ti- 
nha que  difpir  a  molher  antigua ,  e  fempre  fora  huá  al- 
ma fanâ:a,  em  vc2  de  aborrecer, com  no vcrc^l  o  dio,  qs 
pnteados,  os  cftimou ,  com  maternal  amor,  como  Fh 
lhos  3  fefentia  o  agravo  comoCjuilbã,  dcljprefavao 

como 
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como mollitr,  porque  pcrdcndoas  paixões  feniienís, 
apurava  asvírcudesCacholicas:  quando  Anna  impro- 
perava  aTobias,ní  o  fcntia  Tobias  que  Anna  o  impro- 
peraffe,  fcrKiuque  Deos  le  oftcndcíle. 
i*  Comoo bem fe  confegue  pclla  vefinbança dobem, 
que  fe  o  mal  cem  contagio  que  fe  pega  ,  a  virtude  tem 
luz  que  fecomunica^ele  os  pervcf  los  faiem  pervcrfosi 
osSanélos:  tamhetn  íafem  Sanftos:  teíando  ^.3ácl4  R^-i 
inha^dcrdea  idade  a  dolcíccnte  o  OfFiciò  Diviho^coiu 
eftelan£lo  exemplo,  eftando  ElRey  em  Lisboa,  ordcf 
nou  que  na  Capela  de  S.  Miguel  dos  Paços  do  CaftçlT 
lo,nQs  da  Alcaçova  de  Saníi:arem,e  na  Igreja  de  S.Nit 
culo  da  Villa  da  Feira ,  ai nda  eíbndo  auíentes ,  as  Míh 
geftades ,  fe  difleíTcm  Miflas  quotidianas ,  e  fe  reí^flem 
as  Horas  Canónicas,  infticuindo,  que  atè nás  Quiota$ 
de  recreação  fefifeflcm  fufragios  pcllos  Ptcys  defun? 
tos  j  os  tempos.,  ou  os  dçfcuido$  (que  a  culpa  dos  dcfr 
cuidos  fcmpre  fe  impõem  a  o  decurfo  dos  tempoí»)  çj^i- 
ringuirãoem  muitas  partes  e:ftas  virtuofas  obras,  porq 
os  vivos  facilmente  perdé  a  memoriai  dos  mortos,  fenf 
do  que  os  mortos  nunca  havião  de  íàir  da  memptia do$ 
vivos,  agradccendofe  às  almas  o  que  fe  não  pode  ^graf 
deceràs  peíToas  j  asfelicidadesque  fe  lográo  nelU  vidni^ 
fafem  efquecer  das  pçnas  que  f<;  padecem  na  oucr^; 
quanto  os  Filhos  de  Jacob  tiveráo  que  comer  em  C^r 
naam,  nãofcleuibraráodamàvidaque  Semiáo palia- 
va no  Egipto.  .  [...,uJ9Ájj  ,    .  .   

Oiu  Digna 
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Digna  hc  a  memoria  de  EIRey  D.  Dinis  de  infig* 
rcsçlogios,  por  ler  o  primeiro  que  nos  Paços  Reaçs 
inftiruio  Capelas  permanentes,  em  q  fe  déíTem  a  Dcos 
continuos  louvores, e  fe  o  inftrumento  náo  obra  íem  o 
braço,  fendo  de  EIRey  efte  láce ,  da  Sanfta  Rainha  foi 
oimpulfo,  com  o  <|uc ,  fe  elle  foi  executor  de  tam  Re* 
ligiofaobra,  ella  foi  cooperadoradeinfticuição  tam 
htiàè'^  e  fupofto  que  os  Reys  fe  aplica  vão  nefta  forma 
eofcrviço  deDeos,  não  deixou  o  Senhor  de  provar 
nefte  tempoa  fua  virtude,  dandolhe  occaíloés  em  que 
exercitar  a  paciência,  e  nem  pellos  provar,  deixava  dc 
ós  favorecer,  porque  hc  certo  que  quer  favorecer  aos 
mefmos  que  quer  provar:  o  fogodocrifol  tam  lógeef^- 
ta  de  redufir  a  cinfa  o  ouro ,  q  osincedios  com  q  o  abrí> 
fa,  faó  quilates  iem  que  o  apura,  e  quanto  faó  maiores 
os  ardores  tanto  faó  maiores  os  lufimentos  j  Abrahão^ 
que  foi  repetidamente, provado  foi  fuceffivamente 
favorecido. 

Conhecendo  o  Infante  D.  AíTonfo  que  ElRev  D. 
Fernando  ficara  défcontentc,  porque  o  Exercito  Poi ^ 
tugues,  com  que  EIRey  D.  Dinis  entrara  em  CafteU 
la  em  íeu  focorro  fe  recolhera  a  Portugal,  fem  algii  tri* 
unfo,c  que  o  Infante  D.  João  não  ficara  herdado  nb 
Reino  dcGalifa,  de  que  cfperava  huá  grande  conve- 
niência, fe  refolvqo  terceira  vez  a  tomar  as  armas,  quã- 
di^nSó paraeorife^iiir  o^ triúnfbs,  para  acrefcentar  o« 
melhoramentos  3  e  dos  Caftellos  de  que  tinha  o  domi- 
^  .  •  nio 
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nio começou  a  fafcr  hofliliJades  no  Keino  ElRey  o 
foi  cercar  na  Villa  de  Portalegre,  que  era  a  Praça  prin-f 
çipal  onde  lhe  fafia  a  guerra,  e  entendendo  que  cfía  fe*» 
lia  mais  perigofa,náo  ló  dilpos  o  que  era  neceíTario  pa^ 
ra  o  cerco,  mas  tauibcm  o  que  era  conveniente  para  o 

cfpirito;havendodepcle;ar,dirpoflèpârámorrer,quo 
comoefa  tamReligiofo,  não  tinha  por  deícredito  dó 
valor,  a  preparação  para  a  morte  j  fendo  certo  que  a 
prepaf  ação  para  a  morte  he  o  maior  credito  do  valor; 
o  nãofer  Chriftáo,náohe  fer  valente,  fer  Chriftaonão 
hefer  covarde,  antes  os  Ímpios  íaõ  fempreos  timidos, 
porque  fogem ,  fem  que  os  prefigáo  j  os  timoratos  faó 
os  valerofos5porquc  tem  os  braços  de  Dcos  que  osa  jur 
dão:Como  pode  efperar  fairde  huã  batalha  viôorioíb 
doshomés,quê  entra  em  huã  batalha  inimigo  deDeos? 
Perderão  os  Ifraeli  tas  huã  viâoria,  porque  Aclianco^ 
irieteocontraDeoshuaoíTenia  ^  os  que  derrubarão  os 
muros  de  Jericó  fem  maquinas, dcrão  emHai  aosini« 
migosascoftas.  i 
Sendo  o  teftamcnto  a  acção  quafi  de  todos  feita,  de 
poucos  acertada ,  o  que  ElRcy  fez  nefta  occaíiào,  foi 
huminfigne  tefíemunho  de  fuaReligiofa  prudência j 
como  difpunha  livre  das  anciãs,  e  das  agonias ,  todas  as 
difpofiçoésforão  prudentes,  epiedofas  ^  vendo  que  a 
Sanâa  Rainha  era  dotada  de  tantas  virtudes,e  lograva 
de  Deos  tantos  favores,  ordenou,  que  fe  o  Senhor  pu* 
íèíTc  termo  á  fua  vida>elJa  íicaíTe  porTuco^a  de  ElRey 

L  4  fcu 
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ícu  FilhojC  eni  qii;into  cllc  não  ti  vcílc  idadc,govcrnaP 
íeo  Reino:  feito  o  tclhnienro  partio  para  a  Provinda 
de  AlcmTejojeemquinfe  de  Maiopos  cerco à  Villa 
de  Portalegre,  o  qual  durou  até  delcleis  do  Mes  de 
Outubro, na perfia da expunaçáo,e  na  conftanciada 
defença,  peleja ndo  contra  íi  melma,  a  Nação  mais  va- 
lerofa^fen)  duvida  fc  obrariáo  grandes  proefasjindeco* 
rofasaosíítiadòSjgloriofasaos  fitiadoresjporqueasar-íi 
mas  que  injuftamentelecfgrimem,  indecentemente 
mancháoj  as  que  juramente  pele;aó,  gloriofamente 

refplandecemiapertando  ElRey  o  cerco  íè  entregou  a 
Praça  a  partido,  dandole  ao  Infante  pellas  Vi-Uas  de 
Portalegre,^  Marvaó,  as  de  Ourem,e  Sintra,cu)osrc-^ 
dimétos  craô  dobrados,  três  veies  o  pos  ElRey  de  ccr-* 
Co,  a  primeira  na  Villa  de  Vide ,  a  fcgundapa  de  Arrõ-^ 
ches,a  terceira  na  de  Portalegre,eniohouvearguãent 
quecllénáo  experimcntaíTeofavorda  Sáfta  Rainha 
na  primeira  occafiáo,  citando  ainda  em  Aragão,  influ- 
io  nos  Irmãos  a  concórdia,  na  fegunda,eftandoem  Ba« 
d3)òs,  a)uftbu  entre  an\bos  a  paz,  na  terceira,  fendo  de 
ElRey  o. triunfo, fcs  com  que  naó  foflc  feu  odclpojo; 
çomo  eftirmava  niaisa  pa? ,  do  que  a  viftoria ,  não  quiá 
que  da  viftoria  fe  tirafle  mais  utilidade,  do  quea  paz. 
i     Multiplicandoa  Saníèa  Rainha  osmerecimentos,- 
rcpctiaElRey  as  gratificnçocç,ccòncluida  efta  cõcor^ 
dia,  lhe  deu  o  Senhorio  da  Villa  de  Leiria,  a  qual  cila» 
ennobreceo,naófócomlcr  Senhora  daquclles  Vaflàl^ 

^.J.  los. 
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los,  Cque  quanto  maior  hea dignidade  de  quem  impe- 
ta,  tanto  maior  hea  honra  de  quem  obedece)  mas  pe^ 
Ia  magnificência  com  que  augmentou  o  Caííello,e  co- 
mo cila,  e  ElRey  feu  marido  tinhão  gráde  golto  de  ha- 
bicarem  naquella  Villa ,  que  hoje  he  Epifcopal  Gida-»- 
de,  ennobrecendoa  com  lua  prefença ,  mandarão  faíer 
nella  a  Torre  que  chamaó  da  Homenagem,os  Paços  cj 
cftavaõ  junto  aos  que  hoje  faô  Epifcopaes  cm  quefe 
incluia  a  Igreja  de  S.  Simaó,  outros  no  ficio  por  baixo 
da  Regueira  de  Pontes ,  outros  na  Povoa  de  Monreal: 
lieftes  lugares  vi veo  a  Sanâa  Rainha  alguns  annos  j  a 
Monreal  fes  ElRey  Villa ,  e  deu  grandes  iíençoés  aos 
moradores, em  ordem  a  abrirem  o  Reguengo,  e  como 
a  Sanâa  Rainha  era  cam  agradável ,  e  tani  humilde,' 
muitas  veies,  com  hum  bordão  na  mão,  faia  com  as  íu- 
as  Damas  do  Paço,  e  hia  a  onde  os  homés  andavaó  tra-í 
balhando  nas  valias  do  capo  q  (e  abriáo  naquelle  tépo, 
cdandolhes  dinheiro  os  anitnavaaotrabalho,direndo- 
Ihes,  q  trabalhaílé  para  fi,e para  íeus  íuceíToreSjaos  po- 
bres fafia  muitas  eímolas,  aos  moradores  tratava  como^ 
a  vefinhos ,  e  em  quàto  durarão  ás  obras ,  fes  naquellcíí 
Lugares  affiftécias^abrindoíe  hú  poço  no  campo,  que 
fe  chamou  da  Sanita  Rainha,  le  fes  nativa  a  agoa,  tam 
admirável ,  qUe  corre  mais  no  Veraó ,  que  no  1  nverno, 
e  alguâsmolheres  a  quem  falta  o  formento ,  fuprem  a 
defeito  delle  com  a  lançarem  na  maíra,outras  fe  valem 
dc  feuscriftacspara  remédio  de  fuas  enfermidades,  c6 
<:  -^^-^  M  tam 
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tam  iiriuaculoJiofuccflbqtendoa  Fonte  eflcitosda  piíl 
cina  probaiica,afírmão  os  enfermos  que  bebem  neilíi 
^  faude,  porque  hum  Anjo  lhe  fes  nativa  a  agoa. 

He  tradição  muito  antigua  5  que  osmeiniosRey^ 
derão  à  Igreja  de  S.  Simão  as  Relíquias  que  hoje  fafeiil 
hum  Sanduario  a  Sè  Cathedral  daquella  Cidade,  tam 
admiráveis  que  entre  ellas  fe  acha  o  SacratiíTimo  LeitQ 
da  V^irgé  Maria  Noffa  Senhoraypartede  lèus  veftido5, 
de  leus  cabellos,  c  toucados,  parte  da  veliidura  de 
Chrifto  Senhor  Noílb ,  da  Sagrada  Cruz  em  q  foi  cru-» 
cificado ,  do  lançol  em  que  foi  envolto ,  terra,  ç  pedríi 
da  fepultura  em  que  foi  metido,da  columna  em  quefoi 
atado ,  da  eíponja  porque  lhe  derão  o  vi nagre ,  e  fel  a-f 
margofo,  do  pão  da  cea  que  tevecõ  feus  Sagrados  Dif- 
cipulos ,  hum  efpinho  da  Coroa  com  que  foi  coroado, 
parte  de  hum  oflb  do  Mártir  S-  Vicente,  dos  que  mira.- 
culofamêteforão  transferidos  de  Marrocos  para  Sãfta 
Cruzde  Coimbra ,  do  habito ,  e  cordão  de  Sanâo  An- 
tonio de  Lisboa,  cabellos  de  S.  Frãcifcode  Adis ,  hum 
pedaço  da  queixada  com  hum  dente  de  S.  Bras ,  alguâs 
yeliquias  dos  San^los  Innocentes ,  de  S.  Gerardo ,  São 
Bertholomeu ,  S.  Mauricio ,  S.  Hilário ,  S.  Defiderio^ 
S.  Veranio  Bifpo^dos  Aportoíos  S.  Pedro,e  S.  Andre, 
parte  da  Cruz  delte,daMitra  daquelle,huà  rehquia  de 
Sandia  Maria  Magdalena,hum  oflb  de  Sanfta  Catheri-j 
na,  hum  pedaço  da  colb  de  Sanfta  Agueda,  hum  den- 
te de  Sanâa  Apelonia,  hum  retalho  do  vèo  de  Sanfta 

Clara. 
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Clara, veílidos  de  Sanda  Conltancia,  de  Sanita  Anna 
Prophetila,  hum  envoltório  de  pano  de  linho  coíido 
de  volume  de  hum  dedo ,  e  por  fora  efcritas  empcrga- 
minho  as  palavras :  I>e  ligno qmd tenuit  Domint^  in  fiarerh* 
tena^íí  beneJixit;  hú  pelouro  de  cera  da  grandefa  de  huí 
laranja,  fem  titulo,  ou  final  algum  de  abertura,fellado 
por  cima có  cera  vcrmelha,o  qual  fe  aífirma  que  a  Rait- 
nhâ  D.  Leonor  mulher  de  ElRey  D.  Duarte  mandou 
abri  r  para  o  ver,  e  o  fes  outra  vc2  cerrar,felIando  com  o 
ícllo  de  fuas  armas :  todas  eftas reliquias  eftáo  em  Reli- 
tarios  com  vidraças  decentes^  efcacháo  outras  ambu*- 
las,  e  bocetas  fem  titulos,  que  fe  julga  fere  dos  mefmof 
thefouros,c  como  a  Igreja  de  S.Simáofe  arrafou  no  ré^ 
podo  BifpoD.Frei  Antonio  de  San<âa  Maria,  todo* 
íeguardão ,  e  venerão  na  Sé  Cathedral  daquella  Cida« 
de,  e  nos  Paços  de  Monreal,  mádou  o  Bifpo  D.  Affon* 
fo  Mexia  fafer  huá  Ermida  da  invocação  da  Rainha 
Sanfta,naqualfe  erigiohuã  Confraria,  edifcmasme- 
liiorias  que  no  feu  dia  fe  fas  com  grande  folcmnidade  a 
íua  fefta,  e  ra faó  heque  as  feftasíe  celebrem  com  todas 
as  folemnidades,mas  heneceíTario  deílinguiras  que  a* 
gradão  a  Deos ,  ou  as  de  que  Deos  fe  aborece  j  as  q  íaõ 
para  o  culto  divino,  vemfe  com  agrado,  as  que  faó  para 
{(^ivertimcnto  profano,  caíligãofe  com  aborreci  mc« 
ío;  caOiigou  Deos  a  Achan,  porque  meteo  no  taberna^ 
culo  ,que  fignifica  o  Templo  a  Anathenw  de  Jcric<i<í 
Í4gniíica  oMundo  j  não  quer  o  Senhor  a  Jericó  no  ca*^ 
j...^  M2  berna* 
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bernaculo,  não  quer  que  o  Mundo  entre  das  portas  a 
dentro  do  Templo.^  .  , 

Aífi  como  a  Saníla  Rainha  a juftou  ElRey  com  o 
Infante  leu  lrmáo,procurou  que  as  armas  Portuguefas 
náoinquietaíTemas  Praças  Caftelhanas,  e  que  ElRey 
«nandaírc  embaixadores  a  ElRey  D.  Fernàdo ,  de  que 
Teíultou  veremfc  eftas  Mageftades  na  Cidade  de  Palc- 
íiá  ,onde  fe  ratificarão  as  pafes ,  e  como  as  inquietaçõ- 
es antecedentes,  alterarão  os  cafamentos  propolios, 
iiaquellas  viftas  íe  cófirmarão  os  antiguos  tratados,  en- 
carregandofc  ElRcy  D.  Fernando  defaferosdirpen- 
diosdas  difpenfaçoésjde  que  a  SanSa  Rainha  recebeo 
grande conlolaçâo ,  porq  como  tinha  pella  maior  per- 
da, o  lucro  do  Mundo,  com  omenor  detrimento  da  al- 
ina,antes  defejava  perder  todos  os  interefles  daCoroa» 
ue  gravar  com  algús  encargos  a  conciencia,  que  a  on- 
e  a  religião  precede  á  politica,nâo  le  repara  no  dano, 
com  tãto que  le  remova  o  efcrupulo,até  a  mortefe  det 
prefa,  porque  a  culpa  fe  não  cometa:  porNabotnão 
faltar  à  obfer  vãciada  lei,náo  reparou  em  ler  morto  pcl- 
loodiode  Acab. 

V  Como  o  Senhor  profpera  va  os  íanftos  delèjos  defta 
Rainha  Sandia  ,difpos  a  providencia  divina  ,q  na  Cu- 
ria Romana  fe  facilitafle  huã ,  c  outra  difpenfação :  fu- 
cedeo  confederarfeo  Summo  Pótifice  Bonifacio  oita- 
vo com  ElRey  D.  Jaime  de  Aragão  Irmão  da  Sandia 
Rainha ,  e fafer  q  a  Infante  D.  Violante  Irmaã  da  mef- 

ma 
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mácáfaíTecoin  Roberto  Duque  de  Calábria,  emordc 
a  faferopofiçáoa  D.  FradiqueRey  dcSifilia^  para  ci- 
te effcitoforáo  ElRey,  ealntantc,com  luaMâeaRar 
inha  D.Conrtançaja  Romana  onde  receberão  do  S um- 
mo  Pontífice  memoráveis  favores;  vedo  os  noíTosRcj» 
ys  a  occafiáo  oportuna,  para  confeguirem  a  pertci> 
dida  graça  eícreveráoaàquelles  Príncipes,  queintcc- 
pufeflcm  como  Summo  Pontífice  os  feus  rogos  jcomo 
o  intercflè  era  comum,  fileráo  elles  toda  a  dilige  ncia,  e 
ultimamente  por  evitar  as  difcordiasqucfepodiãofuC. 
citar  entre  os  Reinos,  dilpenCou  íua  Sandidade,  nos 
multiplicados  parentefcos,  edefta  Pontifica  graça re- 
cebeo  a  Sáfta  Rainha  cfpiritual  alegria ,  porque  como 
via  com  Deos,  ló  fe  alegrava  cm  o  Senhor,e  efpiritií- 
alifandoosbenstemporacs,  feos  não  eximia  de  cadu- 
cos, os  utilifava  para  eternos ,  porque  fem  osbés  do  cC 
piri  to ,  não  íe  podem  lograr  os  do  íecu  lo ;  não  tem  luf- 
íiftenciaosdofeculo,  fc  não  tem  fundamento  nos  do 
cípirito^  difle  o  Senhor,  que  a  quem  procura0c  o  Rei- 
no do  Ceo,  fe  lheajuntarião  as  comodidades  datéru, 
porque  não  pódc  lograr  as  comodidades  da  terra ,  que 
«ào  procura  primeiro  o  Reino  do  Ceo.  i 
Como  na  vida  humana  faô  mais  os  pefares ,  que  os 
contentamentos,  e  não  ha  dia,que  feja  inteiramente  a- 
legre,  havendo  muitos  inteiramente  triftes,  porquç  a 
providencia  que  procura ,  para  noflb  bem ,  o  noílo  de- 
íengano,  fas  que  os  fentimentos  doluto  ocupem  os  fins 
J  M3  do 


94       ^  y SanUa  Ifabel 

do  goflo:à  alegria  que  a  Sanfta  Rainha  reccbeo  da  dit 
•pcníação dos  Filhos,  fe  leguio  amorceda  Máe,  cda 
irmaá,  falecendo  a  Rainha  D.  Conftança,ca  Duqucfa 
de  Calábria ;  de  huá^e  outra  perda  teve  a  Sá(9:a  Rainha 
«  magoa ,  de  que  não  pode  efcufarfe  a  naturcfa ,  mas  Ic 
padecia  como  Irmaã  ,6  como  Filha  ^fofria  comomo- 
Jhcrforte,  e  valerofa,  c  entreas  lagrimasde  faudofa,  ti*. 
Olha  as  confbrmidades  de  Chrirtai,queo  lamentaras 
perdas  humanas,  náohedeíTentirdasdifpofiçoés divi- 
nas: Jofeph  que  chorou  muitos  dias  a  morte  de  Jacob, 
não  deixou  de  le  conformar  fempre  coma  vontade  de 
-Deos.  r 
K  Sendo  efteanno  lutuofo  para  a  Sanfta  Rainha,com 
huã ,  e  outra  morte ,  o  Senhor,  que  aífi  como  prova  os 
-juftoscomos  infortúnios,  os  premia  com  os  favores^ 
íegui ndofe  ás  miferias  que  Job  fentio ,  as  felicidades  \ 
Deoslhe  conccdeo,  quis  quefe  ali  viaílè  tanto  luto,cõ 
©recebimento  da  Infante  D.  Confiança,  cujo  cafamé^ 
to  cfteve  alterado,  com  a  guerra ,  c  deprefentc  o  efta  va 
também  com  3  paz,porquc  a  Rainha  D.  Maria  de  Caf- 
tella  procurava  por  todos  os  meios  da  indufiria,  que 
fe  moderaíTcmcs  contratos  de  AlcaniíTeSjCm  que  Por- 
tugal cftcndia  o  dominio ,  e  Caftella  diminuia  o  impe- 
rio,porque  tinha  por  indecóro  daMageftade  do  Filho, 
.€  por  menofcaboda  gloria  doReino,cafar  com  huálri- 
íantc,  que  não  fó  náo  levava  dotc,mas  diminuia  o  efiar- 
do;  tendo  EiReyD.Dinisefia  noticia  ]  mandou  poc 

Emba- 
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Embaxador  aCafiellaao  Códc  ik  BarcellosD.  João 
Affbnfo,  que  )à  tinha  dado  principio  aos  tratados  da 
cafaniento^para  que  cllcs  tiveflemcflcito ;  comoEl^ 
Rey  era  tam  grande  politico,  aplicou  à  conclufaóda-^ 
quellc  negocio ,  quê  lhe  tinha  dado  principio,  porque 
ordinariamente  cada  hum  fe  empenha ,  a  que  o  que  a-í 
coníelha  le  configa,  cada  qual  procura  que  le  não  con-r 
íiga  o  que  náo  aconlelha :  J  oàb  náo  contou  o  Tribu  de 
Bcn)amim>porque  David  contou  o  Povo  contra  o  fea 
arbitrio,  Achitopheloflereceolea  Ablaláopara  leguii 
aDavidcomoExercito,porquelhetinha  dadoaqueU 
leconíelho. 

>  Chegado  o  Conde  D.  João  a  Cafiellajobrou  tanto 
a  fuaauthoridade ,  que  o  Infante  D.  Joáo ,  e  D.  Joáo 
Nunez de  Lara  (que  de  emulos  de  ElRey ,  tinhâo  paí- 
íado  a  ferem  feus  validos)  o  perfuadiráo,  que  fem  algu 
rcparo^effeituaíTe  o  cafamento  j  porque  na  liga^que  có- 
tra  elle  fafia  Aragão ,  c  nas  guerras  civis  de  Caftella ,  fó 
podia  achar  focorro  em  Portugal  j  perfuadido  ElRey 
dcfta  conveniência  (não  tendo  com  elle  authoridade  a 
Mãe,porque  os  validos  por  engrandecerem  o  poder ,ó 
tinháo  tirado  da  fua  fubordinação)  celebrou  o  Matri-» 
moniocom  a  Infante  com  grande  goftode  ElRey  D, 
Dinis,  porque  com  o  augmento  de  Portugal,  fafia  hui 
Filha  Rainha  de  Caftella ,  e  a  Sanda  Rainha,  que  fem- 
pre  atendia  mais  às  coufas  do  Ceo,  que  às  conveniên- 
cias do  Mundo,dando  graças  a  Deos  de  ver  concluido 
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ocafameto,  pedia  ao  Senhor  enchcílè  os  Filhos  de  bc* 
çôés  para  que  lhe  íifcflem  grandes  ferviços  j  que  os  fu- 
eeflbres  não  fe  hão  de  defejar  íó  para  as  Reaes  heráças^ 
mas  para  que  fação  proefasCatholicas,náo  fó  para  que 
Imperem  os  homés,  mas  para  que  firváo  aDeos^e  feel- 
ks  fe  empregão  no  ferviço  de  Deos ,  Deos  lhe  dá  o  Im- 
pério dos  homésj  Anna  não  pedio  a  Deos,  Filho  para 
fer  feu  herdeiro,  mas  para  que  o  ferviíTe  no  Templo ,  e 
porque  elle  íervio  o  Senhor  no  Tcplo ,  ordenou  o  Se- 
nhor que  elle  governafle  o  Povo. 
-  Eítavanelie  tempo  a  Corte  em  SanSarem,  ecomo 
o  exemplo  da  SáiTta  Rainha  junto  com  a  própria  mag- 
nificência 5  perfuadiâo  ElRey  a  fafer  obras  pias,  elibe- 
raes  ,reprelèntádolhe  os  do  governo  daquella  infigne 
Villa,  que  o  Hofpital  de  S.Lafaro  eftava  em  parte  pre* 
judicial  aos  moradores  pello  contagio  dos  enfermos,  e 
pcdindolhe  quco  mádaíTe  mudar  para  hum  olival,  on- 
de o  Povo  ficaíTe  livre  da  infecção ,  foi  ElRcy  a  cIlc,  C 
ordenando  que  fe  chamaíTeodono,  para  fe  ajiiftar  o 
preço ,  e  não  vindo  por  eftar  aufen  te  y  difpos  que  fe  fi- 
feíTca  avaliação,  c deu  o dinheWpara a  compra*,x;onia 
aquella  acção  era  de  piedade ,  não  de  apetite ,  não  to-» 
niou  como  Acab,  a  vinha  de  Nabot ,  comprou ,  coma 

David,  ocampo  ao  Jebufeu. 

NeftaacçãofeaplaudeaChriftandade,ajun:iça,a 

económica  de  EIReyj  remediando  osenfermos,pagã- 

doocampoaodono,evitandoao  Povoodanoiafli  co- 
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1110  ha  homés  que  cm  hum  cometem  muitos  crimes,  ha 
I  outros  que  em  hui  acção  exercitio  muitas  virtudes, 
porque  não  he  menos  largo  o  campo  da  gloria,  que  o 
dainominia  ^  lendo  mihcia  a  noíTa  vida,  he  culpa  de 
noflaincHnação,  miHcarmos  para  a  nolTa  infâmia,  po^ 
dendo  mi  li  tar  para  a  noíTa  fama  j  grande  foi  a  que  có  fe* 
guio  ElRey  nefta  acção ,  porém  como  ellafoi  perfua- 
dida  do  exemplo  da  Sanâa  Rainha  ao  feu  exemplo  íe 
deve  grande  parte  dcfta  gloria  j  fe  o  confelho  do  delito 
hedelito,a  perfuaçãoda  virtude  he  virtude jadi  nas  ac« 
çoés  heróicas,  não  fó  merecem  os  elogiosaquelles  que 
as  excutão,  cambem  os  merecem  os  que  as  perfuadem^ 
íc  Salamãoconíeguio  grande  gloria  por  edificar  o  Té» 
pio  j  cambem  David  confeguio  grande  fama,  porque 
perfuadio  a  fua  edificação.  ' 
^  Perdendo  a  Rainha  D.  Maria  aRealauchoridade 
que  a  fua  prudência  cinha  no  governo  de  ElRey  D. 
Fernãdo,  fencindoo  Infance  D.  Henrique  que  ElRey 
fifefle  árbitros  da  Coroa,  os  que  lha  quiferào  tirar  da 
cabeça,  dcfcontentes  D.  João  Manoel ,  que  era  hú  do» 
maiores  Senhores, queentãohaviacm  EfpanhajcDi 
Diogo  Lopes  de  Haro  Senhor  de  Bifcaia ,  com  outros 
Senhores  feus  parciaes  de  que  foffem  dilpenfciros  doá 
favores  de  EIReyjOsquehaviãofido  inimigos  do  Rei^ 
no,  renovarão  a  antiguapcrtençãode  D.  Affbnfodela 
Cerda,  jurando  dc  o  fa ferem  Rey  de  Caftella,  e  có  efta 
promcfla,  oflferecendo  ao  de  Aragâo,para  que  feguifle 
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a  lua  parcialidade, a  diujiílaó  do  Ilcino  dc  Murcia ,  foi 
43.  Aflbnlo  folicicaro  locorroaFrança  jcm  ralaódoq 
•veio  o  Infante  D.  João  a  Portugal  ^da  parte  de  EiRey 
D.  Fernando ,  e  a^ufiou  q  a  Portugueza , c  Cafíelhana 
Magefíade ,  fe  viflt  m  na  Cidade  de  Badajòs ,  para  cj  os 
comus  intereflcs  de  ambas  as  Coroas ,  fe  a)uíiaííèm  nas 
Reaes  prefenças,  com  mais  decorolas  leguranças, che- 
gado o  tempo  prefcrito  para  eftas  viftas ,  foi  EIR  ey  c5 
a  Sáâ:a  Rainha  àCidade  deftinada,a  onde  íc  ajun  raráo 
na  mefma  ocafiâo  a  Rainha  U.Brites^a  Infante  D. Brá* 
ca  Mie  e  Irmaá  de  ElRey, o  Infáte  D.  Aflírnfo  feu  f  i- 
llio  herdciro,e  fua  futura  Efpofa  a  Infante  D.  Brites,  c 
Ando  celebre  ^  e  fefti vo  aquelle  congreílb ,  por  fer  de 
tantas  peflbas  Reaes y  no  fangue  tam  conjuntas ,  todos 
julgarão^  que  haviáo  de  fer  fauftas  aqucllasviilascm 
graça  de  huá  Rainha  Sailíèa ,  que  tendo  a  con  verfação 
no  Ceo,  procurava, que  Deos  déíle  a  pazà  terra. 

AjuntarãofeambososReysem  conferencia,  e  com 
elles o  Infante  D»  Afibnfo  herdeiro,  e  os  Ricos  homês 
de  huâ,e  outra  Coroa,e  confiderandofe  o  perigo  da  de 
Caftellacom  a  repetida  pertençáo  de  D.  Affbnfo,com 
j  nova  liga  do  Infante  D.  Henrique,  fe  offèreceo  Ei- 
Rey D,  Dinis  a  fer  có  tqdoo  feu  poder,  e  a  fua  própria 
peílba  em  defenfa  da  Coroa  Caftelhana ,  e  porque  EJ-i 
Rey  D.  Fernando,cõ  as  cótinuas  guerras,tinha  exauf- 
tos  os  Reaes  thefouros ,  lhe  deu ,  có  huá  copa  de  efme- 
lalda ,  hum  milhão  de  maravedis ,  que  tudo  importava 
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feíTenta^e  íeis  mil  cruíados,que  naquella  ídade^cm  que 
o  dinheiroera  pouco,era  dadivagrádeios  AutoresCat 
telhanos  atribuem  efta  gcnerofa  acção  deElRcy  à  per- 
fuaçâo  da  Sandia  Rainha,  mas  fendo  elle  de  animo  tara 
liberal,  vendo  o  genro  com  os  cabedaes  exauí\os,iiáo 
neceflitava  de  rogos  para  lhe  aíTiílir  com  os  theíbur 
ros ,  quádo  para  feu  focorro,  fe  punha  a  veftir  as  armas  j 
fem  duvida  que  a  Rainha  Sanda  interveio  em  tam  gé- 
nero fo  lance,e  osCaftelhanos  o  atribuem  fóaofcu  anif 
mo,  porém  quando  imputáo  a  ElRey  a  dificuldade  do 
conceder ,  dando  á  Rainha  Sáda  a  gloria  de  perfuadir, 
de  nenhuá  maneira  lhe  diminuem  a  cUe  afama,porquc 
os  bés,  e  os  males  dos  confortes  faó  entrcclles  cómuni* 
caveis j  difendoDeosfóa  Adáo,  que  não  comeíTe  da 
«rvore  do  bem,  e  do  mal,  diflc  Eva  á  Serpente,  q  Dcas 
lhes  mandara  que  não  comeíTem  da  arvore  do  mal,c 

dobem.  í 
»  Concluído  eíle  tratado/e  defpedlrão  os  Reys,Raii. 
uhas,  e  Infantes  com  maiores  obrigações  de  amor,  que 
feaugmentarâonos  logros  da  comunicação, eellafes 
niaisfentidaafaudade,porq  osgoftosda  vidafempre 
acabãocomospefaresda  perda,  c  como  fe  nãoperde 
fem  pena,  o  que  com  alegria  fe  logra ,  eftcs  Principcs  q 
-com  alegria  fe  virão ,  com  pena  fe  apartarão^  e  dos  hu^ 
manos  fentimentos  fafia  aRainhamaiores  defenganoí^ 
para  defpreíar  os  bens  caducos ,  e  procurar  os  etcrnos4 
tomoaauícnciafe  comparaaiiiortCjtoiíiava-os  dcíei»- 
iLii-y  N2  ganoj 
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ganos  da  inortc,  quando  fentia  os  apartamentos  da  au* 
-lencia;  e  neftes  niorcacs  defcnganos,  lhe  faíia  Deosco- 
fihecidos  favores  jO  mandar  o  Senhor  a  hum  corvo  que 
JevalTca  Eliasopáofoiduplicar)heofavor,porque  no 
«nefmo  tempo,  que  como  pãolhe  alimentava  ávida, 
lhelembraflcocorvoa  fcpultura. 
.    Nefte  tempo  tinha  ElKey  de  Aragão  mãdado  EiPt 
baxadores  a  Portugal >com  os  quaes  lè  a;uítarão  trcgo- 
fls  por  tempo  de  humanno,  incluindolenellasD.  Af- 
ábnío  dela  Cerda  >e  quando  voltarão  com  a  nova  deQe 
ajuftamcntó,  acabava  ElRey  D.Jaime  de  aceitar  as 
propoflas^queo  Infante  D.  Henrique,  eosmaiscoli-f 
gados  lhe  fi ferio  a  favor  do  mefmo  D.  AfTonfo ,  em  07 
dio  de  ElRey  D.Fcrnarido^com  efia  noticia  ficou  o  de 
Aragão  cófufo ,  porque  tendo  ElRcy  de  Portugal  fe.it 
to  comjclletregoa,  e  prometido  ao  de  Caftella  focor- 
relloem  peíToa^mal  podiafafer  guerra  a  hum,fen)  que- 
brar a  tregoa  ao  outro,  e  quãdo  lha  fifcíle ,  achando  cm 
cpofíçãodás  Aragonefas ,  o  valordas  Portuguefas  ar* 
mas,  mais  podia  temer  osdefpojos  do  que  elperaros 
triunfos,  e  vendo  entre  eftas  rafoés,  que  maiserâode 
temoresque  decfperariças ,  queeHava  obrigadoadar 
alguâfatisfaçaoa  ElRey  D.Dinis(o  qual  lhe  tinha  cf- 
critoqueprocuraíTedivertirdefeus intentos  a  D.  Afi- 
fo^  porque  elle,  e  o  Infante  D.João  defe)avâo,q  entre 
iodos  fe  fifcfle  alguâ  compofifãOjdcquerefultaíTea 
pai  uni  verfal )  fc  refol  veo  com  os  dç  feu  Confqllip.  em 

-  , ,  aceitar 
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aceitar  arbitrosquedccidiflemtanta  civil,  cmilitarcô* 
trovcrfia,  ccomelia  relbluçáo  dcfpcdio  osEmbaxa- 
dorcs  de  Portugal ,  q  anda  vão  na  Corte :  como  os  par- 
ciaesde  D.  Aflonfo viráo  que  ElRey  D.Jaime  fere- 
íolvlaaoajuíiamentodapaz,  equcoInfanceD.  Hen- 
rique, que  era  o  principal  motor  da  liga,  q  íe fafia  cony 
traElRcy  D.  Fernando,  pagara  o  comum  tributo  à 
iBorte,fe  íorão  redufindo  á  obediência  do  mefmoRey, 
tratando  cada  qual,pois  não  podia  executar  o  odio  cõ- 
íeguiroagrado,porqueos  que  tratão  de  luas  conveni- 
ências, fçguem  a3  fortunas,  ç  não  as  peflbas,ou  fegucm 
aspeflbas,  para  desfrutarem  as  íuas  fortunas;  quando 
Abfalão  perleguiá  aDavid, fcguia  Semei a  Abfalào, 
íãto  q  David  venceo  a  Ablalâo ,  logo  Semei  fe  rccon- 
íiliou  com  David. 

Foiertarefoluçãoque  trouxcrâo  os  Embaxado^ 
res,  mui  feftejada  dos  noffos  Principes,  porq  viào  tam- 
bém fundados  os  principiosda  paz,em  que  eftavào  tam 
empenhados ,  porém  não  foi  perfeito  ell;e gofto, porq 
quando  a  cfperança  brotava  em  verdores,  a  morte  da 
Rainha  D.  Brites ,  Mãe  de  ElRey  D.  Dinis  a  enlutou 
com  Iagrimas,e  ainda  que  ella  faleceojà  livre  de  infort 
tunios,  e  chea  de  annos,efl:aconrideração  quando  mo- 
dere parte ,  não  ti  ra  de  todo  a  pena  j  verdade  hc  qu  e  as 
niortes  intempeftivas  faó  maislaftimofas,  porém  en- 
tre os  que  fe  amâo ,  ainda  as  cj  não  faó  anticipadas ,  íaó 
lamentáveis ,  porque  quando  o  entendimento  fecop- 
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forma  còm  a  neceílidade  da  morte ,  nunca  o  amor  ãtu 
xadcfentir  a  faudade  daaufencia,  fentiráo  osnoíTbi 
Reys  efte  falecimento ,  como  Filhos,  porque  ambos  a- 
maváo  a  Rainha  defunta  como  a  Máe,e  a  Rainha  San^ 
ôa,  queerahuicom  ElReyfeu marido,  fenáo rinha 
omefmofangue  nasveas,a  cfterefpeito  tinha  os  met 
mos  affectosnocoraçáoipor  morte  da  RainhaMáe  deu 
ElRey  á  Sáfta  Rainha,  a  Alcaidaria  mor, e  os  Padroa-* 
dos  de  Tor resNovas,e  quádo  os  merecimentos  o  obri* 
garáo  às  gratificações ,  entendia ,  q  erão  efcaffas  as  mai 
ioresgratificaçoens ,  para  tam  fuperiores  merecimen^ 
tos. 

Continuavâofeaspraticasdosajuftamentos  de  Ef- 
Rey  D.  Jaime  de  Aragáo,D.  Aflbnfo  dela  Cerda,e  de 
EIReyU.FernandodeCaftella,pormeiodefeuTio 
o  Infante  D.  Joáo ,  e  todos  os  tres  contendores  efcre- 
verâoa  ElRey  D.  Dinis  pedindolhe,  que  com  o  mefi 
mo  Infante ,  c  D.  Ximeno  de  Luna  Bifpo de  Çarago- 

foíTearbitro  lobre  ascontroverfias  y  que  entre  Caíi 
tella,e  Aragão  havia  fobre  a  repartição  do  Reino  de 
•Murcia,e  com  ElRey  D.Jaime  determinaíTe as perté. 
çoés  que  D.  AflTonfo  tinha  aos  Reinos  de  Leão,  e  Caf- 
tclla,e  que  para  eíTc  eflei  to  fe  a  viftaíTem  todos  na  Cida^ 
<le  de  Teraçona,e  ainda  que  o  Infante  D.  Joãoporat 
fegurar os  próprios  intcreíTes,  trabalhou  muito ncftei 
tratados ,  a  Sanfta  Rainha  foi  a  que  lhe  procurou  a  có-í 
clulaó  por  fuperiores  refpeitos  j  quandoo  Infante  ncí 

gocia- 
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gôciava  como  politico,  cila  mediava  como  Catholica, 
íjucas  mefmas obras, ou  reproíanão^oufe  chriftiani- 
íàó  nas  inrençoés/endo  grande  erro  do  entendimento 
humano, faleríeporrclpeico  doMundo,oqucfc  pÓ* 
^de  fafer  pello  amor  de  Deos  j  vendo  a  Sandia  Rainha  o 
^ano  que  fe  podia  fcguir  à  Chriliandade ,  fe  Ic  náo  ex» 
finguiffe  a  guerra,  e  que  pelejando  entre  fi  os  Catholí- 
cos ,  podia  crelcer  o  poder  dos  Mouros  j  porq  as  Aga- 
renas Luas  náo  filcflcm  progrcflbs  contra  asCatholi* 
casbandeiras.  pedia  a  quem  nos  deu  por  Armas  glorio- 
fas as fuas divinas  Chagas,  que  le  náo  tingiíTemas  Ca- 
iholicas  lanças ,  fcnàono  langue  dos  peitos  infiéis,  c 
pifando  deftes  fuperiores  meios ,  náo  perdoava  às  dili- 
gencias humanas,  como  que  alua  Real  authoridade 
jrabalhou  tanto  neliegrandcnegocio,que por  fua  pie»- 
dade  oiSiciofa,  fc  conleguio  apazunivcríaldehuá,c 
outra  Coroa. 

Como  ElRey  D.Dinis  dcfejava  os  meios  da  cõcor.- 
dia ,  aceitou  a  mediação ,  e  fem  reparar  nosdifpendios 
da  jornada,  dilpos  có  toda  a  brevidade  a  partida^e  por^ 
que  tinha  o  coração  mais gcnerolojque  animou  algum 
peitohumano,  c  havia  de  lèr  vitto  em  hum,e  outro  ef- 
tranho  Reino,  levou  o  acompanhamcto  da  maior  Ma^ 
geftade,  que  atèaquella  era  íe  tinha  viftoemHefpa- 
nha,  pi)is,alem  dos  Officiaes da  Cafa  Real ,  o  acompa- 
nharão mil  Fidalgosde  folar  conhecidojcomo  naquel- 
le  tempo  eramenosapompa,eramaisnumerofa  a  No- 
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brefa ,  hoje  he  menos  nuiiierofa  a  Nobrefa,  porque  hc 
mui  to  maior  a  pompa  j  como  fcnâotemporeíclarcci- 
do  o  íangue,  a  onde  náo  refplandece  o  ouro,  o  não  reC 
plandccer  o  ouro  fas  com  que  fe  eícurcça  o  fangue  jco- 
mo  pello  exccíTo  do  luxo,  íàó  mifera  vclmente  pobres^ 
os  queforaó  profperamente  ricos,e  osquc  faó  profpe.* 
ramente  ricos,  caminhão  para  ferem  miferavelmcntc 
pobres,aos  que  faó  pobres,íc  a  virtude  os  illuftra,a  po* 
breíà  os  envilece  j  aos  que  laó  ricos ,  confomeos  a  pro- 
-fufaó ,  quando  os  illufira  a  virtude  ^  fe  fe  obfervaraó  as 
Leis  fumptuarias,podiiofe  não  fóconfervarmas  nml- 

tiplicarasfamilias,asgrandesdefpefasfafemcomque 
íe  naó  conferve  em  feus  defcendcn  tes,qucm  naceo  em 
íi  por  fuas  virtudes,  e  quem  naceo  em  fi  por  íuas  virtu- 
des,  era  rafaô  que  íe  confervaíTe  em  feus  defcendentes, 
porque  os  renomes  que  fe  adquire  pcllasfaçanhas,naô 
fuó  menoseftimaveis,queosque  fe  adquirem  pellaso* 
cigés:  aquelle  valerofo  Capitão  de  Ifrael,  naó  eftinjou 
menosonomedeJeroboaI,qucode  Gedeão,antes  pa- 
recc,q  mais  qo  de  Gedeão cliimou  ode  Jeroboa],por 
que  aquelle  era  de  feusaíccndenres,cfte,dc  fuas  obras^ 

Tanto  que  ElRey  D.Dinis  chegou  à Cidade 
Guarda  pofTc  huã,e  outra  Corte  a  caminho,e  para  que 
fofle maior acomodidade,  caminhava  huâ ,e outra  fe- 
parada  ,&  ainda  que  a  de  ElRcy  era  maisnumerofa ,  a 
da  Sanâia  Rainha  era  melhor  affiftida,porque  fe  a  Ma- 
gcftade  daqucUe  levava  os  olhos ,  a  fandidade  deftaos 
X      ♦  '"I  cora- 
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coraçoé>5  entrando  ElRey  emCaficllaJhè  mandou 
EIRcy  D.  Fernando  entregaras  chaves  dos  Caftéllos, 
€  Vil  las,  por  onde  havia  de  tafer  jornada,  offcrccenda- 
lhe  a  hoípedagem ,  e  o  provimento  para  toda  a  Corte, 
porém  ElRey  em  cujo  Real  coração  era  cònciãturaf  a 
•grandcla,  em  cujo prudentfe génio  eracomoinnataii 
■politica^pacevitarascontroVerfias,pQrQbfcrviirasiní- 
idcpéndchcias,jagi'adçcendo  oanimo,QãiQiaiceirou  o  ofi- 
-íecécimcnto/e  fóraidoiLi^rc^  íib  hiàapofentando 

€in  tendas,  deixando  coma  fuagriridefa,enriquecidos 
oscontornos  porondepaíTavii  ^  porque  a^jualiberali»* 
àidt^  ^xcedoqdo  osprbços  dc  todbs  òs  gtiíeros  v  pvôs 
do  que  con^prarmantiípcnlos^páitpQ  qud iliãdava rol 
pártirostheiburos.  7njii3q  toiífijbol  tibojiTlomofi 
-ibivlbgò(jpíaEJReyDy©raÍ8ítíntnMic^ 
veio  rElRty  D.  Fcrnanddcfpei^raMcdiáàdélGjani* 
po,©ndco  acompanhoaatcCoria^e  GontiiiuaijddJiiífi^ 
eoutra  Mageftade  Pohniçtieza  iis  jornadas  na  náeíma 
forma,  chegarão  aíTbrrclías  Lugar  dcldrofodasiáias 
dé  Aíragáoi^iç  idhtâo  ò  mais  api^ifitei  daqjutU^CcõxBi^ 
poè^nelie  fccvirltótaiujos  Pi-ind^e^vihcblddo^m  fam 
gWfcoiAípilblicaidcrtiohft^^  dexÒhticritarDcntQ^ 
íèEJRcy  D.  Jaime  tcYc  grande  jalcgtia  -ae.ívfiiia  Siâíi 
Ráinhaiiialrmdã,  invclvedofecó  osaffcâosdeuiBof^ 
akycnctaçoésda.virtodcjnão  foi  inenosaíjue  ellarjccd4 
bco  dcd-Tcraellc ,  porgos^ex^rrcicios  da  yirxude ,  nãg 
iaífedeposi^a»&daapor^ífeJhoiiYÍiSfls^ 
^íí^ií  O  guiráo 
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igi;;iáoaChrifto,  pondow  pcN  fobrcos  parentes,  efii 
^n)olhc^  forte ,  nos  braços  dos  pareutcs^uio  deitou  dè 
-fcguiraChTÍftb»  'o^iuWiijIifeiTfiíbí  [z^^i^ 
<    Já  neftc  tempo  eftava  em  Aragão  El  Rey  D.  Fernão 
A),  e  fua  Mãe  aRainha  D.  Maria  yC  no  Luguar  deCã«- 
çiilliaíe^viTâo  os  RcysJe  Portugal  >  Aragão,  c  C^aitel-» 
la;  onde  p/iíEirãocom.as  Cafas  Rcacsal  craçona^eiíT^ 
ios  ositrcs  Juxfcs  árbitros  cm  Agreda^paradccidjteizi 
ascoíitehdasdehaã  ^  noutra  Gbroa  yjulgarão  na  deci- 
faó  do  Reino  de Murcia^que  EIRey  de  Aragão  ficaí3e 
coiiuCarcagena^GuardamaryElche,  Vilbena^eAlicã^ 
ép,  queadsí  CaQelliav^obiof  Liigapes^qbcjapoíluià^ 
liouveíIèMurcia^MolinaíecajMótagudo^-e  Alhaniai 
no  meíino  dia  fe  defirio  á  pertençâode  LXAffunlo  dff- 
ía^eiéi)davàrbiíraitdalhe  cí&íVílJas  >  e  Herdades  dividi* 
áaBpèIldsRcino&  dc;L£áO)GaftelIa,e  Andalufia,  bina 
pUatíaqucTalcfle  quatrdccntos  mil  maravidis,  coiu 
condição  que  deixafle  a-Titulo  dcRey,e  trouxeífe 
as  Armas  pertencentc&i  Filhode  Infante:  efteflaiti» 
yeráaásdiicprdiaâLxldRqino  dc  Gaftclla  ^principiadas, 
natcmpoldc  EiRey  UhíAflGbnfoíO  Sabio,  ecòntiniiaf^ 
^sacc  ode  EIReyO.  Fcrnido  feaNetò^fendoa  pru- 
dência de  EíRey  D.,Dinis,  e  a  piedade  da  Rainha  Sá» 
âa  as  virtudes  a  queoDaqucllc  Reino  de  vco  o  e  vi  tarfe-^ 
Ihttjcntão  opcrigOyelograralgúirrtempoofocego;  ak 
gòns  Ajutorci  EUrangdxos  ^acufarãoeftes  a;uftameii-! 
tók^lfQ^ònmcàluiuQiàfaha  ^^poderiintentar^  aãade^ 
o;.iiiJ3  O  traic 


Sexta  %tinha  de^ortugjl.  107 

trair  o  louvor  verdadeiro,  e  não  podia  deixar  deícr 
julbhuá  Icntença,  qiieprofer^obuinRey  tamzeloío 
da )ulliça,e  procurou  huá  Rainha  tamamante  da  equi- 
dade jC  quando  nos  Reys  náo  houvera  eftas  Cam  conhe- 
cidas vircudes,náo  conltido  dos  contrários  vicios,íem- 
pre  a  prefunçáo  efta va  pellas  Mageftades  5  porém  o  o» 
dio com  que  fc  vé  a  foberania ,  fas  que  contra  ella  fcm- 
pre  cfteja  armada  a  calumnia,náo  fó  entre oseíiranhos, 
mãs  entre  os Vaflallos^fcndo  q d»  Vaílallos^pel Io  deco- 
ro que  fe  dè  ve  aos  Principes,ainda  quando  clles  dem  o 
inotivojfedevem  atribuirá  fio  defeito:  não  podendo 
David  andar  coniasarmasdeSa«l,nâoatribuioaim- 
poílibilidadeao  pefo^imputou  o  embaraço  ao  defufoj 
náo  difle  que  o  pelo  o  gravava,  diíTe  que  oieu  embara- 
çoo  impedia  9  baíliou  ferem  as  armas  de  Saul,  para  não 
falar  nem  huá  fò  palavra  nas  armas. 

Concluido  efte  grande  negocio  em  Agreda,  fe  par- 
tirão todos  os  Rcys  para  Tcraçona,  a  onde  concorreo 
o  Reino  de  Aragáoa  ver ,  maisque  aquelle  atè  então 
não  vifto  congrelFo  de  Mageftades  a  admirar  na  Sanâa 
Rainha  hum  vi  voerpelho  de  virtudes,  €  conhecédocí 
a  í  ua  Sanâidade  era  ainda  maior  que  a  fua  fama,os  que 
a  virão  menina,  repetiáo  como  profecia  verificada,© 
haver  dito  ElReyD.  Jaime  (eu  Avó  que  ellaíeriaa 
maior  gloria  daquella  Coroa,  e  ella  fe  houve  com  tam 
'Mageftola  benevolência,  com  tammagnifica  liberaii- 
i^a(k,quelh€  defejavãpcc^iar  retrato^;  l^vam^rdà% 
ifi  O  2  tuas, 
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tuas,  fendo  cftcs  dignos  dclcjos  originados  de  fiia.sit> 
íignes  virtudes,  antici pados anuncios5deque  fe  ha v iãp 
<lc  venerar  as íuas  fanâasimagcsjportjosluccírospoí-r 
•tetolos,  ordinariaoiétcfc  anunciáo,priniciix>cjacóte- 
í  áo:  o  cercar  Saíil  por  modo  de  coroa  a  Da  v  id  íoi  piOf^ 
digio  de  que  David  havia  de  fucedcr  na  Coroa  a  Saul. 

Oito  dias  eíiiveráo  todos  os  Rey  s  cmTaraçona, 
nosquaesagrandcfa,  c  contentamento  de  ElKcy  dc 

Aragâo,lhc  fiferão  todas  as.demonftraçoésdeaplâufc^ 
c  benevolência^  c  no  fim  dejlesíè  partirão  os  de  torcu* 
gal ,  e de  Caftclla  para  Vallcdolid ,  e  daquella Cidade 
entre  aíreâ:os,efaudades,vieráo  os  noflôs  para  oReijia, 
deixando  nos  eftranhos  tanta  fama^que  ainda  hoje  du- 
ra nelJes  a  fua  gloria ,  principalmente  a  da  SandaKaiT 
nha  ,de  quem  dcriàc^;que.crapouco  o  Mudo  para  a  fua 
Mageftade ,  porq  çlla  ínioftrava  q  era  pouco  para  a  fua 
benificééiajC  Como  a  fuaRealpelIba  era  atração,  ainda 
da  mais  ruftica  vontade ,  Povos  a  íeguião  de  manet«» 
ra,  que  para  lograrem  a  fua  prefeiiça,parece  que  queria 
ão  dcfamparar  a  propriapatria  jcom  a  mefma  anciã  quc;| 
MOS  ReiíTos  eftranhos  a  feguiào  os  Vaflallos  alheo8,à  ' 
efperavão  em  Portugal  os  próprios ,  e  lògrandoafua 
^ifía  os  que  a  não  poderão  acompanhar  na  ;ornada,nas 
demonftraçoés  com  que  feftejarão  a  fua  vinda,  fignifi- 
carão  asfaudades  que  Icn tirão  na  fua  aufencia. 

Chegados  os  Reys  à  Cidade  de  Coimbra ,  lograrão 
por  algum  tempo^ofocego  da  paz,  e  aíli  comp  ElRey 

•  .  '  fe 
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reaplicava  àsRcaes  ocupações,  frequentava  a  Sandia 
•Rainha  a$  ocupações  vii  tuolas^íeno^i  iníurtunioSjgaC- 
tava  o  tempoem  orar,e  em  agradecer,  nas  felicidades  o 
gaitava  eni  agrade ccr,e  orar;  na  guerra  a  gradecia as  ini- 
f  elicidades,  c  pedia  as  mifci  icordias  5  na  paz  pedia  que 
fccontinuaíTemas  mifeiicordias,  agradecendo  as feiir 
cidades,porque  quem  fe  airera  em  luiá,ou  outra  fortu- 
na^ignora  que  a  Dcos  fe  hão  de  agradecer,não  fó  os  ía- 
Yorçs,  mas  também  os  caftigos,porque  oscaftigos  tam- 
bém faófavor  es^poriíTo  Da  viddifia,quelhenáo  fat 
taráo  chagas,  buícando  a  Deos  nas  anguliias.  j 
►i  ComoElReyD.  Dinis  foi  lempre  mui  amante  da 
juftiça ,  e  mui  zelofo  de  que  fe  não  alienaííèm  os  bés  da 
,Coroa,entendendofequeafuceíraódaVilIade  Atou- 
guia,queElReyD.  Affbnfo  Henriquez  dera  a  D.  Ro- 
berco,càD.GuilhcmdeLacorneIllu{lres  Elirãgeiros 
que  com  elle  fe  acharão  no  cerco ,  e  Conquifta  de  Li í- 
boa,  não  pertencia  a  D.  Joana  Dias  molher  que  fora 
de  Fernão  FernandesCogominho  Alcaide  mor  daCi- 
dade  de  Coimbra ,  e  da  Villa  de  Chaves  grande  valido 
de  ElRey  D.  Affonfo Terceiro,  fem  embargo  dcfta 
Senhora  ferbem  vifta  daRainha  San£ia,como  ella  não 
queria,queporfeu  refpeito  fe  defraudaífe  a)uftiç3,lhe 
fes  aCoroa  demanda,efte ve  a  feu  favor  a  fentença5por- 
que  D.  Joana,quc  cfta  va  de  poflc  da  ditaVilla,nâo  del- 
cendia  dos  povoadores  por  linha  direita,  que  erahuá 
das  claufulas  da  doação  y  e  decidida  a  caufa  y  depois  da 

O  3  morte 
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morre  da  poíTuidora ,  deu  ElRcy  o  Senhorio  dá  Villa 
á  Rainha  Saníia ,  e  cila  aceitou ,  não  por  ter  mais  luga- 
res de  que  tirar  rendimentos,  masporter  mais  Vallàl- 
losqucbeneficiarcomo Filhos,  porque  o  feuanhno^ 
nunca  ambiciofo,  picdolofempre,  náo  delcjavaaug- 
nientaro  Império,  procurava  magnificar  o  amparo^ 
porque  augmentar  o  Império  pódeíer  fortuna,  mag- 
nificar o  amparo  he  beneficência  j  e  os  Reys  faó  mais 
glorioíos  pellas  mercês  que  fafcm,  que  pellos  Imperf- 
os  que  adquiremimaior  gloria  alcáçou  David  nas  mer- 
cês que  fcs  aos  de  Jabcs  Galaad,  que  deráo  fepultura  z 
Saiiljqueporíer  ungido  emHcbron  para  reinar  naCa- 
fadejudà.  .í.íJí     '  .m, 

Eíhndo  o  Reino  de  Portugal  em  pacifico  focego, 
^tornou  o  dc  Caftclla  a  experimentar  o  militar  eftrago^ 
porque  EiRey  D.  Fernando,  com  errada  politica,db. 
ícjandodefunir  entre  fi  os  grandes  do  Remo,  para  que 
lhe  náo  fileflem  guerra,  achou  a  inquietação  nomeio 
por  onde  bufcava  a  fegurança,  fendo  D.  João  Nune« 
de  Lara  o  primeiro  quecaio  na  fuaindignação,refiftii>- 
doaMagcflade,emrafaódo  q  o  pos  de  cerco  no  Cat 
tello  dc  Tordcumos  com  não  pequeno  dano  de  huá^  è 
outra  parte;  vendofe  ElRey  D.  Fernando  falto  dc  di- 
nheiro, e  receandogravaros  Po  voscom  novas  itnpofi» 
Çocs,  porque  elia  vão  pobres  com  as  antiguas  ,c  encei^ 
dcndoqae  ícfaria  mal  quifto  (porque  apobrefaque 
i  J%\ÍQ  diicuífa  fobrc  obc  commum,e  fó  lente  o  dano  pat*. 
4  ticular. 
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<tlcuhr,  todo  o  tributo ,  ainda  que  íeja  jultifilado,  tcin 
pQriaiquaj)[poreyitar  as  populares  queixas  rccorrco;| 
liberalidade dc  EIRcy  D.  Dinis>qiicnaquella  Eraetn 
Icmclliantcsocurrécias^foi  o  mais  certo  erário  da  Caf* 
tclhana  Coroa;e  porqfoflcniaisoffíciolàadiligencia; 
mandou  aPortiigal  lua  molhet  a  Rainha  D- Conlían* 
Ça,  e  a  Infante  D»  Leonor  lua  Fillia ,  para  fignificarcm 
ap&noflb^. Keys ,  que  íènio  focorrerem  com  dinheiro^ 
não  pódia  naquella  occaííáo»  por  fim  ao  cerco  daqlidlí 
la  Praça  •jtivcráoelles  grande  contentamento  de  vcréa 
JFilha,  e  a  Neta  >.princtpalméte  a  Sããa Rainha  que  via 
BfliiPeos  03  páretites^  còs  quefevcm cm?DcoSy  háâ 
impedem  feguir  a  Chrifto ,  o  deixallos ,  nio  he  fugir 
4]uandofepòdeleguir  a  Deos  comcUes^he  fugir^uit 
(do  comelles  fc  não  pódefeguir  a  Deos^o  Íerilacama4 
do  Filho  de  Abrahão ,  não  impcdio  a  Abraháo  feguir 
o^enhor,levandaaofacrificiofeu  amado  Filho  liáci 
NemasCronicasde  Portugal  nem  as  deCaftelIadc* 
clarãoa  forma  emqueEIReydefirioaeílercquerimêi- 
to,  porém  como  a  veroíimel  hehuihuagem  do  vetxla^ 
^eiro,  podemosâffirmár^que  ElRey  lhe  mandou  com 
Jiberal  mão  o  pcrtendido  focorro,  porque  fe  edimava 
2socca(ioésde  exercitara  magnificência  náo  podia. en 
favor  de  tanta  interceflàádeixarde  concorrer  para  a 
focorrocom  a  maior  grandefa,e  alli  o  perfuademas  c» 
^eâurasvpòis  quando^o  Caftellod&Toxdeunios  ^eíla*^ 
ívade  cerco  3^  fcfaíiáoeni  Portuga]  preparações  para  à 

O  4  ^  guer- 
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guerra,  e  logrado  El  Rey  ás  tranquilidades  da  paz,  não 
podiãoicr  Ib  não  a  favor  de  Caftdla,  e  le  qiiaírnomet 
mo  tcpofc  concorreo  com  tão  piedofa  liberalidade  pa- 
raaConquiliade  Algcííra,  mal  fe  pode  crer  que  hum 
Rey  tam magnifico,  huã Rainha  tam  San£b,deípedíf 
fem  a  Filhare  a  Neta,  fcm  a  conccflaó  do  íbcorro, por- 
que a  todos  feria  indecencia  a  repuHa.  .  .  j 
,r   Jânèfte  tempo  tinháò  os  Infantes  D.  Afronro,G 
D.  Brites  competente  idadepara  contrairan  o  Matrifc 
inonio^c  dcfejando  os  noíTos  Reys  que  foíic  indiíTolu- 
jvel  vinculo,  o  cj  era  alterável  côproinetimentO)  difput- 
ferão,  para  que  fe  pcrpetuaílcaiuceílaó  da  Goroayqutt 
o^Iniknce^íç  recebeílcm  por  palavrasde  profeiite^oc^ 
lèbroufe  dfte  rcligiofoje  feftivo  aítona  Ciáadexic  Li^ 
boa  com  uni  verial  alegria  yc  adtnii;a vcl  magnlBcencia^ 
porque  como  o  Rcinadefe;aYa  aquèllakVodas^íJóòob' 
reo  com  1  iberacs  offertas  para  as  nupciaes  défpcíhs,  <ío^ 
niò  a  San(!ia  Rainha  criara  dcfde.tcnra  idade  a  Infante 
DL-Brit^s,  comofe  foflie  Fillià  ftay  pccb<rnddfe  cDa 
©Infante D.  AfTorifofeu  Filho,  teve  igual  contenta* 
incuto deQ8.V£rhaddcentç)tàlamo,  porquíeos  Filhik 
da  cria^o^  qnaíí  fe  igualácaòsda  nâtwcfa  vpello  qúé 
iThermutcamouà  VIoifcs,  a  que  criou  ,  como  a  Filho, 
f)arccequeiè  tivera  hum  Filho,  náooamara  maisdad 
aMoiíes*  ^  •  •  I '                '  '  -     .  í,rn  k  rnoo  onooií 
-)  j.jDcftc  Matrimonio  naccrão  quatro  Filhos  ,efre^ 
f iilhas^|U]^xw  raiçó  (^ão  fruião           ^  alguns,  jiao 
-rjijj                    f  O  logra- 
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lograrão  a  vida,  que  nas  arvores  das  gerações,  fuccdc 
o  nicíino  que  nas  vegetaci  vas,eni  que  muitas  flores náo 
\     chegãoaferfruâosj  eaíTifucedeoaos  InfantesD.Af- 
I     fonfo,  D.  Dinis,  D.  João,  e  D.  Iíabel,que  perderão  a» 
I     vidas,  ainda  antes  das  primaveras ;  o  Intante  D.  Pedro 
I     í  ucedeo  no  Reino,as  Infantes  D.  Leonor,e  D.  Maria, 
huáfoiRainha  de  Aragão,  outra  de Caftella,  eainda 
tiverãomelhor  forte  os  que  paflaraódo  berço  para  o 
íepuIchro,do  q  os  que  paílàraõ  do  trono  para  o  nionu-^ 
mento  porque  o  trono  não  efcufa  da  culpa,  o  berço  af. 
íegura  a  innocencia,  melhor  fortuna  teve  o  filho  de 
I     Berfabé ,  que  morrco  menino ,  do  que  o  filho  dc  Bcr- 
l  íabé,queenvelheceonoSceptro. 

Como  os  intcreíTesdeeftadodefatãoemos  Princiv 
pes  os  vinculos  do  parentefco,e  não  bafta  terem  o  meí^ 
mo  fangue  nas  veas ,  para  deixarem  de  o  verter  com  as 
armas,  quãdofeefperãoalguas  conveniccias^  íem  em- 
bargo dc  ElRey  de  Caftella,eftar  cafado  com  a  Rainha 
I      D.  Confiança ,  de  que  ;á  tinha  fuceflaó ,  c  haver  rece- 
bido tantos  focorros  de  Portugal,  intétou  alterar  o  tra-» 
tado  de  Alcaniíres,em  que  os  Lugares  deRiba  de  Coa, 
Serpa,  Moura,Campo  Maior,  e  Ougellajpor  jufta  re- 
compenfa,fetinhãoencorporado  na  Portugueza  Co- 
roa jc  como  por  eftacaufa  eftiveíTem  em  rompiméto  os 
Reys  dc  Portugal,  e  de  Caftella,  defejâdo  o  de  Aragão 
ledufilos  a  concórdia ,  mandou  a  efle  Reino  a  D.  João» 
Irmão  baftardo  da  Sanita  Rainha  a  ajuftar  entre  aque 
^  P  les 
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Ics  Príncipes  a  paz ,  e  comoellcs  defcjaíTcm  evitar  a 
guerra  fe  comprouicteráo  no  aibitrio  de  EIRey 
Jaime,  porém  não  chegou  aefleito  o  cóprimiflb^  por- 
que as  leis  da  morte  foráo  as  porque  fc  proferio  alcn- 
tcnça>eeftas  leis  devem  trafcrfempre  na  memoria  a? 
Mageftades,  paranão  tranfgredircm  as  próprias  leis: 
para  períuadir  os  Principes  a  rafaó ,  lhe  trafia  Job  a 
morte á memoria  j  odiíer,quefedefejava  lepultarcó 
os  Reys ,  não  era  apetecer  q  a  fua  fcpultura  foíTe  mag- 
nifica y  era  íigniãcar ,  quepara  os  Keys  também  havia 
íepultura. 

Depois  que  EIRey  D.  Fernando  vío  fiado  efle  lí ti- 
giodoarbitríodeEIReyD.  Jaime,  como  era  inclinan- 
do às  armas,nâo  quis  que  ellas  elti  veíTem  ociofas,  e  dií^ 
pondo  fafer  guerra  aos  Mouros  de  Granada,  mandou 
por  feu  Irmão  o  Infante  D.  Fedro  cercar,  no  Reino  de 
Jaèm,  a  VilladeAlcaudete,  cujo  cerco  comvalerofa 
çxpugnação,  eoblilnada  deíènla  durou  dous  meies 
antes  deElRey  chegar  aoExercito,a  onde  cfte  ve  poa- 
CO  tempo,  porque  porcauladc  huá  grave enfcrmida^ 
de,fe  voltou  para  a  Cidade  de  Jaém,  enclla  (dous  di- 
asdepois  de  fe  rendera  Praça , na  idade florecen te)  fa- 
Jecco  de  morte  fubita  com  o  que  enlutandofe  as  bãdei- 
r^s  viâoriofas,  não  deixarão  as  lagrimas ,  que  le  chora- 
rão fobre  o  cadáver ,  fafer  os  aplaufos  com  que  fe  havia 
de  fellejar  o  triunfo:  lamentável  foi  a  viâoria  que  Da- 
vid alcançou  de  Abfaláo ,  porque  a  morte  de  AbfaJáo^ 
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fezque  choraflè  na  vitoria  David. 

Obíervoufe,que  no  dia  queElRey  falcceo/e  cuni* 
priwotregeílinio,  depois  que  elle  mandara  tirar  a  vi- 
da, com  pouca  juftificaçáo  a  Pedro,  eJoioAffbnío  de 
I     Carvajal  ambos  Irmãos,  e  principaes  Fidalgos  do  Rei* 
I     xiodeCaftella,que  fiados  nafuainnocccia,oemprala-i 
I     fioy  para  naqueile  dia  eftar  com  elles  a  juifo  diante  do 
I     divino  Tribunal  j  o  termo  certo  do  emprafamento  fes 
I     com  que  o  acafo  íe  ti  veflc  por  mifterio  jhe  fem  du  vida  j 
I     quelaóillicitosaquellesaâos,  porque osdivinospo- 
deresnáo  concorrem  com iniquasdeprecaçoens, po- 
rém femelhantesfuceflbs, que  varias  vefes  fe  tem  vifto 
no  Mundo,  devem  os  Reys  tomar  por  fuperioresavi- 
fos  do  Ceo ,  para  faíerem  ;uQiça  na  terra ,  entendendo 
queíeaMageOadepaíTaatiraniajque  pella  tirania a^ 
niquila  Deos  a  Mageftade ;  e  que  quando  Saiil  ufa  in- 
;uÂamenteda  Real  Coroa,  featravcnafatalmétecooi 
a  própria  efpada^ 

Com  efteintempeftivo  falecimento,  ceflarão  as  cõ- 
tendas,quefe  tinhão  devolvido  ao  arbitriode  ElRey 
D.  Jaime,íbbre  as  alterações  que  ElRey  defunto  per-' 
tendia  nos  tratados  de  Alcanifles  j  e  pcrcurbandoíe 
Reino  de  Caftella  com  as  tutorias  de  ElRey  D.  Aflòn- 
foonfcnoque  ao  tempo  da  morte  deElRcyfeu  Pae/ 
ficou  de  hum  anno ,  c  vinte ,  e  feis  dias ,  os  do  governo* 
tratarão maisde  coníervar  o  próprio ,  que  de  adqueri^' 
fé  o  alheo ,  e  ainda  que  os  noÂbs  Reys  tirarão  cfta con*- 
-i  P  3  veniet)- 
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vcniencia  defta  mortCjporque  com  o  cadáver  fe  enter- 
rou o  ]icigo,náo  deixaráo  de  ter  grande  magoa  de  veré 
na  flor  da  idade  morto  o  Genro ,  Viuva  a  Filha ,  fendo 
maior  o  fentimento  da  Rainha  Sandia  por  fer  mais  fu- 
perior  a  caufa :  fabcndo  que  era  menos  laméta  vel  o  fim 
da  vida,  que  vinha  em  occafiáo  oportuna,  fentia  efta 
morte,  não  fó  como  morte,  mas  como  íubi ta,e  o  fer  el- 
laintempeftiva,  fez  com  que  de  todos  fofle  mais  Jamc- 
tada;  vendofe  a  Rainha  D.  Confiança  com  pouco  ma- 
is de  vinte  annos  de  idade ,  e  hum  Filho  herdeiro ,  que 
ainda  não  chegava  a  terdous  paíTa va  a  vida  não  fó  en- 
tre fentimentos ,  mas  entre  fuftos  ,ecomoosReys  /eu» 
Paes  ama  vão  nella,nâo  fó  o  fangucjmas  a  virtude,  a  fo- 
lãoconfolar  a  Ciudad Rodrigo,  porém  ainda  que  os 
prudentes  confelhos  do  prudente  Rey  ;os  íànOios  dic- 
tamesda  Rainha  Sâda , obrarão  muito  para  leu  alivio^ 
tpara  fua  conformidade,  a  penas  aconlolarãomagoa- 
da  quando  a  lamentarão  deíunta,porque  podédo  mais 
os  pefares  que  os  ali  vios ,  crcfccdo  mais  os  difgoftos  cõ 
os  trabalhos,as  paixões  do  animo  alterarão  os  humores» 
do  corpo,  cem  breve  tempo  a  deixarão  os  alentos  da 
efpirito. 

Acompanhou  a  SanSaRainha  nefta  jornada  Urraca 
Vafques  de  quem  cila,  por  fua  conhecida  virtude  fafia 
particular  confiança;  padecia  efta  Senhora  hum  notá- 
vel mal,  não  fó  antiguo ,  mas  caduco ,  e  quando  lhe  da- 
vaaredufía  ahuãperigofa  inedia^  c  lhe  tirava  totalmc- 

te 
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te  a  fala ,  fafcndo  tam  notáveis  forças ,  que  para  fe  nào 
fafereai  pedaços,efe  evitarem  alguásdcfcompofturas, 
era  neccflário  atarcmlhe  ospès,  c  as  mâos,eftando  arre- 
matada o  tempo  que  elta  va  f  uriofa,  e  por  mais  remédi- 
os que  lhe  aplicarão  os  Médicos  todos  crào  inofficio- 
fosidepoisdelahirdehumdeftesaccidentesjafoicon^ 
folar  a  Sanda  Rainha,  e  conhecendo  a  aflita  enferma, 
quefóDeos  a  podia  curar  de  tam  rebelde  enfermida- 
de, pedio  á  piedofa  enfermeira ,  rogaíTe  ao  divino  Me- 
dico a  livrale  de  tam  grande  mal,  ou  lhe  tiraíTe  avida^ 
por  não  padecer,  fobre  tanta  dor,  tanta  vergonha  j  laf- 
timada  a  Sáfta  Rainha  de  ver  efta  companheira  de  feus 
fahâos  exercícios ,  aflita  de  tam  horríveis  accidentes, 
fes por ella oração,  epòndolheamão fobre  acabeça^ 
falendol  lic  o  final  da  Cruz  fobre  o  corpo,  fe  como  Eli- 
as a  não  reíufcícou  no  fenaculo ,  fes  com  que  faã  fe  alc- 
vantafle  do  leito. 

Como  os  fentimentos  nãocofiumãovirdefacom- 
panhados  (de  que  reful  tou  íerem  bem  recebidos ,  quâ-t 
dovemfósosmales^  ao  luto  de  ElRcy  D.Fernando,, 
fefeguiooda  morte  do  Infante  D.  Afibnfo  Irmão  dc 
ElRey  D.Dinis,e  fupofto  q  elle  tinha  fido occafiào  de 
grandesinquietaçoés  no Reino,como  no  tempo  deíeu 
falecimento  eftava  na  graça  de  ElRey,  em  que  fempre 
feconfervou  depois  da  ultima  guerra ,  enos  Reaes  co- 
rações que  devem  fer  perenes  fontes  da  indulgência, 
náopaflaó  as  queixas  àlem  da  fepultura ,  porque  o  ca-> 

P  3  daver 
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da  ver  he  mais  para  a  comm  i  fcração ,  que  para  a  víngã'* 
ja,aífi  ElReycomo  a  Saníia  Rainha  lentiráo  a  morte 
de  quem  tinháo  recebido  agravos ,  como  fe  hou  vcffem 
recebido  benefícios,  moftrando  ao  Mundojque  depo- 
is que  as  cinfas  eftáo  nas  urnas ,  he  a  melhor  occafiáo  de 
íefafercm  maiores  honras  àaquelles  de  que  fe  recebe* 
rão  maiores  offenfasrha vendo  Saul  perfcguido na  vida 
a  Da  vid,náo  dei  xouDa  vid  dç  lamentar  a  morte  de  Sa* 
ul,  em  lugar  de  fafer  queixas  de  fuas  injurias,  fes  clogU 
osás  fuás  façanhas;  nãodiílequeo  quifera  matar  com 
os  furiofos  tiros  de  fua  lança ,  diíTe  que  náoforáo  vaõs 
os  valerofos  golpes  de  fua  efpada. 

'  Enterroufe  efte  Infante  na  Igreja  do  Convento  dç 
S.Domingos  da  Cidade  de  Lisboa  (obra  magnifica  de- 
ElRey  feu  Pae)debaixodoCrufeiroà  entrada  da  por- 
tado Coro,  em  huá  caixa  de  mármore  branco  cercada 
de  arvoredos  de  montaria  ,e  paífados  os  tempos  por  fe 
dar  melhor  feryentia  aoCruíeiro,  nãofe  perdoando, 
nem  a  hú  tam  Real  cadáver ,  nem  a  huâ  tam  reípeita vel 
memoria ,  fe  tirou  daquelle  lugar  o  monumento,  e  di-> 
vidindofe,o corpoj  que  confervando  a  fua  agigantada^ 
grandefa,  envolto  em  hú  pano  de  feda  amarela ,  atado 
có  huã  corda  delinho  pella  cintura, tudo  tam  novo,co- 
moíe fora  amortalhado naquclle  infl:áte,eftava  ainda 
inteiro  nafepultura,o  meterão  cm  hutqmulo  pequeno 
de  pedra,  que  eílá  noaltoda  parede  para  a  parte  da  Sa* 
criília  coloccandoo  em  fitio  mais  eminente  cm  quapto 
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á altura,  mais  abatido  para  a  Icbrança ,  porque  não  cf* 
tando á  vifta ,  tal  tando  da  memoria ,  como  a  íepultura 
náoamoeíb,  faltalhea  inergia do  monumento,  eas 
Kcaes  peíToas^he  neceflario  que  tenhão  monumentos^ 
náobalh  que  tenhão  íepulturas  para  que  lembrem  pa-* 
ra  os  fufragios  pios,  e  a  mocftem  os  Reaes  ânimos,  que 
cm  pouco  tunmlo  de  pedra  fe  encerra  a  maior  fobera- 
nia  da  Mageftade:  Moiícs ,  e  Arão  morrerão  nos  mon* 
tes,  para  que  os  montes,  que  fe  não  podem  efcondec| 
foflèm  monumentos  em  que  todos  fe  pudcíTem  defen* 
ganar. 

Por  morte  do  Infante  fe  tornarão  afufcitarascontc- 
das  de  fua  fuceffaó  j  deixara  elle  quatro  Filhas,  que  to- 
das forãocafadas ,  D.  Ifabel,  com  D.  João  o  torto  Ne- 
to de  ElReyD.  AflbnfoSabio,D.  Maria  com  D.  Tel- 
lo, Filho  de  D.  AfTonío  de  Molina,c  íegunda  vcs  com 
D.Fernando  de  Haro,  dcfcendente  dos  Senhores  de 
Bifcaia^  D.  Brites,  com  D.  Pedro  Fernãdes  de  Caftro 
da  Guerra  5  D.  Confiança,  com  D.  Nuno  Gonçalves 
de  Lara,  e  não  hou  verão  fuceflaô;  morto  o  Pae  fe  opos 
fua  Filha  D.  Ifabel,(que  por  efta  raíaó  fe  julga  fcr  ma*4 
is  velha)  à  herança  allcgando  adoação  queElReyDJ 
AfTonío  Terceiro  fifcra  a  o  Infante,  dosCaftellos  de 
Portalegre,  Marvão,e  Arronches,  e  que  dandolhe  El- 
Rey  D.  Dinis,  em  lugar  deftes,  os  de  Sintra,  Ourem,c 
Armamar ,  conferva  vão  a  cõdição  dos  primeiros,e  lha 
competiào  como  bens  de  morgado,pois  J£lRey  as  legi-^ 

P4  timara 
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timara  paraaherança^porparceda  Coroa  fedeíia^que 
EIReyD.  Affunfo  Terceiro  náo  podia  alhear  os  bens 
delia,  como  em  Paris  prometera  com  juramento ,  quá- 
do  para  Regente  do  Reino  o  foráo  bufcar  a  Bolonha^ 
cm  ralaó  da  incapacidade  de  feu  Irmão  D.  Sancho,que 
as  melmas  doações  cinháo  porclaufulas,  que  o  Infanta 
daqueliesCaftellos  faria  apaz,  eagderra  aoarbitrio 
da  Por tugueza  Mageftade ,  e  que  contra  a  vontade  dc 
EIReyD.  Dinis  tomara  as  armas  contra  ElRcy  D.Sã- 
chodcCaftella,que  do  inftromento  da  legitimidade 
conftava  que  ella  fe  náo  eftédià  para  o  beneficio  da  he- 
rança, e  que,por  ferem  prejuifo  da  Coroa,proteílara  a 
Sanda  Rainha,  que  a  legitimação  era  nulla,  e  lhe  não 
dava  conlentimentOjC  queomefmo  protefto  fifcrao 
Infante  D.  Affunfo  herdeiro,  c  depois  o  revalidara  em 
idade  competente ^ di fcu  tidas  todas  eílias  ra  foés  em  jui- 
íbcótraditorio,proferirãoa  fentençaD.  EftevãoBif- 
po  de  Lisboa ,  D.  Eftevao  Bifpo  de  Coimbra ,  D.  Gi- 
raldo Bifpo  do  Porto,  João  Martins  Chantre  de  Évo- 
ra, Francifco  Domingues  Prior  da  Alcaçova  de  Sáâia- 
rem,  e  Meítrc  João  das  Leis ,  julgado  que  as  Filhas  do 
Infante ,  nãoeflavão  capafes  da  herança  ,c  que  as  Vil- 
las  da  contenda  íc  tornaffem  a  em  corporar  na  Coroa ;c 
não  he  de  crer  que  Juiíes  de  tanta  dignidade  prevertef- 
íçmos  termos  da  juítiça,  por  faíeremaElRey  lifonja, 
e  menos  que  hum  Rey  tamjuítoquifeífejqucporfclhô. 
íaferlilbnja,fepreveftcírcm  os  termos  da;uftiça  quaa-r. 

do 


^exta  "Rainha  de  Tortugal.  121 

do  o  mais  irrefragavel  teftemunho  da  Kcal  bondade^ 
he  ferem,  fegundoas  diípofiçoensde  direi  to,  boas, ou 
màsascaufasdos  Príncipes,  que  lifongearemasleisas 
Klageftades ,  he  faferem  as  Magedades  vioiencia  ás  le* 
íobordinaremfe  asMagefiade&á$]cÍ6,hea  fntii$;ofti« 
ficada  acção  das  Mageftades;  porque  Deos  qocria  qu€ 
Joíuefoífe  hum  Príncipe  juilificado,feiido  aleiquc 
promulgou  Moifés paraoPovo, ^ep^elLe,  Ih^diíTe 
Deos  para  cUe  a  promulgara  MoiÉtsj  pata  Ibcintímar 
aobfervaaçía,  lhe  ex^nmio  que  paira  dic  fifera  a 
lei.  '  .  j  xohmr. 

Como  EIReyera  de  animo  tamgenerofojpor  mof- 
trar  ao  Mundo  que  a  jufíiça,  e  não  adefafeíção,  fora 
quem  proferira  aqueila  fenten^a,  íèce  dias  depoisde 
cila  fe  fafer  publica,  deu  a  fua  Sobrinha  D.  Ifabel ,  que 
cftava  no  Reino ,  e  fora  a  que  fe  opufera  à  herançajpa- 
ra  a  fua  própria  peílba  ,e  para  a  fua  legitima  defcendê^ 
cia,  as  Villas  de  Penela,  Miranda  do  Corvo,  Villa  No- 
va, Vidigueira ,  Malcabrão  ,  Villalva  ,  Villa  Ruiva^ 
Samcovado,  Bonal  vergue,e  a  Quinta  de  Agoa  de  pei- 
xes, doaçoens  bem  maiores  que  as  primeiras;  nãofó 
confentio  a  Sanda  Rainha  neib  doação ,  mas  interve* 
io,  para  que  ElRey  a  fiícflc  com  tanta  grandefa ,  por- 
que os  antigos  proteftos  forão  em  ordem  ao  bem  do 
Reino,a  prefence  liberalidade  eracon forme  a  fua  con- 
dição j  quem  dava  aos  pobres  todas  as  fuas  rendas ,  não 
Çodia  querer  que  às  peíToas  Reaes  ficaflem  desherda- 
.  das, 
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das,  porque  fe  nas  de  humilde  fangue ,  he  quafi  intolc- 
i:avel,rcjião  ignominiofa  a  miferia ,  nas  de  fangueilfi^: 
al^he  porignominipfa  mais  intolerável  a  pobr cfa  jqiiã-. 
do  difleráo  a  David  que  Saul  havia  de  dar  luaFilha 

MerobaquemmatafleoGiganteGolias^primeiroIlié 
declararão,  queohaviáo  de  enriquecer  com  fafenda, 
do  quclhe  exprimirão  5  que  lhe  havião  de  dar  a  Real 
:^uJEÍpófa,  porque darlhehuâ Real  Elpofa,femo  ' 
enriquecerem  de  competente  í afenda,  era  fa- 

l:  r..-    íçrpnlte  a  maior  honra,  para  que.pa-, 

deceíle  a  maior  igno- 
minia. 


V  T  Fi  A 
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O  M  a  morte  de  EIRcy  D.  Fernando, 
emiralaódas  tutopids  dcElReyD.  Af* 
fonfo  feu  Filho,  fe  al  cerará  o  a  s  cou  fas  dò 
Reino  de  CaftcHa;  comos  favores  que 
ElRey  D.Dinis  fafia  a  fcu  Filho  baftar-í 
doAíTonfo  Sanches,  as  dç  Portugal ,  porque  o  Infan^» 
te  D.  Affbnfofentia  altamente  que  olrmãotiveQc  tá^ 
ta  parrena  benevolência  db^PacI  j  -e  íconfiderandò  El- 
i  0^2  Rey, 
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Rey,  que  era  conveniente  ao  Reino  favorecer  a  Filha 
Viuva ,  e  nâo  decente  ao  feu  decoro  por  na  fua  de/gra- 
ça  hum  Filho  tam  benemérito,  determinou  prevenir 
as  armas  em  ordem  às  coufas  eftranhas,e  domefticas  de 
q  jà  havia  não cõtctiveis  noticias,masentre  asprepara- 
jocns  da  guerra ,  fc  nãoefqueciadas  obras  de  virtude- 
como  a  Saníb  Rainha  lhe  lembrava,  quenos  perigos 
fe  havia  de  recorrer  ao  patrocinio  dos  Sandosjporque 
por  fuas  in  terceíToens  li  vra  va  Deos  de  grandes  per  igos 
aos  homens ,  e  elle  affi  o  tinha  experimentado ,  por  fa- 
vor do  Sanfto  Bifpo  de  Tolofai  ordenou,eftando  nos 
Paços  de  Friellas,  que  na  Capela  que  nelles  havia  da 
invocaçâode  Sanóh  Catherina,  fe  IhcdiíTeflc  Miílà ,  c 
fe  refaífem  33  horas  Canónicas  todos  os  dias ,  e  fe  affir* 
ma,  que  efta  devoção  trouxe  de  Aragão  a  Sanáa  Rai- 
nha ,ondç.  os  fidalgos  dalUuftre  família  de  Coronel 
tem  por  tradiçâobem  recebida,que  defcendcni  de  E 1- 
Rey  Coíla  ,Pae  daquella  nviraculpíà  Doutora,  eglo- 
riofa  Mártir,  que  no  verde  capulho  defuaflorecente 
idáde,  foi  a  mais  pudica,banhada  no  próprio  fangue,  a 
mais  rubicunda  rofa  de  Alexandria ;  dos  noffo^Reys 
fedcrtWQu  a  devoção  defta  infigne  Sâfta  aos  niaisPrin-^ 
cipes,e  PovosdeftcReino,principalmenteaos  Portos 
Maritimos,  a  onde  eftc  Sol  daíabidoria,  he  para  os  na- 
vegantes qucbufcáoa  terra ,  a  mais  ditofa  Eftrella  da 
Mar.  .  .  .f 

'  -  Pievcnindofc  filRey D.Dinis  paraíbcoirer  íu* 

Filha 
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JFUhaaRainha  D.  Confiança, nas inquittaçoensqu«. 
aineaçavão  aCaílclla^repctimioíe  as  deígraças^enfciv 
mou  ellade  huã  mortal  doença  originada  da  trabalho^ 
fa  vida  que  padeceo  depois  da  morte  de  ElRey,  e  fen* 
do  de  idade  de  vinte ,  e  tres  annos ,  depois  de  ordenar, 
coaio  Cam  Catholica ,  as  coufas  pertencentes  á  fua  fali 
vação,  acabou  quafíaodefaniparo^e  com  tanta  pobres 
fa>  que  íeus  bens>  e  jóias  não  badaráo  para  pagarem  Ím^ 
as  ODrigaçoens> e  dividas ;  deixou  por  Teftamenteiros 
ElRey  feu  Pae>a  Sáâia  Rainha  fua  Mãe,  aíTi  pcllo  que 
fiava  de  íeu  amor  y  como  porque  para  aquelle  piedofo 
cuidado,  não  tiobão  os  próprios  Filhos  idade  fuBcien^ 
te,  c  como  ElRey  era  tão  liberal ,  a  San£ba  Rainha  tatn 
picdoía/atisfilerão  os  encargos  com  religiofos  primo-» 
res ,  moftrando  que  o  amor  que  he  vivo ,  paíTa  ainda  alo 
da  fepultura,  que  he  defunto  o  que  na  fcpultura  íe  en^ 
cerra^mais  vivoamormoftroujofephajacóblevádoos 
feus  òífos  do  Egipto  a  Canaam ,  do  q  mandandoo  buf-» 
car  deCanaã  para  o  Egipto^  porque  herdãdoo  em  Ra-» 
meflcs  moArou  que  fe  lembrava  delle  na  vida,  fepul tã-* 
dooemMambre  mofírou,  que  fenão  efquecia  delia 
na  morte.  '  ^ 

Como  ElRey  D.  Fernando,  c  a  Rainha  D.  Coní* 
tança  viverão  tam  poucos  annos  cafados,  não  ti  verão 
mais  Filhos,  queElReyD.  AflTonfo,  quefucedeono 
Reino  deCafteUa,  e  a  Infante  D.  Leonor  quecafou 
com  ElRey  D,  AíTonfo  Quarto  de  Aragão ,  Icn tirão 

0^3  os 
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os  noflbs  Reys  muito  a  morte  da  Rainha,  porque  eftes 
golpes  terem  até  as  Mageltades,cnáo  tem  a  regalia  in^ 
dultosqueaifcntemdanatmela,  e  foi  maioramagoá. 
da  Rainha  Sanâa,  porque  a  perda  dehuà  Filha,he  ma- 
ior pena  de  huâ  Mácj  porem  aíli  como  a  fua  dor  era 
róaislaftimoíamcntecrefcida,  era  mais  religioíamente 
tolerada;  como  tinha  as  feridas  por  da  máodeDeos,' 
agradecias  como  toques  da  fua  mio,  e  quando  padecia 
ospeíàres,aliviafecom recontar  os  favores, julgando 
que  nos  favores  tinha  muito  com  que  compenfar  os  pe- 
ááres:  efcrevefe,  qneftaoccafiào  fora  feu  alivio  dei-* 
xará  Rainha  defunta  fuccíTaó  viva ,  e  não  he  in veroíí- 
niel  erta  a  lerçáo ,  porque  íicaré  fuceíTores  aosmortos^'^ 
hc  parte  da  confolaçáo  dos  vivos,  pois  nelles  fuft\tuin-f 
dolèás  pcíToas,  fccontinuâo  as  memorias,  edealgum' 
modo  não  acaba ,  quem  deixa  geração  que  lhe  fuccday 
c  cila  Sáda  Rainha  difia  muitas  vefes,  que  huá  das  grá-»i 
dcsmercésque  Ocos  lhe  fifcra,foraos Reys,easRai-' 
nhãs  que  vira,  não  ha  vendo  algum  na  Chrillandadccà 
quem ella náo  ti veíTe  parentefco  j  e em  Portugal  refev 
ria  ElRey      Dinis  feu  marido  ^  em  Aragão  ElRey 
D.  Jaime  fcu  Avò ,  ElRcy  D.  Pedro  fcu  Pae,  ElRey. 
D.Jaime  leu  Irmão,  ElRey  D.  Aífonfo,eD.Pédro 
fcus  Sobrinhos,>enl  Caftella  ElRey  D.Sancho  feu  Pri^' 
mo^  ElRey  D.  fr>rnádofeu  Genro^ElRey  D.  Aflon*: 
loíèu  Neto^xun  Málliorca  ElRey  D.  Jaimtibu  Tio^i. 
eu)  Sicilia  ElRey  D*  Eadri(^iie  feulrmáó ;  ÍwzMíííptu 
<v>  ^  £  V  Rai- 
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Jlainha  D.  Confiança,  fua  Sogra  a  liainhaD.  Biitcsj 
íiia  Tia  D.  Violante  Rainha  dc  CallcHa ;  a  RaiiihaD; 
Maria  mollier  de  lèu  Primo  ElRcy  D.  Sancho,  a  Ran 
nhaD.  Branca  molher  de  feiílrmáo  ElKey  D.  Jnimey 
a  Rainha  D.  Conftança  molher  dcíeuTio  EJKey  de 
Mâlhorca,  a  Rainha  D.Conílança  fua  Filha  molher 
deElRey  D.  Fernando  dc  Calklla ,  a  Rainha  D.  Má- 
fia fua  Neta  molher  deElRey  D,  Affonfodomcfmo 
Reino,  a  Rainha  D.  Brites  molher  de  ElRcy  D.  Aflo* 
fo  íeu  Filho,  a  Rainha  D.  Leonor  fua  Neta  molherde 
ElRey D.  Aftbnfo Quarto  dc  Aragão  j  eftes  Reys,e 
Rainhas  leus  parentes,  contava  que  virão fcus  olhos, 
nãopor  ja&ancia dc  fua  peíToa,  mas  para  que  fe  dcfle  a 
Deosmaiorgloria,porqueafuafanâ:a  humi!dadc,beni 
entendia  que  era  culpável  vaidadc,)aâ:ardaRcal  afcé- 
dencia ,  que  era  dadiva  da  mão  divina ,  e  como  conhe- 
cia o  favor,  agradecia  a  mercê ,  fafendo  a  Mageftade 
empenho  para  a  virtude,  porque  quem  feniodefem- 
penha  com  a  virtude  da  Mageftade,  quem  não  fatisfas 
com  o  procedimento  à  origem,deslullra  a  origem  coii» 
o  procedimento,  c  cotejandofe  com  íeus  maiores, mo- 
ftra  que  faó  maiores  os feus  defeitos ;  o  diferfc  que  Nà-í 
bal  ,  que  era  hum  homem  peíTimo ,  foi  delcente  dc  Ca^ 
kb,  que  era  hum  Varão  óptimo,  foiexprimirfe,qué 
quem  degenerava  de  hum  Varão  óptimo ,  era  hum  ho-* 
mempeflimo.  .  i 

-  Efta  confolação  de  recontares  parentes  que  vira,tiw 
ou  Qjj.  nha 
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mliaa  S.  Rainha  na  íaudadc  da  dctiitaFilha  q  falecera^' 
enáo  fe  íabcr  onde  ella  cem  a  fepulcura ,  he  o  mais  cer* 
to  epi taphio  de  fua  pobrcfa,pois  lhe  faltarão  atè  as  pe- 
dras duras,para  fe  confer varem  as  fuas  funeracs  memo-» 
rias,porèm  (e  lhe  faltou  o  fepulcral  monumêtona  tcr«> 
ra,náo  lhe  faltou  hum  admirável  teftemunho,  de  que  a 
tiiaalmaeftà  na  gloria,  não  fendo  certo,  que  o  faltar  a 
honra  da  fepultura ,  nem  fempre  he  caftigo  dapaíTada 
vida,  muitos  corpos  eftáo  em  foberbos  maufoleos,  cu- 
;as  almas  eiUonos  eternos  incêndios  ,  muitas  almas  \om 
grão  dos  refpládores eternos ,  de  cujos  corpos  íc  igno* 
rão  atè  os  humildes  fcpulcros^  Abelfoijuíio,  eigno-^ 
rafe  o  fepulcro  de  Abel  j  Roboiofoiin)uíio^cíq>uL^ 
toufe  na  Cidade  de  Da  vid. 

Caminhando  pouco  tempo  depois  damortedadc- 
íiinta  Rainha,  os  noflbs  Rcys  de  Sanâacem  paraLiíL 
bòa,apartandofea  Rainha  SanftaiíocaminhodePon* 
tevel,que  vem  para  a  eílrada  da  Afambuja,  íèguioahã 
Ennitáo  grí  tando,que^&  ouvidos^a  âias  volcs,eieê.i 
do  que  lhe  nãodeixavão  falar  à  Sanita  Rauiha,ooat9 

pertendia  faier,cótinuou,  difendo  a  gritosvq*!^^  í^^** 
nha  D.  Conâança  Uic  apai^cccia  muitas  vefes  -cip  ib^ 

nhos,  em  huá  Ermida  em  que  cllefafia  Ttdá  íblivavMrC 

Uieencoinendara,  que  diílclfe  á  Rainha  fua  Máe, que 

ella  eíkua  no^£g>go  do  Purgatório  ^e  que  para  4i  iua^air 

niafe  ver  livre  das  ardentes  flamas,  lhe  ma«idaiâçdiisir 

jpriiuiQSaG0ixbtc^aâofaumaaadl4c  «mvin- 

44Ífi  -jc^  do 
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do  aquellasvofes  5  começarão  os  que  vinhão  junto  da 
Sanfta Rainha  a  faíer  zombaria  do  Ermitão  ,.difcndo- 
lhe ,  que  fe  adefunta  hou vefle  de  aparecer  a  alguá  peA 
íba  vi  va ,  feria  a  huâ ,  ou  outra  Mageftade ,  e  não  a  huâ 
tam  delconhecida  peflba^como  fe  as  coufasfobre  natu-; 
lacs  pertenceíTem  a  particulares  graduaçoens ;  o  certòi 
he  5  que  nem  o  Paço ,  nem  o  cau>po,  graduão ,  nem  im- 
poflibilicão  para  os  favores  do  Ceo ,  e  que  os  favores 
^oCeojaflios  podem  lograr  osqueandáo  nocampo^ 
como  os  que  vivé  no  Paçojfe  Ifaias  foi  Propheta  fendo 
criado  na  Aula,tambaiiEliicufoi  Prophcta,feiido  ti- 
rado dajavoura.  '   ».  >ç.^i.»J 

»c  Como  o  Ermitão  vinha  tam  perto  da  Sã£i:aRa5nha>i 
não  deijcou  ella  de  ouvir  aquella  notável  declaraçáo,e 
perguntou  aos  que  a  acompanhaváo,  fe  o  conhcciáo^ 
Porém  não  fe  achou  quem  dcllc  tiveíle  conhecimeni# 
to,  nem  quem  foubeííè,  que  naquelles  cçntornos  hou- 
yçílèalguà  Ermida^tanto  que  a  Sanfta  Rainha  chegou 
á  Villa  da  Afambuja  procurou  ao  Ermitão  para  lhe  fw 
lar  em  fegrcdo  ,e  fafcndofc  toda  a  diligencia ,  não  fe  a- 
<houdellealguãnotÍ£Ídí  dãdocontaa  EiRey  daquck 
\ç  fuceflb ,  ambos  o  ti  verão  por  mifteriofo,  e  detcrmw 
narâojqucpella  defunta  Rainha  fcmandaflèm  faferx-^ 
quellesfufragios,  porque  cm  tam  fanftas  Qbras,não  poi 
dia  haver  diabólicas  aílucias  jc chamando  a  Sanó^a  llai^ 
©ha  a  Fernão  Mendes  Clérigo  de  fuaCafa,  de  quem 
b^via  conibnte  opinião,  que  imitava  pa  terra  a  pur£Íj| 

K  que 
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que  tem  os  Anjos  na  gloria,  lhe  encomendoUjqne  cie  í 
de  aqiiclle  dia  até  fe  perfafer  hú  annodiíTcírcMiíIà  pcl- 
la  alma  da  Rainha  defunâa;  feio  clle  aíTicomadevo- 
ção,que  requere  tam  Sacrofanfto  Sacrifício ,  e  eftando 
a  Sanita  Rainha  em  Coimbra ,  na  noite  do  dia,em  que 
fc  acabarão  de  difer  as  MiíTas ,  lhe  aparcceoem  íbnhos 
a  defunta  Filha,  veftida  de  veftrduras alvas ,  e  Hie  diíTe, 
que  acabadas  as  purificati  vaspcnas,  hia  lograr  as  felici- 
dadeseternas  ^  com  eíla  vifaôacordoua  SãâaRainha, 
cdeu conta dellaaElRey,  e  eftandoooutrodiapelU 
manhaá  para  ouvir  Mifla,  lhe  veio  o  cafio  Sacerdote 
difer,  que  fe  tinha  acabado  o  anno,e  conferindo  o  apa* 
recimento,  o  tempo,  c  oavifo,  fe  confirmou  que  forão 
voíes  do  Ceo  os  gritos  do  Ermitão,  e  dando  a  Deoyt 
muitas  graças  de  lhe  faíer  tam  grandes  favores ,  mãdou 
diíèrpellasRcligioens  muitas  Miífas^  quemandãdofe 
difer  as  Miílàs,  íeagradecem  ao  Senhor  os  favoresjtait- 
to  que  David  tratou  doagradecimêto,  logodijGe  que 
receberia  o  cálix. 

Continuarão  as  queixas  do  Infante ,  c  ainda  que  a 
SanâaRainha,  vendo  inquieto  o  Reino,vivia  com  hu> 
tam  grande  cuidado,  que  efte  lóbaftava  para  ocupar 
hum  coração  humano,  não  lhe  impedio  efta  tam  grade 
perturbação,  aílil^ircomtodo  ofavorafeulrmâoDw 
FadriqueRey  de  Sicilia,  a  quem  Roberto  Rey  de  Na- 
polés,  acabado  o  tempo  da  tregoa ,  começava  a  fafer» 
guerra  de  no vo ,  com  grandes efperanças de  que  as  Si- 
cilianas 
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cillanas  diçoésfoflem  defpojos  das  Napolitanas  armas,- 
e  vendo  a  Sida  Rainha,  nio  fó  o  perigo  do  Irmáo,mas 
osdanosquc  fe  feguiáo  àChriftandade,dasguerras  que 
entre  fi  tinháo  os  Príncipes  Catholicos,fe  obrigada  da 
fraternal  amor,muitoinaisdacharidadeardente5efcre- 
vco  a  hum,  e  outro  Reino,  exortãdoos  ao  bem  da  paz, 
com  palavras  de  muita  edificação,  e  por  feus  Embaxa* 
dores  mandou  pedir  com  Catholicas  inftáciasao  Sum- 
mo Pontífice, que interpufefle a  fua paternal authori-* 
dade,  para  que  entre  aquel  les  Príncepes  Chriftáos  ceí- 
faíTemas  Marciaes  hollilidadcs,  e  como  elle  tinha  o 
animo  inclinado  ao  íocego  uníverfal  do  rebanho  Ca- 
tholico ,  folícitou  por  meio  de  íeus  Legados ,  concor- 
dar aquelles  Príncipes  j  efe  então  não  confeguío  que 
fe  fifeílbm  as  pafes, alcançou  que  fe  prorogaflem  astrc- 
goas,  de<]ue  aSanâaRaínha  recebeo  huã  efpiritual 
confolação ,  não  fópor  ver  confeguido  em  parte  o  íèu 
deíejo ,  mas  porque  eípera va  ,  que  fufpenderle  a  guer- 
ra ,  podia  fer  meio  de  k  cõfeguir  a  paz  jC  para  quea  paz 
fe  confcguiíTc ,  procurava  que  Deos  fe  náo  offendcfle, 
porque  o  faferemllic  oíTenfas,  fas  com  que  /è  percão  as 
batalhas,  ou feacendão as  guerras, o  emendaremfeas 
culpas  fas  com  que,quãdo  fe  não  poílaó  e vi  tar  as  guer- 
ras, fe  ganhem  as  batalhas  j  porque  Judas  Macabeu  lu 
rou  os  ímpios  da  Cidade  de  Judà,  dádo  a  Seron  a  mor- 
te, tomando  a  Apolonio  a  eípada,  dcbellou  oinfigne 
valor  de  Samaria.  -U 
cii  R  2  Tendo 
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Tendo  a  Rainha  Sanda  grandiíTimas  defconfola^ 
çoe ns  com  o  receio  das  di  Icordias  dom efíicas ,  nã o  f  a  U 
tava  o  Senhor  emlhe  dar  outras  confolaçocs  mui  inci- 
irias,  porquea  fuavidade  da  divina  vara ,  com  a  mefma 
ináo,que  caftiga,confola ,  e  para  que  o  fcu  fcntimento 
tiveíle  nefte  temoralivio,  fe  celebrou  nefíaoccafiáo  a 
cafamentode  fua  Sobrinha  a  Infante  D.  Confiança  c6 
Henrique  Rey  de  Chipre,  e  coma  a  Sanita  Rainha  aU 
ma va  em  Dcos  os  parentes ,  nos  vincolos  do  parentes- 
co, tirava  motivos  para  o  crpirito,e  dava  graças  ao  Se- 
nhor, porconfervar  com  amor  cafto  o  género  huma- 
no^ a  efte  contentamento  fucedeo  outro  de  mais  CupZ 
rior  esfera, na  canoniíàçáo  de  S.Luis  Bifpo  de  ToIo/à^ 
aquemoSummo  Pontificejoáo  vigeílimo  fegundo^ 
mandou  efcre  ver  no  Cathalogo  dos  Sandos ,  e  como  a 
Rainha ,  fobrefer  fua  devota,  lhe  era  mui  obrigada, 
poisa  huá  maravilha  fua,devia  ElRey  feu  marido  a  vr^ 
da ,  álem  da  gloria  que  reíultava  a  toda  a  Chriííandade 
defta  infalivel  declaração  da  Igreja,  teve  particulares 
júbilos  dc  ver  efte  gloriofo  Saneio  nos  Altares,  onde  a. 

fua  devoção  lhe  podia  fafcroraçoens ,  o  feu  agradeci- 
mento oflcrtas. 

Nefta  forma  hião  correndo  os  annos  alternandofe 
os  fuceflbs,hora  triftes,  hora  alegres,  porém  nem  os 
lcgres,nemos  triftes  altera  vão  os  devotos  cxercicio» 
da  Rainha  Sanâ:a ;  como  trafia  o  coração  elevado  em 
Dcos^ficava  eminente  às  tempeftades,comooi5te,que 

no 
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no  cume  logra  os  raios  do  Sol,  quando  nos  vallescftáa 
caindo  osraíosaoCcOje  porq  com  o  tempo creciaafu-l 
devoção ,  nclle  tomou  porconta  da  fua  piedade  a  reft 
tauraçáo do Cõvéto de Sá£ta Clara  de Coimbraje po^ 
is  clie  foi  obra  de  fua  piedofa  grandefa ,  pois  o  feu  pe- 
rigo foi  motivo  ao  magnifico  zelo  deElRey  D.  João 
oQiiartode  faudofa  memoria,  pois  nafuaruinaefta- 
beleceo  tanta  edificação  o  Sereniífimo  Príncipe  Do 
Pedro  de  dçfejada  vida,  fepá  jufíoquedcdufamosafua 
fundação  defdefeus  primeiros  aliceílcs,  a  onde  ainda 
as  pedras  do  tempo  confumidas ,  faõ  padrões  á  memo- 
ria levantados, 

<  Viverão  na  Cidade  de  Coimbra  ( a  onde  a  té  o  tem* 
po  de  EIRey  D.  AfTonfoTerceiro  aíTiílio  aCorte  Por-» 
íuguefa)  D- Vicente  Dias, e  D.  Bona  Pires,aquemo$ 
"vinculos  do  Matrimonio  unirão  emhonefto  tálamo, 
ambosdenobiliílimo  fangue,eopulentinima  fortuna; 
clleera  Sobrejuis,officio  de  grã  de  reputação  naquel- 
Ia  idade,a  q  andava  annexo  o  Confelho  de  ElRcy  ^ella 
cligna  cóforte  de  Efpofo  tão  benemeritp,'tiverào  dcfte 
Matrimonio  duas  Filhas ,  nas  quaes  rcfplandecerão  iU 
luftres  virtudes ,  ambas  Damas  do  Paço  da  Rainha 
Brites  molher  de  EIRey  D.  Aflbnfo  Terceiro  j  foi  a 
primeira,  aquém  chamarão  D.  Joana  Dias,  Senhora 
da  Villade  Atouguia,  cafada  com  Fernão  Fernandes 
Cogominho  Senhor  da  Villa  de  Chaves ,  Alcaide  mor 
da  Cidade  de  Coimbra,  de  quem  ainda  ha  defcendxiníf 
i'     j  R3  cia 
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cia  no  Reino  j  aíegunda  le  chamou  D.  Maior  Dias,  c 
porque  os  fcus  foíièin  do  melhor  Sol ,  defprefando  ter 
por  Eípoio  hum  Aítro na  nobrefa ,  náo  quis  outro ,  fe 
náo  o  divino  Sol  da  J  ufiiça,  quede  tam  longe  lè  coftu- 
uianefteReinodeixarfe,  pella  Religião  o  Paço,  por- 
que erta  mudança  ló  he  do  trajo,  e  do  fitioj  na  virtude, 
c  no  decoro  náo  ha  alguà  di  verfidade,porque  os  Paços 
Reaes  faó  Religiofos  Conventos;  eouxalà,  que  todos 
os  Conventos,  para ferenunais  Religiofos  ,apréderáo 
dos  Paços  Reaes.  ... 

Havia  nefte  tempo  naquella  Cidade  hum  Morteiro 
en^qucas  mais  Ululares  Senhoras  do  Reino  profeílà- 
váo  a  Regra  dos  Cónegos  Regulares  da  Congregação 
de  San£to  Agofti  nho,  fogei  to  ao  Real  Convento  de  S  . 
Cruz,  que  durou  até  o  tempo  de  ElRcy  D.  João  Ter- 
ceiro; e  intentando  D.  Maior  faíer  nelle profiiraó,lhc 
impedido  executar  eftcs  religiofos  intentos,  com  pre-« 
textos  politicos ,  em  rafaó  doque  fe  reíol  veo  (pois  lhe 
impedirão  fafer  voto)  veftir  o  habito,  e  ficar  recolhida 
no  Convento;  como  era  peflba  de  tam  Uluftre  fangue^ 
e  tam  aparentada  no  Reino,  feffe  efte  aâo  com  grande> 
folemnidade^e  na  prefcnça  de  toda  a  Corte,proteftou- 
que  leveliia  o  habito  daquella  Religião,  não  obriga* 
vaa  ella ,  nem  ao  Convento ,  íeus  bens ,  ou  fua  peflba, 
antes  os  refervava  para  difpordcllesna  vida,ou  na  mor- 
te, como  lhe pareccfle mais  conveniente,cdeftcpro-. 
tefto  IhepaíTarão  certidoens  alguãs  pelToas;  acabada 
.  .  quella 
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quella  íolemnidadc,  ficou  D.  Maior  no  Convento 
ainda  que  não  entrara  para  lèrReligioía^náo  deixou 
de  íer  acção  mui  edificativa,  verfe  que  huá  Senhora  de 
í  tão  Illuííre  fangue,  com  tantos  bens  da  fortuna,  tanto.9 
danaturefa,  pertendida  de  toda  a  nobrefada  Corte, 
deixandoas  grandcfas  da  terra^romava  naquellc  Con- 
vento os  panos,  que  chama  vão  da  fcgurança ;  não  por- 
que a  hou  veíTe  naquelle  e(lado,nias  porque  nelle  le  ti- 
nha por  menor  o  perigo;  o  certo  he,que  em  toda  a  par- 
te ha  tormentajcm  toda  íaluaçáo^o que  importa  he^fa- 
tisfafcrcadahumàsobrigaçoensde  feuinftituto,  por* 
que  em  todos  ha  merecimento:  David  não  diftribuio 
os  delpojos  fó  pellos  que  derão  a  batalha ,  aos  que  acé^ 
derão  a  Cidade  de  Siceleg,  também  os  deftribuio,  com 
igualdade,  pellos  que  ficarão  na  torrente  BeíTor, 
porque  aíli  os  que  entrarão  no  cófli  to,  como  os  que  fi^ 
carão  no  pofto,  todos  concorrerão  para  o  triunfo. 

Viveoefta  Senhora  naquelle  Convento  n)uitos  ân- 
uos com  grandes  exemplos  de  virtude,  e  algum  tempo 
concorreo  nelle  com  a  Senhora  D.  Conftança  Sanches 
Filha  natural  de  ElRey  D.  Sancho  Primeiro,  e  de  D; 
Maria  Paes  Ribeira,  Senhora  de  llluftre  nobrefa,a  que 
não  fes  nem  pouco  bem,  nem  pouco  mal,a  fua  admirá- 
vel fermofura  3  e  com  a  comunicação  defta  Senhora, 
crefcia  D.  Maior  em  virtude ,  porque  a  fua  faníiidade, 
era  viva  doutrina  daquella  Comunidade  Religiofaj 
quando  teve  a  ultima  doenç^jcm  que  Deos  foi  fervido 
^  R4  leva- 
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Içvala  para  a  fua  gloria,  Ihç  aíTiftio  P.Maior  com  todo 
Q cuidado,  e  lencindo  o  leu  falecimento,  que  os  Mcdi^ 
cos  tinháo  pronofticado,)he  difle  a  docnte(^ por  lhe  dao 
alivio  em  tanta  pena)  que  S.  Francifcode  Afsís  ,e  Sã- 
do  Antoniode  Lisboa  Ihç  apareceráo,ç  a  ccrti  ficaráoy 
queDqos  pella  lua  miíeriçojrdii  divina  a  queria  dignar 
da  fua  vifta eterna  i  cm  rafaó  do  que  a  fua  morte  não  íq 

havia  de  ientir com  lagrimas,antesfertejarçomjuJbiio3 
o  feu  tranlito,  e  lhe  encpmendou  que  fofle  mui  devota 
de hum,e outro  Sanfto,  faleceo  aquella  Senhora , nia 
fc  perdendo  com  o  fom  a  memoria,pois  dura  a  fama  da 
fu^  faníiidadcjÇ  fc  D^Maior  não  pode  deixar  de  Jamé- 
tar  a  fua  morte,náo  dei  xou  de  1  he  obedecer  na  recoai  é- 
dação,  tomando  São  Francifcp  5  ç  Sandia  Clara  po^ 
feus  Avogados  j  ecomo  ellaimitâVa  as  futis virtudes, 
não  lhes  negarão  elles  os  feus  patrocínios ,  porque  os 
Sanílos  patiocináo  na  gloria,  ^quellçs  que  os  imitia 
Da  vida  j  fe ndo  Abrahão  peregrino  em  Canaã ,  hoípe- 
dou  os  Anjos ,  que  teve  por  peregrinos ,  no  Valle  dc 
Mambrei  tátçqueo^  te  ve,  corno  elle^  por  pçregtiaosy 
logo  tratou  de  que  foíTem  feus  convidados,enãoíè  cõn 
tentou  com  os  efperar  à  porta  do  tabernáculo ,  faiuJ/iol  I 
ao  cncontrpjp^r^  lhe  oferecer  ohofpicio,  i 
Alguns annos,  depois  de  D. Maior  eftar  recolhídar 
no  Convento  de  S.  João  das  Pon^s,  ou  porque  aflia) 
p^diíi4iCAMllçl9!>oi|  pprmfaódoineentoquetrafiaytQihj 
nou  a  protcAaj-  na  prçfença  de  D.  Aiiu<íi  icg  Kifpo 

então 
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então  era  de  Coimbra  (V aráo  de  grande  doucrina,quc 
havia  fido  Mcftrcde  ElRey  D.Dinis)que  nunca  tivçf 
ra  animo  de  fer  Freira,nemConvería  naquella  Rdigl. 
áo,ecomaquelle  prelliporto  entrara  naquelle Con- 
vento j  e  como  eftava  com  liberdade  para  diípor  defua 
peíToa ,  e  fafenda,  determinou  fer  Religiola de  Sanâ* 
Clara,  e  fundar  hum  Moftciro  em  honra  de  Saoflia  I fa^ 
bel  Filha  de  ElRey  de  Ungria  j  comunicou  D.  Maioo 
tudoaDomingas  Pires,  que  também  eftavà no Coa^ 
vento  das  Donas  ,elouvandolheella  o  intento,  fcllie. 
ofTereceo  para  a  acompanhar  uo  difignio,  e  ambas,  fifci» 
ráo  prefente  á  Sanita  Rainha ,  a  fiia  religiofa  determi-) 
naçáo^pedindolhe  afua  Realaflilkncia  j  ecomo  todoi» 
o  cuidadadefta  molher  forte,erafaferob/a3  dofoviçft 
de  Deos,  a fua  devoção  eftimou  o  rogo ,  a  fua(grand^íar 
prometcooamparo,  náo  porque  as  petiçoens  foíTeiUí 
lifonjas  para  afuaMageftadeyComo  teftemunhas  do> 
Real  poder,  mas  porque concorrédo  o  poder  Reai  enii 
ferviço  da  Mageftadc  divina,  rcfultafle ao  Senhor  ma-i; 
iorglQj?ia>.fafendofehuá  edificação  tam  fauftai.eidcftaj 
fanáa  edificação,de  que  ao  depois  refultou  a  Deoi?  tâ-. 
tagloria,  reíultouà Sáda Rainha infignefama;,  porcf) 
os  cjxócorrem  para  fe edificarem  os  lugaresreligioíosji. 
femprealcáçáo  dcDeos  liberaes  bencficios ;  porq^oatí 
Tiriosconcorreráo  para  a  fabrica  doTemplo,foráo  al-fj 
criptQS  na  Igreja  dcDeos^  baftou  cortarem ois  Ccdwsi 
no  Líbano,  para  lograrem  os  favore^dctóBca}ur3lQUíiv.i 

S  Alenta- 
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Alentadas  de  fua  devoção, confiadas  nefta  pronieP- 
fa,  deixarão  D.  Maior  Dias, e  Domingas  Pires  o  Con- 
vento de  S.  João,para  fundarem  o  de  Sanâra  Clara,pa- 
ra  o  que  hou  verão  licença  de  D.  João  Martins  de  Soa- 
lhaens, que  naquelle  tempo  era  Vigário  Geraldo  Bií- 
pado  de  Coimbra,  que  ao  diante  foi  Bifpo  de  Lisboa^e 
Arcebifpo  de  Braga  PrimàsdasHefpanhas, Varão  bem 
conhecido  nas  hiítorias  por  feu  Ululh  c  fangue,  c  gran- 
de au  thoridade ,  e  no  mefmo  dia,em  que  fc  concedco  a 
licença  para  a  fundação ,  deu  D.  Maior  o  fitio  para  o 
Convento,  em  huã  Quinta,  que  tinha,  àlem  da  ponte, 
defronte  da  Cidade ,  cm  parte  não  mui  diftá  te  do  Mó- 
dego,mas  até  aquelle  tempo  inacceflivcl  à  fua  inun  Ja- 
dação,  e  aíTicomolhedeuoíitio,  lhe  deu  por  dote  o 
padroado  de  quatro  Igrejas ,  e  fora  outras  fafendas,  fe- 
tenta,  e  hum  caíaes  j  e  eftando  di  fpofto  tudo^para  fe  lá- 
Çar  a  primeira  pedra  no  Edifício,  foi  o  mefmo  D.João 
Martins  ao  lugar  diftinado,e  com  grande  folemnidade 
a  lançou  fobre  hum  a  nel  de  ouro,  em  que  eftava  eícuJ- 
pido  o  íinalda  Cruz^concorreoa  eílereligioío  aâo  to- 
da a  Cidade  com  tam  grandes  demonftraçoens  de  ale- 
gria 5  que  os  extremos  da  devoção  forãoprefagios,c/e 
que naqucUa folemnidade,  não  fefeftejavafóonovo 
Edificio,masfe  enferrava  maior  mifterio^e  aífi  foijpor- 
q  o  Edi  ficio  durou  em  eftragos ,  dcfamparouíe  cm  ruí- 
nas, o  miíierio  vefe  com  admiraçoens^  admirafe  em  in- 
corruptibilidades. 

6  Como 
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Como  D.  Maior  tinha  hum  tam  tervorofo  delejo 
de fafcraquelle  Convento,  trabalha vafc  nelle  com  to- 
do o  calor ,  e  embre ve  tempo  fe  fes  a  Igreja  ^  o  clauaro, 
huá  grande  parte  do  dormitório,  e  alguás  officinas  je 
unto  que  a  obra  teve  forma  de  Moíleiro,  fes  entrega 
delle  por  huá  efcritura  publica  à  Ordem  de  Sáâa  Cla- 
ra, è  o  Guardião  do  Có  vento  de  S.  Francifco  da  Pote, 
chamado  Frei  Abril ,  e  Frei  Domingos  de  Bonelo  Vi- 
íitador  nefte  Reino  das  Freiras  da  mefma  Ordem ,  o  a- 
ceitaráo  na  fua  obediécia^feita  a  cntrega,acodio  o  Cóf 
vento  de  Safta  Cruz  a  embargar  a  obra  ,di fendo  o  Pri- 
or D.  Bertholomeu  Domingues,  Varão  dereligiofif- 
íima  memoria ,  que  D.  Maior  era  Freira ,  e  afli  nâo  p04 
dia  mudarde  eftado,né  difpor  de  fua  fafenda,de  que  tii> 
nha  fó  o  ufo ,  e  não  a  propriedade ,  por  os  Priores  de  S. 
Cruz ,  de  cuja  Religião  era  profeíTa,  lhe  terem  perme- 
tida  a  adminiftraçaó  em  fua  vidaj  defendeole  a  virtuo^ 
fa  Senhora  com  os  proteftos  que  fifera  quando  veftira 
os  panos  da  fcgurança,  e  depois  ratificara  diante  do 
Biípodc  Coimbra  jedifendo  humVaraó  de  tam  proba 
vida,  que  D.  Maior  era  Religiofa,difendo  huá  Senho^ 
ra  de  virtude  tam  abalifada  ,que  naò  era  profeíTa,  fe  o- 
riginaraó  aqucllas  litigiofas  cótro  ver  fias,  que  nacé  das 
ambiçocns  das  heranças;  porem  nâo  foraó  eftcs  osrno-» 
tivos  entre  fogeitos  de  tantas  virtudes ,  e  difcndo  hum 
que  tiniu  liberdade  para  dar^  outro,  q  a  não  tinha,por'^ 
que  dera  até  a  liberdade,  força  he  que  atribuamos  eftas 

S  2  diflcn- 
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diflençoens  jurídicas,  não  às  vontades  daspeflbas,  mas 
•ás  clauíulas  das  efcrituras,  porque  as  fuas  inteligências 
jaó  caufa  de  grandesli tigios,ouxalà  que  o  naôlejão  dc 
grandes  peccados^ehe  muito  para  temer ,  que  o  re)ão 
de  graves  peccados,fendo  o  de  controvertidos  li  tigi  05, 
porque  as  guerras  de  Miner  va^não  faó  menos  horri  ve- 
is ,  que  as  de  Marte,  e  mais  que  as  de  Marte^lao  para  te- 
mer as  de  Minerva:  pos  o  Apoftolo  asdemandas  depo- 
is  das  guerras ,  dando  a  entender,  que  eraó  menores  os 
males  das  guerras,  que  osdas  demandas. 
^   Continuoufe  a  caufa,  e  naó  foi  a  favor  de  D.  Maior 
a  decifaó,  porém  mandado  vir  hum,  e  outro  refcrito^ 
feve  nella  melhoramento,  )ulgandoícqosReligio/os 
deSáftaCruzlhcnãopodiâo  impedir  a  fundação  do 
Mofteiroicftas  variedades  de  pareceres  avivarão  mais 
a  demanda ,  entre  os  litigantes^  e  como  ElRcy  D.  Di- 
nis faíia  grande eíiimaçaó  de  ambas  as  partes,  como  a 
Sanda  Rainha  tinha  prometido  a  D.  Maior,  faferlhe 
todos  os  favores,fcm  prejuifoda  )uftiça,e  defecava  evi- 
tar controverfias,para  que  não  foíTem  occafioésde  cul- 
pas, fafendofe  as  demandas  batalhas,porque  o  contro- 
verter he  hum  género  de  pelejar ,  em  que  as  penas  daõ 
golpes  mais  fenfiveis,do  que  as  eípadasjde  que  tem  re- 
ftiltado  vingarem  muitas  vefesascfpadasofangue,que 
mancharão  as  penas;  ordenarão  huá ,  e  outra  MagelU- 
deao  BilpoD.  Aimerico,qprocuraflercdufiraquella 
demanda tam controvertida, a huicfecente  compofir 

ção. 
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ção,  porém  náo  obrou  coufa  alguá  a  mediação  do  dili- 
gente Prelado,  nem  a  au thoridade  dos  zelolos  Reys  j  e 
indofe  da  parte  da  Religião  deSanâ:aCruz  pleiteará 
Romana  Curia,  foráo  tantas  as  dilaçoens  da  caufa5que 
primeiro  acabou  D.Maior  os  dias  da  vida. 

Tanto  que  o  Convento  teve  capacidade  para  fer 
habitado,  vierão  alguãs  Donas  dode  S.  João,  que  de- 
íeja vão  (er  Religiofasde  SanâaClara,e  outras  de  algús 
Morteiros  da  mellna  Ordem,etomarãodelle  poíre,em 
nome  daReligiáo,govcrnádoascom  poderes  de  Viga^ 
ra  D.  Sancha  Lourenço,  Freira  no  mefmo  Moíiciro,  a 
qual  náo  vi  veo  muito  tempo ,  e  por  fua  morte ,  elegeo 
D.  Maior  a  Domingas  Pires  para  a  ajudar  no  governo 
temporal ,  ficando  ás  Religiofas  o  efpiritual  regimcrOj| 
e  neftes  termos ,  querendo  Deos  pòr  fim  a  feus  grande^ 
trabalhos  ,  e  dar  premio  afuasvirtuofasobras,  enfer- 
mou de  huã  mortal  doença,  e  conhecendo  que  fe  che- 
gava o  termo  de  fija  vida ,  fafendo  tefiamento,  deixou 
mais  alguásfaíendas  ao  Morteiro,  mandoufe  fcpultar 
na  Igreja ,  e  que  nella  lhe  dilTeíTem huá  Mifla  quotidia«^ 
na,encomendou  o  governo  da  Cafa  à  Vigaira  Domin- 
gas Pires,  pedio  a  protecção  a  ElRey  D.Dinis,  e  à  Ra«^ 
inha  Sanàa ,  ao  Bifpo  de  Lisboa  D.  João  Martins  dc 
Soalhaés ,  e  ao  do  Porto  D.  Geraldo  MartinSjpara  que 
defcndcflèm  asReligiofasje  depoisde receber  os  Sacra^ 
mentos  da  Igrcja,como  verdadeira Catholica,  efquccN 
da  dc  todos  os  humanes  cuidados  da  vid^,  morrcocom 
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piedofos  finaes ,  dequchia  veltiras  veftidurasalvas  na 
gloria ;  queosque  acabio  cm  huã  landa  morte,  bem 
pode  entender  a  piedade ,  que  vão  para  a  Berna ventu- 
rança:  por  iíTo  Sopliar  difia  a  Job,  que  fe  permanecefíe 
na;ulViça,íeriadeprecadaaíuaface.  > 

Sentirão  asReligiolas  a  morte  da  fua  fundadora, 
porque  não  ío  perdiáo  o  leu  amparo ,  mas  també  o  leu 

cxemplojeíepultúdoa,  conforme  àíuadifpofiçáo,  na 
nova  Igreja,  lhe  foi,  íèm  pedra  grave ,  a  terra  leve :  de- 
pois fervindo  a  mefma  Igreja  de  Capitulo,  fe  coloca? 
tãofeus  òíTos  no  alto  da  parede,  a  onde  le  jcefcrito 
em huá  pedra  5  que  fundou aquelle Morteiro, que  jás 
naquelle  tum  ulo  j  e  fe  pede  para  a  fua  alma  deícanço: 
tolco  papel,  ainda  para  cam  breve  epitaphiol  Breve 
epitaphio,  para  tam  grande  virtude!  E  poisaquaVidade 
dos  monumentos  deve  manifeftar  aqualidade  dos  de^ 
funtos,  pouco  era  o  ouro  dos  maiòres  quilates,  para  Ia* 
Diinadcleus  elogios  inllgnes. 

Pello  falecimento  de  D.Maior,tratouoPriorde 
Saníla  Cruz  do  letigio  com  maior  cfficacia,einfiftindo 
que  ella  foraReligiofa ,  requeria  que  lelhcentrcgaflc 
o  cadaver^que  fe  Ihereltituiílè  a  fAlcpda,equcDouiiiir 
gas  Pires  toriiaflè  para  o  Móftéiro  •  t  Vendo  o  Biípo  de 
Lisboa  D.  João  Martins  de  Soalhaens  (  a  quem  a  fun- 
dadora pedira  em  leu  tcftamento  o  amparo  doMoftqi- 
rp^  que  feacendiâo  as  Contro  verfias  i  e  q  a  SanftaRaií» 
nliaacfejava^  que  por  meio  de  algum  dccorofo  pai  ti-. 

£^  do. 
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do/e  apagalFe  aquelle  litigiolo  incédio,procurou  que 
a  agoa  da  piedade extingiiiffeo  fogo  daqiiclla deman- 
da^porèm  náo  pode conicguir  o  fim  de  leu  def ejo^por- 
que  o  Prior  de  SanftaCruz  perluadido  que  tinha  ;ull:í* 
Ça,  efperava  a  feu  favor  a  fentença ,  não  pellos  intereí^ 
les da  caula,  mas  pellos  créditos  da  Religião. 
;  Confiderandoos  Prelados  da  Ordem  de  S.Francif- 
co  5  que  a  cauía ,  que  os  Cónegos  Regulares  de  Sanão 
Agolunho  tinhào  levado  á  Curia  Romana^fedilatavay 
ou  não  corria,  elegerão  AbbadcíTa  no  Convento^trou^ 
xerãode  outros  Religiofas,  receberão  alguãs  Novi-. 
ças  j  e  vendo  o  Bifpo  D.  João  Martinsjque  fem  fua  au- 
thoridade>fc  fiferaaqucllainnovação,  contra  huâin- 
hibicoria ,  q  tinha  vindo  da  Romana  Curia ,  pella  qual 
fe  mandava,  que  no  Convento  fcnãoinnovaíTecouía 
alguã,  julgou,  que  por  rafaó  do atentado,era  mais  dig- 
no da  extinção,  que  do  patrocínio,  e  ordenou  q  as  Re- 
ligiofas  tornaflcm  para  os  feus  Morteiros ,  obrigâdoas, 
para  eflè  eíTeito,  com  cenfuras  jC  porque  forão  defobe- 
diente$,implorando  o  auxilio  do  braço  (ecular,lhe  fín- 
gio,  por  mão  da  juftiça,  em  hum  a  pertado  cerco,o  cor- 
dão mais  afpero:  acodirãoos  Prelados  da  Religião  Se- 
raphica  a  procurar  o  amparo  do  Convento  na  Corte, 
porém  foi  inofficiofa  toda  a  diligencia,  porque  ainda 
que  a  Sanâa  Rainha  os  defe jou  favorecer ,  não  o  pode 
entãoconfeguir,  aíli  porque  ella  limitava  o  poder  de 
íua  foberania ,  como  também ,  porque  fendo  aquelle 

S4  nego* 
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negocio  de  outra  jarifdiçio,  travava  dofeuacomòdaV 
nicntQ,  e  não  incsomctia  nclle  aMageftade:  David  «áq 
quis  levara  ArcadoTeftamento  para  à  fua  Cidade^Ie^ 
vouaá  Cafa  de  Obededon^porqueera  Levita.  , 
DeiconBados  os  Prelados,  easReligioíasdpnovq 
ConventQ)de  que  nâo  acha  váo  âmparo,para  poderem 
permanecer  naquelle  ficio,  convierãonoconcercoacj 
íepugnavào^  como  eftaváo  em  huQi  tam  aper  tadocer^ 
ço,  renderão  aquella  Reli  giofa  Praça,  com  ascondiço* 
ens  que  lhe  poso  exercito  viâoriolò^  veio  de  Li^boí^ 
para  as  capitulaçoens  oBifpo  D.  João  Martins  j.eeni^ 
íua  prefcnça,  na  do  Prior  de  Sanfta  Cruz ,  na  do  Guar-^ 
diáo  de  S.  Frácilco,  nada  Vigaira Domingas  Pires,  q 
dealgúnsConegos  Regul.ares,e  ReligiofosdaOrdeuv 
dos  Menoresjle  fes  em  publica  íórma  aefctitura^afien- 
tandofle,que  fe  cófcrvaíTc  QHofpical,quele  exxinguif-s 
íc  o  Con  vento, q  o  corpo  da  fundadora  ficaíTc  na  Igre-r 
jfi,  que  na  de  Saneia  Cruz  lelbe  diilcíle  aMiíVd  quoti- 
diana,qne íe des habita (íç o jCoav^ntí^que^s  RçJjgÍQ^ 
fes  de  Sírnfta  Clara  foíTcjn  para  os  que  Ihcaffignaítemi 
íeus  Prelados,  que  as  Donas  dcS.  Cruzlc  coríxailema 
recolhcrno  de  S.  Joàovque&ertefcaplicaflfe  toiiaa  /à- 
fpnda  dalundadoM  ,qucdellalefuftétalTeniâsDonas, 
que  elii  verão  noMolteiro  extinto ,  que  rcriveíle  a  V  i- 
gaira  a  parte  que  fe  lhe  tinha  concedidQ,qiie,  o  devolu-* 
CO  Edifício fe^dèfleaoáRcligioíbside  S-,  FrâcUco^para: 
mudapeiadciiricBi,  pu/^uc  a<]uc.oitíhÃi>jj^ca;daici?tí  or^ 
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)àeftavaarrifcadocom  as  inundaçoens  do  Mondego} 
ccom  cfleico  foráo  as  Religiofas(que  fcnâopodiáo 
deípegar  daquellas  piedofas  paredes)  arrancadas  dar 
quellesreligioíoslares,  entre  rios  de  lagrimas,  fendo 
a  primeira  inundação  que  teve  oConvenco,nacida  das 
nuvens  negras,  que  lhe  cobrio  os  corações  faudofos,os 
quaes  fe  deíataváo  em  lacrimofos  dilúvios  j  porém  co?- 
moa  providencia  divina  tinha  de  terminado,  qaquella 
Cafa  foíTe  huá  Real  Fortalefa  da  Militante  Igre)a,ainr 
da  q  naquella  occafião ,  forâo  lançadas  do  porto  aqueL* 
las  molheresfortes,difpososn>eios,para  quenareftau»* 
ração  foíTe  maior  o  triunfo,  do  que  na  perda  havia  fido 
odefpojoj  porque  nos  trabalhos,  enos  alivios,có  que 
Deos  pf o va ,  e  premea  os  íeus  fervos ,  que  íaó  feus  mir 
mofos,  íempre  faó  maiores  os  alivios,queos  trabalhos, 
c  atè  os  bens  perdidos  ,tornão  a  fer  bens  logrados:  muir 
to  mais  deu  Deos  a  Job,quando  premiou  a  fua  pacienr 
cia,do  que  lhe  tirou ,  quando  provou  a  fua  confiancia^ 
antes  lhe  deu  tudo  o  que  lhe  tirou ,  provãdolhe  a  confr 
tancia,quando  lhe  premiou  a  paciência  jo  difer  a  Efcrir 
tura,  que  Deos  lhe  acreícentou  outro  tanto  a  tudo  o  q 
perdeo ,  deixa  entender,  que  não  perdeo  o  tudo  a  quç 
outro  tanto  fe  lhe  acrefcentou. 

Defejava  o  Prior  de  S. Cruz  guardar  oconcerto, 
porém  o  Procurador,e  outros  Religiofos, entendendo 
-que  era  menos  gloriofa  aviftoria,  em  que  nâoganha- 
-váo  os  venccdoresjinteiros  os  defpojos  da  b^talha^não 
1....  '  T         ^  c^uife- 
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quiferão  crtarpellascapitulaçoens,  vendo  Domingas 
<l*ircs que  fe  lhe  náo  fatisfafia  a  promcíTa,  le  àclobru 
•gbu  dia  palavra  comintentodeantes  perder  a  vida^que 
deíil^ir  da  fua  determinação  jJaftimado  o  Bifpo  dc  Lif- 
boa,  de  que  ella  padeccfle  tanta  inoleftia,e  parccendo- 
!he  no  frágil  fexo,mifteriofatam  varomlconliácw,niu* 
•doude  arbítrio ,  e  fe  até  então  favorecera  a  caaía  dos 
Cónegos  Regulares,vêdo  que  ellesfalcaváo  á  promeí^ 
fâ,  fc  pos  da  parte  da  Vigaira,e  revogou  o  nâo  obfcr  va- 
do  concerto ,  porem  como  ElRey  favorecia  o  Convé* 
-tode  Sattâa  Cruz,poríêr  Padroeiro  daqucIJa  Sagrada 
Cógregaçâo,  não  baftou  o  poder  do  Bifpo,  para  íepót 
ímaaquella  controverfia,  porque  o  Real  empenho^ 
dentro  dos  lemitesdo  Reino/afia  infalível  o  veT\cítnc«|l 
^o,  a  favor  da  Congregação ,  que  os  Reys  fempre  ven* 
■cem  a  onde  imperáo,emrafaõ  do  que^háo  de  confide- 
rar  muito  comoimperão,  parafe  gloriarem  do  que  vc- 
cem,  pois  afii  como  ha  viâorias,  que  authorifaó,  ha  có« 
quiftas^  que  fenãolouvãoife  íe  louva  vencerDavid 
-c  agravo,  quando  perdoou  a  Saul ,  também  fe  nâo  lou- 
va o  dei5caríe  vencerdoamor^quandoconquiftou  Ber- 
íabc.  '  ^  - 
Nefte  eftado  eftava  o  Convento  de  Sãfla  Clarajno- 
vo,e  devoluto,  imperfeitOjporémjádeíàbitado^e  vê- 

^aa  Sãfta  Rainha,  queelle  íe  faíla  hum  lupanar  efcaiv 
■dalofo ,  comctendofe  torpes  peccados ,  a  onde  fe  ha  vi- 
^ão  feito  a  Deos  grandes  fcr viços,  porque  fc  con tinuaf- 

fem 
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fcm  os  ferviços,e  íe  náo  cometcflcm  os  pçccados,fe  rci- 
foi  veo  a  reftauralo ,  melhorando  com  Real  magnificé- 
cia,  oqueD.  Maior  começara  com  parciculargràdefa, 
náo  fe  indignando  de  por  as  ultimas  pedras  ,a  onde  ou- 
trem lançara  as  primeiras;  mas  pois  eftaSaníèaRainht 
foi  a  que  pos  o  ultimo  remate  atam  fumptuofa  obra^ 
ella  lhe  pos  duas  vefes  acoroa  efe  as  ondas  do  Modo. 
go  fe  conjurarão  cótra  ^  mageíiade  defteRealEdificio, 
foi  para  que  fevifle,  queném  amageftadedas  pedras, 
fe  livra  das  conjurações  dos  elemen  tos,  c  quê  roendoa 
PS  dentes  do  tempo,  fclhcsatrcvem  ate  aslingoasda 
agoa ;  e  Ic  as  de  agoa  í e  atrevem  ás  inGuifi veis  magcftar 
des,raiaó  he  que  fe  caftiguem  as  do  fogo,quc  de voráo 
asMageftades  vivasihuiaríknteboca  que  calumniao 
Soldafoberania,  deve  cair  no  inferno  da  indigoaçáoi 
porque  Lúcifer  detrahio  o  Sol  da  Juftiça>difendp,que 
poria  o  íeu  SoliQfobre  as  j;ft£dJa5|Cabio  no  profundo 
lago  das  flamas.  :      '  ^ 

Tomada  cftafaníbrefolução,  deu  conta  delia  ao 
'Bifpo  de  Lisboa  D-  joào  Martins,  que  naquelk  tem-» 
po efta va  jà  confirmado  Arcebifpo  de  Braga ,-e  louv í-^ 
do  elle  o  picdofo  zelo  daquellarcligiofa  emprefa ,  lha 
aconfclhou ,  que  paca  hui  obra  Um  digna  fe  íaícf  coat 
authorifada  eftabelidade,  pediíTe  licença  à  Sè  A:poíí«)9 
kca  i  como  a  Sáíta  Rainha  fogeita va  fempre  a  fua  Mar 
geftadcaoalheo  confcllio,de  que  efpôr^uva^  conwwir 
ente  direcção,  ufou defte  priudcntcarbiírÍQ>iCdfiií»iklly 
.  T2  do 
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dofaferhum  teftamento  no  tempo  que  fe  dilatava  o 
Breve,  náo  tendo  ainda  o  Convento  por  cadáver,  ou 
entendendo  que  havia  de  refufcitar  o  cadáver  do  Con- 
ventOjlhe  deixava  hu  piedolo  legadojporcm  foi  Deos 
fervido ,  que  ellc  então  não  tiveíTe  efTei  to ,  porq  ávida 
daSanâta  Rainhaalterou  aquella  teftamentàriadiípo- 
jjção,  eellavio  emfeusdias  vivo  o  Convento  com  os 
alentos  de  fua  infigne  piedade,  enriquecido  pellos  cii  A 
pendios  de  fua  Real  beneficência  j  e  neftas  obras  de  fua 
piedade  benéfica  moftrava ,  quão  digna  era  da  Real 
Mageftade  j  porque  o  em  que  mais  fe  moftra  a  regalia, 
he  nas  acções  de  beneficencia,em  rafaó  do  que/e  equi- 
vocarão os  nomes  da  foberania,  e  da  liberalidade  ^  íèn- 
do  tam  fermoíos  os  Paços  da  Filha  do  Príncipe  ^como 
os  da  Filha  do  liberal. 

^  ,  \ Governava  naquelle  tempo  algrejaCatholicao 
Summo  Pontifice  Clemente  Quinto,e  difirindo  elleà 
piedofa  fuplica  da  Rainha  Sãóla ,  lhe  mãdou  dar  a  per- 
tendida  licença ;  tendo  o  Arcebifpo  D.  João  Martins 
delia  noticia,  efcreveo  varias  vefcs  à  Sã(9:a  Rainha  com 
elogios  da  fundadora ,  e  abonaçoens  da  Vigaira ,  e  Ibe 
mandou  entregar  afli  o  Mofteiro,  como  a  fafenda ,  po-* 
rémcomo  eráobens derais,eramuidificulcoroarran- 
calos  dapoHcdaCógregação,  enema  ajuda  do  braço 
fecular  pode  vencer  a  reíiftencta  ,  que  fefafia  com  pre- 
texto da  juítiça  j  fentia  a  Sanda  Rainha  òfer  prccifo 
ufarfe  deile  meio  ^  contra  huã  Religião  digna  de  toda 

i  ^  abene* 
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a  benevolência,  e  porque  ti  veffem  fim  aquellcs  difgof. 
tos, mandou dilèr aos  Religiofos^que  poisarcfuluçào 
da  Sè  Apoftolica  fe  dilatava ,  c  ella,  para  relburar  o 
Convento  tinha  licença,  ou  íe  louvaffem  em  árbitros^ 
e  foíTe  hum  o  feu  mefn\o  Prior ,  ou  cada  hum  dos  Mof-^ 
teiros  ficafle  coin  a  fafenda  que  tinha  em  feu  poder  j  a- 
ceitou  a  Congregação  o  fegundo  partido,  e  dando  a( 
Sanita  Rainha,que  então  eftavaem  San£tarem,procuT 
ração  paraeflècíTcito,  a  Vicente  Rodrigues  ConegQ 
de  Coimbra,  e  Frei  Affbnfo  Viegas  Guardião  de  São 
Frãcifco  da  Ponte,  fe  fes  a  efcritura  do  concerto,fican- 
do  o  Convento  de  Sanfta  Clara  com  mui  to  pouco  do 
que  a  fundadora  lhe  dera,porèm  ainda  aífi  ficou  com  qs. 
melhor  dote ,  pois  grangeou  o  que  lhe  fes  a  Sâfta  Rak 
nlia,  cu)a  riquefa  hc  incomparável,  pois  na  vida  o  enri^ 
queceo  com  liberal  mão,  na  mor  te  comfeuincorrufH 

tivel  Corpo.      ;  ^ 

Efte  felice  fim  teve  efte  trabalhofo  litigio,e  a  vir  tu- 
ofa  Vigaria  agradecia  a  Deos  aquelles  grandes  trabá-» 
lhos,  a  que  íe  feguirão  tam  gloriofos  fruáos,  e  he  certo 
que  afua  conftancia  he  digna  de  memoria,  pois  Deos  j| 
tomou  por  meio  da  confcrvação  daquella  Cafa,  de  cu- 
§a  primeira  fundação  foi  Coadjutora  ^  ainda  que  o  Có-! 
vento,  quando  a  Sanda  Rainha  o  tomou  por  conta  da 
fua  grandefa,eftava  capas  de  fe  recolherem  as  Rcligio^ 
fas,  pois  no  tempo  que  nella  havia  fido  Vigaria  Do? 
mingas  Pires, houvenelle perfeita Comunidade,cpip 
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Ajbdíta^,e  Prelada:  como  a  Sanâa  Rainha,  não  para 
credito  de  fua  Real  magnificenciajinaspara  maior^io- 
f  ia  da  divina  Mageftade,  defejava  que  foíTe  capas  da 
Comunidade  mais  numerofa,  determinou  fafer  edifí- 
cios novos,  melhorar  os  antigos,  de  queellameíina  có 
artificio,  não  fem  efpanto ,  faíia  as  traças  na  idéa,  os  de- 
buxos na  planta,  os  quaes  faiáotam  conformes  catrns 
regras  da  civil  architeftura  ,queos  Mcfires  maisperi* 
tos,  admirando  as  perfeiçoensdaarte,'ícguiáo  osdeíe^ 
nhos  da  obra,  não  fem  obfervaçoés  da  maravilha. 
-  Determinou  que  para  oMoikiro  fe  entraílc  por  h  u 
pateo  grande ,  cuja  porta  ficaflc  para  a  parte  da  pontCy 
que  hoje  v  u  Igarmente  fe  chama  a  da  cadea,quc  efe  hum 
kdole  fi  fcllcm  alguãs  officinas,do  outro  a  lgie)a,e  par- 
te do  Goro,  e  pará  a  parte  do  Rio  o  mui^o;  que  amçs  da 
portaria  doConventOjpara  a  parte  dosolivaes,fefifcfi» 
íehum  pequeno  pateo,e  nellea  porta,quc  ho)e  íccba^ 
nla  da  roía,  e  dentro  dellc  a  portaria  da  claufura,corré'< 
do  o  corpo  do  dormi  tório  por  huã  parte,com  hui cerca 
atè  ocanodosamorcs,e  peilaoutraalguásoíficitiasde* 
fronte  do  Rio^que  a  Igreja ,  cuja  porta  ficava  détrodo 
pateo  grande,  fofle<lc  julla  proporção ,  fabricada  de  a* 
bobedas,deftribuida  em  tres  naves  de  cantaria,que  feri- 
viffem  paraaeftabelidade,  e  paraafcrmofiira,  que  na 
Capela  mor  houvcíTc  mais  dous Al tarescolateraesjtne^ 
nores  nagrãdefa,  iguae«  na  perfeição^  queo  Coro  foíl 
íeníageftoíbjfupcriorao  pavunento  da  Igrejaeinpro* 
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I   porcionada  altura ,  com  grade  conveniente  ao  recato j 
I    que ó clauftro  foflè  fabricadocom  toda alumptupOda- 
de,  tecidos  os  lados  em  arcos,  huns  grandes,  outros  per 
xjucnos,  abertos  húsjfechados  outros,  com  redesaberr 
tas  na  mefma  pedra ,  com  artificiofa  galantaria,  que  np 
clauftofefabricaíTem Capelas  para  os  Sáftosdadevor 
çio  dasReligiofas,epor cima  íicaílem  varandas  a  quç 
fc  pudefle  íair  dentro  da  claufura  dodormitorio  fupfr 
iior,  c  no  meio  do  mefmo  clauftro,  que  ficava  defca^^ 
berto, fe  fifcfle  hum  tanquc,com  huá  fonte  de  difererv 
tes  figuras,  a  maior  das  quaes  fofle  huá  Nimpha  có  huí 
Serpe  enrofcada  em  hum  braço,porcu)a  boca  faiíre,cOf. 
jno  també  pellas  das  mais  figuras,parte da  agoa  da  fon- 
te dos  amores  (que  naquellc  tempo  ainda  náoera  da^ 
lagrimas  jquiça  que  vieíTe  a  fer  das  lagrimas,porque  ha- 
via fido  dos  amores^  que  na  quadra  que  corria  parati 
partedo  Mondego,  fefabricaííc  o  Refeitório  de  gran- 
defa  proporcionada  para  a  Comunidade,  e  defronte 
dellcfeJevantaflehuãfermofa  cafaíòbre  columnas  ,e 
«rcos,  c  nellafe  fifeífeoutra  fonte  de  elegante  fórmíi 
paraasReligiofas  lavarem  as  mãos,-  todas  asmaisoâv 
acinas  eráomageftofas,eperfcitas,róodormitorio,fenH 
4o  grande,  não  era  grandio fo ,  não  por  falta  da  magnír 
ficencia,  mas  por  rafaó  da  obfervancia,porque  as  Reli- 
giofas  náo  tinháo  celas,e  fó  tinhão  leitor,  maseffeskir 
tos  també  eráo  celas  que  toma  vão  a  denominação  do$ 
-Ceos,pois  encerravào  efpiritosnapureía  Angcliço^ 

T4  ^ 
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na  profiíTaõ  Seraphicos. 

No  dia,em  q  fe  houve  de  dar  principio  á  nova  Igre- 
ja, foi  a  Sanfta  Rainha  ao  lugar  deftinadojacompanha- 
da  da  mais  Uluftre  Nobreía  do  Reino,  e  feito  o  que  na- 
quelle  a6io  difpóe  o  Ceremonial  Romano , com  algus 
Bifposque  a  ajudarão  em  tampiedofa  função, láçou 
no  aliceíTe  a  primeira  pedra  com  gèral  edificação  da- 
^uelle  CathoHco  concurfoj  continuarãofeas  obras  c5 
grande  calor,  porque  a  devoção  da  Sanfta  Rainha  lhe 
fafia  continua  aíliftencia,  quando  eftava  naquella  Ci- 
dade, e  quando  não  eftava  nella, encomendou  efte  cui- 
dado a  algunsReligiofos  da  SeraphicaOrdem,porque 
para  cíTe  efleito,  houve  licença  do  Summo  Pontifice,e 
como  o  Senhor  acreditava  com  prodigios  todas  as  fu- 
ás edificaçoens  ,  e  tinha  tomadas  as  roías  por  meios  pa- 
ra fafer  flores  demilagrofas  transformaçoens,  fucedeo 
que  levando  no  regaço  o  dinheiro  para  pagar  aos  offi- 
ciaesda  fua  mão,encontraírecom  ElRey  naporta,quc 
eftava  anterior à  portaria  da  claufura,perguntandoihe 
^  que  levava ,  ella ,  não  por  encobrir  o  dilpendio ,  que 
por  inexcufavel ,  era  irreprehenfi  vel ,  mas  porque  El- 
Rey não  viífe,  qaè  a  Mageftade  fehumilhava  síÍotos 
de  fer  vidão ,  e  que  ella  fafia  por  humildade ,  o  que  ou- 
trem  podia  fafer  por  officio,  lhe  diíle,  que  levava  roías, 
equerendo  ElRey  velas,  vio  em  flores  tudo  oquea 
Sanâa  Rainha  levava  em  moedas^nefta  occafião  fe  cro^ 
^ou  o  lufcnte  ouro  em  florecentenacar,em  ou  tra,oflb- 
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recente  nacar  em  luíente  ouro ,  e  por  mais  que  a  faníèa 
modeftia  quis  enciibrir  efta  prodigiofa  transformação^ 
não  pode  conleguir  o  feii  dclbjo ,  porque  Deos  quis,cj 
fe  de vulgaíTe  o  prodigio ,  que  então  fe  publicou  có  efi 
pant05e  ainda  dura  pormaravilha^efemprecfta  porta 
lerá  efpeciofa  nefta  inípecção^porquefe  a  rofa  não  flo-^ 
Tece  na  purpura,  florece  o  renome  da  rofa. 

Gomo  a  Sáâa  Rai  nha  aplicava  às  obras  os  Teus  cui* 
dados ,  e  os  feus  cabedaes ,  e  Deos  os  ajudava  com  pro- 
cjigiosjcmbreve  tempo cfteve  oCóvcntocapasdefer 
habitado,  e  pcllo  defejo  que  tinha  de  ver  nel  le  as  Reli* 
giofas  ,  tratou  como  Miniftro  da  ProvinciadeSáoTi- 
ago^quede  terminaífejque  vicífem  as  fundadorasjecô-^ 
mo  naquelle  tempo  floreccífe  em  fanélidadc  oCô  ven- 
to (le  Sanâa  Clara  de  Çamora ,  em  raf^ô  do  que ,  era  o 
íeu  nome  ouvido  com  grande  edificação  em  toda  aEP 
panha ,  deíè  ja  va  a  San£ia  Rainha ,  que  as  que  florecião 
cm  celeftiaes  virtudes ,  vieílèm  a  fer  odoríferas  plantas 
daquelle)ardimfechado,quecommunicaflèmásnovai 
flores  a  fuavidadeda  fragrãcia  do  bom  cheiro  de  ChriA 
to,  flor  dos  campos,e  lírio  dos  valles,  eoMiniftroque 
defejavacondefcender  com  ogoftodaRainha  Sanft^, 
por  fundamentaria  virtude  da  Religião,  a  onde  fe  con^ 
fervaóosaffcâos,  que  fe  aprenderão  nos  noviciados, 
difpos  que  vieflcm  nove  Religiofas  do  Convento  dè 
Çamora ,  cada  qual  de  tam  heróica  virtude ,  que  fendo 
todas  as  heroinas  da  edificação,  podiãoferasnoveda 

V  fama 


^ijaj^da  Caiicii  Jade.  j -cç<;m^p  di^s  t<írio^^fun<Wf>ft^ 
flaf€^ttda4  maravilhas  de  fMâiclade^as 

|bráo  imitando  as  mais  Rei  igiolasjporquc  para  os  pro* 
greffos  das  virtudes  ,  iiDportáo  muicoos.didlimçs^do5 
J^ftres:  Lor,  c  Joruéjfjícráohui  vida  tam  íaníèa,  por- 
que Abraháo ,  ç  Moi/es  os  cf iajfáo  cm  cam  fan»5ia  dou^ 
trina:  porquç  Lor  leguip  os^pallo?  de. A 
pou  do  inçcndipçmSe^or:  porcj  Jofucleguioa  Moí- 
Ijçs,  fes com  quqparac;^;  o  Sol. 

 Tanto  qup  as  coufas  eili  verão  difppftas, mandou  a 

^j&4:I\ainha  ^  algims  Fidalgos  feuAVa/í^jjo$  a  Çar 
mora,  paju  virem  coin  as  Iicljgiplas,lcf  vjijtjjpji^/^^^ 
cençiçi,  c  dilpondoaíu?  coiiH>4i  Swã<te.^>!fi|R^te' 
doravleapartarápdasoutra^j  fprãofc 
feiíjiçlUantesq^^fT^^^^ 

€ia|vQroçp5  i  a84)fiça  váq,  lèr>f4áo ii^veja^^  c  íí^Mikítei 
hnásalvoroçaváqf^para  vereis. Rainha, oqtr^^jnv^ 
ja  váo  o  ppdcrc  lqgf  ar  a     vil^ :  defpciJida^j^çiUj^^^ 
tcç  #$:aos,  çcpnij^iprpp      Jagrimas/c  puíe/áç^  a  ça^ 
minliQ,  e.çm  huá  jornada  dctãta^Iegoas,,.lçn>qMÇ<>tr^ 

líndadqnosexercicio^^ 

tppbferv^rãpa  RcJií{Uo ,  oiTdGiçvéqu^bciuJe  pQdç 

ISpnvenro,  c  qijç  náp  ha  derti:ameÍjnovfais<íge  dVva:» 
g3í&m^<íp  i^W^o^sê^o^^  pò> 
ffe(4)^f  v^ra  obcdknga ,  e  para  Iftji^díqííi&kfiíl^tr^ 

podia 


d<^:|^^Vaci'H^  ck-íc  divèrttr  lu  cftiada  5nit>dco<5H?t 

'Aâ^íWè^ehdo  a  SÍiha^  Rainhaa  ftWã^hòv^  òoi^ih-m 
^fiSR^Itgífrlàshaviâodecheg-ara  aqnclIcdiròfoGoh- 
VéiiH^i^ifcí^lpcrar  huã  legòafóri  dá  Gi  Jàtfe ,  ííCdifli 
paníwdàtfcfeii  Filho  o  Iri^ilrc  b.  Aftbrifo,dc  fiM 
ta  a  IhfanreD.  Brités ,  éde  tod^  a  Nobrcfa  da  Corte  j 
'^úáítíòas  VteáWidâidirtances,  áfllcònu>  Annaconhe- 
ceo  Àc  longe  có  grade  contetamenro  o  Filho ,  rectbeò 
«o  coração  aque lias,  de  quem  noaflcítoera  Mãe,  târo 
qué  as  ehcontrou  no  caminho ,  que  aíFt  para  as  que  vi- 
nhão5como  para  as  que  hião,era  do  Ceo,tiverão  oseíi^ 
contros  por  lortcs,emutuamcnte  fe  edi  ficarão  as  Reli- 
giofas  vendo  a  Sanfta  Rainha ,  a  Sanfta  Rainha  vendò 
as  Religiofas,  e  cllaas  foi  acompanhado  com  a  Corte, 
atè  fe  recolherem  ao  Moílciro ,  depois  no  primeiro  dia 
que  comerão  em  Refeitório,  porque  naquelleadtefè 
cxercitaífe  a  foberania^cmferviço  da  híimildadé,a  Ma- 
geftade em  obíequioda  Religião, as  veio^com  fua  No* 
raa  Infante  D.  Brites,  ferviràmefa,eníirtàndo,cpfiea6 
Mageftades  fe  não  podem  indignar  de  fcrviretu  as  fer* 
Vâs  de  Deos ,  porque  fervem  a  Deos  nas  fuas  fervas ,  fe 
comoeftc  íervrr  he Reinar,  então  imperâa^òniniáil 
fclix  dominiojquãdo  ferve  comais  rcvercte  obftqufo: 

\2  Eni 


1 5  $        \Vida  de  Saneia  Ifaheí 

Em  quaiuo  aRainha  Sanâa  fc  ocupava  neftas  reli- 
giolas  obras^ljsfLpIicava  ElRey  aoutras,quenãoerãoa 
Dcos  menos  gratas  ^pois  íe  ella  iio  extinto  Mofteiro 
de  Saníb  Clara,  lhe  fumiava  hum  novo  Con vento,el- 

le  na  extinta  Ordem  da  CavallariadoTemplo.deHie- 
rufalcm ,  iníiituiaa  Ordem  de  Jefu  Chrifío  NoflaSal- 
yador^como  nefte  tempojperdido  o  verdor  dos  anno5 
íe  defcnganava  na  neve  dos  cabelos,  e  os  íuceúòs  do 
Mundo  ,e  exemplos  da  cóforte  lhe  lerviflemdeefcar- 
men  to,  e  direção ,  procurava  gaftar  os  annos,  fafendo  a 
Deos  ferviços ,  para  que  fafendolhe  fcrviços,  pudeflç 
lucrar  os  annos,  e  fendo  que  defde  os  primeiros ,  fe  de- 
ve meditar  íempre  na  morte,  devem  meditar  mais  na 
morte ,  aquclles  que  cftâo  nos  últimos:  quando  Barcç<^ 
Jai,  que  era  velho,  recufou  ir  com  David  para  o  Paço, 
não  diíTc,  que  queria  ir  vi  ver  para  a  fua  Cidade,  diflc,^ 
para  a  fuaCidade  queria  i r morrer,- vendol ena  velhice, 
não  tratou  da  vida,  tratou  da  morre,ercufandofe  da  vi^ 
jvenda  da  Corte  ,  tratou  da  preparação  para  a  ícpixU 
tura.  . 

Como  EiRey  eíiava  com  cíies  defenganos ,  tratava 
de  fafcr  a  Deos  maiores  ferviçps;  tinha  no  lítio  deOdi- 
ji^elas,que  diftadyaslegoas,d/e  Lisboa,huá Quinta  mui- 
todeleitofa, na  qual  nãopodiadcixar  de  liaver  muitas 
maravilhas,  poisnclla  ha  ainda  hoje  hum  valle^de  flo- 
res,a  vifinhança  da  Corte,^a  recreação  do  fitio,  Ihedar- 
yáolugar,cmotivp.paiaffcquentara  /uaafliitencia,  ç 
iii-i  ^4  como 
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como  o  coração  dos  Rcyseftànainio  dc  Deos ,  tocou 
Deos  o  coração  de  ElKcy,  para  que  fiíefle  naquelLt 
Quinta  huã  obra,peIla  fua  grâdela,digna  da  Real  mag- 
nificencia,pella  fua  piedadcjcomo  moitrada  pclla  mão 
divina ,  fafendo  no  lugar  de  feus  caducos  paflàtcmpos, 
hum  Convento ,  a  onde  fe  deíTeni  a  Deos  divinos  lou- 
vores ^  tanto  que  ElRey  teveefla  infpiração,  mandou 
logo  preparar  os  materiaes  para  a  obra,  e  propôs  efte 
fandodefignioaalguâs peflòas  dequemfafia  particu- 
lar confiança5porém  como  nunca  falta  nas  Cortes  que, 
com  pretextos  politicos ,  embarace  os  intentos  picdo- 
fos,  osquedeviáolouvar  a  magnificência  ,a  contradií- 
ferão,  como  profufaó,  deflentindo  com  impiedade,  no 
que pudcráo aprovar  fcm  lifonja^quiçà,  que  feodif- 
pcndio  foíTe  em  particular  utilidade,  fe  julgaííc  limita- 
da fatisfaçâo,  o  pródigo  defperdicio,  porque  talhe  a 
ambição  humana ,  que  tem  por  a  varela  as  profufoens 
que  os  Reys  fafem  empremio  dosReaes  fcrviços,c  por 
prodigalidade  osdifpendios^que  fe  fafem  em  agradeci- 
mento das  divinas  niercésinâo  faltou  quem  tivefle  por 
perdição,  o  que  íc  gafta va  com  Chrifto ,  fendo ,  que  ío 
pquefegaftacoinChrifto,  eftá  ifento  da  perdição  j  o 
mefmo  Senhor  dilTcaosDifcipulos  ,que  fc guardara  o 
ungU6nto,comqueaMagdalenaoungira. 

Ainda  que  a  fobcrania  pudera  não  reparar  na  con- 
íradiçâo,  pois  nos  Rey^,fc  he  prudência  pedirem  o  có- 
felhojnâohe obrigação  fçguirem  o  arbítrio ,  porqvç 


tfr»b»rgt)t}tt]t*ic  ,'at]«èl1a t)bra  por  ícr  íanfta  ba  vi^  èé 
cbYiíiíiâY  àElHty  ââpròVapo  vulgaricomo  prudente 
^olirtto,ti5tt  tiinsTljftTxíoRèàl  pòder^rtém  óbi  àr  [6  peK 
te  papulataplaiiío.cbufcoii meio  para  conleguir  o  bb- 
heplatito  irtii  veríal. 

Erâ  neftafafaõ  Abbaxfc  dé  Alcobaça  D.  Frei  Dó- 
f1fiííigosMàrtínif5etania  efte  Varáocom  fuaíanftavi-^ 
áí! ,  alcançou  o  renome  de  Sanâo^era  muito  aceito  a 
ÊÍRèy ,  poíèíii  trtnítô  rttàw  â  Sáfta  Rainha ,  para  quem 
Íf5  virtudes  cráo  fó  asificiilcas  das  peíToas,  e  indo  elle 
Heftemelino  tempo  pata  o  Capitulo  geral  de  Ciíkcr^ 
Ihre  comunicou  EIRcy  com  grade  fegredo  o  fcu  íancSa 
defignioj  c  lhe  ordenou  que  luplicalíè  da  fua  parte  aos 
RtligiofosCapitalares,com  cuja  aprovaçáo,efperava 
tontraftar  as  rafoens  dos  Contraditore^,  qiie  lhe  apro-^ 
vaflem  a  edificação  do  Convéto;  propôs  o  Abbade  no 
Capitiilo  a  fua  comiflFaó  com  grande  elegancia^e  clie  a- 
ceitou  a  proporta,  com  grande  edificação , e  admirado 
íi  devota  fumidaó  da  Realfuplica,  obedecerão  aos ro- 
^os ,  como  fe  foflêm  preceitos ,  porque  os  Reys  não  fó 
hiípcrão  quando  mandão,  também  impera oquãdofo- 
^zó :  pedindo  David  os  paens  de  prepofição  ao  Sacer-»» 
dote,  não  drflc  o  Senhor  aos  Pharifeos,  que  os  pedira^ 
diflc  qne  os  tomara,  porqtie  fe  os  Reys  pedem  o  de  que 
Ittcefltrão ,  íem  alguã  iiljuriao  tonião ;  o  pedilo  có  nc- 
icffidatíc,  he  fafclo  |>táprií^m  ;uttificaçáo. 

c  ^  Acaba- 


Acabada  a  ís\n<^^o  á,o  Ç:^Tç'm\Q^  voUou  o  AbUiiic 
ao  Reino  com  a  repolia,  que  ElRcjJ  recçbcií^cuiw  g^4r 
de  alcgriajnáo  por  lacistaíer  a  lua  vócadc^mas  para-exs- 
ciitar  a  luadevoçioje  o.acó>^çnçcndo,Qudelprda^^ 
\     as  contradiçocns  ( que  quádo  as  obraslaAacerCQfá^íaó 
elogios  ascalumnias)tbi  ao  feio  tiiulado,com.o  ]^i%9 
dç  Lisboa  D.  João  Marti;i^de.S^li\AcjiSje<?puxP<^^^ 
Rcnúgio  Chantre  d^  me  ima  Sè  que  afliltio  por 
•4oCabid.o,e  em  prciéça44  píinciipalí4obrcl^  da  Ç^r- 
te  5  lançou  com  toda  a  (o\^fx\n\^^^  ^  primeira  p^j» 
paquelle tnlificio,  queiocluiz)4<jiloj^  o^feu;R<aJ;niu^ 
iiumçnto,  he.Q  pa4(jip.Q)èii»,w?PjiáíS  4v;iiÍRm<^^i^^r^ 

vel  1  ibera lidèdíft  '  iíío^  '"^  'liic 

Em  quanto  o  £di  ôeío  uJo  eíieve  ç^pas  dbftf  Ii<<1>m 

tftdí>,  acomodarâQ  aftRe)igÍQfí«ii9  Paçp  d^Omi^K^t 
que  para effe  effeito  fé  posj  e;n  forma  deGpopnto^q 
delde  logo  o  começou:  ElRey  adotar  con»  larga,mâQ>9 
ainda  que  no  priocipioJhe  deu  ri2.n4as,com  quf  ífeput? 
dcíTemfiiftentaroiçmt^iReligiofasjíempfe^rKídífeuj^ 
çurfo  de  fua  vidajbftfoifíifeadp  meriis>ealg^âs  pjii^ 

culare«  para  o  fcrvfÇQ,<Jbi:Igrcja>.ç  mílipr  cmo/íid^dé 
daenfermaria,  eimitádoa Sáfta Rainha ajiberaidp* 
Çãqde  EIRey,  cqhk)  tioliagrideJAt\imada.3enfírfmèl> 
e  do3  peregrinos^  d<fix<Hi;cnifettptimetroteí3:a«í(cqíClíi 

que  no  ineimo  lugar  fe  6ícíífeJ)|iã^Jbergaria,çin4^'^ 
íi^ jecolUeíJ^m >eiivil  livras  pftra  oMi^Xiáw^  ^má^ 
iraria, em  que  cllãs.fe.cu«0i^m4apteíc^tando^nó»p^ 
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qucno>  Icgadog  para  áalbergaria  dos  pobres;  e  ainda  cj 
ella  não  teve  efleito naquellc  fitio ,  a  mildançaaíterotí 
o  lugar,  naó  a  piedade ,  porque  a  fua  magni fícencia  era 
inalterável,  a  Aiacharidade^coníiante. 

Sendo  eftasas  obras  dos  noflTos  Reys5er5o  bem  drfc- 
rentes  as  fabricas  do  Infante  feu  Filho,  ecoiDo  eíèava 
cego  de  fua  cólera ,  fes  publica  a  fua  dcfobediencia ,  e 
determinou  bufcar  a  protecção  da  RainhadeCafteí  Ia 
íua  Sogra,  para  com  o  feu  favor,  e  induftria  fe  introdu- 
íir  no  governo  da  Coroa  5  tiveraó  os  noíTos  Reys  notr- 
cia  deite  defignio,  e  ElRey  com  fuaves  preceitos ,  a  S. 
Rainha  com  lacrimofos  rogos,lhe  mádaraó,  e  pcdiraõ, 
que  naó  fifefle  aquella  jornada,porém  defatendendo  a 
fua  bra  veia  a  huâ,  e  ou  tra  Mageftade ,  fc  foi ,  con^  a  In- 
fante D.  Brites  fua  molher ,  para  Fonteguinaldo ,  Lo-s 
gardoReinodeCaftella,  a  onde  eflava  a  Rainha  íua 
Sogra, e conferindo  ambos  o  que  fe  havia  defaíerna- 
quella  pertenção ,  efcrcveo  a  Rainha  de  Cafteila  a  El- 
Rey D.  Dinis  huâ  carra ,  em  que  lhe  pedia ,  queentre- 
gaíTeogovernodoReinoaoInfante;  e  ainda  que  cfta 
propolta  era  indicenteà  Mageftade,a  grandeprudécia 
de  ElRey  refpondeo  à Rainha  com  repulfa,ecoin  mo* 
deftia;  e  como  o  Infante  não  vio  bom  logro  a  aquella 
inrtancia,  vúo  tornou  á  Real  prefença,  e  começarão  fc- 
US  VaíTallosa  fafer  no  Reino  notáveis  danos,  porque 
como  fe  perde  o  medo  aos  delitos,  temfe  por  mereci- 
mentoos  infujtos  vejaâafedamaliciaqache  poderá* 
fona  iniquidade*        ^  i  Foi 
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o  Foi  mais  cftranhada  naquelle  tempo  efta  per  tença  o 
doinfante,  porque  ElRey  eftava  com  toda  a  capaci- 
dade para  a  adminiilraçáo  da  Coroa,e  nefta  m  efma  oc 
cafiio  em  que  elle  a  pertendia,  feu  Primo  o  Infante  D. 
Jaime,primogenito  de  Aragão  a  recurava,vendofe  na- 
quelle Reino  depòrhum  PaeaCoroa,  para  que  a.pur 
íeflc hum  Filho,  c elle  não  querer  a Mageftade,  pella 
terporfervidáo  j  enefte,  procurar  hum  Filho  tirara 
Coroa  ao  Pae,  porque  tinha  porfervidáo  tudo  q  não 
craaMageftade:  tamdiverfasfaó  as  condições  humar 
nas!  Os  que  huns  tem  por  trabalho,  tem  outros  por  for 
cego:  Moifès  não  quis  aceitar  o  dominio,  Abfaláo  tra? 

tavadeconíegúiroimperio.         jcu.. ii^^o  >  

r  Comoolnfante,comofentimentodàrepu]ra,íc 
alienou  totalmente  da  Real  prefença ,  era  maior  a  def. 
confolaçáo  da  Sanfta  Ra  inha ,  porque  aquella  fal  tado 
obfequio,  já  eraprincipio  de  rompimento^e  temia  que 
o  Senhor  dèfleao  Infante oscaftigos,que  a  SagcadaEír 
critura  comina  a aquelles que  faltáo à  paternal  obedié- 
daj  nefte  receio ,  pedia  f  Peos  com  lagrimas,  é  oraço-í 
cns,qué  aquellas  fculpas  não  impediflcm  as  fuasraiferii 
cordiasjelccópriffemaspromcíías  ,queparafeus  deí^ 
cfcndiciucs  tinha  prometidoaElRey  D..  Affonfo  Hen- 
riques^ bemouvio  o  Senhor eftes rogos,  portjuenáO 
nega  os  ouvidos  aos  JuÍíds,  efe  então  não  ccflarâoaa 
qiiellafi>difGOf  dia^y  foi^pcuiqueo  Sejohor^  pjoc  augmenip 
tar  omerecimêntodabaciencia^diferd  ologro  da  fcoiij 

■^Ai  '    X  ^  fola- 
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vlò)açáo^  primeiro  que  dèflè  ao  Povo  a  libcrdade^vio^c 
ou  vio  a  aflição,  e  o  clamor  do  Povo,  poslhc  os  olhôs/e 
depois  lhe  deu  os  ouvidos. 

.  -  Vendoolníante,qucredervaneciáoasruasdiligcn^ 
•cías,pos  asfuas  eíperanças  nasarmasj  tomou  por  trato 
Leiria,  apoderoule  do  Caliello  de  Sancl:arcm,inrérou 
interprendcr  Tomár,c  Torres  NovaSjC  como  o  maior 
cuidado  da  Sanâa  Rainha  era  a  guerra  civil  >  que  ;àa<^ 
brafavao  Reino , entendendo ,  que  cila  nada  dos  pco 
cados  públicos ,  alem  de  fafer  (^para  aplacar  a  ira  ài\i* 
na")  particulares  oraçocns ,  e  penitencias,  íc  re/blvea 
tambema  íafelas  publicas,porqucainda  que  o  Senhor 
manda  orar  nos  cobiculos^paia  que  feercufemasdií» 
^     traçoens  ,obrigafe  muito  dosmultiplicadosiogol,  em 
que  Jefaíemnuuifeftos  os  arrependimentos:  perdoou 
a  Cidadede  Ninive ,  porque  conta  cLníà>e  com  oriií # 
cio  moftrou  a  penitencia,  c  lhe  pedio  amiíerjcordia  yc 
para  referirmos  como  a  innocentc  Rainha,  pcIlascuU 
pasalheas,iès  penitencias  publicas  de  duiiremos  eíia 
acção  de  outros  princípios ,  que  por  íerem  admira  vãs 
aos  fieis  devotos ,  não  lèrio  dclagradaveisaos  leitores 
pios,  ainda  que  nos  noílbg  eicritos  íe  jão  menos  grãC€^^ 
-iVi  via  na  nobre  Villa  de  Sanearem, na  FregueGa  de 
SanâoEftevâo,  naruaque  vulgarmentechamáodas 
cfteiras,  no  tempo  dc  ElRey  D.  AflTonfoTeTceiro,  na 
erademil,cdufcnto$vx:<eírenta  ,edous,fendo  Preia* 
do  da  Igreja  de  Lisboa  o  Biípo  D«  Matheus ,  huá  mo» 
fcfc.  .  X       ^  Iher 
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Ihcr  de  humilde  nacimento,  c  pobre  tortuna,a  quea>o 
marido^por  cauía  de  huá  illicita  amiiade,dava  mà  vida, 
vendofe  nefta  aflição ,  que  era  maior  pello  ciúme ,  que 

I  pel  lo  mao  trato  ( que  as  molheres  quafi  nio  fcntem  o 
mao  tratOjCom  tanto  quefelhe  náodè  o  ciunie^porque 

I  cfteprefupoemdeíprefoj  aquelle  pode fcr condição) 
procurou  por  todos  os  meios  tirar  o  marido  daqucUes 
diftraimentos ;  ecomoaquellapenaatrallaccga,  não 
reparou  em  fe  valerde  todas  as  diligencias ,  de  que  or- 
dinária ,innul  til  yíknlega  ,cfupretticio  famentc  ubp 
as  que  querem  fer  amadas,  e  qtícoutras  fe;áo  aborreci*- 
dasj  e  ou  por  a  cafo,  ou  por  inculca ,  deu  cóta  a  huâ  Jir 
dia,  de<^ue  feu^n^arida andava  alienado  dofeuamor, 
poccafiõ  dehuá convcrfaçáo  torpe,  e quedél«;avaa^ 
char  remédio, para  qoe  do cílranho,^o rcdufiirc  ao  pro* 
ptialeito^  rendo  a  Judia  occaílãadc  executai  adetef* 
ta  vel  bdio^  que  aqucHa  nação  de  fervisdura  tê  ao  San* 
âiíTimo  Sacraméto  da  Euchariflia,lhc  diíle,  que  fe  Ih? 
dèílc  huã  pai^iculaconragrada^  eUalhe  facia  huã  con^ 
£eiçáo  taln  pod^rofa ,  que  depois  que  feumaridcia  beí- 
rrocandofcos  afleílos,eHa  feria  viíiacó  agrada, 
fiadulreracom aborrecimento^  e  como  ofieãcatioíde» 
4è)os  faó  crédulos  cm  fuas  pertençoens,  c  para  que  íc 
configào,não  rcparão  nos  meios  que  fe  reprovào,conr 
areio  a  cega  coinoeiume,  no>que  lhe  pedia aqueeífctva 
ccgcT  no  J  udaitíno e  para  efle  cflfeito  fingitidoíe  rndiíi 
:|)pfu,  fcioi  à  Patochia  ^  depoi§  de  a  ouvircindccpa* 
^:.:->  fiflaó, 
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fiíraó,rcpctindo  os  facrilcgios^rcccbeo a  Sagrada  Par-I 
.ticulaj  c  guai dandoa  pa boca , cm  vez  dc  a  coníuiDÍr  có 
toda  a  reverencia ,  a  còinou  com  facri lega  mão ,  c  ame- 
tcoemhuátoalha,  e  fe  foi  para  cala  da  Judia,  porèin 
não  querendo  o  SenhorSacramcntado  lèr  entregue aa 
Judaico  Povo,  fenáo  da  terra,  da  toalha,  começou  a 
•clamar  com  voz  de  fangue,que  lhe  determina  vão  faícr 
âquella  afronta,  como  clle  era  em  muita  copia ,  foi 
todealguãs  peíToas  que  a  encontrarão  na  rua,  e  pellas 
perguntas,que  1  he  filèrâo,deu  ella  fé  do  que  fucedia,  c 
olhado  paraatoalha,vio a  Sagrada  Partícula  feita  huâ 
fanguinea  fonte  ^  fobre  faltada  daquella  novidade ,  re** 
,ceoíà  de  que  fe  manifcftaflc  a  fua  culpa ,  fe  voltou  para 
caía,e  recolhendo! e  na  cm  que  tinha  a  cama/es  de  huâ 
arca  dc  madeira,  que  íer via  de  roupa  branca,  a  Arca  da 
Teftamento,  em  que,  debaixo  dos  cãdidos  accidentes, 
meteooPâo  dos  Anjos  j  paíTouodiaentre  aadmira« 
çãodofuceflb,  e  ofufto  dequeíepublicaíle  odelitO) 
chegada  a  noite  fe  recolheo  com  o  marido ,  e  depois  de 
recolhidos^  acordado  elle  á  luz  do  melhor  Sol,chamoii 
amolher,  evio  a  cafa  banhada  norefplandor  quéíài^ 
da  arca  ^  confiderando  a  molher  o  prodigio  do  fangue, 
alumiada  com  o  prodigio  da  luz,  fe  confeílbu  por  au- 
tora do  íàcrilegio ,  e  deu  ao  marido  conta  do  aconteci<i« 
mento ,  e  elle  ao  Prior  da  Parochia ,  o  qual  depois  dc 
ver  aquella  maravilha ,  mádou  repicar  os  finos  da  Igre- 
ja, e  com  buã  devota  prociífaõ  foi  a  aquella  cafa  >  que 

cfta- 
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éftavanão  fó  banhada  dc  rcfplandoreí  ymasaromatilap* 
da  em  liiavidades,  c  abri  ndo a  arca,  delcnvolvédo  a  to- 
aIha,achou  banhada  cm  langue  aSagrada  Par  ticula^vé- 
do  todo  aquelle  concurío,oadmiravcl  iiiceíTo ,  adorou 
o  SaníliíTmio  Sacramento,  admirou  o  eftupendo  mila- 
gre j  voltado  a  prociílàópellas  principaesriiasda  Vil-* 
larc:recolheo,náo  fem  grade  contradição  dos  podero^ 
fos,  na  ntefma  Parochia,  e  fe  meteo  o  Sãâiflipio  Sacrá^ 
mento  em  hiiáCuftodia  da  mais  bclla  cera,quc  as  argu- 
mentofas  abelhas  colherão  das  maisíehces  flores  j  cin- 
do aIgú$ánno5dcpois,oPrior  da  Jgreja  tiralo  do  Sacrá- 
rio para  o  levar  na  prociíTaó  dia  de  Corpus  Chrifti,  o  a- 
chou  dentro  de  huã  pequena  ambula  de  vidro ,  na  for- 
ma que  até  então  eíU  vera  na  de  cera,  com  alguãs  nodo^ 
as,como  de  fangue  pifadò,outras,como  de  langue  fret 
co,eorefto,  comamefma  brancura  dos accidentes,e 
no  fundo  da  ambula  ^alguãs  pingas  da  mefmacor,  que 
nódoas  da  Sagrada  Hofíia  ^  admirou  o  fegundoprp- 
digio,obrado  pellas  mãos  dos  Anjos,porquc  fcm  o  po^ 
derdoCeo,era  impoílivel entrar  aSagrada  Particula 
na  eílreita  ambula,e  defde  então  íè  começou  o  Senhor 
amoftraraos  fieis  dentro  delia,  em  varias  fórmas,às  ve- 
fes  nos  braços  de  fua  Mãe  Sanâiífima ,  outras  nosbra- 
(osde  fua  Cruz  Sagrada,  e  em  outros  paífosde  fua  Pai- 
xão dolorofaj  e  muitas  vefes  temfucedido,  que  vendo 
alguns  peccadores  o  Senhor  com  alpeâo  irado ,  fairâo 
de  fua  prefença  com  o  coração  arrependida,  e  Yivtrão 

X3  em 


€51»  penitencia,  e  nas  maiores  neccflidades  publicas  fe 
fafem  penitentes  procifloens ,  em  que  le  levao  Sando 
Milagre,  e  tem  moftrado  a  experiencia,que  fafendofe- 
lhenertafórmaas  deprccaçoens,  fegundo  o  pedem  as 
novidades,para  que  chováo,  e  lufaó  os  bens  aos  Lavra- 
áores^fucedem  os  benéficos  raios  do  Sol,  aoscalami- 
tofos  chuveiros  doCeo,  ou  abundantes  chuveiros  da 
Ceo,  aos  perniciofos  raios  do  Sol. 
-  V  endo  a  Sida  Rainha  queas  guerras  d  vis,eni  que  o 
Remo  ardia ,  eráo  as  maiores  calamidades ,  em  q  nunca 
fe  adiara,  recorreoao  Saníio  Milagre ,  e  vindo  da  VtU 
ladeAlcmquerà  deSanaaiem,  ordenou  hui  procifi 
íàódepenirencij;,'cmquefelevauaSagrada  Particu^ 
la ,  e  depofta  a  MagcQade ,  com  a  cinfa  na  cabeça ,  com 
huâ  corda  ao  pefcoço,  os  pèsdeCralços,  acompaidioua 
prociíTaocomgrandcedificação,  e  humildade^  como 
febia,que  o  Senhor  íc  aplaca  com  apeniccncia  ,  que  íè 
fas  nacinfa,eno  cilicio,  fafiaapcniccciaconko^iJicieç 
e  couuicinià;^  e£r  o  Scohordilarou  então  as  fu^^rmife* 
rícordias,  foi  por  fafer maiseAimaveisas  luas  dadivas^ 
ainda  que  lhe  fafio.  tam  particulares  favores^vqiii^qwi 
entáo.padccc(fegrandes;aflíçocnSypor4o5jiifto8ca 
bem  vão  pcllos  caminhos  ai  peros,  para  os  do  Ceo  li 
lhe  faferem  expeditos:  S.  Paula,porqucasT«vdaçoen^ 
•niodefvaftócdlcni  V  tinha  eftiawdos  que  o  esboietc< 

ç  X^XTm^o&couí^  do  Reino  eúa.Yáo  camaic^podav 
^  t^*-  paflà- 
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paflarão  nas  civis  tormentas  as  ondas  muito  àlem  (ias 
praMS,€  nâò  fó  chegarão  aos  moncçs  da  loberania^niai 
aos  Ol  impôs  da  Magcftadc,  e  vendou  Sáfta  Rainha  o 
Marido^e  o  Filhoempunhádoas  armas,  já  nosamagoi 
-eftavafcntindoasferidaSjC  lendo  grandeseíies  golpes, 
t>  Senhor,  que  fe  agrada  de  ver  a  paciência  dos  JiiílciSj 
lhe  acrclcentou  nova  caufo  p^ira  os  pelares,  náo  poc 
liioirt^âcara  lua  elevação, mus  por  exercitara  iua  coní^ 
tancia ,  e  ella  fabendo  que  o  Senhor ,  i^oando  moflra  a 
fua  ira,recorda  a  fuamilèricordia ,  vendo  no  Ceoos  íb- 
us  arcos,  elpera  va  que  íe  não  d  ilparaflèm  os  tiros, 

Coníiderando  alguâs  peííoa»,ou  pouco  advertidas, 
ôu  mal  intencionada», que  o  Infante  não  podia  intétát 
cmprefas  tam  árduas ,  Tem  maiores  cabcdaes,  queos  dc 
'íiia.s rendas,  nem  mais  noticias ,  que  as  de  Tuas  negocia* 
çoerrs,k  perfuadirãoquea  Sanãa  Rainha  Ihcdava  Cá^ 
torro ,  e  avifos ,  como  lè  hou vefle  de  a  cccnder  a  guerra 
entre  os  domefticos,  quem  a  procurava  apagamos  eC- 
tranhos  ^nâo  lhe  baftou  ter  como  Judithcroicas  virtu»- 
de$,para  não  dilèrem  contra  eJhcakimnioías  palavras, 
dntesfoi  calumniada  comojudit,  fendo  como  Judie 
Í4?rmofa  V  ecomo  a  malicia  ordinariaméte  afírma  o  que 
íè  lhe  antoja ,  diflèrSo  a  EIRey  quea  Sããa  Rainha  era 
coopcradora  daquella  inquietação , com  tãta  cífícacia^ 
^ue  tendo  ellede  fua  virtude  niultipliclados  tcftcmiH 
nhos,na8fuccflivasacçoensde  fua  vida,príncipalmcte 
Haquclle  particular)  pois  não  houve  no  Reino  diícoiw 
íiiu  X  4.  dia 
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dia,queíenão  extinguiíTe  pella  íuaincerceíraõ,deu 
credito  ás  informaçoensíurpcicofas,  perfuadindoo  ó 
ha verfe  o  I  nfan te  apoderado  da  Villa  de  Leiria ,  que  a 
Rainha  Sanâia  lhe  dera  para  efle  eflcito  ajuda ,  porque 
')como  era  do  feuSenhorio,defiáo  que  fem  a  iua  coope- 
ração fe  lhe  náo  havia  de  fafer  delia  entrega ;  onde  fe 
yè,quequádoosinnocentcs  háode  fcraflitos,atcosa- 
caíos  fe  tem  por  culpasse  quádo  Anna  move  osbeiço^i 
como  devota  náo  falta  quem  diga  que  os  move ,  comQ 
temulenta  j  porém  fe  os  innocentes  Ião  calumniados^ 
osdetraâores  (áo  os  punidos:  porque  Maria  calumni- 
pu  temcrariamentea  Etiopiía ,  eftaconíervou  glorio- 
famence  a  fama ,  aqucllacobrioícignominiofamçnte 

dekpra.  .  ;    ,,>iibrKfi.> 

-  Vendo  ElRey  aquelle  fuceflb,  fe  refolved,obriga* 
do  defta  falfa  inforniação,a  mádar  a  Sanâa  Rainha  pa^ 
raa  Villa  de  Alemquer,e  a  lhe  tirar  todas  asrendasyde 
4jue  lhe  tinha  feito  doaçoens; aceitou  ella  o injufto dcy 
gredo  com  paciência  fanda,  e  fe  foi  para  elle  com  inalt 
teravel  conformidade :  como  no  fecujo  vivia fóia  dQ 
MundojfóradoMundo^não  reparava  nolugarem.qM 
«ftava  no  íeculo ;  c  em  todo  aquelle  tempo ,  fpJbe  náo 
ouvio  nem  a  menor  queixa  de  ElRey ,  antes  mui  tasjar 
foens  para  afua  defculpa,  porque  os  JuAos,por  confer- 
varem  a  fua  innocecia^náofafem  dos  offenforesqueixa^ 
antes  os tratão  como  fe  delles  náo  receberão  injuriaji&r 
knào  SaúlmuiCQmàsobrasaDavid ,  náodiíIeDaviti 

.  ^  huâ 
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huã  mà  palavra  contra  Saul,  fcm  embargo  dcftc  o  que- 
rer matar  com  a  lança ,  náo  deixou  aquelle  de  o  aliviar 
com  a  arpa. 

Tanto  que  a  Sanôa  Rai nha chegou  a  aque lia  V 11  la^ 
convocou  alguás  molheres  ,de  cujo  cfpirito,c  devoção 
tinha  noticia  certa,  e  com  ellas  frequentava  os  divinos 
louvores,os  cxercicios  fancios,  faicndo  rigurofosjc^ 
juns,nâo  tanto  para  que  conuaflc  de  íeus  inculpa veÍ3 
procedimentos,  mas  para  que  le  aplacaffcmaquelles 
perniciofos  tumultos:  fabendo  os  íeus  VaíTallos ,  que 
ElReyatinharcclufa,  elhe  tirara  as  Villasdequeera 
Senhora,  certos  de  fua  innocencia,indignadosdaqucl- 
la  impoi^ura-,  lhe  foráo  offerecer  as  vidas ,  c  as  fafendas, 
para  que  íc  lhe  rellituiire  a  liberdadc,e  o  Senhorio,po- 
rém  cila,  que  nascócidcraçoens,  de  que  o  Rey  do  Ceo 
náo  tivera  onde  reclinar  a  cabeça,  e  que  fora  atado  eai 
huá  columna,eítima va a  pobrefajC  a  prifaó,tendo  o  re- 
médio por  mais  prejudicial ,  que  o  dano ,  náo  fentia  o 
dano,  nem  lhe  procurava  remédio ,  e  agradecendolhes 
o  animo,  lhes  náo  aceitou  o  oflcrecimento,  antes  os 
exortou,  que  com  toda  aefficacia,  procuraffem  foce* 
garaquella  difcordia^difendolhesqueaíli  convinha  ao 
ferviço  de  Deos ,  e  bem  do  Reino ,  e  que  fe  ella  tivera 
por  licito  tomarem  elles  as  armas  para  a  recuperação 
de  fua  liberdade,  e  eftado ,  o  náo  faria  por  algum  acon-. 
tccimcnto,  e  menos  n  jquclla  occafiáo,porque  fe  enté- 
deria  queella  concorria  para  a  prefentc  guerra  ^eaíp 

y  era 
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era  obrigada  a  impedir  tudooquc  a  podia  Infamar, é 
que  eipcra va  que  o  Senhor,  que  Tempre  lè punha  da 
parte  da  innocencia,  affi  como  íalfamenteacriminaT 
váò,comoaSufana,acodiria  piedolamentc  pella  íua 
honra. 

Ellando  a  Rainha  Sanda  neíle  eflado,  forâo  tacs  os 
danos,  que  le  padecerão  no  Reino,  que  elle  mefuio  foi 
campanha  paraoseftragos,  teatro  para  as  tragedias  5e 
naquelle  tempo  fccncontraváopellaseftradas  mais  ca* 
da  veres,  do  quehomens ,  porque  eivando  o  direito  nas 
armas,  não  fe  tinha  temor  das  juftiças, clamado  as  lalti- 
mofas  vofes  dos  innoccntes ,  e  as  furibundas  dos  cria)i- 
nofos  pellos  divinos  caftigos,  porque  igualmenteche* 
gáo  huâs,  e  outras  ao  Ceo,  para  a  comifcração,  e  para  a 
ira,  c  íe  não  foráo  as  vofes  da  Sanâa  Rainha ,  que  eftã- 
do  no  feu  defterro ,  tinha  o  coração  na  pátria ,  e  efta  va 
pedindo  fempre  a  Deos  a  concórdia ,  lem  duvida,  que 
abrafandofeoReinonos  incêndios  do odio,  fefunier* 
geria  nosdiluvios  de  fangue. 

Depois  que  o  Infante  tamou,e  perdeo  Leiria,  ven* 
do  que  lhe  refiftiâo  outras  Praças,  com  o  pretexto  de 
ircmromariâaogloriofoMartir  S.  Vicente, cu;as  fa* 
gradas  reliquias  honráoaSaníla  Sé  Metropolitana  da 
Ínclita  Cidade  de  Lisboa ,  fcpartio  para  ella ,  com  in- 
tento dc  a  por  á  fua  devoção ,  eftava  ElRey  nefle  tem-» 
poemSanâ:arem,e  depois  de  mandar  difer  ao  Filho, 
que  apartaíTe  de  fi  os  homens  facinorofos ,  que  a  titulo 

>  ^  de 
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de obfequios ,  lhe  faliio  tantos  deflerviços ,  e  elle  não 
quererdar  ouvidos  a  tain  landavcis  confclhos,  Te  foi  có 
gente  armada  em  feu  feguimento ,  e  fe  alojou  no  lugar 
iio  Lumiar,  onde  efte ve  algum  tempo,  cfpcrádo  que  o 
Filho  mudafle  de  arbítrio ,  porém  dado  EIRey  tempo 
a  fua  redução,  elle  renunciou  a  indulgencia,e  lè  foi  pa- 
ra Sintra  com  rcfuluçio  defe  por  em  defenfa,  vendo 
EIRey,  que  não  temia  o  feu  poder,  nem  rcfpeitavaa 
fua  peffoa  (^fendo  que  o  defejava  obrigar  com  o  rcfpeit 
to,  e  não  íe  ex  por  à  contingência  de  hum  confii  to^de* 
fenrolada  aReal  bandeira,fe  parrio  para  aqucl la  Villa» 
a  onde  o  Filho  eftava  pofto  em  armas ,  e  aíTi  cfteve  no 
campoalgum  tempo,  vendofeícllíedavabatalha^pQ? 
it      lèm  EIRey,  que  o  queriarcíiiifir,  c  não  defejava  pclct 
Íar,fem  reparar  que  o  accuíàíTciftdo  temor,  iinpediod 
rompimento,  moftcádo  com  a  paciência^  que  o  feubii^» 
teto  era  a  redução,  não  a  viâoiia^porque  os  Rey5,,que 
íàó  Paesevitào  os  conflitosemquc  faãlamentaMeiso* 
triunfos ,  e  fó  efgrimemia3  arntas ,  quãda  de  outrafonte 
lè  não  podemcanfeguir  as  viâorias:  deuDavida  bata-* 
lhaa  Abfalão,  porque  Abfaláolè  fes  inrecoafiliàvct 
para  David.  r>'.>t»  j 

Não  fe  querendo  dar  »bataUiayCada  qtiakDudomic 
poíio,  vindo  EIRey  para  Bcn»fica,olnfatepai:a  o  Lu»f 
miar,ondefc  mudou  para  oíicio^que  chamàod^s  AllKyr 
gas,e ficou  quafi  aviftade  ElRcy,  conto? qMjçctíeíib 
icfol  veo  a  coucluit  com  afoof  a,o  giicnio  podbu»5tá> 

Y  2  pacié- 
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pacicncia,  c  lhe  mandou  diícr,quc  o  elpcraíTc ,  porque 
cjiicriaqueíollè  tcftcmunha  dos  (c veros  caitigos,que 
dava  a  os  hoinés  lacinoroiòs,  de  quem  tomava  tam  per- 
niciolosconklhoSjC  que  villc, que le  em  Sintra  náo pe- 
le jara/ora^nào  porqueo  temor  evitara  abatalhajiuas 
porque  a  prudência  recuíara  a  vidoria  j  não  íe  reduíio 
oFilho  com  efte  recado,  mas  receado  o  recontro,  por 
fer  defigual  o  partido^largou  o  poflo,eElRey  náo  quis 
ir  em  icu  alcáce,  tendo  por  triunfo  do  fcufofrimento, 
náo  querer  com  o  Tangue  o  triunfo,  ciem  duvida  efta 
foi  a  ília  maior  viâoria ,  pois  nella  triunfou  da  fua  pró- 
pria ira,  e  defpreíando  o  vencimento^confeguio  o  ma- 
is gloriofo  triunfo :  maior  gloria  rcfultou  a  Zarão  lar- 
gado a  primogenitura  por  máo  a  Phares ,  do  que  fe  lhe 
Icvaraaprhnogcnitura  por  máo ,  moftrádo  que  tinha 
braço  para  triunfar,  teve  por  melhor  triunfo  o  ceder. 

Nerta  retirada  ferecoJhco  o  Infante  a  Coimbra  a 
onde  naceo  o  Infante  D.  Pedro,  que  depois  foi  fuceA 
for  do  Reinò,cu;a  jufíiça  le  denominou  crueldade, 
porque  em  todo  o  tempo  fe  teve  por  crueldade  a  jufti- 
ça,  he certo  que  elle  excedeo  os  tempos  das  leis,  porén 
as  fuas  execuções  reduíirão  o  Reino  a  tam  pacifico  ef-< 
tado,  que  náo  atropela  va  a  força  a  jurtiça,nem  triunfa- 
va da  mileria  a  infolcncia,com  o  que  mais  fe  lhedeve  o 
renome  de  zelofo ,  que  de  cruel:  náo  deixarão  as  gran-v 
dcs  inquietaçoens  doReino  fcfte;araquellafelicida* 
de  com  ospublicos  aplaufos,que  merecia  o  nacimento 

do 
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cloSucefl(jr,poréin  íVm  embargo  dt  LlKcy  eflar  oflcii* 
didocoin  a  dcrobcdiencia  doFilhojficouconfolado  c5 
o  nacitntrnco  do  Neto,  porque  fe  os  Príncipes  Gentios 
viãocom  truiesolhososSuceflbres,os  PrincipesCa- 
tholicos  vem  com  alegres  olhos  os  herdeiros  j  c  na  Sác- 
ta  Rainha  foi  maior  o  contcntanientOj  porque  recean- 
do 5  que  por  caltigo  do  Filho  faler  ao  Pae  a  guerra ,  fc 
não  cótinuaíTe  nelle  a  fuccíTaó  da  Coroa,  via  queDeos 
lhe  dava  a  fuccflaó,e  o  e  v  itarfe  a  pena,  lograrfe  a  felici  - 
dadc,  proveio  de  lua  piedoia  interceílàó  ^  como  tinha 
achado  graça  na  prelença  divina,  conleguio  para  o  Fi- 
Ihoa  delejada  induIgécia,porque  os  J  iirtosnáo  pcdeiA 
fó  para  n ,  cambem  impetráo  para  os  léus:  mandando 
Deo^a  Noe  que  íirefle  a  Arca  para  a  fua  pclfoa^na  melt 
uia  Arca  fe  ial  vou  toda  a  fua  familia. 

£m  quanto  oReino  ardia  nefl:asdircordias,cu)osín- 
cendioschega  vão  a  todosose{lados,não  faltou  naquel« 
les calamitoios  tempos^quem com  fanâo zelo augnié- 
taíle  o  fervor  dos  fieis  devotosem  gloria  da  Rainha  dos 
An)os:tinha  a  Pontifícia  Mitra  da  ScCathcdral  da  Ci- 
dade deCoiuibra  o  Bilpo  D.Raimundo, Varão  de  gra- 
des Letras,  einfignes  virtudes,  e  lem  embargo  das  in- 
terinas guerras,aplicado  a  apalcentar  as  Catholicaso- 
yclhas,  não  concoí  reo  nas  civis  difcordias,  e  ou  por  fu- 
perior  inílinto,  ou  porque  a  Mãedc  Deos  foííe  media- 
neira com  feu  preciolo  Filho  em  ordem  a  ceflaremas 
prefentes  calamidades ,  promulgou  huaconílituição, 

Y3  pella 
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pella  qual  mandava,  que  naquella  Dioccfi  fe  celebra  A 
ifeaoitodeDefembroa  itnmaculadaCôceiçáodafem- 
pre  Virgem  Maria  NoíTa  Senhora ,  deita  Cathedral  Te 
dirivoueilalolemnidade  a  todasasmaisdoReino^prin- 
cipalmenceá  de  Li.sboa,a  onde  o  Cónego  JoáoElcho- 
la^lllufire  por íua qualidade,  memorável  por fua de- 
voção, deixou  hum  legado ,  para  fe  faíer  aquellacele- 
bridade,  e  como  o  Cónego  foílè  Filho  de  Fráciíco  Ef* 
chola  Porteiro  morda  Saníia  Rainha ,  havendofe  cria- 
do em  f  ua  Cafa,  naquelles  piedofos  lares  aprendeoa 
devoção  da  Senhora ,  de  cuja  immaculada  Conceição, 
foi  a  Sanfta  Rainha  mui  devota,  e  na  Igreja  doCóvcn- 
to  da  Sanctiflima  Trindade,  que  então  fe  faGaem  LiA 
boa,e  para  que  cócorreo  com  hrguiflimas  cfmolas  fen* 
do  Miniítrodaquella  Cafa  feu  Confeflbr  o  Religiofu 
Ifimo  Varão  Frei  Eíkváo  de  Sandarem,mandou  fafer 
huã  Capela  da  invocação  de  Nofla  Senhora  da  CóccU 
ção,quc  depois  paflbu  adi  verfaspeíToa&je  rafaóh€,po- 
is  Ihetaltãoasinlcripçoens,  que  durem  nos  annacsas 
fuas  memorias ,  pois  he  fabrica,  que  edificou  huá  oãâa 
Rainha  áorigtnalinnocêcia  de  huã  Rainha  da  Gloria^ 
que  fe  figurou  no  Al  tar,em  que  não  houve  pcdrascor* 
tadas,e  codas. as  pedras  forio  inteiras:  como  levantaria 
o  cutelobaftava  para  que  o  Altar  fe  manchafle,  para  cj 
fe  não  mancluíTc  o  Altar,  não  fe  levantou  o  cutelo^ 
chum  cutelo  depck^o^pòdc  defender  o  Altar  S^a-» 
do. 

Daquel- 
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Daquellc  tcuipo  emdiante k  continuou  em  PortuV 
ga)  a  feita  da  innnaculada  Conceição  da  Senhora,c  vé«» 
do  os  no(lòsllcys,que  a  Sãfta  Rainha  lhe  fabricaraCa» 
pelas,  as  foráo  tecendo  có  devotas  flores,e  ultiinamétc 
ElRey  D.  JoítooQiiartode  felice  fortuna,  e  faudofa 
memoria,  pois  tirou  da  Caftelhana  tefta  a  Portuguefa 
Coroa, coniervando  com  prudência ,  o  que  rcrtaurou 
com  uiaravilha,em  final  de  fua  gratificação ,  e  para  fir* 
niefa  de  feu  eftabelccimento ,  jurou ,  e  fcs  jurar  a  todos 
ieus  Vaflallos  a  Conceição  inumculada  da  Virgem 
Maria  Nofla  Senhora,e  a  tomou  por  Protedora  de  to- 
dos os  Reinos  ,e  Senhorios  da  Coroa  Portuguefa ,  de- 
clarando, que  feus  Suceflbres,  c  VaíTalloSjferiâo  cbri*. 
gados  a  expor  a  vida  pella  defenfa  daquella  excclécia^ 
obrigandofea  pagar  cada  anno  por  feudo  de  fua  devo- 
ção cincoéta  cruladosemouro,nomagnificoTemplo> 
queerigio  em  Villa  Viçoía  Corte  dos  Reaes  Duques 
de  Bargança,  á  Conceição  de  Nofla  Senhora,  que  hoje 
he  Religiofo  pan  theon  dasCatholicascinfas  daquelles 
excellentiflimos  Principes,  e quando  efteRey  a  todas 
as  lufes  infigne,  não  fifera  outra  acção  digna  de  memo* 
ria,  fendo  cj  todas  as  íuas  ferâo,em  quãto  durar  o  Mun-» 
do,  as  mais gloriofas  ocupaçoens  da  fama ,  efia  bailava^ 
para  lhe  dar  com  o  titulo  de  magnifico  >  o  renome  de 
Religiofo. 

Nomcfmo  tempo  em  q  o  Bifpo  de  Coimbra ,  alheo 
das  civis  dilcordias,  fe  ocupava  emtàm  fanftasobra5| 

y  ^  conti- 
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continuando  os  tacinoroíòs  os  delitos,  p^iíCirão  dos  in* 
iultosaos  lâcrilcgios,  porque  quando  a  ferocidade  do 
coração  ledefenfrea  5  lie  lilonja  da  crueldade  o  maior 
clcandalo  da  culpa  jcra  naqucUe  tempo  Biípode  Évo- 
ra P.  Giraldo,que  o  havia  fido  do  Forco,o  qual  para  a 
fua  Igreja,  para  aíuapeflba,eparaa  fua  fatnilia  tinha 
recebido,  náo  pequenos  favores  de  EIR  ey ,  e  andando 

naquellaellaçáonaluaDiocefidifpondooanimodos 
moradores ,  para  que  náo  foíTem  parciaesdas  difcordi- 
as ,  tendo  deitas  deligcncias  avifos  os  facinorofos ,  que 
nas  pcrturbaçoens  da  Republica,  acháo  as  rafoensde 
fua  conveniência,  eftando  odcíprevenido  Prelado  em 
Eftrcmòs  em  fua  Cafa, entrarão  nella,e  com  as  facrile- 
gasefpadas  lhe  tirarão, íem  culpa  alguã,a  innocente 
vida;  lentio  EIRcy  a  facrilega  morte  do  Bifpo,  a  Sãda 
Rainha  a  morte ,  e  o  facrilegio,  porque  fabendo  que  o 
Senhor  dá  as  chagas  pel la  medida  dasculpas,rcmia  que 
a  tam  grandes  pcccados  fucedem  iguaes  caíiigos,c  re- 
ceava que  íeperdeíTc  laflimofamcntea  Coroa ,  porfe 
violaríàcriliganientehuã  Mitra  j  temospor  fem duvi- 
da que  cftc  facrilegio  íe  cometeo,  náo  fófem  noticia, 
mas  com  pcfar  do  Infante,  porque  hum  PrincipeCa- 
thohco,  náo  hc  cri  vcl,que  qui  íeííc,que  fc  mataflc  hum 
Principeíagrado:  feSaíil  mandou  matar  os  Prophctasj 
foi  porque  elta  va  jà  entregue  a  Tuas  loucuras,  tiroulhcs 
hum  Gcntioa  vida,  porque  nenhum  líraelita  lhequis 
dará  morte,  tendo  por  menos  mal^incorrer  na  indigna* 

çáo 


Sexta  Rainha  de  Tortugál.  177 

ção  dos  Rcys,  que  concorrer  na  injuria  dos  Prophctasj 
'  Náo  babando  a  prudência  de  ElRey  para  moderar 
4 bravefa  do  Filho,  eftando a  Sanfta  Rainha  na  deígra- 
Ça  de  ambos,pois  hum  tinha  delia  defconfianças,outro 
nào  ouvia  as  iuas  exortaçoens^chegou  o  Reino  (que  í  e 
tinha  virto  no  mais  alto  cume  das  íclicidades)  ao  mais 
deplorável  abatimento  de  miferias^e  ElRey,porevitar 
as  trágicas  ruínas,  mandou  dar  conta  a  ElRey  D.  Jai- 
me de  Aragão,  leu  Cunhado,das  violetas  fabricas,quc 
le vantavão  as  condiçoens  humanas,e  vendo  ElRey  dc 
Aragão,  que  aRainhadeCafliella  favoreciaa  difcor- 
dia,  prevenio  tudo  o  que  lhe  parecco  c5 veniente,para 
que  ella  não  dcíTe  focorro  ao  Genro,  e  enviou  a  Poriu-^ 
gal  fcu  meio  Irmão  D.  Sancho,fiando  que  a  fua  prudé- 
ciaaconfelhalTe  oCunhado,  confolaflè  a  lrmaã,ere- 

dufiflc o  Sobrinho,  porém  por  mais  queelle  com  lua 
grande  authoridade  procurou,quc  fe  confcguifle  a  có- 

coídia,  não  fervio  a  liia  diligencia  ,mais  que  de  fcr  tef- 
têmunha  da  prudente  tolerãcia deElRcy,da  faníta  pa- 
ciência da  Rainha,  da  colérica  bravefa  do  Infance  ,c  dç^ 
lamentável  cftado  do  Reino. 

Entendendo  o  Infante,  queeradefcreditodefcu 
valor,eftar  nos  arrabaldes  de  Coiuíbra,fem  fe  apoderar 
da  Cidade ,  fc  refol  veo  a  intentar  aquclla  inccrprefa,  e 
para  a pòr  em cxecução,mãdou  convocar  feus  aliados, 
fingindoqueos  ajuntava  para  outros  intentos,  cima- 
ginando  os  moradores  da  Cidade  (fcm  embargo  delle 

,      •  Z  ^er 
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ter  configo  tanta  gentej  que  não  intentaria  aconquif- 
ta,náo  acrcfccntaráoa  cautcla,e  tendo  o  Infante  noti- 
cia da  fua  confiança,  fem  o  atemorifar  o  gèral,e  repeti- 
do terrcmotOjque  a  nove  do  niesdeDefembro,daquel. 
le  anno,atemorifou  todos  os  viventes,julgando  que  os 
fepultaváo  vi  vos,  no  ultimo  doraefmo  entrou  a  Cida-» 
de,  com  tam  pouca  refiftécia,  que  não  deixou  deha  ver 
bem  fundada  fufpei  ta,  que  a  não  rendera  a  força,  e  que 

mais  que  a  defacautcladaconfiança,a  entregara  a  ocul- 
ta inteligência:» 

Animado  com  efta  interprefa ,  recolheo  a  Infante 
D.  Brites  na  Cidade ,  e  deixãdoa  com  militar  preíidio, 
partio  no  outro  dia  para  Montemor  o  Velho,  e  tanta 
que  chegouao  Caftello,que  pello  ficio  fe  podiadefen- 
der  largo  tempo,  por  elbr  fem  prefunçâo,  fe  lhe  entre^ 

goufemr€Íiaencia,tratandodcleaproveitardafortir: 
na> íe  apoderou  com  a  mefma  facilidade  dos  Caftellos 
da  Feira,  Gaia ,  c  Porto ,  com  o  que  fe  deu  por  Senhor 
das  P  íovincias  da  Beira>e  jEnt  re  Douro,e  Minho ,  c  cã 
íVgcfitç^que  ajuntou  naqu.eUaCidade,foi  por  cerco  a 
Guimaracs,a  onde  efta va  Mem  Rodrigues  de  Valcon- 
cellos,  Meirinho  mor  da  mefaia  Provincia,Fidalgoem 
quem  o  valor,  e  a  lealdade  eráo  correfpondentcs  ao  ef^ 
pledor  de  feu  inuftrc  fangue  ^  procurou  o  Infante  per^. 

fuadjlo  ^  entrega  da  V  illa,  e  não  podendo  conquilialo», 
ixçm  a^  pcouíitílias  do$  ^  vofes ,  aem  as  ameaças  dos  ca t 
t)gos,  porque  osanimgs  gcnerofosnào  fe  reudcuí^ncnt  > 

com 
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com  os  in tereíTeSjné  com  os  receios,relolvco  oTnfance 
combater  a  Villa,e  o  Caftello,  c  cõtinuãdofc  o  comba- 
te com  toda  a  fúria ,  Mem  Rodrigues  fe  defendeo  com 
f  am  valerofa  conílancia ,  que  os  fitiados  na  defenía ,  01 
fitiadorcsnaexpugnaçáo,  moftravãoquecontendiao 
Portugucíès  contra  Portuguefes,  c  que  Ic  não  alterava 
o  valor  de  nação  tarii  heróica ,  nem  com  o  receio  da  in- 
dignação ,  nem  cõ  a  fem  raíaò  da  conquifta,  antes  a  fein 
raiaó  da  conquifla ,  e  o  receio  da  indignação ,  crão  ma- 
iores empenhos  para  a  emprefa:  para  Architofele&for* 
çara  parcilidade  de  Abfaláo,  diílcã  Abfaláojquc  fifet 
íc  huã  grande  injuria  a  David. 

Caufarão  cftes  profpcros  progreflbs  das  armas  vairi- 
os  efFcicosdeefperanças,ede  tenujrcs,  e  vendoa  Siíta 
Rainha,  q  naquellasdomcfticasdiícordias^leríãoinfe* 
Jices  as  felicidades  de  qualquer  q  foflèm  as  vi£korias,  íe 
f  efol  veo  (  fem  embargo  de  eflar  por  ordc  dc  EIRey  em 
AlemquerJ  irfeaviílareom  oinfantc  cm Gumiaracs^ 
para  lhe  pcrfuadir  a  paz ,  c  com  menor  acompanfaamc* 
tO)  do  que  pedia  a  MageHiade,  partio  para  aqueila  Vil^ 
la,  Tem  reparar  nos  difcomodos  de  tamdiht»do  cai»i- 
nho ,  nememqueElJUyjiJgaffepordeíobedjcKeiaa 
jornada  j  em  poucos  diaschcgo*i  ao  arra^kal  do  IníàniCy 
porém  por  mais  que  o  exortou  ccmxo  Ma^ ,  como  Rai- 
nha lhe  mandou,  que  dcfifálft  daquclla-eisikpreílàs  por- 
que maiores  utilivUdes  paca  luaptíK)A,!miorcs<d©gios 
para  fua  tatua,  havia  dç  tirai  da  obediécia^quc  d^gitói*^ 
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ra ,  a i nda  cm  cafo  que  confcguifle a  viftoria  ^ clle o  não 
quisíafcr;  e  íabcndo  ElRey  que  o  Infante  interpréde- 
ra  Coimbra,  fes  Praça  de  armas  a  Sanearem,  onde  ajií- 
tou  toda  a  gente  do  Reino,e  com  ella  íe  veio  alojar  nos 
arrabaldes  daquella  Cidade  j  vendo  o  Infante  que  Gui- 
xnaraens  fe  não  rendia ,  que  Coimbra  learriícavajevá- 
tou  o  cerco  da  Villa ,  e  fe  refolveoa  virdefcercara  Ci- 
dadcjtrafendo  em  fua  companhia  a  Sanfta  Rainha  fua 
Máe,  e  chegando  em  jornadas  breves  a  ver  osReaes  ef- 
tandartesjfefoi  alojar  huã  legoadiftátedo  Português 
Exercito ,  tres dias  Ic deteve  naquelle  poflo , e  em  to- 
dos ellcs  efte  ve  a  Rainha  Sanâ:a  com  grande  receio,  dc 
que  fe  chegaíTe  ao  ultimo  perigo ,  p  orque  não  convin- 
do ao  decoro  dc  ElRey  levantar  o  cerco,  querendo  o 
valor  do  Infante  introdufir  o  íbcorro,fafia  inevitável  o 
conflito,  e  magoada  de  veras  fuceíli  vasmortes,que  fu- 
cediáo  nos  repetidos  recontros, que  tinháo  entre  fios 
dous  Exércitos  j  continuou  com  o  Filhoos  rogos, as 
exortações ,  e  as  diligencias,  para  o  redufira  alguá  có- 
pofiçáo,com  que  fe  evitaíTe  o  porfe  o  Reino  no  ultimo 
perigo  de  huã  batalha  jtrafia  o  Infante  em  fua  compa- 
nhia a  feu  meio  Irmão  D.  Pedro  Conde  de  Barcellos,o 
qual  eraMordomo  morda Infante,e tinha  por  fuasgrà- 
des  partes ,  com  o  Irmão  mui  authorifada  valia,  e  va lé- 
dofe  a  Sãda  Rainha  de  D.  Maria  Ximenes  Corone],q  ' 
a  havia  fervido  de  Dama,  e de  prefcnte  era  cafada  com 
o  Con  de,  para  que  lhe  falaífe,  que  redufiflb  o  Infante  a 

concor- 
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concordia,cl la  o  fes como  tam  intercflàda  na  paz>e  cllc 
obrigado  da  Sá£la  Rainha,  a  quem  venerava,  da  Infan- 
te a  quem  fervia ,  por  náo  defagradar  à  Efpofa ,  por  to-i 
narà  graça  de  ElRey,empenhou  todaafua  authorida- 
dc  com  o  Infá  te ,  e  todos  a  huã  voz  o  perfuadiráo  a  que 
íe  trataííe  de  algum  meio  para  a  concórdia ,  ao  que  elle 
fe  redufío  com  grande  refiftencia  de  íua  colera^porquc 
a  bra vefa  de  feu  coração ,  não  era  fácil  fogeitarlè  ao  ar- 
bitrio  da  paz,  e  efperava  maiores  conveniências  das  ar- 
mas, que  das  capitulaçoens  j  porém fó, quando Ic  não 
puderem  ajuflar  as  capi  tulaçoens,fe  ha  de  virá  decifaó 
das  armas,  porque  melhor,  que  com  a  força,  fe  milita 
com  o  cófelho:  fe  com  a  pena  pôde  fer  menos  util  qual* 
qucrefcritura,com  a  efpada  he  funefta  toda  a  viftoria; 
€  tudo  o  que  he  poupar  o  domcftico  fangue,he  fafer 
mais  gloriofo  o  triunfo. 

Tanto  queaSanâa  Rainha  tcveajuftadocomoln- 
fante,  que  viria  em  algum  acomodaméto,  fe  foi  (como 
Abigail  prudente  á  prefença  de  David  irado )  levando 
a  ElRey ,  como  por  defculpa  de  fe  haver  faido  de  A lé- 
quer,  (em  fua  licença,  todo  o  trabalho  que  havia  paíTa- 
doporconfcguiracócordia,e  EIRey  que  eftava  intei- 
rado de  fua  innocencia  j  obrigado  de  fua  virtude,  por 
defirir  a  fua  interceíTaó ,  e  não  expor  o  Reino  a  huã  ba- 
talha, confcntio  que  fe  fifeflèm  trcgoas  j  aflcntadas  ci- 
las, convierão  os  mediadores,  que  ElRey  mudaíTedc 
alo)amento,e  fe  foíTe  para  oLugar  de  S.M;irtinho,qué 
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fftà  da  outra  parte  do  Ríq,  que  olnfantç  vieíTe  parâ 
Ço\\\\hn ,  a  onde efta va  a  Infante  fija  Molher,  porque 
cpíUndp  as  hoftilidades  entre  os  Sitiados,eSitiadores5c 
os  recontros  eptre  os  dous  Exerci  tos,  feriào  mais  fáce- 
is conferencias,  que  com  as  mortes  podião  ter  alguás 
^Iteraççé^ináo  def^gradoua  ElRey  eftemeio,efcfoi 
para  o  lugar  deHi  nado,  e  o  Infante  le  recolheo  na 
dade  com  a  Sanfta  Rainha,que  íafia  aaiftencia^ondefc 
neccflita  va  mais  da  perfuação ,  porem  gaftandofe  qua, 
trp  dias  feni  que  o  Infante  fe  redufiflè  ao  acordo ,  que  a 
file  crautiUEIRey  decente,  exafperado  ElKey d^ 
diUçiQ,  abalou  com  o  Exercito  contra  a  Cidadc,e  ou» 
vindo  o  Infante  omilitar  eftrondo  das  trombetas  ,cerip 
tifiçado  da  ordenada  marcha  das  efquadraSjnáQ  fem  ai- 
çÇRçâo,  mas  coni  valqrfçprevemoparaadefenfa;  a 
como  osdcElRey  determinaváo  entrar  naCidadc  peW 
la  pQUte  foi  dentro  delia  o  languinolento  coflito,  per- 

pendendo  hús,ganhar,Qutro3,defçnderapojtaipoucQ 
çampp  çra  huá ,  não  larga,  ponte ,  para  hum  ãde 

recontro,  porém  çfte  foi  cambem  ferido,  quQ  fepellot 
arcos  dçUa  corria  a  agpa ,  dentro  do^  bordos  uiwndav* 
Q  fangue,ç  %braçádofe  Qscombutenteçhuna  com  os  ou^ 
f  roií,  lançidofe  da  ponte  na  agoa,  os  que  uao  morrerá^ 
feridos,  niorrcráo  afogados,  e  fendpjguaes  as  façanhas 
dehuijÇ  pytra  parte,  psparnaeidoinfanttrtivcrão 
inplhordia.cqqçrendo  osdeElRey  coitai  lhes  a  fai;eu^ 
refçivatàopaw  outra  oLcaUáo  ^cuiprela,  e  fertrco^t 

lhe- 


Sexta  ^J^tnhadeTortugM.  1^3^ 

lherão  no  Convento  de  S.  Frãcilco ,  queeftava  defrõ- 
tc  da  Cidade ,  junto  à  ponte  ,de  cujos  grades  edí fick^s^ 
faó  já  mal  di  vi íàdos  os  veftigios,  porqae  íe  as  ondas  dd» 
Mondego  arruinarão  as  fuas  fabricas,  asareasfepul  ta-» 
ião  também  as  fuás  ruinas. 

Ainda  que  os  da  parte  doinfante  ficarão,  naqnelte 
dia,  melhor  do  comba  te,  o  bó  fuceffe  do  primeiro,  ná<y 
lhe  tirou  oreceio  do  legundo,  e  a  Sàíka  Rainha,  c  a  Iiv* 
fante,q  da  eminécia  dos  Paços,fe  não  virão  os  efiragosiy 
ouvirão  os  eíírondos  do  confli to^inftarão  com  o  I nían* 
te,depoisdc  o  haverem  feitoaDeos,que  convieflècm 
algum  decente  acordo,  de  que  fe  íeguiflTe  o  publico  fo- 
cego,ecomoos  Prelados ,  Meftres  das  Ordens,  eRi* 
cos  homens  do  Reino,  defejaflem  a  cócordia,todos  tra-» 
balharão  para  aquelle  ajuílan)ento ,  e  reduíirão  o  Infá-^ 
tc a  mediaÇão,e  eftando  elle  no  Convento  de  S.  Cruz, 
e  ElRey  node  S.  Frãcifco,entédendo  os  que  tratavâo 
da  paz,  que  achãdofe  tam  vefínhos  cõ  as  armas  nas  má* 
os,  por  força  havião  de  eftar  os  ânimos  difcordes,  por- 
que huãs  armas  irrita  vão  as  outras,  aflentarão  queEl-» 
Rey  fe  foffe  para  Leiria  ,  o  Infante  para  Pombal  ,  por-^ 
quea  primeira  Villa  diftava  dofclcgoasdc  Coimbra,» 
fegunda,  fetc  jC  nasdiftâcias  dos  Lugares  fe  podiàocó- 
feguir  as  unioensdos  ânimos ,  porque  nem  ElRcy  fe 
empenharia  na  Conquiiia  de  huã  Cidade,q\3c  faltaria àf 
fuaobediécia,nem  o  Infante  na  dtfenfa  daqucfeguia 
afua  voz  j  aceitarão  hum,  e  outiocftcarbitiio,ecom 
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eflcico,  fem  levarem  coligo  gente  de  guerra,  Í6  com  os 
OfficiacsdaCara,  eos  deputados  paraapaz,foi  cada. 
hum  para  o  lugar  dertinado,  e  a  Sááa  Rainha  acompa«f 
nhou  o  Infante feu  Filho ,  para  o  pcríuadir ao  acordo^ 
porque  os  que  vivem  em  iniiocéncia,feguemos  que 
cometem  a  culpa ,  náo  para  favorecerem  a  culpa ,  mas 
para  perfuadir a  innocencia :  laçou  Noè  da  Arca,  quã^ 
dp^comeíTou  a  ccfl^^ro  diluvio,huá  innocentea  ve,apos 
\)l\ií  ave  funefta ,  náo  para  q  a  Pomba  imittafle  o  Cor- 
vo mas  ,para  que  o  Corvo  a  prcndcfle  da  Pomba. 

Conferido  eftc grade  negocio,  de  que  fe  cfpcrava  a 
pa2  uni verlal  do  Reino ,  fe  ajuftou  que  EIRcy  largaílè. 
ao  Infante  o  Senhorio  da  Cidadede  Coimbra ,  a  Villa 
de  Montemor,  com  os  Çafiellos  da  Feira,  Gaia,  e  Por- 
to, e  lhe  acre  fcentaflb  a  renda,  para  que  foflèmaioro* 
cfpicndoi  da  fua  Cafa,  e  que  o  In  ta  te  lhe  iifeílè  home-c 
nagemde  teraquellesCaíiellos  da  fuamáo,efafcrdeI-- 
lesaguerra,  ouapazpelloReal  Arbitrio,quedefpedií^ 
íèos  malfeitores,queandaváoem  luacon]panhia,eos 
deixaíTe  à  )urifdiçâo,da  juítiça,  c  de  tudo  fes  o  1  nfantc 
publicojuramcnto  na  Igreja  de  S.Martinho  da  Villa 
dePombal,cpedioá  San£la Rainha ,  que  para  maior 
fcgurança  daquclle  concerto,  fiídfc  também dclle  iio- 
inenagem,o  que  e  11a  náo  recufou,porcj  dcfejava  obrar, 
pellaconcluíaódapaz,  tudo  o  que  náo  fofleencargo 
deconciencia:  feitoo  ajuliamento  ncft.i  fornia,  fepar- 
tioa  Saníla  ílaialiíi  com  o  Iníante  para  Leiria ,  a  onde 
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ElReyosefperava  com  aquclle  alvoroço,  que  pedia 
ver  o  Filho  obediente ,  e  huá  Rainha  que  com  lua  vir- 
tuoía  diligencia,  tinha  feito  ceíTartam  perniciofa  guer- 
ra^  ElRcy  recebcoolnfante^comolenuncalhcouvc- 
ra feito  agravos,  o  Infante  fe  proltrou  diáte  de  ElRey, 
como  quem  delle  recebia  favores ,  que  lembrar  nas  pa- 
fes  das  oftenfas,  mais  que  dar  as  mãos,  he  querer  empu« 
nhar  outra  vez  asarmasj  os  Prelados,  e  Senhores,  que 
naquella  occafiáo  fe  acharão  prefentes,  beijarão  as  má-^ 
os  aos  ReySjeaoInfantejCm  reconhecido  agradecimé- 
to  de  tam  felix  concordia,de  que  a  todos  relultava  huá 
di tofa  trã  qui  I idade, e  punhão  fobre  as  Eftrellas  os  lou- 
vores da  Sàda  Rainha,  a  cujas  frequentes  oraçocm,e 
cfficafes  inftácias5mais  quedsdiligencias  humanas  atri^ 
buiáo  ceifarem  as  bellicas  contendas^  porque  as  oraçoi 
cns  dos  Judos  obrão  mais,  do  que  os  meiosmais  pro^ 
porcionados^ainda  que  Joíué,  pelejado  deu  a  batalha, 
Moifes,  orando  coníeguioa  viâoria. 
'   Detiverâoíc  os  Reys  alguns  dias  na  Villa  de  Leiria^ 
e  paíTarão  à  de  Alemquer ,  e  como  Deos  fala  aos  feus 
fcrvosemfonhos,  huá  noite  em  que  o  fono  não  fugia 
dos  olhos  da  Sanâ:a  Rainha ,  íendo  quemuitas  vefes  o 
fafiâo  fugir  as  vigilias,fonhou5que  feria  obra  mui  agra- 
davelao  Senhor fafcrnaqucUa  Villa  huã  Igreja  dedi- 
cada ao  Efpirito  Sanâo ,  na  qual  fe  cclebralTe  o  Sacro-» 
fanâoSacrificiodaMiíTa,  e  ainda  que  o  tempo  a  que 
acordou  do  íono ,  não  era  de  todo  dia  claro ,  como  era 
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coilumada  a  louvar  a  Dcos,  como  Eftrella  ma tutina,^ 
vcftio,  c  foi  ouvir  Mifla  \  tamo  que  a  ou vio  fe  foi  ao  rod- 
eio da  Villa,  a  quem  o  Riohuãs  vefcs  inunda,  outras 
pratea,e  mandando  chamar  osjuifes  daquellc  Povo, 
lhes  ordenou ,  que  lhe  mandaíTeui  quatro  pedreiros ,  e 
feis  trabalhadores ,  porque  queria  quefeabriflèm  hús 
aliceíIesnaqucUcfitio,  tanto  que  os  Juiícs  foráofaier 
a  diligencia,  fepos  a  Sanda  Rainha  em  oração  no  mef» 
mo  lugar,  porque comoaquellas  acçoenseráoinípira-» 
das  por  Deos ,  não  reparava  em  q  foíTcm  viftas  no  Mú* 
do,  e  vindo  os  Officiacs ,  e  trabalhadores,  fe  Jevâ tou,  c 
foi  para  onde  determinava  abrir  os  aliceffes,  e  chegado 
ao  fitio  deftinado,os  achou  abertos,e  dcfenhados,  ven- 
do a  Sãâa  Rainha  tamimpenfadofuceíío,  não  femcõi» 
íideração  de  que  era  fupcrior  prodígio,  preguntou  aos 
Juifes,  fe  os  tinhão  mandado  abrir  naquella  forma ,  ou 
dellcs  tinhão  alguã  nocica,e  os  Juifeslhe  refponderãO) 
que  nem  elles  nem  outra  peílba  alguã  havia  dado  prin* 
çipio a aquella obra,  antes  paífando  por  aquclle fitio 
no  principio  da  noite  aatecedente,  não  tinha  aquella 
parte  diferença  alguã  do  outro  campo,  ouvindo  a  Sâc* 
ta  Rainha  efle  deícngano ,  reconheceo  o  favor ,  e  pon- 
doíê  outra  vez  em  oração,  deu,com  muitas  lagrimas  de 
ternura ,  graças  a  Deos  da  maravilha,  como  era  Sanfta, 
dava  a  Deos  os  louvores,  enãofeatribuia  a  fia  gloria, 
çpmo  dava  a  Deos  as  graças ,  Deos  lhe  repetia  as  mcr* 
çés,  porque  os  que  atribuem  a  fcus  merecimentos,  os 

favo- 


Sexu  Rainha  deTortugal.      1 87 

favores ,  fafcm  que  os  favores  fe  troquem  cvti  caftigos: 
oprepamfeSaulvangloriofamente  huaitriunfo,  toi 
também  caufa  de  perder  tam  laftimofamcnte  o  Sccp- 

tro. 

Ainda  que  parecia ,  que  não  neceílitava  de  maior 
firmefaa  fabrica,  aque  Deos  tinha  feito  a  núlagrofa 
piá  ta ,  como  os  alicefles  da  Igreja  eftaváo  fó  dilineados 
á  flor  da  terra,  mãdou  a  Sida  Rainha,  que  na  forma  da 
delincaçáo  ^  fe  fifeíTem  de  maior  altura ,  e  depois  de af> 
fiftir  na  obra  por  algum  efpaço  do  dia ,  defpcdindofe 
dos  Ofliciaes,  lhes  dilfe ,  que  trabalha flem  comcuid». 
do ,  porque  lhe«  havia  de  pagar  o  jornal  com  vcntagés, 
chegado  ao  Paço  deu  cóta  a  ElRcydo  fuccflb,dcquc 
elle  recebeo  grádegofto  ^  e  pot  teltcmunhar  a  maravi- 
lha, foi  íem  dilaçáo  ver  a  obra ,  e  conhecendo  q  da  glo- 
ria que  a  Sãâa  Rainha  achava  com  a  fua  graça,  lhe  re* 
fultava  a  ellc,e  aoRcinogrãde  parte,deu  graçasaDeòs 
de  o  haver  unido  no  tálamo  com  huá  Rainha,  ema  bo> 
no  de  cujas  heroitasvittmfcs,  tinha  obrado  taminfig# 
nes  prodigios,  de  que  à  Mageftade ,  e  à  Monarchia  rc^ 
fultaváotam  gloriofosaplaufos,  porque  asmolhcrei 
fortes,não  fó  iáo glória  de  feus  maridos, taitibé  o  íáo  de 
feus  Povos:  Judit,  cujo virtuofo  valor  degolotia  in- 
fernal lobcrbade  Holoferne^í,  náo  fó  foi  gloria  de  Ma- 
nâfles,  também  foi^loria^  fól  alegria,  foifaonorificen- 

<iadctòdoa  Pòvodclfrael.  ?  * 

£    Tanto  que  a  SiftaPvainha  acabou  de  jantiir^comt!) 
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aquclla  obra  era  fanâa ,  veio aíliilira  ella  a  tarde  todai 
epaílândo  por  aquelle  fitio,  ao  declinar  do  dia,luiá 
moça  com  hum  molho  de  roías  nas  máo«,  diflcaSácia 
Rainha  a  huã  Dama  fua,  que  lhas  pcdiflc  dafuaparcC) 
obcdccco  a  Dama  ao  preceitOja  moça  ao  rogo^e  pafsã- 
doas  rofas da  fegunda  mão  às  da  Sãda  Rainha ,  ficarão 
ellasda  melhor  lorte,  e  có  o  melhor  preço,  e  como  cof- 
tmuava  louvar  o  Autor  da  naturefa  em  todas  as  couías 
criadas,confiderando5cj  produfindoa  terra,  nacendoa 
íilva,  brotando  o  ramo ,  pululado  a  efmeralda,  floreei  a 
a  purpura,  recendia  o  nacar;levâtando  as  mão  ao  Ceo, 
Ihçdeu  muitas  graças,  de  que  purcffe ,  entre  um  pene- 
trantes efpinhas,tamodorifcrasfragrancia5. 

Chegado  o  tempo  da  Sãfta  Rainha  fe  voltar  para  o 
Paço,deu  a  cada  hum  dos  0({iciaes,e  trabalhadores  íua 
rofa,difendolhes,que  com  ellas  lhes  pagava  o  dia,e  rin- 
dofe  elles,  cuidando  que  era  graça,  as  aceitarão  có  grã:* 
de  corteíia ,  admirando  tanta  urbanidade  cm  Magefta- 
detam  venerada,e  para  continuar  o  trabalho,  guardou 
cada  hum  a  fua  em  lugar  diíiinto,pofto  oSol,depois  de 
fe  auíentar  a  Santia  Rainha ,  tomãdo  cada  qual  os  veC- 
tidos,  para  fe  recolherem  a  fuas  cafas,  e  querendo  levar 
as  flores ,  para  teftemunhas  de  que  a  Sàfta  Rainha  lhe 
fifera  aqucllas  mercês,  qtíãdoas  buícarão ,  acharão  do- 
bras, e  duvidando  que  foíTem  verdadeiras  tam  lucrofas 
transformaçoens,para  íc  tirarem  das  duvidas  determi- 
narão ir  bufcar  a  SaSa  Rainha,a  qual  acharão  ainda  na 
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rua ,  e  lhe diíícráo,  que  í ua  Altcfa  lhes  mãdara  por  do- 
bras em  lugar  de  rolas,  quecllcs  náo  tnihào  merecido 
ram  liberal  paga,eeftaváocertos  da  fatisiaçãoj  ouvin- 
do a  Sáfta  Rainha  o  fuceíTo  daquella  mudança  ,conhc* 
ceoqueera  prodigio  doCeo,  porque  com  outros  fe» 
melhantes ,  tinha  a  divina  grandefa ,  honrado  a  fua  hu- 
mildade, e  pondo  os  olhos  na  terra,  o  coração  no  Ceo; 
deu  muitas  graças  ao  Senhor,  por  querer  q  aqucllas  o- 
bras  fc  fifeflem  a  preço  de  maravilhas,e  neitas  Ic  vio ,  q 
emendou  a  virtude,  o  que  pre vcrteo  o  peccado,pois  le 
o  peccado fes  que  as  rolas  tiveflem  efpinhas ,  a  virtude 
fes,  que  fe  trocalíem  em  ouro  as  roías. 

Quandoos  Ofíiciaes  derão  conta  a  Sãâa  Rainha, 
do  fuccíToque  os  tinha  em  duvida ,  lhe  não  deu  cila  al- 
guã  repofta,e  chamâdo  hum  dcUes  á  partc,lhe  pergun- 
cou  outra  vez  pello  acontecimento,  e  ellc  lhe  tornou  a 
referir  á  vcrdade,e  tâto  que  íe  certificou  do  milagre,os 
chamou  a  todos,  e  lhes  impôs  o  fegredo,  difcnJolhes  q 
fe  aprovei taíTem  do  dinheiro, porém  como,  quãdo  lhe 
fucedião  femelhãtes  maravilhas ,  (e banhava  emdevo- 
ti(rimaslagrimas,oque  nãodiíTerãoas  vores,indicarão 
os  olhos;  com  oque  os  que  eftavão  em  fua  companhia, 
logo  entenderão,  que  havia  fucedidoalgum  prodigio, 
e  aíli  o  diíTerâo  a  ElRey,quâdo  chegarão  ao  Paço^tãto 
que  elle  teve  efía  noticia,a  foi  bufcar  à  fua  camera,elhe 
perguntou  pejlo  fuccíro,porém  ella,  que  era  verdadei- 
ra imitadora  do  Serafim  chagado,  querendo  fó  para  fi  o 
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feu  fcgredo,  fe  ellc  ocultou  a  imprcfàáo  das  chagas,  eU 
laencobrioaconveríáodas  rofas. 

Como  a  Sáâa  Rai  nha  lhe  não  negou,  nem  affirmou 
cxpreflamenteofuceíTo,  mandou  ElRey  em  fegredo 
chamar  osOfficiaesque  trabalhaváo  na  obra,elhes  per- 
guntou o  cj  tinháo  palTado ,  quádorecolhendole  a  Rat- 
inha para  o  Paço ,  lhe  vieráo  falar  ao  caminho,  e  ainda 
que  elles  defejaráo  obfervar  o  prcccito,que  cila  lhes  ti* 
nha  porto,  pode  mais  com  elles  a  Mageftadc,aonde  cf- 
ta va  o  poder ,  que  a  Mageftade,  cm  que  fó  efta va  o  ref- 
peito,  e  entendendo  que  tinháo  dcículpa  para  a  Rai- 
nha Sáâ:a,na  obediência  que  deviio  a  ElRcy,lhe  refci 
rirão  o  milagrofa  fuceffo ,  que  ellc  ouvio  có  alegíe  ad- 
miração, e  depois  de  faber  a  verdade,  foibufcar  a>Sáâ!a 
Rainha,  e  entre  a  vçncraçio,e  a  queixa,  lhe  diffç  ijue  fc 
ella  não  tinha  dinheiro  paraaobra,  lhe  podia  dar  cíTa 
noticia,  paraaniãdarfarer  deíuaRealfafendaíCnão 
podendo  ella  negar  aquelle  prodigiofoacontccimen- 
to,agradcceo  a  ElRey  a  RcalofTerta^  có  táta  mcKieíiia, 
quebem  fc  via ,  que  não  tinha  alguâ  )aíl:ancia  ck  Deos 
faíer  por  ella  tam  grãde  maravilha  ^  como  vivia  em  hu* 
niildade,tugindodafamayíeacrefcentavaagloTÍavquc 
a  gloria  feaugmenta,  qxiâto  mais  a  grádefárc  humilha: 

Í)OFque  Ruth,  que  fe  podia  gloriar  do  trono  de  Eglorr, 
eláçouaos  pès  deBoós,  foimaisllluftre  poruddlher 
-dií  B'oòsyqiie|)ordeccndcntedbEgloíifí;  ^| 
Di  vulgoufe  na  Viilaiogo  D  milagre,  e  ainda  que  ct 

te 
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te  não  erji  o  primeiro,  pois  naquellc^TuTimo  Lugar^pa- 
raquca  Sáâ:a Rainha obcbeflc  porremcdio,  íehavia 
có  vertido  a  agoa  em  vinho ,  em  Coimbra  ie  trocou  çiit 
xofas  o  dinheiro,  o  efpanto  foi,  como  fefora  inaudito 
o  fuccíTo j  c  entendendo  EiRey,  que  devia  fafcr  alguás 
demonftraçoés  cm  acção  de  graças,  vencendo  o  podcc 
da  Magcftade,o  que  não  cabia  na  brevidade  dotcmpoy 
midou  preparar  ofitio  com uugeftofa  decência  ,e  ao 
outro  dia,  com  a  Rainha,  c  toda  a  Corte,  foi  ou  vir  a  el- 
le  Miífa,  c  pregaçáo,e  no  mefmo  aâo  moftrarão  osOf- 
ficiacs  as  dobras,que  o  dia  antes  ha  viáo  fido  flores, paíi 
fando  o  pudor  da  rofa  a  ter  o  lufimen  to  do  ouro,  fend& 
efte  mais  preciofo,  que  o  de  O  fir,porque  o  de  O  fir  na- 
cenosmineracs  da  terra,o  das  rofas  tiroufedos  thefou-y 
rosdoCeo. 

Admirado  dcfte  prodigio,  quis  ElRey,  não  fó  pel- 
la  liberalidade  de  feu  animo,  mas  também  porfacrifi- 
cio  de  fua  devoção ,  concorrer  para  o  lucrofo  defpcdio 
de  tam  miraculofa  obra,porèm  a  Sà£b  Rainha,que  pa* 
rafemelhantesgaftos ,  nâoneceflitava  de  abrir  os  thc* 
íburos,  e  bafta va  colher  as  flores,  quercdo  q  toda  a  dcí^ 
pcfa  foflíè  fua ,  não  confentio ,  que  a  Real  liberalidade 
difpendefl^e  coufa  alguâ  naquella  fabrica  j  e  vendo  EU 
Rey,  que  ella  era  ambiciofa  do  difpendio,  defcjãdo  fei 
participa  te  do  lucro,  deu  á  Igreja  de  renda  muito  mais 
do  que  havia  de  gaftar  na  obra  j  c  defta  fua  doação,  ain- 
da hoje  fe  conferva  a  poíTc,  porque  o  que  a  Dcos  fedi, 

Aa  4  íemprc 
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lènipreoSenhorÕconfcrva;  poriíTodiíTc,  que  o  un- 
guento com  q  o  ungira  a  Magdalena,  le  guardava  para 
odiada  fepulcura.  > 

Emquancocorriãoasobras  da  Igreja, corrião  tam-. 
bem  os  milagres  noRio,  porque  indo  a  Sanfta  Rainha^ 
orarnas  fuas  margens ,  lavar  os  panos  para  os  Hofpita- 
es,  em  virtude  do  cõtato  de  fur^s  mãos ,  cura  vão  as  ago^ 
as  muitos  enfermosde  doenças  incuráveis ,  os  cegos  vi- 
rão,os  coxos  andaráo,íararáo  os  Ieprofos,tcndo  aquel- 
]e  felice  Rio  efleitos  de  Jordão  fagrado,ecomo  a  onde 
a  Sàâra  Rainha  metia  a  mão,  punha  Deos  a  vjrtude,to^ 
doscriioquecobravãoíaudc,  em  virtude  da  fuamão: 
íè  Anna ,  Filho  de  Scbeon ,  achou  as  agoas  íalutiferas, 
cfta  Sanâa  Rainha  fes  falutiferas  as  agoas. 

Como  no  Edi  ficio  trabalha  vão,  não  fó  os  homens, 
'  mas  osprodigiosjobroufe  tudo  có  grãde  brevidade,c a- 

cabadaaIgrcjafeerigiooAltarmor,ondefe  colocou  hii 
RetabolodoErpiritoSââ:o,aqué  as  cfcriturasdaquel* 
le  tempo  chauiãogentil,  pella  excelência,  fendo  Ca- 
tholico  peUomifterio,e  huâ,e  outra  Mageftade  (por- 
que nefta  defpefaconfcntio  a  Rainha  San&a ,  que  El- 
Rey  tivcíTe  parte^  proverão  a  Igreja  de  veflimentas, 
ornamentos ,  e  cálices ,  com  tanta  grandefa ,  que  ainda 
que  não  tinhão  as  Reacsinfignias,  moliravão  que  erào 
•  Reaes  as  doaçoens. 

-n  Tanto  que  o  ornato  da  Igreja  efteve  pofto  em  fua 
pèrfei  ção ,  fe  diíTc  nelia ,  com  affiftencia  dos  Reys,  e  da 

Corte, 
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Corte ,  huá  M  ilTa  officiada  com  toda  a  folemnidade ,  c 
acabado  o  SacrofanaoSacrificio,  chamado  os  Rey s  a 
Nobrefa  mais  qualificada,  c  parte  da  boa  gente  da  Vil-i 
la,  c  feas  contornos^que  tinha  afliftido  naquclle  religi- 
oío  afto,  lhes  encomendarão  aquclla  Gafa  j  o  que  elles 
tiverâo  por  grande  honra,  não  ló  porque  fe  falia  dcllcs 
tanta  confiança,  mas  porque  huá,  e  outra marayilhatW 
phaó  certificado,  quanto  era.agradavel  a  Deos  aquèlla: 
Igreja ,  c  agradecidos  ás  Reaes  rccomendaçoens ,  porq 
GsReys,  quando  poem  encargos  comi  os  rogos,  fafecn 
mercês  com  os  encargos,  lhes  refponderáo,  qàeelics 
proraetiio,  que  por  fcr  viço  de  Deos,  e  de  fuas  Al  tefas, 
tratariáo  daronlervaçãò  daqucUa  Cafa,  com  táta  vigi- 
lância, que  cila  fofle  em  augmento ,  em  quanto  duralfc 
o.Mundo:j:eftimaráoosReyseíb  picdolapromeflada 
Nobrefa,'edo  Povo,emqueo  Povo  igualou  a  gcneco- 
í;dadedaNobrera,poisquádoosRcysnão'procuravâo 

mais  que  o  cuidado,igualmente  tomaráotodos  por  fua 
conta  ate  o  difpendiojeéftefe chegou  depoisafafcr  c5 
tanta  grâdefa,que  foi  neceíTariomoderarfe  afuí)erflui- 
dade^porque as  ofTertas  do  Povo bafta vão  paraíe faíct 
o  tabernáculo,  mandou  Moifés,  que  pâraí^fafcíâ  U4 
bernaculo,  não  fifeffc  mais  ofTertas  o  Povo.  tj 
-  Acabada  aquella  folemnidade  com  grandee difica^ 
ção  daqúelleconcurfo  >nao  fclàlavaxieiles  Reinos,  o5 
nos  eftranhos^  fe  não  no  milagre  das  rofas ,  ou  nas  roías 
do  milagre  3  eftc  era  o  dinheiro  que  mais  corria,  cfta» 
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maravilha  que  ílorecia  mais:  ajuntaraoreaspeílbas^a 
quem  os  Reys  cinhão  encomendado  a  Igreja ,  có  a  ma- 
ior parte  dos  moradores  da  V  i  11a,  que  le  hoje  he  muito 
ennobrecida ,  então  era  muito  mais  populofa ,  e  erigi* 
fio  huã  Confraria  em  louvor  do  Efpirito  Sãílo ,  a  que 
fiferâoliberaesdoaçoens,  conforme  aos  próprios  ca- 
bedaes,e  de  tudo  ordenarão  hum  compromifTo^que 
▼arãos  aos  Reys,  e  ellcs  o  receberão  com  grade  alegria, 
c  vendo  o  devoto  fervor,  com  que  feus  Vaffallos  fc  diP- 
punhão,  para  a  devoção  do  Efpirito  Sanâo,lhes  man« 
darãodar,  para  asdefpefas  da  fefta,  grandes  ajudas  de 
cufto,e  para  que  fofle  a  folemnidade  maior,fc  ordenou 
neíle  tempo  areprefentaçãodo  Império,  e  a  prociíTaã 
dacandea ,  ecomoaSanâa  Rainha  teve  a  maior  parte 
nefta  introdução^ão  pode  cila  dei xar  deter  parte  neC* 
fahiftoria, 

K  Dia  da  Refurreiifãode  Chfifto  Senhor  NoíTo,  vai 
acompanhado  de  toda  a  Nobrefa,  c  Povo  da  Villa,  à 
Igreja  deS.  Fráncifco  delia,  o  homem  que  ha  de  fafer  a 
figura  de  Emperador,  com  dous  que  fafem  a  de  Rey s,e 
trcs  Pagens,  que  lhe  le  vão  diante  outras  tantas  coroas^ 
huã  da»  quaes  deixou  aRainhaSáâa  para  aquelle  aâo, 
c  tanto  que  chegâo  a  o  Altar ,  fe  offcrecem  nelle  as  cai 
roas  a  Deos ,  e  hum  Rei igiofo  veftido  nas  vèftes  Sacer- 
dotaes,  as  poem  na  cabeça  do  Emperador,  e  dos  Reys^ 
cilefta  forma  vão , com  mageftofo  fequito,  acópanhar 
a  alegre  prociíTàó ,  que  naquella  manhaà  florida  fe  fasa 

Chriílo 
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Chrifto  Senhor  NoíTo  rcfufcitadojnaquelle  Rcligiofo 
ConventOinamefma  tardcfaeda  miraculofa Igreja  do 
Eípirito  Sanao  o  Empcrador,diante  do  qual  procede 
feftins,  e  trombetas ,  e  dous  Pagens ,  hum  com  a  Coroa 
da  Mageftadc,  outro  com  o  eftoque  da  juftiça,  c  vai  ao 
mefmo  Convento,  a  onde  torna  a  fcr  coroado,e  dcpo* 
is  de  fe  deftribuirem  ramalhetes  pcUaspcffoas  Nobres 
do  acompanhamento,  dançavão  elles  com  alguãs  don- 
fellas,que  a  titulo  de  Damas  acompanháo  ao  Empera/* 
dor,às  quaes  fc  dava  parte  do  dote  para  fcu  cafamçntcw 
acabada  efta  função,  torna  o  Empcrador,cora  a  mefmi 
Mageftade,à  Igreja  do  Efpirito  Sanao,cofrcrecédo  a 
Coroa  no  Al  tar,a  torna  a  receber  das  mãos  de  hum  Si^ 
cerdotc,efeaflenta  em  hum  trono  debaixo  de  hum  doii 
celjondc  os  Nobres  o  feftejáo  com  tanta  reverencia^ 
como  fe  não  foíTe  fingida  a  Mageftade,  e  ncfta.  forma 
continua  o  Império  todos  os  Domingos  feguintes,acè 
odiado  Efpirito  Sanao,emcu)a  vefpera  faeoEmpe^ 
fadordo  mcfino  Convento,  com  toda  a  pompa,  e  coni 
cllc  hum  homem,  que  leva  duas  madeixas  de  cera  ben? 
tanamáo,  huá  ponta  das  quaes  fica  ardendo  no  Altar 
morda  mefma  Igreja,  e  o  mais  faindoa  prociílaõ  delia, 
paflandopella  portado  carvalho,fe  vaicftedendo  pch- 
las  ruas  até  chegar  ao  Altar  da  Igreja  deNoífa  Senhora 
de  Triana,  onde  fe  enrola,  e  fe  poen»  nella ,  para  ardei 
por  todo  o  df  fcurfo  do  anno  j  acabado  o  aâo^  vaia  pio^ 
ciíTaó  com  todas  as  Cruzes  dasigrejas  ^  cdosCo^cn* 

Bb  2  tos 
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tos,  à  Sãíia  Cafa  do  Efpirito  Sando^e  nclla  benfera  os 
Sacerdotes  o  pão,  ea  carne,  que  ao  outro  dia  fe  ha  de 
comer  em  hu  vodo  \  o  que  tudo  fe  ordenou  por  iiiliru- 
çáoda  Sanda  Rainha  ;  e  confiderandoolmpcrio,  ea 
candea,  íe  he  hcico  a  juifar  as  alhcas  acçoens^principal- 
mentccftas  que  faó  mifteriofas,  não  podemos  deixar 
de  entender,que  aquella  candea  poeni  a  Sãíla  Rainha, 
todos  os  annos,  ao  Efpirito  Sando,  para  que  Dcos,ha» 
vendo  hum  fó  Paftor,  e  hum  fó  rebanho,  elbbelcça,em 
comprimento  de  fua  promeíra,na  Coroa  Portuguefa,o 
Império  uni verfal  do  Mundo. 

Edificada  a  Igreja  com eftas maravilhas,  eflabclcci- 
da  a  fefta  com  eftas  folemnidades ,  fe  forâo  continuado 
os  milagres  com  grande  frcquencia,as  feftas  com  toda  a 
grâdefa  j  abrafandofe  aquella  Villa  no  mortalincendio 
da  pefte,  eftendendofe  pellas  ruas  a  candea,  que  tinha 
fervido  na  prociffaó ,  baftou  a  cera ,  e  não  fe  neceífitou 
do  fogo ,  para  que  fe  purificafle  o  ar ,  e  ceíTaíTe  o  conta* 
gioi  opào,  e  a  carne  do  vodocrefccrão  muitas  vefcsj 
rópeofe  có  o  fogo  huâ  caldeira,  e  não  caio  coufa  algui 
no  fogo^  cm  outras  occafioens,fendo  grande  a  fervura, 
detendofeemfimefmaaefcuma,  não  caio  parte  delia 
nolume^  duvidando  húCofinhcirode  ElRey  D.Du- 
arte dcftas maravilhas,  fedefenganou  porfeusolhosj 
cftando  concertadas  as  caldeiras ,  varridas  as  fornalhas, 
o  lar  não  fó  não  quente,  por  falta  do  incêndio,  mas  hú- 
mido, por  occafiáo  do  tempo ,  fairão  lingoas  de  fogo  a 
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difer  os  milagres  do  E  fpirito  San^o,  c  acreditar  as  vir- 
tudesdaSanaaRainhainasfcllaslefafiáotamexceín> 
vosgaftos ,  que  por  decretos  Rcaes  Ic  mandou  quefc 
trocaffem  em  devotosdiípendios,e  ainda  nosnoflos  tC4 
pos  cócorria  toda  a  Nobreía  daCorte  de  Lisboa  a  con4 
decorar  eftafolemnidadc,comaquellesjogosdo  valor, 

c  da  deftrefa^em  que  no  ocio  da  paz/e  exercitáo  os  cn- 
faios  da  guerra  j  hoje  fe  não  he  tam  grande  o  concurfo, 
náo  hc  menor  a  devoção ,  porque  aquella  nobilliffima 
Villa,  pôde  fatisfafer  á  devoção ,  não  pôde  convocar  o 
concurfo. 

De  Alemquer  partio  ElPvey  para  Lisboa , e  como 
fobre  osannosda  idade,  havia  padecido  os  difgoftos  da 
difcordia,  eos  trabalhos  da  guerra,  lhefobrevciohuá 
graviflima  enfermidade,  fem  embargo  de  haver  feito 
hum  teftamento,  porque  os  tempos  tinhâo  mudado  as 
difpofiçoens,fes  outro,cm  que  alterou  a  fórma,porcm 
não  a  piedade,pois  mandou  que  fe  pagaíTcm  as  dividas 
de  feu  Pae,  e  as  fuas ,  que  fe  deíTem  à  execução  as  ordcs 
Pôtificias,que  fe  reftituiíTem  os  direitos  ás  Igre)a.s,qué 
fe  rcfgataíTcm  grâde  numero  de  Cativos , que  íe  veftif- 
iemhuâ  grande  multidão  de  pobres,  que  fe  mandaíFe 
hum  Ca valleiroa  Roma,  acorrer  as  eftaçoehs,quc  fot 
fe  outro  à  Terra  Sanda  vifitar  os  lugares fagrados,  que 
fcdiíreíremMiíTaspellasalmasdosReysfeuspredecct 
fores,  que  fe  reparaflem  alguãs  pontesarruinadas  ^ não 
houve  Sè,lgre;a,  Convento,Hofgital>ou  Albergaria^ 

*  Bb3  aquê 
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aquém  não  deixaíTe  larguiíIimoslegaclos,e fafendo  to« 
dos  cíles  difpendios,  ainda  aíTi  deixava,  não  pequenos 
thefouros,  porque  naquelles tempos ,  ainda  q  térreos, 
tambê  dourados,nío  faltava  falenda  para  as  piasdiípo-* 
iiçoês,  porq  a  útil  parcimonia  fada,  que  fatisfarendofe 
asReaesdelpefas,reenriqueceflemosReaes  erários. 

AíTicomo  ElRey  enfermou,enfermou  a  SãâaRaU 
Ilha  com  elle ,  porque  a  união  dos  coraçoens  fafíão  co- 
muns a  ambos ,  os  males ,  porém  ainda  que  adoeceo  cã 
o  doente ,  nio  deixou  de  lhe  fetvir  de  enfermeira ,  an- 
tes quãto  mais  adoecia  com  a charidade,  taco  mais  crz^ 
ta va  da  Tua  raude,paírando  dos  foros  de  Rainhaaos  mí- 
nifterios  de  criada,  porque  como  molher  forte,  não  ti- 
nha por  indecencias  de  Senhora  as ocupaçoens  dc  mo« 
Ihcr,  queeráoaftos  debenevolencia,  eexerciciosde 
piedade,  pagoufeElRey  muito deftasacçoens,elcn- 
tia  os  diígofíos,que  lhe  tinha  dado  na  vida  ,e  adi  como 
no  teftamento ,  que  fes  quando  foi  para  o  fitio  dc  Arv 
ronches,  a  deixava  porfuaTeflamenteira,  nefte  tam- 
bém a  encarregou  deíla  piedoía  ocupação ,  com  pala;» 
vrasdefummaconfiança,  porém  nâotendo  oSenhot 
podo  ainda  termo  aos  dias  de  ElRey,convalecidoclIc 
daquella  doença,  con  valeceo  com  ellea  Sáâa  Rainha^ 
que  na  fua  doença,  eftava  tam  doente,  que  nafua  mor- 
te, fe  reputava  morta ,-e  a  eíTe  refpeito  trafia  jiconfigo 
ohabito,  para  o  veftir  por  mortalha. 

FicandaEJUcy,  ainda  que  con  valeddodaquella 

docn- 
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áoença^ viíado  de  que  Deos  lhe  batia  à  porta ,  tratou 
dascoufas  de  fua  conciencia,coino  quem  entedia, que 
da  fua  idade,  náo  eftava  diftãte  a  mortci  fe  algum  tctn** 
po  o  enganarão  os  verdes  annos,agora  o  defengana  váo 
os  encanecidos  avifos,  defejãdodara  Deososreftos  de 
feus  diasjecomoemfcuteftamento  tinha  midado^quc 
íereftituiíTem  os  direitos  às  Igrejas,  quis^perfuadido 
da  Sáfta  Rainha ,  que  fe  fatisftfeflc  na  vida,  o  que  man* 
dava  fafer  depois  da  morte ;  porque  parece  involunta^ 
iiaafatisfaçáo,quehepofthumaiaqueíe  deixa  paraá 
ultima  hora,€ftà  perto  de  fe  levar  á  fepultura  ^a  verdai 
deirareftituiçãohafedefaferjnão,  quando  paraolo^ 
gro  falta  o  tempo,  mas  no  me  fmo  tempo  do  melhor  lo- 
gro: Zacheo  não  deixou  à  pobrefa  legados ,  feslhe  do* 
açoens,por  iflb  náo  diflcjque  fe  deífem  ametadcdc  to-* 
dos  os  feus  bens  aos  pobres,  difleque  dava  aos  pobreí 
ametade  de  todos  os  feus  bens. 

Vindo  a  E  fpanha  D.Henrique  Filho  de  Henrique, 
e  Neto  de  Roberto  Duquede  Borgalha,  o  qual  era  Fi- 
lho de  Roberto  Rey  de  França,e  Netode  HugoCape- 
to,e(iiquem  fe  dà  principio  a  terceira  Succeííaó  deis 
Reys  daquella  Coroa,e  fendo  hum  Principe,aífi  como 
dos  de  mais  alta  linhagem ,  do  valor  mais  heróico,  que 
havia  em  Europa,  e  havendo  ajudado  ElReyD.  Â& 
fonfo  Sexto,  chamado  o  Eraperador  nas  guerras  cõtra 
os  Mouros,  em  que  foi  companheiro  de  luas  fadigas,  c 
de  fuas  v  iãor ias  ^  obrigado  ÊlRey  de  íuas  grandes  vir- 

Bb/j.  tudcs, 


tudes,eencédendo,  que  aíTi  como  o  feu  válor,  e  prude^ 
ciaofervirâonaConquífta,o  ajudariáona  defenfa^o 
cafoucomfuaFilhd  a  Infame  D.  Therefa,áqualdeu 
cm  dote,  com  titulo  de  Condado ,  as  Cidades  de  Co- 
imbra, Lamego,  Vifeu,  Braga,  Porto,  Guimaraens,  a» 
terras  de  Entre  Douro,  e  Minho,Beira,e  Tras  os  Món 
tes,  e  todas  as  mais  de  Galií  a  ,até  oCaiicllo  de  Lobei- 
f  a,  qne  fe  tinhão  tirado  do  poder  Agareno;  vinte,  e  hu 
annos  teve  D.  Henrique  elle  Condado,  e  em  todos  el- 
lesfe  ocupou  em  pelejar  contra  os  inimigos  da  Fè,  em 
augmentar  as  terras  de  feú  Serlhorio,  em  ediBcar  mui-# 
tos  Templos  a  Deo?,e  em  reftauraralguis  Ses  Cathc- 
draes^echeio  de  religiofaSjC  infignesproefas,pos  Dco^ 
tccmoareiisirifignés,e  rcligiolòsdias:  por  morte  da 
Conde  D.  Henrique,ficou  íua  Molher  a  Condeffa  D. 
Thcreía  na  poflc  do  Condado,como  proprietária  que 
dei  le  era ,  por  E IRey  feu  Pae  lho  haver  dado  em  dote^e 
o  governou  6s  defoko  annos,  que  fobre vi  veo  ao  Còn- 
defeuMaridojtendp  dcb>iixo  de  fua  adminiftraçáo  fcii 
Eilhb^D.  Affbnfo  Henriques,  quefoiopriihciroRey 
déPòrtugal,  aclamado  depois  dosnulagres,edostri* 
unfos,fobrcos  efcudos,c  dentro  dos  corações  dos  Por^ 
tiiguefes ,  no  fempre  memorável  Ca  mpo  de  Ourique^ 
àondeChrifto  crucificado  deu  asviftoriasanoíTasar- 
o»s,je  para  Armas  as  fuas  Chagas,  para  queconleguifr 
íemosgloriofasviftòrias:  rinha  iicAe  tempoa  Mitiráda 
igreja  Cathcdral  do  Bifpado  do  Porto,que  o  ditoCó. 

dc 
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de  erigira  cin  fua  vida ,  o  Bifpo  D.  Hugo ,  Varão zelo- 
fo,  douto,prudente,evenera  V€l,€  coiuo  naquelle  tem- 
po, os  Príncipes  retribuiáo  a  DcosyO  que  o  mefmo  Se- 
nhor lhes  dava  ( de  que  reíultou  difcrle ,  que  Deos  pe- 
lejava por  cllcs,  porqelles  peleja váo  por Deo«í )  obri- 
gada dehuã  íanáainlpiração  a  CondeíTaD.  Thereía» 
como  proprietária  das  terras  de  Portugal,  para  maior 
glori  a  de  Deos,maior  louvor  da  Virgé  Maria,por  fatif- 
iaçãodefeus  peccados,  por  remiílàó  dos  dei  eus  Paes» 
fes  doação à  dita  Sé  do  Senhorio  da  Cidade,com  todas^ 
as  jurifdiçoens,  rendas,  e  direitos  deila, a  qualdoaçãa 
conBrmou  ElRey  D.  AfToiífo  Henriques  ao  BirpoD.. 
João  Peculiar,  ElReyDóSanchoPrimeiroa  oBifpo> 
t).  Martinho  Rodrigues,  ElRey  D.  AíTonfo  Segundcr 
ao  mefmo  Bilpo,porèm  ainda  que  efte  Rey,noprinci-r 
pio  imitou  a  piedade  de  feus  anteceíTores,  no  fímco^ 
ineçou  a  inquietar  a  jurifdição  dos  Bifpos,  e  depois  fun 
ccdendolhe  ElRey  D,  Sancho  Segundo,  queporíua. 
incapacidade  foi  privado  doReino,fecQntinuarãoo9 
trabalhos  que  padecerão  os  Prelados  na  defenfa  das  ju-> 
rifdiçoens  Ecciefiafticas  j  durarão  elles  ainda  no  tem- 
po de  ElRey  D.Dinis,  e  vedo  o  BifpoD.Fernãdo  Ra- 
mires (oquallhecramalaffcílo)  que  elle  lhe  tirava  a 
que  os  Reys  paflados  derão ,  c  confirmarão  aos  Bitpos 
ícusanteccflbres ,  fe  queixou  ao  Summo  Pòntificc  Jo* 
ão  VigeíTmio  Segundo , deftes  agravos,  e  à  fua  petição 
paflbu  elic  hum  Breve  pello  qual  admoeftâvaa  £ÍRf  yj 

Cc  que 
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quercftituiflcaaiuiguajuriídiçáo  à Igreja;  iiãodcfc-^ 
rio  clle  logo  adia  exortação  Apoílolicaj  ou  porcj  não' 
quis condeceuder com  a  vontade  do  Biípojdequem  ti- 
nha recebido  alguns  deflerviços ,  ou  por  le  acomodar; 
com  o  intento  dos  n)oradores,que  fe  procura  vão  izen-. 
tar  da  jurifdiçáo  dos  Prelados,porcm  fendo  o  Biípo  D, 
Fernando  Ramires  transferido  ao  Bil  pado  de  Jacm ,  e  / 
fucedendolhe  no  do  Porto  o  Bifpo  D.  João  Gomes, 
perfuadido  ElRey  dos  confelhos  da  SãdaRainha,níâ- 
dou  por  huâefcritura  publica,  dcfembargar  ajurifdi-i 
çáo  da  C  idade,  para  que  a  lograílè  a  Igreja  na  formada 
d&ação,atòaquelIe  tempo,  ainda  que  controvertida,* 
obfer  vada ;  o  que  referimos ,  porque  não  he  rafaõ  que 
fe  roube  à  fama  da  San6ta  Rainha ,  huá  piedofa  acçáo 
tam  digna  de  memoria  v  e  porque  não  podemos  tirar  a 
cftanoíTa  Igreja  a  gloriofa  felicidade  deferpatrocina- 
daafuajurifdição  por  huã interceíTaô  tamjuíla,  que 
gráde  elogio  he  dos  defendidos^a  fanâa  protecção  do» 
dcfenfores:  favorecco  Salamâo  a  Sadoc,  porque  Sa- 
doc  era  digno  do  favor  JeSalamão.  ■  ^  í 

' . .  Redufidasa  eftado  pacifico  as  difcordiasque  havião 
perturbado  o  Reino,  convalccido  ElRey  da  doença^ 
que  teve  em  Lisboa,  depois  de  defembargar  a  Cidade 
do  Porto,  e  fafer  outras  mercês  a  alguásCathedraes, 
continuando  em  obrar  acçoens  em  que  fifeífe  a  Deos 
ferviços, mandou  fafer  por  mar  hoftilidades  aos  Mou- 
ros ,  e  fem  embargo  da  Rainha  D-  Maria  haverfomen- 
.1  .  tado 
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tado  contra  cl le  as  dilcordias ,  vqndoa  afli ta.dcpois das 
lamentáveis,  ainda  que  glorioías  mortes  dosintuntcs 
íèus  Filhos, que  na  Veiga  de  Granada ,  perderão  as  vi- 
dasemdefeníaódaFè^nosbarbaros  fios  dos  Agarenos 
Alfanges ,  e  q  em  rafaõ  das  tutorias  de  ElRey  lèu  Ne- 
to, eftaváo  alteradas  as  coufas  de  Caítella,lhe  mandou 
offcrecer  não  fóos  feus  Vaflrallos,mas  a  íua  peffoa  ,pa- 
ja  a  defenfaó  daquelle  Reino ,  porém  não  chegou  ella 
alograr  eftefocorrojporque  a  morte  pos  fim  a  lua  vida, 
com  geral  fentimento  de  toda  Efpanha,  que  na  fua  hor 
roica  coníhncia, admirou  extremos , que excediáo as 
forças  da  feminil  fraqueía,  na  fua  Real  prudência,  dic- 
.tamesque  competiâo  com  çxceflbs  da  experkncià  ma- 
is varonil  ^  osnoíIosReys  Ihefiferão  em  Lisboa  ,  com 
religiofa  pompa,  as  funeraes exéquias ,  fendo  grande  a 
magoa  da  Sifta  Rainha ,  porque  como  tinha  tratadoa 
R^ainha  defunta,  e  cafado  os  Filhos  por  troca ,  a  conm- 
-nicação,  e  oparentefco,  aífi  comofiferãomaioresos 
vinculosdoamor,  fiferão  mais  apertadas  asanguftias 
do  fentimento ,  e  ainda  que  não  houvera  eftas  rafoens, 
femprea  fua  piedade  fentiraaquella  morte,  de  que  rè- 
fulta  va  huã  tam  grande  perda  a  aquelle  Reino,porque 
t  as  almas  piedofas,  não  fó  íèntem  naturalméte  os  danos 
próprios , exceílivamente  fcntem  osalheios :  vendoíe 
iTiui  aflita  Noeme,  e  vendo  a  Ruth  mui  aflita,mais  fc»- 
tia  a  aflição  de  Ruth,doquea  fua  própria  aflição. 

Com  a  morte  da  Rainha  D.  Maria ,  e  a  menor  idj- 
— Cc2  dc 
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<lc  dc  RlRcy  D.  AflTonfo  feu  Neto,  fc  avi  varão  as  can- 
troV'Crll«is  entre  os  feus  tutores,querédo  cada  qual  dcl- 
4cs  icr  abíoluto  arbitro  de  feus  efíados ,  e  feu  Tio  o  In- 
famcD.  Philipe,  cj  cfiava  admitido  no  Reino  de  An- 
Hdalufia,  porque  osmoradorcs  de  Badajós  íe  náo  cófor- 
ímaráo  com  o  que  cm  vida  da  RainhaD.Maria  fe  aíTen- 
tou  nas  Cortes  de  Valledolid,  os  veiopòr  de  cerco  ,0 
«correndo  elles  a  ElRey  D.Dinis,  c  ao  Infante  D. 
Affbníb  5  para  que  os  focorreíTem  em  favor  do  Neto,  c 
^o  Sobrinho ,  o  Infante  D.  Affònfo  lhe  mandou  pedir 
por  hu  Cavalleiro  de  fua  Cafa,  quifefle  levantar  o  cer% 
-coà  Cidade,  porém  elle,quc  era  de  grade  coraçaõ,reA 
pòdeo  mui  confiado  no  feu  valor,  e  o  Infante,  que  naõ 
tinha  menor  valor,nem  menosorgulhofo  coraçaó,coiu 
'cfta  reporta  có  vocou  os  Icus  Vaflallos,  a  que  fe  agrega* 
raõ  os  de  ElRey ,  e  dentro  de  breve  tempo  entrou  em 
-EIvas,có  animo  dedar  batalha,  e  deícercar  a  Cidade,e 
vendo  os  Sitiadores,que  era  difigual  o  partido,  levá  ta* 
raõocerco,efeforaõpara  Sivilha,  conhecendo  os  Si- 
.tiadores,  q  fe  asarmasdoinfante,  cn)bainhadaseraõ 

formidáveis  ,defembâinhadasnaó  podiaõ  deixar  defer 
invencíveis. 

Detevefe  o  Infante  em  Elvas  alguns  dias,  a  onde  0$ 
moradores  de  Badajós  lhe  vicraó  darás  graças  dofo- 

•-corro,eajuftadasalguásdifcordias,quehavia  entre  huã> 
e  outra  Cidade ,  fobreos  tcnnos  de  cadahuã  ,fe  veio 

' para Sanéiarem,  aonde ElRcyaíIiftia,mais  que  para 
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lhedar conta  da  )ornada,para  lhe  pedir ,  que  lhe  acrcf- 
centaffea  renda,c  poreftemeio^ou  cólcguiroícu  nic- 
Jhoramenco, ou  alterar  o  que  tinha  pormctido,e  como 
ElRey  lhe  náo  difirio  a  efta  propofta,  fe  partiopara 
Coimbra ,  porem  logo  voltou  para  Lisboa  ^para  onde 
ElRey  fc  foi  indiípofto)  con»  o  pretexto  de  lhe  aíliíitr 
ca  doença,  porém  cobrando  ElRey  faude,  conieçouo 
Infante  a  mover  novas  praticas fobrc  as  paffadas  conte- 
das ,  cm  rafaó  do  que  fc  convocarão  Cortes ,  das  quaes 
clle faio  defcontcnte,  deixado  ElRey  defgoftofo,  ferir 
do  o  feu  maior  pefar  o  ver,  que  de  fprefandofe  a  fua  be- 
nevolência, íe  provocava  a  fua  ira  jporquefe  os  tiranos 

defejão  que  fe  comerão  as  culpas,  para  imporem  as  pe- 
nas,os  Reys ,  para  náo  imporem  as  penas  ^defe jáo  que 
fenão comctáoasculpasrpara que  Caim náodéííecau- 
fa  para  fer  punido ,  lhe  diflè  Deos ,  que  nâo  tinha  rafaó 
de  andar  irado. 

Perfuadiráo  alguãs  peífoas  aoinfan te ,  que  era  con- 
tra a  fua  honra  ,o  não  lhe  acrefcentar  ElRey  a  fafcnda, 
c  que  devia  pòr  fim  a  aquella  contro verfia ,  fenhorean- 
dofe  de  Lisboa,como  o  feu  animo  efta  va  inclinado  pa- 
ra o  intento,  aceitou  com  facilidade  o  aibitrio,  e  fe  pos 
cm  marcha  para  aquella  Cidade,  cntcndcdo^que apo- 
derandofe  da  cabeça  do  Rei  no ,  náo  terião  as  mais  par- 
tes efpiritos  para  arefiftencia  ^e  tendo  ElRey  noticia 
defta  fua  determinaçáo,lhe  mâdou  difcr,quc  não  fifet 
fe  aquella  jornada,porèm  elle  tendo  aadvertencia  por 

Cc3  injuria. 
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injuria,  não  defiilio  da  emprcla ,  dc  que  efpera  va  tanta 
utilidade  \  fabendoaSanfta  Rainha, queellevinhacõ 
intento  de  cornar  fcgunda  vez  as  armas ,  e  que  por  cu  N 
pa  fua  fe  quebraváo  os  juramétos,  receava,  que  em  caf- 
tigo  deftes  peccados ,  fe  impediíTcm  os  favores ,  que  o 
Senhorno  Campo  dc  Ourique  prometera  a  noíTopri-. 
nieiro  Rey,  para  íeus  defccndcnccs ,  e  como  de  fuas  pe- 
nas bufcava  os  remédios  no  Paedas  confolaçoens,  re- 
colhcndofe  na  tribuna  da  Capela  Real  deS.  Miguel 
dos  Paços  do  Caftello,  a  onde  eftà  a  milagrofa  Imagem 
deChrirto  Senhor  NoíTocrucificado,  que  ha  indícios 
fera  que  ElRey  D.  Affbnfo  teve  no  feu  Oratório ,  de- 
pois do  aparecimento  do  Campo  de  Ourique,  lhe  pe- 
dio,qaquellas  culpas, nâoimpediflbm  asfuasmiferi- 
cordias,antes,q  as  fuas  mifcricordias  perdoaíTem  aque- 
lasculpas :  e  como  o  Senhor  q  perdoou  a  o  Povo  por a- 
mor  deMoiíés,perdoa  aos  pcccadores  pcllos  rogos  dos 
-Juftos,  laftimandofe  das  lagrimas,e  defirindo  às  depre- 
caçoens da  Sáíla  Rainha ,  a aííegurou, que  fe compori- 
ão  aqucUasdifcordias ,  e  fcciipririâo  as  fuas  promeffas, 
e  não  fófe  confervariaoReino,  mas  fe  dilataria  o  feu 
rlmperio;  porque  a  grãdefa  de  Deos,  pedindo  os  bene- 
méritos, náoíódefpacha  as  petiçoens,  masacrcícenca 
•as mercês;  e  quando  Zacharias  pede,  não  fó  lhe  conce- 
de o  Senhor  o  naciméto  do  Filho  da  Virgem,  mas  o  na- 
-ciníento  do  Filho  da  Efteril. 

Eftando  a  Sancta  Rainha  cm  oração  diante  da  mira^ 

}  culofa 
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ciilofa  Iiiugcm,  le  lhe  rcpreícntou  luiin  Miiúno poito 
cm huâ  roda,a  quem  procurava  matarhum  Leáo,eque 
o  Mini  no  era  o  SuceíTor  do  Reino ,  a  quem  a  fera  que- 
ria tirardo  Mundo  j  aflita  a  Sanftallainha  comaqucl- 
la  horrível  viíaó,porém  confiada  na  divina  bódadeinf- 
tou  com  o  Senhor  pcllo  cumprimento  da  antiga  pro- 
mcíTa,  e  cõdecendendo elle com  a  piedolà  inítãcia,  lhe 
difle,cm  voz  inteligível,  Ilàbcl  por  ti  livrarei  eflc  teu 
decendente,  c  nellc  fe  cumprirá  a  minha  mifericordiaj. 
ouvindo  a  Sanfta  Raí  nha  citas  benignas  palavras,  con- 
tinuou cm  agradecimentos  as  lagrimas ,  que  atè  então 
derramara  em  aflic(oens,e  entendendo  que  Dcos,  cõ 
as  íuas  piedades  queria  que  fecumpriílèm  as  fuaspro- 
mcffâSjprocurava  quefe  cumpriflem  as  íuas  proir.eflàsy 
merccédo  as  fuas  piedades5porque  não  bafía  que  Deos 
prometa ,  para  que  a  felicidade  le  logre ,  como  ha  pro- 
meíTas  condicionadas,  feascondiçoens  fenàoenchem^ 
não  obrigão  ás  fatisfaçoens:  porqueos  Filhos  de  Ifrael 
faltarão  à  obíervancia  do  culto  de  Deos ,  não  lograrão 
a  herança  desde  Dan  atè  o  Eufrates. 

Profeguindo  o  Infante  o  feu  intéto,  chegou  ao  Lu- 
miar como  feu  Exercito,efabendoElRey  que  elle  ef- 
tava  naquelle  fitio,  faio  da  Cidade,  com  intento  de  lhe 
dar  batalha,  porém  primeiro  de  chegar  áíuavifta  lhe 
mandou  diíèr por  Alvaro  Martins  de  Afevedo,  que  fe 
quifeffeirpàVaCoimbrajfem  que  elle  oobrigaflca  vol* 
rarpor  força^  a  repofta  que  o  Infante  deu  a  efíe  Cava- 
<'■■■'>  Cc4  leiroj 
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leiro,  foi  faíerlhe  queixas  de  ElRcy^e  chegou  a  tanto 
a  fua  bravera,q  o  elcaparaquelle  Fidalgo  com  vida^foi 
porque  os  que  elb  vaó  prclétes,com  o  pretexto  da  im- 
munidade,  o  livrarão  da  morte j  defpedido  elle^íe  veio 
o  Infante ,  tendidas  as  bandeiras ,  e  com  o  Exercito  em 
cfquadras,alo;arnocampode  Alvalade,aondeeftava 
ElRcy  na  meíiiia  forma  j  vcndoíè  em  hum  campo  de 
Portugal, o  que  fe  vio nobofque  Efraim,  pois  fe nefte 
cftavaó  os  Leoens  contra  os  Leoens ,  naquelle  as  Ser* 
pentescontra  as  Serpentes  j  fe  ém  hum  fe  vio  Abfalão 
contra  David ,  também  no  outro  fe  via  o  Filho  cótra  o 
Pae,  porem  foi  diferente  o  fuceíTo,  porque  em  Efraim 
perdeo  Abfaláo  a  vida ,  rompendo  hum ,  e  outro  prín- 
cipe a  bcUalhajcm  Portugal,naófedandoabatalha,có* 
Icrvou  hum,  e  outro  Principe  a  vida. 

Aviftadosdchuíjcoutra  parte  os  Exércitos,  fc  co- 
meçarão de  huá,  contraparte  as  efcaramuças,  cantes 
que  de  todo  íè  movcílèmas  eíquadras,  houve  alguns 
mortos ,  e  feriáos^  aífi  da  parte  de  EiRey ,  como  da  do 
Infante ,  com  o  que  cada  qual  fe  preparava  a  concorrer 
com  a  peflba,  e  com  o  Exerci  to ,  para  a  dcfenfa,  e  para 
a  vingança :  tendo  a  Sanfta  Rainha  certefa  dequeoy 
Exercitoseftavâo  tam  vcfinhos,c  que  pellasefcaramu* 
çasfe  começa  vão  os  eftragos,  eftando  oMarido,o  Fi- 
lho ,e  o  Reino  quafi  no  ultnno  perigo,  coafiada  na  di-t 
vina  palavra,  que  aimngcm  de Chrifto  Senhor  Noflò 
crucificado  Itec  dcra,dc  <jue  fe  íocega^r  ia  aquclia  diícor* 
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diâ,  levada  de  fiiperior  força ,  fem  reparar  no  evidente 
rklco,  faio  dos  Paços  do  Caftello  dc  Lisboa,emandan- 
do  por  a  fella  ein  huá  mula  (porque  naquelles  tempos, 
caíque  asMageftades  eráo  tam  parcas,  era  menor  a 
faullo ,  fem  que  folTe  menoro  refpeito)  e  fem  que  a  le-^ 
vaflem  de  rédea ,  íc  foi  com  toda  a  prelfa  para  o  campo, 
cm  que  a  ambição,  e  o  decòro  prepara  vâo  a  Portugal  a 
mais  lamentável  tragedia :  quãdo  a  Sàâ:a  Rainha  chc-j 
gou  aos  Exercitosjloavio  jias  bellicas  trombetas,  ace- 
dendo em  marciaesfuroresosanimosdoícombatentes^ 

parafe  invcftiremosefquadroens  j  e  vendo  que  feel la, 
fe  não  interpunha,  fem  duvida,  abatalha  fe  rompia,te- 
dolaftima,náo  pavor,  dos  mortos,eferidos,que  via  no, 
cam  po  proRrados ,  voando  já  as  lanças ,  os  dardos ,  e  as 
flechas  de  hum  Exercito, eoutro^como  fe  delia  pédefr 
fem  mil  eícudos ,  paíTou  por  entre  os  militares  Exérci- 
tos, efe  foi  ao  do  Infante,  com  tam  admirável  focegoi,  ' 
com  ram  imperturbável  gravidade,  que  quando  o  Cea^ 
a  não  defendera  dos  gol  pes  das  armas,as  mefmas  armas„ 
obrigadas  da  maravilha,  fufpenderiáo  os  golpes ,  pell?^^ 
não  offenderem:  fe  a  Efther ,  para  a  inquirirem,  a  dctiy 
verão  os  Exploradores  dos  Aífiiios,  pararefptitarçin 
a  Sanfta  Rainha  fe  detiverâos  as  armas  dos  Exercito^  v 
'  Reconhecida  a  Sáíla  Rainha  doExereito  do  Iníàn^ 
te,retrocaráo  asmarciacshol\ilidadcs  em  militares  cqí^ 
tefia8,porquc  coinoella  pacificava  os  bclli^osí\4fPfç^ 
o  mefmo  furor  bellico,com  militar  efíilo,  lhe  gu^rdan 


2 10         Fida  de  SanUa  Ifahel. 

o  devido  refpci to,e  ella  fem  fafer  alguã  detença  íc  foi  á 
parte  do  txcrcito  jOndeeftava  o  lntante5edameíma 
forre  q  hía,có  a  autboridade de  Rainha,  có  a  cófiãça  de 
Mãe , lhe  difíc^qaqueílaformiclaVelac^aõJenaeJlranhadoef'' 
cãdM  de  todo  o  Mundo^poió^  ndÕ para  dejhija  de fua pcjjòa^ynas 
fo  pelh  cõfelho  da  atnbiçaÕ^  defenéahibaVa  a  efpada  cÕtra  hu  ^I{eyy 
e  CÕtra  fm  Tae^  cuja  Magejlade  deVia  refpeito)'  como  FaJfjUo  ^d&. 
ctijaobedíêcia  naÕ  deVia Jair  como  Ftll^o^q  avida  q  nÕohouVera  ef^ 
táÃ  rafoem  para  a  VeneraçaÕ^e  para  a  obedienciaJ?afiaVa  para  naÕ 
intentar  aquelles  hjlhnofos  eítragos ,  ha)^er  recebido  da  bene\}olê* 
cia  de  Elí(ey  tam  magníficos  acrejcentamentos ,  e  que  ejlõdo  EU 
^ynaquella  idade^  rafaÕera  que  lhe  procurajjeacrefcentar  a  VU 
da^  eVitafidolhe  as  molejlias ,  e  mo  darllye  a  morte  com  fuas  pro* 
prias  armas  .,  que  ás  coufas  que  lhe  perfuadiaÕ  do  pouco  amar  q  £/- 
(ZJ^  lhe  tinha  Jè podiaÕdiffuadtr  com  M  aa^oens  que  com  eUe  fem-»^ 
pre  ufara  ^equeo  contrarw  eraS  énganos  da fantafia ,  ou fugejloes 
*  de  alguã  faljidade ,  e  que  deVia  dar  mais  fe  a  huã  MÕe  tam  amo^ 
Tòja  y  ter  melhor  opinião  de  hum  Toe  tam  prudente  ^  por  que  as  fuas 
aferçoens  peUits fuas  peffoas ,  e  peUos fem  affeSlos ,  eraò  infalíveis  y 
f alfas  as  de  outros  Confèlheirosj  que  je  podtaogoVernar  por  antojos 
da  imaginaçaõy  ou  por  i}idu^oe}is  da  conVeniecta ,  que  El^^  o  tra- 
tarafempre  como  Filh^  e  que  eHa  era  tam  em penhada^que  eUe  foj^ 
fe  o  Sucefjor  da  Coroa^  que  fe  ElU^  tivera  outro  defejo ,  o  IxniVe- 
ra  de  dijJuadir  da  determinação ,  pois  quem fe  opufera  com  públi- 
cos proteílos  à  herança  dos  Filhos  do  Infante  D.  Jjfonjo  y  porque 
era  contra  as  utilidades  do  (^i?w^naÕ confentiria  que  a  Coroa  feti^ 
raffe  da  cabei^a  de  feu próprio  Filho ,  para  que  com  eSafe  coroafk 

hum 
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hum  ejlranho.e  que  fendo  certo^ifue  depois  dos  diai  de  El^J?a^ 
via  de ferfua  a  Groà^  ?iaSãijuifeJJê  perder  ^  ou  ganhar  em  hua  l?a^ 
talba^  que fempre  feria j em  gloria  ^porque  feperdeffe  a  Vida  ^que 
havia  de  dijer  o  epitaphio  ?  Se  a perdejp  El\ey ,  que  fe  haVia  de 
leVar  no  trinmphoí  E  que  mais  Verojimel  era^  que  com  o  feu  cada^ 
Ver fe  fifef^  lajhmfo  aijueSe  confluo^porque  não  ViVuolonga  ida^ 
de /obre  a  terra  y  aqueUes  que  a  JefísTaesfaltaVaõcom  adeVida 
obediência ,  e  que  pois  eík  era  o  que  cometia  aqneíla  culpa  ^aeílefe 
devia  dar  aqueUa pena^e  q  quÕdo  affi  não  fucedejje^  e  V  encejje  eSe 
a  El^y  j  ou  ElT^y  o  vence f[e  a  eHe ,  ou  fofíe  igual ^  ou  duvidofo  o 
Vencimento^  como  eík  haVia  de  fero  Sucejjor  da  Coroa^feu  era  to^^ 
do  o  dano  do  ^ino^  é  que  naõ podta  haVer  rajaÕ para  ete  procurar 
o  S  ceptro  com  tanto  ejlrago^  menos  com  tanto  indecòro;  que  fe  laf 
timajjè  de  Ver^  que  naqueUa  batalha ,  haViaÕde  matar  os  Taes  aos 
Filhosy  os  Fdhos  aos  l?aesy  os  Irmãos  huns  aos  outros^  e  naÕ podia 
Deos^que  erajujlo^deixar  de  lhe  dar  cajligo^pois  era  o  que  lhe  dd* 
Va  a  caufí;  que  fe  lembra queeHaera  fua  Mae^que  à fua  injia- 
cia  na  Igreja  de  S .  Martinix)  de  Tombai  fifcra  jurameto  de  fe  ob-* 
ferVar  o  concerto^  e  que  era  perder  o  refpeito  a  Veos^romperaquel* 
le  fagrado  vinculo  da  ^Itgião ,  e  que  pois  entaõ  a  obrigara  á  bo^ 
7nenagemy  agora  naÕbaVia  de faltar  à  obferVOficia ,  ojites  abaten^ 
do  06  bandeiras ,  c  depondo  as  armas  conl^ecer  que  contra  feu  Tae^ 
contra feu       offendedofe  a  ^ligião^e  a  Mageflade^fe  não  im* 
punimvão  as  armas^  jiem  fe  leVantaVão  as  bandeiras. 

Comeftas  efficafes  palavras,  afli  como  David  que- 
brou os  ânimos  de  feus  Soldados ,  para  que  não  períe-* 
guiffem  a  Saul^qucbrou  a  Sáíla  Pvainha  a  durcfa  do  Fi- 
^  Dd  2  lho, 
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lho ,  para  que  fe  ajuftaíTc  com  a  benevolência  do  Pae ,  e 
depois  de  cer  redufido  aquelle,  paflbu  ao  Real  Exerci- 
tOjC  com  toda  a  modeftia  deu  cota  a ElRey do  q  obrara, 
arrifcando  entre  as  armas  a  vida,  fó  por  evitar  os  danos, 
quefehavião  defeguir  daquella  batalha^c  ainda  que 
E  iRey  efta  va  efcáda  lifado,  vencendo  o  amor  ao  efcan- 
dalo ,  a  prudência  á  ira ,  obrigado  da  afeição  do  Fi  Jho, 
da  mediação  da  Eípofa ,  e  fobre  tudo ,  por  li  vrar ,  mais 
<jue  a  fuu  vida  de  hum  evidente  perigo,  o  Reino  de  hii 
tam  laítimofo  eftrago,  promcteo  que  deixado  o  Infan- 
te, cora  os  rendimentos  da  obediença  as  armas ,  IJie  da- 
ria, com  todas  asdemonrtraçoens  de  benevolência, 03 
braços,porqueos  Paes  pormaioresque  fejáoosdelitos 
dos  Filhos ,  nunca  faltào  aospaternaes  affedos  ,e  fem- 
pre  bulcão  defculpas  para  os  tratarem  comindulgéci- 
as:  querendo  Abfaláo  tirar  o  Reino  a  David,  mandava 
David  dar  a  vida  a  Abfalão ,  para  que  Jho  guardaíTem^ 
entre  as  armas,  vivo,  fubgeria  asdcfcuJpas  dcqueer^ 
moço. 

Difpoftanefta  forma  a  concórdia ,  veio  o  Infante 
beijar  a  mão  a  ElRey ,fem  maiscompanhia,que  a  defe- 
isCavalleiros,  c  lheprometeo  de  novo  a  obediência, 
jreccbeoo  ElRey  com  grâdeagrado ,  moftrãdo  que  to- 
mava as  armas  por  força  juo  mefmo  dia  íc  foi  o  Infante 
para  Sâítarem,  e  ElRey  para  Lisboa,a  onde  efteve ai- 
.gum  tempo ,  e  entendendo ,  que  com  a  redução  do  ín- 
iante ,  paflària  com  maior  focego ,  determinou  ir  vi  ver 

a  Siíia^ 
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a  Sanadrem ,  em  fua  coinpanhia ,  c  dos  QUtro? f  ilhgíi 
porque  não  fe  períuadio^que  dcpoi^de  taptas  promet 
fasjtomafle  albfcitar  asdiícordias,  porèqi  como  ellç 
era  de  animo  inquieto,  e  fofria  tam  mal  o  focegod^ 
paz,  como  fc  fora  o  trabalho  da  guerra ,  táto  que  fe  vio 
fora  da  prefcnça  da  RainhaSáâi^/e  tornou  a  deixarle^ 
.yar  de  fua  condição:  partio  EIRey  de  Lisboa^alhçp 
toda  a  inquietação,  deíejofo  de  lograr  a  prefenç^dog 
Filhosjos  annos  q  lhe  rellaíTem  de  vida,  e  eftando  jà  nç 
Termodc  Sanaarem,teveavifoqueosda  Villa  perfu- 
adidos  do  Infante ,  lhe  determina  vão  impedir  a  entra- 
da, mas  fem  embargo  defta  noticia, entcdendo  que  era 
^contra  a  Real  reputação,  o  parar,  ou  retroceder  do  cí^ 
niinho,  o  profeguio  com  maior  empenho ,  e  porque  o 
Infantecitava  nos  Paços  Reacs,  fe  foi  alojarem  huás 
cafas  particulares  jcom  a  faa  chegada  houve  grande  iuf 
quietação  em  toda  a  Villa,  vendo  dentro  delia  com  ar- 
mas EIRey ,  a  quem  queriâo  fechar  as  portas ,  e  afli  os 
jde  huã,como  de  outra  parte  eftavâoarmados,para  que, 
por  pouco  acautelados,  não  foflem  offendidos,e  como 
cfta vão  tam  vefinhos  huns  dos  outros,nâo  podião  dcir 
jjcar  de  vir  às  mãos ,  havendo  naquel  les  dias ,  por  leves 
caufas,  repetidas  pendências,  com  mortes^  e  feridas  dç 
ambas  as  f4CÇoens,atè  que  em  huã  occaíiâo ,  travâdofe 
os  do  Infante  com  os  de  ElRey ,  vierào  EIRey ,  e  p  In^ 
fantc  a  acodir  aos  fcus  aliados ,  vendofena  rua  de  Sá^ 
>Jiculao  daquella  V illa  o  Pae,e  o  Filho  com  as  efpada? 

Dd3  na 
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nâ  tnáo,  o  Pac em  deferiça da  Magdbde , o  Filhoa fa- 
vor da  fcdif  áoi  poicm  pódofc  a  providencia  divina  da 
melhor  pa  r  te,os  fedicioiòs  fc  retirarão  fcridos^deixan- 
do  alguns  mortos,  outros  prefos,  e  não  matou  o  cutelo 
da  julliçd  os  que  não  morrerão  à  ponta  da  elpada,  por-  ' 
que  como  ElRey  era  de  generofo coração,  tinha  pot 
melhor  viftoria  ò  perdoar,do  que  o  vencer  mais  glori^. 
ofo  triunfo  fe  levantou  David  não  matandoa  Saul,  do 
que  matando  a  Goliar. 

Confiderando  os  Vaflàllos de  EIRey,  e  do  Infante, 
que  aquellas  maquinas  ameaçavào  maiores  ruinas  as 
quaes  podião  cair  logo  fobre  fuas  peífoas,  depois fobre 
as  fuas  cafas ,  procurarão  que  deambas  as  partes  fe  pe- 
diflem  trcgoas,  e  fafcndoíe a  ElRey  efta  propofta, eUe 
aouvio com defpliccncia  , difendo que )à  nãoera  tem- 
po de  perdão,  mas  decaftigo ,  porque  a  falta  de  cafiigo 
íafiaabufardo  perdão,  com  o  que  os  que  trata  vão  da 
paz  fe  forão  valer  de  AflTonfo  Sanches,  e  do  Conde  E>. 
Pedro ,  que  com  ElRey  feu  Pae  tinhão  gráde  authori-^ 
dade,  e  inftãdo  ambos  com  ElRey  ,quc  ajuftaíTe  as  trcr 
goas ,  não  podendo  ellc  refiftir  às  perfuaçoens ,  õu ào$ 
aíTcíioSjConveio  emquc  feprocuraflem  os  ajuftamen- 
tos  j  ainda  que  tinha  dito ,  que  não  era  tépo  de  perdão, 
mas  de  caftigo ,  porque  aindulgenciaerainíentivo  da 
culpa, não  teve  por  indignidade  o  condecender  com  o 
rogo ,  para  exerci  tar  a  clemência ,  antes  por  credrto  da 
Mageíhdt,depòra  própria  ira  cm  obfequio  dá  ^ifta  ir>. 

terce  f- 
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terccfljõ:  porcódeccnrlercomorogode  Abigail, que, 
fe  lhe  fcs  grata ,  defiiUo  David  do  intento  dc  tirar  a  vi- 
da a  Naba  I,  que  lhe  fora  defagradccido. 

RepartiráoieosCompromiflarioscm  varias  partes,, 
e  depois  de  feitas  alguás  conferencias,  refol  verão ,  qne 
para  que  feconfeguiííe  apaz,fe  acre  fcentaífe  a  renda 
ao  Infante ,  que  elle  nâo  offendcfle  os  Vaflàilos dc  El- 
Rey ,  nem  ElRey  caíVigafle  os  feus,  antes, dcpoftos  os. 
odioSjficaíTem  entre  fi  amigos,coin  muitas  claufulas  de 
perigo ,  de  condenação ,  e  de  infâmia ,  para  que  m  con- 
travieíTe  ao  ajuftamento  j  o  Infante  diíTe  que  fe  redufi- 
ria  á  obediência ,  acrefcentandolhe  as  rendas,  e  perdo- 
andofe  a  feus  Vaírallos,porém  que  não  veria  em  nenhu 
acomodamento ,  fe  nâo  lãçafle  de  feu  ferviço  a  feu  me^ 
iolrmáo  Affonfo  Sanches,ea  Mem  Rodrigues  de  Vaf- 
concellosjo  primeiro,porque  fe  perfuadia,  que  ElRey 
queria  para  elle  a  Coroa ,  o  fegundo ,  porque  em  Guh 
niaraens  lhe  defendeo  a  Praça  ^querendo  no  mefaio  té-. 
po,em  que  fe  procurava  que  fe  recófiliaíTem  osanimos, 
que  fe  dcfafogaíTem  as  íuas  paixoens,  porque  as  condi- 
çoensobftinadasdificultofamcnte  depõem  asiras  en^ 
velhecidas:  no  mefmo  tempo  que  David  fe  reconfilia-» 
va  com  Saál,  intentava  Saiil  tirar  a  vida  a  David. 

Tinha  ElRey  no  principio  ouvido  com  defagrado 
a  propofta  das  tregoas ,  agora  propondolhe  efías  códi- 
çoens,  as  teve,  não  fó  por  injuftas,  mas  por  detefta  veis, 
c  eftando  hum ,  e  outro  partido  na  deíefperação  da  cõ- 

Dd^  cordia. 
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cordia ,  fc  forão  AíTonfo  Sanches,  e  Mcm  Rodrigues  à 
prefeiiy^a  dc  ElRcy,ecó  ânimos  verdadeiramentePor- 
taguefes,  antepondo,  com  heróica  generofidadc,mais 
fácil  âo  louvor,  que  á  iiiiicaçáo, a  publica  con veniécia, 
á  Aia  particular  utilidade, lhe  diOèráo,que  paraeftabe- 
lecimento  da  Coroa, con  viefle  cm  tudo  o  que  naó  fof- 
ícdefcreditoda  fua fama,  efta  mcfma oíTcrta obrigava 
a  ElRcy  adarrepulfaa  aquellacoiKiiçáo,  porquelhc 
parecia  que  oflTcndia  o  feu  decòrò,  e  oleu  agr  adecimé- 
to;  ou  vindo  porem  os  que  lhe  perfuadiio,que  aquellc 
ofTcrecimentodo  Filho, e  do  Vaífallo,  ainda  que  fcm- 
pre  generofo,  também  lhes  era  util,  e  não  faíiáo  mais  cj 
anticipar  na  vida  dc  Ellley  com  fegurãça,  o  que  havia 
de  fer  depois  da  íua  morte,  náofem  grande  ruina^pois. 
tomando  o  Infante  a  Coroa ,  fempre  lhes  havia  dc  tirar 
òs  Officios,  quando  lhes  náo  tirafle  os  alentos ,  mudoa 
de  arbitrio,  para  o  que  o  facilitou  o  fer  Aflonío  Sâche» 
cm  Câílella  Senhor  de  grandes  eílados,poder  viver,íe 
náo  com  tanta  grandefa,  com  gráde  eftimaçáo, porque 
por  faltada  opulência ,  lhe  náo  haviáodc  faltar comoi 
obfequios  devidos  a  fua  Real  peíroa,e  tinalmentCypara 
cjuc  fe  logralíc  o  focego  publico^AfTonlo  Sanclies  per- 
dcooReino,  Me.nRodiigues  oOfficio,  fendo  cada 
qual  viâ^mada pátria, defafogo da  vingança,  porque 
cada  hum  facri  ricou  a  fua  comodidade  ao  citrago  da  de-^ 
fafciçío , e â  quietaçâoda  Mon^rchia, 

NclVafbíàUjiieiícabarkoasgacrraicivis^euãoforáo 

infauf' 


Sexta  Rainha  de  Tortugal.  iit 

infaufios  os  fin^ ,  em  fatisfaçáo  da  divina  palavra ,  que 
a  Imagem  de  Chrifto  Senhor  Noílb  crucificado  deu  á 
Sanita  Rainha ;  o  que  fe  có  firma  com  as  antigas  memo- 
rias, que  fe  conferváocomo  tradiçoens  verdadeiras, dc 
que  Sanâ:olfidoro  Arcebiípo  de  Sevilha,faládo  como 
em  profecia  nas  coufas  de  Efpanha,diflera,que  na  par- 
te ulterior  delia  reinaria  hum  Rey  por  huãMolher,cu^ 
70 nome  começaria  pclla  letra  1.  e  acabaria  pclla  letra 
L.  e  quando  efta  revelação  íèja  a  pocripha,íempre  cftc 
Reino  pode  ter  a  piedofa  certefa ,  de  que  em  virtude 
daquella  divina  promeíTa,  dure  a  par  do  Mundo  afua 
Monarchia ,  parque  fafendo  Deos  defta  Ifabel  fegun- 
da  Judi  th,  pos  na  fua  mão  ( ainda  inteira)  a  cófer  vação 
dcíla  Coroa,  fempre  gloriofa. 

Ajudadas  as  pafcs,  fe  partio  ElRey  para  Lisboa,  o 
Infante  para  Coimbra  \  e  como  o  Infante',depois  da  ul- 
tima cócordia,  tratava  de  dar  a  ElRey  penhores  de  fua 
obediência,  mandou  a  feu  Filho  o  Infante  D.  Pedro,c| 
então  não  chegava  a  ter  quatro  annos de  idade, ato- 
inarlhe  a  bençáoj  não  tinha  ElRey  ainda  vifto  o  Neto^ 
porque  havia  nacido  no  tempo  da  guerra,  afli  recebeo 
grande  contentamento  com  afua  vifta ,  e  em  gratifica- 
ção defte  goftoeícreveohuã  carta  ao  Infante  chea  dc 
benevolcncias,  e  doutrinas  ,certi  ficâdoo  dc  féu  amor, 
e  cxortandoo  aoreconhecimento ,  e  em  companhia  da 
SãftaRainha,e  detoda/aCortc,comuniverfalaplaufo^ 
foi  cm  acção  de  graças  em  Romaria  ao  Mártir  São  Vi-5 
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cente , efperouos  o  Bií po  D.  Gonçalo ,  e Cabido ,  e o 
Clero  à  porta  da  IgrejajC  de  íua  máOjnaMifla  q  diflc  de 
Pontifical,  receberão  os  Rey^  a  Con)unliâo  Sagrada,  e 
feitasas  uftcrtas,  c]ne  a  Real  gradeia  levava  para  o  glo- 
rioío  Mártir,  íe  recolherão  para  o  Paço ,  entre  aclama^ 
çoens,e  vi vas, edificàdofe  o  piedoío  Povo  das  religio- 
lasacçoens  de  huà,e  outra  Magcltade  ,e  elias  íaó  mais 
dignasdos  aplauros,doqueas  viâorias,porqueasvic- 
toriasfaó  dadivas  da  Providencia,  as  obras religioías 
faóacçoens  da  virtude:  maiores  elogios  mereceojoíí* 
as  arruinando  os  ídolos^  do  qucUavid  vencendo  09 
Philiílheos,porque  a  viâoria  foi  credito  da  valor^  ru^ 
ina  teftemunho  da  Religião. 

De  Lisboa  voltarão  os  noíTos  Reys  a  Sanôarem,e 
crefcendo  a  Sâfta Rainha  em  virtudes,cótinuou  Deo» 
em  a  acreditar  có  maravilhas^  não  16  iguaes  às  grâdesy 
roas  feme  lhantes  ás  maiores ,  como  queria  moílrar  o  a- 
mor  que  lhe  tinha ,  fes  porella  os  prodígi  os  que  obro» 
pello  Povo  a  quem  amava,  fea  favor  dcfie  dividioo 
Mar  Vermelho,a  favor  delia  di vidio  oTc)o  criftalino, 
cpara  tecermos  maravilhas  com  maravilhas,  havemos 
de  diíer  cfte  portcntofo  fuceflb  dcfde  fcu  admirável 
principio. 

Sendo  Caftinaldo  Conde  da  Villa  de  Tomar  (que 
naquelles  tempos  fe  chamava Nabãcia, ^  e do  deftti to, 
que  com  titulo  de  Condado,no  governo  dos  Godos  íc 
di  vidia  à  antigua  Luíitania,  teve  de  fua  MoJher  Cacea 

hum 
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hum  Filho  chamado  Britaldo ,  fe  por  refpcito  de  feiís 
Paes  viflocom  grades  veneraçoens,por  fuaboa  indoie 
aufpicado  com  grandes efperançasihaviancftc  tempo, 

na  mefma  Villa,  huá  Donlclla  virtuofa,  por  nome  lré-& 
ne,cu)os  Paes  fc  chama  vão  Ermigio,  e  Eugenia,  llluf- 
tres  por  nacimento ,  e  ricos  de  fortuna ,  vivia  efta  em 
hum  Convento,  que  eftava  a  cargo  de  fuas  Tias  pater^ 
nas,  Cafta,  e  Julia,  em  companhia  de  outras  Doní  cilas 
de  igual  qualidade ,  para  quem  era  efpelho  de  virtude, 
e  vendo  feu  Tio  materno  Célio ,  Abbade  de  hum  Có- 
vento  da  mefma  Villa,a  fanfta  inclinação  da  adolefcé- 
te  Sobrinha,  a  encomendou  (para  que  a  guiaíTe  ao  ci- 
tado da  perfeição)  a  hum  Monge  feu,  chamado  Remi- 
gio,  que  naquella  idade  florecia,fegundo  a  comum  o- 
pinião ,  em  fabidoria ,  e fanftidade ,  e  com  o  feu  exem- 
plo,  e  doutrina,  chegou  ella  a  tam  perfeito  eflado,  que 
era  ditado  da  edificação, fendo  admiração  da  fermolu- 
ra,  porque  a  fermofura  nãoimpedeaedificação :  otcr 
Judit  mui  elegante  afpedo,  não  lhe  tirou,que  o  temor 
deDeos  fifeíTe  o  feu  nome  famofo. 

Não  profefla  vão  naquelle  tempo  claufura  as  Reli- 
giofas ,  e  menosas  peflbas,que  nos  Conventos  eftavâo 
recolhidas,  e  hião  a  outros  Templos  a  ouvir  os  Offici* 
os  Divinos,  porém  Ircne,que  não  lò  era  récolhida,mas 
defejava  fer  enclauftrada,fó  huã  vez  no  anno  ufa  va  dcf- 
ta  permiíTaóje  indo  em  hum  dia  do  Apoftolo  S.Pedro, 
não  por  curiofidade,  mas  por  devoção ,  vifitar  a  Jgrc;a 

Ee2  que 
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que  eftava  nos  Paços  do  Conde  Caftinaldo,  vendox 
Britaldo  ícu  FiUiOjficoUjfe  abrafado  na  fua  fermofura, 
gelado  na  fua  modeftia ,  e  defejando  manifeftar  ofogo 
que  o  abrafava ,  recatádofe  com  a  honcftidadcjquc  em 
Irène  via,  fendo  os  nialcscompl içados neftes  antiparif- 
tafesda  fennofura ,  c  da  modeftia,  do  fogo ,  eda  neve, 
do  amor ,  c  do  filencio ,  adoeceo  de  huà  tam  exquifíta 
doença,que  os  Médicos  lhe  não  acha  vão  cura,e  fe  per- 
íuadiráo  feusPaes,quc  pcrdendofe  em  flor  tãta  efperã- 
ça,  perdiáo  com  o  único  báculo  de  fua  velhice,  o  flore- 
centeramodefuafuccflaó,  e  fentiáomaisefta  temida 
perda,  do  que  a  da  vida  própria,  porque  os  Paes,  ainda 
que  fandios5parece  que  amão  os  Filhos  mais  do  que  afi 
mefmos:diíendo  o  Anjo  a  Tobias  o  ccgo,que  cedo  lhe 
havia  de  refti tuir  aos  olhos  a  lu2,tcdo o  Filho  pella  luz 
de feus  olhos ,  não  fafia  cafo da  própria  vifta,fó  tratava 
de  que  oFilhofifefle  em  paz  o  caminho,  não  repara-» 
va  na  fua  cegueira  a  refpeito  do  Filho  lhe  tornar  para 
caía»  j  »^  * 

Revelando  Deos  a  Irène  a  caufa  da  perigo fa  doen- 
ça de  Britaldo ,  confiada  na  divina  graça,  levada  de  fu- 
perior  efpirito  \  defejofa  da  faude  do  próximo  ,íaindo 
por  charidade  da  claufura ,  lhe  foi  fafer  huá  vifita ,  com 
a  decência , è  companhia ,  que  pedião a  fua  profiflàó,  e 
modeftia  jnão  foi  neceflario  pcrguntarlhe  ode  que  ha« 
via  enfermado,  porque  de  Deos  o  tinha  labido ,  e  mais 
que  o  pefame  da  doença,  lhe  deu  o  defengano  de  fua 
Cif  pcrten* 
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pertenção  ^  como  elle  eftava  tam  enfermo ,  deufc  por 
deíénganado^  e  fó  pedio  a  Irene  por  partido ,  que  pois 
defprcla  va  o  feu  amor,  não  accitaffe  diferente  tàlamò; 
como  ella  não  queria  mais  E  fpofo  que  a  Chrifto ,  con*? 
decendeo  com  o  feu  rogo ,  e  lhe  prometco ,  que  no  feu 
coração  não  entraria  humano  incêndio  j  com  eita  pro^ 
mefla  recuperou  Britaldo  a  faude^e  alegrandofe  todos 
com  a  fua  melhoria,  como  fe  lòffe  rcforreiçâo ,  e  fe  os 
Paes  nãorefufcitarâo  na  vida  do  Filho,tornou  a  reverá- 
dccer  nelles  a  efperança,  de  que  na  fua  fuceflaó  podião 
perpetuar  a  fua  pofteridade  ^  eos  Paes,  não  fó  devem 
tratar ,  na  vida  dos  Filhos ,  da  fua  fuccíTaõ ,  mas  da  vida 
de  fua  própria  fama,  fafendoque  vi  vão  cm  virtude^ 
porque  os  que  deixão  Filhos  virtuofos,  fempreeflâo 
vi  vos,  ainda  que  efte)áo  íepulcados  :  por  iflb  eftando 
Rachel  em  Bethlem  fepultada,  tinha  por  Filho  a  Bé* 
jamim,  como  íc  foíTe  viva ;  vivia  no  Filho  por  gloria^ 
porque  of  ilho  vivia  em  Deos  por  fanâidade. 

Recolheofe  Iréne  ao  Convento,  Ficando  Britaldo 
íatisfeito,)à  que  não  podia  confcguir  ologro,  de  não 
padecer  o  ciúme,  e  divulgado  efie  maravilhoíb  fuceí*. 
íb,  fe  começou  a  venerar  o  nome  de  Irene  por  íànfto,  c  ► 
a  confultar  a  fua  virtude  comooraculo ;  paíTados  dous 
annos,  em  cujas  horas  crefcia  a  Sandia  Virgem  cm  he-» 
roicas  virtudes,  como  o  Leão  que  ruge,  andafempre 
bufcandoa  quem  devore,  tentou  o  Meftre  de  feu  eípi* 
rito,  que  intentaííe  profanar  a  fua  caftidade>  e  como  a 

Ee  3  confi- 
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confiãça  do  magiílerio  lhe  dèfle  occafiáo ,  para  lhe  fig- 
nificar  o  leu  incêndio,  com  facilidade  Jhedifle  ,que  fe 
abrafa  va  na  fua  fermofura;  admirada ,  e  íèntida  ficou  a 
Doníella  cafta,  de  que  a  íermofura  foffe  infentivoda 
torpefa^c  que  quileire  profanar  a  caftidadc ,  que  tinha 
fido  leu  d  ireôor  para  a  virtude ,  e  metida  qual  Efpofa 
de  Chrilto,  encre  os  lírios  da  purefa ,  fe  defendeo  dos 
repetidos  combatesjque  lhe  da  va  ocego  Mon^e ,  per- 
tendendo  conquiftar  aincontraftavcl  fortalela  de  fua 
infigne  honeftidade5lhe  diíTe,  reprehendendo  com  va- 
lor heróico  o  impudico  atreviméto ,  que  pois  a  fua  vif- 
ta  Iheprejudicavaa  alma, não  tornaflè  mais  áfua  pre« 
fença ;  receitoulhc  a  díRancia  da aulencia  >  para  que  fa« 
raílc  dos  danos  da  viíia:  não  deixara  Sedecias  de  pòr  os 
olhos  no  CeOjfe  deixara  dc.pòr  os  olhos  em  Sulana. 

Corrido  Remigio  de  feu  deli to,e  indignado  do  def- 
prefodelrènc,  para  que  huá  culpa  fucedeíleaoutrai 
determinou  tomar  delia  vingança,  e  como  o  Demónio 
fcmpre  inculca  meios  para  a  execução  dos  delitos,  lhe 
fugerio,q  fe  ihedcffe  huà  bebida,que  foffe  teftemunha 
falíà  de  fua  procurada  infâmia,  perfuadindo  a  vulto ,  cj 
cila  não  era  honefta  j  pos  clle  o  feu  difignio  em  execu- 
ção, com  Cal  effeitOjque  fendo  Irène  Virgem ,  dava  in- 
dicios  de  cafada ,  certificando  que  elles  erão  indubitá- 
veis teftcmunhos  de  fua  deshoneftidadc ,  e  como  a  na? 
ínrcfa  humana  hecrédula  do  mal,  do bé  incrédula,fcm 
do  Iréne  innocentc  como  Sufana ,  como  a  Sulàna  a  co* 

meça- 
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meçarão  a  re  p  u  ta  r  por  cul  pada. 

Chegou  elU  noticia  a  Britaldo,  e  como  o  ciúme  hc 
mais  cego,  que  o  amor, podendofe conter  amante,nio 
fe  pode  moderar  ciofo,  e  crendo  que  Irène ,  engci tádo 
o  tálamo  conjugal,  fe  rendera  ao  impudico  incendio,fe 
refolveoatomar  delia  vingança,  porque  Ihcfaltaraá 
promeíTa  jC  para  efte  effcito  efcolheo  humSoldado,em 
quem  era  venalacrueldade,difendolhe,que  todoo  tc^ 
po  que  tardava  em  dar  a  Irène  a  morte ,  lhe  tirava  a  clle 
de  vida  jcomo  o  poder  ordinariaméte  he  mais  obedeci* 
do,  que  a  raíáo ,  procurou  o  Soldado  fa lèr  facri  ficio  da 
vidadeIréne,ao  cruel  preceito  de  Britaldo,  efabendo 
queella  cuftumava  fair  de  noite  às  Ribeiras  do  Nabão, 
que<:orria  dentro  dos  lemites  do  Convento ,  a  foi  buf» 
car  adeshoras  naquelle  ntio,eachãdoa  em  oração,{èm 
que  o  edificaíTe  o  exercicio ,  fen»  que  o  lafíimaíTe  o  fe- 
xo,metendolhe  afanguinolenta  efpada  pella  criítalina 
garganta, facrificou  à  mais injufta  vingança, a viâima 
mais  innocente,e  para  encubriro  dcl!to,deípojádo  dos 
veftidos  o  corpojO  laçou  no  Rio ,  cujas  agoas  delejaráo 
ier  mais  puras ,  para  veneraré  tanta  pureía  ^  fepultãdo 
o  Soldado  tudo  o  que  pudia  fer  indicio  de  fua  cruelda-^ 
de,  foi  na  mefina  noite  dar  conta  a  Britaldo  da  fua  obe* 
dicncia  je  vendo  as  Tias  de  Irène, ao  outro  dia,  que  el« 
la  faltava  do  Convento,  eftando  ella  na  verdadeira  pa*" 
tria,  julgarão  que  com  o  temor  da  infaniia  própria,  fo- 
ra remir  opejoa  eftranha terra, e  divulgadofcna \ih 
t  Ee4  li 
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la  a  fugida  por  infalível,  fe  deu  aíua  deshoncílidadc 
porccrta ,  porèin  Deos  que  por  feus  ocultos  jui/òs,  eí^ 
tabelecc  a  gloriada  onde  fe  prefume  a  afronta,náo  con* 
fentindo,cjuc  durafle  muito  tépo  a  falia  reputação  em 
que  eftava  Irene,  revelou  a  feu  tio  o  Abbade  Célio  to- 
do o  fuceflb,  e  o  lugar  a  onde  efta va  o  Cadáver  Sandoi 
manifeftou  elle  tudo  ao  Povo,até então  inquieto,e  fu- 
cedendo  ao  dcfafocego  a  admiraçáo,deu  graças  a  Deos 
da  maravilha,  aclamou  o  martírio  da  Virgem,accufou  a 
treíçáo  de  Remigio,  a  vingança  de  Britaldo,a  cruelda- 
de do  Verdugo,  e  entre  o  e/panto,  e  o  fen tíniento,  foi, 
comhuâ  foIemneprociíTaó,  defronte  da  infigne  Villa 
de  Sanftaremj  a  onde  as  correntes  do  Nabão ,  e  do  Zc- 
ferelevarãoo  ineftimavel  thcfouro  ao  aurífero  Te)o,e 
reverente  o  Rio  teve  as  douradas  áreas ,  as  criftalinas  a- 
goas  porindignas,  ainda queTcfplandeccntes,epuras 
de  ferem  hum  anno  fepulcro  de  Cadáver  tarnSanâo. 

Chegada  a  prociflaó  a  aquellas  maravilho/as  Ribei- 
ras, fe di  vidirâo  as  criftalinas agoas , e  fafendo de  huã, c 
outra  parte  hum  eftavel  muro  da  inconftante  prata,pi*. 
fou  a  devota  prociíTaó  as  áreas ,  que  em  virtude  de  tan 
tas  maravilhas,  forão  então  mais  preciofas,  que  as  do 
radas ,  e  chegou  até  a  onde  cftava  o  Sanâo  Corpo ,  cm 
hum  tumulo  tam  admirável,  que  a  niefma  admiração 
confeflbu,  que  naó  era  obra  humana,  mas  Angelica; 
venerou  aquclle  piedofo  concurfo a  Virgem  Mártir,  c 
para  que  kouveíTe  muitos  prodígios  nefíc  fuceílb,  não 

corrcn- 
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correndo,  entre  aquelles  campos  as  agoas  do  Tejo,  c 
corrcndodos  olhos  dos  circuníiátes  os  daternura,mul- 
tiplicádofc  os  Rios  cada  qual  delics  fe  prendeo  em  fua 
própria  corrente ,  para  que  a  inundação  da  agoa ,  não 
impediflè  o  logro  da  maravilha . 

Intentou  o  corpo  da  prociíTaó,  porcõfelhodo  Abi 
bade  Célio,  tirar  dofepulcro  oSandoCorpo,  para[ 
que  elle  honraíTc  a  fua  pátria  na  morte ,  a(fí  como  a  hõ-^ 
rara  na  vida,  e  viíTcm  os  que  íe  enganarão  coma  falíi 
prefunçáo  do  delito ,  que  o  martírio  a  tirara  da  terra,  e 
a  virtude  a  colocara  no  Ceo ,  porém  por  mais  que  ufa-» 
rãode  toda  a  força,  não  puderâo  mover  o  Corpo  da- 
quelle  fítio,e  entendendo  da  immobilidade ,  que  o  Se- 
nhor queria  por  íeus  inexcrutaveis  juifos ,  que  aquellc- 
SoItiveíTe  afepultura  no  Tejo,  ebaftava  ao  Nabão  a* 
haver  logrado  o  berço,  lhe  levarão  partedoourodos 
cabelos,  €  dos  mais  íntimos  veftidos,e  com  picdofa  de- 
cência colocarão  huã,  e  outra  relíquia  no  Morteiro  dc 
que  Célio  era  Abbade,  e  hoje ,  com  invocação  de  Sâc- 
fa  Iria,  hc  das  Religioías  de  S.  Francifco ,  a  onde  fafen-^ 
docftupédos  milagres,  fe  venerão  eftes  fanâos  defpò- 
yos  -j  e  não  fó  refultão  das  relíquias  osmilagresjtambem 
prefervâo  das  culpas:  o  fcpultarfe  Moiícs  emMoab,* 
foi  para  fafer  guerra  contra  Phogor,  porque  os  fepul- 
chrosdosSanftoSjfaópropugnaculos  contra  os  Ido^ 
los. 

Voltandofe  a  prociflàõ  devota,  admirada  da  oxm^ 
^•-^ii  Ff  dc 
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dc  iiura  villia,  as  agoas,  que  efta  vão  de  tidas,começarão 
a  correr  apreflàdas ,  c  tornando  a  unir  as  criftalinas  cor- 
rentes ,  pagarão  ao  Mar  os  líquidos  tributos,  ficando  as 
áreas  do  Rio  mais  enriquecidas  com  aquclle  thefouro 
Sagrado ,  do  que  fe  foílem  do  mais  fino  ouro,-  e  não  fá 
fe  enriqueceo  o  Rio  com  a  poííedaquelle  Sando  Cor- 
po,  também  fe  ennobreceo  a  Villa,dcfronte  de  que  e A 
tà  o  Angélico  fcpulcro,  poiscomo  quem  fe  honra  com 
melhor  apellido ,  deixando  o  antigo  nome  de  Efcabe-* 
licaftro,  tomou  o  de  Sanâa  Iriaj  e  ainda  que  o  difcurfo 
do  tempo,corrompendo  o  vocabolo,fes  nelle  alguã  di- 
ferença ,  alterando  o  de  Sanfta  Iria  em  Saníèarem ,  ne- 
nhuã  idade  poderá  mudar  a  incorruptível  gloria  que 
Tcfulta  a  aquella  infigne  Villa ,  de  ter  a  fua  gloriofa  de- 
nominação origem  tam  íanfta. 

Quafifetefcculostinhãopaflado, depois  deftefu- 
ceffo  milagroío,  quando  a  favor  daRainha  Sãâa  obrou 
Deos  outro  femelhante  mi  lagrc  j  defejava  efta  moJiíer 
forte,  pella  virtude,  ver  aquella,queo  tinha  fido,pello 
martirio ,  e  andando  com  ElRey  grande  parte  da  Cor-» 
te  nas  margens  do  Tejo,  naquclle  fítio,a  onde  cftáa 
profundo  pego  onde  le  oculta  aquelle  infigne  San(^u.» 
^rio,  não  por  dar  paffo  à  Mageftade,  mas  por  fafer  ma-» 
is  que  ponte  de  prata ,  cftrada  de  ouro  à  virtude,  abrio 
o  Rio  as  liquidas  entranhas,  e  deixado  enxutas  as  dou* 
radasareas,  deupaíTo  franco  à  Sanfta  Rainha,  para  ir 
venerar  no  Angélico  fepúlcro  o  Santo  Corpo  da  Vir- 
gem 
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gciTi  Mardr,  vendo  a  Sáfta  Rainha  o  caminho  aberto^ 
e  que  o  Rio  da  parte  fuperior  parava,  da  inferior  nâo 
corria,  fes  com  devotos  paíTos  a  mais  peregrina  Roma« 
ria,  que  fe  tinha  feito  em  muitos  feculos;affirmafe,què 
ElRey lhe quiíerafafer companhia,  e  queunindolèo 
cril^al  na  mefma  parte,  a  onde  fe  tinha  dividido  acor- 
rente, lhe  diíTerana  lingoa  da  agoa  ocriftalino  Te)o,^ 
o  logro  daquella  maravilha ,  era  fo  concedido  por  pre<^ 
mio  da  virtude ,  e  não  por  refpei  to  da  Mageftade  j  on- 
de fe  vé,  que  he  mais  poderofa,  que  a  Mageftade,  a  vir^ 
tude,e  que  mais  confcguem  os  quelogrão  a amiíàde  de 
Deos,queos  que  tem  o  Império  dos  homés:  omefmo 
Mar,que  fe  abrio  para  fafer  eftrada  aMoifés,fe  fechou, 
para  (èr  fepultura  de  Pharaó. 

Venerou  a  Sâíia  Rainha,à  vifta  de  ElRey,e  da  Cor- 
te, a  Virgem  no  lepulcro ,  e  o  fepulcro  da  Virgem ,  ad- 
mirada de  ver,  que  depois  de  tantos  fecuIo$,eftiveíIe 
tam  florecente o  Corpo ,  como  íe  não  houveíTem  pat 
fado  por  elie  tantos  annos ,  e  dãdo  graças  a  Deos,  de  íe 
haver  obrado  a  feu  favor  hum  tam  defuíâdo  portento, 
cfte  ve  em  oração,  atè  que  metendofeoSol  no  Ocea- 
no ,  faio  com  ella  o  mais  fermofo  Sol  do  Tejo,  e  volta- 
do pcllo  mefmo  Zodiaco,  revercte  o  Rio,  lhe  veio  cío- 
brindodecriftal  as  peregrinas  eftampas,  até  que  che- 
gou às  floridasRibeiras  onde  foi  recebida  com  admira- 
ção, vendofe  que  o  Senhor,magnificando5tomoa  Jú* 
dithjO  fcu  fanÔo  nome,fafia  que  o  louvorda  fua  virtu- 

Ff2  dc 
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^andâflè  na  bocados  homens ,  para  maior gloria  do 
poder  divino. 

'  Divulgoufe  noReinoefte  prodígio, de  quea  Sadè:» 
Rainhadava  aDeostoda  a  gloria,  e  adia  Jhedcveo 
Mundooí^beraonde  eftà,  não  dividido  cmReliqui* 
as,  mas  incorrupto  com  inteircfaso  Sanâo  Corpodef- 
ta  gloriofa  Virgem,  c  infigne  Mártir  Portuguelà,  ena^ 
quelle  vcnturolò  fuio  mandou,  náopòr  jaáhncia^mas 
por  memoria,  levamar  hum  Padrão:  fe  Jufuè  pos  dofc 
pedras  em  Galga  lis,em  memoria  de  que  fe  lhe  dividir* 
o  Jordão,  efta  Safta  Rainha  pos  huã,  para  memoria  de 
que  fe  lhe  abrira  o  Tejo  j  e  fe  aquellas  fe  arruinarão  cã 
a  idade,  efta  permanece  por  mara  vilha,refpei  tandofe  a 
lua  eminencia,pois  por  mais  que  crefçào ,  e  q  corrâo  as 
impetuoíasagoas^nem  oabalào  as  maisfuriofas  torre* 
l:es,iiemo  cóbremas  mais  altas  inundaçoens. 

EntreaspeíToasda  Corte,  que  aíEliirâo  a  efta  nota- 
velmarayilha,  foi  huâD.Berengueira  Aires, Viuva  de 
D.  Rodrigo  Garcia  de  Pai  va.  Filha  de  D.Aires  Nunes 
de  Gofende,.edeD.  Sãcha  Pires  de  Vide,peíroasbern 
conhecidas  nas  antiguas  memorias,  por  fuas  qualida- 
des llluftresjforá  efta  Senhora  mui  eftimada  de  ElRey 
X).AfronfoTerceiro,e  daRainliaD.  Brites, enáo o 
era  menos  de  ElRey  D.  Dinis,  e  da  Saíb  Rainha,qu<í 
com  cila  tinha  particularcomunicação,  porque  depois 
de  VLUva,defenganadadas  temporaes  felicidades,paíi 
fivao&anoos  folitarios,  ocupada  em  fandos  exercicir 
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os]  ecomo  a  lemelhançadas  virtades,he  vinculo fuavc 
das  vontades ,  quando  a  Corte  eftava  cni  Sanearem 
onde  cfta  Senhora  vivia/e  aproveitava  a  SádtaRainhaj 
fjeíuaefpiritual  converlaçâo,  e  a  trafia  ernfuaCafa^^ 
vendo  efta  llluftre ,  c  virtuofa  Matrona  efte  admirável 
prodígio,  fe  confirmou  no  feu defengano^e  fe  refolveo 
afaferaDeosíacrificiodc  fuafafendaj  tinhafuaMãe 

Í que  era  Senhora  do  Lugar  de  Almofter ,  porq  aquel- 
e ,  e  os  circumvefinhos  cfta  vão  diftantes  da  Parochia) 
alcançado  licença  do  Biipo  de  LisboaD-Matheus^quc 
aErmida  de  Nofla  Senhora,  ficuada naquelle  diftrito, 
foíTe  Parochial  Igreja ,  e  continuado  a  virtuofa  Senho- 
ra as  piedofas  obras  da  virtuofa  Mie ,  ainda  que  tinha 
huá  Filha  de  poucaidade,  e  grande  fermofura,  a  queni 
dar  eftado,  a  perfuadio  a  que  fugiffe  do  Mundo ,  c  dan^ 
4o  tudo  a  Dcos  fifcflcm  hum  Convento  dcReligiofa^ 
da  Ordemde  Cifter,a  onde  deixando  as  felicidades  car 
ducas,  trataíTemda  falvaçáode  fuas  almas  j  como  a  Fi- 
lha fc  tinha  criado  entre  os  exemplos  do  defengano ,  c 
nãoentreos dcfvaecimentosda  vaidade, conhecendo- 
que  paflâ  como  fombra  a  vida  breve,  foi  para  cila  refo- 
luçáo  mui  fácil,  deixar  a  enganofa  efperança  da  vidajCj 
quanto  he  mais  verde,  tanto  he  mais  caduca,e  impetrar 
ião  licença  do  Summo  Pontificc  Niculao  Quarto  para 
a  edificação  do  Convento  j  concedida  cila,  mandarão 
chamar  o  Abbade  de  Alcobaça  D.  Frei  Donaingos 
Martins ,  a  quem  a  piedofa  antiguidade  deu  ian£la  dof 
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nòminaçlo,  o  qual  bcnfco  oficio  para  o  Con  vento, e 
lançou  a  primeira  pedra  para  o  Edi ficio,e como /e  tra* 
balhou  nelle  com  todo  o  calorjdentro  de  breve  tempo^ 
entrarão  nelle  as  Rei  igiolas  jcomo  a  fundadora  era,por 
feus  mcrecitnentos,  bem  vifta  de  ElRey,porfuas  virtu- 
des, muito  amada  da  Saníla  Rainha ,  huá ,  e  outra  Ma- 
geftade  concorrerão  para  o  difpendio da  fabrica ,  prin- 
cipalmente a  R  ainha  Sanfta  j  e  cortando  a  morte  o  fio 
da  vida  aDonaBerengueira,  depois  de  cheios  os  fe- 
tis  annos,  eafua  Filha  nos  mais  floridos,  antes  de  fe 
por  em  perfeição  o  Convento ,  tomandoo  a  Sáâa  Ra^ 
inha  (a  rogos  de  ambas)  em  fua  protecção,acrefcentá- 
dolhe com  fua  grandefa  à  fabrica,  o  melhorou ,  cô  a  fuá 
charidade,de  fafenda  ,e  como  a  dava  cõ  toda  aalegriaj 
Deos  a  recebia  com  todo  o  amor,e  a  retribuía  com  fau^ 
tía vel  ufura jporque  o  Senhor  acrefcenta  a  profperida- 
de,  aos  que  o  honrâo  com  a  fua  riquefa. 

Continuado  as  obras  de  fua  charidade,  e  rendo grã^. 
de  pena  de  que  asMães  engeitaflem  os  Filhos  que  con- 
'ceberão ,  por  ocultarem  o  delito  com  que  fc  profana- 
rão, e  que  acrefcentando  delito,  a  delito,  os  lançaíTein 
iem  parte  a  onde,  feos  não  acha  vão  a  caio,  morrião  fem 
receberem  agoa  do  Bautifmo ,  por  evitar  as  ofTenfas  de 
peos  j  e  a  perdição  das  almas ,  fes  j  juntamente  com  o 
©ifpo  da  Guarda  D.  Vafco,na  Villa  de  Sãâarem  â  por- 
ta de  Leiria,  hum  Recolh  imento  para  minmos,  e  mini^ 
tias,  com  todas  ascoufasde  que  neceflita  vão  para  fcu 

fuften- 
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fuQentOj  educação ,  vida ,  e  eftado,  e  outro  em  Torres 
Novas,todo  por  luas  próprias  dcfpelas,  para  molhere^ 
recolhidas,  que  em  Coimbra  haviáo  fidopcccadoraçj 
pólasdiRances  onde  haviáo  cometido  o  peccado,  pa-y 
ra  que  não  tornaflem  a  ver  o  lugar  do  dehto,  porcj  nâp 
deixa  de  fer  deli  co,o  tornar  a  ver  o  lugar  do  peccado:  q 
olhar  a  Molher  de  Lot  para  o  incédio ,  fes  com  que  em 
parte  foíTc  comprehendida  nocaftigo,fe  fcnão  reduíio 
a  cinfa ,  ao  menos  ficou  feita  huã  efliatua  ^  porqqe  tof^ 
nou  para  tras  fó  na  vifta ,  não  chegou  á  Cidade  peque- 
na,e  foi  padrão  de  fua  própria  culpa.  ^ 
Não  fó  exercitava  a  Sanâa  Rainha  a  fua  magni  ficc- 
cia neftasReligiofas fabricas,  com  amefma  liberalida* 
de  fe  havia  nas  obras  publicas  j  e  fendo  coufa  mui  defu« 
fada  à  condição  humana,darem  huns  fim  ao  que  outros 
derão  principio,  porque  a  ambição  da  gloria,não  quer 
que  fe  divida  afamada  magnificência,  efta  SaftaRai"^ 
nha,  como  tinha  o  coração  livre  de  toda  a  vaidade,  pos 
a  ultima  pedra  em  muitos  Edifícios ,  em  que  os  outros 
tinhão  lançado  poucas  maisque  a  primeira,  e  acabado* 
íemuitas  obras  com  asfuasdeípefas,  fugindo  aospu^ 
blicosaplaufos,  não  punha  nellasosReaesbrafoens; 
como  tratava  do  ferviço  de  Deos ,  não  da  celcbridad  e 
dofeunome,  não  queria  que  as  fuas  armas  fepufe0eni 
nas  fuas  obras,  porque  as  que  fe  fafem ,  para  que  os  no* 
ines  fe  celebre ,  Ião  Torres  de  Babel ,  que  antes  de  che- 
garem ás  fobrecminentes  ameas,  fc  võ  nasprecipitadas 
ruinas.  Ff  4.  Andâ-« 
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i  Andando  EIRey  minfiUcoderaude  fereíblveo,ou 
por  remédio,  ou  por  antojo^a  mudar  de  fitio ,  e  iríc  pa- 
ra Sàâarem  j  como  a  idade  era  muita ,  a  imdifpofição 
inaniferta,acompanhouo  toda  aCorte^ou  obrigada  do 
amor,  ou  prefaga  do  fuceflb ,  com  o  abalo  do  caminho, 
fe  exacerbou  a  El  Rey  o  achaque,  e  chegando  a  Villa 
Nova  íe  lhe  defcubrio  tam  ardéte  febre,  que  foi  neceCí 
fario  fufpender  a  jornada,  para  que  fe  mitigaíTe  o  ince- 
dio,-  vendo  a  Sanâa  Rainha  a  EIRey  naquelle  eftado, 
mãdou  chamar  a  toda  a  preíla  o  Infante ,  que  cílava  em 
Leiria,  prevenindofe  para  lhe  vir  tomar  a  benção  com 
alnfante,  efabendoelleque  EIRey  eftava  em  perigo, 
com  pouca  companhia  fe  partio,  fem  dilação  alguâ,di-* 
fendo  muitas  vefes,que  fentia  que  a  morte  lhe  nãodèf^ 
fe  tem po  de  moftrar  a  hum  tam  amorofo  Pae ,  que  cUe 
era  o  mais  obediente  Filho,  e  que  arrependido  eftava 
dos  grades  errosquecometeraeni  lhe  fafer os  agravos^ 
que  lhe  não  merecia  j  tanto  que  chegou  a  Villa  Nova^ 
lhe  foi  logo  beijar  a  mão  com  toda  a  reverencia ,  e  EU 
Rey  orecebeocom  igual  ternura,  lançandolhe  muitas 
vefcs  a  benção  com  grãde  gofto,  e  magoa  dos  circuníi 
tãtes,  porque  o  verem  o  Infáte  obediente,  EIRey  mo- 
ribundo, lhes  caufa  va  di  verfos  affcâos  no  niefmo  tem-* 
po  j  vendo  o  Infáte  a  pouca  comodidade,que  naquelle 
liigarhavia  para  curar  a  EIRey,  ordenou  que  emhuá 
cadeira  a  hombros  de  homens  foíTe  levado  a  Sáíiarem, 
c  com  cflèitO)  com  grade  trabalho,  e  não  naenor  molef-* 
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tiâjchcgou  a  aqiiella  Vi  lla^a  onde  o  foi  ver  a  Infáte  fua 
Nora ,  e  como  a  criara  em  fua  Caí  a,  e  a  amava  como  á 
própria  Filha ,  teve  gran Je  confolaçio  com  a  fua  pre- 
iènça,c  cila  moíirou  na  mcfma  occafião,  em  magoadas 
lagrimas,  queera  digna  das  ReaesbenevoIéciasjC  vem 
dofeElReycom  poucas  efpcrançasdevida,fes  có  pie-i 
dofo  exçmplo,toda3  as  preparaçoens  paraa  morte,c54 
ferindo  as  coufásdcfuá  íàlnw  com  peflbasdeàbalífada 
virtude, conhecida  prudência ,  e  fcgura  doutrina  mit 
dou  dar,aos  que  haviáo  corrido  com  fuas  rendas,quita- 
çoens  parafeusdcícargosve.comotinhafeito  téftamcr 
to  no  anno  antecedente ,  íèm  mudara  fuftácia ,  alterou 
em  alguí  parjQ  afiáí^mà ,  e  por  .çònfelh.Q;do  BifpdDi 
Gonçalo  Pereira  >  ftlandou  paíTathdmdecíretõ,  pello 
quaJ  determiila va,^  as  Juftiçaa  do  Reino  fiíêflem  guar- 
flatas  cQíKprdacas^queGom  autboridade  ApoAoiica^ 
fe  tinhão  feito  com  os  Ecclefiafticos ,  ehavêndofe  em 
todo  odifcurfo  da  enfermidade,  como  fe  efiivcflen^ 
jQ)aÍ3  rigQf(ofa^ftô0Q;(d«J^id?!,!6({^       morte  ,iiadb 
ha  Mifçfioordia  diMiaái  com  Catholico  valor,  e  rcílgí 
nada  coaftanciaj  quços  qúc.auiáoa  Dcosjinais;tédjJr 
la>e(p€f  iça5ido:qufc  femorts,pQiíjtíeo$  temQrevfef)cb 
jdém  com  as  cfperanças ,  queuí  tem  a  Chriflo  por  vi<fa^ 
tema  morte  por  lucro,  quemdefeja  ver  afacedlvii>ír^ 
ífeoi  pQtdiUtadj^íQd^íicf ro^naifirMoí  iuni      v  cv^ki 
íiioConio  ElRey  ^^a  tam  amado>  Ha  via  no  Réirio  fluiíà 

iiBeatgdc  feu  perigQ>íí  porq^uç  todosJlie 
3«p  Gg  feja- 
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fcjaváo3fiude,toclosfdfiáogr*indesdcprecaçocspcl^ 
hl  lua  vida,  nào  havendo  Im^ígcns  de  devoção,  a  que  fc 
Bio  fifcílcm  Romarias ,  não  fó  pelUs  peflbas  ^quc  dei  le 
finháo  dependência ,  mas  ainda  por  aquellas  a  quem  a 
humilde  fortuna  quafifafia  independentes  da  MageA 
radc^emiodoocempo  que  a  enfermidade  durou,  a  A 
íifUo a  Sâfta Rainha quafifçmpre  na fua  preíença^coni 
charídadc  tam  officiofa,  <juc  cila  lhe  dava  os  medica^ 
mentos,  e  elle  os  tomava  maispor  lhe  fafer  a  vontade^ 
que  porque  cíperafle  a  faude ^  foi  a  doença  muito  pro- 
longadíijC  fendo  continuosos  trabalhos,  fuceíll  vos  o| 
defvelos ,  jpârece^qob  a Sanâa  Rainha  não  fentia ,  nem 
òs  dei  velos,  nem  padecia  os  trabalhos,  porque  o  amor^ 
eacharidadelhedavãofc^ças,  elhe  acrefcentavãoos 
alrnto$}  (^u^ndoiíavia  de  cornar  algum  defcanj^i  fe  re^ 
colhia  no  íeu  Oratório  a  bofcar  os  remédios  divinos, 
porque  via  que  não  aproveita  vão  os  huma  nos ,  porém 
pcdiaafaude  com  cam^retignada  humildade,  quequã« 
doo  amor  d^fejavaa  vida,  a  itfígnaçâo  íè conformava 
çom  amorte^porqueos  rog06{cm  refignaçoens,nâo  fó 
IkãihdircpetoS)  maskrelígipfosf  epomo  a  Providen^ 
cia  Divina  tem  medidos  os  dias  a  todos  os  mortaes ,  e  a 
morte  náorefpeitaas  Mage(í:ades,antescom  igual  plâ* 
UpiíaosReaes  Palacios  ,  c  as  Cabanas  pobres,  danda 
Deos  vida  a  mui  toienfermos  pellas  oraçòens  defta  S*. 
âaRainhá^o  pudcráo  as  fuasdeprecaçocsfaferíom 
qiíc  duraílè  mais  annos  a  vidí  jic  ElRey ,  e  vendo  eJla^ 

i  ^  ^  que 
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que  a  elle  fe  lhe  a  vefinha  va  a  mortc.coofola  vafe  com  o 
ver  tani  refignado  na  vontade  divina ,  tendo  a  fua  Ca- 
tholica  cóformidade,porGnal  piedofode  fuafalvaçáo^ 
de  que  também  lhe  dava  efperanças ,  o  fer  aniorte  Icn^ 
ta,  náo  acelerada^  porque  a  acelerada  repete  para  un- 
provifa,a  lenta  dá  tempo  para  fer  pcrmeditada,c  a  dos 
Príncipes  juftos ,  náo  íe acelera  ,  avifinhafe:  por  iffo 
quando Moilés  eftavapata  morrer,  náodiífe,queos 
dias  da  morte  corriáo ,  mas  que  os  dias  damoicc  cfaç- 
gaváo. 

.  No  difcurfo  da  doença ,  tomou  ElRey  por  muitas 
Vefes  o  Santífllmo  Sacramento  ,e  como  naquelles  dias 
caiíTem  as  feftas  do  Naciméto,e  Circuncifaó  deChfif- 
^o  Senhor  NoíTo,  por  ferem  tamfolemnes^mádou  que 
quâdo  oSenhor  vieííctJa Ígre)ao  acompànhaflcaCcM:^ 
tt  com  todo  o  aparato,  c  no  íègundo  dia  do  anno,ven- 
do  que  lhe  hia  faltando  o  alento ,  na  prcícnça  da  Sãfla 
Rainha ,  mádou  chamar  fcu  Filho  o  Infante  D.  Afíbn- 
fo,fcu  Neto  o  Infante  D.  Pcdro,fua  Nora  a  Infante  D. 
Britçs ,  íeus  Filhos  o  Conde  D.  Pcdro,€  D.  Joáo  A£- 
fonfo,  comos  Prelados ,  c  mais  Senhorcs,quenaquel?- 
Ja  occafiio  eftaváo  na  Corte ,  c  lhes  falou  na  feguinte 
fornia.  v  , 

Em  todo  o  dtjcurfo  de  mtrJyd  targa  Vidtt  terth  recebido  de  IW 
tam^andes  mercês ^  (fue  )?endo  os  poucos ,  e  limitados  ferVa^os  que 
ihe  tenho  fèkojei  que  a  fua  befieficencia  acufa  a  minhamgrvUidao^ 
mas  tjpero  que  a  multidão  de  ju^  miJèrkordiaSy  apague  a^mder 
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faiieminhíus  hiijuiJaJes;  nao  tenho  que  queixai-medequeforao 
meiió  dias  (youcos^  e  maos^pois  toilyo  ViVido  tantos^  e  tam  fe/tcesj  q 
çomputadas  as  felicidades  com  as  culpai,  hempojfo  diferia  refpei^ 
todas  adpss^  quenÕoíiVe  mfelicidades  ypois /eoscajli^os  ImVef- 
fem  dcjttceder  aos peccados  ofendo JucejfiVos  as  peccadas ,  haViúS 
defer  jucefjbos  os  caJligos;e  quando  eu  mtõtiVera  outra  felicida^ 
de  niais  que  o  haVer governado  tam  leaes  Vajfallos ,  elia  baJlaVa 
para  mefafer  ornais  feltce  ^do  Mundo  y  porque  não  podem  os 
termais  auo/a  firtum  ^  que  terem  Vaffallos  de  tam glortofa 
fama ,  ejepor  alguã  rajaõ  Inumana  ImVeJfe  de fentir  o  por/e fim  4 
mifAa  Vida ,  fira  por  me faltar  tempo^para  Vos  mojlrar  embati* 
ficaçoensy  o  conhecimento  que  tenho  de  VoJSas  Virtudes ,  pc^èm  nao 
fojfo  deixar  de  me  conformar  ^  que  o  Seythor  me  tire^a feu  arbítrio^ 
o  que  me  deu^  jem  que  eu  tivejfe  algum  merecimento ,  e  nejla  horoy 
^ue  reputo  por  uUmu^com  a  Verdade  extrema  Vos  affir  mosque  Vos 
terAo  tanto  amor y  que  fendo  Q^y  ^fe  me  naÕpode  imputar  que  nh 
fui  Tae  y  porque  nos  affeSlos  fempre  fuímais  Tae ,  do  que      j  e 
fe  houVe  occaftoens^m  que  precedeo  a  Magefiade  ao  amor^ipor-^ 
^ue  ha  cafcs^em  que  o  amor  h  dominado  da  Magefiade fas  o  de- 
<òro  o  nnjm^  que  repugna  fifcr  o  corarão  ife  Vos  nao  fisaqueJIíVS 
'tnercèsMue Je  deVião  aos  Vofios  mtrçctmentos ,  nao  foi  por  que  nao 
'^fijajfe pnttúar  Vofios  fervidos,  mas  por  o  ^hio  haVer  feito  tan^ 
tosdifpcndiosye  Johre  tudo  ^porque  oa  inquieta^oens^aue  ImVe  nos 
meus  últimos  dias  Ç as  quaes  fucedo  Õo para  cajligo  de  minhas  cul^ 
•pas^  perturbarão  a  todos  de  forte^que  a  mim  me  côfundirão  o  agra- 
^iecifnento ,  a  Vos  Vos  tirarão  o  premio ,  e  bem  conheço  que  Vos  cjlou 
nejiarefiituitjãoypormdeixalaeicornoemdifjiofi^ão  tejlamenta^ 
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ria^para  que  fe  Veja ,  que  ajfi  como  ejic  foi  o  meu  fucefjm  dejvjoj 
he  a mmha ultima  Võtade;  e/tas  ohriga(^oens  deixo^  Fdhyencome^ 
dadas  à  VoJfagrandefaylembrandoVoSj  que^pois  fots  herdeiro  def^ 
ta  GroaJlítísfj^aes  os  ferVi^os  dos  que  tanto  trabalhar ãÕpetla Juck 
cofiJerVa^ão^e  amda  foi  em  obfequio  VoJJòyO  que  foi  em ferViço  tneUj 
porque  como  fois  Tae^  e  brevemente  fereis  (%>',í?  que  fe  fes  em  meu 
fervido  5  haVedo  de  ter  por  exemplo  ^oqueje  fes  em  obfequio  Vofjoy 
haVetlodeter  por  efcandalo;  também  Vos  lembro  o  grade  amor  que 
deVeis  a  ejle  fideltfftmo  ToVo ,  e  que ficaes  ^^ey  de  hua  tam  heròt^ 
ca  na^aõ^que pode  fer  inVeja  de  todas  as  do  Miído^e  ainda  que  Vos 
tendes  efla  certefa/a^oVos  ejia  lembranca^paraexortar  a  VoJJa  ef 
tima^ão  5  e para  teflar  do  meu  conhecimento ;  pois  o  S enhr  Vos  fes 
tanta  mercê  ^que profcffaes  a  fua  Saneia  Fé  CatMica ,  e  Vos  ele- 
}m  ao  Império  da  naÇxo  Tortuguefa^pe^oVos  que  governeis  o  Scp^ 
iro  com  amor^  e  brandura^  não  com  rigor ^  e  ajperefa^  prefandoVoSy 
mais  que  de  abjoluto^de  Tae  bemgno^porque  Je  o  poder  fe  naÕ 
temperar  com  a fuaVidade^fereió  temido ,  e  defamadoy Je  abenig» 
nidade  temperar  o  poder  gereis  amadoy  e  temido ;  e  o  primeiro^  fa^ 
femno  os  tiranos^  o  fegundo  ^procuraÕno  os  ^ejs : paragoVernares 
€om  pouco  trahalljOy  e fem  nenhum  efcrupulo ,  aconflllíaiVos  cõ  hó* 
mens  Chriftaos^fabioSy  prudente s^e  de fínterejfados ^porque  a  onde 
ha  ambição ,  a  onde  naZha prudência ,  a  onde  fe  ignora  a  fabidorta^ 
a  onde  fe  relaxa  a  confciencia ,  naõpòde  haVer  confeWo  ytndojerà 
ambição  j  loucura^  ignorância^  e  encargo^nao  deis  ouVidosà  lífonja^ 
que  he pe^ofihayque  fuaVifando  ocoraÇw-^foó  ddtrar  ojui/o^e  a  nia^ 
a  tem  arrumados  áS  adula^ocnSy  que  as  batalhiVSyporque  nas 
hatalhas pòderefjlir  quem fe  que)'  conquijlarycom  as  li joujas  que 
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fe  quer  conquiflar  lye  o  primeiro  que fe  deixa  Vencer;  e  em  os  lifoft" 
gítros  fe  apoderando  díts  Magejlades ,  quando  os  ^ys  fique  com 
alguã  Vo^^apen4s  he  de  ecco:  não  torções  por  algum  refpeko  ajuf^ 
tiçay  advertindo j  que peUa  que  fi feres  na  ten  acháveis  de  Jer  julga^ 
dono  Ceo;  epots  l^etnaes por  t>eos ^procurai em  o q  Vos fi)r poffivel^ 
imitar  a  Deosypor  quem  ^inaes  ^  naõconfintaes  que  ejleja  no  tri^ 
hunnly  quem  pudera  ejlar  no  patíbulo^  nem  no  patihuloy  quem  deVe^ 
ra  eJlar  no  tribunal^  porque  hegrande  ejcatidalo  da  ^publica  Ver 
e  henemo-ito Jem  premio ,  o  delmquente fem  cajltgp ,  é  muito  maif^ 
am  cajligo  o  benemérito ,  com  premio  o  deíinqueiue:  as  VoJJas  par 
lavras fejjo  como  juramentos ,  fafefuio  também  o  decoro  da  Ma* 
gejladc  que  obriga  a  fafer  o  Vinculo  da  ^HgiaS ; /e  o jwamêto  em 
tjualquer pejJo.t  Ítc  tomar  a  Veos  for  teflemunba  daVerdadey  o 
írmcípey  com  a  fuapalaVra ,  toma  também  a fiia  MageUade por 
telÍ€mu)J)ada  fuaciyJerVanci  he  nao  fafer  aspromefr 

JoÃy  queftltar  ás/atisfa^oensyporqtte Je  quado fe fifem  empenhaS^ 
quddo Je  naÕ fattsftfem  infimaõmaõ  tenho  que  Vos  lembrar  aN,o^ 
hrefay  pots  cada  Vajfalh  que  Vos  deixo  J?e  hum  ViVo  memorial pa*- 
ra  a  VoJfa  lembran(^ay  e  para  a  Voffa  e/limaçaõy  muitos  deSes  temp 
^aljangueyque  corre  por  Vojfa^  mefnm  Vea^yOs  matsfmdetam 
xlm  ojangue  y  como  moHraõfuas generofoÃ  afcendencioéytcada 
jjual y  porfuoi  Virtudes  Je  podia  fafer  efclarectdo  yfetJo  ypeJUs  de 
jeus  progenitores  I hftre:he  certo  quefe  não  pode  cãferVar  o  (3^,. 
no  fem  os  obfequios  dos  Fa  fiíéos ,  mm  os  VaffaUosJem  oã  mercês 
dos  ^ys y  affipara  que  feja  mutua  a  conferVa^aÕyJucedaõ as  metr 
eis  aos  ferVi^os ,  poi  que  os  prémios  ai^ynentem  os  merecrmentosye 
atndajueas'be/itmerUosfaÕacréd(fí^sdo(^piOy  grangeaí^ 
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y^os  em  tod^té  as  obrigacocns  ^aes ,  rúojo  ht  tmpofjMl  a  conpri.  ^ 
hemàS,  >ms  a  mmki  debilidade,  e  por  que  etítendo  que  Vw  naafal'^ 
ta  deuli  nottaa,  encomendoVos  a  ohferVJCu^  e  a  excatão,  pmquer 
ferà  mmto  maior  a  culpa,  jendo  os  erros ,  mõ  fMdidades  das  stif-^ 
foj^oens ,      delitos  da  perVerftdade :  as  cottfas  dc  ^inoficm 
de prejente em  tal epdo,  que  fe  as  )iaõ alterar  a^roVtdencta  Dt^ 
Vifia ,  lo^araÕfelix Juffifteíicia;  fefe  ohfer)fai  em  oa  leis  quepi  Q- 
muhucTpara  o goVcrno,  naÕ  prevalecerá  o  mal  contra  ohetn.e  doA 
rà  ajujli(^a  o  que  a  cada  hum  lhe  deu  aproVtdencta-^epara  que  eHar 
íe  ohjeryem ,  vàsfois  o  primeiro  que  as  haVeis  de  guardar ,  e  eutaõ 
feria  ohferVancia  mais  fuaVe, por ijúe  a  intimará  o  ^alexemplir; 
tnacera  do  amor  da  Virtude ,  nao  do  temor  da  penai  e  vòsrnem  Irp 
aesVaJjaSos,  ainda  que  conh(^o  que  a  Voj^a fidelidade,  ri2o  necefi 
fita  da  minha  recomendarão, por queVejaia  que  nem  depois  da  mor^> 
te,  me  quero  pnVar  do  Vojjo  ob/equw,  Vos  pe^o,que,pops  huÃfo  ac^ 
Çopòde  ter  diverfos  mottVos ,  alem  da  ohedtemia,  que  haVeis  de 
guardar  a  El^j  por  rafaõda fuaM age jiade, lha  ^ardeis  tamJ 
hempor  refpeito  da  mmim  afeição,  porque  terei  as  Vojfas  foget^oes 
for  créditos  das  minhas cinfits  j  e  poisDeosposnaJuamrwo  Sc^ 
tropara  vosgoVemar,  também  pos  na  feu  corã^aõ  abeneficaida 
faraVos  faVorecer',aJft  efperoque  o  regime  feja  da  parte  da  Ma^ 
geftadetamajujlado,  a  obediência  da  parte  daVaffalagemtan^ 
kd,  que  a  obediencM,e  o  Império  fejÕo  fr^e  admirarão  de  toda ã 
iutra  Monatchia :  e porque  me  VaÕfaltatido  com  os  mftantesosã^ 
lentos,  pof^  finaes  daujulas  dentem  ro^$  últimos ,  Vos  encú^^9 
ictodcsj,prmct^mmameu4Fdh9S^ia^^^ 
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ttj  cujo  amor  para  com  Vofco  he  conhecido ,  para  comigo  tam  expe* 
nme}i^o  porque  em  algumtcmpo  Ibefis  alguns  agraVos  ^  que 
entaõ fofreo  a  fua  conjlancia ,  e  agora  lamenta  a  miíJya  penitencia^ 
pois  eu  não  tenl)o  tempo  para  agradecer  os  ohfequios  que  me f es  em 
toda  a  Vidados  defvelos  cÕ que  me  ajjtftio  nejla  doença^foi  do  VoJJò 
amof^^q  a  VoJJà  ejlimacaõ^por  meu  refpeitOytome  por  fua  conta  o  de-* 
/empenho^  e  o  conhecimento  de  tanta  diVtda^  e  da  Jua  Virtude  efpe^ 
ro,  que fendo  por  eUa  o  meu  nome gloriofamente fahtdo^  o  ^ino  fu^ 
perior  mente  honrado^  refulte  a  efte  ^im  a  mais  herotcafama ,  ao 
nieu  nome  a  mais  infigne  memoria. 

"úivDiffe  ElReyeílas  rafocns,  que  antecedentemente 
tíhha  medicadasjcó  tam  fupcrior  alento^com  tamma* 
gelliofa  gravidade,  com  a  fibil idade  tam  plaufiVcI,  que 

todos  entrarão  cm  no vasefperanças  da  convaleccncia^ 
e  entre  lagrimas,  c  admirações,  Ihcbeijarào  a mão,.co- 
\\\o  cm  agradccimento,de  que  a  todo  o  Reino  deixava 
naquell*ísultimas  rafoem,  honoríficos  legados  de  fiía 
bencvolcncia',porcmíendoaccidenralaquella  melho- 
ria, foráo  fucedendo  os  desfalecimentos  huns  a  outros, 

edentrodepoucoj^iôschegou  a  ultima  hdfa,c depois 
de  recebeticom  arTcAiiola  dcvoçio^todosos  Sacramé- 
tosda  Igreja, confervandoíeu  inteiro  juifojcntreasul- 
timas  relpiràçdcns ,  fcm  que  opcrturbaííem  as  n\òríaes 
agbnias,  falando  com  olnfantC)  e  com  a  Sáda  Rainha^ 
Jhediílè  atuado  Filho,  eu  mofro^e  a  penaquç  levofvíQ 
os  defgoftos  que  (kioâJÍ  ainba  yQff\.Miç/c»^b^^^ 
pc^ovoàpclloéqufaiedèfteíí^e  eu  vós  perdoo,  qut  cm 
4^  ^gD  fatif- 
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fatisííção  de  todos  lhe  façaes  n\uitos  fcr viços,  e  afli  ha- 
jais a  minha,  e  a  lua  benção ,  e  lançádolha  já  com  a  mão 
cançadajdelpedindofe  da  Sanfta  Rainha  com  grande 
ternura,  fafendo  com  a  voz  interrompida  devota  ora- 
ção a  huá  Imagem  deChrifto  Senhor  NoíTocrucifica- 
do ,  que  a  Sanâa  Rainha  tinha  na  mão ,  a  fete  de  Janei- 
ro, de  mil,  trefentos,  vinte ,  e  nove ,  perdeo  os  últi- 
mos alentos  da  vida ,  com  piedoíos  finaesde 
que  hia  gofar  os  gloriofos  prémios 
da  Berna vcnturança. 
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ANTO  que  EIRey  efpirdujdeixãdoa 


Saníi:aR.ainhaocadaverconi decência^ 
fe  recolhco  a  fcu  apofento  com  grande 
coní^ancia,  e  chamando  alguás  Senho- 
ras, com  quem  tinha  mais  particular  co- 
municação, cortou  ainda  em  ouro  os  cabelos,  q  a  idd^« 
de  podia  fafcr  de  prata  5  e  defpindofe  das  Reacsvefti- 
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\\\v\  alpcra  cordame  pos  hum  vèo  brãco  na  cabeça, cho- 
rav40  âs  Senhoras  que  lhe  «iQildáo,  não  ló  o  Rey  deíú- 
ta,inas  adcíunCA  viva^íe  o  vcixmna  naquclletrajo  lhes 
califa va edificação,  taiubein lhes aaefcentavaa pena, 
porem ella  opLÍiiiindo  né  cordão  aal^rimas  de  iua 
dor,  não  lhe^ibrargantk>^  ma^as  da  ^ulencia ,  a??  ac- 
çoens  da  piedade,  uí:o  qiiç  \  duo  aqiielle  luto,tornou 
para  a  cafa  oiidc  efta  va  acadaver,ç  nclla  aflitiioem  ora- 
ção,  q  iia  ÍT  tódo  o  teiTrpo.quc  ^-frc  vença  ctdt  te  ve  leva- 
remno á  feoultura  j  não  rgitoravão  as  pcflbas  q  a  virão 
najljueMafqrnw^qiieellah^viadefa/eraquelId  miidan- 

Lna$  LOUheArdVferentc  o  que fè     ,  do  qur  o  qac 
imagina,vendohuâRainh«  envolta  em  hum  habito  de 
burel  pol^,  ciiigi  Ja  com  biim  çordiotde  afpero  cfpar- 
t  o  j  t  o  u  gíd  axo  niii  ujyà.  V  c  p  dig  r  ^e  iJ^ 
emhumcorpojjque^JcrppptíiTafdefiínro^oexemploda 
virtude  vívorfea  Sogradc  Ruth^depois  que  viuvou  de 
Abimekcljo^nâo^isque  liJe£haH>aifcm^^iocinc,que 
explicava  afuafermolbra,  e  difiaque  IhechamaíTem 
Mdrà^quc  íignitiqaya  a  lua  triftefa,  a  Sanfta  Rainha  a- 
raiortíiiliypi*M^«ftade,  para.vlvo^m  mortificação, 
liioftt  av^  q^ie  veftiiKlpi  amortalha , queria  que  a  repu- 
tallcav,  como  Iç  cfti  veíTe  íi^pultura* 
^   DcpoisqHe  cjfvçcQMjíWiCadTaf^i^^  cada'- 
.vcr,  lhedeao  Abb:\dc  cV  AjcQbaça,hwmdos  teft^WPÍp 
tp$4c  EUlçy^  ç  aj^rindolc  afli  clkíÇomp  os  ipaisjíV  vio 
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que  ftftliSndav^enrifrar  nomomuhcnio  que^para  fui 
ícpwkura  linha ,  prevenido natltí»!  Convento dcSâq 
Diiíii  deOdivclcVS)  e  coniopalaf€dirpí>rofun€raUj 
compankimencocoiuadccencifadividaàMageftade,^ 
para  ic  levar  o  corpo  de  hum  lugar  a  outro^era  necefla^ 
rio  ícwpo  corvlider;>vcl ,  e  a  corruçáo  do  cada  ver  não 
podiacrperar  pcllos  vagares  da  pompa,  emballainado 
o  uvemáioew  bum  ataúde ,  e  o  puferáo  cm huá  fala  dd 
Paço ,  a  qual  eftava  difpofta  em  forma  dc  capella ,  com 
aquelleornaro^quc  convinha  a  hn  li^arycm  que  fe ha- 
vido de  celebrar  funçoens  de  Kcligráo,  Magcftade,  5 
triftefaye  cre  quanto  ellas  fc  celebrarão,  eílcvc  femprc 
^  cadáver  entre  lufes  Rclígiofas,  c  lagrimas  magoàdar^ 
,c  foi  muito  não  apagarem  as  bgriuias  as  luíes,  porque 
aslufesnáo  paffaváo  dc  flamas,  as  lagrimas  chegavão  a-* 
inundaçoens. 

j  Tátoquea  Capela  eftcve  de  todo  ornada,di{TcMifi 
fade  Pontitical  oBifpode  Lisboa  D.  Gonçalo  Perei^ 
ra,  e  ultimamente  Francifco  Domingues  Chancelei 
mor,  por  fer  Prior  da  Real  Collegiada  de  Alcaçovad^ 
SandbrcuH  cmcuja  Parochiaeftavao  p3ço,  enomcf-i 
inotempo  fc  flicrão,c  diflcrão  cm  todos osConvento* 
ik  Villa,,  e  do  Reino  y  a  onde  pode  chegar  anoticia^ 
muitos  Officios^c  MiíTas  pella  alma  de  ElRey ,  fendo 
a  Sanita  Rainha  a  que  difpunha  todoseftcs  facrificios, 
e  fufragios, concorieiulo  pclla  mehna  tenção  com  frc^ 
quentes  oraçoenay  Hibcracs  cíhiolasycpnioiempre^n 
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vida  peJia  a  Deos  a  falvaçáo  de  ElRcy ,  inflava  mai« 
por  ella,  depois  da  morte,  procurando  ali  vialo,com  os 
piedolos  fiiiVagios  da  Igre)a,dos  ardentes  incêndios  do 
Purgatório,  porque  os  que  íe  não  Icmbrâo  das  almas, 
parece  que  duvidáo  das  penas,  e  os  parentes  faó  mais 
obrigados  a  faferem  iufragiospellos  parentes,  os  ami- 
gos pellosamigos;  poriflb  Job  clamava,que  ao  menos 
Te  laftimaflem  delle  os  amigos^quando  eftava  padecen- 
do os  trabalhos.  •  ' 
Como  a  Sáfta  Rainha  nefta  occafião  veftio  o  habito 
de  San£i:a  Clara ,  porque  íe  não  cuidaflècjaquella  tam 
notável  mudança  era  adodc  Religião,  e  nãodemoní^ 
traçâo  do  luto,ao  outro  dia,depois  da  morte  dcElRcyi^ 
mandou  faferhuãelcritura publica,  naqual  declarou, 
que  ella  trafiaconfigo  havia  tempo  o  vèo  ,  a  corda ,  e  o 
habito  da  Ordem  de  Sanda  Clara,  para  que  Viuva  lhe 
ferviíTe  dc  triftefa ,  defunta  de  mortalha ,  e  que  ainda  q 
em  algum  tempo  defejara,  depois  da  niorte  de  ElRey. 
fcrReligiofapara  vivermais  íepulrada,os  negócios  dc 
leu  eítado,  os  annos  de  fua  idade ,  as  faltas  de  faude  lhe 
impediáo  fatisfaícr  as  regulares  obrigações  da  Religi> 
âo,c  lhe  não  queria  ferembaraço,quando  lhe  defecava 
fcraugmento,eaírirerefolviaa  ficar  naquclle  h<ibitb 
no  feculo ,  empregandofe  no  divino  fcrviço ,  fem  faler 
^ilguin  votoReIigiofo,e  referva va  a  Real fafenda,para 
dilpor  delia  em  fua  vida,  como  lhe  inípirallè  adivina 
graça \  que  a  riquefa^,  por  riqueíá,nág  dificulta  a  fanâ:i- 
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dade ,  o  mào  u lo  he  o  que  a  di  ficulc.i :  km  cnibargo  dc 
Judich  ferniui  rica^cra  Jiuiith  mui  Saneia. 

Como  oCon vento  dc  Almolkrera  tam  obrigado  à 
Sãfl:a  Rainha^  pello  haver  tomado  na  fua  protecção,  e 
ElRey  haver  feito,  por  feus  rogos^grádes  favores  á  liia 
fundadora,  entenderão  as  Religiofas  (que  naquello 
tempo ,  ainda  nãoprofcflàvâo  claufura)  que  era  obri* 
gaçãode  fua  piedade,  demonftração  dc  leu  agradcci-5 
mento,  virem  confolara  Sanfta  Rainha  na  fua  magoa, 
aíliftiremlhe  no  feu  luto, e com  cflTeito  a  fundadora,  e  a 
Abbadefla,comoutrasReligiofasancians,vicrãoaílif*. 
tir,e  concorrer  nos  funeracs^nâo  deixou  a  Sanfta  Rai- 
nha de  fepagarde  tam  pias  dcmoftraçoens ,  e  como  as 
Religiofas  a  a)udavão  a  orar  pella  alma  dc  ElKcy,  cif 
nha nas oraçoens os  maiores  a)ivios,  e  r>5o  dcixavade 
os  achar  nasaíliltencias,  porque  hedeiafogodas  penas 
tcrquemajudealamenrarasmagoasjporiíTo  Scilama- 
liviou  as fuas  magoas,  convocando  quem  ajudafleala- 
jnentar  as  fuas  penas.  ^ 

Feitas  cm  Sanftarem  as  exéquias ,  ju  n  tas  por  ordem 
de  ElRey  D,  AfTonfo  todos  os  Prelados,  Senhores), 
Clcrigos,eReligiofosquceftavãonaque)la  Villa ,  os 
de  Abrantes,  Leiria ,  e  Torres  Novas,  a  quem  a  Sanfta 
Rainha  mandou  chamar  para  condecorarem  o  fuucral, 
metidoo  ataúde  em  hiwHteira,ci)bcrta  com  huu)  pano 
dc  brocado  rico,  com  as  Rcaes  Armas  nò  meio,  depois 
dceftarem  tòdas  ascoufasdifpoftas  para  fe levar 

Hh4  daver, 
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d3vcr,e  em  ordem  prociíTional  o&  que  o  ha vião  de  aco- 
panharatéa  fcpultura,  íairáo  ElRcy  D.  Aflouib,cjy4 
Mác  a  Si£ia  Rainha  do  Paçq,  com  coda  a  Gortc,  vqAn 
dadè  burel ,  que  era  olutodaquclle  tempo,  c  tiro  que 

fepuícriodctrasdoataudc,cntreinnumçraY€Í|tDci)a$i 
dobrado  os  finos  das  Igrcjis,  fc  começou  a  mover  o  fu^ 

nefto  acompanhamento,  porém  prolcguio  o  caminho 
com  tardo  paíTo,  porque  era  tani  numcror9.pi;pçyrfQ, 

que  a  nuiltidáo  da  gente  jerviadcembaraço^eimpedi^ 
o  progreíTo ,  c  a  inda  que  eráp  enrondpí^s  as  vofcs  dos 
finos ,  bem  le  ou viáo os  fufpiros  das  laudade^  j os  fplv^ 
ços  do  práto,  e  os  que  viáo  a  ElRçy  mQrt05anK>rt;alh3, 
da  a  Sam^  Rainha  ,n^^is  fcntiaq^  mcM-talha,  do  que  a 
morte, porque  fendo  grande  o^in^rquecinl^oa  ÇJ- 
Reyi  pcllas  fuás  Reae$ partç8,<>r<i  m^ÍQf ^<|vi^ ônJ^Jp i 
SáftaRáinhajporfuas  heroicasvirtudcSiCçoBioçrarur 

f  crioracaufajfentiiomenosamortesquenáofiíntiri^ 
aihorrulhado  mortp,  fei]tiip  xm^s  ^magp^  ,qu^.p^4ç* 

cia  a  amortalhada  viva  j  que  nosgrandes  lutos ,  u^iá  íç 
ferite  o  fentimenco  dos  vivos ,  que  a  faudadç  dp^íqor- 
tos :  quído  morreop  Filho Viuva dç  lSpvR,fi.t|ir);í| 
4a  Cidade  nloacompanhava  p  Filho  morto  >íu:omp^ 
«havaaMáefçntida. 

^aindo  o  açpiíipai;iJiamentp  jJ^.  Villa  com  cfia  cJiÇ^ 
cy  Ic^j^chpy  HttôçA^adi^so  a>crnip  qi^ 
(lei^àndo, a^èps pobres  Lavradorçs o$rurtico^,;r^ba.- 
Jhos,  cócoff  ií?o  dos  Lfi)^íir^s,das  è  W^Ad95  M£>»t^Jif 
:  -  aos 
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dos  Campos,  nio  fó  aver  a  pompa,mas  a  defpedirfc  da 
Magcítadc,  porque  o  amor  dos  Principes  quefabciu 
fcr  Faes  dos  pobres,  não  ló  fe  encerra  nas  Cortes,  c  nos 
Paços,  cambem  vive  nas  Aldeas,e  nas  Cabanas,a onde> 
fe  não  tam  urbano,  nio  he  menos  affeauofo ,  porque 
como  he  menos  politico,  he  mais  fincero  j  profeguio  o 
funeral  ocaminho  detcndole  em alguás partes,  onde 
havia  cómodo,  porque  os  que  hiáo  no  acompanhamc- 
to,  tomaíTem  algum  defcanço,c  parando  em  Villa  Na- 
va ('onde  fe  fcs  a  primeira  jornadaj  foi  pofto  o  cadavet 
na  Igreja,  que  para  effe  eíTeito  eftava  prevenida,  e  nel- 
la  cantarão  os  refponfos  osClerieos  de  Óbidos, A tou^. 
guia,  e  Alemquer ,  a  quem  a  Sanaa  Rainha  tinha  maii- 
dado  chamar  para  aquellafunçâo,e  ainda  que  a  fua  gra- 
de magoa,  e  o  antecedente  trabalho,  a  poderão  obrigai 
a  tomar  algum  focego ,  a  fua  piedade ,  com  grade  exé* 
ploaffiftioa  todosaquellesaftos ,  có  igual  edificação, 
e  na  mcfma  forma,  eftando  por  todas  as  Villas,  por  on- 
de fe  fafia  o  trãfito,  o  Clero  P^egular , e  Secular  dos  có- 
tornos ,  chegou  o  cadáver  ao  Real  Convento  de  S .  Di- 
nis de  O di velas,  a  onde  fcndolhe  a  terra  leve,  havia  dc 
ter  o  ul  timo  defcanço. 

j ' ;  I  Quãdo  o  acompanhan^nto  chegou  a  aquelle  fitio^ 
eftava  jinclleo  Bifpode  Lisboa  D.Gonçalo  Pereira, 
com  o  Cabido ,  o  Clero ,  e  Rei  igiocns,  e  o  Senado  da 
Camera,com  a Nobrefa,e  Povoda Cidade,  cviftoo 
âtaude  fe  renovarão  as  lagrimas ,  porque  como  ElRey 

li  fora 
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fora  fempre  tain  amado  dos  luoradoi  es,ainda  que  )À  tu 
i)háo  chorado  a  fua  morte ,  á  vií  u  do  cadáver ,  iiãopu- 
deráo  reprimir  o  pranto  j  e  porque  a  multidão  do  con. 
çurforinha  confundida  a  ordem  do  acompanhamento, 
íe  tornou  a  compor  de  novo  para  en trar  ria  Igreja ,  que 
cftava  cubcrta  de  luto ;  entrando  nclla  puferáo  o  atau- 
deem^  huá  magnifica  Eça,  e  a  AbbadcíTa  com  oitenta 
Rcligioías,  quejà  tinha  o  Convento,  cantarão  o  pri- 
meiro rerponío ,  e  Icmbrandofe  que  ElRey  fora  o  que 
o  fundara  com  tantas  de/pefas,  que  o  enriquecera  com 
tantas  doações,  crão  tam  copiolàsas  lagrimas,  que  ir>- 
terrompidas  as  vofes  com  os  gemidos ,  mais  fe  ou  vião 
Gs  gemidos  do  que  as  vofes;  acabada  aquel  la  função, 
Officiou  o  Bifpoconi  o  Cabido  a  Mifla,quc  fe  difle  de 
corpo  prefcnte ,  e  feitas  todas  as  ceremonias  compete- 
tes  àsReaes  exéquias,  metendofe  o  ataúde  no  magnir 
íicofepulcro,  fe  eícondeo  no  coração  das  pedras  hum 
Rey,  que  ficou  no  coração  dos  homens,  cujas  Reaes 
virtudes forão tam  infígnes,  queaíHrmãoas  hiftorias 
eílranhas, as quaes  iaó  infcripçoen$ fem  lifon)as,quç 
íbi  a  todfis  as  lufes, grande ,  fabio,  prudente ,  valerofo, 
;ufto ,  liberal,  magnifico, e  Religiofo  ^  e  ainda  q o  mu- 
pumento  o  fepul te,  ha  fama  vive ,  porque  os  Reys  que 
heroicamente  Imperâo,  gloriofamente  Reinão ,  ainda 
/que  humanamente  feneção :  morrendo  Jofias  de  pou* 
ca  idadeReinou  Iargoíempo,porqcomoReinouíànc- 
f  amente  m  vida^  ficop  Reuiádp  eternamente  na  ftqi^ 

li  Sepul- 


Sexta  %ainha  de  "Portugil.       2  5 

Sepultado  o  cadáver ,  fe  partio  ElRey  D.  AfToníb 
para  Lisboa ,  e  a  Saflia  Rainha  ficou  cm  Odivelas ,  nas 
Gafas  Keaes ,  que  ainda  fe  confervaváo  no  Convento^, 
aífi  por  ficar  com  as  Religiofasem  que  achava  elpiritu- 
al  alivio,  como  por  dar  à  execução  alguis  difpofiçoens 
doteftamento>  e  todootempoqueertevenoMoftei^: 
ro,  fe  exercitou  em  obras  de  virtude,  que  aplicava  pelw 
la  alma  de  ElReydefuntOyCainda  quècõamoítc  dolf 
Reys  tem  as  Rainhas  Viuváísícòirto  defuntas  as MagieÍM 
tades,porque  ò  Sol  no  Occafoniotjem idolatras,  e  fó^ 
tem  adòraçoens  no  OTÍentCyC  iiSãâa  Rainha  era  SoIí. 
que  fe  tinh^  efcódido ,  entrè  as  fombras  de  fed  própria 
luto ,  fepulcada  dentro  dos  mares  de  feu  próprio  pran-» 
to,'nlo  fc  vio  nefta  occafiáox^dcfaiwpaTo,  antcrpafecò 
que  fc  lhe  augmentou  o  fequitò ,  porquê  védo^nosina-^ 
res  do  pranto,  nas  fombras  do  luco,  o  maisfcrmofò  S6l 
da  fanâidade,  cridos  querião  fer  heliotròpios  dos  raios^ 
de  feu  exemplo, não  por  lifonja  das  grâdcfasdaMage£< 
tade,  que  eftavâo  como  defuntas,  mas  por  atracção da$! 
▼irtadcs,que  admira  vão  vivas  ^  com  orque  Ibgrstíãòai 
boas  fortunas,  porque  os  que  íeguem  a  virtude,  fó  poD 
amor  da  virtude,  aflíegurâo  a  ditados  que  ftguem  a  Maí- 
geftade ,  fó  por  reTpeicada  Mageftadc,  nãoreícapâotd« 
pena:  Ètiíeuquefeguioa  virtude,deulhcEliasocfpi«* 
ri  to  dobrado  j  Scmei  que  feguio  fó  a  Mageíude ,  dtu* 

lhe  Salamâo  o  merecido  caftigor  Eotvrswilcin.f  w4.í..j 
Como  ElRey  deixarahum  legado aoSunnno  Foh4 

i  li  2  lificcj 
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tiíice,cCardcaes,  para  que  fifcíle  dará  execução  fcu 
teftamento  ,e  na  Curia  Romana  el\i  veíTem  muitos  ne- 
gócios em  aberco,^^^^^  niorcede  EiRey  podiâoterai- 
guáalteraçáo^mandottElReyD.Aflbnfotratardcleu 
ajuftamento,  e  dar  conca  ao  Summo  Pontífice  do  fdle* 
cimento,  edifpofiçãodeElRey  íeu  Pae^ecomoneflc 
t€mpo>  ainda  eftava  na  Cadcir»de  S.  Pedroo  Sumnio 
Pontifice  Joio  Vigeílimo  fegunck>,que  pella  noticia 
tinha  do  gráde  nome  de  ElRcy  defbnto^nascartas  que 
elcreveraaòReinoaíeu  favor,tinhafeicoinfignes  elo- 
gios a  luas  Reaes  virtudes,  conhecendo  que  era  raíàõ  á- 
a  Sc  Apoílolica  fifeffc  ás  Portuguefas  Mageftades  to-.> 
dos  osobfequios  paternaes,poiserâotam  beneméritas; 
dos  favores  Pontifícios, efcrevco ao  novo  Rey , dado-. 
Ibeoperamedamorte  do  Pae,  à  Sanda  Rainha  o  do> 
Marido,  difendolhe  que  recebera  alguã  cólolaçáo  na-r 
quella  pena,fabendo  o  felice  tranfito  de  ElRey  defun* 
lo,  ca  gratidão  afièâuofa  com  que  EIRey  D.  Afibnícx. 
leu  Filho  fe  houvera  na  fua  doença ,  em  ordem  às  cou- 
i&s  de  Tua  alma,  no  que  dava  picdofos  fmaes  ,de  q  que« 
ria  tratar  da  fua  fal  vação^  para  o  que  lhe  ercrevia,dan^ 
dòlhe  os  faudaveis  documentos ,  que  para  cííc  fim,  lhe 
parecerão  neceíTarios,  e  que  pois  ella entendia  quam 
enganofas  erão  as  coufas  humanas,  pois  as  fuás  figuras 
paíTa  vãò  comoíouibras,  e  que  as  eminências  da^dign^i-, 
dades,  não  li  vra  vão  a  pcflba  alguâ,  das  leys  da  morte,c 
íabia  que  ElRey^  ácçib  ao  ido  da  Fé  Catholiça  ^fale- 
(^^j^LÍi  4  ii  cera 
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cera  arrependido  das  culpas  de  fua  vida ,  depois  de  re- 
ceber os  Sacramentos  da  lgre;a,em  rafaó  doque  le  po- 
dia crer,  com  fé  piedofa,qucalcançádonoCco  oecct- 
nodefcançO)  que  o  Senhor  dá  aaquellesque  lográoa 
fua  amifade^ances  paífara  da  morte  á  vida,que  da  vida  à 
morte, lhe  pedia  que  enxutas  as  lagrimas,mitigadas  asi 
dores,  reccbeffeasefpirituaes  conlolaçoens ,  para  que. 
coma  fua diícrição^e  prudência  ^coníolaíTe  toda  a  Ca*; 
faReal,eaconfclhaíreaElReyfeuFilhooquelhecõ- 
\inha,para  and  ar  na  Lei  do  Senhor,e  não  fair  do  cami- 
nhoda  Berna vcnturança,c  que  em  todas  as  coufas  per* 
tencentes  a  fua  Real  peíroa,experimentaria  fcmpre  c5 
opaternal  affeâo,  a  benevolência  de  feu  animo, 
i  Com  efla  carta  ,ecomasReiiquias  queoSumma 
Pontifice  mandou  á  Sââ:a  Rainha  nefta  occafiao,  ficou 
cila  confolada,  porém  não  divertida,  que  confolaçoês 
que  divertem  faó  para  temer ,  defcõfoíaçoens  que  a  vi- 
fa ó,  para  defejar  j  aífi  confolada  no  efpirito,  não  fe  eC^ 
quecia  do  Rey  defunto,  antes  todas  as  boas  obras  que 
falia,  aplicava  parafufragios  da  fua  alma,  e  depois  de 
difpor  ascoufas,para  que  i6  ficara  emOdi  vellas,deter- 
minou,  pella  melma  intenção ,  ir  em  Romaria  a  SáTi- 
agodeGalifa,ecomo  defecava  acharfe  na  fua cafa  odia 
que  a  Igreja  celebra  o  feu  gloriofo  óbito  ,com  religio- 
fafefta,difposajornadaem  forma  qucpudcflèconfe- 
guir  o  intento,  porém  como  determinava  ir  femReál 
pompa )  não  neceílitou  demuitoanticipadaprepar«ir 
i  li  3  çáo^ 
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çáo;  as  peflbas  que  clcolheo  para  lhe  fafercin  compa- 
nhia ,  (otio  mais  que  de  grandcfa ,  e  defaufto ,  de  Reli^* 
giãò ,  e  de  efpiri to ,  poucas  no  numero ,  porém  de  grã-» 

cleedificaçáo;masfébemdefcjavaefconderapeflba,o 
ehei  to  da  virtude  difia  o  que  pertendia  ocultar  o  fegrei 
do  dâ  humildade ,  e  as  efmolas  que  fafia ,  bafta  vão  pará 
àclaiíiarem  quem  era^  huns  pobres chamaváo  outros,  e 
jtGoncurfos  difiáo  entre  aclamações  quem  andava  por 
aguelles  caminhos, cpoisella  Foi  porellesamaiorpar-^ 
te  do  tempoapè,fafendomuidaseftrelas,asmiudasa* 
reas ,  trocandofea  terra  em  Ceo,íe  noCcofeviaoca^ 
Bfiinho  de  SáTiago ,  também  fe  via  na  terra,  a  via  lateai 
Como  em  todo  o  Reino  fe  tinháo  divulgado  as  m.a^ 
ravilhas ,  e  o  que  ò  Senhor  fe  moftrava  admiravel  hefta 
Sanâa Rainha ,  recorriáo  a  ella  os  que  efperandoó  re- 
médio por  milagre,  criâo  queeftava  naruamãòaíaú^ 
de,  e<j  como  Chrifto  íó  có  querer  ospodia  cUrarihâvi:í 
naquelláoccaííá(>,no  lugar  de  Arrifana  de  SanftaMa-i: 
íia,do  Bífpado  do  Porto,fico  na  eftradajque  vai  de  Ccm 
khbra  para  aquella  Cidade,  huá  Moça,  que  havfaifàcíi 
do  cega ,  e  fabendo  a  M5e,que  a  Sáfta  Rainha  havia  d^e 
paíláf  por  aquella  eftrada,  a  foi  efperaraocait)inhõ,e 
lhe  pédiocom todaa  inftancia ,  que  pufeíTe  a  íiiâò  nõf 
olfiò^  da  Filha,  para  queda  fua  mão  recebeíTea  vifta}> 
rCcufou  a  Sanda  Rainha,com  toda  a humildade,diícn* 
Ôo  que  pedi íTe  á  Deoâ  6 remédio^ pofèm  pef  fiando  a 
mòlher  com  gfânde  fe,  obrigada  a  Sanita  Rainha  do  ai 
.    ;  flito 
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fljtq  rogoj confiada  no  poder  divino , \c\x\  nenhui  j^ç,- 
tancia  do  próprio  ,  lhe  tocou  Ipvcpçnçç  os  ol^ips,  e  fç 
Í:oniQ  contato  náo  virão  logo  aluxdpf^ia^dentfgdg 
|)re ves  dias  ficarão  livresda  nativa  cegueira,e  íe  não  fpí 
p  milagre  foccfivo  ao  contato,foi  porque  a  Sand^fl^j^ 
Ilha  quis  que  fe  en  tédeffe  qqe  o  milagre  não  faira  d^  fi^ 
inão  i  porqMc  os  Juftos ,  ainda  que  fejáo  inftrumcnçoj, 
pellosquaesDeos  fas  os feusfayores>n4o  querem  mpf» 
çrar ,  que  dos  favores j  elles  forâo  os  inftrMpu wtos :  àpj 
pois dejofephter  interpretado  o  fonho  doCopeirpdp 
Pharaòjdifendolhe  Pharaòquelhe  interpretaííeo  for 
nho ,  lhe  diffe  elle ,  que  ícmou vir  a  fua  interpretação, 
íhe  podia  Dcos  refponder  com  profperidade. 

Como  a  Sanâa  Rainha  fes  efia  Romaria  por  dç  vo^ 
"çãoj  não  p^r  divertimento, como  faó  muitas ,  que  feij- 
«vem  mais  para  o  ali  vio ,  que  para  o  voto ,  de  que  rcfuU 
toudifcT  o  Profeta  aos  llraelitas,  que  aborrecia  as  fuas 
folemnidades,  quis  que  não  fó  foffc  devota ,  mas  penif 
tente,e  tanto  que  chegou  íiverde  longe  as  altas  torres 
-da  felice  Cidade  de  Compoftcla ,  a  onde  eftà  o  Sanâio 
Corpo  do  Sagrado  Apoftolo  de  Chrifto ,  fe  apeou  C9 
toda  a  humildade,  e  foi  apèhuã  legoa  atè entrar  nç 
magnifico  Templo,  onde  logo  foi  fafer  oração,  e  dar 
graças  aPeos  de  haver  chegado  a  aquelle  admirável 
Sanâuario,e  nelle  afliftioalguns  dias  dando  fatisiaçã^ 
ao  voto,fení  que  fe  manifeíbílè  fua  grandefa,mas  toe 
idos  nota  vão  a  e4ii6LC>iç|p.de  fua  pcúba^je  pl^^Q^A^ 

IÍ4  dia 
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dia  da  fefta  do  Sagrado  Apoftolojofferecconoíèu  Al- 
tar, pofta  de ;oelhos,ein  forma  de  peregrina,huã  coroa 
de  ouro  guarnecida  de  pedras  de  grande  preço,  os  mais 
ricos veltidos que  veftira  em  íeus floridos  annos,huiii 
docel  dechamalocecarmeO  bordadode  ouro,guarneci- 
dode  pérolas  finas,  e  preciofas  pedras,  hum  riquiflimo 
pontifical  para  o  ferviço  da  Igrc;a,alguns  vafosde  pra- 
ta, que  antes  tinháo  fervido  à  Real  grádefa ,  e confide- 
taveis  fomas  de  dinheiro  para  a  fabrica  do  Templo,  c 
fuftentodos  pobres ;  e  fe  o  cumulo  deftas  da  divas  náo 
chegou  ao  Ceo ,  por  eftar  fuperiormentc  diftá te ,  che- 
gou ao  Ceo  por  ler  fan£^;^mente  ofierecido,  porque  nç 
todas  as  offcrtas  que  fe  fafemaDcos,chegâo  a  Dcosj 
asquefefafemfem  vangloria  chegáo, as  que  fe  fafera 
com  vangloria  náochcgáo;  as  primeiras  fobem5e  exal- 
táofe  no  Imp  irio ,  as  fcgundas  caem,  e  precipicãofe  no 
Inferno:  o  difcrOfeasaosIfraelitas,queas  fuas  viâi- 
as  dicli  na  vão  para  o  profundo ,  foi  dcclararJhes,  que 
por  mal  offerecidas,  náo  fubiáo  ao  Ceo. 
^  Sendo  eftaoffcrta  a  maior  que  atèaquellaidadefe 
tinha  feito  naquelle  Templo ,  náo  chegando  a  magni- 
ficência de  algum  Príncipe  a  tam  libcraldoaçáo,  a  grá- 
defa do  oflíerccimento  manifcftou  a  Mageftade  da  peí^ 
foa,eo  Arccbifpoque  em  nome  doSanílo  Apofiolo 
recebeo  a  oflTcrta ,  náo  por  agràdeciuiento ,  que  cíTe  fi- 
cava refervado  a  maior  podcfjmaspor  obfequio  que  fe 
devia  a  tam  Real  peregrina,  H^^  d^^uhuà  muleta  encat- 

toada 
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toadaem  prata ,  c  no  renwce  huâ  pedra  vermelha , hui 
bolça  de  íetim  alconado,a  qiial^dc  huá  partctinhaboi? 
dada  a  figura  do  Saníko  Apoftolo ,  da  outra ,  huá  con- 
dia, que  fao  asinfignia^  dos  que  íaícm  aquella  Rouia-» 
fia^eaSáâa Rainha  eftimoueftas  pcllasdc  maiorcre^. 
dito,  porque  tinha  por  maior  decoro  as  da  devoção,  q 
:3i$  da  fobcrania :  maior  gloria  alcançou  David  dançan-* 
do  diante  da  Arca ,  do  que  entrando  em  Hierulaleui 
«coipa  Coroa. 

JiSAtisfeita  a  Romaria ,  deixou  chea  de  edificação  a 
Cidade,  e  delia  íeefpalhou  a  fua  fama  por  toda  Euro* 
pa,  porque  como  de  toda  concorrem  os  devotos  pere- 
grinos, a  venerar  as  Reliquias  Sâftas,  quando  os  que  fç 
•acharão  prcíentes  voltarão  paraluas  pati  ias,conta  vão?, 
não  (6  que  venerarão  ofepulchro  do  Sdgrado  A  pofto- 
Jo,que virão  agrandefa  do  fumptuolo Templo, mas 
<tambem,queadnnrarâoa  magnifica  oflcrta,  eaReal 
'peregrina  j  ecomoella  dirigia  todas  íiiasacçoens  ao bc 
-da  alma  de  ElRey  defunto,feita  a  Romarw,voltou  pa- 
ra Odivelas  para  aíTiftir  às  hóras,q  íc  havião  de  fafer  nO 
-fim  do  anno,  e  vindo  pello  mefmo  Lugar  de  Arri  fana^ 
^  vierão  ef  perar  ao  caminho  a  Mãe ,  c  a  Filha,  para  lhe 
-agradecerem  o  milagre,  porém  como  a  Sanita  Rainhai, 
lhe  havia  dito,  que  pedillcm  a  Deos  o  remédio, lhe  dií- 
fe,  que  lhe  agradece flcm  o  favor,  e  para  lhe  compraro 
•ícgredo,  mãdoudaracadahuà  leu  veftidojporém  não 
tfcpode  encubrir  amaravilha,  porque  os  que  viãocó 
'juu  Kk  vifta 
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vilta  a  que  nadera  feui ella ,  admirado  agradccidainen^ 
tca  virtude,  aclamarão  altamente  o  milagre.         '  • 

•4  .  Dcpoiaquechegoua Odivelas, femdefcançar do 
trabalho  do  caminho ,  continuou  com  os  exercícios  dc 
Aia  dcvoçáo,e  chegado  o  dia  do  anniverfario^afliilio  a 
cllecomElRey  D.AflTonforeu  Filho,  ecom  os  Prela- 
dos, c  Ricos  homens  do  Reino ,  e  naquelle  religioío ,  ç 
funeftoaao,quc  officiaráoo  ClcroRcgular,c  Secular 
da  Cidade ,  as  oraçoens  ferviráo  a  ElRey  de  fufragios, 
porém  as  lagrimas  da  Sácia  Rainha  forào  as  que  lhe  fi- 
fcráo  ma iores  honras ,  porque  não  podia  o  cadáver  ter 
maior  decoro,  que  banhar  huà  Rainha  Sanda  como 
pranto, o  feufepulcroj  acabada aquellafuuçáo,fe re- 
colheo  aCoimbra,porque  como  depois  de  Viuva  qu^ 
ria  vivercomo  repultada,refolveofeaeftaraondeefta- 
va  a  lua  fcpultura  j  e  depois  de  ellar  naquella  Cidadq, 
lwan4ou  que  todos  os  veftidos,quc  forãode  fuap^íTo^, 
todos  os  panos  de  feda,  que  orna  vão  a  Tua  Caii ,  todas 
as  alfaias ,  peças  dc  ouro ,  e  prata,que  ícrviráo  ao  dccò- 
co  da  Magcftade ,  fe  redufiflem  a  veftimentas^fnmtaes^ 
prnamencos,calices,Cruzes,e  Imagens  para  Igrejaspo- 
btcs,  moftrando  que,fe  fç  fctvira  com  a  Real  gramlcfí^ 
íbra por  caufadc  EjRey  defunto,  equeagora quece^ 
íàía  aquellerefpeito ,  náo queria  couía  alguà  da  huma- 
na Mageftadc,çoflfcr€cia  tudo  à  Mageftade  divina, e 
judo  o  que  oflícrecia  lucrava ,  porque  as  dadivas  qfeiit* 
pre  fe  Jográo  >  faó  as  que  a  Deo^  fc  conf-ígràp :  as  anuas 
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quejoaidadeiiaos  Soldados  dcjoás ,  para  lhe  defen- 
derem o  Sceptro ,  forâoas  que  leu  aícendente David 
iinha  confagrado  noTemplo.  >  t 

Suporto  que  noConvento  fe  tinha  trabalhado  com 
grande  aftividade/endoa  obra  de  tátamagnificencia^ 
ainda  não eftava  em  fua  pcrfciçâo,e  védoíe  a  SáâaRa- 
inha  naquella  Cidade  mais  defocupada  >a  fes  continu^ 
ârcommaiorcalor,ecomoofcupiedofo»cn\agnificQ 
^nimo  fe  nâolemita va  a  huá  fó  edificação  >  ainda  que 
cíTa  foífegrandiofa , mandou  edificar  huns  Paços  para 
aflíftir  0$ annos , q  lhe  reftaíTem  de  vida  >e  hú Hofpical 
cm  que  exercitar  as  obras  de  charidade ,  c  como  eftas 
fabricas  eráo  fuas>  forào  também  fuas  as  plátasjcm  que 
4]epois  florecerào  as  virtudes ,  para  ter  de  hum  lado  as 
Rcligiofas,  de  outro  os  pobres^  mãdou  fafer  hum>e  ou- 
tro tdificioemfórma,que  os  Paços  tiveflcmhuá  por» 
ta  para  oMofteiro>outra  paraoHofpital^para  quecom 
facilidade  pudcíTe  exercitar  os  a£los  da  Religião, e  da 
charidade^  e  era  tal  a  íua  charidade>e  Religiâo,que  ma- 
is vivianoHolpital,  enoConvento,do  que  no Paço> 
ou  cftàdo  no  Paço ,  tambení  eftava  no  Convento ,  e  no 
Hofpital,  porque  fempre  na  fua  Caía  eftavâo  Religio* 
fas ,  fempre  nella  fc  cura  vão  as  enfermas>  e  não  fó  llies 
aplicava  osremcdios^tambemlhesdavaosdefenganos, 
€  primcirolhesdavaos  defcnganos^do  que  lhes  aplicai* 
fe  os  remédios ,  porque  o  dcícnganar  tambc  he epitho- 
ma  para  não  morrer:  quandolfaias  v^Ctou  a  Efcchia»^ 
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que^fta  vá mortil.nentc  cnfcrmo,nào  lhe  diíTc  que  ha-' 
Via  de  cobrar  faudc ,  mas  que  haviade  morrer  dacnfeí* 
mídade,  e  porque  ellefc  houve  como  quem  havia  de 
morrer  da  enfermidade ,  foi  Deos  fervido  que  recuoe- 
rafleafaude.  ^  , 

V  HoíP'"! ,  pedio  ao  Summo  Pontífice  íoáo 

ÍH?HfrAT"'^''^.^"'''*^^^^°"fi™=''-^°"'«autho. 
ndade  Aportohca  ,  e  depois  de  obter  a  confirmaçáo,o 
ded.cou  a  Saâa  líabcl  filha  de  EiRey  deUngria,coin 

quempeUolangue.epdlocrpiritotinhagrãdedevo- 
çao,efesqueos  Bi(pos  dc Coimbra, e  Vi/eu  D  Rai 
numdo,e  D.  Alvaro  fígraíTcm  com  toda  a  foícmnidaZ- 
dc.aIgre;aeaindaqueoscabedaes  defua  fafcndaelk^ 
vaoexhauftos,com  os  difpcndios  de  fuacharidadexo- 
nioDcos  lhe  rctribuia,ainda  o  que  lhe  da  va,e  o  que  lhe 
dava,ena  lho  retnbnia,  náo  Ihefalroucomquefafer 
tam landas  obras,  e o  Hofpical  foi  difpofio ,  nào como 
Ic  elii  vera  pobre,  mas  como  fe  efti  vera  muito  rica,por- 
que  coitava  de  dous  quartos  dcftintos ,  e  em  cada  liumi 
lugares  para  quinfe  molhcrcs,  e  outros  tantos  homens, 

com  todoso$provimentosneccflàrios,paraos  curarem 
cm  ruasenfennidade5,e  fuas  convalcccncias.quc  curat- 
os doentes  ,e  dcfpcdilos  .nal  con  valccidos  ,.hç  curalos 
das  doenças ,  e  expolos  às  rccaidas,  efcrá  mais  faníta  a 
obra,furarmenos,ccurarmelhorie  comoa  Sáâa  Rai* 
nhináoró  tratava  das  vidas,masdasalmas,inlutuio,no 
inefiuoHurjpital,  Capelão,  (juccõauthoridadeApoC 
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tolica  foíTe  Parodio  dos  enfermos^para  lhe  celebrar  os 
Officios  Divinos,  eadniirtiftrar  os  Santos  Sacramen- 
tos, fcrvindolhc  a  Igreja  na  vida,de  Parochia,de  fcpuU 
tura,  na  mortCiC  porque  os  familiares  de  fua  Cara,tain-^ 
bem  erâo  pobres  de  efpirito ,  tinháo  privilegio,  para  a 
titulo  de  pobrefa,ercolherem,  no  mcfmo  Hofpital,  fe- 
*pu!tura;c  como  efta  era  toda  de  terra,  ^  tinháo  por  ma- 
is competente  para  a  humildade  j  que  asfcpulturas  háo 
fer  proporcionadas  com  os  defuntos,hão  de  moftrar 
na  morte,  oquc  elles  foráo  na  vida :  foi  hum  Carvalho 
epitaphioda  Ama  de  Rachel,  porqueella  foi  conftâtc 
em  huá,  e  ou  tra  fortuna. 

'  Poftò  em  fua  perfeição  hú,e  outro  Edi ficlo,osviitr 
culou  a  Sanfta  Râinha  ao  Morteiro  de  Sãâ:a  Clara,dá^ 
dolhc  o  dominio  do  Paço ,  e  o  governo  do  Hofpital , e 
faíendofe  dchUÍ,6outrá  dóacçáo^efcfituraíauthcntiu 
ca,  eftando  prefente  a  Abbadefli,a  foi  oflTerecer  no  Al- 
tar j  correndo  o  tempo  quiíeráo  alguns  Miniftros  en- 
corporaros  bens  doHoípital  naCòròájporémapie-^ 
dadede  ElRey  D.  AffbnfoQiiinto,  entendendo  que 
osReinos feconíervavãopellos  bens  ,queconios  po- 
bres fedifpendião ,  cftranhândo  o  interttò ,  impedio  á 
lefolução  j  continuarão  as  AbbadeíTasaadmihiftraçáo 
Com  grande  charidade,  e  com  a  mefma ferviáo os  Rcli- 
giofos  de  S.  Fràcifco  no  Hofpital5e  os  Reys  derte  Rei^ 
no,  principalmente  ElRey  D.  João  o  Primeiro, D\ 
AíTonfo  Quinto,  D.  Manoel, e  P.  Joáo  Tcrcciru,del' 
j  Kk3  rão 
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rãoacflesLiigares,eaosniofadorcsclo  Burgo  agrades 
privilégios  ^  cilençoens  j^fli  por  honrarem  a  memoria 
Adi  Sanâa  Rainha  >  como  por  favorecerem  obra  caia 
fanãa. 

Comoa  Saníla  fcsaquelles  Paços,  para  com  maior 
prontidão  Jograr  da  companhia  da$  Religioías,e  pror 
curava  atalharque  lhesnáo  fifcílèm  moleltias^ordenou 
que  nelles  fe  não  apoíentaíTem  fe  não  as  Mageftades,  ç 
os  Infantes  fuceíTorea do  Reino,  ou  alguã  Senhor^ dQ 
feuReal  fanguc,  aqualella  nomeaíTe  por  fua  morte} 
no  tempo  de  ElRey  D.  AiTonfo  Quarto,  o  quiíerão 
devaçar  diferctes  peflbas^eElRey  os  mandou  defpejar 
pellas  fua»  JuAiças,  e  ultimamente  devaflàndo  o  Infã- 
te  D.  Pcdrocom  a  aíliftencia  de  D. Ines  de  Caftro,que 
aindaque  era  de  fangue  Real,e  Filha  de  hum  (eu  Primo 
COO)  Irmão I  não  tivera  licença  da  Sanâa  Rainha  \  e 
fe  bem  cm  fua  vida  teve  prefuniida  a  Mageftade,dcpo« 
13  da  mort^  i  du  vidofa ,  por  ma  is  que  ElRey  coroaíTe  o 
cadaver,e  a  fepultura,devafsâdoos  a  pcflbajosmáchou 
o  fangue ,  e  todos  ati  ibucm  a  fua  infaufta  morte ,  a  ha- 
yQx  profanado, com tam  duvidolo  talamo^o  lugar  que 
9l  SàítaRainhà^xceptuara(em  obfequiodoMolleiro) 
de  toda  a  habitação  menos decenteihoje  dchum,c  ou- 
tro Edifício  ha  pouco  mais  niemorias,  que  as  ruinas ;  o 
Hofpital,  depois  que  oarruinaráo  a$  inundações,  o  fe* 
pui  carão  asareas ,  a  Igreja  elià  expofta  às  enchentes  do 
Rio^ç<)  A]t^f  io^r>      fefalvar  das  correntes, íubio 
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dofedegraos;dos  Paços  fe  vem  ainda  alguásparedcs,ç 
hetradiçáoque  ncUas  fc  lè  em  manchas  de .fanguedç 
D.  Ines,  çícrica  cm  leu  original,  a  crueldade  dc  Alvaro 
Gonçalves,  Pedro  Coelho»  e  Diogo  Lopes  Pacheco, 
que  fem  embargo  dos  piedbfos  rogos,das  lafíimofi^s  la- 
grimas de  D.  Ines ,  haverem  micigado  >com  a  vifta  dos 
fermofiffimos  Netos  a  Real  ira ,  lhe  filcráo  revogar  o 
perdão,  e  como  Falcoenscarrticeiroifafendo  das hoft 
rendas  elpadas  cruelilTimas  guarras,  tendoa  por  indig- 
na de  fer  Real,  defpedaçarâo  o  colo  da  mais  fermaft 
Garça,  que  viráonao  fóasRibcirás  doMondcgo^ma^ 
todos  os  hemifpherios  do  Mundo. 
,  Quando  eftc*  Paços  cairão,  deu  a  Sááfca  Raijnha,qw 
os  edificara ,  precedentes  avilbs  do  futuro  cafo  ,.para  tj 
os  que  os  habita vão,nâo  pereceflem  na  ruina  >e  ficâdQ 
nellcshum  MoçQ>oupor  muicó6a.4Q>wppriíi^Udr 
vertido ,  as  raefmastravçs  que  íe  defarmarão  do  tcôoi 
fe  cófer varão  em  hum  corpo,  para  Iheçvitarçmamor^ 
te,alcançâdo  de  Dcos^  Sãâa  Raiaba,que  «iTi  ç^xm  ai 
edificaçoen^da  fua  pcflba  jfafiáo  tantos  premei  tòs  das 
5ilnw>nio  fircírcmdaDQ  ao3  corpos  as  ruina§deleu$ 
£dificiò6j  aíSQ  acabarão  cdes  que  pareciãoecerno^ieas 
íuas  ruínas  dcviaoíer vir  para  nolto&derenganos  ,poi^ 
fepereccinosqueapotiáo  duraçoeus  com  aeiernidíN- 
de,  como  hão  de  durar  o»  que  pella  morCalidade  ceuf 
caducas  33  duraçoens,  lèa  terraconfiíierara  que  craca-» 

Kk4^  que 
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itnáo  via  mais  que  Religião  5  epara  cflçefTcito  tinha 
finco  Religiolàfi  em  fua  coirípaniuaianties  ique  rompei 
lè^lazdodia,ià  efte  Afiro Matiuino^cooiaquellas  Ef^ 
trellas  Seraphicas  >  cftavãa  fixas  no.  Ceodclòu  Qr^çp^ 
fio,dandQxDeos.díYÍiKíslouvarcs;depoisderefarç») 
nclle  Matinas^e  Prima,aiiviáohuá  Milla,  e  tanroq  cr4 
xnaphaãjhiaóparaa  Capela  dosPaços/:õ  todaadevou 
femilia,  e  ndlapaviàdduas  Mi0as  catadas,  huá  dcdet" 
furítos,pelUalmadcElRey,  outra  da  feria, pufclti 
daquelle dia,ereíavàoTer^a,  cSexta,eporq Ihepar 
leciaocio^rudo  o  que  era  defeaDÇo,ax:abádos  elks  Kct 
ligiofos  a£tos  jhia  receberas  petições  de  alguásparte5, 
c  porque  queria  defpachar  duasvcfes,  delpachavalo-. 
go,  (jue  a  brevidade  taiiibem  he  defpacho  ,porque  quâ 
do  fe  não  cófegue  amcrcé^quefe  procura^acabafe  ore, 
queritticnco,  quedeívcja  j  aspetiçocnsquelhefafiáo 
ordu^riamente  eráoocclmolas,  e  todas  iaião  dcfpan 
chadas,  porq  fe nàodava  tudòo quelhc pediáo(^por-< 
que  oscabedaes  não  bafta vão  para  reniediodas  neceífí^ 
dadcs)atodos  os  que  lhe  pedião  dava,c  muitas  vefcs  fe 
\io,  que  fendo  muito  maior  a  indigccia  do  que  a  efmo-> 
la,  bailava  a  efuiola  para  renicdio  da  índigécÍ4,pK>xque 
/aSeabormultiplicava  namâodopobre,  o  que  faia  da 
niâo  da  Sanfta  Rainha,  e  faíia  que  o  dinheiro,receben-t 
doo  valor  do  feu  defe^jfoíTe  de  maior  utilidade  no 
uíb,  do  que  havia  fido  de  preço  na  dadiva  j  defpacha- 
éo^  Qs  pobres^  toina vaao  Oratório  a  rcíàr  Nòacom  as 

;u  U         ^  Reli- 
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Religiofas ,  e  depois  tomava  alguá  refeição  ordinária, 
tam  lèm  nenhum  regalo,  que  náo  ló  era  lemitadapara 
ofuftento,mas  dilpofta  para  amortificaçáoi  não  man- 
dava inventar  dilicias  para  agula ,  inventava  diffabores 
que  ferviflem  pára  a  penitencia,  aíTi  mádava  deflafonat 
o  que  havia  de  comer,  para  que  no  que  hâ  via  decomer, 
achar tâmbem  que  fentit  j  como  fendo innocente^fc 
tratava  como  peccadorà  ,  íííiitava  aoque  fc  tratou 
mopeccador,  fendo  innocente^fe  para  ellé,o  mela^ 
tnargofo,  era  como  ahmento  fuà  ve^  para  ella^  era  com^ 

itiel  fuavejoalimentomais  amat*gofo.;^'J^<-  ' 

Depois  fe  dc  alimétar  néft^  forma,  hiã  víficàt  ós  eri^ 
fermosâoHofpital)  piâfà  ftbéí^fí  peíToasqtí^tttH* 
cftaváoeráobem  curadas,  nlbfó  hâ^ef(ferfft4dâdies'á<> 
corpo,  mafe  nas  do  efpiri  to ,  pf  oturãdo  qué  priiílt  iro  fé 
trátàíle das  do  efpitiÈo'^tJue  dâs  dó  ct>it^pdFque  a  óú^ 
de  o  amor  he  divino ,  primeiro  fe  trata  da  alnlâ  >^  que  dá 
vida,  a  onde  o  àmor  he  humano ,  primeiro  da  vida  q^ulè 
da âlmâ,e morrem  rttótos  qiiè  Mo  haVlíode  ÀtêMfeH 
porque  fe  náo  curâráó  coúifò  fe  há  vi  Jò  de  cára^,  ijòiihjé^ 
çâò  pelló  Medico,e  ehatnóo  iàrát  pcl  lo  Cóiif^ét]  iSr 
do,qhavi5c^dec(jmeçàrprdteGiyÂftífò¥ia^^^^ 
maflem  tarde  o  Medico-,  como    cnféírhidádft  hàtWfi 
muitas  vefes,  mais  das  iniquidades  dos  a'riím6s:á  da^^l*- 
teraçocs  dos  humores,primeiro  q  as  altera^êè^ãéíáfrft* 
mores,  (e  hãode  curaf  ásihíquidiidèstíós  áiiihib^n^ior- 
reo  Ochofias ,  uãe  jporq  (<^fíh mor títJ a  d^ençá ,i^vas  pdf 
i-í  LI  2  que 
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dia  da  fefta  do  Sagrado  Apoftolo,oflrcrecconoíèu  AU 
tar,  pofta  de;oelhos,ein  fónna  de  peregnna,huá  coroa 
dc  ouro  guarnecida  de  pedras  de  grande  preço,  os  mais 
ricos  veltidos que  veftira  em  léus  floridos  annos,huin 

doceldechamalocecarmefibordadodeourojguarneci- 
dode  pérolas  finas, e  preciofas  pedras,  hum  riquiíllmo 
pontifical  para  o  ferviço  da  Igreja,alguns  vafosde  pra- 
ta, que  antes  tinháo  fervido  à  Real  grádcfa ,  e conUdc- 
raveisfomasde  dinheiro  para  a  fabrica  do  Templo,  c 
fuftcnto  dos  pobres  ,•  e  fc  o  cumulo  deftas  da  di  vas  náo 
chegou  ao  Ceo ,  por  eftar  luperior mente  diftá  te ,  che- 
gou ao  Ceo  por  lèr  fanâamente  ofierecido,  porque  nc 
todas  as  offertas  que  fe  fafemaDcoSjchegão  a  Ucos; 
as  que  fe  fafem  fem  vangloria  chegáo ,  as  que  fe  fafem 
com  vangloria  nãochegão;  as  primeiras  fobem,e  exaU 
tãofe  no Imp irio ,  as  fegundas  caem,  e  precipitáofe  na 
Inferno:  o  diferOíeasaosIfraelitas,queasfuas  vi&i- 
mas  diclinavão  para  o  profundo ,  foi  dcclararlhes ,  que 
por  mal  offerecidas,  náo  fubião  ao  Ceo. 

Sendo  efta  offcrta  a  maior  que  atè  aqucllaidade  fe 
tinha  feito  naquelle  Templo ,  náo  chegando  a  magni* 
ficencia  de  algum  Principe  a  tam  liberal  doação,  a  grã- 
defa  do  offerccimcnto  manifeftou  a  Mageftade  da  pef. 
foa ,  e  o  Arccbifpo  que  em  nome  do  Sanâo  Apoftolo 
reccbeo  a  oflfcrta ,  náo  por  agradecimento ,  que  cííe  fi- 
cava refervado  a  maior  poderjmaspor  obfequio  que  íe 
devia  a  tam  Real  peregrina,  lhe  deu  huã  mulétà  ehcat 
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toadaem  prata,  c  no  renwce liuá  pedra  vermelha, huá 
bolça  de  íetim  aleonado,a  qual^dc  huá  partetinhabon 
dída  a  figura  do  Sanâo  Apoftolo ,  da  outra ,  huácon* 
tha, c]u«  faô as infignias  dos  que  faiem  aquella  Rouu-» 
ria^eaSáéta  Rainha  eftiniouefías  pellas de  maior crei 
dito,  porque  tinha  por  maior  decoro  as  da  devoção,  cj 
as  da  fuberania :  maior  gloria  alcançou  Daviddançan-* 
do  diante  da  Arca ,  do  que  entrando  em  Hicruíalem 
com  a  Coroa. 

-  - .  S;*tisfeita  a  Romaria ,  deixou  chea  de edificaçãoa 
Cidade,  e  delia  leefpalhou  a  Tua  fama  por  toda  Euro- 
pa, porque  como  de  toda  concorrem  os  devotos  pere- 
grinos, a  venerar  as  Reliquias  Sãíias,  quando  os  que  fç 
acharão  preíentes  voltarão  paraluas  pati  ias,conra  vão», 
yiâo  Í6  que  venerarão  ofepuk  hro  do  Sagrado  A  poAo- 
Jó,  que  virão  agrandefa  do  fumptuolb  Templo,  mas 
também, que aduíirarão a  magnifica  oflèrta,  eaReal . 
peregrina j  cconioella  dirigia  todas  (iiasacçoensaobc 
da  ahna  de  ElRey  defunto,feita  a  RomariajVoltou  pa- 
ra Odivelas  para  aíTiiiir  às  hóras,q  le  havião  de  íafer  no 
fim  do  anno,  e  vindo  pello  mefuio  Lugar  de  Arrifana^ 
.a  vierão  eíperar  ao  caminho  a  Mãe ,  e  a  Filha,  para  lhe 
agradecerem  o  milagre,  porém  como  a  Sanita  Rainha, 
lhe  havia  dito,  que  pcdil]cmaDeosorcmedio,lhe  dií- 
fe,que  lhe  agradece  ílcm  o  favor,  e  para  lhe  comprar  o 
íegredo,  mâdoudaracadahuâ  leu  veftidojporém  não 
fepode  encubrir  amaravilha,  porque  os  que  viãocó 
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viiU  a  que  nacera  feiíi  ella ,  adiiiirãdo  agradecidainen« 
tca  virtude,  aclamarão  altamente  o  milagre.  ! 
*ii .  JDepoia  que  chegou  a  Odivelas ,  fem  defcançar  do 
trabalho  do  caminho ,  continuou  com  os  exercicios  de 
fua  de  voçáo>  e  chegado  o  dia  do  anniverfario^aíliitio  a 
cllecom  ElRey  D.Aflbnforeu  Filho,  ecom  os  Prela* 
dos,  c  Ricos  homens  do  Reino ,  e  naquelle  rcligioío ,  c 
funeíl:oac^o,que  oflíiciaráoo  CleroRegular,e  Secular 
da  Cidade,  as  oraçoensfervirão  a  ElRey  de  fufragioS) 
porém  as  lagrimas  da  Sáâa  Rainha  forão  as  que  lhe  fi- 
feráo  ma iores  honras ,  porque  não  podia  o  cadavei  ter 
maior  decoro,  que  banhar  huã  Rainha  Sanâa  como 
pranto, o  feu  fepulcro  \  acabada  aquella  função ,  fc  re- 
colheo  aCoimbra,porque  como  depois  de  V iuVa  que.« 
ria  vi  vercomo  fepul  tada,refol  veofe  a  eAar  a  onde  eftar 
va  a  í  ua  íepultura  ^  e  depois  de  eílar  naquella  Cidade^ 
fi^andou  que  todos  os  veítidos,que  forão  de  fua  peílo^, 
lòdos  os  panos  de  feda,  que  ornaváoarua  Cafa ,  codas 
as  alfaias ,  peças  dc  ouro ,  e  prata,que  fcrvirâo  ao  deco- 
ro da  MagcftaJe,feredufifl'em  a  veftimentas,frontaes^ 
prnamentos,calices,Cruzes,e  Imagens  para  Igcejaspçe 
bi'cs>  moftrando  que,fe  fç  fctvira  com  a  Real  gr amfcf*^, 
^<>ra  por  caufadc  ElRcy  defunto,  equeagora  que  cei- 
fara aquelle  refpeito ,  não  queria  couía  alguà  da  huma- 
na Mageftade,eoffèrccia  tudo  à  Magcl\ade  divina, e 
tudo  o  que  ofllrecia  Jucrava ,  porque  as  dadivas  qfcni- 
pre  fe  logcãQ  >  faó  as  que  a  Oeo$  fe  conf<)gf  ânt;  a&  af  pias 
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qucToaidadeiiaos  Soldados  dcjoas ,  para  lhe  defeiv 
dçrçm  o  Scepcro ,  forâoas  que  icu  aíccndcnteDaviA 
iinhaconfagradonoTemplo.       ,       ,  . 

SupoUo  que  noConvento  fc  tinha  trabalhado  com 
grande  afti vidade/endo  a  obra  de  táta  magnificência^ 
ainda  não  eftava  em  fua  pcrfciçáo,e  védoíe  a  Sá^aRa- 
inha  naquella  Cidade  mais  defocupada  >a  fes  continiv 
<ar  com  maior  calor,  e  como  o  feu  picdofo  y  e  n\agnifica 
enimo  fe  náolemita va  a  huá  fó  edificação ,  ainda  que 
cíía  foíTe  grandiofa , mandou  edificar  huns  Paços  para 
affiftir os annos , q  lhe  reftaffem  de  vida  >c  hú  Hofpital 
cm  que  exercitar  as  obras  de  charidade ,  e  como  efta$ 
fabricas  erão  fuas>  foráo  também  fuas  as  plãtas,em  que 
depois  florecerâo  as  virtudes ,  para  ter  de  hum  ladoas 
ileligiofasjdeoutroos  pobrcs>mãdoufaferhiim>e  ou- 
tro Edificio  em  fórma,  que  os  Paços  tiveflcm huá  por, 
ta  para  oMofteiro,outra  parao  Hoípital^para  que  cont 
facilidade  pudcíTe  exercitar  os  aaosdaKeligiâo,c  da 
charidade,  e  era  tal  a  íua  charidade>e  Religiào,que  ma- 
is vivia  no  Holpital,  e  no  Convento,do  que  no  Paço> 
ou  cftádo  no  Paço ,  também  eftava  no  Convento ,  e  no 
Hoípital,  porque  fempre  na  fua  Caía  eftaváo  Religio- 
fas ,  fempre  nella  fe  cura  vão  as  enfermas>  e  não  fó  lhes 
aplicava  osremcdios,tambcnilhesdavaosdefenganos^ 

cprimeirolhesdavaosdefcnganos,doqueIhesaplicat 
fc  os  remédios ,  porque  o  dcícnganar  també  hc  epi thc^- 
ma  para  não  morrer :  quandolfaias  vifitou  a  Efcchiat, 
^  Íík2  que 
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que  eftava  mortalmente  cnfermo,nào  1  he  diíTe  que  ha-« 
íia  deicobrar  faudc  ,niâs  que  ha  via  de  morrer  da  enfer- 
midade ,  e  porque  elle  fc  houve  como  quem  havia  de 
morrer  da  enfermidade ,  foi  Deos  fervido  que  recupe- 
|:aílèafaude. 

-í  *Fcito'oHofpltaI,pedioaoSummo  Pontifice  João 
Vigeflimo  Segundo  o  qui  fcflc confirmar  com  a  autho- 
ridade  Apoltolica ,  c  depois  de  obter  a  confirmaçáo^o 
dedicou  a  Sáâa  Ifabcl  Filha  de  EIRey  deUngria5Coni 
quem  pello  fangue,  e  pello  eípirito  tinha  grade  devo- 
ção, e  fes  que  os  Bilpos  dcCoiníbra, eVileu, D. Rai- 
mundo, e  D.  Alvaro  figraíTem  com  toda  a  foiemnida- 
de  a  Igreja  e  ainda  que  oscabedaes  defua  fafcndaella- 
vào  exhauftos, com  os  diípcndios  de  fua charidade^co- 
moDeos  lhe  retribuia^ainda  o  que  lhe  da  va,e  o  que  lhe 
dava,ella  lho  retribuia,  não  lhe  faltou  com  que  fafet 
tam  lanâas  obras,  c o  Hofpital  foi  diípoflo ,  não  como 
fe  efti  vera  pobre,  mas  como  íe  efti  vera  muito  rica^por- 
que  cófta va  de  dous  quartos  dcftintos ,  e  em  cada  hum^ 
lugares  para  quinlemolheres,  e  outros  tantos  homens, 
com  todos  os  provimentosneccflarios,  para  os  curarem 
em  fuasenfcrmidâdes,efuas  convalcccncias^quc  curar 
os  doentes  ,edefpcdilos  uialconvalccidos,  hçcuralos 
das  doenças ,  e  expolos  às  rccaidas ,  e  íèrá  mais  fandta  a 
obra,curar  n)enos,ccurar  melhor  jC  como  a  Sãfta  Rai* 
nhi  não  fó  tratava  das  vidas,masdas  almas5Ínltituio,no 
fnefíiià  Hofp  ital,  Capelão,  que  jcó  authoridadc  Apofr 
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tolica  foíTe  Parochodosenícrmos,para  lhe  celebrar  os 
Officios Divinos,  eadmíirtiftrar os  Satlftos  Sacramen- 
tos^ fervindolhc  a  Igreja  na  vida.dc  Parochia,de  fcpuU 
tura,  na  mortc;e  porque  os  familiares  de  fua  Cafajtam?^ 
bem  eráo  pobres  de  efpirito ,  tinháo  privilegio ,  para  a 
titulo  de  pobrefa^efcolhercm,  no  mefmo  Hofpital,  fe- 
«pultura,  e  como  efta  era  toda  de  terra,  ^  tinháo  por  ma- 
is competente  para  a  humildade^  queasfcpulturas  háo 
de  fer  proporcionadas  com  os  defuntos^hâo  de  moftrar 
na  morte,  oquc  elles  forâo  na  vida :  foi  hum  Carvalho 
epitaphio  da  Ama  de  Rachel,  porqueella  foiconftátc 
emhuá,e  outra  fortuna.  ^^]^' 
'    Poftô  em  fua  per fdçâohu,ò outro  Edi ficio^osvirtr 
culou  a  Sanâa  Rainha  ao  Morteiro  de  Sââ:a  Clara,dá'» 
dolhc  o  dominio  do  Paço ,  e  o  governo  do  Hofpital ,  e 
faíendofe  dehlia',6outrá  dòac^âOjefcritura^uthciitN 
ca,  eftando  prefente  a  Abbadeíla,a  foi  offerecer  no  Ál- 
tarj  correndo  o  tempo  quiíerão  alguns  Miniftros  en- 
corporaros  bens  do  Hofpital  na  Coroa,  porém  a  pie-»- 
dadede  ElRey  D.  AfTonfoQiiinto,  entendertdoquè 
os  Reinos  feconíervavâopellos  bens ,  que  com  os  po- 
bres fedifpendláo,eftrânhàndo  o  intento, impedioà 
refoluçáo  j  continuaráoas  AbbadeíTasaadminiftraçáo 
Com  grande  charidade,  e  com  a  mefmafervião os  Rcli- 
giofos  de  S.  Frãcifco  no  Hofpital, e  os  ReysdefteRei^ 
no,  principalmente  ElRey  D.  João  o  Primeiro, D\ 
AíTonfo  Quinto,  D.  Manoel, e  l).  Joáo  Terceiro,  dei 
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rio  a  cftes  Lugares, e  aos fiioraclores do  Burgo  agrades 
privilégios  ^  eilcnçoens^aíTi  por  honrarem  a  memoria 
da  SanAa  Rainh?>como  por  favoreqeriçiçPiObra  taia 
fanâa. 

Como  a  San<5la  fcs  aquelles  Paços,  para  com  maior 
prpntidão»  lograr  da  companhia  das  Rcligio/as,  e  pror 
curava  atalhar  que  lhesnão  fireílcm  moleítias,ordenou 
que  nelles  fe  náo  apoíentaíTcm  le  não  as  Mageftades,  ç 
oslnfances  fuceíTores do  Reino,  ou  alguã  Senhora  do 
feuReal  fanguc,  aqualella  nomeafle  porfua morte; 
no  tempo  de  ElRey  D.  Affonfo  Quarto,  o  quiíeráo 
devaçar  diferctes  pefíbas,eEIRey  os  mandou  dcipejar 
pellas  fuas  Juftjças,  e  ultimamente  dcvaflindo  o  Infá- 
íc  D.  Pedro  com  a  aífiftencia  de  D.  Ines  de  Caftro,que 
aiodaqge  era  de  Tangue  Rea],e  Filha  de  hum  íeu  Primo 
Coa)  IrmãO|nâo  tivera  licença  da  Sanâa  Rainha 
fe  bem  em  Tua  vida  teve  prefumida  a  Magertade^depo- 
hdamort^^duvidofa,  por  mais  que  ElRcy  coroaíTe  o 
cadaver,e  a  íèpultuca,devafsádoos  a  pcflba,osmáchou 
oíangue,etodos  atiibucma  fuainfauftamorteja  ha- 
jjrerprofanado,comtamduvidolo  tálamo,  o  lugar  que 
a  SàftaRainha<exceptuara(cm  obfequiodoMolleiro) 
de  toda  a  habitação  menos  decente  :ho;e  de  hum^c  ou- 
tro Edifício  ha  pouco  mais  memorias,  que  as  rui  nas  j  o 
Hofpital,  de  pois  que  o  arruinarão  as  i  nundaçocs,  o  fe- 
pukaráoasareasjalgrc^aeliàexpoftaàsenchentesdo 

Rio^  ç  o  Altar  m>% >  por  íe  falvar  das  correntes ,  íubio 
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dofedegraosi  dos  Paços  fe  vem  ainda  alguâsparedes,e 
he  tradição  que  nellas  fc  lc  .em  manchas  de  fanguedç 
D.  Ines,  cícrita  cm  Teu  original,  a  crueldade  dc  Alvaro 
Gonçalves,  Pedro  Coelho,  e  Uiogo  Lopes  Pacheco, 
que  fcm  embargodos  piedpfQsrogo$,das  lal\imofi*s  la- 
grimas de  D.  Ines ,  haverem  mitigado  ,coiti  a  vifta  ào% 
fermofiflimos  Netos  a  Real  ira,  Ihefilcráo  revogar  o 
perdão,  e  como  Falcoçns  carniceiro*  fafendo  das  hor- 
rendas efpadas  cruelilTimasguarraj^tendoa  por  indigr 
fiadeferKead,  deípedaçaráo  o  colo  da  mais  fcrmolll 
Garça,  que  viráonáó  fó  as  Ribeiras  doMondego^ma* 
todos  os  hemifpherios  do  Mundo. 
.  ^ ,  Quando  eftcs  Paços  cairio,dçua  Sá£la  Raijnha,qu« 
O»  edificara,  precedentes  av}ío$dofucuiQCgro,.para4 
os  que  os  habita  vão, não  pereceílcm  na  ruina>ç  BcâdQ 
nelles  hum  MoçQ>oupor  mui  cofiado  >QU  pprmaUdr 
vertido ,  as  mefmastravcs  que  íe  dcfarinarâo  do  ce(^Q| 
fe  cófer varão  em  hum  corpo,  para  lhe  evi  tarem  a  mor* 
te,alcançâdQ  de  Deos  a  Sâíèa  Rainha,  que  afli  cpmq  ag 
edificaçoen^da  fija  peflba  ,faíUo  tantos  proveitos  iia$ 
almai,  nio  fileflrcmdano  aos  corpos  as  fuina^de  Teuí 
£dificioâj  aíli  acabarão  cí^uque  pareciáoeccrnos^c.as 
íuasrutnasdeviãorervir  paia  noÂb&defenganos^poi^ 
fe  perecem  os  que  apoíláo  duraçoens  com  aeternidar 
de,  como  hão  de  durar  os  que  pella  mortalidade  Ci*»^ 
caducas  as  duraçoensj  fca  nerra.confKterafa  quí:craica-« 
duca,  deixara  de  ícji:  Í<,)b6f ba  ^  (e  a  çiiiíà  cpii^^ii^^^x) 
wi...-  Kk4"'  que 
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^eera,  nãoXcriadctvanedda  j,lc balia  ter  parte ddi 
J>è8de  b.irrÓ5pàr.Yj>ocle^í  tâir -liwá  éftânia ,  que  he  tòdá 
Ú€  metat,cOma  nâo  ha  dc  cair  hiiá  clhtua,quc  não  tem 
coQraalgiúdemetaljehcintciranrcnte^lèbarro,     ^  > 
•hl  Vcndoíè  a  SâftaRainha  livre  pata  dirpòrdcliia  pe(^ 
foá,e4n  ordemà  íalvaçãode  lua  almajdtlqou  faler  n*- 
quclla  idade ,  o  que  fe  lhe  não  deixou- fàler  na  primeii 
rJTj  intentado  fcr  Religiofa  noMofteiro  de  Saíia  C1;í4 
ra,  porém  dádo  partedcrte  intento  afeu  Coníeflbro 
Padf^e  Frei  Salvado ,  Bilpo  que  depoiifoi  de  Lamego^ 
Ca  outros  Varoensdegrádcefpiriro  ,  aquem  conjuni- 
cava  a  fua  conciencia,  entendendo  elles,que  leria  njais 
titil  para  a  pobrefa  fcr  Rainha^o  q  RcJigioía,  a  acõfe- 
iharào  que  fc  náo  defviaííe  daqueJIe  caminho,  porque 
Com  a  riquefa  da  Mageftade  podia  ir  pella  eftrada  Re- 
afdaBemâ^vòftturançsi^êcomo  áSáôã  Rainhaera hm 
milde  ferva^  e  obedecia,  não  diípu  ta va ,  que  quem  dif- 
puta,  queríe  jaftar ,  c  não  quer  obedecer ,  íèguio  o  có- 
felho ,  como  preceito ,  e  ficou  naquelle  eftado,'  e  fe  foi 
admirável  a  vida  que  fes  antes,  e  depois  de  cafada^tam^ 
bem  foi  admira  vcl  a.que  fes  depoisde  Viuva,-  foi  Viu- 
»va  Sâfta,  porque  em  calada  o  era ;  qiieordin-ar  ia  mente 
correfpondcmhfe  aos  outros oseftadosrjudithveflio 
na  lúgubre  viudès  as  nupciaes  galas,  porque  nàodef- 
pio  com  a  viudès  lúgubre  as  conjugaes  virtudes.     ,  jIj 
*    Períuadida  a  Sááâ  Rainha  que  lhe  náoconvinhafa- 

fcr  pfoíiffaóde  R^ligioíà,  toii»ádoos  exemplos  de  lua 
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Mãe  a  Rainhà  D.  Conftança,  de  fua  Avò  a  Rainha  D. 
Violâte,defuaTiaSáaaIíabel,defeuTio  BellaRcy 
de  Ungria ,  de  fua  Tia  D.  Maria  Rainha  de  Ungria,  de 
fcu  Avò  D.  Jaime,  defeu  Irmão  D.  AfTonfoReysdc 
Aragão,  do  infante  D.  Pedro  feu  Sobrinho,  defua  Ir- 
maà  D.  Violante  Rainha  de  Nápoles ,  de  fuas  Cunha* 
das  D.  Branca,  e  D.  Elefinda  Rainhas  de  Aragão,  dc 
fcu  Primo  o  Infante  D.  Jaime  Primogénito  dos  Reys 
de  Malhorca,  de  fua  Prima  D.  SanchaRainha  deNa-^ 
polés,  de  fua  Cunhada  D.  Leonor  Rainha  de  Sicilia, 
de  D.  Catherina^  cD.  Anna  Rainhas  dc  Polónia,  fcs 
profiííaó  de  Terceira,  e  mudou  de  vida,  porque  as  vir- 
tudes fempre  tem  perfciçoens que  anelar,  eminências 
a  que  fubir ;  em  difer  o  Efpirito  Sáólo,  que  os  cabcllo3 
da  amadaEfpofa,erãocomo  os  rebanhos  ,que  fubiâo  do 
Monte  Galaad ,  foi  exprimir ,  que  os  virtuofos  cuida- 
dos das  almas  faníias,  não  paráo  no  cume  de  huâ  fó  vir- 
tudc,e  que  depois  de  fubirem  ao  Monte  de  Galaad,lo-« 
go  fobcm  a  di  verfo  monte.  > 
L    Feitaa  profiíraó,a  vida  que  cm  outro  tempo  fes,foi 
como  noviciado  da  que  então  profeíToUjC  fempre  pro^ 
íeguio ,  fe  no  eftado  de  cafada,  jejuava  as  tres  partes  do 
anno ,  porque  EIR  ey  lhe  impedia  que  o  je^uaífc  todo, 
naquelle  tempo  que  eftava  livre  da  fogeiçâo,  todos  os 
dias  erão  de  Quarefma,  porque  todos  erão  de  abftinea- 
cia  i  fe  o  Paço  cm  vida  de  ElRey  fora  Convento  com 
Mageftade  ^  depois  de  fua  morte  era  Convc  to ,  cm  que 
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fciúo  via  mais  que  Religião,  epara  cflceíTcIto  tinha 
finco  Religiolafi  em  fua  companl«^;antíCs  jque  rompei^ 
Ic  ^  luzcb  dia^ji  efte  AflroMatutino^coni  aquellas  Ef,. 
trcllas  Seraphicas,  efta  vão  fixas  no.  Ceodcicju  Qr^ÇQ^ 

íiOjdandqaDeas  divinos biivaresidepoisderefarçwi 
nclle  Marinasse  Prima,oiiviao  hua  Miflà,  e  tanco  cj  tr^ 
xnanhaájhiaó  para  a  Capela  dosPaços^có  toda  adevot^ 
faniilia,  e  nella  ouviáa duas  Milías  càtadasi,  hwá  dc de^ 
furítos^penaalmadcElRcy,  outra  da  feria, pufclH 
daquelle  dia,  erefa  vão  Terça,  c  Sexta,  eporq  Ihepa^ 
reciaocio,tudo  o  que  era  defeanço^a^abado^  eíiçí  R  ct 
ligiofo5  a6ios,hia  receberas  petições  de  alguãspartes, 
c  porque  queria  defpachar  duas  vefes,  deípachava  lo- 
go, que  a  brcYÍ4adc  também  he  defpacho  ,porque  quâ-i 
dò  fe  náo  cófegue  a  mercé.que  fe  procura,acabafe  o  re 
querimcnto,  que  deíyela  i  as  petiçoens  que  lhe  fafiâo 
ordinariamente  eráodcdmolas,  e  todas  faião  defpa-. 
chadas,  porq  fe  náo  dava  tudo  o  que  lhe  pediáo(^por-< 
que  oscabedaes  náo  baftaváo  para  reniediodas  neceífí^ 
dadcs^a^odososqiiclhe  pcdiáo  dava,ctiiuitasvcfts  fe 
^io, que  fendomui to  maior  a  indigécia  do  que  a  efmo-> 
lá,  bailava  a  cfmola  para  remédio  da  índigcci4,  porque 
^Senhor  multiplicava  na  mão  do  pobre,  o  que  faia  d» 
mio  da  Saníb  Rainha,  e  faíia  que  o  dinheiro,receben-^ 
doo  valor  do  fcu  defcio,foffe  de  maior  utilidade nc> 
uíb,  do  que  ba  via  fido  de  preço  na  dadiva ;  defpaçha- 
dos  os  pobres,  toinavaao  Oratório  a  rcíàr  Nòacom  aa 
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Religiofas ,  e  depois  tomâva  alguá  refeição  ordinária^ 
tamlèm  nenhum  regalo,  que  náo  fócra  lemitadapan 
o  fuftento,  mas  dilpofta  para  a  mortificação  j  não  man- 
dava inventar  dilickas  para  agula ,  inventava  diíTabores 
que  ferviflem  para  a  penitencia,  aíTi  mâdavadeffafonac 
o  que  havia  de  comer,  para  que  no  que  há  via  decomer, 
ôchar  também  que  lentir  j  como  fendo innocente^fe 
tratavacomo  peccadorâ ,  imitava  ao  que  fc  tratou  com- 
ino peccador,  fendo  innocentejfe  para  cUé^omela*- 
tnargofo,  era  como  alimento  fuà  ve^  para  ella^  era com^ 
mel  fuave,o  alimento  rtiaisàtóat^ofo.  ' 

Depois  fe  de  alirtiétar  iléftâíóíma,  hia  vifif  àt  os  en^ 
fcrmos  âó  Hofpieâl  >  piâfà  fabéflé^^  peffòâs  que  rtèHft 
cftavão  erâo bem  euradas ,  niò  fo  nás  enfermidades <3<| 
corpo,  mafe  nas  do  éfpiritó  ^iprocurã<k>  qiié  ptiitttiro  fè 
tratàíle das  do  efpiritojque  dà«  dó  cWf;o,porque  a  c^^ 
de  o  amor  he  di  vino ,  primeiro  fe  trata  da  alnià  ^  que  dá 
vida,  a  onde  ó  àmòr  he  hiimano ,  priit»eiro  da  vida  cf^t 
da  alma,  e  morrem  rtíuítoi  qitc  não  fiàVlío^de  liibrreH 
porque  fe  não  curarão  como  fe  ha vião  de  corar,  (íomc- 
çâó  pelló  Medico,€  chafnâk)^ârdb  p^Hb  IcttitíMàr^  íéÇ- 
do,  q  ha  viãó  de  cofmèçàr  pci\ò  Gohfeflfór^  áih!(^á  q  mffr 
maffem  tarde  o  Medico;  como    enfernVidadè^  nacctfi 
muitas  vefes,  rtiais  éàs  iriiquidiades  dos  attímòi^da^^aU 
teraçocs  dos  humores5primeiro  q  as  altera^6^'tí8álSP 
mores,  fel\ãedé xforaf  ásTrtíqjUidádèstíó  àiiif!lb!?^:iíior- 
ttó  OchofiiáViiâò  por^  frtíft  Aiòrt&l  a  dfe>eAçá,Viva^^  ^ 
»J  Li  2  que 
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qcomctco  hupcccado  mortal ^  Sanftocra  EfechiasjC 
porque  era  Sanâo^ertado  enfermo,  não  fe  Ic,  quccha- 
maíTe  primeiro  o  Medico,  queo  Propheta,  primeiro 
chamou  o  Prophera,  do  que  o  Medico,  e  começado  o 

remédio  pelJa  oração,  foi  agradecer  a  faude  ao  Téplo. 

Efta  vifita  que  fafia  aos  doentes  não  era  ceremoni. 
ofa,cra aaiva,náofQos hia  ver, també os hia  fervir,^ 
fempre  cóíblarjfequàdo  ali  affiftia  havia  algú  q  agoni- 
fava,  ella  lhe  metia  a  candea  na  mâo,a  luz  na  alma  j  aju- 
dandoosa  bé  morrer,  entendia  q  fafia  a  maior  obra  de 
charidade,  porq  ajudar  nas  anguliias  da  vida ,  hc  chari- 
dadeq  pertence  ao  cor po,a>udar  nasanguftiasda  mor- 
te, he  charidade  que  pertence  á  alma  ^  vifitado  o  Ho 
pitai  hiarcfarvefperas ,  ou  na  Capela,  comasReligU 
ofas,  que  trafia  no  Paço, ou  no  Coro ,  com  a  Comuni- 
dade do  Con ventOi  fe  nelle  fc  detinha  era  em  praticas 
de  edificação,  em  exercícios  de  humildade,  porque  al- 
guãs  vefcs  hia  fervir  na  cofinha,  outras  no  Kefeitorioj 
como  fabia  que  aMageftade divina  viera  aoMúdoíer* 
vir,  tinha  o  fervir  por  Reinar ,  e  não  querendo  as  Reli- 
gioías,que  ella  humilhaflc  a  fuaMageftadepor  feu  reC- 
peito,  cila  punha  a  feus  pès  a  Coroa  em  feu  ferviço,  e  o 
tempo  que  lhe  reftava  do  dia  fe  ocupava,  ou  trabalha^ 
do  em  Deos  couio  Mar  tha ,  ou  contemplado  em  Deos 
como  Maria.  t 
Tanto  que  a  noite  chega va,reíàva  naCapela  cooi  as 
Religiofas,  Cópletas>o  OfHciodos  defuntos  ,e  as  par* 
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tículares  dcvoçocns  dos  Siftos  feus  Avogados  j  depo- 
is de  alimentar  penitentemente  a  vida ,  le  metia  occuL* 
tamentenofeu  Oratório,  e  pofta  na  divina prefcnçí,^ 
derramava  o  fangue  do  coração  em  lagrimas ,  o  do  cor-» 
po  com  difciplinas,  pellos  peccados  do  Mundo,  pellas 
neceflidades  do  Reino,  pedindo  á  divina  mifericordia> 
que  o  Reino  fe  confervaíTe,  mascom  maior  anciã,  que 
Q  Mundo  o  náooffcndeflc  ^neftesfanftos  exercícios^ 
neftes  penitentes  defvelos^paíTa  va  em  oração  até  a  me- 
ia noite,e  então  fc  hia  rccolher,mais  para  fc  mortificar, 
que  para  dormir ,  e  íè  laça  va  em  hum  eftrado  humilde^ 
duro  para  o  corpo,  indecente  para  a  Mageftade,  cõ  ve« 
niente  para  a  virtude ,  e  nelle  não  toma  va  defcanço ,  fe 
não  quando  o  mefmo  defvelo  lhe  trafia  o  fono,  e  eraef- 
tetamlemitado,  que  fe  ameia  noite  a  achava  em  orar 
ição,  em  oração  a  achava  a  luz  do  dia,e  emcirculo  fe  cò^ 
tinuavão  os  exercicios ,  correndo  aquelle  Sol  da  edifi- 
cação aquelle  virtuofo  Zodíaco,  nas  vinte,  e  quatro 
horas,  e  ainda  quãdo  cftava  parado  corria ,  porque  íe  o 
corpo  parava  nos  exercicios,  girava  o  coração  nos  dcf» 
\elos. 

Era  tam  penitente  a  regularidade  da  vida,queaSãc- 
ta  Rainha  fafía,  que  caufava  grãde  admiração  a  todos 
os  que  delia  tinhão  noticia,  porque  parecia,  que  nem 
os  feus  annos,  nem  as  indifpofíçoens,que  lhe  tinhão  re^ 
fultado  dos  feus  grades  trabalhosjpodião  com  tam  fre- 
quentes exercidos > nem  com  tam  penitentes  rigores, 
.    .v;^        ^  LI  3  com 
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com  o  que  fe  atribuía  a  lua  vida  a  milagrci prodígio  era 
die.  ianâidade  a  fua  vida ,  luas  não  era  prodigioa  dura* 

jáo,  porque  vimosquc  muitos  fararáò  com  as  peniteni 
cias,  que  enfermarão  com  as  delicias ,  muitos  viverão 
decrépitos  nos  Ermos  ,q  nas  Cidades  desfaleciáo  Mo* 
ços  y  ocerto  hc ,  que  ordinariamente  a  abftinencia ,  e  a 
wtudedilatáoos  annos  ,opeccado,eagulaconfomâ 
ps  dias^aíTi ninguém deixedcferpenitenteporremor 
da  morte,  antes  por  temor  da  morte  feja  penitéte,por* 
qucapentcécia  náo  mata,  vivifica,  parece  formidável^ 
hc  aprafi vel ,  e  quando  fe  julga  que  íe  encontra  com  a 
bravefadchum  feroz  Leão,  achafe  a  doçura  do  fuave 
tnel.  t 

No  difcurfo  deftes  annos  fe  posem  perfeição  algre- 
do  Convento  de  Sââ:a  Clara,  e  con^o  o  maior  cuidai 
do  da  Sâfta  Rainhacra  ver  acabada  tamfanda  obra,di». 
íiaque  efta  era  huá  das  maiores  mercês queDeos lhe  fit 
fera  cm  fua  vida,  e  para  que  não  faltaflc  alguã  Religio* 
fa  circunftãcia,pedio  ao  Birpo  de  Coimbra  D.Raimú- 
do  quefagraífe  a  Igre;a,e  elle  o  fes  com  todaa  fqkmni^ 
dadc ,  fagrãdofe  no  mefmo  dia  o  Altar  mor  de  dicado  á 
5ãâ:aClarâ,òdd\^rgemMaria,S.JoâoEvãgtlifth,S. 
Frãcifcode  Affls,  Sââa  Maria  Magdalena,concedeni 
doo  Bifpo  riaquelledia  indulgências,  para  quem  viíi* 
-tftffra  Igreja  naqudle oitavaria, ou  no  dia  do  anni  veri 
farioda  dedicação,  c  iuípctrado  á  Sanâa  Rainha  R^uit 
taaoutrasgraçÀsi  do  Summo  Poniiiice^para    fèftas  dé 
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CòrpusChrirti,  edos  Sádos  <j na  Igreja  tinliâo  Al pa-f 
rç.l>couioo  intétocó  cjiàfiaaRcçlifiéaçoésjnáociaj^f 
^4it HJDXiuracntosd^  íuagrádeía,  procuiava  cjas  iliDal 
i;(;c|8tu?(rein  beosikio^  daídapiedade ,  naa€di£cava  £6 
para  ówifiruir,  edificava  para  edificar,-  porq  os  q  cdi& 
cão  os  Téplos,  não  ha  de  ler  para  conltruii;ê  Edificios, 
Qias  paraeiUbejeccremedificaçoeivi:  SabníiodiíTe,  ^ 
edificará  edificádo,para  moflrar,q  cm  òrd«m  a  edifica* 
fiada  eípiritOj  fabricara  o  Ed  i  ficio  do  Templo. 
-v^qlSip/iTieímctempo,^^ 

dbÇQO  vento,  mandou  kviar  o  feu  fepulcro ,  rnais  quç 
para  aoiemoria ,  e  pata  a  pompa ,  para  o  dcfengano  yC 
para  a  edificação^  era  eUe  de  huã  fó  pedra  bráca/e  unir 
cz  por  venturofa,  única  por  inteira,  rinha  trcíc  pahiios 

comunsde  comprido  ylcis  de  Iaigo,ecincodt'alto,ea 
crredoreftava  cercado  dc  imagcns  de  figuras  lavradas 
na  mefma  pedra  de  meio  relevo ,  cada  huá  de  dous  pair 
mos  de  comprido,  pella  ilharga  da  mão  direica,moUrar 
va  hú  coro  de  figuras  lavradas  na  mcfnia  pedra  na  meA 
inafórmá,dedou$ palinos déaltiira,  polias cmordem 
proci(nondl,có  ieus  livros  abcrtps  nasmãosye  do  prínf 
cipiohum  Bilpo  veftidocom  a«  V€ftes  PõtificiaSyafli& 
tido  de  dous  Miniftros,com  Sacerdotaes  fobr epelilcs; 
da  parte cíquerda  eftava  outro coro^coai  aslmagcs  dc 
Chrifto  Senhor  NoíTojCom  os  dofe  ApoftoIos,e  na  ca»- 
beceira  do  fcpulcro,  outra  domeímo  Senhor^crucifi- 
çado,com  almagemdefua  Mãe  Sàâjiílimade  hoã  pan- 
ii  LI  4  te, 
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te,  e  a  do  amado  Evangelina  da  outra ,  e  dous  eícudos 
pequenos  com  as  Aragonefas  Armas,  e  aos  pès  do  dito 
fepulcro  a  Imagem  de  Sã(ãa  Ciara ,  e  de  duasRainhas,' 
com  Coroas  douradas  na  cabeça,  tudo  da  mefma  grã« 
defa,  e  efcul  cura,  e  nos  quatro  cátos,os  quatro  ankuaes 
mifteriofos ,  que  ílgnifícâo  os  quatro  Evangeliftas  Sa« 
grados ;  eíla  caixa  le  cobrio  com  outra  pedra  da  mefma 
grandera,aquainaparteruperior  eivava  eículpída  ao 
natural  de  relevo  inteiro  a  Imagem  da  mefma  Rainha 
Sãâa,  veftida  no  habito  de  Sanâa  Clara,com  véo  pre- 
to nacabcça,  fobreelle  hui  dourada  Coroa , cingidst 
com  ocordáoda  mefmaOrdem,e  nelle  dabãdacfquer^ 
da,  pendurada  huá  bolça ,  e  fobre  ella  lavrada  huá  con- 
cha de  SáTiago  dourada,  asmãos  poftas  huá  fobre  ou- 
tra, fobre  o  peito ,  e  debaixo  da  direita  hum  livro ,  e  da 
efquerda  hum  bordão,e  fobre  a  dita  caixa,  da  parte  da 
cabeceira  da  Injagem  da  Sáâia  Rainha,  efiáo  dous  An- 
jos década  parte,com  feus  turibulos prateados  nas  mâ^ 
os  incenfandoocorpo. 

i  Acabada  a  Igreja  do  Mofteiro,  fes  por  efte  monu- 
fnènco  no  meio  deila,fobrè  oito  Leocns  da  mefma  pe - 
nJra,  para  que  todas  as  vcfes  que  nella  entraílc  foffe  lé- 
brança  para  a  morte, dcfengano  para  a  Magcftade,po- 
rcm  não  prefiftio  muito  naquelle  lugar,  porque  como 
era  grande  amaquina,  por  defembaraçara  Igreja,defe- 
java  fazer  delle  mudança,  equando  andava  com  cfté 
intento ,  parece  que  o  Ccò ,  com  as  enchentes  do  rio, 
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difpos  a  trasladação  do  venerável  fepulcro ,  afll  como 
depois haviadeobrigarafeíafera  do  reuSanâoCor* 
po ,  e  defatandofe  o  Ceo  em  agoa ,  choveo  em  hum  í<5 
dia  hum  diUivio^  e  o  Mondego,que  atè  então  reípeita^ 
v'a  aquelle  levantado  fítio^excedendocom  ainundação 
a  eminência ,  entrou  dentro  da  Igreja  no  va ,  e  cobrio  o 
fepulchro  có  a  agoa  j  vedo  a  Sâfta  Rainha  aquclla  nu- 
ca vifta  inundação,  e  tendoa  por  undofo  prodigio,que 
avifava  do  futuro  fuceflb ,  conferindo  o  prcfente  dilu- 
vio, com  o  intento  prefcnte,  íè  confirmou  em  que  por 
cvitarodano,  devia  transferir  o  fepulcro,  eaífiordcí- 
nou,  que  vilío  a  Igreja  ter  fuficiéte  altura ,  fe  fifcíTe  fo- 
bre  arcos  outra,e  outro  Coro,com  o  que  de  huá  fe  fiie^ 
rão  duas,e  nellas  mandou  levantar  Altares ,  e  pòr  Ima* 
gens ,  e  todas  as  mais  preparaçoens convenientes,  para 
ie  celebraremos  Ojfficios  Divinosjcde  muitos  tempos 
a  efta  parte,deixadasasoutras  fermofasfabricasda  mag- 
nificência ás  impetuofas  inundaçoensdo  Mondego^ 
no  fegundo  Coro ,  e  na  fegunda  Igreja  a  onde  a  Sanfta 
Rainha  pósem  falvo  a  fua  fcpultura,edefua  Neta  a  In- 
fante D.lfabel/e  celebrarão  atè  o  dia  da  trasladação  os 
.Officios  Di  vinos ,  com  a  Mageftade ,  e  devoção cõpc^ 
tentes  a  hum  Real  Con  vento,e  a  huã  RcligiofaComiK 
nidadc,e  por  efta  fanfta  obra,  que  a  Sãíla  Rainha  tinha 
pclla  fua  maior  felicidade ,  a  colmou  a  divina  grandcía 
dasbcnçoens,  que  concede  a  àqueIlcsquefabricão,e 
venerâo  osTcmplos: fe  abençoou aObçdcdon,por que 
i  Mm  teve 
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Ceve  rres  meies  em  cala  a  Arca  do  teftamentOjeni  que 
cfta va  o  Maná,  que choveo  no  Deíerto,comoabenço» 
aria  aquém  fesCafa,em  q  por  tàtos  íeculoseftevc  o  íau- 
da  vel  Pão  dos  Anjos. 

<  Acabada  a  fuperior  Igre)a,tratou  a  Sá£ta  Rainha  de 
mudar  para  ella  o  fcu  íèpulcro,  porem  como  a  materi  a 
o  fafia  de  grade  pefo,a  forma  de  igual  perigo,e  as  cíca- 
das,por  onde  havia  de  fubir  de  huá  para  outra  parte,di- 
ficultaváoo  tràsferirfe  huá  maquina  tam grave,  etam 
perigofa,  por  mais  traças  que  inventou  a  artc,por  mais 
fuoresque  verteoa  fadiga,abaládofc  o  /èpulcro  do  pa- 
vimcntoda  Igreja  inferior,  não  fe  pode  fífer aJgú  pro^ 
greffo  para  a  luperiorCapela,porque  podia  mais  o  pc^ 
fo,  que  o  trabaUio*  vendaa  Sããa  Rainha  aquella  invè* 
ci  veldificuldade,entendeo,que  para  fe  coníeguir  o  irw 
Cento ,  era  fruílrada  toda  a  diligécia  humana,  e  fiada  na 

omni  potencia  divina,  encoftãdo  o  bordão  que  trouxe 
de  SáTiagoahuã  parte  daquelle  japrodigiofo  fepul* 
cro,  não  fo  fubiocom  facilidade  aquellagraviíTima  ma- 
quina,voou  como  fefofle  mui  ligeira,  c  fe  colocou  com 
toda  a  elegãcia  nolugar  que  havia  de  ter  naCapela,  vé» 
dofe,queíeafédosSanáos  podia  mudar  os  montes  a 
virtude  da  Sââa  Rainha  podia  trásferir  as  pedras:oba- 
culodeElifeu  na  mão  .dcGiefi  não  pode  refufcitara 
Filho  de  Sunamitis  dcfunto^o  báculo  da  Sãâa  Rainhf 
pode  na  fuamãotrâsferiro  fepulcropefado. 

Eftas  raaravilhas,quc acrefcentavâo  nosfieisa admi^ 
-    .  ração 
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ração,  na  San6èa Rainha  caufaváo  maior  hunuldade^ 
quando  fc via  favorecida.entáoeftava  mais  humilhada» 
nào  atribuindo  o  fuceflb  à  própria  virtude ,  mas  à  divir 
na  bondade ,  e  como  a  bondade  divina  acrefcenta  os  far 
vores  a  quem  os  náo  atribuc  à  virtude  própria ,  fucedi- 
ãoàs  humiliaçoens  as  graças ;  mas  náo  podemos  referir 
as  que  Deos  lhe  fes,porquc  fe  perdeo  o  livro  de  fuasre-p 
velaçocns,enellas  hum  thefouro  de  maravilhas,  cfeui 
duvida  foi  caftigo  de  culpas ,  perderemfe  tam  úteis  no* 
ticias ,  de  que  podiáo  tirar  grandes  aproveitamentos  as 
almas:  o  mádar  o  Senhor  fechar  alfaias  o  volurae,quo 
Jhe entregou  para  lerão  Povo,  foi  caftigo  do  Povo  fe 
não  aproveitar  da  lição  daquelle  volume.      ^  . 

Acabado  oConvento,em  que  empregou  grade  par* 
tè  de  fuas  rendas, que  o  que  fe  dà  a  Deos,não  le  dà,  em-i 
pregafe com  ventajofo lucro,  pois  por  humquefedà 
no  Mundo,  fe  alcâçáo  cento  no  Ceo ,  e  fe  as  riqucías  q 
fe  dáo,  faó  as  que  íc  té,  as  que  fe  dáo  a  Deos ,  faó  as  que 
íelogrão,  tratou  de  melhorar  o  dote  do  Convento,  c 
o  que  atè  então  difpendia  em  obras,  aplica va,para  que 
íèlheeompraíTcm  rendas  ^  íc  as  fafcndas  não  eráodc 
boa  qualidade,mãdava  a  ícusProcuradores^queas  tror 
caíTcm  por  outras  de  maior  rendimento  j  como  os  Vaí^ 
íàlos  a  vião  tam  defejofa  de  enriquecer  o  Con vento,al^ 
guns  obrigados  do  exemplo ,  lhe  fifcrão  liberaes  doa- 
Çoens ,  outros  por  lhe  darem  gofto ,  venderão  asíàíen- 
daspor  meno&preço    ncib  fótnufes  às  Rcligiofas  hi 

Mm  2  rico 


Í7  6       -'^  /"^icit  de  Sanffa  Ifa  hei 

rifcodote,  em  que  mandou  preferir  asenfcrmas  coma 
inais  neccíTitadaSjna  repartição  que  fes  com  as  Igrejas, 
quãdo  íc  dcfpojou  de  luas  alfaias,  aplicando  à  Cafa  de 
Deostoda  a  riquefa  que  fervio  á  pompado  Paçojrefer- 
vou  as  melhores  peças  para efteConventOjporqueco- 
mo  as  Igrejas  fe  háo  de  ornar ,  fegundo  os  1  ugares  em  q 
eftáo,  elbndo  o  Convento  naquclla  nobiliffima  Cida- 
de, a  ellc  pertencia  maior  adorno,e  por  efta  mefma  ra- 
faó,  lhe  deu  hum  rico  ornamento ,  que  bordou  de  pre- 
ciofo  aljôfar,  duas  Imagens  da  Virgem  Maria,  e  as  dos 
dofeAportolos  de  prata,  duas  Cruzes,  huá  domefino 
metal ,  de  coral  outra  (fe  ricas  pella  matéria ,  elegantes 
pella  obraj  tres  Relicariosde  prata,hum  com  Reliquí- 
SIS  de  di  ver  fosSádos, outro  com  hum  dente  do  Precur- 
íbr  Sagrado,  outrocom  alguá  carne  do  gloriofo  Mártir 
S.  Lourenço  ^  finalmente  deixando  o  Convento ,  por 
uni  verfal  herdeiro,  mandando  íepultar  na  Igreja  o  feu 
Sanâo  Corpo ,  lhe  deixou  o  melhor  thefouro ,  fc  não 
cícondido  nocampo,fepultado  na  pedra. 

Depois  adquirio  a  devoção  das  Religioías  grande 
parte  dos  veneráveis  defpojosde  Sanâo  Acácio,  e  dos 
Mártires  feus  companheiros,  efe  guarda  aantiphona 
prefervativa  da  peite,  que  miraculofaoicnte  foi  dada  a 
AbbadeíTa  D.Margarida  dcMenefeSjpara  remédio  da- 
quelle  mal,  que  abraíádo  o  Reino,  obrigava  a  fe  desha- 
bitar  o  Convento,  com  o  que  as  dadivas  da  Sandia  Rai- 
iihi,as  oflertas  da  devoção ,  os  favores  do  Ceo ,  fiferào 
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queaquelle  Convento  foííc  hum  Sandiiario  quâdo 
o nào  fora  pcllas  Relíquias ,  o  feria  pellas  Religiolas, 
pois  dcfdc  a  fuafundaçáo,atc  a  fua  ruina,  florecco  neU 

le  a  lanílidade ,  fem  que  o  tempo,que  dcftruio  o  Edi  íi^ 
cio,  deftruiíTe  a  edi  ficaçáo. 

A  efte  Convento  enriquecerão  os  Summos  Pontí- 
fices com  graças,  e  indulgências,  os  Rey  s  com  merccs,e 
privilegios,os  Prelados  comdoaçoens,oSummo  Ponr 
tifice  Clemente  Quinto,qucconcedeoàSáíiaRainlú 
a  Bulla  para  a  reftauração,  lhe  concedeo  também,  para 
que  lograíTe  todas  as  graças,quc  fe  tinhão  concedido  á 
Ordem  de  S.Francilcoj  íeu  SuceíTor  João  Vigeílimo 
Segundojlheconfirmou  as  concedidas,  eomcfmofife- 
rão  os  que  íe  feguiráo,ou  concedendo  as  novas,  ou  co- 
firmâdo as  antiguas:  ElRey  D.  Diniso  tomou  a  elle,as 
fuasherdades,Cafeiros,ecriadosdcbâixodaRealpro- 

tecçáoi  ElRey  D.  Affbnfo  Quarto  lhe  dotou  o  Regu- 
engodo  Samgalosi  ElRey  D.  Fernando  oifentoude 
contribuir  para  as  obras  dos  muros  de  Leiria  j  ElRey 
D.  João  o  Primeiro  o  libertou  dos  tiibutos^que  nos  íc- 
us  tempos  fe  laçarão  para  as  guerras,  e  mâdou  recolher 
as  Religiofas  nos  Paços  da  Cidade  j  ElRey  D.  Duarte 
fe  rccebeo  na  Igreja  có  a  Rainha  D.  Leonor  ,e  lhe  deu 
hum  ornaméto  de  muito  preço^  e  hú  cobertor  de  igual 
cftimação,  para  fe  cobrir  a  fepultura  da  Sanâa  Rainha^ 
e  não  quis  que  pagaííe  a  dccima,que  entãofe  lãçou,  pa- 
ra huâEmbaxada  de  Roma  ^olnfanteD.  Pedro  ,cenr 
c  ,  Mm  3  do 
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do  â  Regência  do  Reino,  mandou  que  delle  íe  não  co- 
braííe  algum  tributo  ,  ElRcy  D.Scbaftiâo  querendo 
oiivir  o  Sâfto  Arcebifpo  Primas  D.  Bertholomeudos 
Mártires,  deixado  a  Real  Capela,  o  foi  ouvir  naquella 
Igreja  j  e  não  fó  os  Reys  naturaes  o  favorecerão ,  os  Ef-^ 
tranhosorefpeitarâo;  tIRey  D.  Henrique  Segundo 
de CaftcUa  invadindo  elte  Reino  com  armas, entre aa 
boftilidades  da  guerra,fes  que  os  Soldados  lheguardaf. 
fcm  os  privilégios  da  pazj  os  Prelados  lhe  unirão  Igre^ 
fas  j  o  Bilpo  D.  Affonfo  de  Caftellobrãco,  cuja  magnU 
ficécia  era  da  medida  de  feu  animo,maiorque  fua  poA 
fibilidade,cu)as  fumptuofas  obras,  parece  que  excede- 
rão os  cabedaes  de  fuas  rendas ,  lhe  deu  huã  caixa  coni 
diferentes  Reliquias,e  entre^Ilas  a  do  SagradoLenho^ 
que  mctendofe  em  hum  púcaro  deagoa,dil\ilando  cin* 
CO  pingas  defangue,tingioaagoamais  venturofa  com 
a  purpura  mais  venerada ,  c  ultimamcteocofrede  pra^ 
ta,cril^al,e  pedraria,  parancUe  fe  encerrar  ointeiro 
CorpodaincorruptaSãâa.  o 
Três  annos  depois  da  morte  de  ElRey  fc  tratou  ó  cai 
fainéco  de  ElRey  D.  Affonfo  o  OnfcnodeCaftellacó 
ainfanteD.  Maria  Filha  dc  ElRey  D.  Affonfo  Quar^ 
todc  Portugal,  e  comoa  Sáâa  Rainha  era  Avòdcam^ 
i)os os  defpofados,  e  amava  os  parentes ,  não  fó  com  a-^ 
iwor natural,  nus  comcharidadcCatho]ica,quandoa 
Infante  fua  Neta  foi  paraCaftclla,a  acompanhou,oon3 
Elfi.cyieuf  ilho  ,c  allainiia  fua  Nora  ,atéoscontíns 


do 
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doReino,  a  onde  fe  fes  a  entrega ;  os  que  a  vião  nos  ca* 
ininhos ,  por  onde  paffara  cafada ,  tam  mudada  no  efta* 
do  de  Viuva,  em  tam  diferente  trajo ,  perguntava© ,  fc 
era  a  Rainha?  Porém  o  que  pel  lo  trajo  ie  du  vida  va^pet- 
la  charidade  fe  conhecia:  feita  a  entrega,  fedcfpcdio 
dos  Reys  feus  Netos,  dandolhcs  aquelles  conlelhos,  q 
cráo decentes  àMageftade, convenientes  a  falvação^ 
porque  a  fua  prudência, e  fanãidade  a  todos daváo  di^^ 
â:ames  convenientes  aos  feus  eftados,  porem ElRey 
ufou  tam  mal  das  ad vcrtencias,que  aquellas  v odas,qiic 
fe  celebrarão  com  tantas  feftas,foráo  para  a  Rainha  Eh 
Maria  infauftas,  porque  ElRey,  paflados  os  tempos,fe 
diftraio  com  illici  tos  cuidados,  efugmdo  do  decente 
tálamo,  entregue  ao  amor  il  licito,  fes  com  queaRar* 
nha  paflaíTea  vida  em  indecente  defprefo,em  laftímo* 
fo  prato :  como  ElRey  não  guardava  o  feu  efpirito ,  r 
defeftinuva  a  Molher  de  fua  a  dolefencia,nefta  defcftii 
mação,  fe  alienava  de  fi  mefmo ,  porque  os  que  fe  deve 
unir  em  hum  vinculo,  fe  com  o  dcfamor  fe  íe  parâo ,  na 
defunião  íealienão^  fendoque  entre  os  confortes, a 
\inculo  da  fociedade  ha  de  paífar  à  identidade  das  pef*. 
foas:  por  iíTo  falàdo  Deos  a  Abrahão  no  herdeiro ,  tra- 
tou Abrahão  como  fe  foííe  Sara  ,monftrando  que  não 
havia  diferença  entre  Sara,  e  Abrahão. 

Dousannos  depois  de  ElRey  D^AíTbnfoeftarcafa'*' 
do,  não  tendo  ainda  fuceíTaó,  fendo  que  a  Rainha  erá 
digna  de  todo  o  amor,  e  decóro,pcllos  dotes  que  tinha 
I  Mm  4.  da. 
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da  natiirefaje  da  graça,  fe  namorou  dc  huá  Senhora  Vi- 
uva dei  JlurtriíTimo  langue,  pouca  idade,  e  muita  fèr-? 
mofura,  edetal  forte  íe  apoderou  ella  do  coração  de 
ElRey,  que  deixado  de  tratar  a  Rainha  como  Efpofa, 
a  ella  a  tratava  como  FJpofa, e  como  a  Rainha,fafendGi 
ao  a  dulterio  as  ccremonias  da  M^geftade,à  Magefiadc 
todas  as  deícftimaçoens  dodelprefoj  fofria  a  Rainha 
eftes  agravos  com  táta  paciencja,que  nem  a  ElRey  feu 
Pae  fesa  menor  queixa,porcm  os  VaíTallosque  não  fer^ 
vião  a  lifonja,  fentiáo  a  Itamente  efta  injuria,porque  a-ií 
quellacegueiradcElRey  tinha  caufado  no  Reino  grá-;. 
des  deíordens,e  animãdofc  os  mais  zelofos  a  lhe  re prc- 
fentar,  queaquelle  tam  publico  adulcerio,eramurmu- 
rado  efcádalo  do  Mundo  ,e  que  femelhátes  paixões  fe 
haviaodehoneftarcòmo  recato,  por  não  infamarem 
com  o  máo  exemplo,  não  fofrendo  a  foberanja  efia  lér 
braça,  merecendo  o  zelo  outro  premio ,  a  retribuição 
foiocaftigo;  porém  dei  lerefulrouà  fidelidade  grande 
credito,grádedefcreditoàlifonja,  porque  fcgundoos 
motivoí  ,ha  favores  queinfamão,ecaftigosque  hon? 
rão:  fendo  à  valia  de  Doeg  Idumco/infauiCja  morte  do 
Prophctalfaia8,g\oriofa. 

c.  Sein  embargo  defta  advcrtencia,continuou  ElRey 
na fuâ cegueira^  fafendoaD.  Leonor maismanifefta, 
porque  o  ultimo  deleite  da  culpa,  he  apublicidadeda 
infâmia,  ccli£gou  a  tanto  a  infoJencia defte  vicio,  que 
fendo  neccíTarí o  àRainha  falara  ElRey  lhe  deu  audiír 
il>  ...  cncia 
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cnciâ em  cafa  de  D.  Leonor ,  coino  le cila  foflèo  Paço:^ 
tendo  a  SáâaRainha  noticia  dc  taniefcádalofosjCpre^ 
^diciaes excertos,  fe  reíolvcoiraCalklIaremediar*?^ 
quel  les  tcmporaes  y  e  efpirituacs  danos ,  e  fabendo  qiiq 
EiRey  ertava  em  Xerésde  Badajòs ,  fem  rcparai^na  fiui 
indiípofiçáOjpor  fafera  Deos  o  ferviço  de  tirar  o  Netor 
Ão  peCcadb,  o  foi  bufcar  aiquellaiVilla^c  aviftandoie 
comelle^oprócaroupcrfiradirácmendajcfafendolhe 
tllegrandesproineílas,  fe  voltou  comalguãs  cfpéraaA 
as,  porém  como  o  amor  impuro  táto  mais  çrefqe^cpú^ 
to  mais  fe  prohibe ,  as  prohibiçerèns  forãopara  ElRejr 
mcenrivofí  y  para  D.  Leonor  liberdades  ^e  fcntindoa 
SiStk  Rainha  quecnão  viléffem^am  jE1Rey,nem  oé  fe/ 
US  lacrimofos  rogos,nem  as  exortaçoeiís  faudaveis^pe^ 
dià^Deoscomo  Sáâa,e  procurava  portodosos  meios, 
^omoRainha  y  que  fetiraflem  dopèccado  ai^ticlbsfsi» 
tnasi  porque  os  Príncipes  não  fó  hão  de  caftigarosdè* 
li  tos,  hão  de  procurar  evitar  os  peccados:  Mdiícsi^que 
também  era  Pri nci pe ,  éviton  ofc pécéádos  5  Matathiai 
éaftígouo»delicos,eftc  degolou  fobre  as  aras  óHcbfeoi 
queimmolavaaos  Ídolos^  aquelie  evitou  que  cá 
breósnão  tiveffemporDeofesos  Anjos. .  íjui  íoL>oi  j\ 
Recolhida  a  Sá£^a  Rainha  a  Coiíi^raaos  VzçoiyCpm 
fifera  junto  cto  Convento  de  Sãâa  ÇUra  >  concsmuva 
os  exercícios  de  fua  fanâa  vida ,  não  fó  có  a  antigiure»> 
guiar  idade ,  mas  com  maior  frequência^  c  quando  pe^- 
josannos^epellas  indifpofiçoemy  pudera  dii^imitoi 
t.  ã  Nn  fervo- 
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fcrvorcsjeaspenircncias^aíficontinuavaàs  oraçoerw^ 

eosjejuns^!  cbmafe  a  idaJefoíTe  vig.oroíàva;coajplei-, 
^onãoefíivéredebilitada ;  como  entendia quediay^ 
pebco  da  raèta,  corria  mais  ligeira ,  para  aleáçar,  nas  eí^ 
lolas  alvas  da  gloria,  não  caduco  palio,  maso  indeferi* 
Ycl  ptcraioda  Berna vcnturãça  j  fc  defdc  a  idade  tenra^ 
anticipádore  o  difcurloao  tempo ,  em  flor ,  não  por  jfe; 
acreditar  de  rofj,  mas  para  padecer  penitente,  fccoro-^ 
avadeefpinhos,  agora  quedefejava,  que  não  tivefiq 
laicos  períodos  de  duração  odifcuríb  dosannos  de  Aia 
yiday  como  íe  foOè  robuílo tronco  o  còrpo  dcbil,  i;eíj£l 
tia  às  tempefiades  das  penitencias,  com  oque  procurai 
vadcsfalcr  os  temporaes  do  Mundo ,  e  fegurar  a§  íraa- 
çulidadesdoGeo^6nox'jc,i;i:j  *  />u 

,t  Sendoa  Sáôa  Rainha  penitente  como  fc  foflepec- 
câdora,para  fér  maisSáóta  por  penitente , lhe  oflereceo 
al^iaitina  Providencia^buá  dasniaior^s  occafioens^qq^ 
tevenò  difciiríb  de  fua  infignc  vida,  para  exercitar ;|[ 
íiia heróica  çharidade^  Aiccdeofaferíe  a  terra  de  pedra^ 
fiCeo  debrooTc ,  de  que rèfultou  ha vet  no  Reino  huâ 
tam  lamentável  efíerilidade,que  ricos ,  e  os  pobres, 
fe  todos  não  cráo  mifcra veis,todoserão  fi4mintos,por- 
q^uehunsíiiatinháo  nem  dinheiro,  nempác^)  oufiros 
HÍaachavão  pão  q  con>prar  có  o  dinheiro  ,e  faíendo  % 
cfterilidadeahummefmotempo  apobrefa  irren)edia-r 
^líel^alitqaera  inutii ,  não  tendo  . os  homens  q.HecQil)er 
ttas caías^hião  p^íWr  aos  campos,  alguns  comerãp anvt» 
^     .  íu\  *  maes 
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I     inacsimmundos^como  fe  tbflcmosmaisdiliciofos/cir- 
\     do  os  mortos  mifera veis  alimentos  dosvivo s,  pcllas  ca* 
I     fas,pellas  ruas,  pellos  campos  fe  acha  vão  peflòasdc  to^ 
do  o  fcKO, idade,  e  eftado  jhuásdesfalecidas^outras  mo* 
ribundas,  e  untas  mortas ,  que  en\  huá  fó  cova  fe  meti* 
áo  muitos  cadáveres,  e  não  cabendo  nas  Igrejas,  né  nol 
adcos  ,lhe  da váo  indignos  fcpulcros  em  lugares  profa- 
nos, aalguns  não  cobrio  a  teCTa,porquc  não  houve  que 
os  le vaffe  na  tumba,  nem  quem  lhe  abHflcacova ;  ncftc 
calamitofo  eftado  fe  achava  oReino ,  c  vendo  a  Sanda 
Rainha  o  mortal  eftrago ,  pedia  ao  Ceocom  orações  o 
remédio,  e  tratando  do  da  Cidade,  mãdou  abrir  os Rc- 
ae? eeleiros ,  e  com  faas  defpefasbufcar  trigo  a  partes 
mui  rempcas,  com  oque  dandofeellcno  Paço  aos  pov 
bres, aos  ricos,  aos  Seculares,  aosRelígiofos  ,ellafoia 
Mie  commua  do  faminto  Povo,  fuftentando  ,íe  nãoa 
áeus  peitos,  com  os  feusdtfpendios,os  moradores,  cq» 
mo  feus  próprios  Filhos  j  vedo  íeus  Miniftros ,  que  ei^ 
tam  grande efterilidade , repartindo  a  Sáâa  Rainha c6 
tautaiarguefai^o  remédio  alheo  podia  refuUâremdar 
no  próprio,  lhe  fiíerâo  prefenteefte  temido  dano,ere* 
prehcndendoos^  ella  com  toda  amodeftia,  da  pouca 
•confiança  que  ti^nhão  ha  bondade  diviiia,lhesdií1è,què 
não  havia  de  deixar  de  alimentar  aquclle  Povo,  que 
em  tam  grãde  neceíHdade  podia  perecer^ porque  feri* 
culpaúia  morrerem  defomeaquelles, a  quemellapx> 

diafuftentara  vida^  e  queDeos  lhe  não  havia  de  faltar 
r:,íi  J  Nn  2        /.»  com 
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com  ode  que  fc  neceíliuva,  pelloque  com  os  pobres 
íc  diípcndu;  e  o  certo  he  que  nunca  falta  o  que  com  os 

próximos  fe  difpendc  > anteso difpendio he  meio  para 
ologrojporiflbquandoos  Difcipulos  temerão  aqueU 
la  grádc  lome,  não  guardarão  para  fi  o  que  tinhão,  mã^ 
darão  aos  Irmãos  o  que  puderaó,  ?; 

.  .  Cçmo  a  Sanfta  Rainha,  com  viver  quafi  em  perpe-^ 
tuf  abíHnencia ,  íe  tinha  habilitado  para  fofrcr  a  fome^ 
mo  tcmiaaquella  calamidade,e  depois  q  fe  lhe  fes  efla 
lembrança  ,parece  que  fe  empenhou  a  defiribuir,  para 
chegar  aos  termosde  neceflitar,nias  oSenhor  naõ  quis^ 
que  ella  cbcgaffc  a  ncceflitar^por retribuição  do  deílrii. 
buir,  antes  a  magniãcécia  chegou  a  maravilha,  porque 
íèm  maravilha,  não  podia  chegar  a  tanto  a  magni&cen^ 
cia,dandorecudoaoPo,vo>n^ó  faltou  para.ofuílento 
do  Paço ,  porque  ninguém  padece  pello  que  dà ,  ante^ 
çclloque  nãodà  padece:  naó deixou  de  vivera  Viuva 
porque  deu  a  farinha  ao  Propheta ,  antes  porque  deu^ 
morrendo  de  fome,  a  farinha,  teve  farinha  em  quanta 
i3urou  a  fome ,  porque  deixou  de  comer  para  dar,tevc 
para  dar ,  c  para  comer ;  c  não  fó  tratou  de  remediar  os 
yi vos,  tratou  de  fepultar  os  mortos,  dandoJhemorta** 
Jhas,  e  mandandolhe  darfepulturas,efaferfufragios 
pcllas  a  Imas,  c  tudo  o  que  faUa  em  a  lheo  beneficio,  era 
próprio  lucro,  porque  o  que  fc  difpéde  para  o  bem 
4o  próximo, de  tal  forte  fe  dà,quc  outra  vez  fe  reccbej 
a  pooibu  que  Noe  mandou  da  Arca,  tornou  outra  vc^ 
àArcadeNoé.        .  ^ 
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► '  Chcgouacrade  13^5.  eni  q havia  jubilco na igrc^ 
ja  de  SãTiago  de  Gaiiia,  e  ainda  que  elhv^  caçada  do4 
rrabalhos,  envelhecida  com  o$annos,  proftradacói|i4 
dilpoíiçocnsjdcbihtada comas  penitencias, dandolho 
vigor  a  devoção ,  determinou  ir  ganhar  naqueile  SamM 
tuario  o  cheiouro  das  indulgenciá!^,  que  ikIIc  abrcmas 
chaves  Pontifícias, fafendohuã  penitente Romaria^í^ 
quando  a  fes na  primeira  occaíiâo,foi  agrande&diíIU 
tiiuladajiiéfíá  foi  coma  grandefaJepofta,íe  chrãd foi  a 
inaior  parte  do  caminho  a  pé ,  agora  foi  a  pè  todo  o  cá> 
ininho^  veftidaem  tra^osxleRomcxracomoalforjeà» 
coftas,  pedindo  pellas  jwrtas  cfmola  ,aqueHa  mcfma 
Magefíade,q  tinha  difpédido  em  efmolas  todos  a*>  thq^ 
four^de/ua  grandefa,para  lhenãofaitaraquem  cit* 
cunftariciaxle  Seraphica,fe  fes  també  mendicàte;  acS* 
panharãonaalguás  Senhoras  do  Paço^veAi^asnome^ 
mo  habito^  íèm  que  cm  nenhuã  parteícrevcIáflèoíH^ 
gredo,  e  chegando  a  peregrina  Romeira  com  efta  com«» 
panhia  peregrina  a  aquelle  admirável Sanâuario^um^ 
priráb  o  voto  com  tancadevoçáo^q  Ie?ou  os  ólho^yCtBf 
corações  do  numcrofo  ,e  devoto  cócurfo ,  qnaquello 
Cepo  cõcorreo  a  viíicar  o Apoftolo  Sagrado:  íati^ci ta  a 
Romaria/e  tomou  aquella  Rainha  de  Sãâidade  a  voI« 
tar  pella  mefma  via ,  porquea  Eflrella  q  fervia  de  guia 
a  Mageílade  eícondida  y  não  (he  di  verfítlcou  a  eftrada^ 
cromando  outra  vezaquelle  Aftro  a  CofiT)bra,a  oríSé 
deixado  o  tronpjfafiado  CanveRÇoepicicJoi, náopft* 

Nn  3  de, 
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denellccftíircõfocego,  porque  o  zelo  a  obrigou  a  fa- 
fcrfegund^  jornada,  a oude  a  efperava  a  morte,  ccIJaa 
erperavaem  toda  a  parte,  c  como  a  elperava  porinftã- 
tes,  por  inltantes  esforçava  as  mortaes  mortificaçoens^ 
porque  os  qa  trafcoí  continuamente  na  memoria,aug-i 
mentáó  fucefli vãmente  a  yiirtude.Davjd  qucfe  náoef* 
queceo  nunca  da  fua  fragilidadc,feexc.cdeoa  fimcfino 

£  loiQsidcfprefos  que:  ElRey  D.  AflTonfo  Oníeno  de 
Caftella fafia à Rainha  D-MarialuaMoIher^e  Prima^ 
os  agravosquctinhafeitaaElRcyD.AfTonfo  feuTioj 
c  Sogro, ÒDbrigaráo^^ikpofta  a  prudente  politica^cã 
que  tmha' vencido  alua  natural  hravefa)  a  tomar  as  ar- 
massem vingançadehuâjCoutraMageftade^crcfolvé* 
dofcfafergucrra  á  Caftclla,  íe foi  para  Eftreraòs,a  on* 
defcs  Praça  dc  Armas  para  expedição  do  Exercito  ,^ 
depois  de  haver  mandado,  defafiar  ElRey  ,€omeçárâo 
a&hoiTtlidadesdc  huá^jc  outra  parte,  coni  tanta  fúria, 
em  todasasrayasdasfrontciras  íe  via  oCatholicofanr 
guenasCampanhas;  ou  vindo  a  Sanâa  Rainha  os  bellif 
cos^^naqdos^  e  receando  militares  danoé^  que  ame- 
aça vaoosícohfinãtcs  Reinos,  pedia  a  Deo5  que  evitai* . 
li  agucrrá,  oju  a:líí vaffe  da  vida ,  porque  náo  queria  vet 
as  o0èDfa5,quç/c;  lhe  hà  viáo  de  í a fcr  entre  as  armas^  c5 

pftes!tenfiiQreS|.dfctcn1iinóuempenharafuapcflba,coiu 
Uui,  ^  outra  Magcrtade  ^  P^ra  v^er i'c  as  podia  rcdufira 
concórdia ,  e  mais  que  tudo  li  vkari  do  peccado  d  Neto» 

que 
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qué comgtandc  cícandalojcfquecido  do  tálamo da. 
decoro^  tinha  entregues  ^  Dj  Leonor  QO^nçi^^t^ 
SceptrOjC  paraclieíanâGeírcko^determinou  itítzyik 
t^t  com  ElRey  leu  Filho,  fabendo  os  léus  Críadò^dq^' 
ta  determinação  9  lhe  pedirãò  que  úiíenfíç  <3)ibtentQjt 
porque  naquellacftaçãodoEftio,  era  perigofaa  jorriaff 
da>aTríicadaaaíriil:cncianaquella  ProviacÍ3;  porém  t 
$ããa  Rjainha,  quçabrafada  dos  incendios'€)o!2LdQ^n^5^ 
temia  osardoicsdo  Sol,  lhe  refpondeo,  qiK  náò  podi» 
tj(ija;vidd  tçrn^Uior  logro,que  lacrificandqa  para  evin 
tarospeccadosdo  fseto,e  a^ruinasilóReiO^ii&ÇQreiH 
dendo  que nãoera  neccflario  viver  y  que  era  neceíferio 
l^r vir,quetendp  que  foflfe  de  me  rece  r  o  tempo  qa  e  po- 
^ia  fer  para  defcai^af ,  fe  pos  à  ciminho  para  JEilijço^^l 
comànimoderedufiroFilho-^  e  depois  faíèr  araefm^ 
diligencia  com  o  Neto,  ppr^m  a  Providencia  Divina^ 
que  não  queria  k vãtar  ç  dç  bu9)^  oi)  tuaN^^I^ 
4iipos,que  pois  elld  não  há  via  de  aj^iftar  apa2,que  tiâCí 
"Vifleaguerja  ^  quep  Senhor  tirado  Mundo  os  impip^ 
por  caAigo,:oS> Ju^por íí^<i>lf)  tifm  d»  vidai  g<^ejbi 
porque  a  culpa  o  fes  indignò  do  Sce{)tro;  Iev0U:p(urii 

^Jofias^porquenâo  vifleosdanosdpRein<>kíij;  rn  tml 
Kofta  a  Sanâa  Raiti.haacaniinho^icivej^Qfõ^gtail^ 
4c  trabalho^e  o  i>Pcivo  incédio  do  Sol, qtiehc mais an 
dentenaqucUe  clima^nâodeixoudc  cauíatmalighot 
€i^eit|>»no€ãçadc^.ç  iDdiípoftp  corp0,fiacendp]h^.^ 
fcuin  bt^o  huã  iportal  a  ppftçn^a ,  de  qjie  ^uarído  eheb 
ôfil  Nn4  goa 
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goiva  aquella  Vilia  hia  doéce^porém  comoeu  tam  he^ 
i^ituai^jLléfpacièeid,  íbftia  â  dor^com  vircuofaconftanf-i 
ciâ5  mas  paíTindo  de  doente  a  enferma,  não  podendo: 
ipna  forma  collumada  à  Milla ,  efta  alccraçãod^  vida^i 
fe^publicaa  faaenfermidadej  viífcandoao^  Mcdicosy 
í«lgarãoque  omalnáoera perigolb,  porém  aSanâ* 
Rainha  çonheceoq  era  mortal,  ecomoefperouam^rw 
fcsqiíaifidefdeoberço,  não  lhe  caufóu  horror  ilguní 
«tumiilo^^  c  6a  vaque  a  divina  Mifericordiayha  via  dô 
lAUltipliçâf  os  feus  dtascoQio  os  da  palina>icildaaaíèi0 
cftdaverninhdafepultufâ.  -  ^u«oL»6>vjg,  .  t 

'Oi  Havia  a  Sáfta  Rainha  feito  dous  teftamenro^jno  uí* 
tintados  qqaes- no  nie^u  por  Tcftamçnteitos- a  J&lftcj^ 
I>i  Affoníb  fea  Fillioyfuà  Nora-aRaifthá  D*  Brim^íu» 
NewáíInfanteD.Máíia')  D.BetaçayOs  Guardiaen^ 
dosConvcntosdc  S.  Frandfco  die  Coimbra  ,eLetri«^ 
Frei  S^lvAd(>feu  Confeífof » Frei  Frâncífcoide  Evora^ 
Frd  AfTonfo  Viegas  Religiofos  daObfervaociaj  Car 
AbbadeíTa  dò  Goirventode  SandaCJara  de  Cojmbra/ 

B/í3(féafítYc^ul  t»f  ttb  meftYíò  Cóvêtó^côáeclatsiçitsq 
U  Sú^fít  antes  de  íe  acabata  Igre;a  nova  ^  a  fcpulraf- 
íem  na  ancigua  Sj^acnna  da'lfrfante  D.  Ifabel  íua  Neça^ 
cfll^fórirtí  qtíC^ft^l  ficaffe  en  tre  clla,i  a  gradb^  e  ^ 

me  ima  maneira  às  tresladafiem  a  ambas,  depois  de  Çtf 
acabada  a  Igreja  j  deixou  paraOsfuneraes,crif>tarios^ 
álturvierÉírto^,  e  íue<>«7  q«at<ònítl  H<f  ra5,^cem  ao  Gabi-» 
áodtt  Sé  dc  JLishoa,  oums  taçtasáode  Coim^a  3  parjí 

5i  3  ,  lhe 


Sexta  "Rainha  de  Tortugal.  289 

lhe  faícrem  dous  Officios ,  tanto  que  le  IbubcíTe  de  leu 
faleciineiuo,  tres  mil  para  íc  lhe  dircremMiíTas  canta- 
das jrefgatarem  Cativos,  e  veftirem  pobres  j  mandou 
quefepagafleipasdividasjdc  quefe  ti veffe noticia, cô 
toda  abrcvidade^cqiie  às  pcflbas,quccom  verdade^ou 
juramento  moftra(rem,que  lhe  levara  alguá  coulainde* 
vida^ou  lhe  dera  alguã  perda ,  a  fatisfi  Teflem  como  fofr 
Te  juftiça  i  deixou  a  fcaFilho  EÍRey  D.  AfTonftí  todas 
as  fuas  propriedades ,  ebemfeitorias , á  Rainha  D.  Brl-? 
tes  huà  Coroa  de  efmeraldas,  pedindolhe  ,  queadei* 
xaile  à  Infante  D. Maria  fua  Nct;a,á  efta  hiiâ Cora  cha:^ 
mada das  pedras  furadas,  huá brocha  redóda,huá  Cruz 
dezafirasv,como'Sáâo  Lenho,asReliquiasde  S.  Bcr-^ 
tholomouengaftadas  em  criftalj  àfúa  Neta  a  Infante 
D.  Leonor, outra  Coroa;  à  fua  Sobrinha  Dona  Ifabelj 
quinhentas  livras  ;  a  £bu  SobrinhoD*  Affonfo ,  Filho 
àc  feu Irmão  D.  Pedro,  outras  tácaá;  e  á ínefma  conti^ 
para  fe  repartirem  por  feusTeftamenteiros  jdufentasa 
cada  huá  das  Donas  de  fua  Cafa;  trefentas  às  f  (ias  DoUf 
íèllas ;  aos  FiHios,e  Netos  dé  fua  Ama  D.  Marqucia, 
quinhentas ^  a  D.  Guilhemòa  cem  ;  a  mefma  confcía  a 
MáriaÇoares^acadahuádasCamareiras  de  fua  pedbay 
Gemj  eqite  pellas  fiias  Criadas  repártiíTeni  íeusTfeftá* 
menteiros  trefentas,  e  outras  tiras  pellosfeus  homens 
de  pè^  que  fercpartiíTcm  dcfoitomil,é  cincoéta  livras 
pellós  Morteiros  de  Alcobaça,  Odivelas,  Almoftiérí 
Sáflia  Clara  deLisboa,Sãcí:os,Chelaa,pcUaiiEm{>ar.e-í 

O  o  dadas 
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dadas^damcfina  Cidade,  pellos  Mofteirosdc  Sanâa 
Cl  ara  deSáârarem,  dc  S.Domingos  das  Donas, Em^ 
parcdadasda mefma  V^illa j  c  pclIasdcObidos,  Leiria^ 
€  Coimbra,  pcllos  Gafos  das  mcfmas^  pelloMofteiro 
de  Celas  da  niefma  Cidade ,  pellode  Celas  de  Guima- 
raens,  junto  á  mefma, pelIoHofpitaldosMininos de 
Lisboa,  ede  Sádarem ,  pellos  Holpitacs,  c  Albergari- 
as doReino,FradesMenores,cPregadores  jHofpital 
dcRonces  Valhes,  Sanâa  Maria  de  Roca  Amado  r,e 
Mofteirodas  Sá£bs  Cruzes,  detcrminádo  a  contia  que 
fe  havia  de  dar  a  cada  hudeAes  Lugares ;  aoMoíleiro 
dc  Sanda  Clara  de  Coimbra  dofe  mil  livras,ea  fua  Ca* 
peIa,com  as  Cruzes  de  ouro,eprata>calices,turibulo5, 
veftimcntas,e  todasascoufas  a  ella  pcrtencentes,abro* 
clia  grade  da  Camafeo>  a  Coroa  das  pedras  ce  trinas 
toucado^  véo,oraI,ea  Sáfta  que  empreitava  às  Noivas, 
para  queai^  AbbadcíTàs  fífeílcm  oiroefmo  empreftimo} 
c  que  fe  mais  ficaílèm,  dc  trinta,  e  feis  mil  Ji  vras,quc  el* 
la  havia  de  haver  depois  de  fua  morte ,  dasReaes  rédas, 
9s  boQvefie  ò  dito  Mofteiro  para  a  obra>mãttmento  da 
Abbadeffa,eReligiofas;e  finalmente,  que  tudo  o qíe 
;ichaflc  por  fua  morte  y  ficaflè  ao  dito  Mofteiro ,  e  Hoí> 

puar,que^ntodelle  íifera,  comas Caâs de  fua  mora-# 
da  5  e  q  nellas  pudcílè  viver  depois  de  fua  morte ,  a  pef^ 
fba  mais  chegada  dc  fua  linhagcm,com  beneplácito  do 
ElRey^  è  da  Abbadefla,  pedindo  a  E  IRey,  e  à  Rainha^ 
eaos  Infantes  feus  Netos,  queamparaíTcmo  dito  MoC 
tuKj.. ,  J  tciro^ 
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teiro,  Hofpital ,  c  Cafâs,o  de  Sàda  Anna  da  Póte,o  dú 
Almofter,  o  Hoipital  dos  Mininos  de  Saftarem^  e  nef- 
te  telbmento  fe  vc  qual  era  a  parcinionia  daquclla  ida?* 
de,  pois  codas  eftas  livras  não  chega váo  a  fcis  mil  crufa^ 
dos  yiva  preíen te  era  (  oh  tciiipos !  oh  coftumcs !  de  íe- 
rem  íâítos  os  coftumcs,  íefulca  ferem  profperos  ò^  tè^ 
po^,  baftarão  menos  de  féis  mil  crufados,  para  íe  dêíxâ^ 
icm  tâtôs  legadoí  pios^nia^fatisfafeínos  legaidos  pi^^ 
os,  desfruaádofe  tãta  quã tidade  de  mil  cruradoá)  é  âíft 
éomofevéquc  naquelletépo  era  a  frugalidad^  <2íthe- 
fburo      toda  tí^cláufu  W^kfta»  dirpofi^oeitó  fe  éOM 
iihec^a^chriftádáde5âhumíldad^,adevc^íc>,aberl^V<H 
l€cia,apiedad€deftâS.Ramhaí  fendo  emrctodaí  eftâsí 
titiude»,  digna  dehuirt  íiimeíiíb  pf€gâad^amiítta<J^ 
Çuardaí  ô  tclhmtíntoípâr^a  hora  oa  morte  jpor^  cótti^ 
^qjudlcaâo  rcquera  maittf  prodcncia^mofedeve  gtíM 
ardar  pari  o  lempínJâ  tf  fbufoçao,4tívcf€  fafef  awes^W 
agonia :  poriflWOavidquâdo  fés  as  mâdas  à  $oiamão^ 
náo  foi  nadtifmu  hora  daí  vida,  foi  dias  ante^da  liora  dal 
morte^  como  tomoiLidias^páiti  morrer^  antes demorièiT 
tcvedia^parateftar- 

s  Tendoa  Safiâ^Rainbaf^i§otaHtfaDâaídíf<j[k)í'^ 
ctts,  nâo  alteròti  !>elJtf&c6uía  alguí,  c  (6  tiátiyuèe  tt4is^ 
ber  08  Sacramentos  ^e  dafr  graças  a  Deos,  peitas  gríd<6^ 
iTíeKcèsque  lUe  fifèra  cm^  íCkIo  o^di^::wfodé  fiia-viéà 
cm  ter  á  hòni  d^  íÍia^motfe  a^'BlR^y  'feiiiFMb6*è^^^ 
c-cÍM ,  náo  para  que  lhe  ccrraífe  os^c^íhos  jif»5^|M¥á*11tói 
c .    j  Oo  2  dei- 
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deixar  como  em  legados  nuncupativososRcaes  dicia-i 
niesj  cfa  lidos  confclhos,queeràpconvenienres  paraa 
Mageftadeiia  terra ,  e  para  alcãçar  a  eternidade  da  gJo^ 
IM  jeosque  oíaópara  agloiia,  também  o  ião  paraí^ 
Magcftadc,  porque  da  obièjvácia  da  leidepcnde-a  có^ 
f^rvaçãoda Monarclúa:  psHcbreos,  fc  yiviãonoculT 
tpde  Deos  verdadeiro  ,alcâçaváo  fcm  armas  as,  vido, 

rias,feadofaváoosfairpsD€ofes,pçrdiàoa$viaoriâí?í 
4ipda  que  foíTcm  poderofós  nas  armas.  , 

-    Náo  fe  tendo  por  mortal  a  doença,  forâo  tápfaJíb^ 
osfinthom^s,ou  tamçroiAp^.os  píqnpaicosiq  y^iojao- 
tes  doreteia,  a  morte  >  ntas  como  aSádia  Rainíiaièm^ 
pre  andava  prevenida,  não  foi  affaltada ,  e  fe  náo  foube 
ahoracm que  havia  dç  vir  pJtadí^,açhoua.oladrát> 
«ft  vigiJiai  con)da Rainha  D.  Brites  nâofaiadefuaca- 
niera^c  nella  a  fervia  cqdi  taoí  oblèquiofaclwid^dc  yd- 
íeelevavaarevereute.devpçàP,  cfíando  ímbasveioa. 
ílainhàda  jCIóriaa  vifirara  Rainha  Sãâa,vendoa  Sác- 
ta,  quca  Vinha  veràdaGlbriajCheadcfçxyproj&devofi 
$ão>diíre  à  R  ainba  íua  ISpra ,  qqe  déflè  ípgar a  àqqeHai " 
Senhora,  e perguntado  ella ,  qual  era  a  Senhora ,  a  quft 
havia  de  dar  Jugat?  A  Rainha  Safta  lhe  rcfpondeo,que 
aquella  que^vinha  ycftidà  de  brãeQifctaroftj:n»ofa,e  co^ 
xpo  a  Senhòras,quc  com  ella  aínftião,náo  viíícm  coqfa; 
alguã ,  entenderão  que  a  Rainha  da  Gloria  as  não  qji^f 
feradign^r.dafMa  vil^,  efpra  aquçllç  fayorrpfervaíkb 
para  confoiaçâo  da  enfcimaic  havendo  ella  fgftido  a té> 
-4-  ^  c  oO  '  então 


então  asmolcftiasdadoença,comlciiiblátealcgre,dct' 
deaqucUahora  ficou  com  elleglorioío,  pòrqueaMáe 
de  Miicrrcordia^le  a  não  veio  vificar  paralhe  darfaudc, 
a  veio  ver,  para  a  certificar  da  íal  vaçáo. 
ij  jiiAlencada  cometam  celeftial  venta  > na  quinta  feira 
pellanianhaâ)  leguinte  à  legunda  em  que  le  dcclaróíi 
enferma,  fcconfeílbu  deyota  ,e  fe  lançou  fobr&o  leito» 
veftida ,  e  mádou  que  defronte  da  cama  em  que  efta  va, 
lhe  diílèflem  Mifla,  em  parte  onde  pudeíTe  ver,  e  ouvir 
aquelleSacrofanâo  Sacrifício,  equãdo  foi  tempo  de 
receber  o  Corpo  dc  Chrifto  Senhòií^Noíro  Sacremcta- 
do,fejcr^eo  dolcitOj  é  indo  de  )oc  lhos  ate  o  A  l  cír,r  c- 
.ccbeo,  banhada  em  devotas  lagrimasse  desfeita  em  ía^ 
Torofas  ternuras ,  o  efcolhido  Pão  dos  efcolhidos,  e 
^ornou  arecolhcr  nolci  to ,  onde  efpera  va  com  alegria 
axnprte,en(refoliloquios,edeprecaiçoens,com  gratw 
des  aãòsde  fc,.efperâça  ,c  charidade  ,e  cfiàdo  falando 
cõ  ElRpy  feu  Filho,depois  de  vefperas,recomedando-i 
lheapaz  dc  CaílcIl!a^^dando|h&Kea^s,e£atholrcok^ 
diftaihc^,  ^ara  o  Regimente  pira  a  virtude,  íe  faio  elle 
da  fua  Camera  com  os  PhiOcós ,  que  ainda  que  já  tiiíhão 
a  enfermidade  porarifcada,  não  tinhão  a  mor  tepor  vi». 
íinha,eftâdoElRey  diãte  da  porta  da  camera,felcvã-» 
tou  a  Sáí^bRàinha  da  cama  em  que  eíbtva,veíiida,e  en- 
coílãdoíènella  lhedeu  hunidefmaio;  vendo  as  Senho^ 
ifas  que  lhe  afllftião  ,que  ella  fe  defmaiara ,  derão  vofes 
a  £lR.^y  com  o  repentino  fufto ,  e  ellc  voltou  com  grã- 
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dc  Ibbrcfalto  ,e  tomando  a  delmaiada  Mae  nosamoro-» 
ibs  braços )  bcijandolhe  muicas  veíesasReaesmáos^a 
iccolheo  outra  vez  no  leito >  fintrndo  aquelleacciden- 
tal  dcl  iquio,  como  mortal  pronoliico;  tornou  a  Sanda 
Raiiiha  da ddb^aio^ç  conheceodaque  ífr  chegava  o feu 
falecimento^  invocando  pára  aquella  hora,  orcfi^ia 
dos  pcccadorcs,  tcícciocom  grande  ternura. 


1  > 


Mariamater^gtia   '  ^bini  j  <     .  •  r 
dulcis  haréns  clementU 
tí  tu)iosabhõjle.proteg€y  ; 

%  E  raceflí vãmente  rcfou  o  Padre  noíTo  ^oCredo,  e 
^uerendarecitar  outrasoraçoen&)lhefoí  enfraqueccn^ 
doa  voz,4^c)ánioenteodiãò6à  Ctfçuiift^uxsyi^brènf 
feeramalouvidadascriaturasjcrabécntédidadcDcwi 
efaltandolhe  entreeftasdeprecaçoen$,os  alei>coS)Cer<i 
rádoíe  por  fí  inefmáaíãâa  boca  >  e  os  divinc^  olhos,  c& 
notável  alegriado  roftro^  com  admirável  coinpôíiçia 
do  carpo^to^graadeqaietaçáocdoerpiricofen^dd 
fisflenta,  e  cuico  aiioos  dcidade,aosqiisctO(í^jiilbo  d» 
erade  i  396.no  Cabello  de  Eíireiit6% foi, deixadas  aa 
pgiíoem  caducas  da  terra «  loír^tos^disLi  etanúíM 
Qlocia.       ..«j-^u^.  .1  ...i 

Sabida  no  Paço  a  morte  da  SáíèaRainha^  edivuJgarJ 
ddfijceífi.vauicntçoo Povo,  felcvitounb  PO'Vo,hutiP 
tíiàmokfpcito^  porque  em  tam  receme  inagoa^  «eini 
a  Çopcúoc  cmãdiu^ç^^  da  íoa  gloria  podian^itigai^^ 

pena 
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pena  da  faudadc; reconhecido  ElRcy  dosafllftos  q  lhe 
devia,  edos  trabalhos  ^qne por elle paflhra  , fe  não poí 
dia  a  parcar  do  cadáver  ^  e  bcijãdolhc  as  mios  com  mui- 
tas^ lagrimas ,  faíia  publicas  contiíToens^  que  íbra  fuá 
Mãe  muitas  vefes,poi»àlemdelhedara  vida  pélta  náç 
turcfa,  lha  dera  também  pcUa  protecção  j  a  Rainha  Dj 
Brites,  então  íentio  que  lhe  faltava  Mãe^  por^  a  peua^ 
conheccooutra^cem  tam  grandepcrdajfenâoperdia 
a  paciência, por  íer  Chriftaã^não  podia  enxugar  o  pra- 
to como  faudoía  ^  os  Senhores^qaeeftavãonaCortej 
entenderão  que  perdião  oamparo,  a  interceflàõ,  ca 
favor,  porque  em  fuasneceflidades,em  íens  trabalhos, 
em  feos  requerimentos  a  experimentarão  liberal ,  bct 
nigiia,eofficiofa^os  pobres  ,qae  atcaquelle  tempo  poir 
beneficio  da  charidade ,.  não  rentiâaamal  da  pobref^ 
cntéderãoque  ficaviana  maiormireriá^e  com  Tuas  la*^ 
nicritáçoens5recont5do'Os  próprios  defamparos,fafiãò 
às efmolas  elogios j  finalmente  paíTando  efta  trifle  no- 
va á  todo  o  Reino,  não  houve  Cafa,  Mofteico ,  Hoipi^ 
^aI,Recolhimento,a  que  o  faudofo  prato  nio  manifcAí 
caife,  que  era  geral  o  (entimento,  conhecendo  ainda  as 
peílbas  mais  incógnitas,  que  na  Rainha  defunta  fcnot 
cera  a  Mãe  uni  verfai  da  pátria.  nrA 
Naquelledia  em  quefaleceo  a  Sanâa  Rainha,  e  na 
noite  íeguin te  lhe  ficarãa  aíUítindo  os  Prelados  ,e  na 
manhaã  do  outro  íè  lhe  fiferão  as  exéquias  com  toda  a 
Mageftade^  e  com  igual  tri  Aera,e  tcatãdofe  daíepuií  ói^ 
jIí  O04  ra, 
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ra,  vendofe,  que  femàdava  levara  Sáda  Clara,  fccon^^ 
fiderou  adificuldadc  que  havia,paraq  naquclle  tempo 
fc  fatisfafer  a  àquella  difpofiçâo ,  porqdiíLndo  Coim-^ 
bia  dc  Eítremòs  tríta,eduâ5  legoas,íédo  naquella  cfta* 
^ãoaí*dentiíriinas  ascalaias ,  lia  vedo  de  fc  gaíiar  na  jor- 
nada muitos  dias,  nào  eftando  o  cadáver  desfeito,  por^ 
que  nodilcurfo  de  cinco,^que  elieve  doente,a  não  coní 

íumiria  a  doença ,  fe  teima ,  que  fcm  fc  cmbalçamar ,  fo 
não  podia  tranfcrir ,  porque  a  corrupção  havia  de  im-* 
pedir  o  progreflb,  e  afll  liuus  acóielha  váaa  £JRey  que 
aentérraííem^no  Con vento )de  S.  Franciíco  daquclla 
"Villa ,  ou  a  levaflem  à  Catredal  Igreja  da  Cidade  dcí 
Évora,  e  quecomo  a  terracomeflca  carneyferíãokva-» 
doses  òíTos  ao  diftrnado  fcpulchro  V  outròè  inftayâo 
qnefe  havia  de  dar  cumprimento  âfua  .bkima  vonta4 
dc!,  mas  fem  embargo  de  ferem  mtii.urgentcsvas  xaíbens 
dosique  remiío  la  corrupção  do  cadáver  em  tam  dilatai 
€locaminho,em  tempo  tamardcnte,  EJRey  íeú  Filho, 
eD.  Frei  Salvado  BifpôdeLamcgo^queerãoosjTeiy' 
tamenteiros^cohfiadòsnasniaravilhas^deteràxniai-lóq 
fe  dcfle  à  execução  o  teftame to:  porque  eraVjCi)iaiiiã<» 
levou  Jacob  á  Rachela  Ebron ,  e  a fepulcon  cm  Beth* 
lem  j  ícndo  Verâo,não  deixou  EJRey  a  Sanda  Rainha 
em  Eftremòs,c  a  levou  a  Coimbra  Jacob  temeoacor- 
iuçãodaEfpofa,poriflQanâolevou  à  própria  fepultur 
la;  ElReycrcba  incorrupçáodaMâC  jporiffaaitvou 
àfepultura  própria. .  I 
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He  tradição  que  Jhc  tirarão  as  entunhas,  cas  cnrcr- 
raráocm  oAlco  dosdegraos  da  Capela  mordalgrcjá 
doConvencodeS.Frácifco  da  Villa  de  Elbemós,  da 
parte  do  E  vâgelho ,  porem  a  inteirela  do  Sàâo  Corpo 
defvaneceoefta  tradição^e  he  certoqueofiiperiormof 
tivo,que  obrigou  aElRey  a  elperaramaravillia^oércu* 
íou  deíè  faíer  aquella  diiigejicia,« ainda q a  S.  Rainhja 
tinha  no  coração  rodadas  Religiões,  nãò  havia  de  que- 
rer, q  fe  pri vaíTem  as  fuás  Religiolas  de  fuas  encranhapi 
L  .  Refoluto  ElRey  em  trafer  o  Sãâ:o  Corpo  a  Coiuu 
bra,(èndo  elle  amortalhado  com  mortalhas  de  puinodé 
linho  brãco:,  e  fimo',  envolto  em  huâ  colcha  firia  da  tc]> 
ra,  eçofi  Jp  em  hmh  en volcorio  de  pano  de  linho  gro-^ 
fò,<écfi&/.o«ivolverâoèm  huicolchade  algodão  gr 
fa^  e  bri^a;,  e  liado  com  huá  corda  de  li  nho^  entre  os  eoa 
trcmos  dc  grofla,  e  delgada,  foi  metido  ea>  hum  ataúde 
dc  madeira  cuberco  cbdihunr  coUro  de  Boi  com  cbbei 
lo,  c  fobre  elle  hum  bordão^  junto  a  efte  huâ  mole  ta ,  ç 
fobre  ella  huâ  bolía ,  o  que  tudo  fecobria  comhum  pa* 
no  vermelho,  c  pofto  o  ataúde  em  huás  andas,* ia nçàdò 
fobreellehum  pjnocarmefi,  na  Scfta  feira  àcarde,qii^ 
foi  ao  outro  dia  depois  dofalecimcto,partio  dc  Ellre* 
niòs  acompanhado  de  ElRèy,erfétoda'aCòrte:  cplnd 
ff  virtude  da  SãftaRainha  havia  íidoacrediradanaíViK 
la  com  tantas  maravilJias  doCjeo^  dcfdéJqiie  faiordoi 
V^zçosí  do  Caftclloj,  foi  canta  a  geÍTfte,'qiie;cQiicórrico  z 
tocar  o  ataudé^qne  impedia  o  progrcflbdoxaininhbi  Í3 
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laindoda  Villa  com  dificuldade, achou  omtfnioein- 
baraço  nas  cftradas ,  porcj  a  faudade  trafia  os  Povos  a  íe 
delpedirem,  a  devoção  a  venerarem  o  cada  ver  jera  na- 
quelIetempooSol  ardentiílimo,  hia  o  ataúde  dando 
nas  andas ,  a  devoção  tinha  cortado  alguãs  cordas,  e  fa« 
fendo  a  dor  as  demonftraçoés^que  erão  permctidas  na- 

quelles  tempos,  abrioporalguàsrimas, com  oqueco-. 
incçouacairdeile  hum  humor  liquido,  e  cuidandofc 
queíahia  da  corrupção,  íe  achou,  que  nacia  daincor-» 
Tuptibiiidade,tam  íua  ve ,  que  não  íó  refcendia  aos  que 
hião  vifínhos,mas  aos  qcaminhavãodifiantes;  todos  os 
qucpuderão  chegar  ao  ataúde,  molharão  nelleosJcn^ 
ços,  não  (6  por  lograrem  as  fuavidades  ,mas  paraguar*» 
daremos  prodígios  ^  e  fe a  faudadeyC  a  veneração fafí-» 
âodc  antes  concorreres  Povos,  divulgada  afamada-* 
quclla  maravilha  ^  foi  muito  mais  numerofo  o  concur* 
ío,  bufcando  naquelleprecioíiílimo  licor,  o  remédio 
para  toda  a  enfermidade,  e  de  talíbrtefeatropelavão 
por  venerarem  o  Cadáver  Sãão ,  por  verem  a  mara vi^ 
lha  fua ve,por  fe  aproveitarem  do  liquido  remedio,quQ 
£afíão  deter  o  acompanhamento:  não  íucedeo  íóefle 
fnilagre  naquelle  caminho^  adoecendo  com  o  ardor  do 
Soljde  huà  ardentiífima  febre  João  Maceira ,  que  fora 
Manteeiro  da  Sàíia  Rainha,  c  o  Padre  Fernão  Martins 
Capelão  do  Bifpo  de  Lamego ,  chegando  ao  ataudc,e 
pedindolheo  remédio ,  cada  qual ,  para  a  fua  cnfernif  ^ 
dade,  cclian Jo  ocalorcftranliOj  que  íe  lhes  afcendera 

na 
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no  coração ,  Ic  lhes  alccndeo  no  coração  o  di  v  ino  íogo 
demaisícrvoroía  charidadej  entre  cíies  prodigosca- 
minharão  fc  te  jornadas,  e  os  que  náo  puderão  tocar  no 
.  ataúde,  o  hiáoícguindo,  por  lograrem  a  íuavidade  do 
cheiro,  e  quádo  chegarão  a  Coimbra ,  com  a  gente  que 
vinha  no  acompanha mento,com  a  q  feguio  oCadaver, 
com  a  q  cócorreo  ao  enterro, fe  encheo  a  Cidade,c  na5 
(6  a  Cidade ,  mas  toda  acircunvefínhança ,  ainda  q  ella 
efta  va  chea  de  gcnte,có  o  cócurfo,  com  a  íaudade,  eftar 
va  namaior  íolidáo ,  cõ  a  morte ,  na  mais  fentida  aufen** 
cia,eíea$  lagrimas  não  fíferáo  noRioamaior  inúdaçâOt 
não  foi  defeito  do  pranto,foi  prodígio  do  Cadáver. 

No  dia  que  chegou  a  Coimbra ,  foi  poílo  o  ataúde, 
dentro  das  mefmas  andas  cm  q  viera,na  Igreja  do  Con- 
vento de  Sâdia  Clara,  e  foi  mui  dificultuofo  introdufi» 
lo  na  Igreja ,  porque  o  piedofo  concurío  faGa  in  venci? 
vel  a  confufaó  devota,  os  pobres  chorado  o  íeu  defam* 
paro ,  os  enfermos  bufcãdo  o  fcu  remédio,  os  íáos  pro» 
curando  a  prefervaçáodo  dano,  todos  querendo  vero 
prodigio,embaraçavâo  que  oaâo  fc  fifeílècom  aqucir 
la  íolemnidadc,que  pedia  o  Sanílo  Cadáver^  econhe*- 
ccndoo  BifpoD.Frei  Salvado(porcujadifpofiçáoef- 
tava  o  enterro j  que  fe  não  podia  regular  aqucllc  cotC* 
curfo,  que  no  fervor  da  devoção  tinha  a  dcfculpada 
defordcm,determinou  metcrde  noite  oataudc  norno^ 
numento,  e  para  eíTe  cffci  to  fes  que  ficaflcm  alguns  Fi* 
dalgos  de  maior  graduação  da  Cafa  da  Sanâa  fUiuha^ 
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ic  alguns  Miniiiros  da  J  ufiiça,  na  Igrcja^porèm  foi  ta»i 
-prof  undo,  ou  tam  miltcriolo  o  fono,  cjiic  de  todos  os  cj 
•tícaráo  para  aquella  função ,  nenhum  acordou ,  le  nâo 
•depois  de  ler  claro  o  dia,  diípondo  o  Senhor  que  o  Sol 
íblTc  também  tocha  naquellasefpeciofasexequias,por 
que  em  honras  tam  infignes ,  fó  a  cera ,  e  o  fogo  feriio 
«elemento  conmm ,  vulgar  matéria,  » 
^   Vendofe  que  o  íuceflo  do  fono  indicava,  que  a  Síc- 
ta  Rainha  queria,  que  folTe  publico  o  fcu  enterro,  dan- 
-dofelhe  a  melhor  formarem  cófufaó  tam  precifa,  fe  lhe 
^ferão  naquella  manhaã  as  exequias,a  q  afliftioElRey, 
e  a  Corte,  e  pefibas  de  todos  os  eftado^ ,  ainda  que  to* 
<3os  tinháo  no  coração  a  dor,e  a  Sanfta  Rainha  por  ali-» 
viar  a  dor,  intimava,com  os  milagres,  os  ali vios  j  cftan- 
dofe  celebrando  efic  piedofo  a6bo,fe  levantou  do  leito 
huâ  Religiofa,que  nelle  eftava  entrevada,  e  encomen- 
dandofe  à  Sãâia  Rainhâ,ficou  com  faudc  perfei  ta,e  era 
todos  aquellesdiasforáo  fuceíli  vos  os  milagresjmoftrã* 
doaSanâa  Rainha  aos  feus  Vaflalos , que íè viva, lhe 
f afia  benefícios  na  terra,  glor iofa ,  lhe  alcançaria  os  bcf 
iieficiosdoCeo,  ^ 

-  Acabadas  asexequiasjfeefcolherãoosmaisllluftres 
Senhores  que eftavão  naquella  Cidade,para  levarem  o 
ataúde  da  Igreja  àCapela  Ibperior,  a  onde  eftava  o  mu* 
numento,etátoquechegarão  a  levantar  ofelicepeíb 
daCada  ver  Sàdo,  todos  acha  vão  nasmãos  o  licor  pre* 
ciofo ,  que  exalava  fuaviíTimo  cheiro ,  para  guârdajena 
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aquelics  peregrinos  aromas,  banhavao  nclle  os  propri- 
os,ealhcoslcnço85pafl'ando  porfuiá  porta  do  Convé- 
to,  vieráoa  cila  as  Religiofcu; chorando,  e  pedindo  que 
IhedcixaflèmveraTcfiauradora  a  quédcviáoa  cftabi- 
lidade do  Có vento, a  Meftíade  quem  receberão  a  mtí 
lhor  doutrina ,  a  M.ie  que  as  criara  com  o  maior  amor  j 
com  o  que,  por  náo  chegarem  a  algum  deículpa  vel  ex- 
tremo,foi  precifo  condecendercomofeurog0  5por 
fatisfafera  fuadevoçio,relhesenrregou,por  algum  ef- 
paço^o  ataúde,  a  onde,  dando  o  fervor  a  arte,dcícobri. 
rão  a  toda  a  prcíTa ,  aquelle  thefouro ,  e  confundindofe 
o  fentimento  com  o  al voroço,a  devoção  com  o  efpã  to^ 
lamentarão  o  corpo  morto,  admirarãono  incorrupto, 
iograrãono  cheirofo,  com  tá  ta  fcrmofura,  e  cor  tam  vi>- 
"va,  que  mais  parecia  eftar  na  eftação  mais  florida  dc  fua 
^vinil  idade,  do  que  ir  no  ataúde  defunta,  para  fc  íne- 
ter  naliigubre  ícpulcro,e  cada  qual  naquelle  breve  cft 
paço,  fes  asdemonftraçoens  de  amor ,  que  entre  o  fer* 
-\or dadcvpçáolhes enfinou. cafTcâo da faudade :  huâ 
íleligiofachamada:Coiiítpça  Annes,  aquemhumCá* 
cro  tinha  comido  os  beiços,  beijáddlhe  os  pès,ficoU'íé 
lefaó  alguá^,vereficádaaquellc  miraculofo  íuccíTojque 
os  pès  daquella  Molher  forte  j  pifando  o  Cácro,  tomi^ 
fc  foíTe  A  ípide,  impedirão  que  mordédo  o  coração  vc^- 
nenofaméte  à  enfcrma,lhe  tiraflb  lafiimofamcte  a  vida^ 
;  Deípedidas  asP\.cligiofas  do  Cadfiver  Sanâo^  ton- 
«laráo  a  compor  no  ataudcj  e  fc  Ihr pregou  dcnovo  ou»- 

^4  ■     '  Pp3 
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crocoiiro,e  procedendo  osFidalgos  que  o  Ievavão,atc 

aCapela,ondeertava  o  monumento,  em  dofcdcJuJho 
dc  1 3  36.  o  meterão  nelle ,  c  lhe  puferào  hum  pano  de 

veludo carmefiporcima ,  e  ficou  fcpultada  na  pedraa 

Sanâa  Rainha ,  que  nas  almas  ficava  metida ,  não  para 

nio  no  dia  daReforreiçáo  uni  veríal^mas  pa* 

ra  fcr  muitas  vefes  admirada,porqa  divina  bõdade  có^ 

cedeo  a  efte  feu  amado ,  e  fehciffimo  Reino,  poder  ver 

na  incorruptibilidade  dertaSadaRainha  inteiro  aqucl- 

le  corpo  admirável  que  ha  de  refufcitargloriofo  no  dia 
extremo  do  final  Juifo,e  ás  íuas  deprecaçoésdcvePor^ 
tugal  o  ferreftaurado  com  prodígios ,  conícrvado  com 
mi  lagres ,  c  pódc  cfperar ,  que  acabando  de  levar  pello 
univerfo  o  crucifcroeftandartcdcChrifto,  reiaofcu 
gloriofo  Sceptro,  a  total  Monarquia  do  Mundo. 

F echado  o  monumento,  não  íepodiáo  apartar del- 
leosqucaíTiftiráoa  àquellcado,  porque  os  detinha» 
mara  vilha,e  ainda  que  para  clles  não  era  no  vidade,o  ci- 
tar o  corpo  incorrupto,fer  o  licor  cheirofo,  os  prodígi- 
os grádes> náocauíaó  fó oefpáto  á  primeira  vil\a, muir 
to  tempo  diara  a  admiração ,  quãco  mab  fe  confidcráo^ 
inais  fe  admirão ;  os  que  depois  do  Sanâo  Corpo  eftar 
íepultado ,  concorrerão  a  vifitar  o  monumento,  ainda 
lograrão  a  íua  vidade  do  cheiro ,  c  ati  verão  por  divina^ 
fe  alguns  lhe  difião,quc  quãdo  vinhão  có  o  ataúde  pet 
lasçiíradas ,  ibes  parecia  que  caminha  vão  por  campos 
ile^oías,  todos  cntcnd€ráo,qúeaqueila  tragraiicia  náa 
-s^  era 
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era  de  flores,  c  de  aroinas^mas  dc  gloii  js,c  de  virtudes, 
c  quanto  maiores  eráo  as  admiraçocnsdainarauilha,tá- 
tomais  louvores  davãoa  Deos ,  pois  naquclla  Sanfta, 
fendo  admirável  o  Corpo ,  fifera  a  fua  divina  omnipo- 
tecia  fcrmofa  a  morte,a  humanidadeincorruptajO  hor- 
ror agrada  vel,a  infuavidade  fragrância,  porém  íendoa 
morte  da  Sanâa  Rainha  fermoía,e  lamentável  aos  noí^ 
fos  olhos,  á  vifta  de  Deos  não  foi  lamentavel,foi  preci- 
ofa,  porque  o  Mundo  fempre  he  Valle  de  prato  o  Ceo 
não  he  Reino  de  luto. 

An  tes  que  os  Senhores,  que  meterão  o  Cadáver  nd 
inonumento,  faiíTcm  da  Igreja ,  repartirão  entre  fí,  e  as 
peflbas  que  fe  acharão  prefentes, a  liteira  y  em  que  veio 
metido  o  ataUde,e  o  pano  carmefi  com  que  fe  cobria  na 
jornada, e  quem  levava  maiorpcdaç:o,entendia  que  ti- 
nha melhor  taboa  para  fe  fal var  de  todo  o  perigo  j  ne£- 
te mefmo  afto,  querendo  Fernando  Efteves,  Cidadão 
honrado  deCoimbra,dcfviarfe  de  hum  lugar  da  Igreja^ 
para  o  dar  ao  devoto  concuríb,  que  vinha  venerar  o 
Sanâo  Cadáver,  pondo  hum  pè  nas  andas  ,meteo  por 
clle  hum  prego,  e  fe  o  meteo  com  grã  de  dor ,  foi  ma  ior 
a  com  que  fe  lhe  tirou ,  porque  a  dificuldade ,  e  o  ferro 
fiíeráo  novamente  a  ferida,e  como  fem  nova  Romaria, 
podia  pedir  o  remédio ,  diííe  à  Sanfta  Rainha ,  em  voz 
alta,  quequãdoosoutrosvinhãoaIei)ado8,ehiaóíãos, 
não  lhe  merecia  clle  vir  fao^e  ficar  alei)ado,e  pedindo- 
IbC)  com  grande  confiança,  a  faude,  fc  ergueo  fem  o  íi* 
4.^  Pp4  nal 
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nal  d<i  ferida,  admirandoo  todos  quaíl  no  mcfino ihftí^ 
tc aleijado, com aquelle cafua!  golpe,  faó com aquel/c 
çvidéce  milagrCjCom  o  q  creíciâo  os  louvores  de  Dcos,^ 
c  os  créditos  da  Sanâa  Rainha,  porque  bem  fevia ,  que 
para  infaliveisteilemunhosdaíua  gloria, fafiaoScnhor 
aquclles  admira veis  prodígios  de  liia  onmipotencia.  i 
.  o  Icpulcro  da  Sanâa  Rainha  era  Altar  da 

fâudadedos  VaíTalos  ,cra  refugio  da  faudedos  enfer- 
mos ,  afilo  de  coníolaçâo  dos  aflitos ,  e  a  ellc  recorriâo 
todos,  para  o  alivio ,  e  para  o  remédio  ,nos  dias  feguín-i 

tesão  eriterrodeuvifta  a  quatro  peíToascegaSyCntrarão 
cm.huá  Molher  rrefcntps^  e  leflenta  ,e  feisDeuionios^ 
c  haycndo  fâiJo  delia  por  intcrceflió  de  vacios  Sàâosj 
^rçfèncoi,  e  fincoenta,e  OQve,  diflcrâo  os  lete  qué  éràa 
wiaisicbeldçsqosexorctfmòs,quc  fó^ospodiaJariçardá 
qnellè  corpo  a  Snnâa  fUinha  ,  indo  a  Molhíer  fafec 
oração  ao  fepulcco ,  a  deixarão  os  malignos  Efpiritos; 
bebcooutrahuà  únguixuga,  que  afogandoa  éiufan-í 
gue,lhe  tirava  ãTÇÍpiraçãoie<lepQÍs  deefgotadof  os  re* 
médios  da  Medici  na,  e  devoção ,  vendofe  quaíi  morta; 
reçprréo  á  $ari3:4  Raiflha  >  e íailçandQa  ppt  hpí  VíCota^ 
ficou  cpjTiorcíUícitada^  outro  femeJhacrtcíbicho  tinbt 
<ifogado  hum  hotnem,  implorando  o  mcfmo  lavor^có^ 
fcguiofcmclhante  remédio;  eftando  prefooutro,qua- 
tro  annos  em  huàTorrc,e  náo  podendo  Vencer  aitade 
queui  o  tinha  na  prifaó,  pcdindoà  Sanôa  Rainha,'  que 
fofle  fua  iii  tcrjteífora  ,  mo  vedo  olU  o  cor ação^a,quciud 
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afligia,ellelhe procurou  a  liberdade.  EUáJo  huá  Mac 
nuii  laudofa  de  hum  Filho,quc  ignorava  íe  era  vivo^ou 
morto,  pofta  de  joelhos  diante  do  fepulcro  da  Sandia 
Rainha,lhe  pedio  com  muitas  lagrimas,que  antes  de  a- 
cabarcm  feus  dias,  lho  trouxeffe  diantede  fcus  olhos, 
cftava  o  Filho  trinta  legoas  difiante,  porém  em  brevç 
tempo  o  vio  prefente.  Orando  o  Melire  de  Chrillo,  q 
andava  em  fcu  ferviço^eduas  Rcligiofas  iellealeijadg 
de  hum  braço,hui  com  hum  lobiiiho  em  hum  olho,ou- 
tra  com  huá  impigem  na  mão , diante  do  mefmo  fepuU 
cro,  huá  fe  levantou  fem  a  impigem ,  outra  fen)  o  lobi? 
xihojclle  lem  a  aleijão.  Encomendandolc  huá  R  eligjor 
ia  do  Convento  de  Celas,  quceftavaentrev^daí(v>âí^a 
Rainha»  cila  Ihcaparcceo  émfohhos ,  e  IhediíTe  quç^fç 
levantafle,  e  fofle  a  Matinas,e  fonhando  ella  que  anda* 
va,  fe  foi  ao  Coro ,  a  onde  efta  vão  as  outras Religiofas, 
queaojprincipioaviráocõfobre  íalto^e  rcconhtcen* 
clofe  o  fuceíTo,  entre  lagrimas  de  alegria ,  dcráo  a  Dcos 
louvoresdo  milagre:  Aflita  de  huá  efquincncia  perdco 
huá  Mácolcite,com  que  criava  humFilhojrccorrendo 
aofepulcroda  Sanâa,  o  cobrou,  e  recuperou  a  faude. 
Bebeo  do  vinho  fanâo,que  a  Sáãa  Rainha  fufia  em  .vi? 
da  para  dar  às  Molheres que  náo  tiriháo  leite,  huá  vc*- 
lha,  que  havia  vinte,  e  tres  annos,  que  eflava  infccúda, 
pofta de  joelhos  diãtedafcpultura,lhcacodÍQao3  pei- 
tanto  lei  t(f ,  que  com  el  le  criou  hun\  Neto,  que  pbr 
falta  deMãe,e  por  nã  o  ter  quem  lhe  dèifc  o  peito,a 
Q  '  Qg  nas 


5  Ò5  V idn  de  SanUa  Ifãbcl 

tf^isn^cicio,  morria  dcbníparado.  Tinha  huSMoIlier 
em  híià  inâo^  hum  grande  lubinho ,  c  atandolhe  hiiâ  I i- 
gcidura,  que  tinha  Icrvido  no  braço  da  Rainha  Sââa  na 
uUim/doerYça,  lhe  caio  o  lobinho  da  mão.  Havendo 
hum  Carpinteiro  trabalhado  noRefeitorio  doCó  ven»» 
to, fe  vieráo  có elle os  barrotcsa  baixo,chamãdo  a  Sác* 
ta  Rainha ,  fe  tornou  a  encaixar  a  madeira  no  lugar  on- 
de íca  rruinara  j  e  vitádofe  por  fua  interccíTaó,  ao  tedo 
aruina,aohomemaqueda.  Eftando  huãMolherdef* 
conBada  dos  Médicos,  lançãdolhe  em  cima  da  cama  o 
cobertor,  q  fe  coftuma  pòr  íobre  o  vulto  da  Sanéèa  Ra- 
inha, que  eftâ  fobre  a  fua  lepultivra ,  de  repente  cobrou 
faude.  Sendo  Joaõ  Brandão  muito  doente  de  dores  dô 
efU)mago,e  pondo  fobre  ellehuã  almofada  da  Sanâa 
Rainha ,  que  fe  coftumava  levar  aos  enfermos,  eftando 
9â;tialmenteaâi(!l:o,3âualmente  fícou  remediado.  Ef& 
tàdo  Gafparda  Gama,ba  via  fetc  mcles,docte  de  quar- 
tai»y  fonhoufuceílivamentetres noites,  queaSanfta 
HaMtha  lhe  davafaude^  elançandoíèlhehuãRcliquiá  * 
daicH cobertor,  immediatamentevio  cumprido  o fo- 
nbot  Acodio  a  Guiomar  Correa,depois  de  hum  parto^ 
em  vez  dé  kice,fangue, cora  que  não  podia  criar  a  cr iâ- 
p^ecncomcndandole  com  muita  devoção  à  Sàfta  Ra-* 
inba^iunnediatamenreo  fanguc  feconverteoem  leite. 
Tini»  Antónia  Fernandes,  defdc  ftiaimninice,huá  taf 
SUcaderefpiraçáo  ,  que  Urc  impediam  fala  de  talforre^ 
^i^lU  Ak^eutc»£»)Í4)^à  Igreja  da  ^aiiâa  Rainha^ 
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e  metendorc  por  baixo  da  fua  lepul  tura,  untancjolc  có 
G  afeite  dafua  alampada,oflcreccdolhc  hui  galinha,lo.- 
go  começou  a  falarem  forma  que  a  podiaó  entender,  c 
dentro  de  breves  dias  ceifou  o  impedimento  que  tinha 
nas  palavras.  Naceo  ao  Padre  Elkvaó  Coutinho  hum 
inchaço  de  baixo  de  hum  braço,que  crcfcendo,  por  té- 
po  de  cinco  annos,  1  he  dava  grande  trabalho, e  caufava 
mui  ta  triftefa,  e  pedindo  à  Sanâa  Rainha, que  o  india- 
ço  rebentaíTe  para  a  par  te  de  fora  ,  e  naó  para  a  de  dcne 
tro,ao  outro  dia  lhe  rebentou  na  fcSrma  que  cinha  podif 
do,  náo  tendo  dantes  efperança  alguã, antes  graaíi?  te- 
mor do  contrario.  Eftando  Anna  Arés  doente dc  hum 
tabardilho,  chegou  a  tal  eftado,  que  os  MedicjQ&d^fi^ 
raó,  que  ella  naó  podia  paíTar  daquelle dia, e  pqndolhe 
debaixoda  cabeça  huã  almofada,  efobre  a  cama  hum 
cobertor  da  Sanâa  Rainha  >immcdiatameiitç  Ihetku 
hum  fuor  copio(b,cojn  que  ficou  faã ,  fem  nenhum  ou-t 
tro  beneficio  da  Medicina.  Eftando  Maria  Francifc* 
doente  dos  peitos ,  e  faltaodoUxeo  leite  paracriar  hia 
criança,  dandolhe  hum  Cirurgião  buns  botoens  dc  Ê> 
go,  lhe  queimarão  as  vças.  de  foit^,  que  ft  julgoti  qiif 
nunca  teria  leite,  eficpii  oadeíieípefaçaõ>  áQfpacvà^ 
poderia  criar  feus  F  Jào»  ,^vciu]ofecom  aqiije}la  Êika^ 
c  emfumma  pobref^ ,  Íq  foi  encofiaendac  á  SaiiâaRai^ 
liba  aojugar  da  fua  fepujcui^|e  tiçfliiandQaHm/^qtic  as 
KeligioiV&coâuiifUÓ  <^reH)caros6mtfliuiitfis,  vindo 
(òàía  >  couEiBuuiaít  >  á^tiro  pcinftaikui  cfiiaoçet  qua 

Qq  2  tinha 
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tinha,edAhi  cm  diante  lhe  continuou  cm  fórma,cj  não 
-fó  criou  aquella  ^  mas  outras  muitas.  Adocceo  Mathe- 
us Carvalho,  fendo  Minino ,  dc  afn)a  de  forte ,  que  lhe 
impedio  a  rcfpiraçáo  por  muitos annos , c  diíédofelhe, 
iendoeftudanrc ,  que  fifeííe  hui  novena  à  Icpulturada 
-Saníla  llainha ,  e  no  fim  delia  lhe  mandaffe  difer  hu5 
IvlillajC  IheoííerccelTe  huá  galinha,o  feselleaíTije  pou- 
cosdias  depoisde  acabada  a  no vená,ficou  livre  daquel- 
Ja  doença.  Havendo  muitos  annos  que  Manoel  da  Ga* 
maera  cafadofem  ter  Filhos,  pcdioa  hum  homem  que 
hia  para  a  Cidade  deCotmbraJhe  levaflc  hú  cirio  à  Ra. 
inhaSanaa^elhemandaíTediferhuãMiflaporaquelía 
tenção,  feio  clle  aífi ,  e  nove  mefes  ^ depois  que  fe  fes  a 
ofierta,  e  fe  diffe  a  Miffa,  naceo  aódito  MarK>e\da  Ga- 
ma hum  Filho.  Sendo  Anna  da  Gama  doente  de  aíma^ 
cncomcndandofe  á  Sandia  Rainha,  ficou  faâ ,  paflando 
por  baixo  da  fua  fepultura.  Nacendo  à  Madre  Oliraí 
piados  An;os  hum  inchaço  de  baixo  de  hum  olho, o 
qual  lhecauíava  grande  pena,  crecendolhe  porefpaço 
de  três  annos,  evendofe  com  grande  aflição,  por  lhe 
diíerem  que  era  de  perigo,  e  que  não  tinha  remédio,  fc 
encomendou  à  Rainha  Sanâa,  prometendolhe  vifitar 
onfe  vezes  o  feu  fcpulcro,e  continuando  a  devoçãÒ5ao 
terceiro  dia  eftádoouvindoMifla,  pondoa  máonoir^- 
chaço,  o  tirou  lem  alguâ  pena,ficandolhe  hum  ardor^ 
qual  ceflbu  no  outro  dia ,  fem  que  lhe  ficaíTe  algum  fr- 
nal.  Tendo  Francilca cjc  Gois  nas  mãos  tàta^  verruga^, 

:     )  que 
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qíienão as  podia  mencíir,  eindo  onlcdias  vifitaro  Ic- 
pulcro da Sanfta Rainha ,  dando onle elniolas nian- 
dandolhedifcrhuã  MilFa  no  ultimo  dia,  lançandolc  na 
cama  com  ellas ,  amanheceo ,  Icm  lhe  ficarem  os  finaes, 
Elbndo  Ines  de  Almeida  parida  de  leis  ícmanasjadoc- 
ceo  de  íorte,  que  íe  lhe  íecou  o  leite,  perdeo  a  fala,  e  os 
Médicos delconfiaváo da  fua  vida, ebufcandofeu ma- 
rido quem  lhe  criaílè  a  criança, dcitãdofe  na  cama, com 
acandeaacefa,encomcndou  a  dita  fua  molher  àRainha 
Saníia,  quc  lhedéílèfaude,  elheacudiílenaquella  ne- 
ceíTidade,  reprefentandofelhe ,  que  por  meio  da  inter*. 
ceíTaó  da  Sandia  Rainha  havia  de  confeguirhuâ,  e  ou- 
tra mercê;  vioeftandoacordado,humrefplãdor  naca- 
fa,  muito  maior,  e  mais  claro  que  o  da  candea,  e  interi* 
ormente  fe  lhe  reprefentou,  q  via  fua  molher  faá,  brin- 
cado com  o  Mininonocdlòj  ecomcfta  vifaó  ficouéx»- 
teriormente  atormentado,  confortado  interiormente, 
c  logo  chamou  por  hum  criado  feu,  e  lhe  mandou  que 
foílechamaro  Vigário  para  lhe  darcontadaquella  ma- 
ravilha, e  vindo  para  fua  caía ,  antes  de  falar  com  a  dira 
fua  molher,  lhe  diíTe,  que  ou  ella  tinha  faude,  ou  muira 
noelhoria^e  entrando  na  camera,  a  onde  ella  eftava,  a  a* 
chou  com  o  Minino  nos  braços ,  e  lhe  declarou  que  cA 
tava  faá,  e  averiguou ,  que  no  mefmo  tempo  em  que  fe 
Ihereprelccara  que  a  via  naquella  forma,  naquclla  ma- 
ddrugada,a(ri  fuccdera,  e  indoelle  ao  outro  dia  ouvir 
Miua  á  lgre;a , a  onde  eftà  o  fepulcro  da  Rainha  Sãâa, 
Ôif  *  Qq  3  pedir- 


podirlhc  Ihç  délTcl^íitcpara  criar  o  Minino,  quando 
VqIcou  para  caía  a  achou  dandolhe  o  peito.  Eltádo  O. 
JftanadçfyltíHp,  Abbadefla  perpçtqa  do  Convença  do 
tiçmidç^d^fconfiada  do3  Mwxiicos,lhe  iGvaráohumco- 
ftc CQ  Pvdiquias da  t)ávta Raitvba , ahraçandolcçomcK 
le,epQdQoicabeççira,logo  fe  achou  boa.efaindofeas 
^eligiofasquelheafliitiáo,  tomando  depois  a  entrar 
Bacela,  fentiráo  hum  iuaviffimo  cheiro,  eaveriguàdo- 
íc,  que  Te  náo  tinha  poAo  naquelle  lugar ,  conhecerão 
quefaia  docofreda^  Reliquias,  emraiaódoque  fepu* 
íeíáo  dc  joelhosjc  deráo  graças  a  Deosi  daquella mara» 
\ilha.  D.LuifaPrcftrella  farou  de  hum  fluxo  de  íàn- 
gue^lançandofelhe  ao  pefcoço  huin  colarda  SãftaRair 
Ilha.  O  niefino  íucedeo  aoDoutor  Aj\tonio  Sebaftiács 
cftandp  defconfiado ,  tócom  lhe  porem  na  cabeça  hui 
almofada  da  meíma  Safta .  O  mefmo  a  Magdalena  Ro^ 
drigiies,  falcandoJJie  o  leite,  e  cncomendandafe  á Rab- 
iJia  Sáíb,  d^tidoo  pejto  a  hum  Mi  nino,  e  incominen- 
tp tevecom  que  o.criar,  Bebeo  o  Doutor  Thoiné  Pi- 
nheiro daVeigi  ,Jiiií^  qup,foi  da  Coroa,  ç  Dífanibarr 
gador  dp  Paío ,  geí^ya  b/flic^heci4a  nç(WRôinQ^« 
m^^^^o^  ppr  fMadifgriíio,e.leçras,  hpá  faflgwíxur 
g^.^  qfW*^  ^l%íyígQflí^ôft^fSÍ^>  PPr.^f  ^Í9)de  çincç 
^cmaaa^^,5,cl)qgí)ua^çilj^  J^n^^õ^a^gdqi.  Mç^i^çoç.ppij. 
?/mq«e.fp  I  hp  4pliça  w ,  ifti\i  tos    wç4i^ , 

^  lhe 


ioa  tntráqiiecer  de  fof  íè,  qUè  fiâé  pdèiú  èéí1lif1Há^áH-* 
vóçáo^  pòf ètn  lançahdò  àd  pêfed^ò  htini còlíff  dá  Sáfi^ 
âa  RíiinhaíaeordòU  ém  huá  nòlte  ^ehamidò  ttt^  velti 
poreHáiôdiifettdoiqfGrthávafjq  Ihétifrátá  atÍAflguf^ugili 
pronueiãdo  a  ultima  pàlaVía  a  lâçòu  péllá  bòta.  FèHO 
a  peftc  a  Maria  Simoens ,  e  eneoménâandofe  á  Raínhst 
Sáftajfieou  faâ.fendoudccéohumcyço  tâm  fufiofáfrté- 
tc,  principalmente  no  tempo  da  Lua ,  cjue  era  ncceíTà- 
rioprendelòGÓeordaSjparaq  não  fireíTedanoàspeiTo^ 
as,c  depoisdc  lhefãférem  intíf  ilíncnte  muitos  feniêdit. 
OS5O  levou  fua  Mác  á  Igreja^a  onde  eftava  a  K  ainha  S3^ 
âa,  e  oflerecendolhe  huá  cádea^que  dava  trcs  voltas  thí 
cabeça  da  mefma  Sáâa,ofes  paíTar  por  baixo  da  fua  íe- 
pultura,  em  tempo  que  tinha  mitigada  a  fúria,  e  fendo 
elle  mui  corpulento,  diíicultádolclhe  a  pailagem,  lan« 
çouhuã  mão  a  diante, e  diíTeà  Sãâa  Rainha  que  ali  éfi 
ta  va,  que  fifefle  dei  le  o  que  quifefle ,  e  logo  paílbu  fen» 
alguá  dificuldade,  e  dali  ao  diante  pérdco  a  luria,ficá't 
do  livre  daquellatenferniidade  para  toda  a  vida.Adò^J 
ceo  hum  homem  de  dores  de  olhos^  de  forte,  qué  ficou 
cego,e  encomendádofeà  Sã6èãfRainha,cohrou  a  vifta. 
Philipa  Nunes  fafôu,  ptflla  mefmaf  interceiTa^ó,  de^ra 
coraL  Ferio  apeftca  Anna  Marques,etemendo quea 
Icvaflcm  ao  degredo,  encobrio  o  mat,cencomcndádôi 
fe  à  Sâíèa  RainTva,  cóm  grande  eípevâ^a^de  qW  títt  h$i^ 
viadc  daí  íàude,  untando  tresnàcidas^^que  tiífha<?ôn^4 
^  afeite 
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aíeite  da  fua  aUmpada,  ficou  faá ,  e  o  contagio  íè  não 
pegou  a  peílba  alguidelliacafa.  Sendo  o  Padre  Luis 
Pinheiro,  da  Companhia  de  Jcíus ,  eftudáte  no  Colle-* 
gio  da  melma  Companhia ,  na  Uni verfidade  de  Coim- 
bra, lhe  naceo  hum  lobinho  na  terta,e  mandádoo  o  Su* 
periorcqm  outro  Padre  diíer  MiíTaâ  Igreja,  a  onde  cif 
tava a fepulcura da Sásíla P^^ainha ,  eque  le untaíJecoin 
afeite  da  lua  alamjpada,  clle  o íes  com  devoção,  ef perá-? 
doa  faude,e  tornado  para  cara,ao  fcguintedia  lhe  per- 
guntou o  Superior  pello  lobinho,e  bufcadoocllc  com 
a  máo  na  tefta  a  achou  lem  Icfaó  alguâ,  fem  lhe  aplicar 
nenhum  outro  remédio;  e  tédo  a  faude  por  maravilha^ 
foi  dar  as  graças  à  mefma  Sanfta.  Adoecendo  o  Iciuão 
Jorge  Dias5morador  nomcfmoCoHegio,de  alporcas^ 
íc  untou  com  o  me fmo  afeite,  e  logo  ficou  faó.  O  mef* 
nio  lucedeo  ao  Irmão  Martim  Soares,  cftãdo  com  a  ca« 
beça  cuberta  de  tinha.  Tendo  hum  home  as  mãos  che^ 
as,  pella  parte  exterior ,  de  moiras  verrugas,  q  Ihccau? 
favâo  notável  impedimento ,  fafcndo  a  mefma  diligé* 
cia,dentrodedous  dias  ficou có as mâQ$ limpas, cfaãsi 
João  Brãdão,Cidadáo  daCidade  de  Co!mbra,tevehu 
inchaçoêmhuámão,aquallheimpediaouíardasarmas, 
cfafcroutros  exercícios ,  íe  aplicar  nenhum  outro  rei 
nicdio,mais  qoniefinoaíeite^ficou  fé  lefaóalguá.  Eft 
tando  a  Madre  Guioniar  do  Efpirito  S.  Religiofa  né 
Cóvent<>de,N.  ScphoradeSuíerr4,daVilla  daCafta4 
nhcira>  muito  enferma,dádolhe  huns  accidentes ,  de  <J 
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perdia  todos  os  íécido«,c  lhe  rcpctiáocó  grade  frequc* 
ciajporefpaçodehum  mes,  a  encomendou  fua  IrmaS 
a  Madre  Magdalena  da  Relbrreiçào,  à  Sanfta  Rainha, 
cm  tempo  que  no  Convento  começava  a  fua  devoção, 
c  promecédodc  amandar  offertarao  feu  fepulcro,o  fes 
com  tam  maravilho íò  fuceíTo ,  q  achàdofe  a  doente  c5 
grade  melhoria,  cobrou  taude  no  dia  em  que  no  fepuy 
cro  fe  fes  a  offerta. Sendo  a  mefma  Guiomar  do  Efpiri-* 
to  Saneio  Abbadeíía  no dicoCóvento  adoecerão mui«^ 
tas  Religiofas,  e  faleciào  ethicas,chegando  a  tal  eftado 
o  contagio,  que  temião  fe  deshabi  tafle  o  Convento ,  e 
como  a  AbbadeíTa  ti  veíTe  experiência ,  de  que  a  dc\o^ 
^ãoda  Sáílâ  Rainha  lhe  dera  a  vida,propos  as  Religio- 
iãSy  que  fifeííem  huâ  ofierta  a  feu  fepulcro ,  para  que  aS 
livraíTc  de  mal  tam  an ifcado  ,e  prometeíTem  celebrar  o 
feu  dia  com  vefperas,e  MiíTa  catada,  e  convindo  as  Re* 
Jigiofas  na  mefma  propofta,ctírouoníal , tanto' quefe 
fes  a  promcfla,e  tres  Religiofas,que  efta vão  cthicas  cõ- 
íirmadas,  ficarão  faãs,e bem difpoftas.  PaíTadosalguni 
annos,  tendo  òConfcíTor  do  Convento  efcrupulodtí 
fe  celebrar  aquella  fèfta  à  Saníla  Rainha  por  não  eflaf 
canonifadajpella  Igreja,  mâdou  que  não  houve íTe  a  foi 
lemnidadc ,  e  no  mefmo  dia  queella  fc  não  celebrou  a«- 
doeceo  a  AbbadeíTa  de  huã  doença  mortal ;  entenden- 
do asR  cligiofas,que  a  enfermidadeera  caftigo  de  ícnâo 
haver folemnifado  o  dia|daSaníia  Rainha,  fafendo,fe- 
lhe  cm  outro  a  fefta ,  nefle  mcfmo  faio  a  AbbadeíTa  U- 
^  Rr  \rc 
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vrc  do  perigo  ení  que  eftava,e  defde  aquelletempô  até 
oprefentc>hçgrandea  devoção  queasReligioías  tem 
i  Sandb  Rainh»,  e faó  frequentes  as  maravilhas  que  o- 
brou  nas  que  lhe  fafem  alguns  votos^e  fe  encomêdão  à 
fua  Imagen»,  que  na  Clauftra  tem  em  huá  Capela.  EC» 

tádaaMidreAnnadaRefurrciçáodelconfiadadêco^ 
brar  faude,  votádo  pefaríea  cera  à  Sâfta  Rainha,Ii  vroif 
da  doença  com  vida.  Adoecendo  a  Madre  Frácifca  da^ 
Chagis  de  hum  tabardilho  ^  efcapou  do  mal,  porém  fir 
cou  mouca  ,e  pondolhe  huá  íua  Irmaã  nos  ouvidos  o  a* 
feite  da  alampada  da  Rainha  Sanda ,  dentro  de  breve 
tempo,  cobrou  aquelle  fentido.  Tédo  a  Madre  Eufra- 
íía  da  Cruz  huàs  dores  no  peito,que  lhe  davâo  grande 
trabalho  5  e  a  punhào  em  grãde  perigo,  fafçndo  no  pri- 
meiro dia,em  que  publicamente  íerefou  noditoConr 
ventoo  Officio  da  Sada  Rainha ,  huá  propiefla  ,de  lhe 
fafer  huá  fefta  foIemne,no  meíino dia  que  fcs  a  promef» 
fe, ficou  fivreda  dor  .  Eftandoefta  meíma  Reiigioíi 
muito  doente  com  grande  febre, e  dor  de  cabeça  ,na 
vefperada  fefta  da  Sáda  Rainha,  fe  a  leva tou  com  grã-r 
^e  fç,  e  for  ao  Coro,  e  eftando  nelle  lhe  deu  hum  placi* 
iloíbno,equando  acordou  íe  achou  com  boadi/pofi^ 
g^o.Na  Convento  de  Noíla  Senhora  da  Ribeira  dcy 
BifpadodeLamcga,caioaMadreCatherina  da  Trin-^. 
dadç, de huâ grandeal rura,  e chamando pclla  Saníèa 
B»ainha,  íq  ^çhou  femalguã  queixa  fentada,  como  fe 
AiQouycflc  d^dQ  a  queda.  Tinha  humaReligiofa  d(> 
•.é/  mefmo» 
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;     .oefmo  Convento  chamada  Ifabel  da  Afcenção,  havia 
;      muito  tempo,  inchadas  os  bciçost^  de  hum  mal  pàoíó 
afquerofo^masarriícado,  promeccjido  àSáôa  Rainha 
I      Ac  ferfuaMorx3oma,ficoulaánoanQoquclhcfesa£éf-* 
ta.  Difendo  a  Abbadeíla  do  me fmo Convento  ahuQi 
Pedrciroyxjue  naotrabalhalfe  no  feu  dia,  erefpondtn- 
.do  dle,  que  não  conhecia  a  Sãíia  Rainlia^nemelU  lhe 
havia  de  dor  de  comer^  no  mcAnç^ioliante  que  diffe.ef- 
tas palavras,  lhe nace^hiúempola  na  máocom gran- 
des dores,e  eíie  ve  hum  mes  impedido  para  continuar  o 
officio,  c  prometendo áSanaaRainha  guardar  ofeu 
dia,  ceíTou  a  dor  ,farou  a  empola  ,econtinuou  o  trába- 
Jho.  Andando  a  Madre  Kabcl  das  Chagas  coíendoo 
páona  vefperacla  fefta,  ecaindolhe  fobrehum  péhuâ 
pedra  mui  grande,  quelho  podia  f  aferem  pedaços,  fi- 
xandolhe  fó  o  Gnaí /dapancada ,  foi  tam  kve  a  dor  que 
a  não  ob  tigou  â  cclTar  da  ocupação.  JLui  fa  da  Trinda- 
de, tendo  cuberto  hum  olho  com  mwi ta  névoa ,  de  que 
quafi  não  via ,  fendo  dous  annosMordoma ,  vcobrou  a 
\ifta.  Com  a  mefma devoção  faròli  Guiomar  de  Sáâo 
Antonio,  de  alporcas. Joana  daMagdalena  de  hum  lo- 
binho.Econfeguiofáraáciòda  a  humana  efperança 
Philipados  AnjosodoíCptra  fer  Freira.  Ecom  cftas 
maravilhas  fe  afervorou  a  devoção  nas  Religiofasde 
forte,  quecomfanâas  emulaçoens  defejavão  fcríuas 
Mordomas,  e  quafi  todas  as  que  o  forãocxperimenta- 
jiâojque  quando  temiâo  lhes  faltaííe  o^ue  tinhãopara 
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dar  á  Comunidade,ou  aos  que  officia  váo  a  Mlflà,achá- 
ivão  que  era  cãta  a  abundância,  que  não  ío  tinhão  o  ne« 
ceflariojinas  o  fuperfluote  finalmente  foráo  tam  íuceA 
fi vos  os  milagres ,  que  na  Igreja  da  Saníia  Rainha  não 
havia  a  onde  pendurar  os  votos,  e  houve  tempos  cm 
que  nas  a  lâmpadas,  que  ardião  diante  do  fepulcro, 
0iai$  afeite  lè  gaftava  para  remédio  das  enfermi- 
^  dades^  que  para  alimento 

^  ii.  dasluíe€« 
c 
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CANONISAÇÃQ 

DE 

SANCTA  ISABEL 

SEXTA 

RAINHA 

DE  PORTUGAL. 

Liv%g  Qvj^^o. 

INDA  que  à  fepultura  da  Sãíla  Rainha 
concorriáo  os  fcus  devotos ,  para  rcnic- 
diode  íuas enfermidades 5 e para  osdet 
pachos  de  fuas  pe t içoens,  não  fe  venera^ 
va  por  Santa,  porque  a  Igreja  Catholica 
lhe  não  tinha  dado  rchgiofo  culto ;  afli  fe  paíTaráo  cen- 
to,€  oitenta  annos ,  até  que  a  devoção  de  feu  Neto  El- 
Rey  D.Manoel  pedio  à  Santidade  do  Summo  Ponti- 
íicc  Leão  Decimo  (a  quem  efte  Reino  deve  grádcsde- 
c  Rr3  inonf- 
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Wionftraçoes  de  benevolência)  a  íua  bea ti  ficação ,  e  d- 
le  defirindo  à  inflancia  do  Real  defcendente,  e  obriga- 
do da  vircudc da Sanfta progenitora,  aconcedeo  para 
o  Bifpado  de  Coimbra,por hum  Breve  paíTado em  Ro- 
ma a  quinfe  de  Abril  da  era  de  1 5  1 6.  depois  fe  amplc- 
©u  àpetiçáo  de  ElRey  D.  João  Terceiro  para  o  luLr, 
a  onde  a  Corte  de  Portugal  tiveíTe  aíTento,  fuecffiva- 
inente,concedcooNuncioApoAolico  Pompeo  Zam- 
bicario ,  que  então  refidia  em  Lisboa ,  em  vinte,  e  dous 
de  Setembrode  1552.  copioías  indulgençias  para  qué 
VifitaíTcalgreja  emodia,,eoitavarioda  ÍUa  feita, cem 
outrascelcbridadcs  do  annoj  c  ultimatnentco  Summo 
Ponti  ficc  Paulo  Quarto  conccdco  q  foíTc  féftiVo  o  feu 
<lia,efecelebraírecra  todo^pRcino,  que.fe  pjntaffea 
fua  Imagem,  e  os  (içis  fceiKomcndaíTem  a  fcus  mereci- 
mentos,  comoaosmaisSanaosCationifadòs,cprQcu- 
rando,  notcn^po  daRainlia  D.Catherinaí,  Teu  Neto 
EiRey  D.  Scbaftião  acanonifaçáo  com  devoção  fcr- 
^oroía,afua  perda, (na  fempre  Jamentavel batalha  de 
Alcacere,  em  cujo  iníauftocampo  ,  fe  Portugal  não  te- 
ve a  ultima  íepulxura,teveainfelicidadeextrema  de  fe 
^ntregarafogeiçâoeftranha)lheimpedioadiligencia, 
€  o  logro,  porem  não  a  gloria ,  porq  mo  faó  menos  be- 
neméritos da fama^os  que con/eguem  asax:çQ,éí>  hçrq|- 

€as,que  ofcque  in terão  as  hcroicascmprefaí ,:  pQ4i^e  ^ 
intento  perfieQceápeíroa,o  logro  i  fortuna,   ci  rs/l 
Fervido  EJRc^D.  Sebafti^rubatall;u<ki^^^ 


fuccdeo 
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fccedeo  no  Reino  o  Cardeal  D.  Henrique ,  e  por  fua 
morte,  ufurpâdo  asarmas,  c  as  inteligências  de  Cafleli 
ia  o  Sceptro  y  que  pcrtc  ncia  à  Real  Cafa  dc  Bargãça,  fo 
ciqueceo  ElRcy  Philipe  Segúdodehuá  obra  tam  drg*. 
na  de  hum  Monarcha^que  tendo  jà  o  rcnomcde  prudè- 
te,  podia  confeguir  odepiedoío  j  fucedeolheElRey 
PhiltpeTerceiro,econtinuandoelle  a  devoção,  inter*- 
rompida  dc  ElRey  feu  Pae  ,e  do  Cardeal  fcu  Tio ,  pe- 
dio,  e  alcançou  do  Summo  Pontífice  Paulo  Qi)into,<í 
cfefpediíre  orotolojpara  com  authoridade  da  Sé  ApoA 
tolica,fe  formaréosproceflbspara  a  canonifaçaó,c  vi* 
cráo  nomeados  porComiflàrioso  Bifpo  de  Coimbr* 
D.  Affbnfode  Caftelobranco  >  o  de  Leiria  D.  Martini 
Affbnfo  Mexia  >e  o  Doutor  Franciíco  Vaz  Pinto  De» 
fembargadordo  Paço,  traballiavãoellescom  landtoze-* 
Io,  com  piedofa  diligencia  nefieraroproceflb,em  que 
nãoinquirião  de  culpas, mas  de  virtudes,  para  que  jul* 
gandolè  os  milagres  da  vida,  fe  Icvantaflem  Altares  í 
ianâidade ,  quando  le  começou  a  divulgar ,  na  Cidade 
de  Coinibra,hum  rumor,de  que  o  Senhorjnâoíóguarf^ 
dávaosóí]osdaSá£iaRainha,mas  conlervava  inteira 
o  incorrupto  corpo,  e  fe  não  foi  diícur  fo  nacidod^  no* 
ticia  do  que  fucedera ,  quãdo  fora  trafido  de  Eflremòs,i 
julgandoíequepois  fe  não  corrompera  em  nove  dias, 
aíli  podia  eftarmuitosannos,veio  doCeo  a  voz,quGdi* 
vulgou  aquelle  rumor, porque  o  fepulcro nunca  ma- 
is foi  aberto,  dcfde  que  fe  me  teo  nellcocadaver,eaàii» 
j  Rr^  da 
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á  í  que  asmara  vi  lhas,que  obra va,difiáo  que  o  corpo  era 
milagroío,  náo  difiáo  que  eftava  inteiro ,  e  crefcco  efte 
milèeriofo  rumor  de  forte ,  que  os  Comiffarios  fe  refoU 
vcráo  a  fafer  o  exame,  di  fpondoo  aífi  a  providencia  di- 
vina, para  que  a  mcíma  Sanfta  Rainha,  ainda  que  mor- 
ta ,  foflèa  mais  inteira ,  a  mais  incorrupta  tefíemunlia 
paraoproceflbdefuaCanonifação.  j.  ' 
-  Chegou  o  dia  admirável  de  vinte,  e  fèis  de Março 
da  era  de  1 6 1 2.  que  era  o  dia  de  fcgunda  feira ,  depois 
da  terceira  Dominga  daQuarcfma,e  nellcforáo  á  Igre- 
ja, a  onde  eftava  o  Cadáver  Sanâo,  osComiííiirios,o 
Padre  Meftre  Franci  fco  Soares  da  Companhia  de  Je- 
fus,  Lente  da  Cadeira  de  Prima  de  Theologiajnàquel- 
la  Uni  verfidade,  o  Padre  Meftre  Frei  Egídio  da  A.pre- 
fentaçâoReligiofoda  Ordem  dos  Eremitas  de  Sanfto 
Agoftinho,  Lente  jubilado  da  Cadeira  devefperadá 
liiefma  faculdade,  o  Dou  tor  João  de  Carvalho  Lente- 
da  faculdade  de  Lcys  na  Cadeira  de  Dcgefto  velho, 
Procuradores  deputados  por  ElRey  para  aquella  cau-» 
A,  o  Doutor  Balthefar  de  Afcvedo  Fifico  mor,  e  Len-» 
te  de  Prima  de  Medicina  ,  o  Doutor  Antonio  Stbafti- 
âo  Medico,  e  Gonçalo  Dias  Cirurgião  j  chamados  pâ^ 
rapello  teftcmunho  dos  peritos  fefafcra  prova  da  in^ 
corrupção ,  o  Reitor  da  Uni verfidade  D.  João  Couti-í^ 
nho ,  que  depois  foi  Bifpo  do  Algarve ,  de  Lamegpíe 
Arcebifpo  de  Évora,  o  Inquiíidor  Gafpar  Borges  de" 
Afevedo ,  o  Doutor  Francilco  Pereira  Deão  da  Sc  dc 

Coim- 
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Coimbra,  o  Padre  Antonio  Monteiro  Prior  da  Igrc^ 
de  Sâo  João  da  melim  Cidade,  o  Padre  Gdardiáo do 
Convento  de  S.  Franèiíco  da  Ponte,  o  Padre  Manoel 
dc  Lima  Reitor  do  Collegio  da  Cópanhiá  de  Jèfus,OK 
Padres  João  Delgado ,  e  Manoel  Palmeiro  da  mefma 
Companhia  5  fubindo  à  Igreja  Superior  do  dito  Coii- 
vento,  junto  ao  Coroaltodas  Rcligiofas,aondeeftaP 
va  o  fepu  Icro,  dcráo  fé  dc  que  elle  era  o  que  temos  def- 
eri to,  a  que,  depois  cje  nelle  eliàco  cadáver ,  feacrcfcõ- 
taráo  dous  Aitjas  de  cada  parte  àcabeèeira^  rom  fèu« 
turibulosprateadosnasriiâoSjincenfandôoSâftoCor* 
po,cnamefma  partcaíualmagem,  e  hum  capitel  de 
pedra  dourado,  e bem  lavrado,  e  da  parte  de  fôra  extci* 
rior,  a  Figura  de  hum  Anjo,  com  os  braços  abertos,  le 
nel  les  huá  toá  iba ,  co'm  huá  F  Igtir^í  pequ  c  na ,  qUc43énG^ 
ta  fer  a  Ahna  da  Sanfta  Rainha,  e  junco  dá  Aia  Irfi^gerti 
de  vulto,  que  reprefcnta  grande  Mageíladcjcraufa  íu^ 
perior  veneração  5,  oito  efcudos  có  asÀrmas  de  Pòrtu- 
gal,de  Aragáo,e  do  Império,  e  ém  huâ  pedra  douràda, 
efcrito  em  letras  ncgras,;o  feguirttcepitaphio;.'  o3j 

,^  M:\firtute utmorumVtxerko^  .  u. 

ouii  'Çiwfitntàlimmodi\>ah(ecJeleclaTmmte 

o  rrCer éouiis  cÃe  t  oqifaíode  grádcs  defeároida  fua  niefi* 
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•ma  alrura ,  e  nos  cantos  com  pilalirasdo  mcfmo  metal^ 
w  fobre  cllê  iirmado  hum  lobre  Ceo  de  madeira  doura- 
do,que  o  cobre  todo^e  no  vão  do  teâo  interiordo  met 
mo  íobre  Ceo,  outro  efcudo  có  as  Armas  de  Aragão ,  e 
Portugal  partidas,  e  na  parede  da  Igreja,  à  parte  da  ca* 
bcceira  do  fepulcro,huã  pedra  em  q  eftà  gravada  có  le- 
trasde  ouro,ecaratheresantigos,afeguinte  inícripçâo. 

Era  Mxcclxxwj.  die  quarta  menftsjuttj  in  Cajho  de  Ef^ 
trembs obijt  mclita  domina  Elifahetha  ^í(egina  (PortugalU^ ^fur 
it feptdta  xij,  die  dtcli  menjis  in  hocAfonaJlerioSõSi^  Clar^ycjuod 
ipja  met  'fierijulfit^  (S  dòtaVtt-^  Cí frit  uxordomim  Diomji/Jffuf, 
'trtffimi  j  Tortugaltét^  (S filta  ^gt$  domini  Tetri  de  Aragp^ 
nea ,  ^gtmt  dormie  Conftantiay  atque  mater  Thmmi  Àlpnfi 
prermi(fimi<^tsTortugaU ^  (g  Domina Conjlantice^m^ 
CaftélU.fiút  que  avia  %ií  1>mm  Mfonfide  CafieOa,  (ff  Re- 
gime Domn^  MariêC  uxorií jute.  Hos  ttmuit ,  f?os  ImoraVu ,  his 
ienedixit^çitjus  anima  requtejcat  inpace, 

Vifto  o  fepulcro,quc  pella  forma ,  pello  lugar  era  o 
inefmo,quea  Sanâa  Rainha  mandara  lavrarem  fua  vi« 
da  ,e  o  cm  que  fe  fepultara  depois  de  fua  morte ,  máda* 
ráo  os  Juife^  CjomlíT^rios  vir  hum  Arquiteto ,  e alguns 
officiacs,comos'cngenhos  neccíTariospara correrem  a 
pedra  fuperior ,  que  com  o  vulto  da  Sanâa  Rainha  en- 
cerrava o  Sanfto  Corpo,  removida  cila ,  fc  achou  o  pa- 
no carmeíi  fobre  o  ataúde,  e  tirado  elle,fc  vio  o  mefmo 
ataúde  cuberto  pella  parte  íuperiorcõ  hum  pano  ver- 
•bKlha|)intado^  prega  do^m  roda,  e  ;à  cõí  umido  câln  o 

tem- 
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tempo,  debaixo  dcfte  panofediviíouoçoufodehoi 
com  cabeio,  que  encourava  o  mefmo  ataúde,  cíobrc 
elle  porto  hum  bordão  ao  comprido  de  altura  de  fcU 
palmos,  e  meio,  cuberto  de  laminas  de  latáo  dour^da^i 
ç  lavrado  com  conchasde  SáTiagOi  a  efte  bordáp  çfta- 
ya  ligada ,  com  huns  fiadores  de  latáo  prateados,  buí 
muleta  de  pedra  de  jafpe  vejinelho,  com  remates  do 
uieímo  mecal,  e  nelU  Uvrarfas  Huáscar  rM^ç^í^í  e  fobre  q 
bordàohuâ  bolça  quadrada,  que  pella  parte  çiçfenQi 
moftra  vafer  de  íeda  aleonada^pella  interior  era  de  cgu^ 
ro,  em  parte  jà  gaftado,  ç  dçttQ  dçlla  hum  bentinho,  d*^ 
largura  de  huã  mão  traveffa ,  também  quadrado,  c  nel- 
lavrada  hui  Cruí  com  fios  de  ourp :  recolhidps  efteft 
feníèos,  e  peregrinos  defpqjps ,  jfiw  inâdada  abfU  ft  ata-j 
\jde  por  hum  Sacerdote  Religiofo  da  Companhia d^ 
Jefus ,  e  tanto  que  fe  abrio/oi  cal  a  fragrançia,quç  dçí^ 
conhecendoa  o  òlfato  na  tçrra,  vçfifiçouqw     àos  an 
romãs  do  Ceo,  eaind  i  que  o  íer  peregrina  moftra vaq 
era  celefte ,  também  moUra v«  que  er^  fobre  natural ,  ot 
i)ío  íc poder  equivocar  com  OUtra,  porque  a  vcrdadei 
Catholica,  queproçura  tiru.^todaafpfpcitadoen^a-) 
no,  fes  efte  exame  com  toda  a  exacçáp  j  li?  Hei  W  5  pir^ 
moftrar  queertdoCco  ofogpqueconfumiaofeufa-: 
crificio, banhou  a  viíiimaem  agoa,  para  íe conhccer/e 
eradoCeoa  fragrancia^q  faiada  repuUmd,hAVÍaqMÍll>É 
ze  dia^  que  nap  entrara  ciei? o  na  lgrp>a.        *  '  / 
Tirada  da  todo  a  cabpi^ri^peú^^ri^  ^b^H^tujtt.Yuti 
t-i  Ss3  ^  to, 


Si 


toj-quafi  do  comprimento  do  ãcaude  5  envolto  emhuã 
colcha  deàlgodâogroíTa  jcdebàiko  deHahuinenvol-' 
tòriodfe^inode  linho  cru,  atadacom  huá  corda  c  ncl-^ 
Je cofido  o  corpo  5  tudo  tam  al yo ,  e  tam  inteiro,  que  fe 
a  noticia  não  foubcraque  eftava  iiaquelle  lugar,  havia 
íànto  tempo ,  affirmara  a  vifta ,  queiemetcra  a  aqucl 
hora  rio  lepulcroiabcrto  efteenvo^toriopella  parte  de^ 
èima,  íe  vio  outfâ  colcha  niais  peqiiena,  porém  nía  is  fi- 
*!a j  cò  a  brancUra  jà  desbotada,  e  de  baixo  delia  as  mor*i 
talhas  de  pano  de  linho5quefuporto  efta  va  incorrupto, 
já  náoeftavatambranco,-dcfcubertoefte  ditofoenvol-i 
tório  deícle  a  parte  da  cabeça  até  o  peito  íe  vio  o  Cor- 
po da  Sanda  Rainha^  não  como  fc  eftivera  defunto,' 
cntrcas  brancas  mortalhas  da  fcpulmra ,  mas  como  fc 
eftivera  vivo^  entre  asgalas  mais  lufidas  daMageftade, 
pudcrafe  juIgàrquedorn^ia,fcle  náo  vira,quenãoref. 

J pirava^  na  cabeça  refplandecião  ainda  intcirôs  os  cabe-* 
PS  louros y  tam  firmes , que  procurando^  experiência 
fabcr fe cfta vão pcgadoj,náo  tirou  dei les hum ib  fio  j 
ttfta, òs d1h6S,  O  n&rís,  a bòcâ  jWelhas,  e todo  o  roftró, . 
o  pcfcóço ,  a  mais  partcdo corpo ,  que  fe  manifcftou  à*. 
tiftajconrervava  na  cora mefma  alvura^na  carne ameí^ 
ma  proporçãd;tinha  q  braço  direito  inteiro  coníblida-/ 
do  úon\  o  corpo,  encoftado  fobre  o  lado  ^  c  a  mão  pofta  - 
fobrcopeitOjcnacarncdomefmobraçofe  viãoosner-õ 
vos,e  di  vifa  vào4s  veafeyíxjmo  íe  o  corpo  eíii  veflè  vfgo« 
rofòjO  fanguc  quente;  a  vcneraçâofes  que  fe  hão  file  A 
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fe  maior  exfpericncia^  cos  Médicos  julgaiâo  que  na  im, 
corrupção  eftava  inteira  a  maravilha.  - 

Dando  a  de  vota  admiração  aclamaçoens  a  Deos  do 
gloriofo  troféo  que  levantara  cótra  o  irreparável  tem-( 
po  no  incorrupto  corpo  que  jaíía  no  admiravelfepul- 
cro ,  entoarão  as  Religiolas  o  cântico.  Kunc dimittis fer^^y 
yumtuumVomine.  Elcreveflc  quecHas  dentro  do  Coro» 
virão  neib  occafião  efte  prodígio  em  hum  elpelho  que 
fe  pos  em  forma  que  pudeilem  ver  afon  .btaje  aíTi  virãai» 
em  hum  terfo  cfpelho  dè  criUal,  inteiro  o  efpelhod^ 
fanítidade^  e  fendo  que  os  annosopodiàoternâofój 
feito^m  pedaços,ma$d€sfcitoemcinías,não  odcsfesyi 
nem  o  quebrou  o  tempo,  porque  o  conferva  va,  na  ma-^ 
ísberoica  vÍTrude5obalçamomaisprelervativo.  > 
^  Nefta  forma  dtrào  os  Comiflarios  porfeitaa  vifto** 
nk  i  e mandarão  cobriir  ó  Sanâo Corpo ondçfe  haviál 
defcuberto,com  hum  pano  de  olanda  novo,  e ajuntan-! 
do,  porem  não  cofendo,  nem  atando ,  as  mortalhas ,  nè 
os  envoltórios,  fe  pos  fobre  o  ataúde  acaboa  fl3pcíiot> 
que/e  tinha  tirado,  e  lança  n  do  fe  fobre  elle  hum  panoi 
Bavode  veludo carmefi,  cobrindofe  outra  vez  o mo4y 
numento  com  a  pedra  qiie  guarda  a  inteicidfa  ^  ancerca  ab 
fuavidade ,  ficou  provada  a  maravilha,  admirada  a  de-- 
voçaó,  porém  ;à muda ,  jà  não  muda ,  vendo  emmudc- 
cia  có  o  profundo filencio ,  cõfcrindo  louvava  á  Dco»;  t 
entre  omefmoefpanto.  ^ 
-  vRcferirbs  particulares  affeílos  década  quàldçsqiia> 
^ul  Ss3  affiaí- 
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affiAiraõ  a  àquellc  admirável  aâo^hcimpoíHv^Ia  todif 
aeloquencia^porqueasdemonniraçoensnão  ficarão  eí^ 
crítas^eosafleâos  náo  fe  conhecem,  fcnáo  pellas  de- 
monllraçocs,  he  fem  duvida,queem  peffoas  tam  fagra^ 
das,  tam  llluftrcs,tam  dignas,  tam  Religiofas»  feriáo  to^ 
dos  osaflTeâos  devotos,tan)bem  feriaó  regulados,reh^ 

queemfcmelháces  prodígios, o  fervor  da  devoçaónaã 
interrompe  parte  da  decência ,  todos  entenderão  que  a- 
colcha  ,e  a  mortalha  interior  tinJiáo  a  cor  perdida^  não. 
por  medo  do  cadáver,  que  naó  caufa  va  eíTe  cfFeito,  mas> 
porque  o  licor  que  diftilaraoSanâoCorpoas  tingira: 
aoleo,  íe  menos  branco,  mais  preciofo^o  Bifpo  D.  A  A 
fonfo  de  Caftelobranco^como  Prelado  da  quella  Dion 
ccfi,  repartindo  alguns  daquellcsdefpojos  ,queapie-i 
dade  roubou  ao  fcpu  Icro  deu  o  bordáo>e  a  bolça  às  Re- 
ligiofas,  que  cilas,  com  parte  do  bordão  mãdaráo  a  Ç^Ui 
Rey  Philipe  Terceiro ,  que  com  aíti  vo  zelo  inflava  na^ 
Curia  Romana,  queaquclla  fujiníjgneaícendcnrc,aí 
quem  a  Igreja  dera  o  culto  de  Beata,  para  coroa  de  feu> 
merecimento ,  lhe  déíle  a  veneração  de  Sanâft ;  alguâi> 
das  QUtrascoufas,fe  dividirão  çin  retalhos^para  íe  guar-n 
daretu  como  Rcliquias^c  fucefli  vãmente  forio  mobflrá^ 
doqueério  fanítis/afendo  luceflivas  maravilha3,por- 
^e  o  Senhor » que  he  admira  vçl  cm  ku3  Ter  vos ,  dà  ad-/ 
miráveis  vntndes  afetisderpo^i;  oís  çapatos  dc Sidrac^ 
conculcarão  o  ardente  fogo  j  acapa  deElifcudividiojj 
QiRjLo  Jotuião^a  VacádcMoiics  íc  paiojuo  Marvcime- 
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Jho;t)s  vefiidos  de  S.  Pitilo  faravão  os  docntcs^mrò^ 
de  Elifeu  refufcitaváomortos,  a 
Fetto  eíle  exame ,  cócinuarâo  os  ComMaríos  as  ma^ 
4s  diligenciass  e  concluídas eJlas,  niandaráoaRoinaoi 
proceflbs,  porém  ElRey  Philipe  Terceiro  náopodc^ 
em  fua  vida ,  ver  o  logro  da  fua  inftancia  j  fucedeoUic 
ElRey  Philipe  Quarto ,  e  vercficando  o  nome  de  Ca- 
tholicojinfloucom  o  Summo  Pontifioe  PauloQuinto, 
Gregorio  DecimoQiiintOje  Urbano  Oitavo,paraq4ie 
efcreveiíeoSanâo  nomedaSanâaRainha,<Je<)!uée<a 
Diuitas  vefes  Neto,  no  CathalogodosSanâos :  procu- 
rava  a  diligencia  doCardeal  Frant:fío,edoDautorMi- 
guel  Soares  Pereira,  que  naquelle  tempo  era  Agente 
ema  Curia  Romana  dos  negócios  da  Coroa  de  Porcu4 
gal)e  depois  do  Confelho  de  Cafíella,para  que  o5uni- 
moPontifice  Urbano  Oitavo  defirifle,  com  paternal 
benevolência ,  a  àquclla  religiofa  petição ,  porem  não 
lhe  defirioo  Summo  Pontiãce antes  lhe  reípondeo  cõ 
animo  mui  allieo  de  condecender  cõ  o  goflo  deEJReyj 
replicoulhe  o  Agente  >  que  ao  menos  manda ííè  exami* 

naro  proceíTo,  e  quifeíle  ver  ,e  aceitaribmuRetratOvda 
Sã£b,  por  ferdigno  da  fua  vifta;  aceitouo  elle,e^fcrc- 
vefe,  que  obrando  a  fombra  o  que  obrara  a  peíroa,a  pa- 
recera a  Sããa  Rainha  ao  Summo  Póti&ce,[Qa  iegutirte 
noite,  na mcfma  forma  emqueeftavaoRetratD,ellie 
diílera,  que  Deos  erafervido ,  que  a  pufeíTe  no  Catha- 
Jogo  dos  Sanãos  ,  e  que  mandando  o  Sununo  Piímdfi- 
o  854.  ce^ 
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,ce,ao  outro  dia,  chamar  o  Agente,  lhe  revelara  aquel* 
le  admirável  aparecimento,  e  lhe  declarara  quccftava 
deliberado  áCanonifaçáo  da Sanâa Rainha,  porque 
nào  podiarefiliirao  pcodigio,nem  dcí  obedecer  ao  pre^ 
céito:  depoisdcfteaparecimento,  lhe  fes  a  Saníb  Raiu 
nhadous  grandes  favores,  curandoo  de  huáarrifcada 
doença,  melhorandoo  em  hui  convalecencia  dilatada, 
pcomoella  porGmeímâ  fes  aoPontifice  osrequcrimêí. 
tos  para  a  fua  Canonifaçáo ,  com  repetidas  mara vilha9, 
clIamefmo  fc5.aprova,  parafe  lhe  dar  aquella  ulrima 
honra  da  Santidade ;  e  ficou  o  Summo  Fonrificctaiii 
feu  devoto,cj  em  quanto  lhe  durou  a  vida,femprc  teve 
viíia  o  feu  Retrato,  a  onde ,  agradecendolhe  os  favq^ 
Tcsdefua  interceflbra,  lhe  fafía  as  venerações  de  Si&a. 
•r  iTantoqueo  AgentedePorcugalfoubeda  viva  voz 
tio.Sagrado  Oráculo  .da  IgrejíaíCttholicav  quceíiava 
determinado  émproceder,bpr<!yferiraindubitávelfen4 
tença  da  Canonifaçáo  da  Sáâa  Rainha ,  fes  a  vifo  a  El* 
Jiey  Catholico ,  ao  Bifpo  de  Coimbra  D,  Affbnfo  de 
Caitelobranco,e  aos  llluftri (Timos  Deputados  do Reir 
mo  de  Aragaó,  que  eráo  os  que,com  mais  apertadas  dir 
ligcncias^procuraváoqueà  Saneia  Rainha fcJcf  anta A 
fem  Religiofos  Altares|:  cfiimaráo  rodos òs  Reinos,  cj 
naquelle  tempo eftaváo  nas  diçoensCaftelhanas,efta 
felicenova,  principalmenteodc  Portugal, e  Aragão^ 
porque efteivia  San3:ahiiá Infante,  aquellehuàiRai^ 
iiha^hu  ertimava  tcrlhc  dado  oberçoputrotcrlhe  d^dò 
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oSccptro,  elogralaaindano  tumulo,  cfendogiádcs 
as  demóftraçoens  defta  felicidade ,  as  do  Bifpo  D.  Af* 
fonlbdeCartelobrácoforaó  as  mais  magnificas,  porq 
tátoq  leoa  carta,  em  q  o  Agente  o  certificava  da  re* 
foluçáo  doSummo  Pótifice,  tratou  de  por  em  Roma 
trinta  mil  cruíados  para  a  Canonifaçáo , mádou  vir  de 
varias  partes,  os  n\aisdcftros  Ourives ,  para  lhe  faferé 
hu  caixão  de  lavrada  prata ,  efmaltado  de preciofa  pe- 
draria, có  vidraíTas  de  finiílimo  criftal,  para  cj,n\etédo- 
fe  nelle  o  Sanâ:o  Corpo,  pudeffe  alguâs  vefes  fcr  vifto 
do  devoto  Povo,q  concorre  a  venerar  o  feu  admirável 
fepulcro,epara  que  aquelle  thefouro  fe  mofirafle  com 
decencia,mádou  também  faferhuá  camifadeCambrai, 
com  as  mais  ricas  rédas,  hum  habito  de  fctim,  hum  cor- 
dão de  criílial,  duas  almofadasde  riquiíTima  tella  encar- 
nada, para  vedir,  e  reclinar  no  caixaõ  a  Sanâa  Rainha, 
que  pois  o  feu  inteiro  Corpo,  mais  parecia  vivo,  que 
morto ,  rafaó  era  que  efti veffe  mais  como  adormecido, 
que  como  fepultado,  e  alcançou, de  fua  Sanâidade,  li- 
cença para  transferir  o  Corpo  do  monumento  para  o 
caixaõ,  como  também,  para  que  alguâs  Religiofaso 
foíTem  de famortalhar,e  veflir  no  habito:  fcíTe  ocaixão, 
em  que  o  magni fico  Prelado  di  fpendeo  com  a  matéria, 
e  arte ,  vinte  mil  crufados ,  e  como  efte  naò  havia  de  cf- 
tar  fempre  patente,mãdou  fafer  outro  de  madeira  dou- 
rado  por  fora,  dc  fetim  por  dentro,  com  bordaduras  re- 
alçadas de  ouro ,  c  aljôfar ,  o  qual  fe  abria  em  forma  de 
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efcricorio,  efe  lhe  tirava  ocampoíupcrior,  para  que 
iTiecendofe  nelle  o  de  criftal,  e  prata^efte  encobriíle^ou 
dcfcncerraíTe  a  Saníia  Rainha ,  e  com  a  mefma  grande* 
fa  mandou  fafcrhum  riquiífimo  cobertor  de  borcado 
de  trcs  al tos^para  íe  cobrir  o  caixaõ  exterior ;e  para  que 
eftc íumptuofo tumulo ^e efte  SáâoCorpo  pudcflcin 
fer  viftos  de  dentro  do  Coro,  e  do  Corpo  da  Igreja,  pa- 
ra aífi  o  lograrem  as  Religiofas  Filhas ,  e  os  feus  devo- 
tos, mandou  abrir  na  parede  in  termedia,entre  o  Coro^ 
e  a  Igreja ,  para  a  parte  da  Epiftola ,  hum  arco  de  arti  fi^. 
cioíos,  e  refplandecentes  lavores  dourados,  nomeio 
do  qual  fe  havia  de  por  o  caixaõ  em  parte ,  que  ficaílè 
emhuã  igual  tribuna  para  o  Povo,  e  para  o  Convento: 
eftando  todas  eílascouíàs  difpoftas,  para  fefaferefta 
trasladaçaójaíTinou  o  piedofo  Prelado  dia  para  fe  fafer 
eíle  Religiofo  aâ:o,e  tendo  feito  avifo  por  todo  o  Rch 
no ,  para  que  vicífem  os  fieis  a  áquclla  piedofa  funçaó^ 
a  fuadoéçaa  deteve,a  fua  mortca  impcdio^porèm  ain- 
da que  aquelle  grande  Prelado ,  naó  vio  entaó  o  logro 
daquellas  magnificasdefpefas,ho)c  lograõ  aclamações 
as  (uas  defuntas cinfas ,  pois eAando )á  nocaixão , que 
fes  a  fua  grandefa ,  o  Corpo  inteiro  da  Rainha  SanÃa^ 
ficif á  fempre  viva  a  memoria  deíua  magnificencia,im- 
mortala  fama  dc  fua  piedade. 

Refoluto  o  Summo  Pótificccm  declarar  por  Sãâ» 
abemaventurada  Rainha  ^começou  o  Agente  Miguet 
Soares  Pereira  a  prevenir  o  aparato  para  a  folenmi4a- 

de 
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de  da  Canoni façáo ,  com  aquella  decência  ^  e  grandcfi 
que  convinha  a  hum  aftojemqueaMagcftade  fccm-» 
penhava  pella  Religião,  e  a  onde  o  univerfal  concurfo 
do  Mundo ,  que  naquellc  anno  por  fcr  de  Jubilco  qutí 
fe  concedia  emRoma^havia  de  faíer  maiora  cenfura,ou 
oaplaufo,  mandou  bordar  os  paramentos  pcllosmaii 
infignes  Artifices,que  naquella  faíaó  havia  em  Itália^ 
encomendou  a  fabrica  do  teatro  ao  Cavaleiro  Bernini) 
que  na  prefente  idade  fasque  anaturefa  inveje  a  ar- 
te, e  elledclincâdo  naidèa  » íblcttlílidade,  dilpoíi  na 
Templo  Vaticanohuáinfigrte  maquina,  em  fórma  tam 
cllegáte,  que  reprefentaíTe  a  maior  Mâgêftade5tam  ca- 
pas que  acomodafle  côdoódottgreflbj  levârtcou  fia  na* 
ve  fuperiorda  Igreja  de  S.  Pedfõ,  hum  magnifico  ceav 
Crode  obra  Jónica,  o  qualderdeáspiláflra^acèozim^ 
borio  tinha  lefertÉa  paUtios  déãl to,  adornado  com  ete* 
bradas columnas,emcmasbáfes,arquitraveá ,  efrilb»- 
feefpalhavâo  divcrfas  folhagens r ele vadas,  efôbreas 
cornijas  huá  larga  ordem  de  balaíiftres  para  fuflétarcm 
os  caftiçaes ,  e  as  tochas,  que  naquelle  Ceo ,  em  agf  ado 
do  dia ,  hàviáo  de  fcr  Eftrellas  3  no  pa  viméto  difpos  tal 
(rapacidade,  que  fem  impedimento ,  defde  as  poms  do 
Templo ,  fe  viíTe ,  fem  eftor vo ,  aquellc  afto  j  formou 
quatro  coros  para  osEmbaxadoriés,  PrinGÍp€&,c  parâ 
òs Senhores Tituláfe^,e  peflóás,  a  q  pof  fuas  cálidâdes 
fedevião  particulares  refpeifos ,  e  aò  redor  do  pedcftal 
humlugar capaz  com  grades  aftas,  db^i^íásjtí^iafrí^- 

Tt  2  parti- 
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partidos  c5  proporção  os  efcudos  das  Armasdos  Eini» 
iientiflimos  Senhores  Cardeaesjnomeiodo  reatrojon* 
de  eftava  o  Trono  do  Summo  Pontífice,  levantou  fo- 
brehuá  cornija  hum  frontifpicio  redondo, e nomeio 
delle  as  Armas  de  (ua  SàSidade,  e  em  cada  huá  das  par- 
tes do  mefmo  frontifpicio ,  huá  eftntua  da  fama ,  cujas 

figuras  levátaváoem  alto  osefcudosdasArmasdas  Por- 
tuguefas,  e  Aragoncfas  Coroas,  viáofe  entre  as  colum- 
nasquatorfe  eftatuasgrádesque  reprefentavão  quator- 
fcReysdc  Portugualdcfcendcntes  da  Sáda  Rainha,  e 
todas  eftas  mageíiofas  Iniagens,  capiteis  ,e  Armaserão 
na  cor  de  bron  íe  rl  Içadas  com  perfis  de  ouro,  dourados 
osfrifos,candieiros,  columnas,  pilafties,  bafes,  c  bala- 
íiftresj  toda  a  mais  fabrica  era  da  cor  de  mármore  pali-i 
do,  e  branco  j  os  cinco  vãos  que  fe  viào  entre  as  colum- 
nas, c  pilaftres  do  Trono  Pontificio,íeadornavâoconi 
cinco  quadros  grandes^e  nelles  pintados  os  milagres  dai 
Sanfta  Rainha,onde  ocoloridodo  bronfcmoftrava  hu 
proporcionado,c  agradável  relevo  3  dos  arcos5que  fuf-, 
tenta  vão  aCapela,pendiáo  ttesCoroasImperiaes  chc-i 
asde  refplãdccentes  tochas,  e  toda  a  cornija,  que  rode* 
avaaquelle  grande  Templo,  refplandccia  coroada  da 
fogo  mais  illuftre  nas lu fes,que  em  Religiofo  licrificia 
confumio  a  mais  cândida  cera. 

Difpofta  cm  tam  mageftofa,e  magnifica  forma  cfla 
Real,  e  Religiofa  fabrica  aos  vinte ,  e  finco  de  Maio  do 
aono  de  1 6  2  5 .  dia  da  Santiílima  Trindade ,  no  qual, 

para 
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pára  faíer  mais  folemne,  e  mifterioio  aquellc  aftojcon- 
correo  também  a  feftade  S.  Urbano  Papa  ,e Mártir, fc 
çongregou  em  hora  competente ,  na  Capela  de  Sixto, 
no  Palacio  Vaticano ,  o  Sacro  Cardinalício  Collegio^ 
com  grade  numero  de  Arcebifpos ,  e  Bilpos  revertidos 
deriquiflimos  ornamentos j  deceo  aSàdidadedoSu- 
mo  Pótifice  Urbano  Oitavo  do  feu  apofento  à  mclma 
Capella,  c  nella  fe  veftio  com  al  va,cingulo,eftolaje  ca- 
pa,queparaaqiiella  íunçáomâdou  faíer  com  todaa  ri- 
queía,  e  depois  das  ceremonias  coftumadas  em  feme- 
Ihátes  a£ios ,  po  fto  de  joelhosentoou  o  himno,  A\^e  ma" 
ris JleSay como  fccoftuma  nas  Canonilaçoens^e entre 
tanto  lederão  por  fua  ordem  aos  dous  primeiros  Em-, 
baxadores  dos  Principes,  que  fe  acharão  prefentes^do-» 
US  grades  círios  dourados,  e  cm  cada  qual  as  Armas  Pó- 
tifícias;  acabado  o  primeiro  verfo  do  himno,  feJevanr 
tou  o  Summo  Pontifice,e  com  a  thiara  na  cabeça,a  que 
chamãooReino,  fcaíTencou  na  Cadeira  em  que  o le- 
vão  aos  hombros,e  lhe  deráo  para  levar  na  mão  hum  ci-^ 
rio, com  as  fuas  mcfmas  Armas ,  também  dourado, 
piais  pequeno,  e  pofta  em  ordem  a  prociíTaó,  procede-' 
4o  todo  o  Clero  Secular,  e  Regular  de  Roma,  com  ve» 
las  nas  mãos ,  foi  com  toda  a  ordem  prociílional  para  a; 
porta  dos  Efguilaros ,  e  voltou  por  diante  da  Igreja  de 
S.  Pedro ,  em  cuja  Praça,fafendo  todo  o  Clero  huá  àla 
J,unto  à  entrada  do  mefmo  Templo ,  paíTou  fua  Santi- 
dade pello  meio  delia  na  feguince/óiina^ 
o.  .  Tt3  Hião 
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•  Hiãodunceos  feus  E£cudciros,logoos  Procurada^ 
rcs  das  Ordens  Mendicanies  ^os  Eícudeiros  de  fiia  Sá-t 
âidade,  extramuroi,  com  roupas  carmefins,  o  Fifcal,  e 
logo  os  Avogados  cófiíloriaes,  os  Secretários  com  veA 
^tíduras  roçaga  tes,  os  Camareiros  de  honor,  efecretos 
com  veftidos  largos ,  os  Capelaens  com  roupas  verme- 
lhas, osquaeslevaváonasmiosasthearas,  ou  os  Rei- 
nos, e  as  Mitras  de  íua  Santidade ;  fcguiáoíe  os  Câto- 
res  da  Capela  Ponti  ficai  cantado  o  Ibbre  dito  himno,  0 

aeftes  os  Secretários,  Prelados,  Abre  viadores,  Auditor 
rei  de  Rota,  oMcftredo  Sacro  Palacio,  logo  os  Subdi^ 
aconos  Apoftolicos  com  roxetes,  e  fobrepeliles,e  huirt 
Acolito  comhuá  naveta,e  turibulo,fcte  AcoUto^ítía^ 
da  qual  com  feu  caftiçal  de  prata,e  nefle  acefa  huâ  vcla^ 
hum  Subdiacono  com  tunicela  em  forma  dedalmaticà^ 
paracantara  Epiftola,oqual  trafiânas  mãos  huáCflizJ 
caacompanhavâodoUsMiniftros  cõ  varas  vermelhas^ 
^untoá  Cruzhiâoos  Penitenciários  de  S.  Pedro  coca-* 
fulas,elogoos  Abbades  comcapas,eMitraS)€imme'k^ 
diatamentc  osBirpos^aífiosaíTiftentéscomò  ôs<íjaenãcí 
haviáodcaffiftir  ásceremonias  doOfficio  com  capas^ 
c  Miti^asjfeguiâofc  os  Caríkaes  Diaconmcom  Mier  as^ 
e  daknartíidas,  o3  Presbi  teros  com  cá  fulas,  e  Ml  trèís,  e  dei 
pois  os  Cardeaes,  Bifpos,Titularcs,com  capaSjMitraSj' 
epeícoraesde  pérolas  ^  e  todos  com  círios  acelbs  na^ 
ntaòs,depóíá  dosCarddaes  Ria  á  Nobtefa  da  Cari^êós' 
ConfervadorcS  do  Povo  Romano  >  e  D.  Carlos  Baiba-^ 


rino 
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rino  Irmão  defua  SáâidadC)  osEmbaxadorcsdot  Ptiiv» 
cipcs,  c  Governador  dc  Roma )  logo  os  doiuCardcu 
^zs  Diáconos  para aíTiAirçm  á  Miflà de  fun  Sanâidàde) 
com  dalmaticas ,  c  Mitras ,  e  no  meio  dclles  outro  Diá<^ 
cono Cardeal  veftido  na  mefma  firmai  para  cantat-ô 
Evangelho,  e  a  eftesfe  íeguiio  os  dous  primeiros  £m- 
baxadorescom  ciriosacelbs  nas  mãosdiãte  de  Aia  Sât^ 
tidade,e  logo  a  fua  Beatiflima  peflba ,  le vadoa  hõbro^ 
de  homens  nafua  Cadeira  Pontifical  com  hucirioace- 
fo,e  debaixo  do  Palio,cujas  varaslevavãodiyerfosCa* 
valeiros  deS.  Pedro ,  os  quaes  le  muda  vão  de  e/paço 
em  efpa^o,  a  hum,  e  outro  lado,  hiâo  os  Maiíeiros com 
as  maííasaos  hombros,  e  detrás  do  Summo  Pontifíceo 
Mcftre  da  Camera ,  e  o  Copeiro5ambos  com  vcltiduras 
largas  carmeíis ,  e  capas  pequenas  da  mefma  cor,  e  no 
0ieio  delleso  Decano  da  Rota,ã  cujo  Oílicio  pertence 
em  femelhã tes  funçoens  ter  aMitta  na  mão  quâdo  a  ti* 
rão  ao  Summo  Pótifíce  da  cabeça ,  detrás  delles  vinha 
o  Secretario,  c  o  Medico  de  íua  Sãôidade ,  logo  o  Au- 
di tordaCamera,oTheÍGurciro,tProtònotariosApoP 
tolicos  com  roxe tes ,  e  mãtelctcs ,  e  òs  Geraes  das  Ot^^ 
dens,  e  a  hum  lado  ,é  ao  outl-o  do  Suitirllb  Pdhtifice  ,é 
dosCardcaes  hia  cm  duas  fileiras  a  guarda  dos  EfgUiÁ- 
ros  armados  com  cofolc tes,  emurrioens  \  ^meSutnma 
Pontífice  chegado  à  porta  da  Igreja  deS.  Ptdlt>5d  ret6- 
beo  oCabido  comina  viflima  muficaj  é  depois  de  há  vef 
cntrado,fepos  luu  Sãdidade  de  joelhos  paraíiltr ora-» 
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(áoao  San£li(liaio  Sacramento,  e  logo  foi  levado  na 
mofina  Cadeira  ao  Altar  dos  Apoftolos  S.  Pedro,  e  Si 
Paulo,  onde  também  fes  oração,  e  dahi  fubio  ao  Solio^ 
e  fentado  nelle  recebeo  a  coítumada  obediência  dos 
Cardeae^,  Birpos,e  Penitenciários.*  '  > 
Recebida  a  obediência,  chamou  o  Meftre  das  Cci 
remonias  Monfcnhor  Paulo  A!alconc,ao  Agente  MU 
guel  Soares  Pereira ,  o  qual  depois  de  faferas  reveren- 
cias queíecollumáoao  Altar,  e ao  Summo  Pontifice^ 
fe  pos  de  joelhos  junto  do  ultimo  degrao  do  Solio,e  cã 
çlle  o  Avogado  JoáoBaptiftaMelini,  eoMejftrcdas 
Ceremonias ,  e  fe  fes  a  primeira  inftancia  da  Canonifa^ 
Ção,  difendo  p  meímo  Avogado  eui  latim ,  que  o  lUuf* 
triffimo  Agente  pedia  em  nome  de  ElRey  com  muita 
inftancia,  quefua  SádidadecanonifafleaBemaventu- 
rada  D.  Ifabel  Rainha  de  Portugal ,  para  que  detodo^ 
os  fíeis  foíle  venerada  por  Sanâa  ^  ao  que  Monfenhoc 
Secretario  João  Chiampoli  refpódeo  em  nome  de  /ua 
Santidade,  com  grade  decoro ,  que  por  aquelle  nego^ 
ciofcrde  tanta  importancia,fuaSãâidadeo  tinha  exa« 
niinado  com  exaâa  dil igenci  a ,  e  que  havendo  achado 
íiificiente  prova  para  fe  fafer  a  Canonifação,  viera  a  á- 
quclle  Sáâifliino  lugar,pâra  dar  fim  atam  gi áde acção, 
mas  quedefcjava  que  todos  osq  eftaváo  prefentes  pe- 
diíTem  com  ellc  a  Dcos,  que  aquclla  obi  a  que  havia  fi- 
do para  gloria  fua ,  foífe  favoreci  da  de  í  ua  Divina  Mi- 
fericordia. 

Ditas 
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Ditascftas  palavras fe foi  fua  Sandtidade  pòrdcjo- 
clhosdiante  do  Sitiai  com  a  Mitra  na  cabeça ,  e  efteve 
na  mcfma  forma  em  quãtoos  Cantores  cantarão  as  La- 
dainhas, no  dm  dasquaes  fe  voltou  para  o  Sólio, e o 
Mcftrc  dasCeremoniás  tornou  achamar  o  Agente5e  fe 
fesafegundainftácianafórmaque  fe  havia  feico  a  pri- 
meira; à  qual  o  mefmo  Secretario  refpondeo  com  igual 
gravidade,  que  a  fumma  importância  de  tam  fuperioc 
negocio  requeria  que  feinvocaíTccom  fervoroflífima 
devoçáoagraçado  Efpirito Santo,  e então  deccofua 
Santidade  do  Sólio,  e  fe  pos  nofirial  cm  oração, na 
mefma  forma  que  tinha  feito  depois  da  primeira  inftã* 
cia,  e  o  Cardeal  Diácono,  que  eítava  à  fua  mão  direita, 
virandofe  para  o  Povo,  para  que  fifeíTe  oração,  lhe  di 
ft,  Orate^  em  alta  voz,e  logo  tirãdofe  as  Mitras  ao  Sum^ 
mo  Pótifice,Cardeaes,Patriarca8,  Arccbifpos,Bifpo^ 
c  Abbadesjfiíerão  todos,  portos  de  joelhos,fccrcta  ora- 
ção por  algúefpaço,  aoqual  pos  termo  o  Cardeal  Diá- 
cono que  aíliftiaá  mão  efquerda,difendo  em  alta  voz, 
LeVatey  poferãofc  todos  em  pé,  e  os  Prelados  aíTilkntes 
kvaráo  o  li  vro  a  fua  Santidade ,  que  entoando  o  him  - 
i\o,F micreatorfpiritus^  fe  posdejoelhoscom  todos  os  af- 
llflentes,  eacabado  ©primeiro verfo,  fe  tornouourra 
vez  para  oTrono,a  onde  eftevc  em  pc  ate  o  fim  do  him- 
no, e  tanto  que  osCantores  diíTerão  o \tx(o^€mittefpirU 
tm  mm,  di  (Te  el  le  a  ora  çâ  o ,  Deus  qui  corda  fiJeliwn. 

Acabada  a  oração,  fe  aíTcntou  o  Summo  Poiuifi^e 

Vv  no 
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no  SoliOjC  oMcftre  das  Ceremonids  chamou  outrivcr 
o  Agente,  e  ao  Avogado5e  fe  fes  a  terceira  inftancia ^na 
mefma  íórma  que  na  primeira ,  c  o  Secretario  refpon- 
deo,  que  fua  Santidade  crendo  (er  vontade  de  Dcos  q 
iefifeíTea  Canonifaçáoda  Bcniaventurada Rainha, cf- 
ta va  refolu  to  cm  a  pòr  no  numero  das  Sanitas ,  por  ha- 
ver fido  efclarecida ,  e  Illuftre ,  não  fó  em  virtudes  he- 
róicas, mas  em  infignes  milagres ,  e  levando  os  afliften-. 
tcs  o  livroafuaSáLlidade,quecftavafentadonoTro-i 
jio  com  a  Mitra  na  cabeça,  lendo  nelle  pronunciou  a 
Icntençada  Canonifação,  pondo  com  palavras  de  põ- 
derofa gravidade,  e  eloquente cfficacia  a  Saníla  Rai- 
nha nos  Sanftos  faftos,  mádando  que  de  todos  íoflc  ve- 
nerada por  Sáfta ,  ordenado  que  cada  anno  fe  celebrai- 
fe  a  fua  fefta,  c  fe  refalTe  o  feu  Officio ,  e  que  em  fua  ho- 
ra fe  fabricaíTem Igrejas ,  Altares,  nosquaes  fe  offerc- 
ceflTem  a  Dcos  os  Sacrofanftos  Sacrificios. 

Pronunciada  efta  fentcnça ,  a  aceitarão  o  Agente ,  c 
o  Avogado  em  nome  de  ElRey  Catholico,e  dasoutras 
partes,acu)ainftâciafe  havia  feito  a  Canonifação, da- 
do as  graças  a  fua  Sanílidade  pello  uni verfal favor  que 
fafia  à  Igreja,  e  fuplicaxido  o  Avogado  que  fe  dccretaf- 
íem  as  Bulias,  fua  Sanaidadclherefpondcoí/ícmm/^^ 
fafendo  o  Sâdi  íTimo  final  da  Cruz,  e  vol  tàdofe  o  A  vo- 
gado para  os  Protonotarios,  e Notarios  que  eftaváa 
prefenteSjlhcspcdio,que  daquellc  decreto  déíTcmpu^ 

blicàfé.  ^ 
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Concedida  a  graça ,  fes  o  Agente  as  collumadas  ce- 
Tcmonias  ao  Sumnio  Pontífice,  e  fe  tocaráo  as  trombe- 
tas, tangeráofe  os  finos ,  difparoufe  a  artilharia,  c  Icvá- 
tandofe  fua  Santidade  em  pé  entoou  o  te  Veum  Laudas 
tntí^yC  depois  de  o  acabarem  de  cantar  os  Muficos,ento- 
ou  o  lllurtri  flimo  Cardeal  Diácono  da  mão  direita,  Ora 
prortobis 'Beata  Eltjabeta^c  os  Cantores  refpondcráo  jttí 
dí(rni  effiàamur promiffiombiis  Chrijliy  c  fua  Santidade  diffc 
cm  voz  alta  a  Oração  da  Sanáa,ecantandoo  Cardeal 
Diácono  o  Evangelho,  na  Contiflaó  nomeou  a  Sanda 
Ifabel, depois  dos  ApoftoiosSáo  Pedro, e  S.  Paulo, c 
fua  Sáâidade  difendo  a  coftumada  abfolvição/j/Tc^tí, 
6fwfr///j nomeou  a  Sáéia na mefma ordem,  e  depois  fc 
paflbu  para  a  outra  Cadeira  que  cfta va  aparelhada ,  pa- 
ra fevelVir  com  os  ornamentos  paradifer  aMiíTa,  eem 
quanto  feveftia  fe  cantou  terça,  cantando  o Summo 
Ponti fice  a  Oração  da  Sãdlffima  Tr'uidade,com  acó* 
memoraçáo  da  Sanfta  Canonifada. 

Proccguiofe  a  MiíTa  até  o  Ofiertario,e  em  quãto  os 
Cantores  cantaváo  o  Credo,  quaiidochcgarão  as  pila- 

vras  crucifixtHetiam pronobis^trcs  Cardeaeshum  dos  qtia» 
es  era  Biípo,o  fcgundo  Presbítero,©  terceiro  Diácono 
foráo  à  credencia  para  virem  com  asoífecta^ ,  que eftar 
vão  prevenidas,  tomandoas  alguns  GentishomensEcí- 
clefiafticos  para  fe  offerecerem  ao  Sumuio  Pótifice de* 
pois decHe haverdítoo Ofiertorío,«  eftarièntado na 
Cadeira  coma  Mitra  na  cabeça;  cm  primeiro  lugar  v€- 
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iooC.uJcal  Bilpo  fcguindoodousGcntislionicns5CÕ 
dous  cirios  grades,  e  ncllcs  pintadas  as  Imagens  da  Sâc^ 
ta  RainhajC  Armas  de  íua  Sââidade;  fcguiafe  o  Agen- 
te com  luimcirionamáo,  e  outro  Gentil  homem  com 
outro  ciriogrâde  dourado ,  e  em  hum  ceftinho  du;ts  ro* 
las  brácas,  e  vi  vas,  e  logo  o  Cardeal  Presbirero , có  do- 
ns Gentis  homens  que  trafiáodous  grades  paens5huiia 
dourado,  com  as  Armas  de  Tua  Sãâidade,  outro  prate- 
ado com  as  Armas  de  El  Rey  de  Caílella ,  depois  defte 
outro  Gentil  homem  com  hum  cii  iodourado ,  e  cm  híi 
ceftinho  prateado  duaspombasbrácas,  e  vivasse  Jogo  o 
Cardeal  Diácono  com  outrosdous  Gentishomens  que 
trafiáodous  barris  pequenos  de  vinho,  hum  dourado, 
com  as  Armas  do  Summo  Pontífice  >c  outro  prateado^ 
com  as  Armas  de  ElRey  Catholico,e  depoisdelles  ou- 
tro Gentil  homem ,  coni  hum  cirio  dourado  na  mão ,  e 
na  outra  hum  ceftinho  pintado  de  variascores,  cheo  de 
paíTarinhos  di  verfos ,  c  cuberta  a  boca  do  ceítinho  com 
huá  delgada  rede. 

>  Diante  deftesCardeaes  vinhão  quatroMafleiros  do 
Sun»mo  Pótifice,  com  ftias  máfias  de  prata  ao  hombro^ 
c  o  Meftrc  das  Ceremonias ,  e  os  Cardeaes ,  depois  de 
fafercm  as  reverencias  coftumadas  àCruz  do  Altar, e 
a  íua  Sanaidade,  que  efta  va  naCadeira  fiferáo  as  ofTer^ 

tas  na  feguinte  ordem.  .  .  * 

i    O  Cardeal  Bilpo tomouhumdosciriosgrandes,e 

depois  de  o  beijar  o  offl receo  a  íua  Sanítidade,  a  quem 
<u      "  '     .    .  bei;ou 
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beijou  3  máo,c  o  joelho,  c  depoiscie  lhe  cfícrécer  o  ou- 
tro, com  asnielmas  cercmonias,íe  tornou  para  o  feu  lur 
gar^  logo  o  Agente  lhe  offereccojcoui  a  reverencia  dc* 
vida,  o  cirio  que  trafia,  e  o  ceftinho  com  as  duas  rolas,  é 
fc  ficou  na  melma  parte  em  que  eflava  ,0  Cardeal  Preí^ 
biterooftereceo  os  douspaens,  obrervandoomefmo 
que  havia  feito  o  Cardeal  Bilpo,  c  então  ofTereccoo 
Agente  o  íegúdo  cirio,  c  o  celiinho  com  duas  pon.bas, 
íeni  mudar  de  polto^  o  Cardeal  Diácono  oflíereceoos 
barrisde  vinho,  precedendo  o  dourado  ao  prateado,na 
niefma  tórma  queohaviãofeito  os  dous  primeiros,  ul- 
timamente oflereceo  o  Agente  o  terceiro  cirio ,  com  o 
certo  dos  paflarinhos,a  quem  o  Meítredas  Ceremonias 
cortou  arede,  paraque  voaflem  pella  Igreja,  efe  tor- 
nou para  o  feu  lugar. 

Feitas  euas  oflcrtas,  fe  profeguio,  e  acabou  a  Miflà, 
cõ  as  ceremonias  coftumadas,é  dita  ella,o  Senhor  Car- 
deal do  Montc,primciro  Bifpo  aíril\ente,pubIicou  em 
nome  de  lua  Sááidade,na  fórma  de  que  u fa a  Igreja ,in-. 
dulgccia  plenária  para  todos  os  que  íe  acharâoprefen- 
tes naquelle  a<5l:o,  e  fua  Sádidade  laio  do  Teniplo  vef- 
tido  com  os  ornamentos  Pótificios ,  e  todo  aquelle  cõ- 
curfo  Ecckíiaftico ,  c  Secular  o  foi  acompanhando  átc 
a  (ala  do  feu  Palacio. 

Celebrada,  com  efta  magnificência  em  Roma,a  Ca-j 
nonifação  da  Sáíia  Rainha,chegou  a  nova  á  Cidade  de 
Coimbra  por  duas  vias,  a  primeira  mandada  pello  Ex^ 
o.  Vvj  celeiw 
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ccletitiíTimo  Senhor  Duque  D.  Theodofio,  por  hul 
carta  fua  efcrita  ao  Real  Mofteiro  de  Sáâ:a  Clara ,  a  le- 
gunda  por  ElRey  D.Philipe  Quarto  de  Caftella,dan* 
do  conta  ao  Senado  da  Camera ,  e  foi  providencia  efta 
anricipaçáo,  para  que  fe  vifle ,  cj  para  as  coufas  do  Rei- 
no ,  precedia  a  Real  Cafa  de  Bargáça  à  Mageftade  Ca* 
tholica  i  táto  que  no  Convento  lè  recebeo  a  carta  com 
efta  tam defejada noticia , exultou clle em eípiritual a* 
legria,  e  não  cabendo  ella  na  claufura,  fubindoalguás 
Religiofasaos  telhados,náo  levadas  da  liviandade^mas 
arrebatadas  do  elpirito,  repicaráoos  finos, arvorarão 
bandeiras,  em  final  de  que  a  Sanâa  Rainha ,  por  decla- 
ração da  Igreja  Catholica, entrara  gloriofa  na  Hieruíà-* 
km  triunfante;  ouvindofe,e  védolèna  Cidade  efta  im* 
penfadademonftração,  inquiriráoacaula,e  divulgada 
a  nova ,  fe  teve  por  felice  aquelle  Povo ,  julgando  que 
a  Cidade  feria  deDeosfavorecida  5  pois  tinhão  a  Skâã 
Rainha  por  fuaAvogada,certificádofeq  pois  a  ftvore* 
cera  na  terra,  a  havia  de  proteger  na  gloria,  porqcráo 
mais  officiofas  as  proteçoens  de  Sàfta ,  que  as  benigni- 
ficcncias  de  Rainha ,  c  não  fe  enganarão  na  efperançál 
da  protecç5o,porque  o  Senhor  defende  as  Cidades  das 
tribulaçoens,porque  ncllas  cftâo  os  fepulcros  dos  Sác* 
tos  j  livrou docerco  a Hierufalem, porque  nella  tinha 
Davidofcpulcro. 

Chegada  a  carta  de  ElRey  á  Cidade,  já  não  csúfoií 
alvorojo^porqueotínhapreocupadoadoE-XcclentiX* 

fiino 
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fiino  Senhor  Duque  D.  Thcgdufiu ,  uvas  cnt^o  í^iráo 
a  publicas  demonllraçoens ,  o&afllâosque  fó  ^jidavãQ 
nas  almas,e  nas  voleSjC  quafi  em  hu  uiefmo  tempo  hou-» 
ve  hum  geral  repique  na  Sè,  na  Uni  verfidade ,  Mortei- 
ros 5  CoUegios ,  e  Igrejas  tam  alegre , que  o eftrondo  íè 
ouvia  como  armonia,  eas  eftrondofas  vofes  do  metal 
crão  tam  agradáveis ,  como  o  podia  fer  o  metal  das  vo- 
fes maisfuaves,nenhuá  parecia  debronic,  asquenão 
pareciiodeourojpareciáo  de  prata,  cnadivcrfidade 
dos  finos  fe  ou  via  a  di  ver  fidadc  das  vofes>có  que  os  ares 
feredufiio  a  diverfos  coros  acordes  todos,  namcím* 
noite  fe  encherão  as  torresmos  muros  as  janelas,  as  barâ- 
das,e  os  telhados  de  luminárias  tremolas ,  fendo  os  lu- 
fentes  tremores^náo  nacidos  de  algú  timido  receio,maa 
refplandecentes  tripúdios  da  alegria  ardente,e  parecia 
a  Cidade  lufida  farça ,  e  abrafado  monte ,  que  como  a 
mefmafarça,  femque  íeredufifleacinfasrefplandeci* 
cm  lufes  j  continuarão  eftcs  feftivos  refplidores  as  tres 
noites  fcguintes ,  havendo  nas  tardes  antecedentes  fo-. 
lemncscompletasnoRealConventodcSanâaCIara^ 
ç  fe  as  muficas  das  tardes  imita  vão  os  coros  dos  Anjos> 
çs  lumes  das  noites  emulavâo  o  Ceo  nas  Eftrellas. 

Feitas  eftasdcmonftraçoensdealegria,que  náofo-* 
rãode  raaioraplaufo,  porque  não  deu  lugar  o  tempo  a 
o  que  defejava  a  devoção,  fe  tratou  das  feftas  que  fe  ha- 
\ião  de  fafer ,  para  celebrar  a  gloria  de  veren)  com  cul- 
to nos  Altares  a  Sanda  Rainha,  a  quem  os  tinhào  feito 

Vv4  nos 
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nos  coraçoens :  pofluia  naquelle  tcMiipo  a  Mitra ,  e  Bif* 
pado  de  Coimbra  D.Joaó  Manoel  Biípo  que  havia  íl- 
dode  Vifeu^c  depois  Arcebifpodc  Lisboa,  doConfc* 
lho  de  Eftado,  Vifo  Rey  defte  Reino,  Prelado  de  abali- 
fada  virtude,  e  exemplar  edificação,  e  querendo  conti- 
nuar a  magnificência  do  Bifpo  D.  Aflonfo  de  Carteio- 
branco  leu  predeceííor ,  em  oblcquio  da  Sáâa  Rainha, 
difpoç  que  as  fciias  fe  fifeíTcm  có  as  fuás delpelas ,  e  co- 
nioelle,airi  como  tinha  o  Real  fangue,  tinhao  animo 
Realjforáo  ellas  dignasde  as  íaler  hum  gcnerofo  Prela- 
do, dignas  de  le  dedicarem  a  huá  Rainha  Sanâ:a. 

Galloufealgum  tempo  nas  preparações ,  muito  pa- 
ra o  alvoroço  da  gente,  pouco  para  o  aparato  detain 
grandes  fabricas,  porque  os  amphiteatros  não  fe  fafeai 
ic  não  com  o  trabal  ho  de  muitos  annos ,  e  aquelles  fe  o-: 
brarâoem  pouco  mais  de  dousmcfes:  fcfle  no  campo 
de  Sanâa  Clara,  para  a  parte  do  Pvio ,  defronte  do  mi- 
rador  do  Convento , hum  amphiteatro  em  forma  qua- 
dra de  dufentos,  eoitenta  palmos ,  rodeado  de  palan- 
ques de  igual  prefpcdiva,  ordenados  em  arcos,cadahu 
de  quatorfe  palmos  de  vi  vo  a  vi  vo ,  com  pilares,  frifosy 
pedcftaeSjC  eftrados,  fechado  cm  efquadria  ocanto  eia 
que  cada  hum  fe  termina  vaj  erão  cfíes  paláques  rcpar-^ 
tidos  em  dous  andares,  o  inferior,  que  o  não  era  na  for- 
ma ,  tinha  repar  timentos  quadrados  com  grades  de  ba-. 
laúftcs  entre  os  pilares^  o  fuperior,que  fóoera,aoou^ 
tro  no  lugar,  cfla  va  fobre  huin  ftiío  )armado  com  arcos 

fará- 
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farapaineisjC  fobre  elles  outro  frifo  relevado  jC  dc  pilar 
9  pilar  grades  a  balaiiftradas ,  e  nos  últimos  remates  cx- 
cclíos  pirâmides,  que  cráo  elevados  realces  deftemag- 
ni  fico  colifco ;  tingiofe  toda  efta  maquina  da  cor  que  a 
femelhavao  marmore,e  foi  também  fingida  a  femelhâ* 
ça,quea  viftaperfiiadia  que  era  de  pedra,  fóa  fabrica 
difia  que  era  de  madeira ,  e  obrado  tudo  có  tam  fermo« 
fa  architetura  5  que  podia  fafer  calar  a?  maravilhas  de 
Menphis,  fe  não  na  duração,  na  elegância. 

No  meio  defteefpaçofoamphiteatrojfe  levantou 
hum  foberbo  pirâmide  de  oitenta  palmos  de  alto,  em 
huãbafe  quadrada,  que  tinha  vinte  de  largo,  e  dezdc 
alto,  c  cm  cada  hum  dos  lados  huá  porta,  fobre  a  bafe  íe  # 
levantaváo  tres  degraos,  no  ultimo  dos  quaes ,  que  era 
o  menor  ,  nacia  hú  pedeftal  Corinthio  de  altura  de  tre* 
fc palmos,  c  no  campo  dos  quatro  lados delle,  faiáo 
quatro  carrancas  de  prata  de  meyo  relevo  aíTombradas 
de  negras  cores,  porém  com  ferem  carrancas ,  ecom  fe- 
rem aíTombradas,  ainda  aífi  eráomais,  que  medonhas, 
alcgresicoroavafeefte  pirâmide  có  huâefphera,  a  que 
dominava  huá  haílea  com  a  bandeira  das  Armas  da  Ra« 
inha  Sanâa,  e  no  remate  o  fagrado  final  de  nojGfa  Rcde- 
çáo  j  c  porque  o  pirâmide  não  fó  foíTe  lufído,mas  cádi- 
do,  eftava  ornado  de  prata,  c  branco,  com  defiinçáo  fe- 
metricamente  luftrofa,  artificiofamente  agrada  vel,e  fc 
os  do  Egipto  cráo  firmes,  cfte  armado  em  quatro  rodas 
era  inAavcljfeaquellcs  cráo  funeraes  urnas  de  Gentili- 
4..  Xx  cas 
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cas  cinías,  efte  era  gentil  tropheo  das  mais  gloriofas 
Armas. 

Como  a  arte  concorreo  para  a  perfeição,  a  liberali- 
dade  para  a  riquefa,armoufe  a  Igreja  de  Safta  Clara  có 
toda  a  riquefa,  c  perfeição,  a  que  podiáo  chegar  a  libe- 
ralidade, e  a  arte j  as  colunas,as  naves, as  paredcs,os  te- 
ftos,  e  os  A  Içares  refpládeciáo ,  parte  em  ouro ,  e  parte 
cm  prata ,  de  forte  que  parece ,  que  fe  cinhâo  redufido 
a  tèlas  os  dourados  raios  do  SoI,os  prateados  refplãdo- 
res  da  Lua ,  íervindo  os  dous  metaes  mais  preciofos  os 
dousmais  lufidos  Planetas, cm  tèlas, em  brocados,eín 
volantes,  para  veftiramaior  gala  todo  o  corpo  daquel* 
la  Igreja  ,e  ainda  que  a  gala  foi  fempre  a  mefma,foi  tam 
luíida,  tam  maravilhofa ,  que  a  continuação  não  lhe  ti- 
rou  o  aplaufo ,  fempre  lhe  augmentou  o  efpanto  3  o  fe^  * 
pulcro  da  Sáâa  Rainha  mais  parecia  leito,  quefepuU 
chro,  pois  nellenãoeftavãoacipreftestriftcs,  masaie- 
gres  flores, em  final  de  que  aquellc  Saníio  Corpo  efta- 
va  como  a  flor,que  nacc  em  mantilhas  dcpurpura ,  não 
como  a  que  fenece  em  mortalhas  de  nácar,  e  fc  os  olhos 
tinháo  fermofas  vifiaSjO  olfato  lograva  fua  viíTimasfra- 
grancias ,  porque  como  em  decente  facrificioardião  0$ 
perfumes ,  aromatifa  vão  as  agoas,reccndendo  a  íolenu 
iiidade,  não  íó  na  fragrância  dos  cheiros,  masnafuavi* 
tladedas  virtudes. 

iComeçarãofe  as  fefías  dia  de  S.  Francifco  à  tarde ,  e 
quis  o  Scraphim  Chagado  dar  parte  do  feudiaahuá 

l  Rainha 
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Rainha  Sanda  fua  terceira  j  na  hora  competente  foi  p 
Biípo  Conde  veftido  de  Pontifical  com  o  Cabido,  e 
Clero  Secular  em  prociflâó  á  Igreja  de  Saníia  Clara, « 

onde  fe  cátaráo  velperas  folenmes,c  no  outro  dia  pella 
manhaadifleMiffade  Pontifical ,  com  todo  o  aparato 
Religiofo,  enos  dias  íeguintesforáo  fete  Religioeiw 
fa  fer  a  mcftna  Iblemnidade,  c  náo  foráo  todas  5  porque 
não  foráo  mais  os  dias,e  a  huás  as  impediáo  feus eftati\- 
tos, outras  tiveráorafoensjuftificadas  j  faia  cada  huã, 
no  dia  que  lhe  elb va  deftinado^da  fua  Igreja  com  Cruz 
alçada,  e  hia  á  de  Sá^a  Clara,  qnde  officiava  íi  Miífa,? 
Jjum  Religiofo  da  ineíma  Ordem  fafia  o  Sermão^  náo 
achamos  feus  nomes  efcritos ,  mas  he  (em  duvida ,  qpc 
havendo  naqucUa  Uni verfidade,  em  todas  as Religiq- 
cns  fogeitosde  eminentes  letras,feriáo  todos  os  Sermo- 
cns ,  pella  doutrina ,  peUa  erudição ,  e  pella  elegância, 
dignos  da  íolemnidade ,  da  admiração ,  e  da  imprcla  ^  a 
n^ufica  foi  fempre  a  da  Capela  da  Sè,  tam  fua  ve,  q  mais 
parecia  do  Ceo ,  que  da  terra ,  e  em  todos  eftes  dias  fpi 
igual  o  concurfo,  porque  a  devoção  não  dimin\iia.CQm 
afrequencia  ,cre(cia  com  a  folcmnidade. 

Seasmanhaâs  feg^ftaváp  emadosRcligiofos^as 
tardesem  aplaufos  fefti  vos  jna  primeira  fe  reprefcntqu 
cm  hum  fermofo  teatro  huã  comedia  Caftelhana  ,coni 
letras  novas,  toadasaprafiveis,engenbofps  cnredos^^dif- 
xretos  verfos,  agradáveis  bailes, com  di veriam  )figvi^as,|e 
próprias  tamluftrofds,  eficas^  que  ncnhuá entrou  no 
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teatro  fegunda  vez,com  a  niefma  gala^e  as  expreíToens 
parece  que  deaparctespaflaváo  a  verdadeiras, porque 
cada  figura  fentta  o  que  narrava,  com  o  que  a  comedia 
fe  julgava  maisfuceflo,  que  reprcíentação,  foi  cftaa 
vez  primeira,  que  aquelle amphiteatro  fe  vio  afligido, 
náo  ró  de  huã  Cidade ,  mas  quafi  de  todo  hun)  Reino, 
com  tita  ordem ,  que  nem  o  numero caufou  confuíão, 
nem  inquietação  o  aperto ,  dentro  da  praça ,  e  a  orre- 
dor  do  tablado  efta  va  em  pé  a  gente  plcbea  em  fói^na  q[ 
fe  náo  v  ia  parte  alguá  do  campo ,  e  com  chega  r  o  aper- 
to a  fer  o  preffaó,náo  houve  nem  a  menor  queixa,por- 
quefeaexpetaçáo  fufpendia  admiravelmente  osani^ 
mos,  a  Sanita  Rainha  influía  miraculofamente  osfo- 
cegos. 

Nafeguinte  tarde  fe  tornou  a  habitar  o  amphiteatroy 
c  naquella  fe  pareceo  mais  có  os  de  Roma,porque  cot- 
rendofe  braviflimos  touros ,  fe  havia  de  lidar  com  hor- 
ríveis fcras;coroaráofe  os  de  grãos  do  piramide,de  trõ- 
betas,  atabales,echaramelas,  para  alegrarem  o  concur- 
fo,eaplaudiremasfortes,houve  toureiros  decavalo,e 
depè,  os  de  cavalo  cortefoens  nos  trajes,  airofosnas 
^peflbas,  deftros  nos  exercícios ,  moftrarão  queas  fortes 
náoforáo acaíos  da  fortuna,  mas  deflrcfasda  arte^que- 
bra váofe  os  rejocns5caiâo  as  feras,e  os  Cavaleiros  eráo 
portos  fobre  as  Eftrellas;  muitos  brutos  morrerãodo 
primeiro  golpe,  outros  n5oefcaparãodofegundo,fo^ 
licitado  com  a  fúria  a  vingança,vcrteráo  com  mais  fanr 

gue 
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giic  a  vida , os  q derão  occafiáo  ao  duelo, le  fe  não  cra- 
varão no  rejáo,lè  dcfpedaçarâo  à  cfpadajC  faindo  o  co- 
ral pellosgolpcs,rubricava  o  campo  cnicrcdico  do  Ca- 
valeiro, paírandoade(\reraagalácaria,houvealgum,(í 
deixado  de  ferir  as  feras,  merendolhe  as  manilhas  nas 
pontas,  le  não  dádocorda  abra  vcíà,  hia  defenrolúdo 
íitas  áfuria:os  de  pè  veflidosde  diverfas  cores,não  per- 
derão as  próprias,  nelles  o  acometer,  e  o  fugir  tudo  era 
deftrefa ,  jà  das  mãos  pregando  as  garr ochas ,  jà  dos  pès, 
fugindo  dos  golpes ,  e  deixado  as  capas  nos  touros  de 
Europa,corriãocomoa  posdopomodeAtalãta,como 
fe  fugindo  das  pótas  do  touro  voalscaoscornosda  Lua, 
€  fe  a  ligcirefa  deixava  a  capa,torna va  por ella  a  confia- 
da,fe  alguns nccelfitavâo  do  refugio, entrando pellas 
portas  da  bafe,  faííão  delia  afílo,  eembravecidaafcra 
devcrfruftradaafuafuiia,efcumãdobravefa,efcravã- 
do  na  terra,  para  fimefmaabriaafcpuItura,enãofóa 
deftreía aclamou  naquelle  campo  a  visítoria, também 
foi  campo  para  as  maravilhas  da  força,porque  não  fófe 
tomarão  os  touros  com  forcados,  também  fe  tomarão 
ás  mãos,  e  rendida  a  fúria,  abaixou  a  cervis  a  força,  e 
lidandofe  toda  a  tarde  com  feras,  fe  vio  que  a  arte  do- 
minou o  furor,  o  valor  a  bra  vefa ,  e  fe  paflarão  aquellas 
alegres, e  felices horas ,  fem  que  houvefle,  nem íuftos, 
nem  perigos,  e  tudo  forão  fortes ,  tudo  aclainaçoens. 

Na  terceira  tarde  fairão  do  Paço  do  Bifpo  Conde 
dez  parelhas  de  Cavaleiros ,  não  fó  no  cxcrcicio ,  mas 
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no  fangue,  com  capa,  e  gorra  guarnecid as  de  pérolas,  c 
•^oias,  em  género fos  ginetes,  comjaeíesde  ouro,  e pra- 
ta, e  caparfoens  bordados  dos  melinos  metaes,com  pé- 
las, danças ,  folias,  atabalcs  , e  trombetas diáte  ,e  forão 
fafendo  de  (i  galharda  ofíentação  pellas  ruas  mais  piN 
blicas  da  Cidade ,  em  entrado  na  praça  correrão  as  car- 
reiras tani  iguaesjtam  unidos,  que  quádo  os  cavalos  pa- 
Taceque  voavâo,  os  Cavaleiros  parecia  que fe não di- 
vidiáojcfendo  vinte,  todos  Angulares,  na  união  pare- 
ciâo  dez,  todos  únicos  j  depois  correrão  a  manilha,  e  fe 
a  deftrefâ  dos  Parthos  metia  as  íetas  pellos anéis ,  elles 
inetião  pellos  anéis  as  lanças,com  tanta  facilidade,quc 
parece ,  que  ou  k  eftreita va  a  láça ,  ou  fe  alargava  ania- 
iiilha,  porém  nem  huã,nem  outra  fcfafia  mais  larga, ou 
Tuaiseftrcita,  porque  fes  prodígios  a  arte^  tanto  que  al- 
gum Cavaleiro  levava  a  manilha,  lhe  hia  hum  homem 
a  cavalo  (quccftava  prevenido  para  eflccffci  to)  levar 
o  premio ,  e  fe  banhava  o  ar  de  armonia ,  em  aplaufode 
fua  gcntilcfa :  todos  vinte  forão  premiados,  ainda  que 
*com  toda  a  grâdcfa ,  não  como  o  pedia  a  fua  galhardia, 
porém  ferem defiguaes  os  prémios  pellos  cxccflbs-dos 
merecimentos ,  não  he  defeito  da  gcnerofiJade  de  que 
premia ,  he  extremo  da  excelência  dc  quem  merece  j  o 
ler  dcfiguala  valia ,  não  tira  a  eftimaçâo  dos  galardoes, 
fc  eftão  dcftinados  a  certas  proefas;  os  rau)os  de  Im  lou- 
reiro baftão  para  prémios  de  hum  trmnfoj  de  carvalho 
«fâo  as  coroas  ci  vicas,e  crào  inais  cftimadas,do  q  fe  foi- 
^itíai  áureas.  Na 
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Na  quarta  tarde  houve  fegimda  comedia ,  e  ainda 
que  a  primeira  fc  anticipou  no  tempo ,  não  lhe  fes  ou- 
tra alguá  ventagem  jaspcíToas  foráoasmermas,  asga* 
lasdiferentesjvariasas  reprefentaçoens^as  letras  divert 
fas,  as  muficas  a  cordes ,  os  verfos  ele ga n tes,  os  enredos 
inexplicáveis,  os  paflbs  apartados  >  os  bailes  decente5| 
e o  tempo  qelladurou,durou  tambêafufpcnçãojche- 
gãdo  pellos  ouvidos  ao  entendimento  as  dilcrif  oés  do 
engenho  nas  excelências  da  arte. 

Na  quinta  tarde  fe  tornarão  a  correr  touros ,  tam  fe- 
rofes,que  maisfe  podia  difer  que  ellcs  arremetiãoaos 
homens,  do  que  os  homens  os  corriáo  a  elles,e  tudo  (u- 
cedia,  porque  fc  a  bravefa  arremetia  com  fúria,  corria 
com  arte  a  ligeirefa;  fairão  toureiros  de  cavalo,c  de  pè, 
como  no  primeiro  dia,  e  foi  neceíTario  que  contra  os 
brutos  de  Almeirim  veftiílèm  os  toureiros  afas,  calçaf- 
fem  os  cavalos  penas ,  porque  fe  não  voaflem  ligeiros^ 
podiâo  voar  lançados,para  fe  defpenharem  caidos,fen- 
do  a  bravefa ,  e  a  ferofidade  dos  brutos  tanta ,  que  lufio 
mais  o  valor,  e  a  arte  dos  toureiros  :  os  dcca  valo  obra* 
vão  melhor  as  íbrtes,  porque  arr*emetédo  os  brutos  cc-» 
gos,  os  garrochoens  agudos,concorrião  com  a  força  da 
Cavaleiro,  procurãdo  deíafogar  abraveía  emfimeft 
mos  toma  vão  a  vingâça,e  caindo  mortos,o  ardente  co- 
ral que  vertiâo,  era  gala  do  deliro  valor  dos  que  os  ma- 
ta váo^os  de  pé,fe  corriáo  para  faícrem  asfortes,  voa  vão 
para  fugirem  dos  perigos ,  porém  os  touros  animados 
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çoens  erão  indutivas  de  pcccados,  nem  contra  os  bons 
coftumes,  antes  aprovadas  por  di fcrctos,  c  honeflios in* 
teiteniinétosjferviráonaquelle  publico  teatro,naqiiel» 
leaâofeftivo  de  recrear  os  ânimos,  não  de  diilrairoi 
eípiritos» 

No  fetimo  dia  fc  ajuntarão  no  Paço  do  Bifpo  Con* 
de  duas  quadrilhas,cada  qual  de  dezCavaleiros5dehui 
craQiiadrilhciroD.AnronioMafcarcnhas  FilhodeD» 
^anocl  Mafcarenhas  Capitão  General  q  foi  de  Ma-* 
fagão ,  é  de  Dona  Francifca  de  Ataíde  primeira  Filha 
dos  Códes  da  Atalaia, Irmaã  do  Bifpo  Conde  D.  Joãa> 
Manoel ,  o  qual  D.  Antonio ,  depois  de  fer  no  Eliado 
da  índia  niuitas  vefes  Capitâode  Navios^e  de  Fortalc-» 
fas,  General  das  Armadas ,  c  Capitão  General  de  Cei* 
Ião,  deixou  Olanda  temerofa  defuas  proefas,o  Orien-* 
te  admirado  com  fuas  façanhas,  o  Occidente  acredita-» 
do  com  fuás  memorias  jhia  toda  a  fua  quadrilha  cõ  mar^ 
Iotas,ecapilharèsdeourocarmefi  comramosdc  aprai» 
íiveis  laçarias,  trunfas  fcmelhantesàs  marlotas,  có  tou-i 
quilhas  de  volantes  de  prata,com  floroensdeour05plu^ 
mas  vermelhas,  c  amarelas:  da  fegunduera  Qiiadrilhci-i 
ro  D.  João  de  Ataide ,  cm  quem  fe  virão  as  letras ,  e  as 
armas,  porque  depois  de  ler  Cadeiras  naUniverfida- 
de de  Coimbra  formou  os  batalhoens  na  Provinciade 
AlemTejo,  onde  foi  Comiflario  Geral  da  Cavalaria, 
veftião  marlotas ,  e  capilhares  de  prata  verde,  có  a  pra- 
fiveis  laçarias,que  fe  formavão  cm  ramos,trunfasfeme< 
Vi  Yy  lhantcs 
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lhantcs  aos  capilhares,  com  touquilhas  de  volantes  dc 
ouro  com  flores  de  prata,pluinas  verdes,  e  brancas,  ten^ 
dofe  refpeito,  no  elcolher  das  cores,  aos  Reinos,  dc 

PorxugaI,eÀragáo,porquencftenacera,naquelleRei'- 
rara  a  Sanâa  Rainha ,  e  de  hum  Reino  faó  as  cores  car- 
iiiefi,  e  ouro,  do  outro  verde,  e  prata. 

Sairão  eftasfermofas  quadrilhas  dos  Paços  E pi fcd-i 
paes,diante  delias  hiáo  tres  trombetas  a  cavalo,veftidos 
com  vaqueiros  defeda,comgiroens  verdes, ecarmefis, 
com  forros  de  tclilha  de  prata,e  chapeos  forrados  da  fe- 
da dos  vaqueiros ,  tom  touquilhas  em  que  a  prata  era 
volante^detras  dos  trombetas  hiáo  dous  atabaleiros,ca* 
da  qual  com  íemelhãte  1  ibrè,a  cada  huã  das  quadrilhas,' 
feguiãofe  dous  Afemeis  com  pelotoens  de  feda,chape- 
oscomgiroensdecores,eduasafcmelasquelcvaváoa9 
canas  com  fiadòrcs  dc  retrós  vcrmelho,tclleirasdoura«i 
das,  plumagens  di  verfas,nos  peitoraes  dourados  largas 
franjas ,ecaícaveis alegres,  arreatas  damefmacordos 
fiadores,  e  ferragens  fcmelhátesàs  teítórasj  as  canas  íe 
cobrião  com  repofteiros  aprafiveis,  c  novos  com  as  Af-» 
mas  da  Sanâa  Rainha, e  fe  apertaváocom  arrochos  de 
prata  j  feguiãofe  vinte  homens  veftidosdeaprafivel  li- 
bré, dez  de  huã  cor,  dez  dc  outra  cóforme  à  í  ua  quadri- 
lha, com  vinte  cavalos  à  deftra ,  com  jaefes ,  e  caparfoés 
bordados ,  dez  de  ouro ,  e  dez  de  pr^  1 1  ufindo  de  ma- 
neira os preciofos  metaes,  nos  gencrofosbrutos,  que  fe 
julgava  osbanhavao  Solemraiosluminofosi  feguião* 
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Ic  os  Cavaleiros  de  dous  em  dous ,  e  ainda  que  hiá  o  di- 
.verfos  nas  cores, hiáo  mui  conformes  nasgentilefas,c 
dandoo  Sol  noouro,e  na  prata^reíplandccião  cm  tan- 
tà  luz,  que  cada  hum ,  mais  que  o  Cavaleiro  de  Phebo, 
parecia  hum  Sol  acavalo^nclia  ordem  foráo  pellasruas 
mais  publicas  da  Cidade ,  e  chegando  á  Praça,  que  ha- 
:via  deíer  campanha  dc  huá  batalha  pacifica, de  hum  di^ 
vertim  ento  guerreiro, ehtraráopella  portado  meio,e 
deráo  volta  pella  mão  eiquerda,  a  onde  ficava  o  palan^ 
que  do  Bi fpo  Conde,  eo  dos  Juifes  que  eráo  D.  Pedro 
de  Menefes  fegundo  Conde  de  Cátanhede,  Prefiden- 
tc  que  foi  do  Senado  daCamcra  de  Lisboa,  D.  Pedro 
Manoel  Irmão  do  Bi  fpo  Conde,  fegundo  Conde  da 
Atalaia.^  Capitão  General  dcTangerc  ,  Govetnadof 
do  Reino  do  Algarve,  D.  GaftãoÇoutihho,  que  foi 
Capitão  General  de  Mafagâo  ,cGovcrnadordas  Ar* 
«làs  daProvinciade  EntreDouro,cMinho,FrarKÍfco 
de  Brito  de  Menefes  Reitor  daUniverfidade  dc  Coim- 
bra, D.  Andre  de  Almada  Lente  de  vcfperadeTheo- 
lógtaría  Uni  verfidade,bem  conhecido  em  Europa  pof 
fiias  excelentes  virtudes,  eminentes  letras,  eíingulai: 
^ifcriçaó,aquemoeftudioforefpeitoaindanomca  por 
Senhor ,  em  veneração  de  feu  merecimento :  feitas  a^ 
cortefias  foraó  as  quadrilhas  na  meíma  forma  com  que 
vieraó ,  rodeando  a  Praça ,  a  qual  fe  encheo  de  a  legria, 
tanto  que  chegarão  ao  canto  que  ficava  para  a  parte  do 
Rio,  correrão  as  parelhas  por  peregrino  modo,  aspr  i- 
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meirasdo  cantocm  qucfc  puíeráo  até  o  que  em  diame^ 
<ro  lhe  ficava  fronteiro,  dcllc  fe  forão  para  outro ,  ã  cC* 
ta  va  para  a  parte  do  Convento,  e  delle  correrão  asfe- 
gundas  para  o  outro ,  que  tainbein  lhe  ficava  no  frótei- 
|o  diâmetro,  cortado  o  campo  cm  afpa,e  acabadas  ellas 
fe  fairiopelUportaq  Citava  mais  vefinha,  para  fe  mu* 

daremaoscavalosquetrouxcráoàdeftraifcitaamudá- 
f  a,  entrouhuã  quadrilha  pella  nieíma  porta,  a  outra 
pella  que  Itie  ficava  na  mcfma  proporção ,  e  começado 

ajugarascandS,pfiíeráocomtodaagentilcfa,efemne- 
nhum  delar  >  recebendo  nas  adargas  os  golpes  fem  fcri^ 

das  aquellcs,quc  ho&campos,e  nos  peitos  Africanosía- 
bião  dar  as  feridas,  e  os  golpes,os^amágos  erâo  da  gucr* 

ra^oscffeitos  da  pazi  comaaqodle  exa-cicio, ainda  á 
militar,  era  alegre,  não  fe  fifctão  lanças  das  canas,pQrq 
era  feftcjo,  puderao  valor  la  ler  das  cana^.  láças  ^  íe  fora 
conflitoj  acabado  o  ;ogo,cm  que  todos  ganharáoacJa-* 
maçoensdegloria,  tornarão  na  mefnja  forma  a  mudar 
de  cavalos >  c  a  correr  parelhas,  le  não  peregrinas  no 
iBodojfingularesda  igUaldadc,porqúè  os  qa&vião  petí 
los  lados  lhes  parecia ,  que  humcavalo  levava  dons  Ca- 
valeiros, os  que  as  viâo  pella  frente,ou  pellas  ef  paldas^ 
que  hum  Cavaleiro  hiacmdous  cavalos;partirão,c  pa- 
rarão,e  fe  não  fora  pel  la  difiãcia  dolugar,julgarafe,que 
no  tempoque  pararáo,partirão,adiftácia  moftravaquc 
correrão , a  vifta  julgara  que  voaváo,c  trafiapor  teftc- 
munhas  das  aías,não  ficarem  na  praça  as  eftampas^ultU 
..  >    .  mamen- 
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iTiamente  fifcráo  hui  elcaramuça,com  as  mcímas  géti- 
Jefas  com  que  correrão  ís  carreiras ,  c  jogarão  as  canas  j 
os  ca valosnâo  perderão  osalentos^não  fó  porq  as  gucr^. 
rciras  trombe  taslhesacendião  os  elpiricosfogofosjinas 
íporque  delmentindoíe  de  brutosporgenerolos,ení  ob- 
lequio  da  feftajparece  que  tinhão  por  defcãço  o  traba- 
Jho:  acabada  a  efcaramuça^fe  fairào  os  Cavaleiros  pe^ 
la  porta  principal  da  Praça, e  forâo  paflcará  Cidade^ 
para  que  os  que  os  não  virão  nas  feitas,  os  vifleni  nasr u- 
as>e  os  tornavâo  a  admirar  nas  ruas  os  que  os  virão  na» 
feftas,  por^jueascoulas  peregrinas  não  lefaíenvvulga* 
rcs,  fempre  levão  as  atcnçoens  da  vi ib,  porque  fempré 
cauíão as  admiraçocns  da  novidade. 

No  oita vo  dia ,  que  era  cm  hum  DomingO)  fc  fes a 

prociíTaó ,  que  asReligiofas  tomarão  por  conta  de  feU 
cuidado;  dlipoffe  ella  Rcligiolamenre  pello  Píalmq 
Laudate  Vomimm  de  Calis^  Uudateeum  in  exceljh^cm  que  a 
Sando  Fropheta  Rey,chama  os  Anjos, o  Sol,  a  Lua,as 
Eftrellâ^,  osGeos,  os  Klementos,osMontes,os  Raios, 

os  Ventos,  a  Ncvc,o Caramelo,  as  pedras,  as  feras ,  e  0$ 
Reys,para  louvarem  o  Senhor,  e  de  quafi  todo  ciie  nu^ 
mcrodecriaturasforàoas  figurasdalolemnidade,guari 
dandofe  nellas  tã  ta  propriedade,  que  quem  viffc  a  pro-» 
ciíTaô, com  advertência  ao  Píalmo,  diria  que  via  nas  Gi^ 
guras^  o  que  o  Propheta  diíTe  nas  palavras, 
j  Como  a  prociflàóeramuigrâde,foineceflàriodar4 
lheelpaçojparaque  vkíTepelias  ruasprinçipaesdaCi-^ 
^u;.  Yy3  dade^ 
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dade,afll  fe  efcolheo  a  Igreja  do  Hofpi  tal  de  S.  Lafaro, 
que  efta  va  fora  das  portas  de  Sanfta  Soâa,e  parece  que 
aSáéhRainha^jue  fafia  nos  Hofpi  taes  tâtaaíTiftencia, 
quis,  quede  hum  Hoípital  faiíTe  aprociflàó  que  fe  fafia 
^ro  fua  honrai  para  que  aquclla  feita  tiveíTe  vigília,  foi 
de  deívelo  toda  a  noite  antecedente,  antes  de  aparece- 
rem aslufcs  do  dia,  fe  tomarão  os  lugarescom  aJvorof  d, 
p^cupadas  as  ruas,  e  as  janelas ,  pendiáo  os  expcârado- 
res  dos  lugares  inhabita veis,  porquea  devoção , e a  cu- 
riofidude,  por  làcisfaferem  os  coraçoens,  e  os  olhoç,  oà 
coma  vehcmenciado  defejo,  oucom  aconfiáça  donú- 
lagre,  dcfprefarão  os  perigos,  c  os  fracafos,e  fe  qua ndo 
Tra jano,  enrrãdo  em  Roma  triunfante,  porque  q  con» 
curfo  não  cabia  nas  janelas,  e  nas  Praças,  eftavào  pédu- 
las  nos  telhados  as  peflbas ,  ncfte  melhor  triunfo,  não 
gentihco,  mas  Catholico,  também  a  devoção,  e a  curi> 
ofidade  eftiverâo  pendentes,  com  maior  fegurança,€Íi 
tabalccidas  em  maior  fortuna.  > 
Começou  a  íair  a  prociíTaó ,  indo  diãte  o&  AtabaJd- 
ros,e  trombetas  vertidos  de  feda  de  divtrfascorea,e  iHão 
foincceíTarioqueofomdehum,  e  outro  inftiumcn^Q 
intimaffea  atéçàodo  Povo,porq  todos  tinliãc^^òsoUios 

nas^fp£rãças,epelloquedefe;aváovcrfcanticipavã6 
a  òIhar,com  que  o  bellico  cIamor,o  eftrondo  gra  ve  íbr* 
via  para  a  alegria ,  e  par^aavifo  de  q  a  prociflaó  yinii^j 
náápárapreyehrr  a  átcnção  quejáfe  dava  jfcgaiafòeau 
tum  cavalo,  ricamente  ajaefado,  huã  figura  veftidaJd 
.  carme^ 
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carmefialegre^coalhadadepreciofaspias,  tamluílro-* 
fa,  que  arevcíbcraçáo  que  o  Sol  fafianoourorefplan«^ 
decente,  na  lufente  pedraria,  difia^q  a  figura  era  o  mefr 
mo  Sol,  fe  a  letra  não  afirmara,  que  era  a  publica  ale^ 
gria,  levava  arvorado  hum  fcrmofoguiáode  feda ,  brá- 
ca  ,  dehuâ  parte  as  Armas  de  Portugal,  e  Aragão,  ds| 
outra  o  retrato  da  Sanâa  Rainha,  com  a  feguinte  letra. 
^  í  i  ^  Exultei  Ctelum  Uudth^^  refultet  terra gaudtjs 
<        SanSloe  ^^eguiaglortamy  ^facra  canant folemnia. 

Seguiâofe  di  veríos  còros  de  muíícas  ârmonicas,dâ-^ 
Ças  felli  vas  com  invenções  varias  ,e  inftrumentos  dife- 
rentes, nos  quaes  fe  viâo,(e  não  os  alegres  còros  dcMe-» 
dea ,  os  ovantes  efquadrocns  da  alegria ,  que  dando  ein 
niuficas  acordes  fonoras  batalhas  àtrirtefa  infaufta,a 
puferão ,  não  fó  em  rctirada,masem  fugida ,  c  defpojã-^ 
doa  das  fentidas arfnas  ,n5o  fiferâo delias gloriofos  tx\* 
i]nfos,potque  não  podiào  fer  ostropheosaprafivcis^* 
vendofe  nelles  os  lúgubres  dcfpojos. 

Seguiafe  hum  carro  da  cor  do  Geo  jCombrutefcoy 
debronfe,  pclloqualpuxava  huâ  AveTruzdacorde 
rofa,  enellefentado  no  Real  Trono  o  Real  Prophc  ti 
David,  có  o  Sceptro  na  mão,  e  a  Coroa  na  cabeça,  vef- 
tido  có  hum  colete  de  ouro  lavrado  de  preciofa  pedra- 
ria ,  com  huã  roupa  encarnada,  guarnecida  com  rendas 
de  ourojcó  fobre  roupa , magas,  e  fobremâgas  da  mefi- 
Bia  feda,  guarniçocns  de  prata,  e  a  roupa  larga ,  qu  e  lhe- 
chegava  ao  artelho,  era  da  cor  do  f  ogo,  no  qual  fe  apu- 

Yv4.  .  raiváo 
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ta  vão  os  paíTemanes  de  ouro ,  e  o  mefmo  fogo  que  íer- 
vio  de crilol  ao  metal  preciofo ,  fes  que  as  meias ,  fenda 
amarelas ,  foíTcm  col^adas^  as  alparcas  erão  de  tela  bran-> 
ca  femeadas  de  finas  pérolas,  e  pedras  prcciofas ,  com  Q 
que,fenâolevavaariquefaareuspès,  levava  emfeus 
pès  ariquefaj  a  mão  que  efta  va  delocupada  do  Sceptro, 
cAava  melhor  ocupada  em  huá  carja^na  qual  lelíaX^iv-^ 
date  Domlmm  de  C<tlis  tn  Canonifatione  Saneie  Eíijaheth^ ,  no 
mcfmocarro,  nas  elpaidas  do  Kcal  Trono  avulcaváa 
Hercules,  e  Aclance,que  nosrobufloshornbrosAiften- 
ta  vão  as  celellesel'phcra<í  ,c  décro  do  globo,que  em  tu-^ 
do  o  que  náo  era  grandela,  era  feniclhante  ao  Ceo,  rcA 
pondendo  Angclicas  vofcs ,  ao  Píalmo  que  na  tarja  re<^ 
leria  OàwidLaHclate  Vomimmde  C-íf/zí  continuavâojLa«-i^ 
date  eum  in  excelfis ,  . 

Depois  dcftc carro  hiâo os  Anjos  S.  Miguel,  São 
Gabriel, eS.  Rafael,  lufidamentevefti  dos ,  exortado* 
os  Eipiricos  Angélicos,  que  os  fcguiáo  a  lou  vare  o  Se- 
nhora quem  adoraváo  j  levaváoo  ycrfo,  Laudateeum 
omnes  Angeliejus. 

i  Scguiàofe o  Sol,a  Lua,osPlanetas,e  forão  eftas  fig«-! 
ras  a  pè  por  moftrarem,q  naquelle  dia  íe  apea  vão  os  Af- 
if os  para  íeremmais  illulircs,  reputandoíe  por  maiores 
os  Luminares,com  afliAircm  na  terra  à  folemnidadeda 
Sáâa  Rainha,  que  já  era  nolmpi"^  Planeta .  A  figura 
dp  Sol  hia  vertida  de  an>arelogualdc,porque  naquelle 
dia,  com  influécias  bçnigaa$,tu^l^^  lulc3  dc  ouro,e  náa 

^  raios 
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raios  de  fogo,  e  fobre  o  amarelo, de  hum  peregrino  co- 
çolcte  cortado  ao  Romano  trajo,  íè  via  o  ouro  em  luíí- 
dos  retalhos  redufidos  a artiticioros lavores,  nomeio 
do  peito  levava  hum  Sol  bordado  de  ouro,  e  os  refplá- 
decentes  raiosque  laçava  raiaváo  as  ruas  por  onde  hia,c 
como  o  Sol  he  todo  !uz,nãorendo  o  rei  pládor  ardente, 
c  lendo  luminofo ,  não  fó  veftia  também  calçava  lufes, 
fervindolhe  os  volantes  de  ouro ,  noouro  para  os  lufi-- 
mentos ,  nos  volantes  para  os  giros. 

A  figura  daLua  hia  veftidade  hui  tuniccla branca,e 
fobre  cila  hú  colete  de  prata ,  ornada  a  cabeça  de  quar- 
toens,  e  nelles  reípládecentes  jóias,  nâo  minguava ,  cu 
crefcia,  antes  hia  chea  de  luz ,  que  recebia  não  dos  fola- 
res raios ,  mas  dos  diamantes  refplandccentcs.  Jupitcí 
hia  comCoroa,e  Sceptro,e  porque  era  Rey  da  riquefa, 
levava  amefma  riquefa  no  veftido.  Marte  hia  veftidò 
de  armas  brancas ,  porque  difleíTe  o  trajo  com  a  figura, 
mas  bem  fe  via,  que  elle  efcufa  va  as  armas,  porq  a  Sáâa 
Rainha  evitava  as  guerras.  Vénus  hia  veftida  de  prima- 
vera,e  teve  lugar  ncfta  prociíTaó  fó  porEftrella, levava 
pella  mão  o  Filho  defvcdado,c  não  cairão  ambos,  por- 
d  naquelle  afto,  nc  Cupido  era  cego ,  né  a  Eftrella  de- 
íaftrada.  Mercúrio , e  Saturno  ,moflravâo que erão  fi- 
guras celeftes ,  o  pri  mciro  hia  dando  novas  da  abunda- 
cia,  o  íegundo  fafendo  influencias  de  alegria,  naquel  la 
cftação  não  quis  fcrSaturno,porque  em  nada  foíTe  triff 
ceodia,  antes  porque  tudo  foffem  louvores,  fe  lia  naé 
^  Zz  tarjas 
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A  eftes  Planetas  íe  feguia  o  eftcllifero  Atlante  >  le* 
vando  nos  filveftres  honibros  oglobo  aful  dedcícfe- 
is  palmos  dc  diâmetro,  fcmeado  de  Eftrcllasdeouro, 

quebrotaváoraiosdelu2,epareciaqueoCcoandava' 
«aterra,  cnellefelia,  pofta fobreasEftrellaSjaletra 
Laudate  eum  deli  C^lorum.  ' 

A  figura  da  terra  hia  cm  hum  foberbocarro,armado 
fobrc  hua  efpantofa  Serpe,náo  como  huniilde,mas  co- 
mo  triunfante  eleméto;  no  meímo carro  hiâo pintadas 
as  arvores,  as  piá  tas,  as  ervas ,  as  flores ,  e  os  fruftos ,  e  a 
figura  ícntada  em  hum  trono,  fopeava  huu)  Lcáo^com 
opéjcaelles  laçados  alguns  tambores.  Coroas, e  Scep- 
tros,  como  fafendo pouco  cafo  dos  bellicoscftrondos, 
e  dos  Reacs  Impérios  j  fobre  a  cabeça  levava  huâ  le vã-^ 
tada  torre ,  para  moiirar  que  cila  fó  tinha  firmefa  entre 
«^elementos  j  diante  hiâo  dous  Gigantes  Teus  FiJhos 

ainda  quenafcidos  nas  ervas,  lufidos  como  as  Eftrellas^ 
dedofoito  palmos  de  altura,náo  com  intentos  de  efca* 
Jarem  o  Ceo,  mas  dádo  louvores  ao  Senhor  com  o  ver* 
lo,  Laudate  Vominum  de  tena.junto  com  ella  hiáo  duas  fi, 
guras  frondofamente  vcftidas,odoriferamcnte  touca- 
qas,  com  capellas  de  flores  na  cabeça ,  copia  de  fruóèos 
pas  mãos  ^  moftrando ,  que  aquelle  elemento  florece,  c 
frutifica,equejànáoeraváo,  nem  vafio,  antes  íe  não 
for^  tm  grave, podia  ir  defvanecido  dc  florido^e  fecu- 
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áoj  feguiáofe  dous  Dragoens,  com  terríveis  a fpcíios, 
ainda  aíli  nãocaufa vão  medo, fó  caulaváo  efpâto,  por- 
<]uenio  vinhão  afaferertragos,  mas  a  dar  louvores  ,c 
^fli  difiáo  na  letra,  Laudateeum  Vr/iconesy    çmnes  abifi. 

Detrás  doeleméto  da  terra ,  le  íeguia  Neptuno  mê* 
tidoDeos  do  mar^reprefentádo  o  eleméco  da  agoa  Ten- 
tado em  hú  carro  triunfante ,  pello  qual  puxa  vão  dous 
cavalos  marinhoRjhiaefta  figura  veftida  deverdemar,de 
baixo  de  huá  concava  cócha  de  prata^a  que  o  refpládor 
não  defmécia<lemaritima;nas  ilhargas  do  meínio  carro 
hiáo  quatro  quartoés^c  entre  elJesdousalegres  painéis, 
cm  q  íè viáo  os  mares,  asembarcaçoés,  e  os  peixes,  e  nas 
praias,e  penedoscõchas,emarífcos,elogohúbarcocã 
dousTritoés,có  rcdes,trcsmaJhos,  tarrafasjcanasye  an- 
foesj  aos  Tritões  fe  íeguia  huá  dança  de  Sereas,e  íe  náa 
cantavâo  referião  o verfo,  Ç? aqu<t ftae fuper  dtlos fmit. 

Seguiafe  outro  carro,e  nelle  huáleve  figura  de  pou- 
ca idade,reprefcntãdo  o  elemento  do  ar,hia  em  pc  pla- 
cidamenteairofa  ,po(^a  íobrehumCameleãofurtaco«i 
rcs,  q  fcm  cuidado,  bebia  os  ventos ,  e  có  gefto  de  caça-^ 
dor,lc vava  na  núo  huá  ave  de  volataria,ena  cabeçahuí 
nuvem  fercna,nomefmocarrofe  vião  muitos  paflaros, 
c  junto  dcUe  alguns  Caçadores  veftidos  em  tra jo,ainda 
que  montanhês,  elegante,có  eípingardas  q  di fparaváo 
jíio ar,  porque  aflíi  ficavamais  própria  a  reprefentação^ 
V  Scguiaoíe  o  fogo,  a  neve,ocaramcIo,araraiva,e  to- 
adas elUs  figurascaminhaváoa  pé,por4caiioiia  terra  ,& 

Zz  2  vinhão 
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vinháo como  caídas  do  Ceojpello  fogo  hiao  mote  En 
iia  lançando  la varedas  ardentes ,  e  o  mefmo  monte  po- 
dia rcprefentar  a  neve,  pois  no  mefmo  tempo ,  porten- 
tofamcnte  tingido,  tendo  as  entranhas  abrafadas,fe  co- 
bre de  cândidas  hipocrcfias, porém  por  rediverfificara 
figura ,  porq  faltava  a  neve  da  Paleltina ,  hia  vertida  de 
algodão  da  Afia^ocaramclo  fc  reprefcntava  em  huá  fi- 
gura lufidamente  cândida,  candidamente  lifa;  a  farai  va 
cm  outra,  cuberra  de  criftalinas  pedras,  de  pérolas  con- 
geladas i  fó  o  fogo  hia  com  o roAro  abrafado  j  as  outras 
iiguras  hiáo  có  o  feinblante  frio,porcm  o  ireu)  friusnão 
as  fafia  defégraçadas,fafia  ás  próprias ,  e  dlfiào  na  Jetra, 
Ignisy  Grandoy  Nix^  Glacies. 

►  Atras,  como  fe  o  mo vefle  Orpheo ,  aparecia  hu alto 
monte,  e  fobre  elle  Eolo  Rey  dos  Ventos,  o  qual  leva- 
va diante  de  fi  os  quatro  principaes,que  movem  as  hor- 
rendas tempeftades,  em  quatro  figuras,  não  ló  cheas  de 
penas,  mas  veflidas  de  azas,  porq  na  cabeça  nos  braços, 
nas  coftas ,  e  nos  pés  as  leva  vão ,  para  mofírarem  q  a  fua 
ligeirefa  excedia  osmais  ligeiros  voos^do  cume  domó-^. 
te  fopravão  quatro  roflros,nâo  zéfiros  fua vcs mas  luta- 
dores ventos,  e  difia  a  letra,  Spiritus procellarum. 

Seguiafe  outro  carro,pello  qual  puxavão duas  Sala- 
mandras, que  em  nevados  alentos,  defprefa vão  asardé- 
tes  flamas,  e  com  melhor  fortuna,  doq  a  Phcnis  j  fc  efta 
(extintos  os  incêndios^  renace de  fuas  cinías ,  aquellas 
fc  não  rcdufem  a  cinfas/e  hc  que  nâo  fafem  gelar  os  in- 

cedi-» 
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cendiosjfobi e  efte  carro  hia  a  figura  dc  Vulcano^repre- 
lentando  o  elemento  do  fogo  5  da  cintura  para  cima  fe 
veUia  dc  laminas,  da  cintara  para  baixo  de  afcuaSjdiãtc 
de  íi  leva  va  huâ  forja,  q  lhe  accndiáo  Eikropes,e  Bró* 
tcs,enellafeviáoefcádecerasbrafas,crepitarasfaircas3 
na  dianteira  domefmo  carro  vinha  Cupido  como  car- 
càs  ao  hombro,  com  o  arco  na  máo,e  os  olhos  vedados; 
clevoufenefta  prociffaóefta  figura  do  amor  profano, 
náo  íó  por  fcr  F illio  do  mentido  Deos  do  fogo,mas  pa- 
ra moftratjqueelle  deve  ferabrafado  na  officinadeícu 
propiio  Pae ,  c  que  náo  haja  outro  amor  no  Mundoj  fc 
não  o  divino,  porque  efte  he  meio  das  glorias ,  e  aquel- 
lehe motivo  das  penas,  fendo  as  flcchascomque  traf- 
paflàjas  mefmas  penas  com  que  aflige.  > 
,  -  -Depois  deite  carro,hia  em  hú  cavalo  branco,  lufiro- 
famcntc  adeieçado,a  figurada  concordia,cni  qucfe  cA 
nierou  a  ar  te,e  le  empe  nhou  a  riqucfa,le  va  va  arvorado 
hum  cândido  pendáo,e  nelle  huá  mão  pintada, pegan- 
do em  outra,coroadas  ambas  com  huà  coroa  de  ouro,e 
^unto  a  ellas  dous  coraçoens  unidos,com  a  Ic  craq  difia, 
^ui faáuntVerbum  ej/(4;junto  a  cfía  figura  hia  huâ  maga  dc 
Arcabufeiros ,  c  quatro  Cavaleiros  armados,  e  na  meC- 
ma  forma  ElRey  D.  Jaime  dc  Aragão ,  e  D.  Fernando 
de  Caftella,com  aselpadas  não  fanguinofas,mas  pacifi- 
cas ,  enramadas,  não  de  louro ,  mas  de  oli  veir  a ,  tendo  a 
oli  veira  por  mais  glorioía  que  o  louro,  porque  faó  ma- 
is dignas  do  triunfo  aspafe»,  que  as  viílorias. 

Zz3  Segui. 
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SeguiafeElReyD.DinisjCntrcoInfanteD.AfTonfci 
fcu  Irmáo,  e  o  Infante  D.  Affbnfo  feu  Filho,todos  aca- 
valo,  vertidos  de  armas  bràcas,  com  a  Mageftadc  digna 
de  tam  Reaes  peflbas,moftrando  q  hiáo  cóformes,por- 
que  a  Sáfta  Rainha  confeguira  que  fifeíTem  as  pale». 

Nameímaertícia,ondehiáoosdousReyspacifico5 
^ia  a  San^a  Rainha  triunfante,veftida  em  trajos  ricos,' 
em  hum  aparatolb  carro,  e  a  lua  ilharga  a  figura  da  paz' 
toda  veftida  de  bráco,  como  a  mefma  ne  vc ,  a  qual  com 
huá  máo  lhe  punha  na  cabeça  huâ  capela  de  floresce  c5 
a  outra  lhe  dava  a  palma  das  vitorias,  có  a  letra ,  Kã  tu 
fola  potes  tran^tííBapacejulyaretmrtales^aíCÒpsinh^vi^ 

fíainhaduas  figuras,  huâ  veftidadealulcelefte  5 a  qual 
dormia  doce,  efocegádaméte, reclinada  acabeçafobrç 
a  mão  direita,e  no  focego  moltra  va  fer  a  feguráça  ja  ou^ 
tra  vinha  veíiida  de  primavera ,  có  hu  fruSciro  de  flo- 
res nas  mãos, e  na  cabeça hui  guirnalda  de  di  verias  bo- 
ninas, e  moftra  va  fer  a  alegria;  có  a  alegria,  e  a  fegurãça 
bia  no  mefuio  carro híicoro  de  Anjos,  cantado  louvo* 
rcs  a  Deos,  por  haver ,  por  meio  da  S .  Rainha,int  rodu- 
íido  a  paz  entre  os  Principes  Catholicos ,  cm  lafaÓ  do 
que,fendofuas  virtudes  florecentes,podiáo  viver  íeus 
Reinos  fegurosjfeus  VaíTallos  alegres. 

Scguialea  muitoleal  Cidade  dcCoimbra,Iogo  o  di^ 
tofo  Reino  de  Portugal,logo  o  Real  Morteiro  de  Siã^ 
Clara,e  cada  qual  deftas  figuras  bia  em  húcarro  criun-^ 
fantc,porq  naquellaoccaíiáo  triuíavaoMorteiro^par 

?  haver 
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haver  fidoobradamagniticcnciácla  S.  Rainha, triúía- 
Va  o  Reino, porhaver  logradoo  ícu  fuave  Inípcrio^tri'^ 
iifa va  a  Cidade,  por  Te  ver  depofitaria  de  feu  S .  corpo; 
a  figura  da  Cidade  hia  mais  rica^figni  ficado,  q  em  íi  en« 
cerrava  ornais  preciofo  thefouro,a  do  Reino  hia  encot 
tada  cm  huá  Cruz  Sagrada,  levando  o  efcudo  das  finco 
Chagas ,  não  fó  como  braíoés  para  a  gloria ,  mas  tcmbé 
como  infignias  para  a  devoção,  e  armas  para  a  defeía ;  a 
do  Moíleiro  levava  junto  a  fi  duas  figuras,huà  có  hú  li- 
vro,e  huás  varas,cj  fignificaváoa  dilciplina,outracóhú 
freio  na  mão,  que  fignificava  a  obediência, e  a  todas  eí^ 
tas  figuras  fe  pos  a  letra,  Topulo  aproptnquanú  fibi 

Seguiâofe,húaltomonte,chúlevantadopenhafca, 
frondofamente  frefcos,  amenamente  frondofos ,  có  ar- 
vores em  parte agreftes,comoasdosbofques,  em  parte 
fruíiiferas,comoa$  dos  pomares,e  tudo  fe  obrou  de  tal 
forte ,  q  fe  os  longes  engana  vão ,  os  pertos  fufpendiào, 
nasdiftãcias  pareciáoos  pomos  de  cera  por  maduros,n3 
vifinhança  fufpendiào ,  porq  pareciio  maduros,  fendo 
de  cera,enosmótes,nos  outeiros,nasarvores,nos  fruc- 
tosjhia  gravada  a  letra, Montes ^^ormes  coOes  JignafruBi*' 
fera^  Cs>  ormies  cedri. 

.  Atras  hia  a  Arca  de  Noè , contrafeita  cô  perito  arti- 
ficio ,  e  pellas  frcftas  dos  repartimenros fe  via  a  di veríi- 
dade  dos  animaes,  q  nella  fe  encerra  vão,  fó  faltou  o  di- 
luvio ,  porq  o  dia  era  de  favor ,  não  dc  caftigo,  c  diíia  a 
ktra,  S^írf,  &  uniVerfa  pecora. 

i-        -  Zz4  Segui- 
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Seguiãofe  todosos Reys, e  algus  Príncipes  pote* 
tadoSjC  Senhores  de  Europa,em  fcrmoloscavalos,có 
as  infigniasde  feus  Elbdos,os  Reys  veftidos  de  purpu- 
ra competence  à  Magcftade ,  os  mais  có  a  gala  digna  da 
fua  grandefa,  iendole  nelles  a  letra,  l^es terr^y^S omnes^ 
íPúpulfy&íTrpícepes,  Segniáole  osdoíe  fribus  armado» 
de  q  era  guia  Semiuo,c  levava  em  hú  eícudo  a  lctra,C^w- 
nesTnbiiíterr^^^  logo  os  Juilesc]  governarão  o  Povo 
Hebreo,  veíiidos  em  antigo  tra;o,  e entre  elles  por  pri«. 
cipal  o  Prophera  Samuel ,  o  qual  levava  em  hum  clcu- 
do  a  letra,  Omnes  fudices  terra, 

Hia  em  hú  carro  triíifante  a  figura  deAbelinnocen- 
te,  e  aredor  muitos  mininos,e  mininas  veilidos  có  mui* 
ta  lídefa  coroadoscócapclasdc  flores,e  a  figura  de  Abel 
levava  a  Ietra,y'«v^;ííí,CíV/rgwrj-feguiale  outro  carro  c5 
as  fcienciasda  Theologia,  Philolophia, Cânones, Le- 
is, Medicina,  com  asinfigniasdas  mefmas  faculdades,e 
em  feu  fcguimento  hiáo cm  mulas  com  gualdrapas  do» 
le  Doutores  com  borlas,  e  capelos. 
-  Seguiafe  huà  fermola  Naó,cut1:ofamente  cótrafcita, 
alegreméte  empa  velada,  có  huá  bandeira  na  popa,  fla* 
mulas,  egalhardctes  nas  gi vias,e  nella  Tentada  a  S. Rai- 
nha veftida  de  Freira  de  S.  Clnra,e  no  bentinho  o  mila- 
gre das  rofas ,  e  por  cima  da  cabeça  a  letra  ^Laudate  Da- 
vmum  in  Saclió  ejuSyO  roftro  da  Naó  hia  ocupado  có  qua- 
tro figuras,qreprefentavão  asprincipaes  virtudes  que 
floreccrão  ha  Sanâa  Rainha,  enellas  a  letra,  LW^í/r' 


Dormnum 


Sexta  %íhiki  de  Tortugal  .371 

DomimimomnesVirtHtes  éy«í,eftas  figuras  hiáo  cantando, 
comofeforáodoCeo,  e  por  junto  dos  galhardetes, c 
flâmula^  hião  campainhasde prata  coma  letra, Z^^W^a/f 
emntnfmbctlisbenefomntém, 

iDepoisdeftaNáohiaoPortuguesS.AntoniojS.Luis 
Rey  de  Frãça,S. Ignacio  deLoiola,S.BétodePalenno^ 
cada  qual  vefiido  có  tãta  riquefa,como  fc  Ofir  lhe  dera 
todo  o  ouro,  toda  a  pedraria  o  Oriente ,  c  no  pardo  ha- 
bitode  S.Franciíco  levava  o  S. da  cor  Ethiope  o  vcrfoj 
Cmtate  Vominum  canticum  noVum  in  Ecclejíjs  S  anSlorum. 
o '  Segiuãofe  os  Religiofos  doCó  vento  de  S.Frácifco^ 
có  a  Cruz  arvorada ,  lantificando  as  ruas,  fuavi  fando  as 
aurascõosEcclefiafticosPfahnosqcátaváo,depoisdel«* 
lçsoPalio>e  de  baixooSacerdoteíevádonamàoobor- 
^ãOjCÕ  cj  a  S.  Rainha  foi  a  pè  peregrinando  a  SáTiago 
de  Cahlà,  e  dctrasdo  Palio  o  Senado  da  Camera  có  to- 
das as  Juftiças  da  Cidade  ,có  innumeravel  concuríp  da 
gétc,pôrqosqviáoaprociflaó,admiradosaforãofcguÍT 

do,e  como  era  tam  numerofa  nas  figuras,em  chegar  a 
CíaraJevoutodo  odia,çfoi.eíieomais  fcrtiiofo  de  to-» 
da  aquella  folénidade,  porq  foi  o  mais  feftivo  de  todos^ 
-i.  No  ultiitio  dia, ^  toi  ode  ftgunda  feira,  fe  fiferào ds 
tQcu eosypa  r a  o  q  lio  me  fmocá pO,tf  o  t  i nha  fido  das  ou9 
tras  fefta^,  fc  levátouoito  palmos  da  terra,hu  fermofa 
tèátro,de  céco^  e  quaréca  palmos,  em  forma  quadrada, 
tinha  cm  <ladato[5o  lmá  efcíada,  e'nos  quatro  ângulos  fà 
erigiio  qliatrofermoíos  pirâmides  de  vinte  pahilosde 
alcúra,qremata  va.emquatro  gl  obos  efpheri  cos,c  fobre 
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cUes  outras  tátasbâdeiras^aonde  trcmolavãobrãcasas 
Armas  da  S.  Rainha ,  do  lado  deite  teatro  hia  huá  póte 
para  o  paláque  dos  Juifcs,  para  iré  por  el  Ja  os  Pages  do 
Mâtenedor,e  Avéturciros  levarlhesastéçoés,  cas  em- 
prefasjpellos  lados  da  pótCjC  ao  redor  de  rodo  o  teatro 
efiaváo  le  vátadas  muitas  tochas,para  cj  accfas  fufiitulíl 
lé  o  Sol,quãdo  vielTea  noite^  aTéa  onde  havia  deíèr  a 

^uftadosAvéturciroSjtinhatrintapalmosdecópridojiâ 
íinco  de  alto^guarnecida  de  híi  tonolete  de  feda  carmeJ 
íi,  moftrãdo  na  cor  íáguinea,q  havia  dc  fer  militar  a  fefi 

taj  tres  dias  dantes  tinha  mandado  o  Mantenedor  João 
de  Sá  Pereira  de  Sotomaior  fixar  no  pirâmide  grade, "<í 
fora  pofto  na  Praça,  b  quartel ,  cõ  as  códiçoés  do  dcfa^ 
fio ,  prometendo  melhor  premio  a  que  entraíTe  no  tor- 
neo  cõ  mais  1  uftrofa  gala,  có  mais  engenhoíà  galã taria, 
cqtambê  feria  premiado  que  levaíle  melhor  emprefí 
no  efcudo,  e  melhor  torneafle  tres  lanças ,  ou  dèfle  me- 
lhores golpes  de  efpada,  e  q  ou  fofsê  os  golpes  da  eípa- 
da,  ou  encontros  da  lança,  ganharia  premio  quê  come- 
(aílè^eacabaíTe  primeiro,  eqferião  melhores  osgoU 
pes,  e  os  encõtros  q  foíse  mais  altos,  e  fe  fofsé  iguaes  os 
do  Aventureiro  cõ  os  do  Mantenedor,  ganharia  o  Má- 
tenedor  o  premio,  e  não p  Aventureiro ,  porque  o  cor* 
near  com  todos,  lhe  dava  preferencia  aos  mais.  \ 
f   Chegado  o  dia  ,veio  o  Mátenedor  em  húcarro  triu- 
fíte,  cõ  muitas  peças  de  artelharia,pcllo  qualpuxaváòr 
duas  íalamãdras  chcas  de  artifícios  de  fogo,  e  diâte  oita 
tâborcscõ  pífaros  intimado  có  vofcs  Marciaes  oscõ  hz^ 
tesfuturosj  vinha  oMá  tenedor  veftidodascoresde  Ara- 
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Af  ^ãodc  ouro,  c  verde,  có  armas  faxadas  de  ouro,  e 
vermelho,  trafia  o  elmo,  e  a  vifeira  calada ,  em  forma  cj 
fe  lhe  não  via  o  roftro,  o  tonoletc,e  guarnição  da  efpa- 
da ,  fe  nâò  di verfificava  das faxas  das  armas , ameaçada 
tudo,  em  fanguinolctodefafio,cructaguerraiaos  feus 
pès  hia  fentado  o  Pagem  do  efcudo  com  a  emprefa,  qué 
era  a  S.  Rainha,  retratada  entre  huá  nuvem ,  como  que 
decia  do  Ceo  com  huâ  Coroa  de  ouro  na  mão^para  poc 
nacabeça  ao  Mantenedor,  com  a  letra.  i 

Quem  defende  ejla  coroa  * 

-  mui  certa  tem  aVicloruty 
:í::r '  -Mri».      pois defe)idembil)aglaria. 

-  Chegado  o  Mátenedor  có  efteaparaCólíellkôá'òÊ 
cada  do  fermofo  teatro,aífi  como  vinha  armado,faltoa 
em  terra  cò  muita  deftrefii,e  querendo  dotM^âr  a  fubir 
pcllá  efcada  fairão  a  recebelo  D.  João  de  Ataide,qcra 
feú  pádrinho  vertido  à  cortefaâ,có  hum baftão  na  mão; 
jNículao  de  Sà  Cabral  Meftre  de  Campo  do  tof  nêo,c5 
gala  dourada,  e  huá.acha  de  armas  na  miocubertade 
biifo,  e  hú  Page  q  lhe  trafia  o  efcudo,e  neile  a  tenção  q 
erão dous  Rios,hú  de  vermelho  íangue,'oútro  de  câdi- 
do  leite,e  hubraço  armado  empunhando  hui  eípada,<j 
tórtaVàbsdài^  Rios,' cõS  letra. 

T*anto  fm  engenho^  e  arte^  ^ 
che  juiíge  MinaVa^  eM irte, 
•^jPofto  oMãtenedoT  nó  téâfrè;c5l  o  padrinho,e  Mefr 
trcdcCãpo,!hedcrãohnã  volt^  falcdotodosrrcscorte-i 
fias  aoscircúftantesjedepoisdcafalcremaosjuifes,  fe 
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foráoatc b  pofto  onde  havia  dç  ficar  o  M^tci^çd^r^p^i 
racóbatercQos  AvétureirQs,  qcqin^çírâoaentrarna 
Pr^ayccada  hu  fcs  entrada  no  teatro ,  acópanhado  do 
fcú  padriíiho ,  c  do  Pagé  q  lhe  levava  a  emprçfa ;  huns, 
coniolefoftcfilhosda  tcrrajícndoqtodoseraódeno- 
biliíliinafamila,vinhaó  metidosem  ^Tiptanhasqfe  abfi, 
aò,  eos  láçavaõ  no  tca  trojoutros  m\  ílad^s  Sqrpes^ou, 
iro5CttiIdrascfpâtoj(fls,tçmveisftras,emedonhosmóC. 
tros,  outros  em Caftdlo3  armados  fobrc  Elefant€^,J&^ 
fendo  horrcda  fi,mas  fermofa  vifta^e  todas  as  feras  mó- 
tanhas,  torrcs,e  CJaftellos,tanto  q;útoao  teatro  deixa- 
rão os  AvétureirosjComcçaraó  a  lançar  de  fi  fogosartU 
ficiofofi^  coq^pellos  arçs  fafi^p^tiros  ás  EftrcUas,  vodoJ 
fe  q  as  íalamandra$,naó  fó  vi viaõ  no fogo,mas  q  o  fogo 
nâcia  delias  jq  o  carro  naó  íó  fervia  de  coche  para  a  jp^r^ 
nada,  t^^sxlc  Náo  para  a  ar  telharia ,  cq  o  fogo  >  naó  fó 
q««fialMfir,mas  també  abraíar,e  q  aquella  fefti  va  guer- 
ra fe  havÍ4  de  fafer  a  ferro,  c  a  fogo,  porém  tudo  fc  deí^ 
Vançceonpar,  tédpfeporalegria  joqfç  imagiiwiv*cjaf 
l\o,{)orq  p-^ftrondO)  por  hprrorpfo ,  não  deixou  de  feç 
fefti  vOjoinccdiojporMarcialjnão  deixou  defer  alegre^ 
Tanto  q  as  feras^  asmõtanhas^  as  torres,  os  caftcllos, 
as  falamandras,  e  o  carro  defpediráo  as  lufes  difpararáo 
os  tiros,forão  os  Pages  dos  Avctureiros  levar  aos  Juifes 
os  efcudos  q  trafiio  côas  eoiprefas,  para  fc  julgarem  os 
prcpiios,ecomeçãdo  a efcurecer  o  dia  fe  acederão  as  to- 
chas,para  impedirc  a  noicc,e  fe  fafer  o  tornco^Iogo  fa^- 
lâoaoteatropor  Avctureiros,  CP  lufidasgalas,  eenge- 
íihofascmprefas  Joãoda  Silva  de  Caftro,Eftacio  de  Sà 


4^  Mirada,  Bento  da  Cunha  Prçftr5l9>  Marçal  dç  M,^- 
cedo.  Aires  Gil  de  Miranda  ^Francifco  Vaz  Preftrçlo, 
Antonio  de^A>.ÇÍ9dQ^  eftes  galhardps  Aventureiros^ 
tpr4aç;»fí(o4f^  poypo^cwf  p  ^çómilit^r  dçftfçfa ,  gfli  os 
g.o!pp>s4a  jai?ç>i,como  osda  çfpada,didof^ 

?,vift5»fprií\id4vel,  119  fticqfto  feCMVf  xpprqaiuda  4  pa^. 
rccia  cólílitoguerreiro^erafcftivojògoj  acabado  o  toi^ 
n,eo,pQS  o  Mertre  de  Capo, ahuá  parte  da  Tca  os  Avé-j 
ireiros  q  pene|â^q>pMtMWn?doi;,e  ps oy  tjps  da  ou- 
m  ,c  levât^iidò  iodos  aslpnça8ffp.;?ItQ  ^partirão  a  en- 
conrrarfe,e  fe  derío  nas  celadas.je  nas  vifciras  cõ  os  for*», 
te^  braçpls.t^mf^l;ip^s  eí)çontros>q  quebrando  asláçaf^ 
V>o?ríP  diftantes  ashaítilhas^c  metendo 
íc  tra.ypu  al;>at4ha.  cpnj  hprriyc.i$  golpes  j  acabada  ell^ 
É^imandadp  chamar  o  Mantenç^or  pclbs  Juiíf  s,e4hâ 
der4oppreinio  de  nja.is  g^lãte  >  o  de  melKpr  torneador 
<}^nç^^p,dpgi^ntei:  epin  tpdo$.Q$  go)pçsxdella^ep  de 
|èvai?  nacJÍipr,^n^prpía  >  c  finalmente  premiados  todosi 
alumeandoosos  Pages  com  as  cqclusjfairãp  do  teatro^ 
náp.fendoi^enosgalbarda,e  mageílofa  á  faida^do  qfoi^ 
eípantofa,  e  horrenda  a  entrada. 
.  .  Erftas  forão  as  feftasq  correrão  por  conta  do  Bifpoj 
Condeycfcé  fe  vè  qual  foi  a  fua  grandefa, pois<léçrp  dOi 
tcpo  em  q  fe  fiferáojnáo  podia  ler  maiora  magnificên- 
cia j  acabadas  ellas,  começarão  as  da  Cidade^q  durarão 

Aaa3  fcijr 


feis  dias  j  na  noite  ícgUí ceà  do  torneo  houve  luia  lufida^ 
cncamila<Ía,q9s'l\hiiinarias  fafiãômaisIuftrofa^eíucéP 
fivamente  nos  dias  leguintes^akanfias,  courcsjcomedi-í* 
ai,|mani  1  lias,  e  cartas  jCó  a  deftrefa^  gítia  »,èvàlor;cõ  q^^^ 
tíaquella  nobiliffimaCidade  íècoftumào  fafcros  aplau- 
íbsíeftiVo5,em  lioitradQsgIof  iofos  Santos.  — 
20  iftlHnftf  e  l)ní  véifldade  nãó  fâítòu  éni  cocorrbf  ^U-^ 
ràeuas  fcíbs ,  cõ  engenho  ^có  grâdefa,  e  có  a  devoção^' 
ettiofttandoqdefejava  multiphcar  as  liiigoas paradar 
repetidos  louvores  à  S.Rainha,propos  prémios  ásmu- 
fasq  cmmctros  Portuguefes,  Elpanhoes, Italianos, d 
Làíi^tíds  fecmj>fegaírení  côinífordilcriçao,  e  elegícia^ 
j^os  hcroícós  elogios  de  fuas  iiffigttei  vírtúdcsi  come^ 
^onfe  efía  acçâp  na  fab  publica  daUnÍNn^tfidade^e^lU-? 
do  prcfcnte  o  Reitor  Fráciíctídè  Brito  dé  Menefes ,  os 
Doutores  de  todas  as  faculdades,  e  odifcreto  auditoria 
áÒs^Eftudaiitéii  òrou  o  Padre  Doutor  Frei  Bento  da 
Cruz ,  Dó  Abbadc  do  Collegio  de  S.  Bento  da  mé^fmdí 
U^iverííd^de,có  tanta  piedade,  eelegãcia,q  fc  naora-> 
j^oíe  mòfttou  eloqiiêté,ígualmctcfé  moftroudevotoi 
<  AooutrodiaàtardefoioRcitoràcoínpanhatíòda 
Préftítbdç  Capelos  ao  Real  Cõvento  de  S^CIarà  avU 
íírar  ofepulchro  da  S.  Rainha,  e  na  mánháãdo  feguitè 
dia,foi  na  mefma  forma  aUni verfidade  à  Igreja  do  nieC- 
lho  Cõvento,  a  onde  houve  MiíTa  catada  a  coros,  e  prc^ 
gou  o  P.  Doutor  Frei  Antonio  da  Rcforre!ç5ò,dà-t)r^ 
dedos  Pregadores,  Lente  de  Prima  de  Thcologiada-i 
quella  Uni  verfidade,c  Bifpo  dc  Angra;  e  ainda  q  as  e^^ 
ceiôncias  da  S.  Rainha  excederão  os  louvores  do  Pre- 
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Fregador,  nos  louvores  houve  tanibc  cxcçíécias^poiq 
forioadinicaveisasclcgilcias^entreíaudaveisdoutrinas^ 
.  ^ '  Scguiofe  o^ia  cm  q  ha  viâo  de  dar  os  prçmios^/é 
por  juftas  caufas  fc  difcrirâojporé  fe  fe  diferirão^não  fie 
tiracão^e  os  Poetas  a  que  fe  derâo,  fendo  dignos  de  co- 
roas, tlverâo  pellos  melhores  louros  émprcgaréos.eiXT 
genhos  nos  louvores  de  huãRainha,q  noCeo  podia  fer 
iiia  pròteâora,  pois  lograva  a§  prerogativas  dc.Sanôa* 
^y.  JfEflando  na  eòrtcdeMadfid  aMageftade  Catholir 
ca  de  ElPvey  PhilipeQiiarto,  q  tinha  feito  tãta  diligé> 
ciajporqaqoeHa  fiiaReal  progenitora  foíl[eeanonilada 
f  cila  Igreja  Catholica,  para  q  os  interiores  júbilos  paA 
íafsé  admóílraçoés  Religiofas,  foi  có  a  Rairiha^e  toda  a 
Corte  dar  graçâs  a  Deos  na  Igreja  do  Mofteiro  dc  Do* 
raMaria  de  Aragão^e  no  Paço  houve  os  feraos>c  feftas, 
q  permite  o  eftilo  da  Cortese  o  decoro  da  Mageftade. . 
i .  Para  q  a  alegria  foffe  mais  feftiva  ordenou  ElRey,  cj 
houveííe  luminárias,  mafcaraSjC  touros,e  a  tudo  aílifti- 
rão as  Mageftades,  e  Altefas, os  Senhores,  e  Cófclhois^ 
ícndotam  magnifico  o  aparato,  tamnumerofo  ocoa- 
curfo ,  q  ellesbafíavão  para  demôftraçãodomais  inílg- 
ne  ícontentamêto  3  acabados  os  touros  cm  qforão  mui- 
tas as  fortes,defpejarão  os  Capitaés,eTenctesdaGuar* 
da  apraça,elogoentrarãonellaoS.D.Duarte,eoMar« 
quez  de  Aitona ,  para  a padrinharé  as  canas , c  alcãçadi 
JicéçadaRainhaCatholicafairáooitoquadrilhas,defeis 
cavaleiroscada  huã,na  primeira  ElRey,oInfâteD.Car* 
los,o  Almirátede  Caftella,o  Códede01ivares,o  Mar* 
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quet  dei  Carpio,o  Marquez  deCaftcloRodrigOina  íe- 
gúdâjoCódcftabcl5D.Frácifco  deCordova^oCóde  de 
Villamofj  ó  Marquez  de  Alcaniíes,o  S.  de  Zucros,  D» 
Cafoar  de  Teive  ^  na  terceira Vió  Marquez de  Liche,  o 
-CódedeS.tííevâojO  Marquez  de  Belmonte,  D.Luis 
de  Faro,  o  Conde  de  Portalegre,  D.Diogo  Mexia j  na 
quarta,  o  Marquez  de  Camaraça,oGondede  Villalua, 
o  Códe  de  Salvaterra,©  Marquez  de  Oranhe,o  Conde 
de  Punhoemnoftro,  oCóde  de  Na  valraoral,ha  quinta, 
o  Duque  de  OíTuna^o  Códe  de  Montcialvão,  o  Coiid« 
deMaiorga,  o  Duque  deHijar,  oCondedeLuna  j  o 
Códe  de  Lemos^na  fcxtajO  Marquez  de  Velada^Du* 
que  de  ViHahermofa,  o  Marqiiezde  Efte  ,.o  Conde  de 
ííanTiago ,  o  Príncipe  de  Efquilache,  D.  Francifco  dè 
f^raflb ;  na  fctima,  o  Códe  de  Ricla,  o  Marquez  dcAk 
nia^á,  o  Marquez  dei Vallc,o  Enibaxador  do  Empera* 
dor,D.  Antoniode  MofcofojoCondedeMdhorádaj 
na  oitava  a  Conde  de  Fuenfalida,  o  Conde  dcCantii 
Jhana,  ò  Duque  de  Lerma,o  Marquez  de  Troniifta,Di 
Lourenço  de  Caftro,  o  Conde  de  Monte  Rey, 

Pellagrandefados  Qiiadrilheiros,fedeíiaJ/çrjdjual 
leria  olufimêto  das  quadrilhas^corridâsflscarrriiw/ait 
rão  a  mudar  de  cavalos,e  a  tomar  as  adargàs,gKÍãdo  El?* 
Rey  kúpoftojó  Marquez  de  Velada  outf  o,  cwandods 
D.Diogo  Mexia,c  o  Códe  deMóteRey  ^acabada  a  eíi 
caramuçâ,  íaifàoos  padrinhos  a  partir  oscan)p(í)fis"e^jui 
garlo  as  canais,  coin  deftrefa,  e  fcm  perigo,  c  paíTeàndo 
aPraça,fe  r.ecolheráo,cntre  vivas,  e  aclamações^ 
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UANDO  a  Sandia  Rainha  acabou  o 

  •  ■ 

Real  Edifício  do  ReligiofòConvcntd 
de Sáíia  Clara,  ainda  que  aqiielle  por- 
tentolb  diluvio  lhe  fez  levátar  na  mef- 
ma  Igreja  outra,  e  transferir  paraella 
miraculofamente  a  fua  fepul tura,entc  ndeofe  que  a  in  ♦ 
nundação  fora  prodígio  que  fuccdera,para  executar  ò 
ihtentoqué  tinha ,  cie  julgou  que  fifcra  hum  Edifício 
mais  perdurável  que  o  metal ,  a  quem  não  podcrjáa 
'■■  ^  a  roer. 
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roer,  nem  os  íuccílívos  dentes  dos  annos^neni beber  as 
tragadoras  voracidadcsdasagoas ,  pcrèm  oquecntão 
i^ào  imaginou  o  difcurfojfe  lamentou  depois  no  luccl- 
ío,  candados  os  tempos,  o  Mondego  que  havia  dufeur 
tosannos  que  corria  mui  diltantedaquellc  fi(io,depo- 
isdefalereinruinas  os  Conventos  de Sanfta  Anna,  e 
S.  FratTcifto^  que  eftavão  tarn  fuperiorcy  correntes, 
que  ambos  as  vião  tam  elevados,  que  para  ellas beija- 
rem os  muros  do  primeiro,  era  pecçflario  lubirem  mais 
de  trinta  degraès ,  iriaís  de  vinte  bfcgundo,  depois  db 
fe  atreverem  â  Icgunda  ponte,  que  ElRey  D.  Manoel 
mandou  fafer  np_  anno  de  i  5 1 5.  fobj;e  a  primeira  que 
no  de  1 1^^.  tii&flxrbmeçado  EJReyD.AÍÍònroHen- 
riquc7.,Í€n<Jo  a«  lua§  áreas, para  aquèlla  Cidade.,  o  que 
as  do  Nilo  pára  as  j^o  Egipto,  ondç  os  peregrinos  em 
infláveis  campos  corrçn^  tormentas  de  pó,  não  menos 
arrifcadasyd<i  que  íàó  no  mariindofoas  tempcflades  da 
agoa,  com  Eftrella  náobenigna  como  do  Ceo,mas  du- 
coalo  de  h\ií  ferrar,  fe  a  trevco  fuceíG  vãmente  a  eftc 
infigiK  Convento,  &  fc  o  não  pòs  na  ultima  ruina,  fez 
Delle  hum  lamentável  ^^ftrago,de  alguás  officinas  a  pe- 
nas  fe  vem  ofj  vcftigios',  de.outras  fe  náp  vem  asruinas, 
porque  as  cobrirão  de  Iodo  as  enchentes ,  dc  que  reful- 
tarápàsRcligiofaSjainda  maiores  danos,do  que  fuftos, 
porque  a  todasfaltívaacomodidade ,  àsmaisa  fa^d^i 
lafiimach  dertes  danos ,  quis  a  piedoía  grandefa  de  EU 
Rey  p.  Manoel  mudar  o  Convento  para  fitio  le^urp, 
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paraoque  impetrou  huá  Bulla  do Summo Pontífice 
Julio  fcgundo,  porem  as  Religiofas,  amantes  daquel- 
Jcs  piedolbs  lares,  fiadas  nos  milagres  da  Sáfta  Rainha, 
delprelando,  em  virtude  dafé,operigo,elcolherào 
antesadefcomodidade,  que  a  mudança. 

Como  o  Mondego  não  mudou  de  corrête,  não  ceH. 
íouoeftrago,  ecada  Inverno  fe temia  aultimaruina^ 
porque  concorrendo  as  nuvens  com  os  dilúvios,  os  Ri- 
os com  as  inundações ,  os  montes  com  as  áreas ,  aqucU 
les  campos  q  no  Verão  viáo  o  Mondego  dividido  cm 
tranfparétes  fios  de  criftal ,  de  q  fafiáo  ludibrio  as  mi u^ 
das  áreas,  fe  cobriáo  no  Inverno  com  huá  embarvecida 
inúdação,  não  q  banhava  criftalinamête  as  pedras,mai 
queabalavaefpumofamenteas montanhas  5  fafendofe 
cftcndida  Serpe  de  undofa  fúria,  a  que  fora  Serpe  en- 
roícada  defuceífiva  prata;  comonelle  tempo  tinhale-í 
vado  os Edificios,e  na vegavãoas  embarcações  os  cam^' 
pos que  íurca vão  os  arados,expofto  oCon vento  á  iniV 
daçãojcratodo  o  emprego  daíua  furiaja  primeira Igre-^ 
}a  fe  redufioahuã  alagoa, a  jium charco immundiffimoi 
aquelle  efpeciofiíTimoclauftro,  aquellas  fcrmofasfi-; 
guraá,  q'^tie  íe  banhàvâo  na  agoa  dos  amores  ,'onde  Ce 
naatcafontedas  lagrimas, ou  fe  afogarão  em  humla-í 
go,oufefepultarãonolodo;as  Capelas  que  domina- 
vão  os  claurtros,  fe  cobrirão  com  as  inundações,  o  Re- 
feitório, o  perigo  lhe  fez  perder  o  uíb,  a  ruína  a  forma,! 
c  felcnáulqvantaraciníi  meâDOjoEdiãciOjdeiienhui^ 

a  2  forte" 
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forte  pudera  efcapar  dodiIuvio,e  rcdufido  apouco 
4iíais  que  o  Dormitório  alto,  muitas  Nxles  íe  vio.o  Có- 
yen  to  feito  pequena  Ilha  j  efeo  iVlar  Occeano  cerca  a 
de San»íia Elena,  feito  Occeano  o  Mondego, efta fe 
poderá  chamar  Sandia  Clara,-  muitas  vefes  laltandoo 
Rio  a  rlaufurados  muros ,  felhe  abriâo  depois  as  por- 
tas para  fairem  as  inundações,  porem  ainda  que  laiáo 
furiofas,  também  ficaváonocivas;  muitos  dias  padeci* 
âo  fome  asReligiofas,  porque  o  Rio  as  tinha  de  cerco, 
c  não  fe  lhe  podiáo  introdufir  os  íbcorros^porque  erá6 
invenci  veis  as  agoas,  e não  fe  podendo  pafiar  à  Igreja, 
não  ou vião  Miflà,e  efte  era  o fcu  maiorfentimcto,por* 
que  defprefando  as  comodidades  da  vida,  fó  íentiâo  as 
defconfolaçoés  da  alma  j  finalmente,de  forte  perdeoa 
fórma  aquella  fcrmofiífima  fabrica,quefe  as  pedras  fa- 
larão, fe  pudera  preguntar  a  aquelle  trásfigurado  Có- 
vento,pello  Edifício  antigo,  mas  fe  ellas  náo  falão  aoy 
cuLividos,  intimãoaos  olhos  ,que  toda  a  fua  fermofura, 
como  fe  fora  humana,  pufera  o  tempo  em  ruina,  e  que 
felhc  mudarão  as  feições ,  porque  as  arruinarão  asa- 
goas. 

Rcdufido  o  Convento  a  efte  laftimofoeftado,as 
Religiofasa  manifefto  perigo, determinou  ElRey  D. 
João  o  quarto,  de  faudofa  memoria,  por  cm  execução 
o  intéto  que  já  tivera  E IRey  D.  Manoel  de  felice  for- 
tuna, mudado  o  Convento  para  parte,onde  o  não  iníi- 
daífeoRioj  e  como  a  ultima  ruina  fe  tinha^  nàoíó  por 

_  .  incvU 
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inevitavcl5masporinítantc,conlcnrirao  asReliglofas, 
com  vontade  involuntária  y  cm  mudarem  deiitiojain-» 
da  que  alguás  hadas  no  milagre,  pegadas  aomonumé- 
to,  náo  queriio  deixar  o  Moileiro ,  porque  nãorecea- 
vaó  o  perigo:  como  o  piedolb  Rey  tratava  com  fervo- 
rola  devoção  de  que  Icdefle  principio  a  tam  fan6i:ao-t 
bra,  mandou  efcolher  lítio,  e  parcceo  que  folie  da  meí» 
ma  parte  defronte  da  Cidade,  em  hum  Lugar  nãofó 
eminente  ao  Rio,  mas  fupcrior  na  terra,  por  eftar  nelle 
a  Ermida  de  NoíTa  Senhora  da  Elperançajcuja  de  no* 
minaçãoja  honrava  aquelle  monte ,  e  como  D.  Anto? 
nio  Luis  de  Menefcs ,  Conde  que  então  era  de  Canta- 
nhede.(a  quem  fuas  grandes  proefas,em  ferviço  da  pa? 
trfa,  fiferâo  depois  Marquez  de  Marialva)  fofle  hum 
Miniftro  de  quem  o  prudente  conheciméto  de  ElRey 
fafia  particular  confiança ,  para  as  coufasda  paz,  e  da 
guerra,  em  que  igualmente  fe  fervia  de  lua  experimé- 
tada  capacidade,  e  de  feu  heróico  valor, encomendou- 
lhe  o  cuidado  defta  obra,  em  que  a  Magelbde  empe- 
nhou a  magnificência,  e  elle  a  aceitou  com  refignada 
vontade,  porque  a  fua  fedilidade,  e  o  feu  zelo,  nunca 
em  ferviço  da  Portugueza  Coroa,  recufaráo  otraba*? 
Jho,  muitas  vefes  o  premio.  [ 
Encomendoufe  a  planta  doEdificioao  Padre  Mef- 
tre  Frei  João  Turriano ,  Religiofo  da  Ordem  do  glo- 
riofo  Patriarca  S.  Bento ,  Lente  da  Cadeira  de  Matheu 
matica  daUniverfidade  deCoimbra,e  empenhando 
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elle  o  primor  da  arte  nas  pertciçocs  da  arquitctura,  a^i 
crcicencou  ao  Mundo  na  planca  huáartiticiolamara^ 
vilha.  ' 
-  E  fcolhido  o  fitio,  confignou  a  grandefa  de  ElRey 
feis  mil  crufados ,  para  o  tempo  que  durafle  a  obra ,  e  q 
acabada  ella  ficaflem  dous  de  renda  para  o  Convento, 
€  não  foi  maior  a  confignação ,  porque  as  grandes  deA 
jpefasdoReino,  nãopermitiráo  que  a  liberalidadele 
medifle  pelloanimo,  porém  lempre  foi  liberal  adoa-» 
çáOj  porque  a  grãdefa  da  dadiva  não  fe  mede  pello  que 
leda, mas  pello  que  fe  tem, os  que  poíluem  thefouros, 
e  dão  milhões ,  não  faó  mais  liberaes ,  que  os  q  dão  niU 
Ihares  de  crufados,  tendo  exauftos  os  thefouros.  : 
Como  ElRey  queria  que  a  obra  fe  fifcíTe  com  toda 
a  grandefa,  e  aparato,efcreveo  a  Manoel  de  Saldanha, 
Reitor  que  então  era  da  Univerfidade  ( a  quem  a  mor«« 
te  não  deixou  lograr  as  Mirras  de  V  ifcu ,  c  Coinibra^ 
devendofe  ás  fuas  grandes  virtudesas  maiores  dignida-* 
desdo  Reino)  que  por  ordem, c  defpefa  fua  fe  havia  dê 
íkfer  o  novo  Convento  de  Sanâ:aClara,e  porque  o  ef-* 
tado  das  coufas,lhe  não  dava  lugar  a  ir  lançar  a  primeis 
ra  pedra  no  Ediiicipy  fendo  q  o  defejava  pelb  parricu^ 
lar  devoção q  tinha  de  fe  fafer  aqucllajohra,  que  o  fi, 
feíTecmfeunome,  levando  em  íolenine  forma  aUni- 
verfídade  cm  corpo  dc  Comunidade,  com  o  Cabido^ 
Camera-,  coin  a  maior  decência  que  ibíTe  poílivci  nà 
prclentc  tempo  j  c  que  na  Cidade  fcíUeílcínxodasas 
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demonftraçocs  dc  alegria ,  a  que  pudcllcm  clicgar  os  a-r 
plauíos,  ícni  feus  Vallallos  faiercm  grandes difp^ndU 
os,ena  pcdrafundamétaldo  Editicio.íc  pufcírccmlin-s 
giia  Latina huiinlcripçâo,  a qu,ildi(TcHlcqelle,q  pot 
particular  mifericordia  dcDcosera  Rey  de  Portugal 
cm  louvor  dc  NolTo  Senhor ,  eda  Virgem  Maria,  e  da 
RainliaSaníia  líabel  mandara  faleraquella  pbra^cquç 
de  tudo  o  que  naquella  occafião  fe  obraíTc,  fcfifelTc  hil 
afto com  quatro Npcarios, cm  que  leafllgnaflcin^coT 
motcftenmnhas  ,asprincipacs  pelVoas  da  Uoiverfida, 
de,  Cabido,cCamcra,eque  rclhccnviaflc,paraomâ', 
dar  lançar  no  Real  archi  vo  da  Torre  do  Touibo ,  e  teç 
ocontentamétode  faber ,  quefe  tinha  dado  principia 
aaquella  obra. 

...  Reccbidaa  carta,  não  querendo  o  Reitor  da  Uni-, 
vferfidade  refolvera  forma  ém  que  fc  havia  de  proççt 
der  naquelle  folemniflluio  afio,  Icm  maduro  confqí 
lho ,  convocou  huá  junta  de  Lentes ,  aos  quaes  Ico  a 
carta,  cu)as  claufulas,  pella  piedade, zelo, Religião} 
prudência, e benignidade,  foráo motivos dç  admira^) 
Çocs,e louvores,  cconfcridas  codas  as circuníbnciajt 
refol verão  que  para  aquella  folemnidade  Ic  elirolbèíft 
o  dia  de  tres  de  Julho,  pellas  notáveis  circunftancias  q 
nelle  havia,  por  ler  vefpera  da  Rainha  Saní3ta ,  por  cu^ 
ja  contemplação  fc  fafia  o  Cóvento,e  Sábado  dcNóít 
ía  Senhora,  a  quem  fua  Mageftade  cflerecia  axjuella 
fanôa  obra ,  e  ha  ver  fido  em  lemelhantç  dia  o  dc  iiia  ^ 
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liciíTiiiiaaclamação,  equeajuntandofe  o  autodaprí« 
mcirapedraàsvefperasda  Rainha  Sanfta,  asvefpera# 
da  Rainha  Sàâa  ao  auto  da  primeira  pedra,  cócorrédo 

ás  folemnidadeshuás  com  outraSjferiáo mais  folenines 
às  funções.  ^ 

Tomada  efti  refolução,  mandou  o  Reitor  pello 
Doutor  Antonio  Leitão  Homem,  Cónego  Doutoral 
na  Sanfta  Sè  de  Coimbra,  e  Lente  de  prima,  de  Câno- 
nes da  mefma  Univerfidadc  ao  Reverendo  Cabido  a 
carta  de  ElRey, para  que  lhe  conftaíTc,  que  por  fua  or- 
dem difpunha  aquclla  tunçáo,e  o  defejo  que  moftra  va 
de  que  ella  fe  fi  feíTe  com  todo  o  aparato,e  difcr]he,que 
lhe  parecia  conveniente  para  darem  á  execução  oReal 
decreto ,  que  ordenaflcm  huâ  prociíTaó  geral  que  faiíTc 
da  Igreja  Cathcdral,  e  fofle  à  de  SaniTta  Clara, onde  e f- 
tava  o  corpo  da  Sanáa  Rainha ,  e  delia  ao  fitio ondeie 
havia  de  benfer,  e  lançar  a  primeira  pedra  nó  Edi  ficio'^ 
porémoRcvcrendoCabido,  oumagoadode  ElRey 
lhe  nãoeícreverfobre  aquella matéria,  ou cntendcn-> 
do,  queria  concorrência  daquellas  Coinunididádes^ 
fc  lhe  não  guardariào  afluas  preminencidS,mádou  pel- 
lo Doutor  Domingos  Ribeiro  Cirne,Chantre  da  meí^ 
nia  Se ,  difer ao  Reitor ,  que  fem  lhe  guardarem  certas 
condições,  não  havia  de  ir  na  prociffaó ,  nem  aflifur  na 
íolemnidade. 

^  Tanto  que  o  Reitor  teve  èRe  defeng  mo,  depois  dc 
íflguãsdIligenciasqueíezparaoacoinodaDientOjCom 

,  ■  vindo 
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vindo  cm  tudo  o  nobiliíTimo  Senado  da  Camerá,  por* 
que  fe  nio  perdeíTe  hum  dia  tam  circunftácionado  pa- 
ra aquella  lòlemnidade ,  fe  relblveo  falela ,  fem  aflllle* 
da  do  Reverendo  Cabido,  e  para  eíTe  cffeito,  mandou 
diípor  ascoufas  com  todo  o  aparato, e na Sefta  feira 
pellamanhaã,que  eraodaante  vefpcra  da  Sanfta  Rai- 
nha ,  foi  ao  Convento  dc  S .  Francifco  da  Ponte ,  e  le- 
vando configo  a  Comunidade  do  mefmo  Convento,  e 
os  Mcftresda  obra,  fubiráo  ao  monte  dcNofla  Senhor 
ra,  da  Efperança,  e  defenharâo  o  lugar  em  que  fe  havia 
de  lançar  a  primeira  pedra ,  e  a  Comunidade  levantou 
huã  alta  Cruz  de  pao,  no  íicio  onde  fe  havia  de  erigir  o 
Altar  mor  da  Igreja  começandofe  a  fanâificar  aquellc 
lugar  religiofo ,  com  o  invencível  final  de  nofla  re- 
dempção. 

ÍJa  manhaã  do  dia  feguinte  em  que  fe  contarão  tres 
de  Julho  da  era  de  i649.foioReitordaUniverfidade 
difer  Miffa  na  Igreja  do  antigoMoftciro,que  eftava  ar- 
mada com  toda  a  riquefa,  aíTillindolhedehuiparteo 
Padre  Mellre  Frei  Antonio  do  Sepulcro  Leitor  da  Sa-» 
grada  Theologia ,  na  Religião  Seraphica, e  da  outráa 
Padre  Mertre  Frei  Alexandre  deJefusjLcitordamef-f 
inafaculdade,namefmaReligião;foiDiaconooDou- 
tor  Frei  Philipe  de  Abreu  Religiofo  da  Ordé  dos  Erc^ 
iTiitaens  de  Sanâo  Agoílinho,  Lente  dc  Prima  da  Sar» 
grada  Efcritura  na  Uni verfidadej  Subdiacono  oX)ou- 
tor  Frei  Luis  Poinfote  Catedrático  de  Efcoto,Rcli^i-5 
*c  b  ofo, 
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olo,c  Reitor  da  Ordem,  e  Collegio  da  Sanftiflima 
Trindade,  fervirãò  de  Acólitos  dons  Religiofos  do 
Convento  de  S.  Franciico^  pregou  o  Padre  Mciire 
Benco  de  Siqueira  Reitor  do  Collegio  da  Companhia 
de  JeiuSjReligiolo  de  grande auchoridade,c doutrina, 
€  quando  o  Sermão  não  fora  tam  erudito,  othema  lá 
baítara  para  o  fafer  excelente,  formando  os  difcurfos 
com  admiráveis  propriedades  nas  palavras:  Adduccntur 

Vvgines posleamproximít  ejtiô^ajjcrentur  tihi^c.  Can- 
tarão a  Mifla  a  tres coros  ^  tres  còro&de  Seraphins , em 
trescòros  de  Rcligiofas  Seraphicas,e  acabadoo  Sacro- 
fanâo  SacrificiOjfe  pos  fim  naquella  manhaã  a  aquella 
Religiofa  folemnidade..  :  ..^..uoDtiir^     .  lomif;:!/^. 

Na  tarde  do  mefmo  dia ,  fc  ordenou  a  Prociffaó  na 
Igreja  do  Real  Convento  de  Sanfta  Cruz  da  Congrd» 
gaçáo  dos  Cónegos  Regulares  de  SanQ:o  Agoftinho^ 
pella  congruência  que  tinha  começara  ProciíTaó  de 
huá  Rainha  San£b ,  do  lugar  onde  eíU  o  corpo  de  El-t 
Rey  D.  AflTonfo  Henriquez,o  qual  fc  não  cftá  venera- 
do pella  Igreja ,  logra  infigne  fama  de  fanftidade  ^  faio 
a^PxGfcÊflaó  ao  fom  dos  antigos  atabales,  fefti vas  chara- 
nielas ealcgres  repi  q  íics  \  a  diante  do  corpo  pirociílio- 
nal  hião  as  danças,  e  folias ,  que  faó  mais  para  a  alegria 
do  Povó^quepuraocultodaReligiaójasruaSje  janelas 
eftdvâo  tamricàmcntearmadas,quenáooúvealfaTade' 
preço,  q  náo  fcrviílc  para  o  ornato^  começoufe  a  Prow; 
eíffad  pella  Reállr  mandade  da  Rainha  Sáâa,  no  prin- 

a  cipio 
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cipiodaqual  hia  arvorado  o  leu  guiáo,  cncllc  a  fua 
Sáfta  Imagem,  feguiáofe  os  Frades  Terceiros  do  Col- 
legiodcS.  Pedro,  depois  os  deS.Frácirco,Iogoo  Pa- 
lio, cujas  varas  levaváofeis  Doutores,acompanlúdoo 
grande  numero  de  Irmãos  com  tochas  acefas,e  debai  xo 
dclle,  veftido  de  PoncificaI,o  Padre  Doutor  Frei  M*r 
noeldaAlcençáoReligiofo  da  Ordem  de  S.  Bento,  e 
Dom  Abbadc  do  Collegio  daquella  Univerfidadcjao 
depois  Lente  de  vefpera  de  Theologiadamclma,coni 
omiraculofo  bordáoda  SaníiaRainhalevantadonas 
mãos,  e  detrás  do  Palio  o  Reitor  da  Univerfidade,  e  os 
Doutores  com  borlas,  e  capelos  de  cada  huã  das  facul- 
dades, e  o  Senado  da  Camera,  e  nefta  forma  foi  procq- 
dendoeftaReligiofaprociíTaóatc  o  levantado  monte 
de  noíTa  Senhora  da  Elperança,a  onde  cftavadefcnha*- 
do  o  corpo  do  Edifício,  e  alguns  aliceffes  abertos,  c  no 
âmbito  do  dcfenho  hum  Altar  preparado  com  toda  a 
decência,  e  em  huá  parte  delle  fe  pos  levantada  a  Cruz 
dosReligiofos  Francifcanos,naoutraados  Terceiros, 
e  pofto no  Al  rar  o  Dom  Abbade ,  ufando de  Baculo,e 
Mitra  ,benfeo,  na  lormaque  difpoemo  ceremonial 
Romano,  a  primeira  pedra,  em  q  havia  de  principiar  9 
Edifício,  dançando  oReitor daUniverfidadenoluj- 
garaondecllahaviade  fcr  colocada  ,  duas  moedas  de 
ouro,c  prata  cm  nome  de  fua  Mngeftade,e  o  D-Donji^- 
gos  Antunez  Portugal,  Juis  de  Fora  queentãoerada 
dita  Cidade,  e  depois  loiDelcmbargador  dos  Agraf 

'  *b2  vos 
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^iros  na  Cafa  da  Suplicação  da  Cidade  dc  Lisboa ,  c  do 
Confelho  Ultramarino,  outras  dosmcfinosmetacs  dc 
diferente  valor  com  alguãs  de  cobre,  em  nome  da  Ci- 
dade \  pegarão  na  pedra  o  Reitor,  e  o  Dom  Abbadc,  c 
em  nome  de  Deos,  e  de  ElRey  a  lançarão  na  parte  dif- 
tinada,com  a  infcriçào  feguinte. 

Joíomes  IV.  2).  G.  ^oyHi^,  <Í^x  aJhomre  Dommt ,  ac  T>ei 
par^f^lorioJJwM ,  fu^  que  Tro^eniíncis  Sacl^  Eltfaheth^ 
gm<e  obfequium^prmapem  I?uhc  lapidem  tu  rcMVíVt  íB.  Clar^  c<t^ 
nohíj fundamentum  nomme fuoper  l^orem  Ac  aderna jaci felu 
citertmperaVit.  Sab.  ^.ftiftj  1 649. 

Acabada  aquella  foícmnidade ,  voltou  a  Prociffi 5 
na  mefma  forma  a  dar  graças  à  Rainha  Síin&a,e  aos  pés 
do  feu  tumulo  na  prelença  da  Abbadcça,  edas  mais 
jR  eligiofas ,  da  Uni verfidade ,  Camera ,  e  Povo ,  fe  leo 
em  alta  voz  o  auto  que  fe  tinha  feito,  na  fórma  que  El- 
Rey tinha  mandado ,  e  fe  aflinou  pcllas  peflbas  de  ma- 
ior graduação  ,  que  eHa  vão  naquelle  congreílb ,  vedo*, 
fenos  circunftantes  copiofas  lagrin>as  de  devoção  ,e 
gloriofas  aclamações  do  zelo  de  ElRey,  ena  noite  do 
mefmo  diaforâogeraes  osrepiques,e  tam  felicesas  Ju- 
iiiinarias ,  que  não  invejarão  as  Eftrellas,  porque  fe  ef- 
tas  faó  lufentes  adornos  do  Ceo  a  favor  dos  habitado- 
resda  terra,aquellas  erãoreíplãdecentes  Aftrosda  ter- 
ra, em  culto  de  huã  Ra  inha  que  efta  va  no  Ceo. 

Como  as  grandes  obras  faó  trabalho  de  nmitosan- 
nosjhavendolc  lançado  a  primeira  pedra  nefteEdifr- 
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cio  em  trcs  de  Julho  de  núbeis  centosjCquarctajC  no* 
ve,náolc  fiíeraonodiícuríode  vinte,c oítoannos,ina- 
is  que  alguãs  pequenas  officinaSje  oDormicorio,e  ain- 
da que  clie  he,  em  leu  género,  a  mais  fermofacbra  que 
ha  cm  Portugal,  e  quiçá  que  iguale  a  todas  as  de  Euro- 
pa j  pudera  ler  trabalho  de  menos  tempo  fe  o  nio  file* 
ra  perder  a  diverfaój  edificandofeo  novo  Convento 
comerte  vagar5oantiguo  fe  arruinava  có  todaa  preffa, 
porque  as  enchentes  do  Rio  o  hiáo  arruinando  cada 
inftante,  fendo  as  humidadesjfenáo  violentas  minas 
de  fogo ,  lentas  minas  de  agoa.,  que  le  não  fafiáo  voar, 
por  partes  fafiáo  cair  aquellc  lando  baluarte  da  Mili- 
tante Igreja,  paíTando  os  caminhantes  pella  ponte,  ve- 
do o  antiguo  Edifício  cadáver,  embrião  o  novo,  temi- 
ão  qantesde  as  Religiofas  renaceré  no  novo,  as  fepuU 
"taria  o  antiguo  porq  náo  fó  cada  Inverno ,  cada  dia  te- 
miáo  o  ultimo  fracafo ,  e  todos  entcndião  que  o  q  não 
caia ,  era  porque  o  Sanâo  Corpo  da  Rainha  Sandia,  fe 
nâoà  vi  va  força,  com  miraculofa  virtude  o  fuftcntava, 
porém  como  oeíperaríoberanos  milagres ,  no  que  fe 
pôde  fafer  por  meios  humanos,  he  ir  contra  os  divinos 
diâames,  tendo  o  SereniíTimo  Principe  D.  Pedro  Re- 
ge te  d  a  Portugueza  Monarquia ,  noticia  certa  daquel- 
le  ultimo  perigo,  procurou  que  o  novo  Convento  fe 
pofeílè  em  eftado ,  que  ncUe ,  antes  das  ultimas  ruina*, 
pudeflèrenacer  o  antiguo  nasmodernasfabricas,e  trâf- 
ferir  para  elle  o  corpo  de  fua  Avó  a  Sanâa  Rainha,aífi 

b  3  como 
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como  tinha  transferiopai  aas  lepulcraes  urnas  da  inag- 
Jiifica  Igreja  do  Cóvcnco  dos  Eremitaés  de  S.  Agoftii. 
nhodc  Villa  Viçofa ,  as  Reaes  cinlas  dos  Excelcntiílí- 
mos  Senhores  Duques  de  Bargâça^feus  gloriolosPro- 
genitoresjeíeacitegráde  Principe  o  náofolicitaflciti 
os  heróicos  renomes,  p.ira  ie  fafci  é  mais  eminétes  5  por 
elk  rchgiofa  acção  lhe  podia  dar  a  fama  o  titulo  dc  pi^ 
edolb,efenéamclmaíama  temconfiáça  para  lho  dar^ 
he  porq  elle  porfuasheroicas  virtudeso  pode  adquirir, 
náo  lendo  dadiva  da  fama,  porque  hede/pojo  de  fua 
iieroicidadCjC  hecerto^que  tendo  elle  as  virtudes  to- 
das, fcráo  tantos  os  feus  renomes  quátas  faó  as  fuas  vir- 
tudes, e  fe  ao  melhor  dos  Romanos  Emperadores  baA 
^ouo  renomede  op  timo,  baftou  para  Tra)ano,poréti\ 
náobalta  parao  Sercniffimo  PrincipéD.i^edro. 

-     Havendo  fua  AlrefanomeadoaD.  JofephdeMo- 
«nefes  feu  Sumilher  de  Cortina,  Deputado  da  Mefa  da 
•Conciencia,  c do  Saníto  Officio ,  Dom  Pi ior da  infig- 
neCollegiadadcGuimaraens,  e  aoprefenteBifpocs- 
leito  de  Miráda,e  nomeado  do  Algarve  por  Pvctbrma- 
v<Jorda  Uni  vcrfi  Jade  de  Coimbra,e  julgando  que  ô  feu 
grande  zelo ,  e  capacidade  fe  podiáo  aplicar  a  ^i  vcrlbs 
empregos ,  fem  que  a  aplicação  de  todos  o  di  vef  tiírcui 
da  execução  de  cada  hum,  oencaregou  da  fupcrinten- 
.denciudas  obras  do  jiovo  Mofieiro,  eafliiiidocllc  do 
-iftdefefo  trabalho  do  Padre  Frcif  Antonio  da  Porciun- 
culaRcligioíòdaOide  de  S.  FrancilcoÇpijiiírar  iodas 
c.  .  .  uiclmas 
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mefnias  obras ,  fe  pos  o  Cóvcnto  efn ilttifi,  que  fe  po- 
dia faler  a  mudança/e  náocom  muira  comodidade^cã 
a  quebaftava  naqnella  occurrencia^em  quenáoeracó-» 
íideravcloiTiaioi  dffcomodò,arcfpeito  de  fe  evitarei 
ultimo  perigo,  e  dcterminádoo  Reforniador ,  ir  a  Lil- 
boa,  onde  havia  de  dar  conta  a  lua  Alteia  do  eíladodd 
Edifício,  pedioao  Bifpodc  Coimbra  D.  Frei  Alvard 
de  S.  Boaventura  ( que  lêiKlolllurtre  Filho  dosMar- 
qnefts  deGòuveajfoi  porprofiflàõ^huòiildejinasgrâ^ 
deFilhodo  mais  eminente  pcquenojna  Província  dc 
Sanâ:oAntonio,que  vulgarmente  chamáo  dos  Capu- 
chos j  quifeffc  ir  vifitar  a  claufura,  é  elle  o  fezcom  toda 
a  prontidão,  nacida  de  feu  adtivozclo,  e  depoi-^  dc  ha-^ 
ver  feito  exame,  como  pertencia  a  feu  Pattojal  officio^ 
lhe  pareceo  qúe  a  claufura  cftava  emfórm'acon venien- 
tCjC  que  com  toda  a  brevidadc(porque  o  riíco  não  da- 
va lugar  ao  recurlò^fe  devia  tratar  da  trasladação,por- 
que  elle,  q  era  teftimunha  do  dano,  defecava  de  o  naó 

íer  no  perigo.  ' 
-'■^  Chegado óRefonnador a  Lisboa,  fezprefente por 
hum  papeia  lua  Altefaoeftadodorwvo  Convento,  q 
que  era  conveniente,  que  lua  Alteia  fe  fcf  viíTe,  de  mã-» 
darrefolver^queatéquinfedeOutubrorefifeflea  tra'r« 
ladação,porquéo  antigo,  fcm  evidente  milagre,  não 
podiarefíUirao  fucurplnvemo,  quedeprelcnre  não 
havia  chegado à  fua  noticia,  inteira  certefa  da  forma 
em  que  cftava  o  Corpo  da  Síâa  Rainha,  c  fó  era  tradU 
i  b^  çâo 


le 


çáodealguãs  Religiofas  de  maior  idade,  que  dentro 
do  tumulo  de  pedra  eltava  em  humcaixáo  de  madeira, 
e  que  no  Convento  havia  outro  de  criftal ,  cm  que  pa- 
recia, que  fe  podia  fa  íer  a  trasladação ,  e  que  era  de  pa- 
recer, quenaCafa,  que  havia  delervirdelgreja,  no 
Convento  novo,  íe  fileflè,  fobre  hum  Altar,huá  decc- 
te  peanha,e  fecolocafle  fobre  ella  ocaixão,com  o  que 
fe  não  ocupava  da  pequena  Igreja  alguà  parte,  que  era 
ficar  no  Coro  havia  hum  grande  inconveniente ,  porq 
cftando  a  porta  aberta ,  ficava  elle  publico,  eftando  fe-r 
cha  da deminuiria  a  devoção,  e  íua  Altefa  Te  ferviflè  de 
mandar  avifar  aos  Prelados, caosTitulosquehavião 
de  afliftir  na  trasladação,  que  fc  achaffem  em  Coimbra 
po  termo  preferi to,e  aoComiflariodasobras,para  que 
preparaíTe  olugarem  que  fe  havia  de  colocar  o  tumu« 
Jo,  e  que  o  Provincial  da  Religião  de  S.  Francifco ,  em 
tempo  convenicntc,mudafle  para  o  novo  Convétoas 
Religioíàs  velhas ,  e  indifpoftas ,  q  não  pudcíTem  ir  na 
Prociíraó,e  todas  as  mais  peíToas  q  não  tinhãolugar  na* 
quelle  aâ:o,e  q  o  Sargéco  mor  Matheus  do  Couto  En- 
genheiro, eArchiteto  das  fortificações, e  obras  reae^ 
devia  ir  difpor  tudo  o  que  foílè  conveniéte  para  a  nm^ 
4ãça ,  e  fua  Altefa  nomeaíTe  peíToaspara  refol  verem  as 
coufasoccurétes,  para  fefafcrcó  toda  acircQlpecçãOj^ 
^  acerto ,  hum  afto  de  tanta  Religião,  e  MagcAade. 

Como  fua  Altefa,  por  fua  piedade,  devoção,  e  grã-, 
dcfa ,  defejava  que  as  Religiofas  fe  li  vraífem  daqu^  llç 

perigo, 
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perigo  5  que  a  trasladação  fe  íí  fede  com  todo  o  decoro^ 
mandou  ver  o  papel  noConfelho  de  eílado,  para  quQ 
ík  Ihereprefentafleo  que,  para  aquella  funçâo^era  cô-; 
\eniente,  e  como  as  peíToas  de  que  fe  compõem  aqueU 
le  luperiorcógreflb,  laó  na  qualidade  as  mais  Ulullres^ 
no  juifo as  mais  prudentes  ,napoliticaas  maisexperi- 
mentadas,  na  Religião  as  mais  pias,  e  todas  erãodefcê- 
dentes  da  Rainha  Sanda,  pareceo,quefua  Altefa,fen-í 
do  fervido,  mandafle  avifar  ao  Bifpo  Conde,  que  co*« 
mo  Prelado  daquella  Diocefí ,  difpuíeííe  todas  as  cou- 
fas,  que  naquelle  Religiofo  aâo  incumbião  a  íèu  Paf- 
toral  odicio ,  ordenando ,  que  íè  achaílèm  na  Prociílàõ 
cm  que  fe  havia  de  levar  o  Sando  corpo^nâo  fó  todo  o 
Clero fecular  ,  e  rigularda  Cidade,  raasasReligioés^ 

J|ue  não  coftumavão  ir  nas  outras ,  queasReligiofasf 
oflem  immediatas  ao  corpo  da  Sanfta  RainhâjC  fe  no- 
mcaffem  oito  Títulos ,  e  entre  elles alguns  ConfelheU, 
TOS  de  e(bdo,para  pegarem  nas  oito  varas  do  Palio,de» 
^  baixo  do  qual  havia  de  fer  levado  o  cadáver  fanfto,e' 
outro  fí  fe  avifaílè  a  íeis  Bifpos,que  fe  açhaflem  e^nCo- 
knbra  até  quiníe  deOutubro,para  pegarem  nocaixão^ 
tirádoo  da  Igreja  em  que  efta  va ^e  in trodufindoo  na  pa- 
ta quefe  transferia,e  que  na  diftãcia  intermédia  da  por-^ 
tadchuãlgrejaatéaoutraolevaflcm,  alternãdofe  as 
Dignidades,  e Capitulares  daSandaSédeCoimbra, 
indodetras  do  Palio  veíiido  de  Pontifical  o  Bifpoda, 
mefma  Cidade,e  logo  aUni  verfidade ,  có  o  Senado  da, 

c  Carne- 
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Çâm€fa^5^na  íórina  que  concorrerão  quando  le  lançoq 
á  primeira  pedra  no  Edifício ,  eq  nooutro dia  da  rral- 
kdação,  ci|i  que  todaa  ftfta  haviade  fer  4aiRâinhaSâ- 
âta,  fifeíTe  Ponti  ficai  o  mblmo  Bifpo ,  eprcgaíTè  odo 
Porto,  que  parecia  precifo  ir  a  Secretario  de  Efta  do,' 
pellâs  occurrécias  que  podia  ha  ver  naquella  occafião, 
queasdefpefás  fe  deviáp  faíer  potcótadaReal  fálen- 
da,  c  ir  logó  aCcjimbraoSargento  morMacheusdo 
Coutò,  pára qubiia  Caía  qiie  nòriovotíoríventoha^ 
via  de  fervir  de  Igreja,  preparafiê  o  lug«'vr,  a  onde  fe  ha- 
via de  pòr  d  Sanâta  Rainha  em  forma  qucíkaffecom 
toda  a  decência ,  e  que  parecia  quefoflc em  hum  Altar 
metido  na  parcdç ,  defronte  da  grade  do  Coro,poi;quc 
aflíoviáoas  Religiofu95Íeí>^llomeiro$,fem  que  fceín^ 
baraçarte a  pequem  Igreja ,  eque  as  coufas  puliticas  fc 
reíblv^iâápellosGòíiíelheirósde Eftado ,  asccclcíi- 
afticas  pellos  Prelados  que  foffemaaquélla  função. 

Viftoporfua  Akefaefte  prudenteaíIènto,comoa 
Realnldcfefchçá  défeu  animo,  confulta  não  para  qiie 
lhe  aprovem  oReal  diçlame,  mas  para  fe  informar  do> 
aiheo  aibitriOí  tíiandoU  efcfev^r  aD.  Diogade  Lima 
fétimò  Vifconde  de  Villa  Ndva  de  Cerveira^ído  Con^ 
folhodeÉihdo,  Ertribeiromor  que  foideElReyO. 
AfFonío,  eGovernadoríías  arnmsda  Província  dc  En- 
\t<t  Douro,e'Minho,e  Prefidente  da  Junta  de  Comer- 
dib^à  Hèfwíliede  SoufaTav.ires  da SiIva,tercciroCó- 

àt  de  Mif  antfa^  prírrieíi-o  Mafqwz  de  Arroncheís  Go^ 
i  i  ver  na- 
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V€xmÁm  dà  Rclaç'aof,e  ahnás  daCidadcdo  Porto ,  do 
ConCelhode  Eítadoy  Çlmbakfacíor  exrraordinaiio  quc 
fdiàsPròyinciaj  unids^^iCorfe  Cadioliéa^ealuaMai 
geftadc  Britânica,  a  D.  Afacohio  Liiii  dè  Soíifo  tercdí 
ro  Conde  do  Prado,  fegudo  Marquez  das  Minas,Mef- 
tredcCàmpo  Gcncralda  Provinda  de  Entre  Douro^ 
cMinhc^aD.Jofeph  Luis  de  Lancaftro terceiro  Có* 
de  de  Figuciróy  Comendador  maior  da  Ordc  de  Avis, 
©da  Juntados  Tres^EftadoSy  a  D.  VafcajLobo  da  SiU 
vèira  oitavo  Barão  de  Alvito  terceira  CondexleOrio^ 
la, a  Garcia  de  Mello  de  Torres  fcgundo  Códeda  Pó* 
tè^aPom  Julianes  da  Cofta  fcgundo  ÇoijdedeLSouTc, 
ajoãoda  Silva  TeUo  terceiro  Conde  de  Aveiras^aOJ 
Fernando  Pereira  For)as  Pinicnccl  fctimo  Conde  da 
£eíi'a  )!a  D.  Jx^ãó  Mafcarènli^Siqiiarro  Conde  de  Sãâai 
Cruz,  todos  do Confe lho,  e a  Antonio Rofendo de! 
Sopla  Filho  do  Manquez  de  Arronchei,  dcçlarandoíe/ 
ac^dahii  a  ocupação  que  haviãodeter  naqnellcaâx)»: 
e  todos  receberão  oavilocom  grande  contentamento^ 
nâoio  por  obírdceérein  ao  amado  Príncipe  que  os  ir^. 
dava^  mas  por  fcrvlrcnia  SapftáRainha  >dc  cu^Rcálr 
íanguedeccndião,náo  loporhuã^maspormuitasvias^^ 
pois  cad  a  q  u  al  dei  lesL  h  er  a  ^  xi  U;  u  ndec  tolo  y  Qiiiiuodeck» 
wio,oufeu  decimo tercioNetomuitâs^Ycfes.  ' 

Na  conformidade  do  melmo  aflento ,  niandou  íua» 
Alccfaefcreyeriaos  BiíposdicCjQtmbra  O^FrciAlva?. 
rode  S.  BoavcHtvira,  aodeLaiiKgo  D.  FrciLuis  dai 
.  C3  Silva, 
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Silva ,  ao  de  Vifcu  D.  João  de  Mello,'  aòdó  Porto  D. 
Fernando  Correa  dela  Cerda,  ao  de  Targa  D.  Frei 
Bernardino  de  Sanâo  Antonio^aode  Pernambuco  D 
Efteváo  Briofo  de  Figueiredo,  ao  de  Miranda,  ao  prel 
lente  eleito  de  Leiria,D.Frei  Jofeph  de  Lâcaftro,que 
achandofe  oCóvento  de  Sanfta  Clara  de  Coimbra  cõ 
a  neceflària  claufura ,  efcomodidade ,  para  fe  recolheré 
nelleasReligiofas  do  antigo  Morteiro,  cu;a  ruína  íc 
podu  temer  com  as  enchentes  do  Mondego  naqueUe 
Inverno,  fora  fervido  refolverfe  fifcflèa  mudança  do 
corpo  da  Rainha  Saníia  Ifabel  por  todo  o  Mez  deOu- 
tubro, e  porque  para  a  decécia ,  c  authoridadc  daqucl- 
le  aéio ,  julgara  queera  precifánícnte  neceflario  aífifli*: 
fcmnelle alguns  Prelados,  efcolhera  a  peffoade  cada 
hum,  para  fe  acharem  em  Coimbra  até  quinfedodito 

Mez,porque  naquelle  termo  haviâo  de  efíarnamefmà 
Cidade  alguns  Confclhciros  de  Eftado,  e  Títulos  que 
mandava  para  aquelleeflcito,  e  o  Secretario  de  Eíia- 
do  para  o  quefoíTe  neceflario dilporfe  naquella  occafi- 
ão,  c  que  efpcrava  da  devoção,  e  zelo  que  cada  hum  ti-  ( 
nha  de  o  fervir ,  tomafle  aquelle  trabalho ,  porque  lhe 
daria particularcontentamento ;  quaíi homcfmo the-.. 
orfe  mandou  efcrever  aoRcformadordaUniveríida-^ 
de ,  ao  Clauftro  pleno,  em  cartas  feparadas,  ao  Senado 
da  Camera,  ao  Padre  Meftre  Frei  João  da  Madre  de 
Deos  Lente  jubiládo,exannnadordasOrdcns  Milita- 
res, Calificadordo  Sando  Officio,  Pregador  de  fu«.- 

^  Alce- 
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Altefa;'  Provincial  da  Religião  Sarbhca  dos  Frades 
Menores  da  Provinda  de  Portugal  ,ordenandoa  Frá- 
cifco  Correa  dela  Cerda  feuMeltre,  do feu  Confelho^ 
feu  Secretario  de  Eftado ,  e  Coniiílàrio  Geral  da  Bulla 
da  Sããa  Crufada^q  foíTe  a  aquella  função,e  ao  Sargê  to 
mor  Matheus  do  Couto,  cj  partiíTe  logo  para  adita  Ci^ 
dade,  difpor  as  fabricas,  que  em  huã  >  e  ou  tra  Igreja  foi* 
fem  convenientes  para  a  abertura  do  fepulcrojtrasla* 
dação,  c  colocação  do  Sanâro  corpo,  e  em  fua  Compa- 
nhia o  Guarda  da  Real  tapcçaria,com  tudo  o  que  fofle 
neceíTario  para  fe  armar  huã,  e  outra  Igreja,  e  íeis  Re- 
porteiros  para  afliftirem  em  todas  as  funções,  nas  qua-. 
CS  fe  havia  de  guardar  a  forma  quefeobfervanaReal 
Capela»,       -  ' 

Nefta  òccáfiáo  fe  leo  a  fua  A 1  tefa  o  auto  que  íe  fez 
quando feabrio  o  tumulo  para  íê examinar  aincorru«* 
pção  do  Sanâo  corpo ,  e  elle  o  ouvio  cõ  devoção  tani 
cópungida ,  q  fe  fe  lhe  não  virão  as  lagrimas  nos  olhos^ 
fe  lhe  vião  os  affeâos  dacompunção  no  roflrOjC  empe-, 
nhandoeni  todas  as  alfaias  quehaviãodeíèrviráSanc-[ 
ta  Rainha,  nãofóamagniBcencia,  masaefcolha,man*^ 
dou  vir  tudo  o  de  que  ellas  havião  de  confl:ar,à  fua  pre- 
íènça,  e  tudo  efcolheo,  com  tanto  acerto,  que  levando^ 
a  obra  a  admiração,  a  eleição  foi  maravilha ,  animicda^ 
de  grandefa.  1 
i  Neftc  tempo  intermédio  adoeceo  Pedro  Sanches 
Farinha;>do  Cc^fclho  de  fua  AJteía ,  íeu  Secretario  das 
.1  c  3  Mer- 
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Merccs,e  Expedicnte^ccomoosSecretarioadasMer^ 
CCS,  e  Eftado ,  fc  fuftitueni  htí  ao  outro  ^  hum  ficou  im-í 
pedido,  outro  ocupado,  c  nomeou  lua  Alteia  para  a-» 
quella  função  a  Roque  Mótciro  Paim,  feu  Secretario^ 
do  feuConfelho  ,e  Juiz  da  Inconfidência ,  o  qual  po-^ 
dendo atribuir  efta  cleiçio  à  inculcada  fua capacida»* 
âe,aatribuio  a  prçmiodc  lua  devoção..  .  Toqlib.^btb 
-   Divulgada  por  todoo  Reinoaccrtefade  que  fe&i 
fia  a  trasladação,  começarão,  a  concorrer  de  todas  as 
Cidades,  Vilas  e  LugaresdoReino,para  a  Corte  da  Sâ^ 
fta Rainha,nâo  fó  osq  hião por  preceito^mas  os  q  biáor 
por  devoção ,  c  fe  frequenta  vão  o$  caminhos  de  iorre^ 
queniais  pareciáo  ruíiídoqueeftràdas,  com  tamum"» 
verlal  alegria ,  que  fe  julgava  que  as  feftasdaquella  Íq4 
lemnidadc  tinháo  prijicipio,nàD  fó  cm  Coimbra^  on- 
de ellafc  havia  de  íafer>  roas  em  toda  a  parte  por  ondo 
corriãoalhcafljftir ;  como  a  devoção  de  huns  julgou 
que  era  tardança  tudo  o  que  não  era  anticipaçáo,  x 
pontualidade  dcalgimsvq  fc  não  neceíGtava  de  antici^ 
pação, não  havendo  tardança,  a  noticia  de  outros, qua 
ainda  que  não  chega  liem  no  dia  preicrito ,  não  fariíLor 
falta  naqucll<*a(Sbc)i  porque as'prep»raipoés'dapompi> 
pediãoiiiaiores  dilações  do  tempo;  forão  os  Prelados^ 
€Ds  Títulos  eatrandona  Cidade  fuçtflivamcrc ,  e  mu-, 
tuamen  te  fe  alegravão  huns  com  a  vilh  dosf  otitrosv  o» 
quecftaVâ<>hi3oefperar  os(quevinhjo,os  que  vióhaó 
te  alegra  vão.eQiuic)&queel  (<ivão^  0£LUii)radarcs  expe^ 
'1  ^  rimen- 
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rinicntarâò,queencáo  tinha  a  Cidade  milhores  faidas, 
porque  faíão  a  cilas  a  ver  os  que fafiào  as  entradas,coin 
Q  íjue  todas  as  portas  eftaváoaíTiiiidas^ todas  lufoofasj 
nasruas/e  osofficiacs  nâò  fecha váo as  tendas^ceflavão 
das  comuas  fadigas ,  porque  defconhecendo  o  concur-» 
fo  j  osíufpcndiaoefpanto,  cfinahnen te  aos  vinte  de 
Outubro  cftava  aquella  íeinpre  nobiliíTima  Cidade 
maiscondecoradajporquenelU  feachaváo  tantosPre^ 
lados^  eTiculos^einukca  Nobrefa  do  Reino y todos  có 
a  decência  competente  à  fua  Dignidade  j  €  lufimento 
decente  a  fua  grandcfa ,  eainda  q  efta  Corte,  por  mui* 
tas  circonftancias  era  grande,  era  pequena  para  hui 
Sanfta  Rainha,  porém  fe  paraella  podia  haver  lifonja^ 
era  diminuirlelhe  a  grandela,  porque  os  Principcs  lari* 
âo6,(naíinaior  foberania  profeOaô  a  maior  humildade^ 
e  quando  Abraháo  fala  coma  Magefiade  divina,  por^ 
que  o  não  elèvc  a  pratica,  clle  mefmo  confelía  que  he 

cinfa.    '  '        ji-  •  [ 

Tanto  que  o  Secretario  Roque  Móteiro  Paim  che- 
gou a  Coimbra  >  começou  a  dilpor  com  todo  o  cuidar» 
dô,  tudo  o  que  lhe  parcccoconvenicte  para  defempe^ 
nhar  o  Real  animo  de  fua  Alccfa ;  e  porque  a  Igreja  do 
amigo  Convenço  elbva  ;à  armada  com  todo  o  luftre^c 
riquefaaque  podia  chegar  odifpendio,  e decoro díi4 
quella  Cidade,  mádoudcipirasfagradasparedes,por^ 
que  n^quelles  dias  de  fefta  da  Saneia  Rainha,  fe  vcfiif- 
fem  das  Reas^  g«ílas,  para  p  que  fua  Altela  madou  abiii 

c4  os 
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os  Reas  thelouros  da  ScrenilTiiiia  Cala  deBargança;; 
quando  os  moradores ,  eas  peiToas  que  rinháoconcor'-f 
rido  aaquella  Cidade,viráo  que  lè  delarma  vaa  Igrejay 
entenderão  que,  ou  fe  náofafia,  ou  fe  dilatava  a  trasla-i 
dação,  ealguás  fe  tornarão  a  rccolher,porèm  fabenda 
queodefarmarfe  o  Templo,  era  para  que  foílè maior 
oornato^osquefeaufentaraocom  engano,  tornarão  a 
retroccdercom  a  certefa,  entendédo,que  fendo  ameA 
ma  a  devoção  teria  mais  que  admirar  a  curiofidade. 
<  í  Armoufe  o  corpo  da  Igreja,  a  onde  efta va  o  tumulo 
da  Sanfta  Rainha  de  telas  de  ouro  encarnadas, e  bran- 
cas, comtam  vivascores,  que  parecia  vivo  o  branco^ 
vivente  o  encarnado,  apurãdofc  o  ouro  para  fervir  na- 
quelle  aparato  com  maior  lufimento  \  coDriráofe  os  ar-i* 
çosdas  naves  com  almofadas  bordadas  do  mefuio  me- 
tal, huã  aful,  outra  verde,outra  encarnada,entrefachâ- 
dofe  entre  ellas  luftrofiílimos  volantes ,  com  o  que  ca- 
da huã  parecia  hum  cfpelho,de  ouro  com  molduras  de 
prata,  onde  fé  via  a  grandefa,e  fe  admirava  a  curiofída- 
de;  toldoufeo  teftode  brocados  ricos,  que  fe  dividi- 
rão em  painéis  fermofos ,  em  que  a  arte  tinha ,  fenão 
pintado,  tecido  flores  de  ouro,  fe  não  fua  ves  ao  olfato, 
admiráveis à  vifia,  ondefe  podião  equivocar,  para  as 
libarem,  as  argumentofas  abelhas ,  como  íe  equivoca-, 
rãoas  fíguradasaves,  para  comerem  as  pintadas  fruta», 
ficando  tam  fermofoaqueíle  Templo,  que  quando  o 
lugar,  e  a  fóima^aílegura  vão  que  era  o  mcilno  >.a  riqucr 
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fa,  e  a  elegância  difiáo,  que  era  di  verfo,  e  que  a  magn 
ficenciadc  lua  Alceia conftruira  á  Sanâa  Rainha  ,huá 
Igreja,  fe  náo  parte  de  prata^e  parte  de  ourOjCofida  em 
ouro,  e  baftecida  em  prata. 

Pofle  na  porta  da  Igreja  huâ  tarja  com  as  armas  de 
PortugaljC  Aragâo,e  defronte  da  mcfma  le  derribaria 
parte  das  grades  da  baráda,  que  lhe  cftá  contigua,  e  da* 
quelle  lugar  fe  lançou  huâ  larga  eícada  a  tè  o  patco,pa* 
ra  que  por  ella  fe  pudcíTe decer  com  facilidade ,  quâdo 
fe  Hlcíle  a  trasladação  do  Saníio  Corpo ,  e  ainda  que  a 
£anâa  Rainha  levou  pellaseícadas  dabarãdao  tumu*' 
lo  á  Igreja,  com  o  milagroíb  bordão,  porque  para  o  Ic* 
•varem  a  ella,  não  tinha  poder  a  força,  induftriaaartc^ 
•agora  que  a  arte  e  a  força  podia alje^var  ò  SiSto  Corpo^ 
nãoíè  tcndòdcfcònfiança  da  maravilha,  feUÍbucom 
•rafaõ  da  induftr  ia,  porque  clperar  os  di  vinos  mi  lagresj 
hc  paira  quãdo  fe  náo  pode  àfaridos  meios  humanos:.o 
-Senhor  que  rcfufcitou  a  Filha  de  Jairo  da  morte ,  diflè 
'ao9Pae.s,quclhealimcntalTema  vidai  r  .0 
s    Na  porca  da  Igreja  émqíibre  havià  de  colocar  o  Sã». 

Corpo,  fepós  outra  tarja  com  as  mefraas  armas,  e 
^era  aquella  tam  pequena,  que  impoflibilitavaa  gcádcw 
faimasricUafeia  mefiiia  ^randefa  ímpofliveis,a  arte 
;iiaravilhas,ele  hc  maravilha  da  arte  obraremfceni  brc- 
ives  elpaços  grandes  hiliorias  ,eftandoo  primor  do  Aih 
íiíice  na  pequcnhcs  do  artefado,  naquella  pequena 
.Capclaaconioduua  artea  aiaiorgrandeíà  j  Icvâtoufe 
04  d  ^       o  Ai-. 
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oAlrarmor  cm  proporção  fimetrica,  c  juntodcllea 
hum  lado  da  parede  a  grade ,  e  Coro  das  Religiolas ,  c 
defronte  outro  Altar,  em  que ,  fem  fc  ocupara  Igreja^ 
fe  havia  de  colocar  o  fagrado  depofico  j  cobriofe  o  tec- 
to de  volantes  dc  pra ta^com  tal  arte,que  no  mcfmo  té- 
po  parecia  que  voa  va  a  feda  em  lufidas  eíquadras  de  di- 
verlascores,  em  que  como  em  efquadrocs  íerviàoo^ 
volantes  naquella  Militante  Igreja  ^  em  que,  em  breve 
tempo  fe  havia  dè  ver  a  Mageftade  mais  inteira ,  viôo 
rioía  da  corrupção  humana  jvefíiráolc  as  parcdespercr 
grinamencc,  contribuindo  a  China  a  Portugal  os  mais 
ricos  panos  da  feda  afui ,  ede  lufente  ouro ,  que  faindo 
pellas  douradas  portas  do  Oriétc , entrarão  pellasbar- 
ras  prateadjudoTejb,  páraTlluftrarem  asfloridas  mar- 
gens do  Mondego,  com  o  que  vcftindofe  a  Igreja  de 
^fu|,eburo,foi  deouro,cdealulda  fuagalanáo  inve» 
^ando  o  aful  o  Cco ,  é  tendo  oouro  prefunçoés  de  Sol. 

No  dia  de  vinte,  e  hum  de  O u  tubro ,  chamou  o  Se- 
cretario Roque  Monteiro  Paimà  livraria  do  RealCó,. 
vehto  dc  Sanâa  Cruz  de  Coimbra  ( como  trafia  na  fua. 
inftruçáo)  aos  dous  Cófclheiros  de  Eftado ,  e  lhe  pro- 
posas  determinações  que  fr  ha  viáotomadoJiaCorte^ 
porquefe  remetião  a  fen  aibitrio ,  fegúdo  pediíTe  o  1  u- 
gar,e  o  tempo,e  também  alguãscouíàs  que  occorrcráa, 
fcbrc  que  fe  havia  dc  tomar  refolução;  elhespareceo 
quenáo  havia  que  alterar cox]faalguã,exceptoolugar 
^Qeas  Religioíàs  ha  viáo  dc  ter  ^quando  o  Sanâo  Çor^ 
^/  L  po 
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po  fe  trasladafle,e  que  julga  vão  fer  con  vennente  ao  feu 
decoro  irem  entre  o  Cabido,  equeaíTi  junto  do  Palio 
haviáode  ir  alguás  Dignidades,  logo  a  Comunidade 
das  Religiofas,  e  diáte  delia  os  mais  Capitulares  com  a» 
CruzdaCatedral^  que  para  fefafera  trasladação, de- 
via preceder  a  tudo ,  examinarfe  fe  o  cofre  de  criftal,  4 
havia  dado  o  BifpoD.  AflTonfodc  Caftelobranco,era 
capaz  de  o  podcré  levar  os  Prelados  aos  hombros ,  e  a- 
brirfe  o  tumulo ,  para  íe  ver ,  fe  o  caixão  cm  que  efta  va 
o  SáAo  Corpo  fe  podia  meter  cm  outro ,  para  fer  trás'» 
ferido,e  que  acfte  aâ:o  que  fe  havia  de  fafer  na  prefen- 
ça  dos  Bifpos ,  era  rafaó  que  também  afliftiíTcm  os 
tulosquelua  Altefamãdaraconrocar  para  a  traslada* 
^0,0  Provincial  da  Religião  de  S.  Frâciíco,oConfcí^' 
íor  dasReligiofaSjC  o  Guardfâodo  Cóvento  de  S.Frâ-* 
cifco  da  Póce^cj  fe  eícufavão  as  Cópanhias  da  Ordcnã*^ 
çá ,  para  ftfcrem  alas  à  ProciíTaõ ,  porque  alem  de  quo 
adiftancia  era  tam  pouca  dehuâ  a  outra  Igreja,  que 
não  havia  lugar  para  íè  porem  cm  ordem ,  baftavâo  os: 
Miniílrosda  Juftiça  para  focegarem  as'  inquietações, 
que  podia  havcrnoconcutib;  c  que  viíio  fe  achar  na 
tei^amentoda  Sanâa  Rainba,qucentão  íe  leo,que  el-: 
la  ordenava  que  na  mefma  Igreja  onde  efti vcfle  iepul- 
tada ,  fe  fcpultalTc  também  a  Infante  Dona  Ifabcl  fua 
Neta,  lhes  parecia,  que  na  iioite  do  dia  ein  que  fc  íilcf- 
fe  a  fefta  da  trasladação,  femetcffcm  osòflToscmhuin 
caixão  rico,  c  o  levalicmosConiclhcirosde  Efiado,. 
r  d  2  acom- 
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acoinpanhádoo  os  Bilpos,c  Titulares,  que  feachavío 
prefenres,có  osRcligiolbs  de  S.  Fràcilco^c  o  colocai- 
ícm no  lugar  do  novo  Convento,  que pareceíTe  maií 
conveniente  para  o  deleinbàraço,  e  para  o  decoro,  e 
que  aíTi  a  dilpofiçáo  da Saníia Rainha,  comoaquel- 
le  voto ,  íe  fiicfle  prefente  a  fua  Alteia  paradelibcrar  a 
q  lhe  pareceíTeniais  decorofo,  para  feuRcal  ferviço, 
Comunicaráoíeaos  Prelados  ascoufasquelhein-^ 
cumbião,  e  todos  feoflereceráo,  excepto  oBifpoda 
Porto,  que  feinprc  entendeoquenãopoderiaafuade-^ 
biIidadc,o  que  defejavaa  fua  devoção,  a  levar  o  Sáâro 
Corpo  de  huã  Igreja  atè  outra ,  ajudando  os  Cónegos^ 
e  Dignidades  das  fuas  Sèes,  que  ali  fe  achaváo  preferii^ 
tcs,  porem  não  fefeguioeíkarbi  trio,  e  foràoosPro- 
vinciaes  das  Religiões  que  feachavãohaquella  CMa- 
deos  Coadjutores  naquelleafl:o,e  cada  qual  afli  como 
era  Prelado  da  fua,  he digno  deoferde  huãDiocefiy 
mas  fe  não  tem  ainda  a  feus  hombros  a  carga  q  he  for- 
midável aos  dos  Anjos ,  ajudarão  a  levar  a  lèus  hõbros^ 
aquelle  Sàâ:o  Corpo,  cuja  Alma  eftà  gloriofa  entre bs 
Berna venturados ehe muito  mais  eftimavcl  efíe,  que» 
aquel  le  pefo,  porque  dk  foi  cheo  de  ali  vios,aquelle  o 
he  de  trabalhos,  principalmente  aos  que  defejàofatií* 
fafera  feus  encargos,  porque  quãdo  parece  que  tomão 
algum  delVãço,  vivem  fem  algum  íocego :  o  perguntar 
DeosaElias  o  que  dentro  na  cova  fafia,  moftra  que^ 
Elias  nem  dentro  da  cova  dcfcança va. 

Conio 
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Como  fe  aíTcntoii  que  a  primeira  diligencia  q  fe  ha- 
via de  fafcr  era  examinaríe  Ic  o  cofre  preciofo ,  que  tir. 
Hha  dado  o  Bi  fpo  D.  Affbnio  de  Caftelobráco ,  era  ca- 
paz de  fc  levar  aos  hombros ,  e  era  raíaó  que  os  mefmos' 
que  haviáo  de  levar  o  pelo  fiíelícmoexamc,  nãohs^- 
vendo  comodidade  para  entáo  o  poderem  tirar  do  Co- 
ro onde  cftava  ,foi  o  Bifpo Conde ,  e  alguns  Prelados^ 
o  Provincial  da  Religião  de  S.  Franciico, o  Guardião 
do  Convento  de  S.  Francilcoda  Ponte,eoConfeflòr 
das  Religiofas  dentro  da  claulura  ver,  fe  era  foportavel 
o  pefo ,  e  pegandofe  nelle ,  confirmou  a  experiência  o 
qucjà  feprclumiapellavifta;  tomado  o  defenganofe 
voltarão  todos ,  tcrtemunhando  de  paflagcm  as  interi- 
orcsruinas  daquellejà  caido  Convento , os  nocivos  la- 
gos ,  que  nelle  tinha  enclauftrados  o  Rio,  entendendo 
que  era  milagre  durar  a  vida  muitos  annos  emfitio, 
onde  fenão  podia  viver  inftantesjque  como  a  vida  fe 
coníèrva  com  a  refpiraçâo  ,  inficionandofeo  alento, 
baAa  va  para  matar  o  olfato ,  em  rafaó  do  que  fe  perfua- 
dio  a  piedade, que  íe  o  olfato  não  inficionava  oalen-j 
to ,  era  cm  virtude  da  fuave  fragãcia  que  exalava  a  Rc- 
ligiofa  virtude,  com  o  quecreoa  piedade,  que  as  que 
vi  viáo  como  açucenas  elcaparão  por  maravilhas. 

Averiguado  que  no  caixão  preciofo  fe  não  podia 
fafer  a  trasladação ,  fe  determinou  abrir  o  tumulo,para 
fcvero  eftado  em  que  cftavao  ataúde  em  quç)afiao 
Sanfto Corpo,  cpareceoqueacfteexamc,  alem  dos 

d  3  Prela- 
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Prelados, Titulos,eReligiofos  retcncios,fc  chamaíTe 
o  Reformador  da  Uni  veriidade ,  alguás  Dignidades ,  c 
hum  Notário  para  dar  ft  de  tudo  o  q  fucedeíTe  naquel- 
le  afto,  e  para  elle  fe  dcftinou  a  tardç  do  dia  de  vinte ,  e 
tresde Outubro,  chegada  ella  foráo  as  peíToas  deter- 
minadas  para  a  Igreja,  excepto  o  Reformador  que  náo 
affiftio  por  nnpofllbilitado,  e  depois  de  entrarem  as- 
pcíToas  que  havião  de  remover  a  pedra,  fechadas  as 
portas ,  chegado  ao  tumulo,  tirarão  o  Marquez  de  Ar- 
ronches,e  o  V^ifconde  de  Villa  Nova  de  Cerveira,hunl 
pano  de  borcado  rico,  com  que  eftava  cuberto,e  como 
a  pedra  que  fe  havia  de  remover  era  mui  grande,  efta  va 
abetumada  de  forte,  que  parecia fer de huà  fó todo cy 
tumulo,  trabalhou  a  induftria,earte,quafi  toda  a  tarde 
inteira ,  para  remover  parte  delia ,  e  a  dilação  a  fez  pa^^ 
recer maispeíada,  pelloque  diferioologrododcfcjq^ 
quecadahum  tinha  de  ver  aquellc  thefourocfcódidoç 
c  tanto  que  fe  defunio,  levantandofe  com  alavancas 
de  huã,  e  outra  parte,  fe  lhe  meterão  os  rodilhoés,para' 
correr  com  facilidade,  fem  embargo  da  grande  fa  ^edo* 
pefo,  e  feita  efta  diligencia  pel  los  Artifices  ,antesqucf 
àquel  Ia  cortina  dc  pedra ,  como  fc  foít  de  feda ,  íc  cor- 
rele,  para  ver,  fe  náo  a  Magcftade  defunta ,  a  caixa  on, 
de  eftava  defunta  a  Magelhdc,  tam  inteira  comofc  ef- 
tivcíTevivajdiandooJiifpo  Conde  na  cabeceira  ,eoi 
Biípos  por  (ua  ordem,  ao  redor  do  tumulo,  os  TUuios 
com  tochas  acefas  nas  mãos ,  o  Secretario  Roq^ue  Mó^ 


teiro 
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tcíro  Paim ,  o  Provincial  da  Religião  de  S-Frâcifco,  o 
Guardião  doConvento  de  S.Frâcilco  da  Ponte,o  Cór 
feffor  das  Religiolas  ,0  Doutor  Antonio  Móteiro  Par 
íni  Deão  da  Sé  de  Coimbra,oDoutor  JeronimoRibeir 
ro  dcCarvalhoChátre  da  mcrmaCatedral,CóduâarÍQ 
<ic Thcologia  na  melinaUniverfidade ,  o  Doutor  Mar 
Bocl  dcEfpinola  de  VafcófellosMcftreEfcólada  met 
ina  Sè,  e  hú  Notário,  fe  começou  a  remover  a  pedra  da 
parte  da  cabeça  para  ospè3,ccomo  aquella  vlftoria  não 
era  para  tirar  o  S .Corpo,mas  ló  para  le  ver  o  cftado  do 
caixão  5  e  fe  havia  de  tornara  fechar  o  tumulo,  não  fe 
correo  mais  q  até  o  meio,  cfiavào  todos  os  circunftã  tes 
có  devoto  aIvoroço,có  re  vercte  refpeito,íem  fupreftit- 
ciofo  temor ,  atentos  ao  q  fe  defcubria ,  e  tã to  q  a  aber* 
tura  deu  lugar  à  vifta ,  fe  vioo  pano  de  veludo  carmeíi, 
que  fe  havia  lançado  íobreocaixâo  quando  feabrioa 
primeira  vez  o  tumulo ,  para  íe  examinar  a  miraculofa 
incorruptibilidade  do  Sanâo  Corpo,  etcftemunhâdo 
a  vifta  de  rodos  que  eftava  inteiro,  o  olfatode  muitos 
também  afirmou,  que  eftava  cheirofoi  tirado  o  pano 
pelloBifpo  Conde  fedefcubrio  o  caixão,  que  todos 
admirarâocom ternura,  enâo  fem pranto,  chorando 
nàofobre  o  cadáver  lagrimas  de  faudade,mas  lagrimas 
de  compunção,  nasconfideraçocsdeque  ali  eftava  a- 
quelle  Sàfto  Corpo j  pclla  parte  por  ondeo  caixão ef^ 
•tavadefcuberto,fe  via  apartado  do  tumulo  de  tbrte,'<j 
bem  fe  podia  meter  com  facilidade  entre hum>e  oiitro 
^,     j        '  d  4.  huá 
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huá  mãotraveílà,  epondolhi  os  circunftantes  para  o 
beijarem  em  rafaó  do  concato,  fe  achou  que  tinha  em 
fi  hum  Icco  mufgo^que  fe  julgou  ler  do  couro  com  que 
fora  cuberto,  que  o  tempo  tinha  redufido  a  aquellc  et 
tado  j  cftimou  adevoçioaquelle  fuceíToje  como  eftava 

anciofadereliquias,comcçou  a  recolher aque lies  deíi 
pojosjjulgando  que  aquclles  pòs  feriáo  aíli  como  para 
a  veneração  os  mais  eftimados,para  as  enfermidades  os 

mais  falutiferosjachoufelogo  dentro  do  mefmotumu-p 
lo ,  hum  tinteiro ,  que  devia  ficar  por  a  caio ,  ou  coni  a 

preíTa,  quando,  para  le  obviar  o  impeto  da  devoção,  fe 
fechou  o  tumulo,  para  que  íe  não  rompeíTcm  as  portas 
naoccafiâoda  primeira  viftoria,eafirmafeqduasmoíi 
quetas  tam  frefcas,  que  mais  parecião  colhidas^  do  que 
achadas,  porque  parece  que  a  SanctaRainhaquisna 
morte  fafer  milagres  nas  mofquetaá^aíficomoòsfiíêra 
na  vida  nas  rofas,moftrando  que  obalçamode  fuain- 
corupção  prefervava  não  fó  as  mortalhas  com  que  íê 
veftia,ma8  ainda  as  flores  de  que  fe  cercava,  e  pois  eíks 
florecerio  tantos  annos,  maisfe  podem  chamar  marar 
vilhas  perpetuas,  que  mofquetas  caducas;  juntamente 
fe  virão  muitas  penas,  que  parece  ferviráo  em  algú  tra- 
veíTeiro,  em  que  noeterno  fono  reclinava acabcça  a 
SanSa  Rainha, e  voando  as  penas  como  vivas,  algun« 
as  colherão  logo  conio  glorias,  ai  nda  que  ligeiras  conft 
tantes,  eefpalhandofc outras  pella  Igreja  y  as  guarda^ 
cáoalguãs  peílbas ,  a  quem  nÍQ  chegarão  outras reji- 
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quias,  querendo  a  Sanâa  Rainha  repartir  com  o  Povo 
alguà  parte  daquelle  thefouro,  porque  a fua  benigni* 
ficencia  nunca  lè  lemitou  aos  grandes,  fenipre  íe  elten- 
deo  aos  pequenos ,  e  cortando  às  penas  do  fcnciniento 
as  azas^  deu  azas  a  aquellas  penas,  para  que  ninguém  fi« 
caíTecomfentimento.       -  ' 

Feito  o  exame ,  cobrindofe  outra  vez  o  caixão  com 
o  meíhio  pano/e  tornou  a  cerrar  o  tumulojficãdo  neU 
le  os  corações  doscircunftites  por  affèdko,  porque  co* 
mo  fe  aíTilk  mais  onde  fe  ama  ,  que  onde  le  anima ,  íè  o 
coração  década  hum  animava  o  próprio  peito  porque 
vivia,  cada  hum  o  tinha  no  Sepulcro  fanão,  pello  que 
Ornava 5 fe  nos  thefouros  da  a va refa^efià  o  coração  a  on- 
de cílá  o  thefouro^neAe  da  fanâidade^eílava  o  coração 
aondeotheíburoeftava«rKi..  » 

Ouvidos  os  Arquiteftos,  e  difendo  pella  noticia  da 
arte,  que  de  ncnhuã  forte,  fe  podia  tirar  o  Sanâo  Cor^* 
po  do  tumulo  dentro  docaixáo  em  que  eftava  metido, 
ierelblveoquefc  filcíTeoutrodi^o  de  fe  honrar  co«rt 
tamíàgradodepofíro,  pará  que  tirandoíè  oCadavec 
Sãão  do  antiguo  fofle  metido  no  em  que  havia  de  fct 
trasladado,  e  Ic  preparaflcm  todasascoufasdcqucfe 
ntceífítava  para  aquelleaílo  fe  fafer  cóm  niaior decó- 
ro;  como  todas  cftas  preparações efta vão  fiadas  ao  cui- 
dado do  Secretario  Roque  Monteiro  Paim ,  dando  as 
Bíiedidaso  Sargento  mor  Matheus  do  Cotitò,  mandou 
o  Secretario  faier  hum  caixão  de  téla  encarnada  com 
iQ\àú  e  florc3 
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floxes  de  ouro>forrado  de  outra  com  as  mcfaias  flores,^ 
íeniclhante  cor,  coin  pregos,  ferragens^  fcehad  uras  cx-< 
quifitamentc  artificiofas,  lufidaniétc  douradas,  cube  r* 
to  cm  partesjcom  proporção  luítrofadepRÍtmiancsdc 
ouro,  e  ocupara  a  admiração  de  quem  o  vin,í  è  hão  pre^ 
ocupara  a  admiração  do  que  fedcltinava  ;  preparouíc 
íunto ,  e  quafi  na  aloira  do  inmúlo  liuá  taruDacúbérta 
dchum  pano  deborcadode  trefaItosdcouro,com  frâ4 
^as,  e borlas  da  melma matéria, tam  rico,  que ^iiaiseraxí 
ourpq  ietcceona  feda,  do  que  a  íeda  que/efeceòna 
ouro,e  tani  felicCjCj  fendo  antiguo  na  SèreniflimaCaía 
de  Bargança,  fe  eftreou  cm  oblequio  da  Sâ&á  Rai  nh  a  j 
fobrceíUtarima  íeposhamic&icháodetèlatlcjalimmi 
franjado  de  ouro  da  me£»a  peça,  e  damefmaiòrte  da 
do  forro  do  caixão ,  e  fc  cubrioeom  hum  panode  réla^ 
còiuainefiiriáfrai^^lmiaã na  téa,c na  fortunada  cbm 
que  ò  caixãóeila  va  cuberto  j  à  ilharga  defta  tarima,  ía- 
indo  mais  para  a  parte  da  Igreja ,  dei ron  t e  da  grad e  do 
(u>ra,fefei  hum  Alrarornaido  com  toda  a  dcccnciá,  ê 
néliefe  pos  hum  andor  todo  forrado  de  tèla  irmaà  da 
do  caixão, guarnecido  de  pnfliàmane^  de  ouro«,pregosf 
de  prata, com  osencdntros,  e  machafemeas  àos  varacsí 
deprata  fobre  dourada , para  nelle  fe  poro  caixão,  de-* 
poisdefc  tirar  dotumulo,  efecolocarna  tarima,  efe 
meter  ncl  I e  o MGto  Gorpío  para  dalii  fe  coloca r  no  At 
tsar  Mor  da  Igrc^  Ve  porque  o  tumulo  de  pedra  'cta 
mui  alto,  fefczhum  cablado^para  fubiré  a  elleos  PrcQ 
?>     ..  j  lados 
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lados  em  ordem  a  íc  tirar  o  Sanfto  Cada vqr ,  c  porque 
eilcnio  podia  ler  tirado,  fem  vir  fufpenfo,  fe  liícrià 
para  eílè  effèito  tres  toalhas  dc  ca  fetà  carmcG^  1  ufuo  ta-i 
mente  giiarnecidas,para  que  metendo  fe  por  huá  parto 
por  baixo  do  mira culofo  Corpo  ^epuxandofe.,  e  et* 
tcndendole  quãto  foffc  poíTiyel  pella  outra,  o  tixaí^ca|^ 
os  leis  Bifposatélepòrnatarima:  e  todas  eftas  coufari 
fc  obrarão  cõ  tanta  prontidaó,que  quando  fe  não  atri- 
bua abrevidade  a  milagre  da  Sanâa  Rainha  ^  te  cçrta 
foi  maravilha  da  diligencia:  e  fede  Trapano  fediíTe^ 
q  parecejque  maisfaGa  nacer,  do  que  conllruir  os  Ediní 
ficios ,  èftas  obras ,  mais  parece  que  nacerão ,  do  que  íb 
fabricarão.  í 
.  Difpoftas  as  preparações  com  efta  pfó ti dão^e  acer- 
to, fcdcftinou  a  tarde  de  Quarta  feira  vinte  de  OiU 
tubro  para  fe  tornar  aabrir  o  tumulo,  e  fe  tirar  dellcai 
Sàdo  Corpo V  chegado  aquellc  fclicedia,anianheccdí 
nopateodoCóventooconcurfoda  gente,  tománda 
lugar,  fe  não  para  ver  o  prodígio,  para  ouvir  o  fuceíTo^ 
poisnaqúelledia,  por  força  íe  havia  de  fabcr  oeíiado^ 
eni  que  eíia va  o  Sã£lo  Cadáver ,  porque  quãdo  fe  deíw 
€ubriffe,  que  era  ponto  controvertido  pello  decoro ,  ei 
pclla  devoção,  íe  cftiveíU;  inteiro,  faberfeíá  a  vulto,  fcí 
refolu  to,  logo  o  moftraria  o  en  vol  torio^e  na  tarde  def- 
tinada era  tamgrãdea multidão <la.géce na  ponte,  ppc 
ehdc  as  peííbas  chamadas  para  aquclJe  aftohaviãodéi 
ir^  quea  ii\ukidão  faíia  parar  aspclUios  que  dcfc)avá(i 

€2  correr. 


36        l^rasladação  Je  S.  I/aíe/Z 

corrcr,e  nas  portas  da  Igre)a  era  tãto  o  aperto,quc  aí»-" 
da  aqudics  a  quem  cilas  fe  abriâo,com  dificuldade  en- 
tra váo  y  bem  entendiaó  os  que  não  eráo  convocados, 
que  náo  ha viáo  de  fer  admitidos ,  mas  enganando  a  ca- 
da hum  a  fua  própria  vontade,  náopcrdláode  todo  a. 
efperança ,  entendendo  que  os  podia  introdufir  a  titcy; 
logro,  ou  a  diíTunuIaçáo,  ou  o  delcuido,e  os  que  defcf. 
peraváo  de  verj  fe  contentaváocom  o  procurar,julgá« 
do  que  fe  por  algum  rcfquici  o  viíTem  a  luz,ou  aionibra 
daquelle  Sol,laindono  Occidentedo  rumulo,para  íer 
inveja  do  Sol,  que  no  Oriente  fe  levâta  do  berço,  baí^ 
tavaa  fombra  para  que  ficaflcm  efclarccidos,  fobra  va  st 
luz,  para  que  ficaíTem  illuftrados. 

Como  haquclle  aôo  fe  havia  demudaroSan^o 
Corpo ,  pareceo  que  para  elle  fe  faíer  có  todo  o  apara- 
to que  pedia  a  Mageftade,com  o  decoro  que  convinha 
à  Religião, com  a  legalidade  que  requeria  o  direito,  a* 
lem  das  peíToas  que  aíliiíiráo  quando  o  tumulo  íè  abria 
a  primeira  vez , era  neceíTario  chamaremfe  mais  alguns 
Capitulares, e  peíToas  dignas,  os  Lentes  da  Medicina^ 
c  Cirui  gia ,  e  dous  Notarios  para  darem  íé  nos  autos  4 
fc  haviáo  de  fafer  públicos,  c  depois  de  eftarc  nalgre- 
pí  os  Prelados ,  Confelheirosde  Ertado,  Ticulos,  An^ 
tonioRofendo  de  Souía ,  que  fua  Alteia  chamou  par» 
»quellafunçáo>o Reformador  da  Uni  vcrfidade,Pedra 
de  Ataíde dc  Caftro  Cónego  da  Sè  de  Lisboa,InquiíI-> 
dor  mais  antigo  da  Inquiíição  de  Coimbra,  o  Deão, 
(  Chan- 
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Chantre ,  c  Mcftre  Efcóia  da  Sanâa  da  nlefma  Ci- 
dade >  o  Doutor  Diogo  de  A  ndradc  Lciláo  Collegial 
doCollcgiodeS.  Pedro,  e  Deieu.bargador  dos  agra- 
vos na  Ca  la  da  Suplicação  de  Lisboa,Conego  na  mcf- 
maSé,  IcntedeDegellonaUniverfidade,  os  Douto-^ 
les  Antonio  Mourão  Tofcano,  c  Antonio  Mendes,o 
primeiro  Lente  de  Primado  ícgíido  de  vefpera  de  Me» 
dicina,oConegoMigucl  dos  Rios,co  Padre  Domin- 
gos Gameiro ,  Mefíre  das  Ceremonias  ambos  Notaria 
os,osMiniftrosda  Juftiçapara  defenderem  as  portas, 
o  Sargento  mor  Matheus  do  Couto  por  cuja  induftria 
corria  a  difpofiçáo  das  fabricas,os  Repofteiros,Portei- 
ros,  e  Offieiaes,fe  veftio  o  Bifpo  Conde  de  Pontifical, 
com  Mitrajicai^  efepos  à  cabeceira  do  tumulo,  e  aos 
lados  delle  o  Bifpode  Lamego,  defróte  o  de  Vifeu,  d<l 
outra  o  do  Porto,  defronte  ode  Targa ,  logo  o  de  Per-» 
nanbuco,defronte  o  de  Miranda,e  ao  redor  os  Títulos 
com  tochas acefas  nas  mâos,paraque  naquelle  afto  fer* 
viíTem  os  Aftros  IlhiftriíTimos  do  Reino  de  teré  as  feli* 
ces  £Arcllaâ,q  ha  viáo  de  íèrvir  naquella  noite  na  CcQ 
daquellaIgreja,removida  apedra  có  maior  faciíidade  q 
no  primeiro  dia ,  fe  começarão  a commo ver  os  coraço- 
csde  ternura,porque  efta  va  próximo  o  logro  de  íe  def- 
cubrir o  fan£io envoltório  j  tirado  pello  Bifpo  Conde 
o  pano  de  veludo  que  cobria  o  caixão,  fevio  que  elle 
para  a  parte  dos  pès  era  mais  pequeno  que  otumulò 
coníideravel  cfpaço,  e  que  nelle  podiào  caber  duas 

e3  pcíTo^ 


peflbas,  do  (|íi<?âté  então  fctlaoicinha  noticia ,  pôr<jn^ 
IttiãocoíreMcfekodoa  pedra,e  logo  fecntendco^qnc 
aquelle  lugar  o  daria ,  para  fc  tirar  có  mais  facilidade  o 
Sado  Corpo',^  palpandofe  o  caixão ,  fc  achou  q  as  ta-i 
boas  cftaváo  unidas ,  mas  dcfpregadas,  ou  porque  fica- 
rão naqucl la  forma ,  quando  Ic  tez  a  primeira  viAoria, 
para  a  canonifaçáo,  ou  porque  o  tdmpo ,  qué  perdoou 
abpaojconfuinioo  ferro,  ou  porque  a  Sanâa  Rainha^ 
quiz  que  fe  viflêje  fe  publicaífe  a  incorrupçáo,  c  intcl^ 
refadefeu  Sáfto Corpo ;  tirarão  ós  Biíposa  taboa  fu-» 
perior,que  cobria  o  envoltório,  c  o  Bifpo  Conde  a  eiv- 
tregou  ao  Secretario  Roque  Monteiro  Paim,  e  tirada 
ellaé  \ío  faã,  e  inteira  a  co  Icha  branoá  que  eftávà  corM 
tigiiaàtaboa,€  logo  feconbeceopellQVultò^qo  San-* 
âo  Corpo  eftava  in  teiro ,  porque  fc  o^lempoo  rcduíuí 
f  a  a  cinfas,  não  perdoará  às  mortallias  v  ^qnerendo  tw 
dosaproveitartedofanâocótafto,  fofáooscircunfií-^ 
tes  dando  aos  BiTpos  as  contas  para  as  tocarem  na  col- 
cha ,  ecòmo  deíèjaflein,  que  não  fó  as fuas  peíToas ,  iiíiay 
aqu^llascomqacmpcloAmor,e  parentefcocftavãoli-* 
gadas,lograíiem  aquella  ventura,  mandarão bufcaf  4 
Cidade,  que  tocar  nos  fanâosenvo}t0rios,e  não  fica4 
ráo  nas  tendas  contas ,  que  não  vieffem  a  fer  das  maio-i 
íe«  riquefas,nem  fitas,  que fe  não  fiíeiTemmedidaSjIo^ 
grando  no  cortt^íioyc  nacftatuca  darSanfta^Rainha^qn» 
lemitado  comprimento,  a  mais  immenfa  felicidade^ 
neita  devota ocupqção,  gaftou-í^pipdadc  alg-um  tem-» 
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pò",  enão  fL*  fentw  ocjiicpaflava,  poiquco  efpantolê 
tinha  elevado  a  fulfpcnçào,c  conhecendo  os circunltá-i 
tcs no  porrentoío vulto,  quéoSáâoCorpocftava  tfi4 
tdro ,  venera  vão  inteiro  o  Corpo  da  original  Imagem 
no  vulço;  e  te  os  Magiibados  de  Babilónia  admiraráoj 
qiiéd  fogo  riád  tiveUè  poder, para  queimar  es  Maneei 
hos,que  le  meterão  na  ardentefornalha^os  que  aíIjitU 
rioDaaqiiellafuoçáo^  adiuimãoi^eo  tépo  não  twc^ 
fe  força  para  gaftaro  Corpo  que  havia: tantos  feculoá 
<jue  eílava  na  íèpultura ,  c  ruò  teve  o  Fogo:  incêndios^ 
forças  o  tempo^paracòniumirem  os  corpos,porqueos 
Anjos  prefervaráodda  defunta  nafepuItura,os  dos  vi- 
vos na  torna  lha.  .  .:n 
f\  I  -ftira  q  foífe  mais  cxaKio  o  eicatne  da  inteirefa  daSi 
Co|Tpoo  palparãoos  Bilpospor  cima  da  colcha,  com 
reverencie  recato^ o  mernnoirterão.c»  isentes  da  Medi* 
crna,  c  Cirurgia,  e  todos  afirinítráo ,  que  o  que  moftra-» 
va  avulto,  certificava  o  taâ:o ,  có  o  que  foi  maior  ade* 
Toçãoyrâalegria^tiraráoTisBiiposas  quatro  taboa$c| 
dftavaó  nos  dous  lados,  na  cabeceira,  c  nos  pés,  e  ífe  em 
tregaraó  como  a  primeira,  e  namelma  forma  cm  que 
cftavaó  ,  procurarão  meter- por  baixo  do  Sanao  Cor- 
po as  toalhas  de  tafetá  carmefi,  prevenidas  para  eíTe  cfi 
feito ,  para  o  rirarem  nellas  fulpenfo,  oque  fe  lhe  difi^ 
cukou ,  porque  o  Sãâo  Cada  ver  como  licor  íuavemé* 
teJiquidOjqiiie emanara miraculofaméte  cheirofoquãJ 
do  veio  de  Eôremcx^  paraa  fepulmi^ ,  côava  pegado  a 

e  ^  taboa 


4-0       T^ras/aJjçao  de  S.  IfahcL  ^ 

caboa  inferior  de  maneira,  q  difículravaa  íèparação; 
reconhecida  a  de  ficuldade^levadoo  Bifpo  de  Vifeu  de 
íua  fervoroía devoção,  deícalçou  os  çapatos^riroua 
murça,  é  o  mantelete,  ou  para dclpiro  embaraço,  ou 
para  fe  defafogar  do  fervor ,  entrou  no  tum ulo ,  o  meA 
mo  fez,  com  as  veftes  defeu  Epiícopal  habito,  o  Bifpo 
de  Targa,e  com  a  diligencia  de  todos  íè  meterão  as  to^ 
alhas  por  huà  parte ,  e  fc  tirarão  pella  outra ,  de  forteq 
ficou fobre  todas  o Sanâo Cadáver,  efe  acomodarão 
em  forma  que  clle  fe  pudeflèfopefar,fem  cair,nemdef* 
compor,-  aqui  foi  maior  a  dificuldade,  porque  quercn-* 
doo  os  Bifpos  le  vãtar  nas  eftendidas  toalhas^  íe  o  vulto 
o  tinha  mortrado  aos  olhos ,  o  ta^o  às  mãos ,  o  peio 
firmou  aos  braços  que  permanecia  inteiro  ^,e  pella 
experiência  conhecerão,que  fegúdo  a  pofiçâoem  qub 
cftavâo,eraimpoírivel  às  fuas forças  tlraremnodefdc 
o  tumulo  atè  a  tarima50  que  vendo  os  circunflã  teSjquo 
lhe  efta  vão  mais  próximos ,  levados  do  devoto  impul- 
fo,  anticipandofe  o  fervor  ao  rogo,os  ajudarão  em  rain 
ditofo  trabalho, e  puxando huns  pcllas  toalhas>mctc- 
do  outros  por  baixo  as  mão»,  a)udando  a  fuftentac<í 
Saníio Corpo,  deixou elle  laudofa  a  pedra  em  cujas 
entranhas  elle ve  tantos  annos ,  e  fez  ditofa  a  tanma  cm 
cujas  telas  eíleve  alguns  efpaçosj  tanto  que  fe  colocou 
naqucllc  lugar ,  derio  todos  graças  a  Deos ,  e  à  Sanâa, 
Rainha ,  de  íc  haver  vencido ,  feni  algum  dano  ,e  ccinii 
todo  o  decoro,  tam  pçrigofa  dificuldadc  ,e  ti  verio  kq^ 


da  a  acç5o  por  lograda,  porque  tirado  o  Sanfto  Corpo . 
do  antigo  tumulo,fc  não  repreíbnta va  inconvenicnoc^. 
porque  não  foíTe  transferido  ao  Convento  novo  ,  pa*r 
rcm  ainda  havia  muito  que  vencer,muico  que  admirar^: 
efendo  a  admiração  de  noíTavilU^  a  viíkotia  havia 
íerdecadaverfanfto,  moftrando  aos  olhos  de  codos^ 
que  não  fó  tinhaintéireíasdelncorrupto,  mas  acçoens> 
de  vivo.  jhiLr^i  > 

Logradaíeftaíicção  tamderejada ^e*atndifiçako&ir 
fe  entregou  a  taboa  inferiorjna  mcfina  forma  que  as«Hr 
tras,e  íe  deixou  eftar  algum  tempofobre  a  tarima  oí 
SanâoCor  po,' popque  òsícircimftiin  tes  paj?a  b  admitp»^ 
rem,  fe  dilata  vão  em  o  efconderem^  e  eoníio  fórado  tu-sj 
niulôcftava  mais  pronto  para  as  demonftraçoés^dáve- 
Beraçãc^  todos  bei;ac^Dv  iefiufètáp  níÀ^ofiia^a  coichái 
que  havia  fervido  nâcamá  doatàude^ondeaíríortecraJ 
tonò,c  defe;avaometela  nos  coraçoes^pòr  terem  pactet 
naquelles  defpojos  y  qUe  íendoviéíorioíbs  dõ  tcmpo^ 
queriàocjfoíremdcfpo)ado5peHafnadevoçãarfeaíè> 
alieíbeye  reverente  odoíe)qryO-í^pei  to  tin>ido,entioí 
aíambiçáo  devoca  féro  feiívorJtcmerano^nao  ÍJS  prctcwk 
dendodefpcdaçar  a  colcha,  mas  tomar  maiscontiguiíl 
rcliquia,  e  naó  podendo  as  forças  rafgar  o  pano,  rcm&«> 
teraó  ás  violências  do  fcrro>,  porèineíles  piedofos  far^ 
txjsqucfcfifcraó  na  colcha  foraó  envpartes,  efcmprç> 
com ell^  ficou  coberto  ofagradoeivvoltoriov  enáaíq 
aproveitarão  todos  dcfta  oocafiaã,  porque  fe  a  dcvoíi 
j  £  çaó 
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çaó  aiííínofa  ficou  enriquecida  do  dei  po)o,o  fervor  re4j 
vcrenceficou  enriquecido  dedefejos,  com  o  que  foi 
inaisutilaanimofidade,  quea  reverencia,  fehequea 
reverencia  cedeó  a  aninioCdade^porèm  tudoíe  delcul-i 
pÓAi  noaffcflojtudo  fc  purificou  no  fervor,çosquc  im-i; 
pediaó  os  dilculpaveis  latrocinios ,  recebiaó  edifica-i 
çaó  domefino  que  tinhôõéfcandíilo^,  porque  o  rouboj 
era  para  impedir ,  oaíTeâo  para  edificar ,  que  as  acçoésj 
inoraes ,  a  tíiverfos  rêfpci tòs ,  podem  ter  viíbs  mui  tíi- 
"VCfíbs :  feas  defculpasquc  Sephora ,  ePhua  deraóaoí 
novo  Rey  dos  Egipcios,naó  forapdignas  de  louvores^ 
aspiedades  que  ularaó  c6  o^  JFiJbofjdQS^i^lc|j)i:eos^,  feai-í 
peíètaódignasdeclogiós.     -jornsof-      '  '  ^  x 
-  Tornarão  os  Prelados  a  pegar  nas  toalhas  para  trâf-i 
ficrircm  o  Sââ.oCorpodatarima  para  ocaixap  queclk 
tava  na  Altar;  cfwiitaaiarp^rótidaõ^  porque  o  fitio  dei]^ 
lugar  ao  defembaraço,  mas  lendo  grande  a  dificuldadet 
deotirarêdo  cumulo  de  pedra,  fo^nuiro  maiorade  o. 
colocaré  no  tumulo  dè  tèla  -jlwã  o  Sâfto  Corpo cubeifj 
to  com  a  mefma  colcha  em  que  eftava,  porque  a  piedo< 
facuriofiJade^  ainda  que  deíe;ava  furtar  todos  osdef-. 
po;x>s^G0rtándo(a  fó  pellas  extrènúdades  para  a  deísfiar. 
cm  relíquias  5  baftou  para  cobrir  as  mortalhas, e  indo 
para  Te  introdufir  no  caixaõ ,  fe  vio  que  ellé  era  menor 
que  oenvoltorio,  como  que metendofe dentro peJla 
parte  dos  péi,  ficou  de  fora  pella  parte  da  cabeça ,  e  af- 
íi  cftevc  algum  teu)po,naóícmdelconfoJaçaó,efuftoj 
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oBirpodo  Porto  encendeo,que  fcnaó  podia  introdu- 
fir  omiraculofoCadavcr,feniviolcncia,c  indicifodo 
T€inedio,naódefconfiadodaniaravilha,(e  retirou  pot 
hum  breve  efpaço ,  e  nefte  tépo  fereconhcceo  melhor 
aintcirefa,  e  incorrupçaó  do  Sáâ:o  Corpo,e  fejulgou, 
que  fc  naó  parecia  vivo,  era  porque  elUva  amortalha- 
do,  e  fe  confer vava  inteiro ,  como  nó  primeiro  inftan^ 
te  de  morto. 

,    Eftando  o  Sanfto  Corpo  nefta  forma,  clamou  a  de^ 
voçaó  fervorofa, quefemanifeftaflcatodos ,  eeracní 
alguns  tam  efticas  efte  defejo ,  que  parece  eftima vaó  o 
perigo,  para  teré  aquelle  logro^  efe  naó  fora  tanta  a  ft- 
delidade,  puderafe  entender,que  a  induftria  fifera  me» 
Doro  caixão,  para  que,  tirandofeasmortalhas,  parao 
Sáâ:o  Corpo  caber,  entio  o  pudeflem  admirar  jfoi  poí^^ 
«mmifterioefteacafo,  e quiçá,  que  a  Sanfta  Rainha 
quifeíTemoftrar,  que  durando  nafcpulcuraa  humilda* 
de ,  era  mais  fácil  acomodar  no  íepulchro  de  huá  pedra 
dura,  que  cm  hum  caixão  de  tam  lufidatèlá,e  queafli 
:|ComoChrillo difcrio  o íarar a  Lafaro, confcntindo na 
ciortcpor obrar  a  reforrciçaó  vdifpufeíTe  a  providcnf 
cia  divina,  que  a  Sanéla  Rainha  naó  coubefle  no  cofres 
^or  rafaó  defuaaqgufta  proccridade,para  quecoubcíi 
fe  por  effeito  de  huá  prodigiofa  maravilha. 
<     Nefte  tempo  pegou  o  Biípo  de  Vifcu  na  colcha 
tratou  de  deícubcir  o  envoltorio,ou  porque  o  obrigou 
ò  fervor,  ou  porque  ente ndco,que  fem  aquelle dçíj)iÍH 

VAi  ia  Pi 


-io, ficava  o  caixão memxs  ocupado,  tirada  cHafe  Vioo 
4en  voltorio  de  pano delinho  ciiiiduíido  defde    pésa  té 
/OS  peitos,  e  logo  fe  acomodou  na caixâo,c(í>^n  propor/. 
Jpaótani;uíia,que  vcndole  que  Jiáofaltaya  ocaixáp-, 
Jicm  íe  encurvara  o  Corpo,rodos  ti veraó  a  in  troduçap 
■por  milagre,cftando  o  envoltório  dclcubertOjC  delcor 
fido  na  parte  onde  fe  fez  a  primeira  viftoria ,  foi  maior 
o  defcjo  de  que  fe  lograíTe  a  occafiaó  de  fe fafcr  a  fegu- 
<lavjiilg^ndo5  que  a  banâa  Rainha  fe  queria  ddcubrir, 
para  qiiç  todos  a  pudcflTeni  ver ,  porém  ainda  que  efte 
defcjo  era  efficafiífimo,  foi  mais  podcrofoorefpeito,e 
o  que  fe  naófezpor  rcfoluçaó  dodecóro,fe  vippori^- 
dulgencia  do  fuccíro,t)u  por  diliberaçaó  doprodigio  jc 
porque  quando  fe  mctco  oCorpouItimamétc  nocai- 
«aó,  feabiio  ò  envoliorio  na  parte  em  que  eftava  dèC- 
coíído,  vio  quíemcfta vá  da  direita ,  naó  có  publ ica  ma^ 
nifeftaçaQ,  mas  com  atenta  viila^  dobraçodireiíioda 
Sanâa  Rainhavo  que  vai  deidc  a  meia  cana ,  que  corre 
docotoveloatéamaó^cada  qual  doscircunftátes  quer 
fer  o  primeiro  que.logiou  aquella  grande  felicidade q 
porauticipada  naó  deixa djc  ícr  niaior^  e  haãa  difputa». 
jnos,  porque  quéfoi  o  primeiro  no  logro,  naâíícapre*. 
judicado  cm  fcrna  rclaçaó  o  ultimo  ^  afirmaíc  q  o  BiÇ. 
po  de  Vifeu  teve  efta  primafia ,  feria  por  querer  a  divii- 
na  providencia,  que  a  Sanâa  Rainha  moftraílè  amaõ 
tam  liberal  a  hum  Prelado  tameimoler,  porqucoJSc}- 
Bhor,fe4io  mefmo  com  quéícdclinquecaftig^,Tlon)eí>• 
í  ,  ^  nio 
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jnbcomquc  fcuicrcccpretiicaj  porque Mcnelaopro- 
jfinou  as  coufas  lagradas,  morr eo  entre  as  profanas  ciiv- 
4as;  porque  Abrahaó  quis  facriíicaro  Filho  a  quem  ár 
^haos  maiores  afiemos ,  lhe  dcuDeos  lauuiumerofe 
-iuceflaó  como  os  Aftros.  i 
Reconhecido  aquelle  prodigio,  clamarão  todos  Qs 
.circuníbntes  ^quelhedeixaflcm  beijara  maó  da  Sáíbi 
Rainha,  poisodeviaófafercomoaRainlia,  ecpmoa 
^á3a, e que  naó Toa  veneração,  c  a  Mageftade  perfua- 
^iaó  queellcs  tivcflem  aquelle  logro ^  mas  o  agradccir 
mento  pedia, que  lherédcflem  aquella  veneraçaó,po- 
is  deferindo  a  lèus  fanftos  defejos,fifcra  hum  tam  elhi- 
pcndomilagreàfua  viíb,deíiriofecom  gèral  beneplá- 
cito à  petição  taójufta,  cporíua  ordem  a  beijarão  os 
£i ípos ,  os  Con  fe lheiros  de  Eftado ,  os  Titulos ,  o  Re- 
formador, as  Dignidades,  Capitulares,  c  todas  as  mais 
f  eflbas  que  eftavaó  na  Igreja ;  porque  maó  tam  liberal 
fez  com  que  fofle  geral  o  favor ,  reconhecerão  os  Bif- 
pos ,  os  Médicos ,  e  os  Notarios  a  parte  do  braço ,  ea 
«laó  que  fc  via,e  tudo  cftava  tam  palpável  ao  tadio,co- 
^o  fe  eftivera  vivo^e  ainda  que  algum  pó,  que  caio  do 
caixaó,  tinha  dç  algum  mòdo  efcurecida  a  carne  ,tira- 
db  dle,  e  refer  vado  pello  maiscontiguo  defpojo,íé  vio 
cila  em  fuaalvura,  fe  dcfmaiada,ainda  como  vi  va  jaqOi 
feintentaraó  tomar  maiores  reliquias,  cha  quem  cm 
hum  cabelo,  tem  emhumío:fiodeouío,inteirootho- 
íburo  niai^  rico^  procurou  qutbrarfe  o  cordão  porém 
•lo)o  £3  naó 
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naõopodc  faler  a  força,  quiçá  que  a  Sanda  Rainha, 
■quifellèmoftrar,  quequeriaconíèrvarillefaainfignia 
dc  terceira,  inas  finalmente,  depois  de  reíiftir  à  violcn- 
^cia  cedeo  ao  ferro ,  e  era  tam  cfficaz  a  anciã  de  fe  logra* 
rcni  aquelles  fandos  de(  pojos ,  que  fe  naó  fora  o  deco- 
ro, pudera  ficar  o  venerável  Cadáver  defpido ,  c  ainda 
temerte  que  naó  ficafle  inteiro,c  que  fifcíle  a  devoção, 
o  que  naó  pudera  fafer  o  tempo. 

Vendo asReligiofas  que  todos  bei;avaô  a  maõ  a  Sâ- 
i5la  Rainha,  reprcTentaraó  com  piedofas  inftãcias,e  pe^ 
diraócommodeftos  rogos,  que  pois  do  lugar  em  que 
efta  vaó  ao  onde  fe  podia  colocar  o  Sáílo  Corpo,havia 
tam  poucos  paíTos ,  e  o  que  difta  pouco ,  hc  o  mefmo  q 
fediftara  nada,  também  deviaó  lograr  a  felicidade  de 
lhe  renderem  aquclla  veneração ,  e  que  fe  os  mais  a  tu 
nhaó  rendido  como  Vaflalos, e  como  devotos ,  ellas  à- 
lem  dc  terem  as  mefmas  rafoés,o  deviaó  fafer  como  Ir- 
maãs  no  habito,  no  amor  como  Filhas  j  pertenccndoa 
xlaufura ao  Bifpo  Diocefano , e  ao  Provincial  da  Reli», 
giaó, determinarão,  que  felhe  naódevianegaraforv 
*tuna,quepellaconceííàóera  gèral,particularporrara, 
c como eíliveírejà aberta,  cm huá Capela  intermédia 
ao  Coro,eàIgreja ,  a  porta  por  onde  haviaó  de  fair  do 
.Có  vento,  no  dia  da  trasladaçaó,abrindoa  o  Provinciai 
Íq  pos  de  hum  lado,o  Guardião  do  Morteiro  de  S.F^ál■ 
cifco,dooutço,lançou^enopavimentodaIgrc;a,pou^• 
<co  difiantedagradedo  Coro, huá  alcatifa  jcfobcecLIa 
^  ocoU 
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o  colchão  de  céla  que  fervio  na  tarima,  c  tirãdoos  Bif- 
pos  do  Altar  o  caixão ,  o  pufcraó  fobre  elle  >c  afaftan-, 
dofe  todos,  fe  poso  de  Vi  leu  juro  do  caixão,  tomarãô; 
os  do  Porto,  c  Miranda  duas  tochas  5  e  cftando  algum 
tanto  dií^antesdelle,  íairaó  as  Keligioías  de  duas  em 
duas  com  os  véos  pretos  na  cabeça,  e  o  mermorecarp/ 
que  manifcAou  a  Religião  de  iodas ,  ocultava  a  peflba 
década huã  jdâdomui poucos paflbs chega vaó ao cairi 
xaõ^epódofe  dc;oelhos,o  Bifpodc  VifeUjdeícubrin- 
do  o  envoltório,  com  grande  decoro ,  lhes  dava  lugar  a 
que  bei  jaflem  a  mão ,  com  rodo  o  aflccio  j  acabado  clle 
<^âo de  reverencia, e  edificação,  fe  recolherão  outra 
vezna  mefma  ordem  ao  Coro  banhadas  em  lagrimas, 
de  ternura,  que  o  recato  lhes  não  deixou  ver  no  roftro, 
e  ficando  nasfaces,rubiraõ  muito  àlédasEftreIlas,por*' 
q  as  q  fe  chorão  por  amor  doMúdo,fai  ndo  do  coração, 
fe  enlodaó  na  terra ,  as  q  fe  choraó  por  amor  de  Dcos, . 
làindo  da  alma ,  fe  exal  taó  no  Ceo ;  por  iílb  fubirão  ao 
firmamento  as  que  cahirão  à  Viuva  no  roftro. 
-  Recolhidas  as  Religiofas,  pegarão  os  Bifpos  no  cai-. 
xão,e  o  puferaó  no  mcfmo  Altar,  e  reconhecendofe  q 
aquel  le  era  o  Sanfto  Corpo,  que  fe  tinha  tirado  do  tu-í 
mulo,íecobriocomopanodetcla  que  fervio  na  tari- 
ipa,  e  dando  o  Secretario  Roque  Monteiro  Paim  vol- 
ta ás  quatro  chaves  que  rccoIheo,ficou  outra  vez  efcó- 
didoaquelle  chefouro,deixãdoa  todos  immcnfasfau-i 
dades, porque  ainda  que  nãopadeciaõ^asdiíiancias, 

ÍA  naó 


\ 


48  ^        ^rãfladaçao  de  S.  Ifahei 

malogra vaó  aí  vi[ta<5e quando  fe não  lograõ  as  viilas ^ 
quarináohealtvio ,  naó  Ic  ferttircm  as  diltancias,ancesí 
a  vifinhahça,  do  logro  faz  Coni  que  creça  a  pena  do  de*> 
íejo:maiorfentimenco  tinha  Abíalaó  de  não  ver  aDa- 
vid^  ertando  aíTirtcnte  ein  Hicru  lalem,  do  que  de  o  naõ^ 
ver  eftando  defterrado  em  Gcfur,  porq  em  Gefur  efta-^ 
va  mais  dirtante  da  vilhjem  Hierufalem  eftava  mais  vi-> 
íinho  do  logro.  * 
•  Fechado  o  caixão,  pegaraó  nelle  os  Bifpos,e  o  trat 
ferirão,  e  colocarão  no  Altar  mor  da  Igre)a,que  dcbai-> 
xo  de  hum  docel  preciofo,  eftava  ricamente  ornado ,  e> 
nelle  acefas  aquellas  vèlas ,  e  nos  degraos  as  tochas ,  a  q. 
deráo  lugar  as  eftancias,  dcfejando  o  devoto  culto^quer 
cilas  igualaflem  as  Eftrellas  non\3mcro,p'araq  a  Igre-* 
ja  ti  vcdè  mais  circunftancias  de  Ceo,e  fe  aquellas  lufes> 
uão  eráo  tantas  como  os  Aftros,  foráo  as  mais  fauílas,e> 
asmaisbcnignas,poisc5  íeus raios  fe  via,  fe  não  aqueM 
le  Sol  que  elh va  porto  em  peregrino  Occafo,  ao  pere-i 
grino  Occafo  em  que  eftava  pofto  aquelle  Sol  j  depoisi 
de  colocado  no  A 1  tar,  ince  nlou  o  Sanílo  Corpo  o  Bi  í- 
po  Conde,e  ficarão  as  Rcligioías  fendo ,  não  ló 
tinas,  mas  perpetuas  Eftrellas,  que  dcfdc  que  o  Sol  fe. 
pos  no  Altar  are  que  conicçou  a  girar  pelIoZodiacoí 
por  onde  havia  de  ir  atè  fe  tornar  a  por  na  outra  Igreja,: 
lhe  eliivcrão  dando,  com  devotos  aftè£tos,e  fuaves  vo-^ 
fe,  em  divinos  camito^peremnes  louvores.  ^ 
Varias  veÍQS  tinhão  entre  fi  conferido  os  Prelado^fif> 
(;  ^  -  fe 
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re  fiâvíácfcmanifeftaro  Sâfto  Corpo ,  para  que  os  Fi- 
eis  tiveíTem  contblaçio  de  verem  aquelle  admirável 
prodígio, e  depois  de  pofto  no  Altar  Mor,lhes  propôs 
o  Secretario  Roque  Monteiro  Paim,efta  duvida,  par:i 
que  le  rcfolveíTc  o  quele  julgaflc  maiscon  venientCjem 
matéria  tam  relevante ,  e  ponderadas  com  madura  cir- 
cunfpecção,  todas  as  circunftãcias  5pareceoque  fenáo 
neceflitava  de  maior  reconhecimento,  porque  pello 
vulto,  pello  taâo,  pello  pefo^e  pella  vifta,  fc  tinha  re- 
conhecido que  eftavafaò,  inteiro    incorrupto,  e  que 
para  conftar  ao  Mundo  aquclla  maravilha,  bafta  vão  os 
irrefragavcis  teftemunhos  de  tantos  Prebdos,dedou8 
Confelheiros  deEftado,  de  oito  Titulos,e  de  tantas 
peflbas  dignas  que  íe  acharão  naquelle  afto,  com  asle- 
gaes  aíTcrçocs  dos  Lentes  de  Prima,e  vefpera  de  Medir 
cina,  e  fees  publicas  de  dous  Notarios^que  para  fe  ma* 
inifeftarao  PovaeraneceíTario  abrirfe  outra  vez  o  cai- 
xão, defcobrirfe  o  envoltorio,franquearfe  a  Igre)a,fu- 
biremosficisao  Altar,  o  que  não  poderia  fer  com  de- 
córo,  nem  fem  perigo,porque  nem  íe  havia  de  regular 
oconcurfo,  nem  moderar  o  fervor;  que  para  aquelle 
cffcito era neceífario que cfti veífem  os  Biípos,  ou  algu 
ilelles  no  Altar, com  alguns  Titulares,e  que  nem  o  ícu 
refpcito  baftaria  para  evitar  o  tumulto ,  porque  nas  ac* 
çoés  de  grande  concurrencia,era  impofli  vel  não  fe  c5- 
fundir  aordem,  e  amefma  devoção  havia  de  caufarô 
embaraço  j  que  aquclla  acçaó  fc  dirigia  a  trashdar,:^ 
,  g  naõ 
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uâo  a  manifeftar  o  Sanâo  CorpOjC  que  aíli  fé  há  viáJc 
kratar,nio  de  que  fe  viíTc,  màs  dcqfc  trasladaíTe,  prin# 
cipalmcnte  quando  era  opuiiio  mais Tcgura^qucas  le* 
liquiasfanâasjfe  nãodeviáo  ver,  íenáoemoccafioeni 
mui  precifas ,  que  fónio  fe  podendo  o  Sandlo  Corpo 
-transferir ,  fcm  fe  manifeftar ,  fe  havia  de  ufar  daquelle 
incio^e  que  a  cfte  parecer  fc  inclinava  o  R  eal  animo  de 
fua  Altefajeaífilhesparcciaqferiamaisgrato  aDcos^ 
-c  á  Sanda  Rainha,  tornarfc  a  efconder,  fcm  fe  manifefi 
tar  aquelle  thefouro ,  de  que  fe  não  podia  du  vidar  que 
ifento  das  injurias  do  temço,eftava  inteiro  para  as  ad- 
mirações do  Mundo  j  o  Bilpo  de  Miranda  diflè^quc  el- 
Ic  votara  cm  huá  junta  em  que  fua  Altefa  o  mádara  aí^ 
fiftirna  SecreuriadcEftado,  queouvefle  todooref- 
guardo^e  cautela  em  fe  ver  o  Corpo  da  Rainha  Sanda, 
porque  poderia  fucedcr  náo  fc  achar  no  eftadoem  q 
commumente  feconfidcrava,  dcque  refultariadimií- 
«illiríc  no  Povo  a  devoção ;  porque  ainda  quefenão 
venerava  menos  a  cabeça  do  gloriofo  Patriarca  S.  Do- 
mingos em  Bolonha,  fendo  fóa  Caveira;  que  o  Corpo 
daBeataCacherinaquena  mefma Cidade  eftàexpol^ 
to  a  veneração  do  Povo,  cm  huâ  Capela  dacJaufura^ 
ícntado era huicadcira,  não fó inteiro, mas  tam  trata- 
vel ,  que  lhe  raudâo  as  fuas  Rcligiofas  os  veftidos ;  po^ 
dia  fuccedcr5que  as  pcíToas  de  menor  di fcurfo,vendo  o 
Corpo  da  Sanda  Rainha  (fe  a  cafoefíivcíTc  rcfoluto) 
tcremno  em  menor  veneração  >  ainda  q  as  de  melhor 


rafao ,  a  luó  podiaò  alterar,  porfc  UiedcvcromclmQ 
culto,  e  que  agora  reconhecendo  clle  o  prodígio d<  Q 
Sáíio  Corpo  í'e  confcrvar  naó    com  toda  a^intcircfa* 
mas  pello  pefo  parecer,quc  havia  expirado  pcmeosd^ 
as  antes,mudaradaoppiiiiaó,cm  que  até  entio  perGíi 
tira^porque  àleinda  incoirupçaãluvcrifeitpceflira 
caulada  cautela ;  as  maraviltas,  que  Dc<w  obra  einícn 
US  Saníios  ^  naó  e  raó.para  íe  occultarcm ,  aotes  para  ío 
manifeftarcm  aos  fieis;  cqucafficn  crade  parecer  quo 
o  SanítoCorpo  fe  manifcílafle  a  todo  o  Povo ,  tanto 
por  fe  evitarem  os  reparos,  qucpodiáo  refultarde  Ca 
na  õ  expor  ítnAíiiea  vcnéraçaó  *»difendo«fc^  que  feoc* 
cultaxa , porque  o  tempo  o  jeíblver a ;  quanto  pòrqufa 
íafcndoic  patente  aquellcadauravelpiodigio»  rduii 
taria  ao  Reino  maior  credito^  k  Saoâia Rainha  jnaioi 
ionta,aDeosuiaior  gloria.  > 
c. .  j£fta^  foraóasxalbcsxiuefeexpenáJeraõnaqueJJf 
congreflb,  e  houve  quem  efcre veo  qiíeos  Frdadof ,  có 
fiiprefticioíbmedo  oaá  quifeiçaó  v/er  >nem  que  fcmofti 
craífe  a  Saoíio  Gof  po    Ixcm  fc  vc  que  foi  ai  ^ciaaçaq 
efta  irapoÉÍlura^porque  tiles  tiraó  ábuíbí^c  naó  tem  fu4 
^reftiçoés ,  viraóa  maó  quíe  a  Sajifta  Kaiiiha  lhesqjuif 
moftrair ruõ  viraó  niiais ,  porque  «aó  neceflk^va  de 
fe  ver vconfta  ndo  por  tantos  telteraunhps  da  incorrup* 
ía  inteiíefa ,  maior  exame  fora  cqJpaveJcurLOÍiíadc^ 
jíorqiic  examinar  hum  prodigib  certo  ^  hc  tàrai*ao  de> 
coro  tudo  o  qi^e  fe  naó  oculta  có  q  mifterio  j  6n  ta  a  ict 
►  1  g2  voçaó 
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voçáo  naó  ver  a  maravilha,  mas  não  le  queixe  c5  al  hea 
injuria;  tenháo  embora  duas  lufes  osardctesefpelhos^ 
mas  não  fe  procure  deslufir  os  alheos  refplandores; 
querer  com  el  les  por  manchas ,  he  prever  ter)  he  os  cri  C- 
taes,  porque  ellesfaõ  para  as  tirarem,  não  para  as  po- 
rem, para  fc  comporem  a  elles^naó  para  defcomporeiu 
com  elies,  c  fe  os  efliei tos  íè  crocâo ,  elles  íàõ  os  cj fe  mã<^ 
cháojprocurão  ferir  com  o  aço,e  não  lufem  com  o  crií* 
tal  ;  vulgares  faó  as  lufes  que  naó  refplandccem ,  lèm  a« 
lheas  ciníàs ,  para  que  o  lufímêco  admire,  he  neceílàrio 
que  o  ardor  não  abrafe. 

Colocado  o  caixão  no  Altàr ,  a  onde  (icou  çom  toi- 
do  o  decoro,  fe  fairão  as  peíToas  que  aíTiílirão  a  aquélle 
aâodaIgre;a,e  não  ficarão  afliftindo  nella,porque  ain- 
daque  adevoçãoodefejiava,outras  ocupações  o  impe^ 
diào;  fecharãofe  as  portas  do  Templo,  porém  as  ReJil* 
gioías  não  fecharão  as  do  Coro,  naqucllasfepufcrão 
guardas  todaa  noite,porque  o  fervor  não  intentaííc,fe 
não  roubar  o  Sáfto  Corpo,  velo  porforça  nonovo  ícV 
pulchro ;  e  eftas  efti  veraó  toda  a  noite  velãdo  no  novo 
fcpulcro  o  SanâoCorpo;  quando  fe  faio  da  lgre;a,ha^ 
via  tempo  que  o  Sol  fe  tinha  pofto  no  Occidcnte^poç. 
queaquella  grande  acção  nâocoube  no  limitado  efpa- 
ço  de  bum  dia,  porém  faltando  a  luz  do  Sol,nãofe2a 
/ualuz falta  alguã,  porque  as  luminárias  venceráoas 
trevas ,  com  tam  lufidos  triunfos ,  que  o  mcfmo  firmaj- 
mento  cedia  aterra,  porque  a  via  Ceo ,  havcndoiDais 
.      ,  Eftrel. 
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Eftrellasqúeno  Ceo,  na  terra,  feaquclla  Cidade  fora 
hum  monte  de  chuveiros,  naquella  noite  fe  viohuin 
monte  de  lufes  ;  fe  na  fua  prcfpedi  va  eftà  fempre  chca 
de  rifo,  naquella  occafiáo  rclplandeceo  em  gofto^  c 
de  forte  lufio  o  feu  contentamento  j  que  a  alegria  foi 
refplando^^o  fumo  gloria, o  fogoandandocm  ardéteí 
rodas,  náo  invejava  ao  Soloslulbntes  giros,redufidoa 
montantes,  e  a  arvores,os  golpes  forâo  raios,os  fruclos 
lufes,  os  ígneos  artifícios  voarão  tam  ligeiros, que pa* 
rece  que  perderão  as  firmcfas  os  Aftros,  ou  que  feitos 
aves  de  flamas, coroavão  com  rcfplandores  os  ares^fea 
Cidade  eftavà  cheadc  Eftrellas  5  huãs  fixas ,  outras  er- 
rantes, defronte  da  Cidade,  com  oppoftas,  mas  não  di- 
ferentes luíès,refplandecião  os  tres  Conventos  em  in- 
cêndios devotos, que  náoconfumiáo , c  fó illuftravào, 
porque  as  flamas  fervião  para  os  refplandorcs,  não  pa«- 
ra  as  cinfas,  no  antigo  forão  as  lufes  tochas  de  fuas  ulti- 
mas cxequi  as ,  no  novo  teas  de  tantas  efperadas  vodas, 
fenaquellc  chorarão  os  artificiofos  Aftros ,  porque fc 
JHe  acabava  a  maior  dita ,  nefte ,  porque  a  dita  maior  íe 
lhe  dilatava  ;  o  novo  Có vento,  fermofoainda  nós  tet- 
mos  de  imperfeito,moftrou,  que  para  apoftar  lufes  à 
Cidade,ellcnão  haviamifter  mais  que  hum  lanço,  ella 
neceflitou  dc  todo  hum  Povo ,  o  Rio  que  corria ,  vcdò 
ide  huã,  e  outj  a  parte  tanto  fogo,vendole  entre  as  mar- 
gens com  pouca  agoa ,  e  que  o  feu  criftal  cfia  va  por  hú 
no,  temèó  oTupcrijor  clemeruo^ehtendcndo  quenelle 
•lij^  g3 


J4-        T^raíladjção  de  Ifahcl\ 

lèqiieruõcaftigircom  incendios,o  quccHedclínqíjíL 
ra  com  inundações ,  porém  benigno  o  fefti  vo  fogo,  rc* 
vttbcrando  noRio  as  lufes,naó  fez  mais  áridas  asareas^ 
fez  tnais  refplandecences  os  criílaes.  ; 
ti>i  Nooucrodia  pellamanhaã  feabriraõas  portas  da 
Igreja,  e  como  o  dcfejo  de  ver  o  Sanâ»  Corpo  era  tain 
ancioíb^foi  cam  grande  o  concurfo ,  que  as  eikadas ,  as 
roas,  a  ponte,o  pat€o,  e  a  Igreja  náo  davaó  lugar  i  pali 
fagcíii ,  a  penas^genuflcxio  ^  c  a  devoção  ic  naõ  viad 
Sanâo  Corpo,que  efbva  no  tumulo/ronfola  vaie  coxa 
venerar  no  tumulo  o  Sando  Corpo  j  os  queencravaõ 
nãofaiaó ,  oaó  lii  porqucos  detinha  a  admiração  ,ioa^ 
porqw  os  que  queriaõ  entrar  Iheraó  dcixavaó  porta 
-para  fairem;  os  mefmos  que  tinhaófatiíiiitoo  voto^ 
j)orqueJiaõtinhaófâtisfcito  oddcjo,  repetiaõ  iasra* 
marias,  fenáo  porfarisfafcreni  as  promeflas,  por  reitc* 
rarem  as  orações;  e  todo  o  tempo  que  o  Sanâo  Corpo 
íCftcvcnaquelleTemplofoi  cHc  vifitado,  ccmKioma^ 
ior  Saníhjario  do  Mundo,porque  de  todo  oReino  cór 
eorrco  a  devoçaÓ5naó  fó  cotn  o  defc)o  de  verem  a  fole.. 
•nidade^mascoin  a  cfperáça  de  aàuirar  amara  vilha,cíe 
ieiuò  conccdeoquc  fe  viflc  a  maravilha,  foi  porque  fe 
confervafleoTuilicrio:  fepultando  DeosaPvloifcs  na 
Valle  de  Moab ,  naó  quis  que  o  vlflc  o  Povode  Ifrael; 
os  thefourosqueíàômaisditofaaienteachadosjdcvcai 
ferjíiiaisrciCDndicamcntecicDndidos.  v> 

blamefma  mattabaáfoi  o  Bifpo  Conde  a  Igre^s^ 

Con- 
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Convento  de  Sanfta  Clara,  c  Hclla  diflc  Miffadc  Peru 
tificai  y  a  qual  canuraó  os  Muíicos  da  Sè,  e  outros  (jue 
agrandefadaquellc  Prelado  condiifio  as  fuasdefpdaf^ 
para  que  aquelle,  eos  mais  aélos ,  que  pertenciaõ  i  fut 
Dignidade,  Te  fiieflemcom  toda  a  decência;  a  cabadaa 
Miílà,  fe  ordenou  huã  ProciíTaó  com  todas  as  Confra* 
rias,e  o  Cleroregular,e  fecular  da  Cidadc^transferio  o 
mcímo  Bifpo  o  SanâiíTuno  Sacramento  da  Igreja  do 
Convento  velho  para  a  Ca  pela  do  Convento  novo ,  4 
ondejàeftavaóasReligioras,  que  porfeus  achaques^ 
ou  annos ,  naõ  podiaó  ir  na  Prociílàó ,  em  que  fe  havia 
de  trasladar  o  Sáfto  Corpo;  toda  efta  acçaó  foi  do  Bit 
po  Conde,  e  aíTi  neAa ,  como  nas  mais  daquclla  í olem» 
nidade  (feiQ  íe  poupar  a  nenhum  diípendio ,  ou  traba^ 
lho )  fe  houve  com  tanta  piedade,e  grandeía,  que  quá» 
doàsfuas  grandes  virtudes, equalidades,fe  naódeve- 
raõ  os  lugares  maiores ,  as  acções  que  obrou  naquelles 
dias,  baftavaó  para  o  faferem  digno,naó  fó  de  emineni- 
Ce  purpura,  mas  da  Pontifical  theara. 

.  Na  tarde  do  mefmo  dia  foraó  os  Prelados ,  Confo- 
lheirosde  Eftado ,  e  mais  Titulos,  à  mefma  Igreja,  e  íc 
fentaraó  os  Bilpos ,  no  Presbitério  do  A Itar,  mor(quc 
para  eíTecffeitofc  fez  mais  capàs^  em  hum  banco  pot 
to  da  parte  do  Evangelho ,  cuberto  com  hum  bàcal  dc 
Arràs,logo  abaixo  doPresbiterio  os  Marqucícsc^ica- 
<leiras  raias,  e  almofadas  de  veludo,  franjado  tudo  de 
ouro,  e  abaixo  dcllcs  os  Condes  em  hum  banco ,  íatiw 

g4 
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bem  ciíberto  com  outro  bancai  da  mefma  cftofaqiicò 
outro ,  e  defronte  em  pè  o  Secretario  Roque  Montei-i 
fo  Paim  dando  expedição  a  tudo  o  que  era  con  vcnic-* 
te,  para^o  prefente  a£io;  na  nave  do  meio  da  Igreja  na5 
alCitio  peflba  alguú, porém  nas  outras, fenaó  foraó 
folidas  ,  puderaófe  temer  os  naufrágios  naõ  deixa- 
rão de  fe  temer  as  ruinas ,  c  foraó  neceflàrios  os  deíàfo* 
gos,  porque  fendo  o  concurfo  muito  maior  que  a  Igre* 
;a,  o  grande  aperto  caufa va  anciã ,  porém  toda  fe  fofria 
çom  alegriajpor  aíTiíVir  a  aquella  funça5,quc  o  gofto 
faz  com  que  fe  naó  finta  o  trabalho:  naõ  deixarão  os 
Filhos  dcifrael  de  edificar  os  muros  de  Hierufalc,feaa 
embargo  de  Ihcsfer  neceílãrio  eftar  comas  armas  nas 
mãos,  porque  o  gofto  de  os  reedificarem,  fuavifava  a 
fadigade  os  defenderem. ^  ..^  '^''1 

Difpofta  a  Igreja  nefta  Real  forma ,  fcntado  no  fal- 
diftorio,  feveftiooBifpo Conde,  eofficiouasvefpe- 
rasque  fe  cantarão  á  Sanâa  Rainha  com  toda  afolem* 
nidadc,  earmonia  ,  fafendoíe  aquelleReligiofoaílo 
com  tanta  poiíipa^que  íc  lhe  faltou  a  aíTiftencia  daMa- 
geftade  de  noflbs  Scrcniffimos  Principes,  em  tudo  ó 
i]uenaó  foi fua aíTiftencia,  nada  faltou  deMageftade; 
Defte  Rea  lafto  foi  mais  venerada  a  defunta  porintci» 
ri,  incorrupta,  c  por  Sanfta  do  que  o  podia  fer  eftando 
-viva;  porque  le às  que  eftaó  nos  tronos,lhesdobraõ  os 
cjoelhos  o  humano  culto  ,às  que  cftaó  nos  Altares  ,faC. 
lhe  as  gcnuflexoensoculto  divino,  e  todos  os  Priucir 

i  :  pes 
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pesdevlaô  tratar  mais  dos  Altarcs,que  dos  cronos,por* 
que  os  tronos  fe  afleguráo  nos  Altares  j  David ,  não  ío 
deixava  o  tronocom  o  cuidado  doTemplo,defia  q  cni 
quanto  fe  naó  acabafle  o  Templo ,  fcnio  havia  de  dei» 
tarno leito.  ,,,,,  :.c.  : 

Como  para  fe  tirar  o  Corpo  do  tumulo,  íe  tiraíTcm 
as  grades  de  ferro,  que  lhe  ferviáo  de  guarda,às  de  pra* 
taquelheferviáo  de  decência,  ena  nianhaãdaquelle 
dia  fe  abrirão  aos  fieisas  portas  da  Igreja,  foi  fácil  ao 
concurfo  de voto,beijar  reverente  o  fepulcro de  pedra^ 
porém  como  todos  deíejaflem  haver  alguás  reliquias 
daquellethefouro,  os  quenão  puderáo  terpartenos 
interiores  defpojos  do  Sando  Corpo,  tratarão  de  def- 
fafer  o  tumulojque  lhe  tinha  fervido  de  duro  fi,  porèra 
de  leve  leito,entendédo  que  as  lafcas  que  dali  tiraflèm, 
feriâoparaadevoçâo  os  diamãtes  de  maior  prcço^que 
asqueeftiveflcm  mais  vifinhas  ao  Sancto  Cadáver  te-* 
rião  o  maior  fundo,  c  que  quem  das  rofas  floridas  fife- 
ra  dobrasrefplandecentes ,  também  podia  fafer  das  lai- 
cas duras,  diamantes  roías. 

Para  que  o  fepulcro  fe  não  quebraíFe  fez  o  Secreta- 
rio Roque  Monteiro  Paim,  prefente  aos  Prelados  a- 
quellespiedofos furtos,  eedificandofe  ellesdadcvo- 
Çâo,evitario  o  dano,  e  julgando  que  o  ícpulcro  fe  de- 
via confcrvar  i  llefo,quãdo  não  pudeíTc  fer  intaao,por^ 
que  o  haver  fido  fabricado  pella  Sáfta Rainha,  oha ver 
ellafcicanelle^CQm  operegrino  bordáo,humtanj  eftu- 
'  h  pendo 
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pendo  milagre ,  fendo  tátos  annos funeral  depofito  dç 
feu  Sáâo  Corpo,e  cofre  de  hum  tam  admirável  prodí- 
gio, ofafiáodignodétodaa  vcneração^em  rafaódoq 
ie  mandou  cobrir  de  madeira ,  e  que  le  lhe  pufeíTem  as 
grades  que  havia  tido  de  ferro,  porque  afli  ficava  def&i 
dido,e  nào  patente  aos  golpes  do  fervor,  a  que  a  pedra 
naó  refiftia,  porque  íèndo  de  fua  naturefa,  não  dura , a 
contaâo  a  tinha  mais  branda  j  e  o  Bifpo  Conde  de  cia** 
rou ,  que  no  clauftro  do  Convento  novo, determinava 
mandar faferhuâ  Capela  em  que  colocar  o  tumulo ,  c5 
a  devida  veneração,  obra  digna  de  fua  piedade,cgran^ 
defa,e  nunca  fefepultarà  a  lembrança  de  huã,e  outra 
virtude, antes  durara ,  apar  do  tumulo^  immortal  a  fua 
memoria. 

Amanheceo  fermofo  o  dia  de  vinte ,  e  nove  de  Ou* 
tubro  de  mil,  feis  cctos,  fetenta,  e  fete ,  c  fe  para  os  que 
odefe;avão  ,parcceo  q  o  Sol  fedétinha  no  berço, cJíc 
faio  do  Oriente  mais  cedo ,  não  para  tomar  lugar  para 
ver  aquelle  aâo,maspara  fafer  aquelle  dia  mais  fermo* 
foj  veftirãofe  todos  de  gala,  e  os  corações  de  alvoroço, 
c  como  fe  tinha  dado  ordem  as  Religiões,  que  íemex- 
ceição  alguâ  foíTem  a  aquella  folemnidade,enellashe 
própria  a  devoção,  muda  a  obediécia,  por  fatisfa ferem 
ao  feu  fervor,  por  fafcrem  obfequio  à  Magefíade  viva, 
rcderem  a  veneração  á  gloriofa,  amanhecerão  no  lugar 
onde  haviãode  fervira  edificaçáo,e  a  decência. 

He  a  Cidade  de  Coimbra  aquella ,  que  entre  todas 
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as  do  Reino,  excepto  Lisboa,  té  mais  Kcligiofos,  por- 
que quafi  todos  tem  nella  Collegios,  ou  Conventos^  e 
alguns  que  tem  Conventos,  tem  também  CoUcgi  os ,  c 
fcguindofe  nefteReal  triumfo  em  que  a  incorrupçaó 
levava  vécida  a  morte  à forma  dos  Reaes  enterros  afllC- 
tiraó ,  c  condecorarão  efte  religioílimo  adloda  trasli* 
daçaó  os  Cónegos  regulares  da  Congregação  dc  San*» 
(ko  Agoftinho,  os  Religiofos  Monacaes  da  Ordem  do 
Patriarca  S.  Bento,  os  da  Religião  de  Cifter,  os  Cone# 
gos  fecularcs  da  Congregação  de  S.  Joaó  E  vangeliíla, 
os  Eremitas  de  Sanâo  Agoftinho,  os  da  Ordem  dc 
Chrifto,os  de  S.  Hieronimo,os  Padres  damiiiima  Có» 
panhia  de  Jefiis  >  os  ile  $.  Franciíco  das  Provindas  de 
Portugal,  e  do  Algarve,osCatmelitas-calçados,edell 
calços, os  da  Terceira  Ordem ,  os  do  Patriarca  S.  Doi 
iningos,  os  de  Sião  Antonio  de  Lbhoa,os  da  ProviOí- 
ciada  Soledade  ,  e os  da  Saníliflima  Trindade,  eRcp 
dençio  de  Cativos,  e  como  o  caminho  que  vai  dc  hum 
a  outro  Có  vento ,  nâo  deu  li^gar  para  que  fe  procedeL- 
íeemfórma  procifllonal ,  porque  eraó  poucos  os  paG- 
ibs,  para  tam  innumcraveis  peflbas,  ftm  íè  oblervarem 
preíedencias  (como  também  naó  oblervamos  na relar 
çaó)íe  foraó  pondo  em  alasdehuã,e  outra  parte  dcí- 
de  a  Igreja  dc  q  o  . S.  Corpo  havia  de  Tair  are  a  Capela 
ondeie  havia  de  colocir,CD  vélasiicefasiitas  mâos^  to- 
dos fe  dcráo  por  cota  dasiReacs  dcf[^>era8^tinliaófe&ir 
10  no  caminho^por  ojifle  Jiaviaxic  fcr  o  xraufttu^,or  or^ 

h  2  dcm 
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-dcm  do  Secretario  Roque  Monteiro  Paim,frcs  Alta? 
•rcs  ricamente  ornados  ,  o  primeiro  diante  da  porra  da 
iofa,ofcgiindoaopèda  calçada  de  Nofla  Senhora  da 
£rperança,o  terceiro  no  topo  da  mefina  que  fobe  para 
a  Ermida^para  que  fe  foffe  neceflario  dèfcãçarle,  feco- 
locaíTe  nelles  o  Sanfto  Corpo   era  tam  grande  o  coo?» 
curfo  da  gente,  que  ocupando  aquclk  fermofo,  e  diJa-.^ 
tado  campo,  aquelle  revaritado,  e  fruftifcromóte  naó 
cabendo  na  terra^òcupavão  o  ar^ecomonaquelle  fitio 
naó  ha  cafas,  as  arvores  íery  ião  de  janelas ,  ellando  car* 
regados  os  ramos  das  pacificas  oliveiras, de  viventes 
fruítos  de  de  votas  almas,  e  foi  mificrio  fervirçm  as  oli- 
veiras pacificas  de  enramadas  janelas,  para  fe  ver  a  traí* 
ladaçaó  de  huã  Rainha ,  cuja  excele  te  prxrogativafoi 
introdufir  nos  corações  humanos  as  doces  pafes  ^  naó 
•aflTiftiraó  hefte  aéto  as  Ordenanças,  porq  como  a  Sãdta 
Rainha  era  A  vogada  da  paz  contra  os  bel  Jicos  furores, 
renunciou  os  militares  obfcquios,  julgando  que  para 
cila  era  o  melhor  triunfo ,  naó  fe  fer vir  das  armas ,  nem 
para  o  decoro j  c  depoismoftrou  o  fuceíTo,  que  para  có- 
feguir  o  focego  fe  naó  neceflita,  nem  das  armas ,  né  das 
julViças,  porque  naquelle  aâb,  fufpeníos  todos  os  fen- 
tidos,  lendo  picdofos  todos  os  afledos,  a  admiração  Ic* 
vou  os  olhos,  a  devoção  os  corações. 

Di  fpoíto  ncfta  forma  o  tranfito  do  Saníto  Corpoj 
foraó  os  Bifpos ,  e  Coníelhciros de  Eftado ,  e  mais  Ti* 
tiilos,  o  corpoda  Univerfidadc ,  o  Senado  da  Camera, 

para 
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para  a  Igreja  ahtigua ,  onde  le  guardou  a  lóritia  da  Re- 
al  Capela,e  o  Bifpo  Conde  diflè  Milia  de  Pontificaljar 
cabada  cl]a,fe  veiiiraó  os  Bifpos  noslugarescm  que  efi 
ta vaó^cóamitos, alvas, capas  de  Afpergesdetèlabrâr 
^a,  e Mitras  aurofiegiatas,  e  cftandotudo  em  ordem, 
lendo  às  nove  horas  do  dia,  Ic  começou  a  Prociffaó; 
pegou  o  Marquez  de  Arronches  em  hum  Pendaõde 
duas  telas,  huá,e outra brancajConflores^franjaSjC  bor- 
las deouro,có  haftia ,  e  Cruz  deprata,  e  no  meio  a  efir 
gie  da  Sanda  Rainha,  bordada  de  ouro,  c  íeda,obra  de 
grande  riquefa  ,e  artificio ,  levava  a  ponta  da  partedi- 
rcica  o  Conde  da  Póte,  a  da  cfquerda  AntonioRoleiv 
do  de  Soufa,Filho  do  mefmoMarquezjC  efte  foi  o  que 
/dcu  o  primeiro  paíTonefte  afto  religiofo,  havendo  da- 
ido  cantos  em  ferviço  da  patria>  em  cu ;a  defença,  e  conr 
ícrvaçaó , defde  fcus  primeiros annos ,  trabalhou  íem- 
precomo valor,  ecomoconfelhoj  como  agente naõ 
cabia  na  Igreja ,  à  porta  delia  fe  conieçou  a  ProciíTaó, 
indo  diante  hú  terno  decharamelas ,  eatabales  j  detrás 
ào  Pendaó  que  levava  o  Marquez  de  Arronches,  fé  íe- 
^uia  o  daConfraria  da  Rainha  Sanita  feito  de  tela  bra- 
ça, com  huã  Imagé  fua  de  meio  corpo ,  bordada  de  oU^ 
ro ,  prata ,  e  feda ,  com  alguãs  pedras  de  varias  cores,  e 
da  outra  parte  as  quiní<s  de  Portugal ,  o  qual  levava  hii 
Irmaóda  melma Confraria,  a  eíle  Pendaó  feíéguiaa 
Irmandade  da  SanâaRainha  com  opas  brancas,  e  muç- 
f  as  pardas ,e  rio  fim  delia  D.Ffadique  António  de  Mí- 
i  ^  h3  galha- 
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gâlhaesde  Meneies  Senhorde  Ponte  da  Barca,  com  a 
vaf a  daltmandade,  de  que  aquelle  anno  era  Juis, Ioga 
a  bandeira  da  Cidade ,  a  efta  le  feguiaa  Cruz  dos  Reli* 
giofos  de  S.  Frâcirco ,  q  profeflió  a  Terceira  regra,cà 
a  íuá  CoimmidadCjlogo  a  dos  Rei igiofosObfer vantes, 
do  mefmo  Patriarca ,  do  Convento  de  S.  Francifco  da 
Ponte,  debaixo  delia  todos  os  da  Oblervancia,  que  ha 
naquella  Cidade/eguiafe  aCruz,c  mufica  da  Sè  Cate- 
draljlogo  atras  feis  leptros  do  Cabido,  e  todo  ellecom 
capas  de  Afpcrges  de  tela  branca,  como  coíluraaõ  ic 
na  Prociiraó  do  Corpo  de  Deos ,  no  fim  de  alguns  Ca» 
pitulareshiaó  fetenta,e  quatro  Religiofas  de  duas  em 
duas  com  velas  accfas  nas  mãos ,  com  mantos  pardos  a 
■os  hombros ,  c  os  roftros  cubcrtos ,  com  os  vèos  pretos^ 
com  tanta  ordem ,  e  compoflura ,  que  bem  fe  via  que  as 
cegava  o  recato,  que  as  al umea va  o  efpirito,e  que  com 
osolhosnochaó,  eos corações noCeo,  niofófariáõ 
planasas  vias afperaSjmas  expeditos  progreflbs da  Ian* 
âa  vida,  para  celcftcs  alcáceres  de  Siaó  j  no  fim  defta 
Teliijioía,  eadmiravel  Comunidade  liiaó  da  maó  dU 
-reita  o  Provincial  da  Religião  Seraphica;  áa  eíquer- 
-da  a  Abbadeça  D.  Anna  Maria  da  Silveira,  logo  aU 
sguás  Dignidades,  o  Chantre  da  mefma  Sè^  com  a  vara 
ido  Cabido,  feguiafe  o  Palio  detèla,com^  mefmas 
g«arniçoís,quco  Pendão,  eoito  varas  de  prata  io- 
-bre  douradítô  ,  a^;  quaes  levavaó  da  parte  direita  ,  o 

MarqtierdaeMiriaR^joCDfided^FigUcirójoCódeda 

Feira, 
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Feira,  o  Conde  de  Sáâa  Cruz^  da  clqiierdajO  Vifcõdc 
de  Villa  nova  de  Cerveira,  o  Conde  Baraó,  o  Cõde  4^ 
Soure,o  Conde  de  Aveiras,  com  os  mantos  da  Ordena 
de  que  cada  hum  he  Cavaleiro  ^debaixo  do  Palio  hÍ4 
no  andor  o  cofre  que  encerrava  o  San£i:oCorpo,o  qual 
lev  ^ vaó  aos  hombros ,  da  parte  direita ,  o  Bi fpo  de  La-» 
mego ,  o  do  Porto ,  e  o  de  Pernambuco  ^  da  elquerda  o 
de  Vifcu,odeTarga,eo  de  Miranda^  e  porque  feen- 
tendeo,  que  pella  inteirefa  do  Sado  Cada ver,que  ain- 
da conferva  a  fua  augufta  proccridade ,  pclla  grandcfa 
do  cofre ,  e  do  andor ,  feria  grande  o  pelo ,  levava  cada 
hum  fua  forquilha,  cuberta  da  mefma  téIa,com  capite- 
is, e  põtas  de  prata,e  cada  hum  fuaalmofadinha  irmaã$ 
da  tnefma  tèla,guarnecidas  com  caireis,e  borlas  de  ou-* 
ro  jC entre  hús  ,e  outroshião  o  Padre  Mcfírc  Frei  Hen-» 
rique  Coutinho  Provincial  da  Ordem  da  SanftiíTima 
TrindadCjO  Padre Meftre  Frei  Luisde  Beja  Provinda 
al  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Sanfto  Agoftinho,o  Pa- 
dre Mefíre  Frei  Manoel  da  Conceição  Provincial  dos 
Carmelitas  defcalços,  para  os  ajudarem  naquelle  fanç- 
to  trabalho ,  e  ao  redor  do  Palio  feis  Sacerdotes  cõ  fo-i 
brepelifes ,  com  tochas  acefas  nas  mãos ,  e  detrás  o  Bit 
po  Conde  veAido  de  Ponti  íical ,  e  á  fua  mão  eíquerda 
D.  Frei  Bernardo  de  Sãfta  Maria  Bifpo  de  S.  Thomc, 
também  reveftido5e  mi  trado  j  feguiãofe,os  Doutorei?, 
c  Meftres  em  Artes,  em  duas  alas  com  capelos,  e  bptlas 
de  fuas faculdades, e  vélas  acefas  nas  mãos  ,eefta$  dua$ 
V  hij.  alas 
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âlasfe  fechaváo  na  linha  trâfverfa,a  onde  hiaoRefor^ 
noidor  daUniveifidade,  com  huá  tocha  acefa  na  mão^ 
éa  feuslados  os  quatro  Vereadores,dous  de  hiiã  parte, 
e  dous  da  outra  j  c  confiderado  o  tempo  em  que  le  de  j 
terminou  a  trasladação,e  o  fitio  por  onde  ha  via  de  fer  c> 
tranfito,  não  podia  ler  maiora  pompa,nem  agrandeía, 
íó  a  devoção  excedeo  agrandefa,  e  a  pompa,  porque 
as  demonilraçoés  humanas  faó  de  efphera  lemitada^oa 
affeâos  e ípirituaes  de  dilatada  efphera.  ' 
1  Ncfta  fórma  foi  paíTando  entre  lufes  na  terra  a  San^ 
fta  Rainha,  que  pifava  Eftrellas  no  Ceo,  deixando  a? 
Igre)a,e  o  tumulo  que  fez  com  magnificência,  frequen- 
tou com  devoção ,  honrou  com  o  Cadáver,  e  trãsferia 
com  a  maravilha  j  alguàs  Religiofas  chegarão  a  temer 
que  o  SanâoCorpo  fe  não  deixaílè  trasladar  e efpera- 
vaóquenaqucllaoccafiáo  havia  de  obrar  algum  mila< 
grCj  com  que  fcm  le  mudar  do  Con vento,as  li  vraíTe  do 
perigo^  porémelle,  não  fófe  deixou  trasladar  do  tu< 
mulo  ao  cofre,  do  cofre  ao  Altar,  do  Altar  da  Igrcjar 
ancigua  ao  da  Capela  nova,mas  em  todo  aquelle  quaíf 
inacccfllvcl  caminho  derigioos  paíTos  dosqueoicva- 
vão  a  hóbros ,  e  fó  fe  fafia  conhecer  o  fagradopeío,  pa- 
ra que  fecxperimentaflc  o  admirável  logro, 
ç  Chegada  a  Prociífaó  ao  al  to  do  monte ,  que  até  en-íi 
tão  era  da  efperança ,  e  então  foi  da  melhor  poíTe ,  en- 
trou no  patco  do  novo  Convento,  cuja  grandefahe 
proporcionad  a  com  o  Real  edificio  a  que  íaz  entradai. 
i.  .  dentro 
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dentro  dcllc  havia  huâ  efcada,para  aparte  do  meio  dia^^ 
por  onde  lefobe  para  a  Capela, e  deirõce  da  principaly^ 
^tiã  porra  para  z  claufura , e  tantoqueeticrarão  dentró^ 
daquellcelpaçofo  átrio,  os  RcligiofosdeS.  Francifco» 
fc  puferaõ  eni  duasalas  ,c  da  porta  delle atéa do  Con-^ 
Vcnto^por  entre  eftas  Seraphicas  fileiras,forâo  as  perc-' 
gtinas  Keligiolas  eíperar,  como  Rcligioíos  Scraphins^ 
cui  hum  fó  coro ,  o  Sanâo  Corpo ,  que  havia  de  faferaf 
Capela,  onde  havia  de  fer  colocado,  não  fó  ftealjpélla 
Magcftade,  n\as,  pella  Sanâidadc,  cclcfte ,  e  a  outra 
parte  daqucllemilitãte  exercito  feguio  a  bádeiradaS« 
Kainha,c]  levava  o  Marquez  de  Arronches^e  chegado 
^quèlla  arca,  fc  náó  do  teftamcnto ,  de  hum  tam  faníto 
dcpofito  à  porta  da  Capela ,  fc  ^niQoxíouVeum  Lwda^ 
tntiSy  é  os  Biípos  a  colocarão  no  Altar  Sagrado,ao  pedi 
peanha,  a  onde  no  dia  fcguinte  fc  havia  de  expor  o  SâJ 
âiíTimo  Sacramento,  e  o  Bifpo  Códe,  depois  dos  Mu- 
íicos  diferem  o  verfo:  OrapmwhisSeata  Eltfihet^  cantou 
a  oração,  Clement ifjvne  Deus ,  e  lançando  a  benção  Pon-i 
tiiical,conccdeo  quarenta  dias  de  indulgência  je  todoá 
dcrãograças  a  Deos  de  fe  haver  feito  aquellcrcligiofo 
aâ:o,com  tam  prodigioíos  acertos,atribuindofe  toda  a 
felicidade  do  luccflb  á  inter cçflaó  da  Sanâa  Rainha ,  q 
deixandofe  cm  parte  ver,  em  tudo  concorreo  para  fe 
trasladar  com  tanta  maravilha,  que  não  ficouacopiajd 

levou  o  niefmo  original. 
•I    Acabadaaquella função,  fe  rccblnéradaspefíba^ 
oi-i  i  que 
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qué  a  éllaaíGftirâo,  c  começou  denovo  ó  cdncnrfo  di 
voçíq  tam  niiineroro,qac  mais  fe  podia  difcr  queafi 
âiii^  9  gécedcíde.aCidade  acè  oMoíieiro,  do  quehia^ 
^MlphadO  Mííftdro  paca  á  Cidade,  e  a  ponte  temeó 
uiais  o  concuríb  da  gente ,  do  qae  temera  as  inundaço-i 
ésdoRio^  eíè  anoite pos  fimàromaria,  náo  o  posà 
dev^oçáo,  porque  as  Rcligiofas  ficarão  no  Goro  cantá^ 
do  louvores  a  Dcos,porque  naquellc  Convento^ on* 
de  la9  nâas  as  aífilíenciás ,  peremnes  os  lou  vpres,nà«í 
qucllaoccafiàoj  vehdofc  no  defunto  Cadáver  o  Cori 
po  inteiro,  as  admirações  das  maravilhas^filcráo  maio^^ 

res  os  fervores  das  orações.   '  ( » ^  • 

i  No  dia  feguinte,  que  fe  cotarâb  frintà  de  Òniíibroí 
íèexpos  cm  hum  riquiílimo  trono,  fe  não  grade  na  fa-* 
trica,  perfeito  na  arquitcturãv  ricòiioadorno ,  iluftrc 
ní>  luUniento,o  Páodos;Anj05i,pafa  honrar  có  fuá  Rc^ 
al,cdivinapreíença  áfeilada  miraculoía SaíicíiaRaí- 
lihaj  eaHUtiráoaellaos  Frclados,Confclhcjrosdc  Eí- 
tftdci  jCiwaisTitulQSyguardandoic  cm  tudo  a  fórniadz 
Real  Capela;  ndieado  foi  menor  o  concurfo,  porque 
como  a  GapcUeui  quc  le  celebrava  a  folcuuiidade,era» 
^Ugufta peik)f4crifieio, licUac^pàcidade  pequona^e: 
fe  defendia  a  porta ,  porque  fe  não  confundiflfc  a'decé-i 
cia,  deiènganadas  as  peilòas,  de  quenáotjnhão  fadl 
i^CAKradíi»  neoijjug^fc  waipctentc>.ccdeoo  dcfc;oaoí 
defengano,ealguásem  que  ó  dcfcngano  não  pode  Vén 
çer  o  jd^ffijtt,jíiil:ÚM4  vd;Ugcncia>por,çmnão  eonfegui- 


VSbaoIbgraidiflco  BiipoCódc  Mifla  de  Pontificalda 
fefla  da  Rainlia  Sanâa ,  c  cantado  o  Evangelho ,  fe ti- 
rou o  Bifpo  do  Porto  do  banco  onde  cfta  va  com  os  roa» 
is  Prelados^  fez  oraçáò  ao  Sanâiílimo  Sacramento, íu^ 
bio  ao  Púlpito,  e  diflè. 

Siníileeft  Regnum  Ceeloriim-thefaiiro  abfco^diti)  íA 
i  agro :  Iteriim  fimilè  cft  Regnum  Coelorum  homini 
•■^iTiinegotiatori  quicrenti bonas  niargaritas:  Ire- 
-^t'!^"^  rumfimilecftRegnum  Coelorum  fagenac  \ 

millxinniare.  Mar.  13. 

'  ^    "   SENHOR. 


HUMthefouro^a  hum  I^omem^a  Ima  rede  com** 
\\  para  Chrijlo  SenJ^cr  Nojfo  nefle  Sdff^ado  Ev^ 
gellx)  o  celeJ}e^emo;a  hum  thefouro  efcondido  m 
campo:  Simile  eft  Regnu  Coelorum  the^ 
fauro  abfcondito  in  agro ;  a  hum  hmem  de 
negocio^  que  hufca  pérolas :  Simile  eft  Regnum  Coelorum 
homini  negotiatori  quítrentt bonas margaritas  -^nimmk 
fedemetidano  Mar:  Simile  eft  Regnum  Coelorum  fage- 
t\xm\fíx  in  marc.  Mas  quem  cuidara ^  que  hum^inotam 
miico  como  l>€  o  celeíie  ,  tinha  tanta  compararão  na  terra!  EOe 
tem  na  terra  tanta  comparação ,  mas  ate  nas  apareiícias  faÕmm 
defemelhantes  ejlas  femelha^v^as  ^  f^orque  othefottro  efcondido  nú 
campo  naõ fe  parece  com  o  homem  de  negocio^  que  hufca  pérolas^  tíe 

i  2  com 


mt  arèitinemamldér ;  'are^emètída^míM^ar  naõft  furecê 

com  ú  homem  de  negocio  <jííc  bujca  peroLu ,  nem  com  a  thejmro  efê- 
€wduh  m  Cítífípo;  a  hometn ,  que  bufca  pérolas  por  mg(fci0  ymâjõ  fe 
farececom  o  tljefotúo  m  empo  efcondido^emcomaredem  Mar 
mettda.E Je  as  comparações  dejle  EVMigelho JaS entre fimut  de* 
femlhafUes^tanéem parece  que [àó mui  incongrueiites  com  aceU' 
brid^iiedejteduy  porque  d  SmÉhJftmo^acramentó  cothcadanaí- 
qnelk  thtono ,  a  T(jml)u  Saneia  coíwcada  naquelle  tumulo ,  naãje 
parecem»,  nem  mt  o  tlnífmQ riem  com  o  lyaniem^  mm  com  a  rede; 
porque  kuífi  thefouro  e/condido  he  muita  ríquefa  enterrada^  hú  ho-^ 
mem  de  negocio^  hcmiuta  ambi^aÕVÍVçte;huãrtde  metida  no  mar^ 
he  muito fio^  que  prende  mui  pouca  àgoa :  o  S  anti f fim  Sacrameto 
he  o  TuÕ  dos  efcolhidosJ?/sO  rntmoríkld^ti  maraVilhasJje  a  memo^ 
ria  da  Taix.io  S agradada  \iinha  Saneia^  he  enthromfitda  a  Vir- 
iideykemV^tuM4^4'M^^JiM^^^  hitícak^hnofa;  e  fmã ah- 
,  J^Al^íí^^^-i^Miigefladeãdia^h)^^^  Tatl 
^v(5  §ugrad,i  rediíJi^U^  huã  memoria  li^çroj^i^a^as  ?nar^iVdhjs 
de  Deos  pojlasíion^ts  cioidido  memorial  yO{paídose /colhidos  de~ 
J^,axú  d4S  ejp^içs  de  TaÕ^  mo  je  parecem  cÕmita  rufuefa  emer- 

^^/MWWí  ffff^^^í^v  Wcf^te^cpm  mito  fio  ^  quep^  cii^e.^mm 
fm0f^^oa^ilaúfep4tfieH^  cofH  o  tU/mirç  èfcoitdido  no  d^po^i  4 
homem  de  ne^ocD^  que  bufca  peroL^^cõared^e  mrttda  ^  tm  il^or^ 
Ainda  que  (J^mc(;lesk  partida  que  /e  naH  ujenielha  c}  o  the  fouro^ 
4m  oimnfmy  com  a  rede^  l>e  certo  que fife  parece^  porq  q  BM^tge-, 
ll?oaJ]ímodis:  Siiuile  ^Alvcgnum  Coelorum  cUtíauro, 

^urgaiita^ ,  fegcu^  Uiifl'^ ia Uiarc , e  tamisem  o  Símf^jíim 

Sacra^ 
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Sacramenh^y  e  a  ^mha  Saneia Je parecem  ctm  a  rede  com  o  hò^ 
me  m  como  thefouro^  pa^-ecefe  o  SojttiJJmo  Sacramento  cotn  o  the^ 
feítroefcoiídidoypofque  naõ pode  haVer  mais  ejcmidtdo  thefpuro^^ 
a^uelfe^  emcfueejiaÕ todas  a^djn^masriqttefasdo  Ceodebaixodoi 
cândidas  e/j?ecies  de  Taõ ;  parece fe  com  o  homem  de  ne^^pcuy^porq^ 
pndaV^dí{diíro  Deçs ,  eJ?ome»item  caotmfco  di)^m  coriie^ch^ 
f  ará cfne  achemos  neíle  aumcay  a  mais  preciofa  petoU;  parece fe  eS 
a  rede  metida  no  mar^  porque  ficou  com  mfco  nejle  mar  dq  Miido\ 
para  congregar  na  catholica  rede  todo  ogenero  de  peixes ,  que  no 
tédil  de  S.  ^edro  faÕasoVelhoi  do  rekiãh  catholtco :  pa)'écefek 
^aifd?a  SanSla  como  e/condido  thijofiro  >  porque nao pode  kiífet 
thc/mrómais^efcondidoy  queeft^ííderprbf^^ 
de^qiuàidafiorvce  mígmficamente.ahéneficcncia;  pa)'ecefecom  o 
l)0)nem  de  negocio  pois  naõ  comendo  o  Jeu paÕ  ociofa^  com  hum  ani- 
mò  ^álmenteytedòfò ,  coWi  1?HWcéra^éfí  pieddfãtnctéãefenteréf- 
jíidodaVa  asrtquefas ,  paracòmpt'^  as  Virtudes ;  e  com  as  heroi^ 
c44  virtudes  que  cmpraVOy  aclmy^i^mifipfiíciofaperda  que  tii- 

;  parece/e  co  a  rede,  metida  m  mr ,  porque  metida  muttM 
fes  no  mar  defse  C(mgi'^àu  eni  híi  ^al  QoiíVento  efl^U  objçt^ 
Vanti/jfmias  ^Ugifí^fisipeíV^im  ^ 
lan\^ar  fòi  a .  Aflmje parece  o  Santtjfinm  Sacrmmito ,  e  a  ^atr 
iJ?a  Saneia  com  o  thefouro  ejmduiu  no  C4WpQ , .  CQm  q  hmede  nc^ 
gpcio  q  hufca perol^\^om  a  rede  metidammar,  E  oifiçs  defi4 
rede  bajlaopara  nos  fafereme.néara(^osyque  faraó  os  fios  íLtíSpet'-^^ 
U4I  J^o  ofiTQ  q  fiírao  os  fios  i  No-^ftW/wí?  que  para  hí  Scrmíáçk 
tantas  pérMa^neceffario  era  que  hií  SaJmaiô  p/Jfi  ci  !?rfç^tííri 
porq  naõ  fmm.  nás  o  .campo  em  qfilmVeJJfd^'  acLir  Qikfoiém 

12  naõ 
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jiaÕ fomos  o  Ijomem  que  haja  de  ^har  as  perjoUj ,  naq  fonm  a  reãè 
em  que  naõhítjaõdeejcapar  muiíísrtilufaí  peíla  malhà^fwremii^  em 
^m  o  que {joderms^e  faretnospoucOjporque  amda  que  efte  deVeJèr. 
t)  nojjooffiíioy  mofa ejla  a  yiojfa projijfao: pouco foi,  o  tempo^grã^ 
de  he  o  aJfumptOypara  ajjumpto  tam grande  neceffitamos  de  muita 
gra^a^  no  SantíJJimo  Sacrameto  temos  a  boa-,  Eiu:hàríflta^  \(icfky 
bona  gratia  pei^anwlaptlUiíiterceJjaodafempreVttffm^a*^ 
^ia  NoJJà Senhora.  AvcMíLtix.  \^.^'m\\ús\í\" 
*. 

SiniileefíRegnum  Coelorum  thefauroabfconditoin 
agro:  Itefum  fimile  eft  RegnuinCoelorum  homini  ne- 
-  gociatori  quatrctibonasmargaritás:  IteromílmiJe 
o V .d^Regnum  Coelorum  lagcnxiniífeiniiiaie»  ^  ^  - 

I^^^SS  Hejouro  e [condido  h  o  Santifftmo  Sacraímto^ain-í 
9p  f íwwí/o  expojlò^  admirável  thefouro!  Expojlo  ,4 

efcondido?  O  que je  expoêVefe ,  }iaõ fevèocptefee]^ 
tartíiSi*       .  ç^y^^Q  pgif  efconde^fe fe  expoemf  Cofno Je  ex-í 

foem fefe  efiondei  Como, fe  Ve  expojlof  Co>9W fe  ndò  vèefcondidoi^ 
hora  o  certo  queefcondido^  e  expòjlo  o  vè  querri  d  contempla  cd^ 
f quem  o  admira  fiel;  pára  Ver  eííe  diVmo  mijlerio  l>e  necef- 
jario  multiplicar  a  Vffld^  e  ainda  mau  que  os  dlm  do  Imiem  ext e- 
YÍor\je  haõ  de  ahro'  cs  oU:os  do  homem  i)iterioir  ^porque  o  hmem  eX'^^ 
tertor  Ve  as  efj>ecies  de  paõ^  e  naÕVectsefknciíU  do  Cor[)0^o  Imiem 
interior  Vè  06  ejfencioA  doCorpodebaxodMcJpeciesdepaõ^  affl 
htàrij  f  outro  homem^  o  exterior-,  e  o  viterur  com  os  olhos  do  corpo;  è 
com  os  olbos  da  alma  Vem  ejle  diVmomtJlertOya  Vijla  vé pouco-^  fe^ 
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\i  tuàú^  a  Viíla  Vé  o  que  Je  Vè ,  d/è  o  que  je  naõ  vè ,  a  Vijla  Vé  a  qnt 
fi  exf}oem,  afeVéo  qneje  efconde;  ajfji  entre  afè ,  e  a  Vtjla  feVèo 
Sofittffimo  Sacramento  expojlo ,  e  efcondido ;  e  que rajaõ haVàk 
para  ejle  Senhor  feejco^ider^  Jeiído  que  o  haVm  de  expor  ?  Ara-^ 
JaÕ  foi  porque  para  exporfeera  delige>icfã  o  efcmiderfcyporcftíè 
Deos  quanto  mais Je  efmtde^  tanto  mais  Jemamfejla ,  quanto  ma^ 
is  Je  chega  a  ocultar^  tanto  tnais/e  da  a  conhecer,     fj(^  //i 
1     Díjfe  o  (Profeta  Ifúas  ^ue)nra  aó  Senhor  Jobre  hum  throno 
excelfoj  eele)fadoi  e  Jobre ejfe me fmo throno eleVado^e  excelfj 
dotió  Seraphms^  cada  qual  cm  féis  afas^  os  quais  com  duas  Ux  co\ 
briàôo  rojio ,  com  duas  lhe  cohriàÕos  pês  yecem  diia>s  corfaVaõ 
aies;  vidi  Dominum  fuper  folium  excellum ,  &  elevai 
tum>&  ea,  quaefubipfoeTantreplcbáttcmplum,  Sc-i 
rapbim  Ibbant  lupcr  illud  j  fcxalx  uni ,  fex  altae  alterií 
duabus  vclabant  faciemejus,  duabus  velabant^edcs 
ejus,eduabus  volabant.  TSUõ  repartem  que  Ser aphiná 
com  feisafii6  eftiVeJfe?nfobre  ò  throno  ^  porque  iftèosqiienaZfaÕ 
SeraphmSjfepoemfol^rè  o  throno  emfe  lhe  dando  quites  qu&ra\^ 
;  úem  tamhem  reparo ,  'inique  ejlando fohre  elJe ,  eJ}fVeJptny\ 
e  Voa  fiem  j  porque  os  que  ejlaõ  juntò  quando  eJitaÕ  yVoao^  ém fen^ 
do  ajjijlentes  logo  VoaÕ  cleVados ,  oxalá  que  naÕ  caiaodefva: 
neciaos;  oem  quereparohe^  que  diga  oTropheta^  queVtoàSeA 
nfporjohre hum  tbròno  excelfo ,  e  eleVado ;\iá\  Dom i num  lu*^ 
per  folium  excelAim,  &  clevatum,  ?/o?wf//;;o  tempo  em 
que  os  Seraphms  otinbaõ  nejjè  me f mo  throno  fe  Veladoejco^idi-^. 
do  3  Serapim  Aabant  lupcr  illud ,  duabus  velabant  faci^ 
cm  e;us,  &  duabus  velabaat.pcdcs  e)us:  Se  os  Sa  aphim  o 
^.  ^  ^  14.  '  efcon^ 
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tjmiduw  ^  como  o  Via  o  Tropfyetã  f  Se  o  TrQ^?etá  o  Via  com  o  ci^ 
iriao  os  Se>'apl?msf  Carece  íj para  o  T^ropheta  o  Ver  ^  os  Seraphhis 
€  haViaõ de  dejcubrir  ^porque  o  defcubrir ,  tira  o  objlaculo  ao  Very 
hraaJJih^na^coufaschMséftdo^masriaÕhe  ajjínosnúfterhsde 
Veos^  as  toujas  do  Mlido  Vemfe^qtumdo fenkvúfejlaõ^os  miJierU, 
es  de  VeosVeynfe  qiúdo  je  ocultaõ;  Deus  ejcõdidoentaõejiá  maiê^ 
expojlo:  Quanto  cniiu  magis  Deus  fc  abfcóditjSc  abdir^ 
tâtomagisíuicognitionépraebct,  &  fcipíumagnofci 
pèniiit tit 5  e  corno  ejla  Vt/aôera  mifieriofa  quanto niais  os  Sera^ 
fhttu  cubriaõ  a  Deos  ^  tanto  mais  o  Via  ô  érophetn  ^  quanto  'rhais  o 
occídtaVãd as feraphícasafas^  àmhu%  velabant,  tanto waisa 
Viàò  os  olhs ficis;  vidi  Dominum;/?or^  Deos  quÕto  mais  ff  oc^ 
tultaytanto  mais Je  ynajúfvfia^quãnto  màis fe  clyegaaocculiar^tíi 
tfi  tnais feda  a cotikcer .  Quanto  enim  magis  Deus  fc  abf^ 
còdit  &c  abdi  t,  tantó  magis  fui  cognitionem  praebct,  Sb 
ícipfumagnofcipcrnnttit.  '  j 

Tlxfouroexpojlo^e  efcondidokeo  Santiffnno  Saaametoque 
je  Vè  ejcQndtdo  quando fe  Vè  expojlo ,  expojlo  pot^qo  VejaÕos  oUm 
nãs  efpecies  de  paõ^  ejcondido^ porq  o  Veja  aféna  ejfencta  do  Cor-^ 
po,  E  fendo  thcfouroefcondido  o  Safitifjímo  Sacramento  ^  tamht 
a^aifi/jaSa/iSlah^efòi  efcondidothefoura^de  forte  o  foi  ^an--^ 
Us  de  nacida  o  era^naofo  ej condido  no  materno  campo ,  mas  dêtrty 
do  materno  campo  outra  ejcondtdo  ,  quando  fe  vio  nacida ,  ef^ 
condida  fe  nao  Vio^porque  tecendo  a  naturefa  huTt  decenttffima  tea 
a  feudal  decoro  ^ao  nacer  porque  a  cuhrio  a  tea  naõ felhe  Vio  a  tes. 
Me^  e  foi  thefoiíro  efcõdido  que  ha  de fer  exfyojio  ^  por  que  no  mef^* 
mo  Santo  Corpo  >  on  que  hontem  Vinns  mudanças ^  Vims  antes  ifo 

ontem 
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hontem  mteirejas^  e  quÃdo  Vimos  as  inteire fa^  admiramos  que  fuo 
houVe  neOe  muãoiti^as^  firme foÃ  finque  fem^re  ficarão  em  memorU 
)(UinaÕ (o  l)e  efcondido  thefouro  porq  dentro  do  materm  campo  o  ef- 
condeo  decentijftma  tea ,  miU porque  a  cobre  ejfe  tumulo  religtopt^ 
fhente  ma^ifico^  e  porque  encobria  a  virtude  hroicaif tente  fanSht^ 
pôr  em  qua>ido  a  ocultaVa  nuiis^  ^itaSyeJplandecla  melhor  ,<9  Sa)i^ 
tiffimo  Sacramento  occultaje  y  eexpoetnfe  ^  efia  Saneia  ^  'uiha 
tfuãdo  QccultaVaa fua  charicfade^  entaõfe  mantfeJlaVa  mm  ajtía 
Virtude  ^yétla  a  occultaVacom  humiliacoent  ^  eVeos  fafiapor  eBa 
'maraVilhcus ,  leVaVa difil^ewopara  dar  aos pobre^  ^e  ei^ontrandoa 
El!I(eyl/)^di^queUya)fa/Íorér4V^ifá  queparaõmaro^  AUa^ 
íÊH^naã por  ej  enfara  hidi^nacaÕde  ElT^ey^mas  por  occultar  4 fua 
henejicencia^  bu  T^ey  Tortugues  naã /ér  podiaindigií^  de  bua 
inim  de  Torturai  fafer  hwa  qbrãíaõ  digia  da  Mageflade^)íí 
taÕmagmficonaõ podia  eílorVar  huãac^aãtaS piedofa  ^  hum 
^fc^identedè  El(^  Domfoaão^  Qm  todèjàifdpfamemria^e 
do  Sereniffim  Trincipe  Dm^^edro  de  Jefejada  Vida^arelií^9f4 
fiedade  dos  quaes  fe  m^viifejianefie  Edificio^  encjlaedifica^a^ 
€^uk  a  magnificência  do  imcòmparaVel  Fdhõ  nejla  traftaia^aõh 
tre fiado  ^  magnificência  doglorioJoTae  nefte  Convento^  naôpo^ 
idía  reprehender  o  da*-  ^pois  do  que  eSe  de^  todos  podiaÕ  aprenderia 
•^ftmo  ejcondet  à^inba  Satéia  o  dinheiro  naÕ  foi  fugir  a  reprcm 
hn^aõjbi  occultar  a  Virtude^e  a  que  fe  occulta  he  a  que  Deos  ma^ 
ntfcfla  ^aquefe  ocadta  úllm  do  M mio  effa  he  a  mais  agra^ 
M^yelaos  oihôs  de  í>eòs  5  a  ejmola  hàfe  de  dar  ^e  /^fe  de  efcondier^ 
J^<a  fir  >/"  de  t>eós  ha  de  fer  efcoãida  dos  homes  ^porque  Iko§ 
fòVé^^iptè fiêfccítule^  e  como fofe pagaJa  que fa effotide fáa 
^  k  fe 


Xjeejcoftcle  remunera,  > 
.  D  is  Ck'tslo  Senhor  ISloJJo  quando fije(esdguã  efmda  ignori 
'■À  VoJJrt  mã^jefqumlà  o  qaefas  a  Vojft  mao  dh-eíta^paritfàvfmoltt 
^f^aejmdicla^  e^wJJòTaeque  aVèefcondKÍa^Vola  retnhiarei 
pumerada.  Te  autcm  faciéte  cleemofina,in  nefeiae  finiA 
tra  tuaquid  faciat dextra  tiia^  utíít decipòíinatuai^ 
«blcpndito  jC  pater  tuusqui  vidctin  abfcoadàQi^vl^ 
dct  trbi.  Náa\>eldmty'fíiaheejU! Hetm>wt<^ 
-Expojltores  entenderão  que  era  fiiperholc  pm' abdica,  S^^míla 
^èdxir  NBfè^tJpra^  quequeniJím  da)íaefmlanaÕfcibíàqud 
eri^ jit(tmQÁiy^{í^y^l^4Ci  htú^jatfhquereparar ,  porque  miofép 
i>e  qunl  hea  fiú  nkiõ  d:rejú  ^qikmmodà  efmola  ^  e  a/ruiv  qne^fm 
Alyirejafe.íj^uece.  de  dax^^  por  vaSiigo fe  déVia^queçfr  ^oh\i}f'Á 
4^1  decíir  Bexcera^tua  y  forem  qne fétido  à  maÕdireftíttcm 
^ifa^xt)  quenpartia.tiherat^j  diga  (íhriíh^que feja  a  miwefqum 
^aénmttc/iiH  y  qu^fiquelm^  gttor^/itó,' tiefpiat  finifira  eutEt, 
pai'ece  exqiiijttijjtmp  diclàmeh ,  quení  tinha  taiíto  a  mõ a  diferia 
'^aÕ  5  jujlo  era  que  a  cmmunkafkÀe  hm  waS^para  a  outrà.  j  hort^ 
molye  ^J{}^pmJJorepAt(>ibemqw^  íiefimr 
la  feja  efeoudídct^i  para  que feja  Vfjia^  que  feja  ejcondidaparà  qug 
Jê/kre/mimada;  pais.  qíte  tetna  efcoiídelaQ  efmoler  p^r^jiVèn 
X>eos  y  que  tèm  b  efcot^e^  como  retrénir  ?  Tai\toJ)e  efmola/iyifp 
ta\,com  aefmidida-,  tanto  parece  que  he  pat'arúmuneradaaef^ 
iondtda^  como  a  Vifta^y  e  fepeos  tàtm  Vk^^Jf  mamfe/lA  :,  c0(m 
ç  (fuefe^cfconde^parn  juéekprbrte  qne  aq/f  OKcUlta  fe  Vé^q^^qjt^ 
iccuita fe  remnnera?\JtÇ\tckciUoCm  tuain  ábiçódi  to^S^ 
pater  tuus  ^ui  yidetín  abfcõdicoji-ç^dcít  çibi:^  Imas^f^tl?^ 
A  '   ^        A  '   ^  *  ío 
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tohè^úe  tiVJto  vè  Deos  a  qne  je  Ve  como  a  lJUC  fe  naa  "t^è.nm  ahi  ha 
Verde  wr^halfer  com  agrado  ^eVercom  deparado  ^aVer  com  a* 
^ado ,  he  Ver ,  o  Ver  com  deja^adohe  naoVer ;  tanto  Vio  Beòs  M 
dadivas  de  Jbel^  como  de  Caim  ^e  forq  Vio iU  de  Caim  cõ defàA 
^^^^^jieMmfesTqM  ad  ^nuncra  illius  nõ  ref-^ 

pexit ;  porq  vio  com  agrado  as  de  Ahel  y  dijfe  Motjc^s  c^as  vira^ 
1'erpcxi  t  ad  Abel ,  &  ad  munera  e)us ,  e  comoar/moU  q  Jh 
nánifejia^  fè  véycò  deftgrado^Umo  fiVc  t^o  a^aâú  a  q  je  multJ-^ 
çomoapri}nekaaVÍt>eoscorrtofean.tQ^^  ^^'^ 
HeâfiefereVç  neUiydtJfe  qfiefccndefyaraj  fe  Víjjeydijje  qf^ 
efcoiefSelutíí^'qje^^ 

ecomo  fo  fepjga  daquéfe  e/conde ,  Jo  a  que  je  efconderemnnçva^ 
utíit  c/ceihofina  rua  i  n  abrcõdito,&  pater  tuus ,  (jui  ^ 
detinWconditareddettibii-  *^  '^^^^^  ^-\  ;v .  > 
jíMtdtosÁtq  quereq  juásefinoloÃ fe  Vejao^por  ijfo aindd qtã^ 
do  ^  }uSdii()'Js  trmsícixasyprocuraõjqas fmhaÕ  anibas  as  mm;í 
v/molas  haÕ  de  fMis  as  Mos  q  asreheceyUíW  às  hmde fécras 
mãosyq  06  daÕyporeJJli  caufifalatido  oS.jw  dar  e/mola^  tè  alit^ 
faciéceeleemofinã,flí/)9?  q  a  ejquerda  ignoraJpyi^cCá^tCmit 
Çtt^ZMZyjíàodrffe  q  fouhejfe.dtfiq  fifcjfe  a  direita^  quid  faciat 
áiextratua  j  huã  havia  de  faferyambiPS  haViaõde  ignorar ^  mitos 
quereq  cis fkUefmolaó  fe  ou(^õyporiffoas  ytúdaocãtarèZ  trõheta^ 
MÕdãdo  Deos  qa^strõheta^ 06)100 cante y  no\i  tuba  canere,  è  a-s 
ejlnolas  qjaõ  mudas^  as  q  naÕ  faÕ  decotadas^  efíasfaõ  as  hê  ViJlaSy 
e  ouvidas  de  T>eos\  porque  ejfis  faÕ  agradaVeis  aJeHsolks  ^afe^ 
^  ouVidos  fuaVes;e  querendo  mtuíos  que  as  fuas  efmolas  Jej.iÕotA 
yiãoÃye  ViJlaSycJla  l^inha  Saneia  quer ui  que  as fuás  naõ fijÂm^ 
.     ...j  A  2  V/W 
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\nHas^iCm  ouVtdíii-y  pca-que fe  naõ ouVíJfe^  nem  o  tenir  cloJmI:tíra 
fis  lyum  jardim  tto  reg<i^o ,  poi-que  fe  naõ  VtJSem  os  cruftdos^  fes  os 
trufãdôsficres ;  no  SaíUífjhno  Sacramento  que  hç  memorial  da6 
maraVdhMy  peÕa  for^a  doÃ  palyfWOÃ  da  Conjaj^açao  fijfe  ò  paÕ^  e 
e  vinho  CorpOj  e  Sangue ,  a  bainha  S anela  parejje  que  fes  flo^ 
rw>  crufados ,  e  dos  crujados  flores, cô  as  maraVdhAi  das  ftuts pa* 
íaVraéjpor  Vi^ttide  da  Jua  afjf7nna^aõ;em  hua  bcàjiao  daivdo  rofaâ^ 
dijfe  que  daVa  dtt Joeiro ;  efiferaõfe  efndmhciro  as  rof^i ;  nejla  len 
Vando  dinheiro;  dtjjè  qiu  leVaVa  rofas ,  e fejjè  em  roJoÃ  o  dtrd^eiro^ 
outros  fafem  flores  para  qodmimro  Jeg4)ihe^^Saf^Jiaflòrespa('k 
que  o  dinheiro  fe  dejje^  ef condia  o  thefouro  pm'a  occultar  a  efmola^ 
^  efcondendo  o  thefourOyOu  no  campo  da  tela^  çu  no  jardim  do  rega-^ 
tiiòa  huni  tbefourom  jardim^  ou  no  cmnpo  efcmdtdo^a  que  hra 
ef  condido  thefouro  na fua  humddade  ^mui  jemelhante  ao  ^mo  do 
CeOy  que  hefemelhÕte  aothefouro.efcondtdo nocampo:  Siuiilè eíl 
Regnum  Coeloruni  thefauroabfcóndito  in  agro- 

Ao  homem  de  iiegocio  fe  parece  o  Santtfjimo  Saaamento ; 
fci  fe  dÍ7p  muito ,  que  feja  hoinem ,  S.Joaõ  o  enfma ,  Deus  ho*. 
mo  faâuseftj  que  feja  de  negocio  Efechielb  nega  ^  quoniam 
roncognovitnegotiationemfrfg^yí'/?o/^7«^/^^^wcw5/?o- 
«d  oEVangelifla  q  dis^mã fe  diga  que  he  de  negocio ,  poiso  contra-% 
dis  o  Troplyetai  I>ora  S.foaõDamafceno  nos  ttra  deflagrÕdedu-^ 
Vida^pois  af firma  que  na  Sagrada  Commufihao  temos  comercio  cã 
ChriíiõSefdiorNoffo.  Communio  óptimo  jureappeIIa-% 
tUT, quia  cutn  Chrifto  comnicrthim  habcmus,  epoisna 
Santifftmo  Sacramento  temos  comercio  comChrifto  Senhor  Nof^ 
Jòyhofncm  de  negocio  he  ClyrtfloSenbor  ISLojíono  Sanãifjhno  Sa^ 
\  crame^ 
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SacranientOi  JtUm  de  qnt  o  Imiem  dc  m^vi  naó  h  fo  o  que  négQ-. 
àaytamkm  he  9qufjm4cfian^a^>mlx jo  oxji^,  trata  dq  cor^í/vi-t 
p^tambem  h  o  que  je  nega  ao  ocio^  Honiini  nçgotiatori  dtsS^ 
^hertoMagno^\ò  cit^ncgans  ot\un\  ^e já  que  ejlamosnejla 
tnfigm  VnO^rfidade^QmeJmo  quedts  SÕclo  Alberto  MoffiQydiSj 
Saneio Ifidorono  G/?.Foriis  de  veiborum  fignificationej, 
diâum  cfi  negotium,id  elt^fine  oúo^e  aVtda  de  Chrijlo  S. 
2^,foihuffade)^(>tumedetyabalhos^iaõdi^Qhmostr4^^ 
vida  de  CImfio N.SMaÕcahtemncnhíiVolume^defdeSetljeleatt. 
Col^hay  de/de  o  ^efepto  ate  a  Qu^ ,  em  trinta  ^  e  tres  anms  ck, 
Vida  naÕ teVehua  fi hora  de focegOy  t  mõ teVe  bua  hora fua/€ii(i$, 
^  dafua  morte  y  por  que  a  em  que  perdeo  os  alentos  ^foi  a  em  que  lo^ 
grouos de/cantos. Sciés  Jelus  quiavenit hora ejus, u t  trãA 
caf  ex  hoc  unindo  ad  Patrem,  coiíifuuimatum  eft,  êpois 
O^nfioSetttm  Kojfo  em  toda  afua  Vidâ  foi  hum  Immn  femn^»^, 
nhum  ocioyfoi  p  moiOK  Imte  de  negocio^  do  Mtido^e  foi  para  o  Mi^ 
do  o  kmemde  maior  mgoçto  ^pois  a  preito  dó jeu  SSgue fis  o  )iego^ 
ciodenofa  T^denqYOytxVi^ú  enim  el\is  pretio  niagno^/?(?r 
iffodisEufebtoGaltcano^qetle  he  ohome  de  negocíodejlaparabo(ai 
per  honiíné  negotiatoré  Doiiiinú ,  &  Sal vatorçm  nòín 
trum  intelligere  pofluiDUS  ,  podefe porem  argumentar  ^qui 
ejlando  encerado  em  bum  Sacrarioypojlç  enihuã  Cujlodi^i^pçp^f'^ 
to  em  hum  thronoy  metido  nas  ambulas^  ou  trafido  na^ palmas^  eft4 
a  noffo  modo  de  dtfer  ociofo  ^eque  Chnsto  S cnhr  NoJJo  fe  trabãn 
J^ou  na  Sagrada  Cm^^que  no  Santtffmo  Sacramento  defcan^a^ 
Ora  ainda  afft  parece  q  mijiicamete  mais  trabalba  no  SanttffmQ 
Saaamentodo  que  realmente  trabalhou  naSagmda  CrH^^>orquA 
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Tt^J^^tem  o  Cvri^onaltnente  piteiro.  Nó  ffcgcrut  eju<  Cití- 
râ)  ut  inlpleréturj^á  non  cóminuctisex  eojWiíí  EuthíWif^ 
tia  temo  Corpo  yt^ticam^te  quebrado.  Hoc  cli  cprpus  meDàn^ 
è^àkrefo^ntk^lfti^ãWm^^^^^  pro  VcJbh  frângituif}. 

corpo  q  fe  {jnelra/à)nb'em^  a  mj^o  imdódèdifer^triíiMlha  mkin> 
^ueo<p4eJèn4ò quebra^  e[>ou  CbnJlo  SenlM  ISLoJJonoSantifJu 
79ÍO  Sacrakiento^bramíJlk4nknte^^úk'mftiõam  l/)equt'^ 
brãporamordertòsú  Corpo^c^woA  pro  vobís frangi tur  ^wíi/- 
Pkammtetrabdlb^^  e  mtjlerit>jivnenu  ne^oced^  hcomt^  millícofkS^ 
t^HêmeaçèíniJliòamme  tr^aíallia  ,lx  dr^ento  dtthdaràs  jnlm^ 
j  epílogo  de  t^dàs  as  Virtudes  ^'  qu&  4  oiuÍÀ  os  òcms  fe  defíèr  '^ 
raS^a  qnde  os  trabMo^  fc  exercUM^todas^fuaVi^íUlesfeloj^r^ 
tàdiií(infírTudesy^fpt4adé£èmi.>f^^^^^  \ 

SufjWitndo  pelas  vuftícas  igiiarfas  Sè  Egipto  murmuraVad 
dejerto  de  S  im  os  filhos  4e  I fraelconttu-M  oij^s^  e  Jrao^^  ohVih-* 
m  l^eOí  èjià^  mfirypuirJcoes  (  que^^àixlosque  vm^rni^fòme^p^ 
r^e  f*e  ás  òuVe  Veos^  cor  edux  i  i  «os  i  11  «defertú ,  iir  òcxjfe 
dcrcrispmnc  mujciciidiné  fainç,aiu]i  yi  niumiut;atiònc 
fL\\ori\\Ç^ZQ\'^m7idmtoSenl7oraMoífes^q^ 
tUííó  faminta^  que fe  íCfome  a  mataVa^qUc  èSe 'lhe  >uatái'íd  a fome^ 
lóquere  ad  çOB^vcfpcrecti[inede  tHcarnesySf  K\\tím  íacaa. 
ràbjúiiníp^nJKtfá^  ícicris  qiioq  qíjod  ego  fin>i>oriiinus 
l3e US  ylíiiCrye^Cíimdcihcos  bcs do  iSeo^ orVaãwM/^epe/la  ma^ 
nkiapelocircHÍtodos  araidiSj  Viraôafuperficie  datena  cuíer.ta 
eSo  niiJleriofo  Mmià;'q pãraeOes^  fe  peia contintúií^aÕ  foi  mujij^ 
aoiUia  nóílra  niJUlcàc  Aiper  dboilio  lcvríriino,^/?»-^*^ 
my^f<nÍMiaad)}yr^y..,  quod  cã  vidiiTcnt  jlli^  líiacl, 
w\  xerunt 


.xeMnt ail  inviceni ,  maiihii qiiotí  flginiícat  y  qiiíd  efl: 
hoà^  €  cavidoftodas  ox  dtdspffh  nunàtu^çaHd  fJ{  çolhta  Oiptejta^ 
^^Uedtahafiàtià^dp  /wj^é7i>^.  Colligcbant  fifigbli^iw^ 
TiejCjuancuinfufficcrcpoterarad  velcLndimioc/l?>woíA>^ 
o  M Am  viubad^  inatlt  u^aila^  e  de  (nadrugada  o  tatcolher  oflf- 
rçehi^M^ii^^A^^\invh^^ÚTk>\dts^  Jrias  Montamp^ tin- 
ido tQd^^oíjuayíci^ulesmjimiã^fd^  as  Vtrtia^^  ^  Munà  r^(^ 
<icbat oriiacfâpDrc:^  ac  pnoinde  caiTnilíiyircutU{5ab^iu 
\t.E  'q  níJftfjtaVena  para  o  Mcwd  vtfràat  todíii  as  ^h^íude^^ 
-fendo  quarta  de  todas  as JuaVídciJesf  Jrajiw  doutrhinl  he  porque 
i>  ManítVinha  todos  ús  dias  doCeo^t  ^nha  de  madrugkday  orJJf 
r^elitasMStódosQsdíasdemaòkr^ãdãaicidhèr.o^^^ 
-do  €epy  ê  (^onw  a  MJná  ii{dos.6idMsdç  madrugadiífãfia  humtaHn 
4atigocaminho^ifim<n.I^^  o  Mmà  thíhaõh,^ 

ta)ngriúide  defvclo  yvejles  dejvelos,  y  tíiefli^jornadasAíhptmã  o 
^j^iui  as  jufàtidoílos  q  uiéã:ye  as  ixrtudef  qu  a  injhmú^a  5  mftàs 
jorkadas ,  t  nefie»  def^^elói  vmecidom  fjraelitas  iodadas JuaHi- 
tlacdes  de  qgoflàvaã^  todas  as  Vtrtudes^q  tnihao^crq  fa  os  que  ti- 
Int^tiàes^gof^la^  puiV^^^  Uei/cu 
^iú  fibl^oc'prlv%giuQ;jCQOccnu  iiuocit,  ecmáa  Makk^^e:^ 
íPoVoneJies  defvelos  deJlerraVao  osocios  ^logra^^aòtúdas  as.fuà^ 
(pidades  j  reJpLtndeãaS^èm/odài  asl^irtudes  \porcpie  a  otide  os 
cchs^fe  defletraiSjaonde  òs  tKahalhos^feexbrcitaÕy  todasasjua* 
yidadessJalograZ^  todas  as  Virtudes  rejplandejjem,  Ubi  deligé- 
iriaivaclokccia  inveniunmr^ibi oriinii^  vircutú nicor 
écfplcixlct,'Manáieddcbatomncmfàporéin^ácproin- 
iie  omniuinvirtucum  pabulum  iiluiu 

'  '  Todos 


^0       Traslada^ ao  de  S.  Ifahei?. 

í  ■  Toífo/  os  dm  5  e  ttidos  peUa  mhnhaã  Vem  o  Verdacleiro  Mmà 
do  Ceo aterra  ^fe  o  dia fora  outro ,  grande  ocajiaõ nos  a  moíihecia 
par  a  falarmos  nos  que  Vindo^  o  Maná  do  ÇeopeSa  matthaa ,  o  tíoo 
Vdtô  colher  ^  e  mal  o  Vaõ  Ver  ao  meio  dia ;  parece  que  o  ?iaõ  quer  Ver 
^uem  tam  tarde  o  Vai  hufcar ;  agora  fo  diremos ,  que  bem  defterra 
-òs ócios  jquem  coni tantos  dejvelos ftsítam  dilatados  caminhos  5  e 
^uefeoMa}u^qnecaJ?iaywdefertOy  tinha  tantos  fcd?arespaí' a  $ 
\gofio;  Maná  reddcbit  omnem  laporem  j  que  oqueeflòuí*' 
^eSethrono  tem  todos^ os  deleites  para  a  alma;  Omnç  delèâaí- 
mentum  in  fe  habcn  tem ,  e  que  os  fahores^que  tuéa  o  que  ca^ 
hianodefertOj  snJmuaVaÕ  as  Virtudes  quetemoqueeflujiaque/k 
^tlm>no:\hcprà\náè'omn\nmò^ 
£  pois  Chriíio  Senim  TSlepo  na  Sad'ofanclãEucbarijliafa^enx> 
^o]epornòsempedã^os^ouem(Bartktdi^uaÕpaJ^^ 

croini  ikgotiatorí,ídefty  negahsótianiy 
dCvnwiunfyaÕ temos  com  eSe  diVinocornerciq;  Conimunio  ópti- 
mo )ureappellatuí^  qiiu  cumChriftocomeritiumlia- 
hcmusjmrem  de  negocio  he  na  CommfmhaoSagradaJyàm&n  de 
negocio  que  trata  de  que  achemos  ncOe ,  a  umca  j  amais preciâfa 
femUy  inventa  aucetii  una  o^apgaritjSi-^ctiçía^iiljelLi^ 
-Ghriftus.  yco.  '  ^>    -  r> 

Semelhante  he  ao  homem  de  negocio  o  SanHiffmoSacratmitti 
poií temos  coffí  eSe diuif  10 comercia }  Gominunio oprimo )u>- 
rc  appellacur ,  qiiia  cum  Chriftocoinertium  habemusi. 
'Semelhante  he  a  ^nJm  Saneia  ao  homem  de  negocio^  pois  mncU 
-coníeoçfeupaSociofa  &  panem  otioíà  nó  ooiinediíjCfiíWs- 
ífc  maravilha  he  ejlojõm  hú.  l(ainha !  Ç[ue  afjl  fueedaa  bumfl^r 

em 


Sext.i  T^ainha  de  Tortugdh       %  i 

tin  que  a  Magejlade  mais  independente  he  huâ JerVtdaÕ coroada^ 
hem  ejlà  ^porque  os  Qieaes  cuidados faõ cÕ fucejjivas fadigai Jerm 
Vidoês  mageftofas  5  porém  hm  ^^féa  parece  que  come  o  feu  pàã 
ociofaj  e  que  neUa  a  joberania  do  throno  he  priVdigtado  ifidulto  con^ 
tra  todo  o  trabalho  humano  Jx)r  a  naÕ  falo  nos  ^euios  ejlr anhos  que 
etes  acudirão  pórfiro  que Jei  lye^queas  ^I(at)éaó  de  (Portugal  naS 
tem  nenhum  ocio  no  throno ,  porque  os  feta  juperiores  talentos  tem 
ff  ande  parte  nos  ^aes  cuidados^  egajlao  todo  o  tempo  emjanclos 
exercidos ^e  ninguém  come  o  feu  paõ  menos  octofa^que  Imã  i^inha^ 
que f AS  huã  vida  /aficla^  e  efta  SanSla  ^inha  fafia  htã  tam  Jan* 
fia  Vida^  que  [em  nenl?um  ocio  comia  à feu  paÕy  ermo  all?eô;  e  mm 
ojfèucomiay  ou  parque  odiftribuiay  ou  porque  jejuaVa;  o  paÕera 
JeUy  enaõ feu^  era  feu  porque  naÕera  alheo^  era  alheOy  porque  f^f^^ 
^ue  nS  fofíe  feu^  e  pajim  toda  a  Vida  em  tantas  occupa^oes^que  foi 
fcomo  d  i/eis)  hua  roda  ViVa  de  trabalhos ,  e  foraS  os  trahaÚxis  ro^ 
da  de  navalhas  ^  que  lhe  cortarão  os  fios  da  Vida ;  que  os  trahallm 
ainda  que  fanclos^fe  os  naÕ  fente  a  pdciencia  ^cortaÕpeOa  cotuinu^ 
a^aÕ ,  e  os  jeia  foraode  daus gumes ,  porque  os  teVe  domejlicos^  e 
exteriores ,  e  pajfvtdo  nejles  trabalhos ,  deJlerraVa  os  ócios ,  para 
fer  SanSla  naõ  comia  o  feu  paÕocioJà ,  e  porque  ociofa  o  naÕ  comia^ 
^a  tam  Salteia  como  era ,  que  o  ocio  tira  o  fer  ^edà  o  fer  o  naÕ  ter 
X>cio. 

Efitrou  Chriflú  Senhor  l>íoJfo  em  hum  Sabbado  a  enfinar  na 
Synagqga ,  a  onde  eJlaVa  hum  Imiem^  que  thJm  hua  maò  árida ;  e 
depois  queps  fharifeos  mais  obferVadores^qué  obferV  antes  ^ falta^ 
tíondSobferVàncias  fiferaõ  alguasohferVa^es para  darem Ubel" 
Jos  contra  quem  lhes  fabia  os penjoínentos  j  dijp  o  Senlpor  ao  htyf^ 

l  {ue 


e 
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que  fe  le)^antiijjè  do  chaò ,  e  fe  pufefse  m  meio ,  e  ultimamente  Ih. 
viandou  j  que  efiendejfe  a  mTio^e  ejlendendoajíba  rejlituio ;  naõre-\ 
jèrimús  as  pcilaVras  dejle  texto  porque  fad  mm  dilatadas ;  ajfi  naq 
haVemos  de  fajer  reparo  fe  naÕ  no  do  que  eílíVer  mais  a  mão ;  qua--^ 
tro  Vefes  fala  o  Evanoelijia  Sagrado  na  maõ  deJle  homem  manco^ 
na  pnmetra  disque  a fna  maõ  direita  era  árida;  &  manus  cjiiSk 
dextra  erat  znàà  -^na  fegunda^que  tinha  árida  a  maõ.Qyà  ha* 
bcbat  manum  7íx\á2Lm'^naterceira^que  Veos  lhe  mandara^que 
a  ejlendejfe;  e  x  cende  manum  tuam;  na  quarta  que  a  ejlende^^ 
ra^eque  Deos  lha  rejlituira;  8c  ex  tendi  rcfti  tuta  eft  ma«? 
nusejus;  emduas  coufas  reparo  a  pnmetra  he;  fetinhaamaci 
árida;  8c  manus  ejusdcxtra erat  árida  ^  coynoaçftendeoU-»^ 
geira ;  8c  extendit ;  a  fegunda  ^fe  a  tinha ,  qui  habebat  ma- 
num jcowo  je  Iherejlítuio;  &  rcdituu QÍi.  Jsnutosnaõ  jao 
como  as  roupas^  as  rotipas  efte?idemfe  quando  fearejao^a^mãos 
que  je  arejdò  nàÕ fe  ejlendem ,  as  áridas  faÕ  encolhidas  j  efièidi- 
das  7100 Jaõ;  como  pois  heejlendida  aqueeJlaVa  árida  f  Jíora 
tudo  foràõ  prodígios  ,  doutrinas  tudo  j  eSlendeufe  a  maS  árida 
paramojlrar  o  Senlyor  que  quem  fenaõ  exercita  ^naõ fara ^qne 
quem  e  fiíVer  no  ocio ,  naõ pôde  cobrar  faude  •  aimla  naÕ  digo  bem^ 
que  quem  ViVe  em  octofidade^naõ  pode  conjegutr  a  falvaçaõ  >  f  ífo- 
Pio  ejla  maõ  árida  hera  fimbolo  de  Ima  alma  ocioja ,  para  a  farar 
mandoua  ejlendcr  ,  para  lhe  dar  faude  mandoua  tirar  do  ocioy 
moíidoua  tirar  da  ociojtdade , paraadijporparaafatva^aõ^  & 
cxténdit,  &  reftituta  eft  manus  e;us  j  tèmos  fatisfeitod 
primeira  duVida ,  mas  naÕ  à  fegunda ,  que  he  a  que  mais  JerVe  áo 
noffòinuntOi  como  rejlittíio  o  Senhor  a  eJlehmemmancoamaS 
^  árida? 
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^r]da? Se  atinha^  c^m  habebat  manum  ,  mô  lhapodiúrej- 
íttmr ;  &  refti  cu  ca  eft  manus ,  o  que  fc  tem  naõ  fe  rejlitue ,  jò 
je  rejlitue  oquefe  nàõtem  j  como  pois  dtó  que  lha  rejlituio ,  fe  a 
Unl)dí  Hora  o  como  ChriUo  lha  rejiituio  ^  foi  ejlendendoaoho* 
ffiem^  Sccxtcnáit^ScvcíWtutãcíi-jantesdeaeJlendercer^m 

to  he^  que  a  tinha ,  rníis  com  ocio;  ejlendendoa^  tinhaa  com  exercia 
cw-y  e  como  eJlanJoocioft  a  tinha ^  comofe anaS tivera ;depoif 
íjue  naõ  eJleVe  ociofa ,  a  teVe  como  fe  fe  lhe  rejluuhra ;  o  homem 
tjue  peUo  ocio  naõ  tinha  màÕ ;  reílituiofel/ye  peUo  exercido ,  no  ocia^ 
eftaVa  a  maÕ  fora  da  maÕ^  no  èxer cicio  tornoullye  a  maÕ  outra  Ve^ 
tt,niaÕ;  foi  reíiituida  a  maõ^  que  era  maõ perdida ,  exercitada 
tomou  a  fer ,  quem  dantes  era ,  porque  oc  iofa  naÕera ,  quem  dan\ 
tesfora  ^porque  o  ocio  fas perder  o  fer^  e  fas  conferVar ,  ou  rejlitu* 
ir  oferto  naõter  ocio^  8c  manus  ejuserat  aridaextende 
iTianum  cuam,  8cc.  excendic,  &  rçAicuta  eA  manus 
ejiis. 

x  \  ^iPa>'ii  fer  quem  era^nao  comeu  ejla  ^inha  o  paõ  ociofa^  naSco^ 
fneuofenpaÕ  ócio/apara  fer  huã^véaSat^la^  bemdejiemu 
os  ochs  quem  fes  tam  diLundos  cammhs ,  quem  ViVeo  em  exerci^ 
fios  tam  fanSios;e  quem  como  ejla  l^inha fes  caminhos  mais  dda-\ 
f  ados  ViVeo  em  mm  fanclos  exercidos  f  fà  beijando  06  chagas  có\ 
mo  je  foraõ  flores;  já  obrando  maraVtlhas^para  que  na  roda  da  for-^ 
tma  Je  pufej^m  os  craWs  \jà  laVando  com  as  ^aes  mãos  os  for-» 
d  idos  pês  aos  fetulentos  pobres ;  já  Vcjlmdo  afperifjlmos  cdicios  de 
haixo  doó  ^aes  Veftiduras  •  jà  deixado  as  luftdas  telas  ^peitos  bu- 
reis^ojj[èfí'os;já  erightdo  Edifícios ^par a  q fe  edificajje  ConVêtof; 
jà  fafendo  laVorcSj  para  que  fe  ornafjèm  os  Altoi  cs;  fiemts  do  f 
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eUafugto  os  ornatos  da  formo/ura?  Quem  mais  as  delicias  da  Ma^ 
gejiade  í  Quemgaílou  mais  horas  em  ora^aõf  Quemfes  manje^ 
funs  [>or  abjlmencía?  Quem  por  deVo^aÕ  mais  romarioó?  Quempoi^ 
charidade  maiores  jornadas  f  Quem  VtVeo  emtam /anelos  exerci^ 
ciosj  naõ comeu  o  feu paõ entre  os  mnuteis  ócios ,  comeuo  naõ  hufca^ 
do  Vulgares peroloóyPn^  amais precioja  em  ChriHoSenlxírKofío; 
cuidaõ  os  que  trataõ  delias ,  que  as  pérolas  boas faõas  que  nachm 
conchas  Eritreas ,  e  enganaofe  os  que  pajfaõ tantos  fuores  na  Vida^ 
para  colherem  em  hua  concha  e?idurectdos  os  fuot  es  da  AlVa^  qua^ 
da  col/;em  os  fuores  alkosy  naõ  colhem  mais  que  cuftofas^e  alheai 
lagrimas ,  ou  lagr  imas  duras ,  e  rejplandecentes ,  que  o  ferem  rej^ 
flandecentes  naÕ  lhe  tira  o ferem  duras ;  o ferem  alUas fas  coque 
fejaômais  cujlofas;  os  fios  das  perdas  tnuttas  Vefes Jaõlagimas 
emfioy  e  hem  confideradas  naõ jaÕ  riquefas^por final  que  a  melhor 
he  tam  defamparada  q  hehuãOrpha;askas pérolas  fao  as  Verda- 
deiras lagrimas  que  choraõ  as  almas  ar  repejidtdas,  faõas  heróicas 
Virtudes,  que  nacem  nas  almas  fanclas aporem  a  Muca^ea preciofâ 
he  ChriHo  Senhor  Koffo  j  afft  como  aperda  nacedoorVaUx)  do 
Ceo  recebendoo  a  concha  do  mar ,  ajfi  Chr  ifio  Soihor  Noffonace 
por  Virtude  do  Spirtto  Sanclo^da  Virgem  MariayConfentindonoA 
palavras  do  Aijoydct  iDÍhifecundum  Veibú  tuum.Apc- 
riatur  terra ,  &  germinet  fal  vatorcm ,  e  naÕcomndo  o  feu 
paõocíofay  eflaprectojaperdaybufcou^  aclm  efla  (J^aifiía  Sãcla. 
Inventa  autem  una  margarita  pretiofa ,  id  cft  Chrilius. 
- . .  foderfehareparar  em  que  affemeOwidoJe  a  ^inha  Saicln 
ao  homem  de  negicio  ^  digamos  que  negpcea  bua  tam  S anila  ^ai-> 
«/^^>  mas  fe  Deos  negocea }  Pcrhominem  negotiatoré  Do-i 


ininumi 
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ininum     Salvatorem  nofirum  intclligere  poíTumus, 

que  muito  que  hua  ^inha  Saneia  negoceej  fe  naÕ  comia  o  feu  paÕ 
eeiofa^  &  panem  ociofa  non  comedic ;  ?iaõ pareça  mdececia 
a  que  he  Itberalutade^ahi  ha  negocear  para  ter  ^e  negicear para  iiao 
terinegocear  para  ter  he  mercancia  quando  naõ ígnobd^amhictoja; 
negoctar  para  mõ  ter^  he  deligencia  dejeyiterefíada^  e  léeral;  que 
trata  amhiàofameyite para  ter  as  riquefas  do  Mundo  j  qui^àque 
perca  miferaVelmaite  as  riquefas  do  Ceo;quem  trata  dejauerejf^ 
damente  de  )ía5  ter  os  thef ouros  da  terrãycmpra^eentuplicadame^ 
te  os  thefourosda  Gloria;  quem  trata  com  amhii^aÕ^  quando  cÕpray 
naõ  dá;  quem  trata  com  charuiade  ^quando  dà^  compra;quãdodi 
feth  amor  de  Veos  qualquer  ejmolay  em  qualquer  efmola  que  dày 
compra  o  melhor  ouro  a  Veos. 

^  Vis  o  Evmgelijia  S4ÕJ oaÕnofeu  ÀpocaUpfei  Suadeo  tibi 
cinere  á  me  aurum  ignicum ,  probatú  >  ut  locuples  fies, 
&  vefúrnencisalbisinduaris ,  uc  non  appareatconfu* 
iionudttatis  tuXyperfuadote  que  me  compres  ouroardete^epu* 
raspara  que  te  fa^s  rico^  e  te  VtJiciS  com  ^fejliduras  alvasy  e  naÕa^ 
fareçaaconfujaõde  tuadefnudes.  Oh  hemaVenturadasriqueJjâ 
4fqueãas;de  que  re/ulta  Vejliremfe  <u  ejlolas  alvas  ;i)ifelices  aqueU 
laSj  que  quanto  as  galas  faõ  maps  lujidas  ytanto Jaó  mais  manchar 
das;  home sha^que pelas  riquefas^que  daõ^nerejfem  as  eFlolasaU 
paSy  e  homes^que  merefSem  que  lhe  Vtjlaõ as  alvas^nÕo  as  ejlolasy 
peUas  riquefas  que  tem:  mas  naÕ  he  efe  agora  o  nojfo  reparo  o  que 
nos  admira  he  efe  noVogerterode  mercaficia^içtàPelmereanctahi 
ejla!  Comprar  ouro  para  adquirir  riquefa^parecepropof^o par 
doxa  y  porq  o  que fe  dà  pelo  ourOy  Val  tanto  yOU  mais  como  oineftm 
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filtro  que  fe  recebe ,  affi  tam  rico  ejià  o  que  negocea  antes  da  eni)'ei 
ga  jComodepoií dacompra^porqueo me/mo  Valor  te  o pre^odoou^ 
ro^  que  o  ouro  da  merc anciã ^  como  pois perjuade  o  Evangclijíâ^què 
Je  compre  o  ouro  para  que  fe  tenha  a  rtqueja  ?  Se  Je  tem  tanta ;  ou 
piaiórtqueja  atites^  como  depois  de  je  comprar  o  omof  Hora  rnui^ 
^to  Vai  de  mercancia  a  mercancia ,  tem  grande  diferencia  a  merca-' 
xia  a  réj peito  de  quem  compra ,  e  de  quem  Vende^  a  refpeito  do  que 
■•piy^ende-^edo  com  que fe  compra ;fe  hum  homem  co)npraouroaou^ 
iro  homem  ^  no  que  lhe  dá  por  e!k\  lhe  dà  òwfmò^ou  maior  preço; 
fe  hum  homem  dá  efmola peSo  amor  de  Deos  ^compra  o  melhor  ou^ 
ainda  que  dé  qualquer  couja^e  como  o  Mercadoria  qUe  efie  oH^ 
/o  /e  compra;  como  o  Mcrcador^  que  compra  ejieowojjcoefmoler^ 
a  ChriJ}OiQw\QiQÍmQ\  OpulentiíTunus  hicmercatorefl 
Chrilius  V  com  ejla  compra  jefas  cõa  ejmolá;  e  opreço;qtíéa  ef 
pjola  ton^  conjí/le  na  Vontade^  com  que  fedáj  quem  dáefmla  cm 
ioa .Vontade ,  te)t}todoopre^oi>ara^ompra)'  o owo ^  porque Deâs 
fas  de  boa  Vontadco  maior  preito ;  e  como  o  EvangcliUanefiM  pJf^ 
JaVras  pnjuade ,  que  dandoje  a  ejmoia  ^fe  compre  o  melhor  ouro  ã 
ChrisloSeíi/jorNol^.  Emèrcánieaurumignitum  )difen\ 
4h  a  quem  ^e  com  que  o  ouro  fehaVia  de  comprar  :■  Hog  bonani 
íblumvoluntatis  prctioemcndum  tibi  piopono  j/^i^ 
^quem  ajfi  compra óoiaro^  que  haVia  de  enriquecer ^wx  íocix^ 
pies  Írí2íS  j porque  qu^ compra  a  DeoSy  dandoe/molapeíloaynordè 
(DeoSj  quando  dá  compra^  enrtquefe  quando  dá;  fe  dà  ouro^cõpra  è 
vuro maió  re/ploíidecente^  Aurú  igmtú; fenaõ dàouro  ainda  af^ 
fi compra  o  ouro  mais puro;  Sc  proba  tuiii,-  com  o  que  jemprèpca 
a>nio  fuperior  mterefe ;  dando  da  rujueja^  e  ^andoda^qhfe/t^ 

i  ^  fica 
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fica  Jem  j)ohrefa  algíuí^  e  adquire  a  maiGr  rtquejít;  dàpuro  com  fe* 
Jisy  €  recebe  ouro  com  refplatuíores  ;  da  ouro  reprovado  na  forja  da 
ambti^aÕ ,  e  recebe  ouro proVado  no  chrifcl  da  char idade ,  ajji  rece^ 
hendopcUo  ijuedà^muito  mais  do  q  da^  recebe^dando  aDeos  quaU^ 
ijuenfinday  em  qualquer  ejmola  queda  ^  compra  omeWorourdà 
©eoi.  Suadco  tibi cnierc  àineaúrumignituui)  &pro-j 
tMtUui,  ii|  locuples  fií^$. 

ku\Equem  como  e^la  ^inha  Sançla  de  Torturai  exercitou  ejla 
celej}c  mercanciai  Kinguenitanto^  ninguém  melhor  ^  queeílaa 
exercitou  y  como  foi  a  que  maií  curo  deu ,  foi  a  que  mais  ouro  adj 
^rio  ^  fendo  de  iwco?nparaVel  preto  o  que  adijuh'h  arefpeit^ 
dó  que  deu  ^porque  o  que  deu  ^  era  dadiVa  da  terra;  o  que  adquiria 
^4  dom  do  Qo;  o  que  deu ,  era  barro  lufidaméite  folido ,  defco  rof 
damente  lufido  -^  o  que  adquirio^  era  ouro^  em  cuja  compara^aÕ^  to- 
do  o  ouro  he  areadamente  deflufido ,  deminuidamente  areado  y  e  a 
fratUy  ainda  que fe  te^à  em  lama ,  por  ijfo  me  [mo  ha  de fiem'  de  /<7- 
do  Quoniani  omne  aurum  in  comparatione  illius  are- 
na eft  cxigua,  &  tanquam  liituni  cfiimabicur  argeinr 
^t\ím  jempob)'ec€ndofe  noquedaVa^  w'o  que  dd^  a  fé  enriquecia; 
fora  nad  ter ,  negoceaVa  com  dar;  e  com  dar  \  fe  Veto  mellfor  a  enr 
riquecer ;  nenhua  ^inha  por  ejmolerfe fes  maisrtca  y  por  que:  ner 
nhuãporefmolerfefes  rnais pobre;  qne pobre honVey  que naSali^ 
ment afiei  QuedefpidoyquenaZVefitfieí  Que peregrmo yquenaÕ 
recolhefe?  Que  Orphaque  nao  dota  fie  ?  Que  Tuptllo  y  que  naõder 
feíidefiè?  Que  Viu\ay  que  naõampar afie  ?  Que  Hojpitaly  q  nao 
froVefiei  Que  Igrejay  para  q  nao  cctrtbuifie?  Que  Sacrário^  naõ 
aceaJJeiJfjtdaVa  tbefourosy  como  que  daVa flores^  tedo  por  flores 
^  os 
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os  thefouros ;  naõ  fe  dando^  os  reputaVa  caducos ;  dundoos ,  os  ele* 
VaVa  a  eternos ;  fafendo  das  confumptiVeis  riquefas  da  terra ,  im^ 
marceJftVeis  flores  no  Ceo.  IHo  he  o  que  daVa^  Vejamos  o  que  rece^ 
biaagord  y  recebendo  na  Sagrada  Euchartjlia  a  Chrifto  Senhor 
TsloJJi^achou  na  Sacada  Euchar tília  a  mais preciofa perola^por^» 
que  a  pérola  mais  preciofa  he  Chrijlo  Senhor  T^ofjo  incluído  nas 
purijjtmas  conchas  das  efpecies  Sacramntaes .  Hacc  pretioía 
margaritaeft  Chriflius  Dominus  inclufus  inchònchis 
fpccierum  Sacrae  Euchariftix ;  ajfl  como  a  pérola  fegera  na 
amchadas lagrimas  da  Aurora ,  af/t  Chrifto  SeiJm  TSLojjo  je  re-^ 
produs  no  SanFlíJJtmo  Sacramento  peSa  efficacia  das  palavras ^ 
úffi  como  a  pérola  enrique  je  a  quem  a  tem ,  e  purifica  aquém  a  be^^ 
he;ajfi  Oyrifto  Senlxxr  TsLofjo  no  Santifjimo  SacramefHo  purifica 
a  quem  puramente  o  toma^  emiquece  a  quem  dignamente  o  comuna 
ga^  e peUa  reciprocacãoy  com  que Je  conglutma^  Í>e  a  wtica perola^q 
feacha;  inventa autem  una  pretiofamargarita : 
pode  fer  maior  a  união ,  que  ficar  com  o  Senhor  com  união  recipro^ 
-ca-^  In  me  manet  ,&  ego  \n  '\\\o.Ep(HseJla  ^al Mercado^ 
ra  não  Vendeo^  deu  fi^  todM  as fiiàs  riquefas-,  pois  efta  MercadorTt 
-díVifi/fachou^  e  recebeo  efla  pérola  preciofii^femelha^ite  lye  aohorrtê 
■de  negocioyquèhujcando  as  boas^achoti  amais  preciofa  pjerola, Si^ 
miíceft  RcgnumCoelorumhomini  ncgotiatoriquae- 
Tcnti  bonas  inargari  tas,  inventa  auté  una  preciofa  ven- 
ditOínnia,quaehabuit,&emiteam. 

(Parecejfi  o  Santiffimo  Sacrameto  com  a  rede  metida  'fk  mar\ 
f  nefte  may  jaÕmais  profundos  para  nos  os  perigos ,  neftarede  ffíq 
para  nòs  os  nòsyknis  cegps^porq  parece  paradoxo  diferje^q  opoaq 

defieo 
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defceo  do  Ceo ,  fe  parece  com  a  rede  metida  m  mar ,  fendo  a  rede 
meuda  fio  mar  mui  defemelhoiUe  do  Taõ  defcido  do  Ceo ;  mais ,  o 
J)iaho  não  jò  tem  jeu  anjol ,  mas  também  tem  jua  rede^  (jne  ajfi  fe 
entende aqueUe  lugar  do  Tropheta:  Totú  in  hamo  luo  fiible- 
vavit,  traxit  illud  in  fagena  Çuz^efeoViaboteredenom^r 
dejle  MundoyComo  ha  de Jer  femelhante  o  Santifftmo  Saarofuen* 
to à  rede  metida  no  mar !  Sagenae  miflae  in  marc.  Horao  De^ 
manio  tem  rede  para  fafer  efirredos ;  o  Sancltffmo  Sacrameto pa* 
recejíearede  ^porque  fas  coyigrega^ocs :  Ex  omni  gcnere  pif- 
£\\x  congregãti.ye  C7;r//?o/>^/?é'flÍM:,PetraaiitéeratChriC* 
tus^/e  he  \Hde:  Ego  Ijj  vicis  vera ; Jeh  Cordeiro:  Ecce  Ag- 
nusDei^  Je  l?e  LeaÕ:  Vixit  Leo  de  Tribu  Juda.^Sf /^!P^4 
drapeBo  que  fujloita  j  fe  he  Vtde  peUo  que  fofre ,  fe  he  Cordeiro 
^íoque  je  Sacrifica^fe  he  LeaSpeUo  que  Vetice^  também  he  red&y 
peUo  que  congrega;  porque  como  as  fèmelhanças  excluem  íU  identi-- 
dades nas  comparações :Non  eft  idem,  quod  id  ipfum  fimi* 
Je  eft  5  baítaõ para  oã  compara^oens  quaesquer  Vifosdaó feme^ 

Simbolifando  S./oao  Vamafcem  o  Santifjímo  Sacramento' 
no  calculo  ardente  que  tirou  do  Altar  o  Seraphim  amante  Ji:^  cha-^ 
jwncar^fão dtVm, 0\v\mc2íxhon\s  participes  cffíciamur; 
vaÕ  pode  haVer  mais  de  femelhante  comparaÇw^que  chamar  a  Eu* 
ihariflia^  em  cujos  brancos  accidentes  fe  admira  em  puriffima^ 
landidefesa  melhr  neVe^bra^a^  em  cuja^  ardentes  aSliVtdadep 
je  aViVa  em  crepitantes  flammas  a  çor  mais  ignea ,  chamar  divina 
traja  amais  dtVma  ne^^  5  mais  parece  que  h  trocar  epítetos ,  que 
fiijer  elogios.  Hora  o  Sanílo  iUuminou  celeftemente  o  fogo ,  di^^i^: 

)n  jnfandf 
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nifojido  mljlcnofnmete ahrafaiDhm  c^hom^  c como  a hrd- 
fa  (wdcnte  mo  jo  he pao^  mas pao  a  que  fc  une  o  fogo:  C  a  i  b  o  n  o  íi 
cft  folum  lignum, fed  ligniim  igni  unitum fit  carbajfo- 
viooSancltfjimo  Sacrametonaõfohepnõdo  Ceo^maspao,  n  (jucm 
adiVindadefeuneSic  panisquocj  coiumunionis  non  lim^ 
plex  paniseft  ,feddivinitati  unitus ;  como aDivmdadefe 
wienoSoíitiJJimo  Sacramento  ao  paõ ;  como  nabraja  ardente  ^fe 
une  o  fogo  ao  pao^  por  cjle  Vifo  da femellm^a  na  umao^  chamoti  dU 
Vina  brafa  a  Eucharijha^  Sacrofaicíayporcjuetomoas fmelhati^ 
Ç4S  excluem  as  identidades ,  nas  compoj  acoens ,  para  as  compara^ 
çoens  bajlaõ  quaefqm-  Vtfos  das femelhan^as  :Di\ini  carbonis 
participes cfficiamur.    oo.  !  íi>  i  /  .    .  _,,;ír. 

Se  os  Vi/os  das  femelhançaè  tdJlaÕpa\'a  fefaf&em  06  compd^ 
ra^oens ,  mm  poucos  Vtfos  tem  de  rede  a  ^wiba  Saneia^  tMo  noa 
parece ,  que  he  rede , qtie  antes  parece  que  o  naÕhe  ^porque  arede^ 
€}prreda^  ella  nSoonredd^aydefenrredaVay  naoenrredaVaenrre- 
dos  5  defénrredaVa  difcordtas^a  rede  prende^  ella  nad prcndia^pre- 
da)? a  com  06  fua6  Virtudes ^prendaVa  dando  as  fuás jouu ;  naõprí- 
diay /oitava ,  porque  tíraVa  dos  cacteo6  os prejos ,  dosgàllmis  os 
cativos ;  hranaZobJlantes  eílos b?iplica^oens  ^rede  he  também  a. 
%iinha  Saneia ,  peUo  que  congrega^  e porque  he  rede^  e  naõhe  an^ 
Jolf  Os  peixes  tomaõfe  no  anfol^  e  tomaZJe  na  rede:  os  que fe  tomao 
no  anjol^  no  bocado  que  cornem^  perdem  a  Vida ,  que  alifnentaõ;  os, 
queje  tomaõ na  rede  ^perdem4likrdade ,  que  lograõ^poi  ém  nem, 
ppr  ijjò  perdem  a  Vida  que  tem  y porque  nà  7)iaddos  pefcadores  ejla 
lançalos  outra  Vc:^  ao^nar  ^  e  por  tjjo  a  ^inha  S anela  h  rede ^ 
que  tira  a  liberdade  ^  e  naÕ  a  Vidas  emõ^  anfol  ^  que  com  a  Vi^, 
c  ^  da 
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da  tira  a  liberdade e  também  he  rede  porque  M  Con^egadas 
fejao  como  peixes ;  e  em  que  quer  que Jejàô  como  peixes  enijerem 
mud(i4  5  ajfim  como  os  peixes  luiõ  faUaô^  quer  que  mõ  fallem 
as  Conffegada4  ;  quer  que  guardem  Jilenciú  ,  pai'a  que  guai> 
dem  a  alma  ,  que  o  guardar  a  alma  con/ijleno  guardáf'Jílen* 
cio. 

T>is  SalamaÕy  quequemguarda  a fua  boca^  que^iorda  a  jua 
alma:  Qui  cuítoditos  luum ,  cuftodit animam  fiiani.  Se 
dijjíra  que  conferVaVa  a  fiude  quemguardaVa  a  boca  5  bem  ejia* 
Va;  porque  muitos  perdem  a  faside^  porque  naõguardaÕ  a  boca 
jídaõ  porque  naoguardou  a  bocaperdeo  a  Vida.  In  qiiocunq 
die  comederis  ,  morre  morieris  j  e  defde  o  pri?icipio  do 
Mwtdo  athe  agora  ^  defde  agora  athe  o  fim  do  Mundo  ^  todos 
morrerão ,  e  todos  baõ  de  moner  do  bocado ,  que  Adaô  comeu :  af- 
Jtm  o  em  que  reparo  he^  que  diga^  Salamaôy  que peíla  boca  jeguar^ 
daaalma:  Quicuftodit  osfumn,co(todit  animam  fu^' 
am  5  peUa  boca  comemos ,  por  ella  refptramos^  e  ViVems  díts  rejpi^ 
raçoens ,  e  dos  alimentos ;  faSe  pois  Salamaõna  boca  a  refpeito  da 
vida ,  e  naÕ  faUe  na  boca  a  rej peito  da  ahut  j  hora  SalamaÕ  faloti 
como  quem  era  falou  como  Sabio :  certo  he  que  a  alma  naÕ  depende 
da  boca  em  refpeito  do  ufual  alimento  ^ porém  a  boca  naô JerVe Jo 
fara  comer ,  também ferVe  para  falar ,  e  a  alma  tem  muita  depeti^ 
dencia  da  boca  a  rej  peito  do  faíUr^je  nao  tem  dependência  al- 
guma a  rej  peito  do  comer ,  afjimfeaVidatem  dependa  daboca^ 
também  a  alma  tem  da  boca  dependência  a  Vida  tem  depeni* 
ciada  boca^  porque  quem  naõ guarda  aboca  de  coufasnociVaSy 
perde  a  fuide^a  alma  tem  da  boca  de  pendência  ^  porque  quem 

PI  2  naõ 
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naõ guarda  aboca  dii4  uoctVa4 palaVroíy perde  a  falva^aÕ^porque 
a,  alma  fe guarda  Je  Je guarda  a  boca  ;fe  o  fdmcw  fe  perde^  naõje 
guarda  a  alma ;  Qui  cuílodit  os  fuum  j  cuftodit  animaid 

Se  o  SarjtíJJtmo  Sacramento^  peUo  que  con^ega ,  fe  parece  u 
rede  metida  no  mar;  também  a  ^tnha  Smicla ,  peBo  que  congro 
ga^fe parece  a  rede  no  mar  mctida:  S2gcnxxn'i{íx  in  niare/S- 
grega  porque  fes  a  Congrega^cw  deíle  CofiVentOy  tião  fò  de  Congrer^ 
gadaSy  mas  de  ^Itgiofas,  NaÕpodemos  porem  deixar  deadwr^ 
ttr^  que  a  rede  metida  ?io  mar ,  naã  aVta para  que  fe  tirar  do 
Tiao  thd)aj  que  temer  o  Mondego  aqueUa  a  quem  deu pafío  liVre  o 
mefmo  Tejo ;  naô  tinha  que  recear  hum^to  y  a  que fe  podia  fajcr 
re  fpeitar  no  Oceano :  hora  a  rede  naÕ  fe  tirou  por  amor  da  redeyti- 
^oufe  por  amor  da6  Con^egadoó ;  poi-que  as  redes  naÕfetiraõ  por- 
amor  de  fiy  por  amor  dos  que  congregaÕyfe  tiraõ-Je  a  rede  fe  tirara 
■porajnordefiytíraraomquaftdoefiaVaVaJhymáS^comatiraõp 
amor  dos  q congrega  ytirarãona  tanto  que  eJleVechea:  Exomni 
gcncrepilciunicongrcganti,  qux  cumimpleta  cflet,. 
cd  ucen  tes.  Mais  as  redes  tiaÕ  fe  afogdÕ no  mar ,  nem  no  í^o,  os 
feixes  que  ejlaona  redc^  no  ^Oy  ou  no  mar ,  malvbem  para  fi :  t 
naõ  ferVem  pa)'a  outrem  ^e  para  que  as  Congregadas  ViVeffem  pai' a: 
jerVuem  a.  T>eoSyài  trouxe  a  rede  naõ  do  ^o  para  a  margem  ymas. 
■do  ^io  para  o  monteye  ejla  Vinda  foi  fine f a  da  corre [pondencia^coy- 
m  as  Cong}'egada4  }2ad  aViaode  Vtr  fe  a  rede  ouVeJjè  de  ficar  y  naô; 
^uisarede ficar  y  para  que  as  Congregadas  podefjhn  Vir,  Ve/o  eJla, 
fancla  rede  com  ejlas^ligioftffimas  Congregadas  y  como  por  fi^ 
nefa  poWnima  y  ou  como  por  tefameutaria  fine f a ;  que  a fineja  dof 

mortos. 
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mortos  he  quererem  cflar  onde  cJIjq  os  ViVcs  ^  he  quererem  ejiat 
•  com  Qs  ViVoSy  ainda  depoU  de  mortos^ 

\     DepoiÃ  que  o  ^atr  tarchafacob  lançou  a  cada  qual  de  feiió  Fá. 
.  Vm  aqueíía  ultima^  partiadar ,  e  tmíteno/a  hoi^aõy  por  final  dejít 
-poJí^aÕ  de  [eu  tejlaniento^mandou  que  o  JeptdtaJJèmcom  jeus  Taes 
-em huãcoVa dobrada y  que eíl4(V^ no  Campo  Ephr onde  Hethen 
contra  Aíambre^na  terra  de  Ca)iaan:SQ^c\\\ic  meciim  Patri- 
busmeisinfpeluncá  duplici  >  quxeft  in  agroEphroq 
Hethci,  contra  Manibre,  in  terra  Canaan,  fírw^r^jtóí/o 
defaferteJlanientOylhefobreVeioamorte:  Finitilq  mandatis^ 
.^uibus  filiós ihftrutbat ,  collcgit  pedes  fuos  fuper  lec- 
tulum,&:  obijc :  Moderamos  reparar  emqueJacobguardaJ]e 
faraa/?ora  da  morte  o  fafer  teíLviiento^porq  hu  (Batriarcha^  qua-^ 
tio  nao  foi- a  mais  ^  q para  dar  exemplo^  muito  antes  de  morrer  aVid 
fie  difpor :  pois    difpoft^oens  entre  as  aqomas  eftaÕ  mui  a  cabo  de 
ferem  mais  delírios  yque  dijpoft^oens :  hra  em  outra  occajjaõ dan 
ternos  a  raj ao  em  aeditodoTatriarcha;  aporão  que  nos  importa 
he  faber  a  rafaÕy  porque  fe  mudou  leVar  a  Jcpulturay  que  eJlaVa  no 
Campo  Ephron,na  terra  de  G/M^w.Sepellice  me  cuu)  Patri- 
bus mcisinípelunca duplici, qux  eft  inagroEphroa 
Hethei  contra  Mauibre,  in  terra  Canaan.  Se  afMtadq 
fepulchrohejaciura  fácil y  e  pouco  importa  refolvernoaryOuría 
terra;  que  importa  ao  Tatriarcha  fepultarfe  nejla^Qu  naqueUa^que, 
mais  monta  fepultarje  em  hum  Campo  em  ^majfes  yOu  m  Campos 
Ephron^  que  mais  montajepultoijc  na  terra  do  Egipto  5  ou  na  ter-x 
rade  Canaan  f  Segundo  fe  coStgedo  texto ,  quis  o  Tatnmçha  fe>^ 
fufíarfeno fepulchrode feiís  ^aes:  Cum  PàtribttsmeÍSx;W4 
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vitu.  Ver ,  ainda  quis  maíó  o  Tatriarcha ,  e  q  mais  quis  ?  Eu  odírei; 
como  os  feii6  defcendentes  eJlaVaZem  Egipto  como  em  defterro^e  a- 
ViaÕde  eflar  em  Canaã  como napatna.qutjje  fepultar  ?iapatria^aõ 
m  defierroyêdo  que  morna,e  q  por  mono  naõ podia  fafer peUosJeiís 
mais  alguâfineja,deixou  ejla  fine j a  tejiamentaria,para  q  foííe fi. 
nejapofihunu .  Com  e  Canaã  haViaõ deViVer Jeus  de fcêdefUes  de^ 
pois  defahirem  do  Egipto.naô  fe  quis  fepultar  no  Egipto.qui/^  fe^ 
pultar  em  Canaã  ^  para  ejlar  morto  a  onde  fe^defcendentes  aViaS 
de  ejlar  ViVos ;  q  e/lar  a  onde  eftaõos  VtVos,  l?e  fine f a poítfmma,  que 
podem  fafer  os  mortos :  In  terra  Canaan. 

Q^eh  fina  corre fpÕdencia.cõ q  am  ^por  cunor  daóT^li^iofas  q  cõu 
gregaynaõpeUas  iniída^oês,q  temaje  deixou  tirar  do  ^o  efa  rede 
^netidanomAr',etãbejeVerefica,ql:etiradadon 
tirada  do  %  pois  o  MTodego  a  corremes  muda^^m  neVadas ,  tem 
muitas  Vejes  deOçeano  liquidas  prefu^oes  chriJltlbias^Vemos  \  fim 
ejta  rede,naÕ  arajlada^mas  trafida  de  híi  Q^o  de  chrifid  ,para  h& 
^f^Õjedeefneralda;del:iT^o,q^ 

mote  da  mellyor  cfperãi^^^e  depois  qdcixou peUo  mZte,o%p  chora  n^ 
Valle  mais  lagnmM  a/l  te.te  os  penedos  nuiiores  faudades.efeefpe- 
ra  q  deixe  o  '\io  de  correr, poi'q  o  fentimeto  o  ha  de  cofnmir,  equi^JÍ 


ftitu  iL-yajaomuitas penas deaguà^porq Jaõ muitas Lgrimasdcpe-^ 
na/o  efe  mote  Vendofeem  tãtaglona.teprefuni^oês  de  Tabor.tãto 
maiores^quãto  mais  Ve  effe  éVmoSd  de  juflK^a^Vefido  de  VefliduT, 
ras  alvas^comoamefna  veftiméta  ciusálbajíicur  hík, 
Vifos  tede7!abúr,  Tuboronde fõbo.isas  ajffeuaa  s  •hor}úci\ 
nos  hic  <:l]hiTabor  onde Jenãohaõ deleVMitr  os  olhos  Je  naõ pa^ 
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p^raVcrertVeosj  Icvátes  autc  óculos  luos  ncfnihc  vide.-»^ 
riir,  niíTi  iolú^Qiú-^tpãiJlàemlmTamfo^quecjl^^  ' 
não  ha  de  levTuar  os  olhos^fenanp^ra  Ver  nDeos^q  íjucos  leVaM  pn^ 
ra  Ver  a  ou  tremem  Ves  de  darouVtdoioDcos  da  ouVidos  aoVçmonm, 
.  Formou  Deos  a  AJaõ  do  limo  da  terra  ^formou  a  EVa  da  Oifik, 
deAdão^edifjelhesq  comèfedctodaaarVoredoTai'atfd:Y^\ õni 
lignoParadi  fi  comede,^  fb  da  da  aêcta  uão  comejíe-^jyorq  ta-^ 
tOyqcomeJ?e^morre)'ião:DçhgxiO'ZUtéíáét\x  boni,  &  maJÍ. 
ne  cotncdas,  in  quncúq  cni  die  comcderis  exeo ,  morte 
moi  icris ;  ToJJe  Eva  a falar  cõ a.Serjjete ,  e q  aVja  de dijer  hu^ 
Serpente  aEVaWtjfclhe  q  o  qDeos  lhe  dejia^era  hti  engam^e  qfe^ 
comefsemytãto  naõ.aVtaÕ  de fer  mortais ,  q  antes  aVtaÕde ficar  co^ 
woZ?^«/^f  :Nequaquá  mor  tc  monaiúni;ía 
qiTod  in  quocúq  die cotriedcri tis  cxeo,  aperiétur  oculi 
vertri,&:  eriltis  ficuiDij.Pe/fuadioJe  EvaàViVmdadc^de^ 
\endú  intimidar fe  cÕ  à  morteUeVofitou  os  olhos  para  a  ^rVcre^  lan^ 
çoumaôaopomo^  comente  fes  que  o  marido  comejfe:  Vidic  igitur 
mulier  quod bonú cííèt lignú  ad  vefcédíi,  &  pulchrum 
oculis,  alpcíiiiqdeleftabile,  &  tiilit  de  fruâu  illius,  & 
€omedit,dcditq  viroluo,qtticomedit.>^;^/í?^y^/i<;/o/!)(?^^ 
4^ifeJfeDeos a  AdaÕ^q  naõ comeffe^porq  morrpiaiJSç  coiiiedas,^ 
in  quaciinq  ení  die  comcderis,  morte  moricris,  qaSer^ 
pente dijejfe  a  EVa  q  não moreriaõ^ ainda  q  comeffem:  Ncqua? 
quam  moricminijeritis  ficiuDij.  Eq comeffem ambos\  8c 
comeditdedirq  viròfiio,  quicomcdit.  fpòde haVer  mais 
mtaVel  fucejfo  do  que  cjle  ?  Nao pode  haVerfucefi)  mais  notaVel. 
Qjie  AdÕQ^  e  Eva  criados  com  a  original  jufiica^  dotados  de  cien-^ 
€iatmtaynaõjeahjlcrenulopoyno^  q  Deos  lhe  prohibia  comer  fob^ 
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Jo^na  de  morte e  comerem  do  pomoy  deqaS  er pente  Ih  dijje^  q 
fipodiaÕ  alimentar  ycom  femelhan^as  de  dtVmdade^  ruopodeaVen 
niais  ohftinada  infurdecenciay  nem  mais  def atinada  atten^aõ^do  ^ 
rmdaremouVtdosaoqueVeos  Ihedtj^e:  Morte  niorieris/ B 
dare  ouvidos  ao  ^ue  lhe  dijfe  htMSerpente;x\^(\U2í(\w^m  niorie- 
mini!  Hora  falem  porcjuederaÕouVidos  ao  quelhedijfea  Ser^ 
pente  yénaõ  der  ao  ouvidos  ao  que  lhe  diJfe  Veos  ?  Foi  porque  EVa 
levantou  os oll?os:  Vidit  igitur  niulierj  Eva  leVofitouosoUm 
para  Ver  o pomo^  que  [em  os  leVantar^  naÕ  o  podia  Ver;  e  como  os  le-i 
Vantou  paraVer  o  qDeos  prohibk  q  ViJJè ,  como  os  levantou  para 
onde  Veos  quer  ia  q  os  naõ  leVantaJp ;  naÕ  ouVio,  q  Deos  ll)e  dijfPi 
qfe  come(?e,q  morreria:Nc  comcdas  ^morte  morieris.OwVra 
^a  Serpente  lhe  diffe^que  naõ  morrer iay  ainda  que  comejfe :  Ne.-»^ 
qiiaquã  moriemini  eritis  ÇiciitDi},púi'qleVãtouosoll?ospafà 
ra  o  pomo  ouvio  o  VemoniOye  naÕouVio  a  Veos:  porque  os  que  leVa^ 
taõ  os  olhos  para  Verem  a  outrem^em  Ves  de  darem  ouvidos  a  Veoff 
daoouVidos ao  Vemonio^  Ne comedas,  vidit,  con1edI^  ^ 
;   Quem  efla  em  hum  Taraifo  de  deleites  ejphrituaes ,  quem  ejlà 
m  hum  Tahor  degloriofas  efperancas  Jo  para  Ver  aPeosha  de 
levantar  os  olhos.  Levantes  autem  óculos  fuos/nemineitl 
viderunt,  niíliblum  Jcfum      leVant  aios  para  Vera  outre, 
he  leVantalos  contra  o  mejmo  Veos,  porem  ejias  Congregadas  ^  co^ 
mo  naõ  falaÕcom  as  Serpentes^  naõ  ha  que  temer  ejlas  Vijlas^pon^ 
do  os  olhos  na  rede^naotiraúdejla  rede  os  olks:por  ejla  rafaÕ^  f/- 
tando  com  a  rede  no  monte ,  ainda eJ}aÕ(def>caimed^fer  aJf$)co^ 
vío  opexe  na  agua :  Os  petxes  naÕ  olhaõpar  a  o  q  ejià  fora  do  ^ 
efias  Congregadas  naõ  olhaõ para  o  que  eflà  fora  dq,  íonVento:  cão 

que 
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queejlando  dentro  da  rede, parece  q  ejlaõde  melhor  cofidlcaõ.que 
Offêe  Vteraõfòra  do  mar^porque  fe/?íÍs/eefcol/;eraõparaósVafos^ 
como  os  efcoíhtdos, outros  fe  lãçaracà  mai'gem,como  os  reproVadosl^ 
Bonos  collegeruntinvafa,inalosautem íorasmilcrurj 
Torémnefia  pefcarUruiÕ ha  temo»' ,  de  que  fedèáçofta,  e/ptrapi^d^ 
fim,  que  ejle  monte  de  ejperam^a.petta  multulaÕ  dasperol^ feja^ 
cofia  dapefcaria,qiie  nenhuãsfe  reproV€?n,q  todas fe  efcolhaSme^ 
tendoas  no  ceyo  efia  Janela  rede  .quepeOo  que  con^ega,  tem  Jime-'^ 
lhanas  com  o  <l(em  do  Ceo.qkJemeUwite  à  rede  metida  no  mar.^ 
Simiie  eft  Rcgnum  Coelorum,  iagcnx  miflk  in  maré. -w 
Naõfo/e  a  femelha  a  ^inha  Saneia  com  o  tkjouro  efcondi^ 
doporqueefcondeu  a/ua  heróica  Virtudé;naÕ/ò  fe  parece  com  o  f?o- 
mem  de  negocio,  por  que  naõ  comco  o  feu  paõ  ociofa;naÕ fò  fe  parecè 
cm  a  re4e  metida,  no  m^ypor^/es  ejla  ob/erVantiJJma  cofigre^  - 
gaçaõ;  moÁ  também  fe  parece  arede  nó  mar  metida,  porque  muitos^ 
dos  que  ejlams  prefentes  Vims  ha  mui  poucas  horas  na  maô  de  ne^^ 
yeos  nèsda  rede ,  e  hera  impoffivel  que je  lhe  ViJJemmalhas  .porA 
fue  naõ  podia  ter  manchas  j  e  igualmente  fe  Via  que fe  a femelha  ao 
homem  demel/^or  negocio,  poís  como  o  melhor  homem  de  negocio  dé , 
Afundo.Pct  hoinincm  negoriatorem  Dominum,&Sal- 
vatoreiíi  nortrum  incelligere  poíTumus,-  ep  incorruptível 
nafepultura ,  non  dabis  fancuni  tuu  videre  cor nipnonê;^ 
porém  fnais  que  tudo  fe  parece  cmn  o  thefouro  efcondtdo  no  campor 
ahthadous géneros  de  thefouros, hathejouro  ahfoluto,enaÕabfrjlu^ 
to-,  o  naõabjoluto,  he  o  de  ouro,  ou  de  pedras, ou  de  prata,ou  deolea^ 
oudepaõ;  oabfoluto ,  he  depaõ ,  hedeoko,  hede  prata ,  he  depe^ 
dras^  U  de  osirOyecoítiQ  ejle  thefouro  efcoriduio  m  campo  kra  t/^^ 
^  ^  ^  Jouro 
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jçmo  ahfoluto  y  naõ  o  E>a?í^ell?o  fie  era  de  hna  deílíU  couf^r^ 
ijthM abJoLutMiiente que  de  todai  ejl<is  confoó  era  j  Nondiciriii^ 
thefàuru8aurd,argcnti,geminarújfrumcnti>fcu01ei^ 
íed  abfoluce  thelaurus, prouni vcrfali  thefauro  omniú 
bonor  ú  ^  da  mfma forte  ejla^amha  Smõ  hetbefowro  refoluto^ 
he  ahfoluto  thefourOy  porqite  fendothefouro  wiiPerfal  de  todas 
rjqueftSy  o  ouro  Je  ll?e  Vè  nos  cabelos ,  a^  ejineraldas  nos  ol/joS  y  noí^ 
hêiffis  osrnbts^nos  dêtes  as  {jeroliíó/m  todo  o  corpo  a prata^to  chei^ 
roaoleOy^porqlhenaSfalteopaõ;  IheafJtJteoTaodefcidodo  Ceo^ 
no  Sacrofanclo  P.ií  do  "àacroimnti^iíxií:  eft  Pauis  ^(jui  de  C  oc^ 
Loderccndit.  '^-  '^ '  » 

^   Ahfoluto^  e  naõrefuluto;  inteiro ,  è  naõdtpididoy  ejlà  ejle  the- 
Jifti^êjiá  efie  corpo  ytam  mteiro  y  que  lhe  heijamos  a  maÒ ,  nadem 
dâj)féme£kldcinf4y  irM  emtrataVelneVe^  depois  detrejentosiye. 
fiorenia ,  e  hum  atms  fepuUad&;  Vunos ,  efla  S  anela  ^inba  de^^ 
^áíUétymaá^tttteiífOynaõ perdendo  o  fer  mtetra ,  dmda  depois  deck'^ 
fitntay  heijandolheamaS  peSafantTidadfy  e  peUa  mteirefa ,  que ft 
.  mõ  fora  a  hiteirefay  naõ  houVera  btgar  para  lhe  beijarmos  a  maâ* 
p0lla /aíiclidade;  Viofe  em fim  efie  prod^tOye  fe Je  naÕVio  de  todoSy^ 
fé  de  todo fe  naõ  ViOyfoiporque  o  thejourOy  que  h  ahfolsttòfi)qHe  hk 
/emelhante  ao  (^ino  do  CeOyefe  acha  ejcondido  na  terra ,  naS  fe 
tnqfijrçk  como  mara)ftlhay  ocultafe  como  mijlerio ,  naSfò feejconde^ 
THfcondeJêynaõ  fo  1^  thefouro  hua  'pe^  efcondtdo^e  duas  Arejes  ef 
elidido  tl?efoM'o  y  no  E)^angell?Oy  poderá  fer  que  achemos  a  proVa* 
r '  >  XHs  0}rifto  Senhor  T^oJJoyque  o  ^J^io  do  Ceo  l^e jemeíloõte  40> 
tlefoúro  efcondido  no  campo  y  ao  qualefcoudeo  o  homem  depois  cptfi 
A4^^9M>S  iiniic  eít  iUgnuiii  C  o;  lor  ú  cheiauro  abk 
t  V  ^  to 
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to  in  agro,  quem  qui  invcnithomoabicódir  ;/?^frí^ 
o  homem  que  o  achou  o  haVta  de  manife fiorde  que  o  nao  hàpU  de^JÍ 
conderjmoéVemos  quetrattMdeotfcúnder^enMdeomamfeftar^ 
ajji  o  em  que  reparo  he ,  em  que  naS  matufejlafe  o  thefouro  efcÕdt* 
dOymúÃ  que ejcotidejp outra  Vrç  o  thejouro adiado quem  qm 
ân  venic  homo  abicondi  t ,  hora  m  mefmo  texto ,  em  qje  acl>ã 
a  duvida^  fe  acha  também  a  foluçaÕ ,  he  necejfario  adverttr ,  q  Vai 
mutto  dethejouro^  a  thefouro^  Vai  muito  de  hum  tUfouro  -i^naõhp 
abJoluiOj  ao  que  he  ahJolutOy  do  quehe  fò  thefouro  da  terra  \  aõqhe 
thejourodo  ^inodo  Ceo^oqueTiaõlyeSfoluto^oqueJxJòditerr^^ 
he  alguã  riqueja  ej condida  ;o  q  he  ahfoiuto^  oqhdo  ^mo  do  CeOj 
he  muita  rtqueja  mifleriofa^  affio  prmtehro  achafe^e  mamfefiafe^  9 
jegwiJo  achafij  e  efcondefe;  o  primeiro  achafe^  e  mamfejtaje^  como 
riqueja  que  eílaVa  etUerrada;  o /egwjdo  achafey£ efcondefe^  com 
4piem  hemijleriofarique/a;  e  comoo  thefouro^  que  achweftelxmiêy 
eraabfoluto-y  fedablòlute  thcíaurus  3  comoherafemelhÕíedo 
<B^inodo  Ceo^  Símile eft  RegnumCoeloruthefaurbabA 
condito,»^  tratou  deomanifeSlar^atou  deoefconder^por^é 
o  tl?e  fouro  ahfoluto^  o  do         do  Ceo  y  naÕ  fe  mamfeUa  ejcÕdefe^ 
naÕ femantfejla  comomaraVilha^fçondefe  C(míOfmjlerio;nâó fó fé 
tfconde^reefco^idefe^  Thefaurumrealjfconditum,-  disnefio 
mefmo  k^ar  S.  í^afcacw ;  túo fò  he  t1?efouro  ImÃ  Ve^  ejcõdtdo^  he 
tkêOáVefes  ef condido  thefouro ,  Simik  eft  Regnutn  Coelorú 
thefauroabfcondiroinagro,  quemqui  invenithomo 
abícondit.  > 

Torejia  rafaÕ  fendo  efcoidula^i  achado^  foi  a  cl^do^ereefiít 
didoefie  divino  thefouro^  e  parecendo  fe  ejia  Sanfla  ^^aàtÊk:om6 

w  2  the^ 
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thejouro^  com  o  Imiem^  e  com  a  reJe^  também  fe  parece  com  a  Ar^ 
ca  do  Tcjlamento^em  que  eJlaVa  o  mijleriofo  Mana^  que  era  fi^u^ 
ra  da  Euckirijlia  Sacrofaiicla;  a  Arca  do  Tejiamento  quando  fe 
coBocou  no  Templo  de  Salamaô^acompanharaõna  os  (Pnncipes  dos 
TréuSyacompa)ihouã  todo  IfraelJeVaraõna  aos  homhros  osSacçr^ 
dotes :  o  mejmo  que  jucedeu  a  Arca  ^fucede  ao  Cofre ,  o  mefmo Ju^ 
cede  à  ^de-^ejje  Cofre ^que  encerra  ej^a preckfa perola^ejja rede^ 
que  congrega  efa  Con^ega^Õ  ^ligiofa^  acÕpanharaõna  os  makh 
res  Senl?or€s  dejle  ^mOjqnafitodo  Portugal  a  acompanhou  ;ecÕ 
esia  ht/ígneUniVerfdade-y  ejla Cidade noheí!iffima;e trouxer aÕ^ 
na  em  ombros  que  fubfiituem  aos  Angelicos^Sagradosl?efcadores^ 
t  IBuílrtfftmosLtVit  00^06  parecendojeefia  trasladarão  da^h' 
nha  Santia  em  Coimbra  do  ^ para  o  monte ,  com  a  que  fe  fes  da 
JÍrca  do  Tefiamentoem ferufalem  de  Siaõpara  o  Templo^aÕ fi 
f  arece  na  principal  circunjiãcia^pois  fe  naSacha  Salamaõprefen" 
te.  Hora  naÕ  fe  acha prefente  Salamaõ ^porque  naÕeJlaVa  acaba* 
dob  Templo-^  depaióque  mSefe  pufer  a  ultima  pedra ,  entadha  de 
Vtr  a  fatisfajer  a  religtofa  mente  doglortofo  Pae^  que  lanhou  a pri* 
ineira^  e  a  própria  deVo^aÕ  coroando  a  obra^  quando  Je  pufer  a  ulti» 
tima:  Finis  coronat  opus;faJendooincÕparaVel  Fdho napa^^ 
o  que  mõ pode  faferogloriof)^ae  na  guerra ;  fafe)ido  Salamaõo 
que  nadpode  fafer  DaVid^e  em  rafaòdo  que  fe  Vè^e  do  que  fe  efpe^ 
Xay podemos  dtfen^palaVra^^quediffeHtraÕ^yde  Ttro^qua-^ 
do  êuVío  as  palavras  de  SalamaÕ  ^l(ey  de  feru  falem  fobre  a  edtfi-i 
ca^aÕdo  Templo.  BenediâusDoniinusDeus  hodie ,  qui 
dedicDaVid  filiúmíapientiífimufuperpopulumhunc 
pluriinum:  bemdito Jejais  Senhor ,  que  para  bem  de  Portugal 

^ii  dejtei 
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Jejies  l)or  Fillx)  a  hum  VaVid  tam  Vtrtuojojmyn  tam  Va  tuofo  Sa* 
lamaõ.  . .  - , 

.  E pois  Seiíhr  fois  thefouro  efcòndido^e  o  thefouro  que  o  homem 
achou  no  Campoyo  tornou  a  efcÕder  de  novo:  Quem  quiinvenic 
homo  db[conà\t-^fitfeique  nofSas  almas  dtgnamete  Vos  hufqtíêy 
dignamente  Vos  achem ,  e  em  Jidignamête  Vos  efcondaÕ;  pops  qual 
homem  de  negocio  temos  comVofcona  Sagrada  Comunhão  diVino 
comèrcioy  Communiooptimojiirc  appellaturquia  cum 
Chriftocoinertiumhabenmsj/í/r/^wé'  nejie  co?nercio  divi" 
no  lucremos  o  VoJJo  prejiofo  Sangue  ^^is  o  Vojh  Sangue  preciofo 
foi  da  nojja  ^dempçaõ  o  grande  preço ;  pois  qual  rede  metida  no 
mar^jicajlescomnofconejiemar  doMundo^  inmare,  ideft, 
in  Mundo:  Ego  vobircum  fum  ufq  ad  conlumationem 
íiciilij  fafeiquein?mndemosem/:ummar  decotitri^aÕy  em  que 
06  nojjàs  almas  fedejafogem ,  e  em  Virtude  dejje  mefmo  mar  fe 
Jalvem.  Glariofa  ^inha^poir qual  rede  metida  no  ynar  congrega* 
is  nejte  ^al  ConVento  eftas  ohjerVantifjhnas  ^ligiojas ,  pedi  a 
J>eoSypois já ejlais  na  fua  divina prefen^a^  que  as  quefaõ  Q^eligio^ 
JiJJímasCÕgregadasJèjaõnoJeu  throno  preciojíjjimaspêrolasipois 
qual  home  de  negocio  naõ  comejles  o  VoJJh  paõ  ociofa  ^pedilhe  que 
os  que  cmem  trahaUyofaynente  o  paÕ  com  o  fuor  de  feu  rojlo  o  coynaã 
d  ff  lamente  no  Ta  õ  da  Vida  SaaoJanSlo pois  fois  tl?efòuro  efcon^ 
dido^pedilhe  quedefprefando  os  Vaõs  thefouros  do  Mundo ^  logre- 
mos os  thefouros  eternos  do  CeOy  nejia  Vida  por^a^ ,  na  outrapoK 
floria. 

Acabado  o  Sermão  fe  tornou  o  Blfpo ,  para  o  feu 
lugar,  cfc continuou  a  Miffa,e  áOfferendativcrâaos 

Prcla- 
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Prelados,  Conídheirof  dc  Eíiado,  ema  is  Títulos  to- 
chas nas  mâosjc  no  fim  do  SacrofanftoSacrificioíc  pu* 
blicaraò  asindulgenciasieícitaa  Confiílàó,  lançou  o 
Bifpo  Conde  a  benção  ,  na  fórma  do  ceremonial  Ro- 
mano, a  todos  os  que  aíTiiUrão  naquelle  roleainiífiiiio 
aao. 

Refta va  por  fafer  o  ultimo  dcpofito,  e  para  eílè 
feito ,  le  pos  junto  do  Altar  o  cofre  prcciofo,defcuber- 
to  pella  parte  fuperior  j  e  tirando  os  Bifpos  do  Altar  o 
cofre  em  queeftava  oSanâoCorpo,  defatandoo  do 
andor  o  SecretarioRoque  Monteiro  Paimjreconhecc-» 
do  todos  os  que  eftavâo  prefentes ,  que  aquelle  era  o 
próprio  em  q  eflava  a  Sanita  Rainha^fulpenfo  emhuãs 
toalhas  de  tafetá  cannefí,o  meterão  osBi^os  no  outro 
cofrC)  ficando  as  toalhas  dentro,e  pondoielbe  a  cobcr<« 
tura  fuperior  em  cima^o fechou  o  mefinoSecretario  có 
tres.cha ves  de  prata,  huã  das  quaes  fe  levou  a  ília  Alte>« 
ía,  outra  fe  deu  ao  Bifpo  Conde,  outra  a  AbbadeíTà  da 
Con vento^  fechado  o  cofre ,  obrigando  o  grande  pe  fo 
a  que  todos  os  circunAãtes  a  judaflèm  os  Btfpos,£oÍ£0^ 
locado  em  hú  defcente  Altar ,  fabricado  no  vão  da  pa-) 
rede,  defronte  da  grade  do  Coro, para  que  nelia  forma 
ficaíTe  com  ícgu rança  venerado  dadevoçáo,e  naqucllc 
A  Itar  eftà  efpcrando,que  a  grãdefa  piedofa  doSereni  f» 
íímo  Principc  D.  Pedrolhe  cóliriia  hum  Templo,dig- 
oo  não  fó  dc  buã  reliquia,mas  do  Corpo  inteiroik  huã 

Sanâa  Rainha,  fua  aí'ceadexitc>cu;a  aluía  cAá  gofando 

-  do 
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do  lume  da  gloria,  e  que  em  breve  teu7po  íc  veja  a  ul  ti^ 
HJacrjsladaçáo^porquea  magniBcencia  não  hc  mabÊu 

cilàriqueía^queaprcdadcj  anrcs  ôsthcfoarosdaprc-í 
dadt:  laó  mais  inexauftos  que  os  da  riqueià^eo  fcr  picj 
dofoyfegurao  Icr  opulento  :  Salamào  não  edificou  o 
Templo  porque  era  rico,  foi  rico  porque  edificou  a 
Templo»  » 
i  Acabada  aquella  função,  conrinuouo  devoto con« 
curfo em írfaíer oração  ao  Sanftô Corpo, e  foi  igual 
em  todos  aquellcsdias,  porque  osnvoradoresreperiáq 
as  frequência^  os  peregrinos  fatisfaziâo  as pronieíTas^e 
como  aquelle  Saníio  Cadáver,  cííãdo  inteiro,  e  incor* 

riipco,era  hum  vi  vo  milagre,huá  florecente  maravilha, 
todos  os  votos  fe  fafíão  a  clle ,  porque  os  feus  defpojos 
fbráo  logo  remédios  para  muitos  males,  dando  oSe* 
nhoratodasas  fuasalfaiasa  virtude  q  deuemhuáoc- 
oafíáo  ao  contato  de  fuas  veftiduras,c  te  elle  curou  huá 
enfermidade,  eftas  curarão  muitas,  porque  o  Senhor, 
que hcadmira velem  íèus  Sanâos  fe  dignou  defafer; 
por  meio  dos  veneráveis  dcfpo;o$  ,  fuceífívxys  nula-' 
gres- 

-  Comoa  Sãfta  Rainha  tinha  difpofto,  fafendohuni 
íeftamcnto,quefemorreflc  antes  de  íè  acabara  Igre^' 
do  Morteiro ,  fofle  pofta  no  Coro  a  cima  onde  ;afia  a 
Infante  D.Ilàbel  fua  Neta,e  que  acabada  ella^fe  fepul- 
«aíTe  na  mefma  fórma ,  pareceo  a  fua  Altefa ,  qtic  eft» 
ultima  vontade  fe  havia  de  guardar  na  trasladarão,  e  4 
.  114  trani- 
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tiansfenndofcpella  manhaá  oSaníèoCorpo  da  Rai- 
nha Sanita,^  mudaflem  na  mefma  noite  os  òíTos  da  In- 
fante defunta ,  e  ha  vendofe  licença  do  Bifpo  Dioccfa- 
noparaacxhumaçaó,  fe  abrio  à  tarde  hum  pequeno 
tutnulo,queelUva  detrás  da  porta,  pouco diUante  do 
da  Sanfta  K.ainha,có  infignias  Reaes  efculpidas  na  pe- 
dra fuperior ,  e  foi  fácil  o  removcla ,  porque  o  tumula 
era  pequeno  >  e  a  poíição  fácil i ta va  õ  traba  lho ,  aberta 
clle  fe  achou  no  fundo  hum  envoltório  de  óílbs^que  na» 
pequenhesmoftravâo  falecer  a  Infante  em  idade  tcra^ 
<,tirandoos  o  Bifpo  Conde,  ode  Pernambuco,  c  o  dc: 
S.Thomé,envolvedoosemhuás  toalhas  de  Cambraia 
os  meteráo  em  hum  caixão  de  tela  carmefi,quefoi  poC-i 
to  fobre  hum  bofete  cuberto  de  brocado,  e  fechandòa 
o  Secretario  Roque  Monteiro  Paim  recolheo  a  chave^ 
depois  fe  colocou  o  bofcte  no  meio  da  Igreja,  e  fendot 
noite  Icvádoodous  repofteiros  para  fe  defcançar  cô  a, 
caixão,  indo  diáte  os  Rcligiofos  de  S.  Fráciíco,o  leva-^ 
i;ãoos  Marqueíes  de  Arronches,  e  das  Minas,acompa-í> 
nhándoo  os  mais  Tirulos^còu)  (pchas  acefas  nas  mãos^^ 
detrás  os  Bifpos,e  logo  o  Secretario  Roque  Monrelro 
(^aio),  toxxx os Miniftc0s  dá  Juftiçajchegado  o  acompa- 
nhamento aportaria  da  claufura,  feabriráoas  portasa 
ondeeftavãoas  Religioías  c<im  osroliros  cubertos 
pegando  no  caixão  as  difcretas,  entrando  o  Bilpo  Cp^ 
4e,o  Provincial ,  da  Religião  Saraphic^ ,  e  oGgar<liãa 
<jo Convento  de  S.FrancifcodaPonce,  o  Secrçtario. 

Roque 
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Roque  Monteiro  Paim,parafafcr  a  entrega,  o  le  va- 
lão etti  cdinunídadc  ao  Coro  y  e  no  meio  delle  o  colo- 
carão em  huá  eílade  quatro degraosjcuberta  de  velu- 
do carmefi, com  paflamançs  deouro^çíibrindoooSc^ 
/?rçtariò  Roque  Monteiro  Paim  ,  declarou  às  Rcligio^ 
As,  que  naqueUas  toalhas  eftaváo  envoltos  os  óíTos  da 
Infante  D.  Jíabel  Neta  daRainhaSanviaj  a  qual  man«5 
dava-q  çftivfiírcnamcfmá  Igrfeja,  ondeei  la  ti  veflè  á  fe* 
pultura,'e fechando  o  caixâp,  recolbeo  achave,eo 
jProviociat  jC  o  Giiardiáo  o  cobrirão  com  hú  pano  de 
catmeG,guarnecido  de  ouro,  forrado  de  tafetá 
da  iTíeíma  cor^có  o  que  ficou  áquelIeConvento  entrer 
gíU»^aqucllesfanâ:os,eReaes  thefpvwosjpoijnaqudt 
l4)C}^elá eAá^D^  Rainhai^anâia^  no  Coro  huã  Infan^ 
teinnocentc.    o .  r 

•j  JQ^aQdoíç;tíraf4oas taboasdo  caixáò>notou  oCÕ? 
dedc  Sáâa  Cnix ,  que  em  híía  efta  va  eículpido  o  Cor- 
po da  Sanâ:a  Rainha,  e  fafendo  o  Bifpo  Conde  com  o 
Secretario jRoquc  lyionteirò  Pai«i,.c/dou$  Notarioí?, 
èxamc  em  todas, achou  que  na  fobre  q  efía  va  o  Sanílo 
Corpo  feviaafua  Imagem,  como  envhuu)  Sudário,  na 
decima  o  meio  Corpo ,  defde^  cabeça  até  os  peitos ,  ^ 
todoTs  ;ulgâráoqúe  no  licor  fuave  que  emanara  do  Ca- 
dáver Saníto>,feefculpira  no  mais  precioibbalçamo  9 
t)figiedaSianâ:a  Rainha, efendoeliaamefmaperegrfr 
Daeícukorà,pòdcmaqueHas  taboasi  nãofóíer  invejais 
d^  uiais  illuuxiaadas  lamiuas,  mas  ^boas  áqÍ^^^a^^ 
'  o'      "  naj 
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n&siriaisamfcadas  tol"inentas.i).i-  *  -  .i:...*ur/  )ÍI 
Como  a  devoção  eftava  cam  dcfejófâ  <3e  reliquisrS)  éo 
Bifpo  Códe  por  premio  do  fervpr  as  defc;ava  multipli- 
car para  as  rcparcir,ài8  começon  a  repartir,náo  aspodé* 
do  multiplicar ,  mandou  a  fua  Altefa  as  duas  taboas  em 
queeftava  a  efígie  do  Corpo  inteiro,  enieioCorpo^ 
cubertascom  hum  pano  de  damafcobranco5grãde  par- 
te da  colcha  ^  metida  cm  huá  bolça  de  tela  rica  ^  à  Sere-^ 
niíTima  Princefaametade  de  huã  das  laboas  dos  lado^i 
de  que  elh  mandou  fafer  contas,  e  eftas  forão  para  ella 
as  de  maior  preço,  lendo  os  extremos  da  devoção  5  às 
Religiofasdeu  hum  retalho  da  colcha,huâ  parte  data- 
boa  de  hum  lado ,  e  o  pano  de  veludo  encarnado ,  que 
etíava  dentro  do  tumulo^  aos  Bifpos^  Confelheiros  de 
Eftado  5  e  mais  Titulos,  Religiões ,  e  diverfas  peíToas 
dignas,  parte  de  todos  os  dcfpojos,  eos  que  os  recebe- 
rão da  fua  piedade,  os  repartirão  por  toda  a  Monar« 
quia  de  forte ,  que  quando  fe  da  vão,  parece  que  crcci* 
ào,  porque  a  Sanda  Rainha ,  obrigada  da  devoção  dos 
iieis, faíia crecer ás  reliquias de  fuas mortalhas, paia  ^ 
cllcs  no  feu  Templo  péduraííèm  as  fuas  mortalhas,  ciH 
gloria  das  fuasreliquías. 

-  Não  foi  huã  fó  amaravilha  q  fucedco  neftatraslada» 
ção ,  forão  muitas  as  que  le  admirarão  no  difcurío  daJ 
que  1  le  tempo  j  e  a' primeira  dei xar a  Sanfta Rainha  o 
Convento  que  fabricara,  algreja  que erigira,onimu-^ 

Jo  cm  que  elii  vera ,  para  que  as  fuas  amadas  Filhas  não 
V...  u  peri- 
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perigaflèm nas  ruínas,  ou  nas  inundações ,  tratandolci 
daquelleaâo,  náo  fe fabiaa  forma  em  q  fe  havia  abcr* 
to,a  primeira  vcs  o  tumulo,  e  feito  exame  noSaníio: 
Corpoyoqeraprccifo  aífi,  porque  os  exemplos  diri-j 
gem  as  acções ,  como  também  para  confiar  que  o  Sâfto 
Corpo  5  e  o  tumulo  prefilViáo  na  fornia  cm  que  fe  deir: 
xarão,  edefejandofe  os  autos  que  fe  fíferáo  naquelU' 
occafíáo,  os  não  pode  defcobrir  a  diligencia ,  mas  por- 
que em  tudo  hou veíTe  milkrio ,  ledo  hum  Menino  eia 
liuã  efcola  por  hum  feito  reconheceo  oMeflrequeo 
ouvia,que  era  o  auto  que  fe  bufcava,e  andando  aquel- 
le  papel  alienado,  a  Sauâa  Rainha  o  guardou  em  quá« 
toefteve  perdido,  e  fes  aparecer  tanto  que  foi  neccíTa-^ 
rio;  no  dia  em  que  foi  tirada  do  tumuloj  fubindo  o  Scfi 
cretario  RoqueMonteiroPaim!a  hum  andame  qucjei^ 
tava  mais  levantado ,  e  tinha  não  pequena  altura  ,tor- 
nandoa  deci^  com  muita prefla  cuidando  que  decia fer. 
guro ,  caio  ehganado ,  dando  cóni  todo  o  corpo  Mi  fa^ 
gens  da  Igreja ,  com  a  cabeça  nos  dcgraos  de  pedra ,  e 
parecendo  aos  que  o  virão  cair,  que  náo  podia. deixar 
de  femaltratar^ellefe  levantou  illcfojejulgidofe^quc 
ainda  que  fe  não  via  Icíaó  cx  terior,podia  fer  iiuerior  or 
^aDj>,  e  deviaufarde  alguns  rêmeoios,  elle  naõ quis 
iênaõ  os  milagrofos,  dcsfafendocmaguahumfioda 
colcha  da  Sancta  Rainha,  b^beo  a  faude,  c  continuoua 
ocupação, íem que  feritiflèsílguab^lo;  fendo  tam grã-» 
acoócurrençia.dagentc.naquglU  Ci  Jadejningiu:ni 

0  3  eftevç 
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cAcvccõ  difconiodo, tocbsaílliliráocomgoftí?;  eiitcf 
dendofc  q  em  tudahouveflecareUia,  cm  tudahou\e  9 
bundancia ;  o  q  antecedétcnièntc  faltava,  nâqutífeocM 
cafiiolc  pflefecia,c  naó  ló  naò  fubiraó  ascoulasdc  pre- 
ço, aba  terão  do  cufto ;  cóo  que  os  que  compra vaó  ge-t 
netos  de  maiores  dcfpefas  em  oiuras  partes  entendiaôv 
que  os  que  vendiaõ  davaó,e  que elles  naò  conipravaõ, 
mas  recebiaójindbasRcligiofas  pellocaminhpda  pro^ 
ciíTaó  cegas,  porém  então  mais  bem  vifi[as,que  as  q  naã 
Yem,  nem  fe  deixaó  vcr,faóas  que  melhor  parecé,naó 
fó  aos  olhos  de  Deos ,  mas  aos  olhos  do  Mundo ,  índa 
quafi  impedidas,  porque  os grilhoésdaclaufura,ainda 
q  deíacados  ,'fempíe  deixaó  os  paflbs  di  ficul  toíos,  ne^ 
nhui  tropcçoujnenhiã da íò, antes foraó  todas  pqra-* 
quelle  quafi  inaceffivel  monte ,  com  tanta  orJem,com 
tanta  gravidade ,  quç  bem  fe  vio,que  fora  da  claufuraj 
naó  pre  vertiao  a  ordé,  que  obfervavaó  a  Religião ; aJ-c 
gú  Prelado  houve,  q  tcdo  por  impoífi  vel ,  pcUa  indif» 
pofiçaó,e  pello  defufo,fubir  o  móie  levado  o  cofre,fes 
primeiro  de  fi  experiência,  c  para  o  fubir,  quatro  vefc!| 
lhe  foi  neceflariodefcãçar,porénaquellaoccafiaó,veC* 
tido  có  capa  dc  Afperges,có  aMitrana  cabcça,có  afor- 
quilha  na  maó ,  com  a  almofada ,  c  o  cofre  ao  hombro^ 
naóíoonaó  moleftou  ofagradopefo,  mas  naó  fe  lhe 
alterou  o  a  lento  debil,antesparecc  que  fe  lhefes  o 
toanimofo,  em  virtude  dopefo  fagrado^em  todoa^ 
quelle  numcrofoconcurfo,  naó  houve  hum  reboliço^ 
1  naó 
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naõ  fe  ouvio  hiiá  vo2,a  adm  iraçaó^e  a  piedade  íiifpen- 
deráodc  forte  os  ânimos,  q  os  vivos  pareciaõeftaruas 
na  immobilidade ,  imngés  na  edificação,  efíádo  aquel- 
Id  Cidade huá  Corte, pcllosCortefoenSjhuá  Praça  de 
armas,  pellos  5oldado.s,fendo  huâUni  verfidade  de  Ef- 
tudantes ,  fe  as  pcífoas  craó  diferentes  nas  profiíloens, 
naó  o  efti veraó  nos  aninios,e  de  tal  forte  fe  uniraó,que 
em  todos  fe  vio  a  urbanidade,  a  diícriçaõ,e  a  galhardia, 
eceíTaraóascontroverfiasque  ha entreas  Armas,  eas 
Letras,  eftando  as  Letras  defarmadas,as  Armas eftudi- 
ofas, Marte  naó  puxou  pella  efpada,  para  fafcreftra- 
gos,Minerva  tomou  a  pena  íò  para  fafer  elogios,c  mul- 
tiplicando varas  a  Juftiça,ferviraó  para  oaparato,naô 
para  o  temor  jcomo  a  Sanáa  Rainha  era  medianeira  da 
concórdia,  naó  houve  delitos  que  punir,  houve  virtu* 
des  que  lou var,verteofe  o  fangue  do  coração  em  lagri* 
mas  de  ternura,naó  íe  verteo  o  das  veas  em  profufoens 
da  iniquidade,  e  de  todos  eftcs  admira  ves  fuceíTos^ 
xefultandoafua  Alteia  naó  pequena  famaá 
Sanâa  Rainha  immenfa  honra,  a  Deos 
fedeve  toda  a  Gloria* 

FINIS  LAUS  DEO. 
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